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PREVISAO DO TEMPO 
TEMPO — Bom, com névoa úmida pela manhã 


TEMPERATURA — Justável, ventos varlívels fracos. 
Visibilidado bom. 





TEMPERATURAS MAXIMAS 5 MINIMAS DE ONTEM: 


. 20.3-19,t 
Sunta Teremt .. 14,4-30,4 
Jardim Botânico 31,4-16.4 
Alto do B, Vista 27,8-16.8 


Penha ..ccmess 30,8-18.4 
Laranjeiras .... 40,0-18,1 
Eng. de Dentro 31,7-16.4 
B. de Corumbá 31,2-17.8 


Praça Quinze 






RIO DE JANEIRO — Domingo, 20, e 2º-feira, 21 de Agôsto de 1967 





Cantão Resiste ao Cêrco Preparando Rações de Guerra 














Debray: Só Luta 
Armada Resolve 


CAMIRI, 19 — Regis Debray afirmou, hoje, 
não acreditar que os problemas da América 
possam ser resolvidos sem luta armada. O es- 
critor francês, que chemou os repórteres norte- 
americanos de estúpidos e os aconselhou a en- 
ravistarem guerrilheiros, declarou que veio à Bc- 
via entrevistar «Ches Guevara e não ter liga- 
ção com OS guerrilheiros, não ter cometido qual- 
quer crime, nem levado mensagem: ou dinheire 
de Cuba para o movimento, Disse que prefereria 


estar em: Paris. — (R). Página 10. 


MI RT — e mena ne Eme q > > e —— 


LACERDA NÃO COMPLICOU HÉLIO 








org Hesinha Fernandes; já..está com Hélio, em Pirassununga. Não levou os 
uuoz, mas se cespediu. dêles, arites -de embarcar, dizendo que virá buscá-los, se seu 
gordo iicor, ali, confinado, pór: muito: tempo.: Afirmou co «DN» não considerar o st 
Carlos Lacerda. responsável: pela: manutenção ' do. confinamento. Página 12. 
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COSTA E SILVA DECIDIDO: REGIME NÃO 


+ 


SUKARNO ADMIRAVA AS 
MU LH E RE $ DOS AM | GOS 


JACARTA, 19 — Sukarno tinha em alta conta os seus auxiliares. 
Tanto que possuía os retratos das espôsas dos mais altos servidores civis 
do seu govêrno guardados em seu quarto particular no palácio presidêncial. 
Segundo informa o jornal “Ampera”, que move campanha contra o ex-pre- 


sidente perpétuo da Indonésia, a coleção era das mais variadas, nela figu- 
rando môças ou velhas, “nem tôdas belas, mas inteiramente nuas”, (BR). 


UM CARIOCA 
QUE ENSINA 
A PAULO VI 


Monsenhor Paulo Bes- 
sa de Almeida, um ca- 
rioca de nascimento, é o 
professor de português 
do Papa. Sua família 
resido em Botafogo 
Membro da Missão Pa- 
pal, o filho de dona 
Teodora Bessa de Al- 
meida atendeu, ontem, O 


«DN» na maior intimida- 
de, em trajes civis (lar 
to), e entregou a mensa- 
gem que Paulo VI en- 
viou, destacando que «a 
iniciativa religiosa no 
Brasil é exemplo pa- 
ra o mundo inteiro e até 
para Roma». Antes de 
exercer suas lunções no 
Secretario de Eslado, o 
sacerdote brasileiro tra- 
balhava na Rádio Vati- 
cano e, ainda através do 
«DN», lembra aos jovens 
de sua terra que «tôdas 
as reformas devem ser 
feitas, mas é preciso que 
haja bastante prudên- 
cia», Página 6 


J ôgo Franco dá 
a Cartada Final 


Quando setembro vier, haverá a grande car- 
tada: investimentos elevados, ofensiva publicitá- 
ria, grandes promoções comporão o esquema des 
que esperam, no comêço do mês, a oficialização 
do jôgo. O deputado Rubem Medina tem projs- 
to de regulamentação, nos moldes de Portugal. 
e conta com 70% da Câmara. As religiões estão 
contra: já enviaram memorial ao marechal Costa 
e Silva. Dom Jaime Câmaro?não admite mudan- 
ça: — O jôgo — afirmou — é o câncer da almo 





Travancas Age no Dólar: 
às Portas da Prisão 


200 


Cabelo Que 
Não Nega é 
Bom a Frio 


De marchinha de Carnaval 
a problema internacional; 
quando o cabêlo não nega, 
a solução varia. Pode. vir 
quente, à brasileira, cobra- 


| da, em “mede E NCIS 35,7 


numa operação que o «DN» 
documentou. Mas Josepha — 
a sensação de Paris no cui- 
dado *1s escurinhas — con- 
dena êsse método violenta- 
mente e diz que só a frio é 
que é bom. Dá a receita com- 
pleta para quem quer ali- 
sar. Página 12, 


Arroz Que Falta 
Vai Dar em Alta 


Os produtores estão sonegando o arroz, 
para forçar uma alta maior nos centros consu- 
midores, segundo denúncia feita à SUNAB pe- 


los comerciantes. 


Acrescentaram, 


o amarelão 


extra passou de NCR$ 38,00 para NCR$ 42,00, 
no atacado, enquanto o “superior”, de ...... 
NCR$ 35,00 atingiu a NCR$ 38,00. O alimento, 
procedente do Rio Grande do Sul, de todos os 
tipos também, vem sendo majorado, numa pro- 


porção de NCR$ 3,00, em cada saca de 60 quilos. 


Presidente 
Deve ir ao 


Congresso 


O deputado Rafael de Al- 
meida Magalhães (ARENA- 
GB) incluiu, no seu traba- 
lho de reorganização do Po- 
der Legislativo, um disposi- 


“tivo-que-obriga"o- presidente 


da República a comparecer, 
pelo menos, uma vez por ano, 
ao Congresso, Sua intenção 
é reforçar os podêres e o 
prestígio do Parlamento, Re- 
quer, também, direito aos se- 
nadores e deputados de con- 
tratarem assessóres. Pãg. 3. 


SAIA É PROVOCAÇÃO 





A mini-saia é provocação ao galanteio, mas é preciso 
que haja espírito elevado em tudo. E daí a polícia ter 
iniciado a <operação-gracejo», na Zona Sul, Em pouco 


tempo prendeu 


rários galantendores grosseiros e alguns 


maus elementos que agiam em Copacabana, Com a saia 
assim — alegam alguns — não é possível a indiferença. 





Brasil Vai 
Aos Átomos 
Sob Ameaca 


O Brasil vai entrar logo 
nu ecra nuclear: já foram 
mobilizados todos os rvecur- 
sos técnicos e científicos, in- 
clusive a compra de um rea- 
tor de-porte médio, À in- 
formação é do ministro Cos- 
ta Cavalcânti. Mas o embai- 
xador Sérgio Correia da Cos- 
ta dá o alarma: a conereti- 
zação da política nuclear 
brasileira sofre ameaças mui- 
to sérias. («Momento IEco- 
nômico», pag. 4 e entrevis- 
ta, pág. 5). 


«Página 8- 





"Ninguém Deve 


Elevar Salário" 


A primeira medida para o govêrno comba- 
ter a inflação é não aumentar salários de nin- 
guém. A declaração é do sr, Antônio Carlos 


Osório, ao acrescentar que há necessidade da 
adoção de uma política mais flexível para a pros 
dução, a fim de baratear a mercadoria, nos cen- 
tros consumidores. O presidente da Associação 
Comercial anunciou, ainda, a queda de vendas 
e considerou indispensável a concessão de cré- 
dito aos empresários nacionais Página 2. 








A especulação do dólar continua preocupando 
o govêrno, pois, apesar de implantado um esquema 
repressivo no mercado manual, o Banco Central 
já recebeu denúncia de que o câmbio-negro está 
mais intenso, Nos meios oficiais informa-se que o 
objetivo das autoridades monetárias, neste setor, 
não foi, ainda, atingido, A taxa da moeda america- 
na passou, em menos de 48 horas, depois de anun- 
ciado o contrôle do govêrno, de NCR$ 2,70 para 
NCR$ 3, 20 e comenta-se, inclusive, que há perspec- 
tiva de nova alta, no início da semana. Por sua 
vez, o sr. Orlando Travancas disse que conhece os 
especuladoreés quê, só entre 'o Rio e São Paulo, atin- 
gem, até o momento, a 200, Acrescenta, também, 
que as pessoas intêmadas que não comparecerem 
à Delegacia de Crimes contra a Fazenda, para pres- 
tar esclarecimentos sôbre a origem dos recursos 
aplicados no câmbio, poderão ser prêsas. Página 7. 


ENDURECE. 


Página 4, em. Notas Políticas 


"LADYBIRDS" VENCEM: 
CANTARÃO SEM BLUSAS 


LAS VEGAS, 19 — Uma orquestra de “night club” perdeu, hoje, 
sua batalha para que um grupo de cantoras de bustos nus vestissem blusas, 
Os músicos, na estréia das “Ladybirds”, com a casa cheia, encostaram os 
instrumentos e-pediram que elas se cobrissem, porque “seios nus só podem 
ser exibidos em números de danças”, com o que não concordaram as môças, 
E a União Nacional dos Músicos deu-lhes razão: podem cantar mostrando 
os seios. (R). 


ELIZETE JÁ 
CANTOU 500 
EM 30 ANOS 


Elizete Cardoso é wu 
samba que não sai do 
cartaz. E, hoje, tem seu 
cartaz em destaque, com 
o «DN-Show» contando 
sua estória — os rastos 
de 30 anos marcados pe- 
lo compasso do ritm> 
quente nos desfiles dos 
sucessos. E aquela «sau- 
dade — torrente de pai- 
xão, emoção diferente», 
lembrada no meio de ne- 
tos, faz de Elizete um 
símbolo da música popu- 
lar, sempre querida pe- 
los da velha guarda e 
pelos da nova geração. 
Ninguém esquece que À 
Divina deu a primeira 
grande oportunidade u 
Tom Jobim, ao João Gil- 
berto, ao Válter Santos. 
Não ficou, apenas, can- 
tando, mas — e muita 
gente desconhece — 
também é compositora. 
Só fêz duas músicas, é 
verdade, porém, em com- 
pensação, nesses 30 anos, 
já cantou mais de 500, 


dos outros, 
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Bogotá, 






A CATEDRAL DE SAL 


Rubem Braga 








UMA das coisas que mais me impressionaram em 
minhas viagens loi a Catedral do Sal, no inte- 
rior da montanha de Zipaquirá, nos arredores de 


A história é esta: a montanha de Zipaquirá é 
tôda ieita de sal-gema; antes de chegarem os espa- 
nhóis, os índios já cavavam túneis em seu seio; 
Hoje êsses túneis são imensos, e formam no interior 
da montanha um labirinto escuro em que se pode 
trafegar de automóvel, mas com muita atenção, por- 
que o êrro de um inslante vos levará a rodar eterna- 
mente à busca de uma saida no mislério sublerrâneo 
até o lim de vossa paciência, de vossa gasolina e de 
vossa esperança em Deus. 


Fofo médo 'de morrer que levou alguns minei- 
ros no lim de um túnel abandonado, a Íazer a 
ogiva de uma capela; para ali levaram uma santa 
t lhe acenderam aos pés uma vela, e antes do 
trabalho vinham um instante orar a seus pés — orar 
para não' morrer. Um arquiteto viu aquilo e conse- 
guiu que o Banco de la República lhe desse os 
meios. pára translormár a capela dos mineiros em 
uma catedral subterrânea. Isso foi feilo, Não era 
preciso levar lá para dentro da montanha nenhum 
materia] de construção; era preciso lirar. la-se tiran- 
do-o sal-gema que não é usado apenas. para salgar 
a, comida do povo, mas também para fazer barrilha 
, e soda cáustica para as indústrias do país. E assim 
“Toi crescendo no ôço da montanha á pasmosa ca- 
tedral — chão de pedra-sal, paredes de: pedra-sal, 
colunas de: pedra-sal, altares de pedra-sal, abóbadas 
altíssimas e imensas de pedra-sal; é uma pedra 
cinza-escura onde; às vêzes, à luz que se projeta, 
brilha uma escuna branca de sal, como se q pedra- 













Os mineiros que abriram ésses túneis, e ainda 
continuam cavoucando q pedra de sal, respiram uma 
poeira de pedra carregada do enxólre e se sentem 
como se estivessem cavando seu caminho para o 
inferno. E muitos vêzes o inferno veio mesmo: um 
ronco surdo, uma pedra imensa que se arria sôbre 
aquéles montinhos de homens na escuridão, gritos 


e gemidos que se ebalam, 


sal suasse- espuma de sal. Aqui o que se construiu 


loi apenas o vão, o espaço, o ar, o 0co; é uma gran- 
de e nobre catedral de ar cercada de sal, coberia 
de sal — e o som do órgão, se perde e se reen- 


contra, e ecoa estranho na penumbra, na imensidão 


subterránea; e q gente sente uma grandeza humilde, 





; Máquina de escrever 
; HERMES “Baby” 


Superportátil 


Preço de fábrica: 390,00 


Você | 
só paga 


10x 39,00 






Grill SPAM -“De Luxo" —.— Você 
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Preço de jálirica 585,00 


Conjunto ROCHEDO 
2 panelas de pressão (4 


00,00 






















Preço de fábrica: 195,00 


Geladeira GELOMATIC 
“Ibesinha" 


Preço de fábrica: 000,00 


é 


1 


,.: Mesa de centro LELILU 
“"“ mármore vitrificado 


“ SONY4TC-123, 


| Gravador 


k 


p/corrente 


Máquina SINGER 
“Ponto de Ouro” 
Mod, 660/456 


Preço de fábrica: 305,00 


Chuveiro elétrico 
CORONA 


Preço de fábrica: 20,00 








Preço de fábrica: 10,00 


Colchão de molas 
CISNE - P/casal 
1,33x 1,88 ou 1,37 x 1,88 


Preço de fábrica: 45,00 


Rádio ABC 
“Transbrasil 1 ou MI 
P/pilha ou corrente 


Preço de fábrica: 150,00 


Frigideira elétrica 
ROCHEDO 







Preço de fábrica; 50,00 


Conjunto ROCHEDO: 


Panela de pressão (2,5 
litros) e frigideira anti- 
«aderente. 


Preço de fábrica: 90,00 


Espremedor de frutas 
ELC 


Preço de fábrica: 25,00 


REDUTO L EMININVO 


= q umulher compra sózinta! 


| Bemoreira 


Centro: 1.º de Março, 15 - Almiranto Barroso, 6 - Luiz de Camões, 22 - Marechal Floriano, 136 - Tiradentes, 9 - Senador 





« 








10x 19,50 


Você 
só paga 


10:58,00 


Você; | 
só paga 


10x 21,00 


Você 
só paga 















Você 
só paga 


10 x 9,50 


Você 
só paga 
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Você 
só paga 


6 x 5,00 


Você 
só paga 


5 x 5,00. 








litros): azul e polida 


Preço de fábrica: 40,00 


Cama de solteirg “1º 


cjestrado e colchão 
de molas '- 0,78 x 1,88 


Ped dept: 455,00 AY ES EE R 10,98 te 


ia o prazo 6 de ra Fa 
) , 


BateridiPANEX, 4 ti: 
alisbra” Koi i 
Anodizada, 32 peças 











Preço de fábrica: 180,00 Ee 19 118,00 


Conjunto ROMA 
em Formiplac,mesa 
console e 4 banquetas. 


Preço de fábrica: 150,00 


Circulador de ar 
BOM CLIMA 


Fogão BRASIL 
“Continental” 
4 bôcas, forno c/visor 


Preço de fábrica: 340,00 


Batedeira GE 
c/amolador de faca 


Preço de fábrica: 


Rádio VOLTIX Rio" 
(2 faixas) 


Preço de fábrica: 


195,00 











Vacê 
só paga 


10 115,00 







Você Y 
só paga 


Motor SPAM Você 
(p/máquinas de costura) Qma só paga 
Preço de fábrica: 00,00 10 x 3,90 
Tv ADMIRAL Você 
“Magnata” só paga 


59 cem (23") 










Ventilador SPAM 

“Tubo" 

Ideal p/ escritório (não 

espalha papéis) 

Preço du fábrica: 66,90 
TT 


E O HOMEM 
- basta trabalhar 
para comprar! 


VENDE 
POR MENOS 
E COMO ANUNCIA 


Dantas, 57 - Sete de Setembro, 88 €t! Copacabana: N.S. do Copacabana, 1066 O Tijuca: S. Panis, 17 m Méler: Carolina 


Méisr, 8 1] Madureira: Maria Freitas, 42 0 Pilares: Suburbana, 6635 (1! Campo Grande: Cel, Agotlinho, 135 0 Niterói: 


Josó Clemente, 76 - S. Pedro, 19 L1 Caxiasi Nilo Peçanha, 261 D Nova Iguaçu; Travessa Ropinda Martino, 67/09. 
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E DRE Ar 











| 


| produção se sinta mais amparada, a fim de expandir suas 
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| ema fiscal, 
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A ENTREVISTA do. sr. Antônio Carlos Osó- 

rio íoi exclusiva para o «DN», Falou a 
repórter Conceta Castigliola. Comentou a s:- 
tuação econômico-financeira do país, e se 
deteve nes problemas da classe empresarial. 
E suas primeiras declarações vieram com3 
impacto: Govêrro não pode aumentar sa- 
lários. 








, 


AUMENTO NÃO 
O Jíder das classes conser- 
vadoras começou dizendo, que 
o poder aquisitivo do povo es- 
tá contraído e que o govêrno 
deve adotar um conjunto de 


tre, a maloria dos setóres in- 
dus.riais e comerciais conti- 
nuou com deficiência de com- 
pras, pelo povo, verificando- 
se, a partir de abril até ju- 
lho, uma acentuada melhoria, 


medidas cupazes de contêr a 
inflação, em curto prazo, evi- 
tando, sobretudo, aumentar 
salários. 

Acrescentou o presidente da 
Associação Comercinl que há 
necessidade de se adotar uma 
política mais flexívol para a 
produção, a fim de que as 
mercadorias cheguem aos cen- 
tros consumidores mais bara- 
tas, dinamizando-se, assim, as 
compras que, êste mês, cai- 
ram. 

DESAFOGO 
Em seguida, o lider dos em- 
presários fêz um levantamen- 


mas já, êste mês, o índice ea- 
tá voltando a sofrer forte que- 
da. — Portanto — prosseguiu 
— q govêrno deve adotar ums 
politica de retomada do de- 
senvolvimento, tendo em vista 
a necessidade do comércio se 
sentir desafogado, O poder 
aquisitivo do povo não foi 
alargado, mostrando-se, ao 
contrário, um pouco contrai- 
do com q conjunto de medidas 
que vêm sendo adotadas no 
mercado cconômico-financel- 
ro, inclusive, com os constan- 
tes aumentos de salários que, 
na realidade, não contribuem 


to nobre o movimento de ven- | para contêr a inflação e dar- 
se, ao mesmo tempo, a total 


ostahilidade ao país. 
ESTABILIDADE 


das, no decorrer de 67, ressal- 
tando que, o primeiro trimes- 
b 

pe | 


| Mais adiante trisoiê "E preciso, antes de mais nado, que 


mercadorias c, consequentemente, baratear o custo, nos cen- 
tros consuniidores. Assim, us compras seriam dinamizadas e 
os produtores não [icariam aflitos com o problema da falta 
do crédito”, E aduziu: “O govêrno ainda não ultrapassou a 
política de combate à inflação com a total estabilidade, con- 
forme anunciou no programa econômico-financeiro, porque 
existe, principalmente, a preocupação de se combater os meios 
de pagamentos. Evidentemente a alla do custo de vida vem 
diminuindo, gradativamente, mas isto não significa que 0 país 
já tenha atingido a contenção definitiva de seus custos", 
AGRESSIVIDADE 

Falando sobre a queda de nossas exportações, o sr, An: 
tônia Curlus Osório explicou o fato é consequência de estar, 
nossos preços, fura da tabela do mercado internacional, Re- 
volou, ainda, que alguns chegam a interpretar que a diminul- 
'ção das vendas brasileiras «au exterior deve-se à pressões es- 
Armigiciras, Alhoio, entretunto, q qualguer hipótese, há neces- 
-sidáde de se adotar a ugressividode necessária para se impór 
| os mercudorias brasileiras. DU 

' » SONEGAÇÃO 

Em velução & Ruelorma Tributária, o presidente da Asse 
etução Comercial declarou que as distorções que vêm se veri- 
ficando no mercado decorrem, apenas, de estar, a matéria, 
em fasu inicial de sua aplicação, mas que, a longo prazo, o 
nóvo mecanismo de pugamento de impostos no pais trará 
vesultudos positivos, “porque sua filosofia é sadia”, Afirmou, 
também, que, em alguns Estados a arrecadação está caindo 
e confirmon a denúncia do que até o ICM vem sendo sone- 
gado, 


DUPLICATA 
Disse, ainda, que a dupli. 
instituída, vecen- 
temento, pelo govérno melho- 
rarã a situação da produção, 


“embora o comércio esteja pro- 


| 








testando contra q medida, já 
que terá de antoncipar o paga- 
mento do Impásto de Clreula- 
irão do Mercadorias que, an- 


em até 210 dias e, agora, q 


selgres mais 
às Indústrias de tecidos e bens 
duráveis 
INTERFERÊNCIA 

Sóbre o Plano de Diretrizes 
do grovêrno, no setor ceonô- 
mico-finaneciro, o sr. Antônio 
Carlos Osório informou que 
os empresários só desejam que 
soja executado o programa 
que Ple mesmo aprovou e não 


Ties e minid! Ou" 
nfetados serão. 


termediários, tendo em vista 
o exemplo recente da aprova- 
cão do seguro de trabalho, 
que é conflitante com as me- 
didas anunciadas pelas autori- 
dades monetárias, 
RETROCESSO 

Revelou o presidente da As- 
sociação Comercial que não 
Vo ruzões sérias para.que vu 
govemo scontróle a ven 
mocdas estrangeiras, porque, 
atsim, está retonhecendo, ofi- 
clalmente, o câmbio negro e 
desfazendo a visão de confi- 
ança que demonstrou no ex- 
torior, ao frisar que o Bra- 
sil já tinha atingido, prática- 
mente, n estabilidade total. 
Além de tudo, isto é uma. pro: 
va de retrocesso, no panora- 
ma geral cconômico-financei- 
ro, porque em nais livre não 
se cerecia n liberdade do mer- 
cado manual de câmbio, 


“de- 




































































Diério de ag 20-84 
Sadários 
A CRIAÇÃO 


GUSTAVO COnção 
ERR = 


OIS autores espirituais de Indoles tãy iversas | 
comu Sauto Tomás de Aguino « Sio rat | 
de Sales, tiveram ambos a fdéis «de Ati 

mesmu consideração no pórtico de dum ado 
“obras: a Introdução à Vida Devota « 4 Summa Ps 
tra Gentes, 11 Parte. AmbOS Autores, um em tim, 
mais universais e grandiosos, e mutro em trio 
mais particulnres e udaptáveis a cul alma ug 
põem a consideração do Universo, in Crinção, eo 1 
útil ao progresso da Pé. O Doutor Angélico h edi 
cando as palavras do galmista: médidatus du o 
omnibus operibus suis.,., abre o seu seg 




































6 sum In! 
la 


cant 
tulo com estas palavras: <A medilução das Pa 
divinas é necessírio no homem para q eMficação 


de sua Fé em Deasp, E logo 
que o primeiro proveito é q de deixar 
ruda e marovilhada, porque, como já mil e tanto 
unos antes dissera Platão, nio pode haver sabeio | 
ria sem essa inicial disposiçio de lafivor, Ness | 
perspectiva poderíamos dizer que o princípio da Pç 
bedorin é a ndmiracão. O que Santo Tons (oguia. 
de nós é que descubramos, na meditaciia das obra % 
de Deus, que Deus é causa primeira (le tudo, emisa 
eficiente segundo o sen poder, causn exemplar e 
gundo sua sabedoria, e causa final segundo Sum bon. 
dade; ou que chegnemos q vislumbrar, nm PSSeneia) 
hondade de tôdas as coisas, .o reflexo duqueln Top. 
inde que é o próprio Deus: | 

Em tom menor, com umA graçã infinita, w com 
uma língua de tania An Aia d qualquer escritor fe 
quálquer idioma, Sto Frnnéisço “de Sútes, com ; 
maior amabilidade do mundo, iner aque vejamos na 
meditação das colãas criadas, d fragllidade, n mist 
ria e o quase nada, do 'ser-contingente ;. «Considere 
qui ny a que tant dans que vous n'etivz point ay 
monde, et que votre être était un vral viam, [O 
etions nous, 6 mon Ame, en-ce temps Ih? Le monde 
avait dejá tant duré, et de nous dl nen clnit nulle 
nouveltes. 12 0 salmo que invoca é o XXVII, onde 
o cantor compungldo e agradecido diz: “Senhor. 
eis-me diante de Vós como um verdadeiro nada, 
como tivestes lembrança de mim para me erinrdeçs 
FR mnis adiante, compondo dois salmos num sé prio 
de agradecimento, escreve o santo doutor: «6 m. 
nh'alma, snbel que o Senhor é teu Deus; fo Pr 
que te fez, e não tu mesmo. que te fizeste: som 
obra de suns mãos». * 

Ora; é por essamesma. pauta, e seguindo tão 
altos exemplos, que /procitamos--orientar-nossas ny 
ls, "que" colocamos. soh os auspícios e proteção ds 
São Plo X. A Criação pode ser admirada e louvada 
de muitos modos como: nos ensina o Benedicit, 
Um dêsses modos, que escolhemos, €-o que envolve 
e atualiza a pesquisa clentífica sôbre as origens fo 
tudo. Há tanta beleza e maravilha nos átomos, 
np contraponto da chamada série periódica, nos em | 
hices moleculares, nos monumentais edifícios das 
proteínas, no intrometimento efieacíssimo das eng 
mas, no mistério da origem da vida, como no espe 
táculo das constelações, on como no espetácilo 
ninda mais maravilhóso do sorriso de amizade com 
que telegrnfamos tantos segredos nos nossos limão 
de planêta, xy 

Posso, entretanto, garantir ao leitor que a lp E 
zungem usada nas aulas é mais comedia, e bus 
ser. sempre instrutiva e construtiva do Reino de 
Deus, E o melhor'que podemos fazer de nós mes 
mos4+48! ainda melhor fáriamos 'se nbs ajudassem t 
dar-n Cases cursos/ carátef .mais Inistituctonat, 
|» Piá, fsses cúrsos se realizam às segundas 
feiras, às 17 horas, no Colégio da Imaculada Con 
celçio, na Praia de Botafogo, 


CALOR HOJE VAI LEVAR 
MUITA GENTE ÀS PRAIAS 


adiante Aerescentar 


a mi admj. ) 
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admita a interferência de in- 


JUROS 

O sr. Antônio Carlos Osório ressaltou, a segulr, que a re- 
dução da taxa de juros é uma luta em que todos se devem 
empenhar, a fim de que n inflação soja, totalmente, elimina- 
da — A baixa do custo financeiro — explicou — é uma solu- 
ção quo deve ser concretizada, em curto prazo, e, com isso, 
se diminuir o custo do dinheiro, No momento, à maioria dos 
bancos está cobrando 2%, na mês, mas, acredito, que, até o 


fim do ano, a taxa passe para 1,8%. 
dade : 1 
+ ixo 


ts 


CARNE BARATA 


Colaborando com o Govêrmo, através da SUNASB, 

na contenção do custo de vida, FRIGORÍFICO BOR- 

DONS. A., principal abastecedor de carnes à Gua- 

nabara tem seus produtos à disposição do consu- 

midor carioca, nos estabelecimentos abaixo e pelos 
preços aqui publicados: 


CASAS DO CHARQUE S. A, 

SUPERMERCADOS «DISCO» 

SUPERMERCADOS «PEG PAG» 

SUPERMERCADOS «PAGUE MENOS; 

CASAS GAIO MARTI 

ARMAZÉNS PORTA DE AÇO 

FRIGORÍFICO GLÓRIA, sito à Rua da Glória, 318 

FRIGORÍFICO RIO AREAL — R, Joaquim Silva, 107 

DISTRIBUIDORA DE CARNES EMIÍLIA — Av, Nossa 
Senhora de Copacabana, 683 


J. DA CRUZ AÇOUGUE — Rua Bartolomeu 
Mitre, 553-E 


PRECOS MÁXIMOS 


Bop NCrS NC:8 
'Aleatra ........ 240 — CRM ste ER 
Pinho 2-2. 220 = 

Carne Moída, 1º 2,20 — po A io 
pé So 160 — ACO iunncassa: 1,90 
Capa de Filé | 130 — Peito Sem Ôsso . 1,30 
Costela 0,70 — Carne Moída, 2º 1.39 


dC pag na aiii 


si PRONTOÇÕR 


q Rr O 
O tida ? Assistência Especializada ao Cardiaco 
Mernações — Remoções — Oxigenoterapia 
“ona Sul: Rua 5 de Julho, 99 — Tel.: 36.933 
Zona Norte: Av. 28 de Setembro, 219 — 
Tel.: 48.4533, 


As: 
DIRETOR RESPONSAVEL: Dr, Edison Farias 


«DIMENTO DOMICILIAR DIA E NOITE 
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Não obstante o Servico da Meteorologin vir prevendo, H 
vários dize, uma frente fria que estava se encaminhando pan) 
Rio, o enrioen não se preccupou e compareceu em pêso às pesis 
no din de eutem, aproveitando o sol e o forte entor que fish 
npesne de ainda nos encontrarmos em pléno inverno, 

às prairs enrivens estavam repletas de -bunhistas no dita 
ontem, e q previsão é de que hoje háverá mnior afluência, co 
9 exemplo de Copnesbana, que, embora com o mar forte, conte 
do quase tóda a sereia, com apenas um pequeno pediço par é 
bnhistns, teve uma freguência intensa, 

O mar tem estalo muito forte, já tendo levado quem! 
metade da extenção de areia dequela praia, e em alguns pá 
como em frente às ruas Miguel Lemos e Xavier da Silvelta,! 
mar avançou até o pusseio, 


Fogo Simbólico Foi 


Para Pórto Alegre 
dra Torto egre | 

O Fogo Simbólico que vem sendo transportado atrast ! 
peís, de Bela Vista, Estndo de Mnto Grosso, de onde saiu M 
dia 8 do maio, seguiu, ontem, do Rio, com destino n Póm 
Aleire, onde chegará no dia 1 de setembro para ser apagado M 
din 7, pelo governador, em presença do povo, 

O nlmirante Álvaro Alberto, presidente de Liga de Des 
Nueional, no passar, ontem, às miÃos do eomandante do T Exit 
cito o Fogo Simbólico, disse golenemento que “esta chama M 
grada € o próprio espírito drs armas brasileiras”, 


- CORRIDA 

O Fogo Simbólico saiu on- 
tem do Rio, nyós solenidade 
reslizada na pença General 'Ta- 
búrcio, em frente no monumen: 
to de Laguna e Dourados. A 
corimônie fol Iniciada às 19 
horas e teve a presidência do 
general Adnlberto Pereira dos 
Santos, que após receber o Fo 
go Simbólico das mios do nl) 
inirante Alvaro Alberto o en 
tregon no atleta que devia con 















dust-lo durante u primelra et 
pa do percurso. , 
A tochn, conduzida por E 
tas do Exéreito, sniu do Mt 
Vistn no din 8 de malo, 
correndo 4.700 quilômetros, 
los Fatndos de Mato tor 
Goiás, Minas Gerais, S bica 
Rio de Janeiro e Quant 
onde chegou no último db 


de julho, nermamecendo um ' 


RIO SE EMBELEZA PAR 
RECEBER: FINANCISTAS 


COM uma niobilização de pessoal e recursos sem ie 
te. o Rio está sendo submetido neste one ny 
das mais intensas operações de reforma e de tea a 
para servir de palco, em setembro próximo, « nn x Ret 
cimentos mais importantes déstes últimos ans: - tário 
nifio das -Tustas de Governadores do Fundo Monctms 
ternacional e do Banco Internacional de Reconsktis 
senvolvimento. VACINAS ec atençã 
A ceunião, que fará convergir para o Brasil ot 
mundiais, será instalnds pelo presidente Costa e id pais 
tará com a presen.a de ministros da Fazenda de Lic 
além da participação de nada menos de três mi! am Si 
clusive jornalistas e observadores, que já adota 
passagens e reservaram apartamentos nos hotéis 
mação GERA 
MOBILIZAÇÃO “uam 


pital e de São Panlo 
=== Coo à 
Senhoras Idosas | púbstleira, está dispeistê 
Aceitam-se para internação e! atenções especiais ROS ia 
tratamento — Rua Desembarga- lhos de preparação do « ad 
dor Isidro, 138 — Tijuca — Te-| de Arte Moderna, on0º 
realizada q conferêne dad 
mente ali deverão ser 8 
dos cérca de 800 telefon! À 
rã- utilizados mais de eira) 
(Conclul na 1º O positso 


Doenças Sexusl, 


Trat, da Impotênela o “ 
Enupelal — Dr Glam [U 
Av. Bio Branco, 156 nais 

— Tel: 42-1071 











ALIVERTI 


NA TV 


ALIVERTI falará amanhã, 
às 23h05m, na TV-Tupl 





——— em o 
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como é tácil ganhar 
no nosso 










1º Seção — Pãg. é 


Presidente Irá ao Congresso 


O PRESIDENTE da República 

deverá comparecer, obrigu- 
tôriamenta, perante o Congres- 
so Nacional pelo menos uma 
vez por ato, no dia da aber- 
tura do ano legislativo, para 
analisar os resultados obtidos 
na execução dos programas e 
Indicar as alterações que se 
fizerem necessárias, bem como 
as principais medidas que pre- 
tende solicitar durante o pe- 
todo legislativo, 

4 medida está Inclulda no 
“vabalho de reorganização do 
'oder Legislativo que o dopu- 
ado Rafael de Almeida Maga- 
ihães (ARENA-GB) entregou 
uo presidente da Câmara, ten- 
dao o vlce-lider do: govêrno vi- 
sado com ela e outros dispo- 
sitivos insertos no seu ante- 
projeto reforçar os podêres é 


| numentar o prestígio do Con- 


| presso 


-um advogado, um pintor, um massagista, 
ganhe UM BOM SERVIÇO, lendo diáriamente o 


um serviço público do 


Nucional, 
LEIS COMPLEMENTARES 


O sr. Rafuel de Almeida Ma- 
galhães também inclulu os an- 
teprofetos de leis complemen- 
tares de que trata a Constitul- 


se precisar 
de bons serviços 
de profissionais autônomos 
icinas e emprêsas, com 
arantia de atenção 
ecompetência, 


ção, no que tange às relações 
entre o Executivo e o Congres- 
80, sendo um dêles o que abre 
o crédito especial de NCt$S 2 
milhões para o custeio dessa 
retorma legislativa, autorizan- 
do os «dirigentes da Câmara e 
do Senado a contratarom a 
Fundação Getúlio Vargas ou 
vutra entidade para a super- 
visão e Implantação da reforma 


Regulamentando os artigos 
46 e 48 da Constituição, pro- 
põe o deputado Rafael de Al- 
melda Magalhães um antepro- 
jeto ampliando os podéres do 
Legislativo no tocante nos pla- 
nos de ação administrativa do 
govérno. O artigo 19 dêsse do- 
cumento estabelece; 

«O Poder Executivo subme- 
terá-uo Congresso Nacional pro- 
gramas nacionais e plurianuais, 
setoriais e regionais, que tra- 
duzirão os objetivos globais que 
pretende atingir em relação a 
cuda programa considerado». 

Depois de estabelecer u for- 
ma de discussão dêsses plunos 
no Congresso, o qual disporá 


utilizando os profissionais da CAMPANHA DO BOM SERVIÇO, 

que foi criada, justamente, para que o senhor ou a senhora 
sejam atendidos por profissionais habilidosos, capazes e honestos, 
que se comprometem a observar um CÓDIGO DE 





de podêres para modificá-los € 
até rejeitá-los, o umteprojeto 
dá atribuições especiais às Co- 
missões que cuidarão do seu 
exame, para convocar ministros 
de Estado « outras autoridades, 
pura prestarem esclarecimentos. 
PRESIDENTE COMPARECERA 

Outro capítulo Importante, da 
lei complementar, reforcendo. o 
prestígio, do Legislativo, é aq 
que torna obrigatória a presen- 
ça do presidente da República, 
pelo menos uma vez por ano, 
perante o Congresso, nodlu da 
abertura do uno legislativo 
Nessa ocasião, o chefe do Go: 
vêrno wnalisará os resultados 
obtidos na. execução dos pro 
gramas, indicando as altera 
ções que se fizerem" necessá 
rias, bem como as principais 
medidas legislntivas que pre 
tende solicitar durante uv pe: 
riodo legislativo que ali co 
mec, 

Por outro lado, também obri 
gu os ministros de' Estudo e 
dirigentes de órgãos de nível 
departamental e responsávels 





ÉTICA para lhe oferecerem 


O MELHOR:SERVIÇO. Assim, sempre que precisar de um eletricista, um rádio-técnico, 
um professor e muitos outros especialistas. 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS. 


pela direção de autarquias, so, 
cledades de economia mista « 
emprêsas públicas a compare- 
cerem, em cala semestre, às 
comissões permanentes do Se- 
nado, parn prestur. esclareci- 
mentos sôbre o andamento dos 
programas administrativos: de 
sua responsabllidade, - 

Não fica: aí à reforma que 
o vice-líder do -govêrno. propõe. 
Diz outro: artigo do seu ante- 
projeto - que Já. encontrou a 
aprovação de fortes áreas da 
liderança e direção-do partido: 
«O Poder Executivo remeterá, 
mensalmente, às comissões per- 
manentes do Congresso, cópia 
do relatório elaborado pelos ór- 
gãos incumbidos da fiscaliza- 
tão interna do Poder Executl- 
vo, Informando ainda sôbre o 
andamento dog programas, se- 
toriais e regionais, aprovados 
pelo Congresso Naclonals, 

| REQUERIMENTOS 

Atualmente, - qualquer depu- 
tado ou senador que: pretender 
Informar-se sôbre. qualquer ns- 


(Conclui na 30* página) 










A partir do | 
dia 22 | 


DIÁRIO DE BRASILIA 








CONGRESSO NÃO 


É SETOR 


ISOLADO 


DA CRISE 


OTACILIO LOPES 





A CRISE do Congresso, que a determinação do senador 
Moura Andrade, em presidi-lo agravou, não é um fa- 
tor isolado de crise que poderá no seu desdobramento 


desaguar em medidas de exceção. 


Conotu-se com os 


episódios internos do Legislativo a cassação de mandu- 
tos de prefeitos, as amenças a governadores estaduais 
e q sério de medidas punitivas de discutível apolo legal. 
O pano-de-bôca que assoma no palco esconde o gênero 
de espstáculo que parece destinado u surpreender os 
espectadores. Presumindo-se que o presidente da Repú- 
blica assim o descje, não há, porém, como conciliar os 
fatos com os apelos à União para o desenvolvimento 


que requer, antes de tudo, 


um clima de desarmamento 


que consolide senão a paz, pelo menos, a hoa e tolerável 
convivência entre contrários. 


A oposição, sem condições 
de interferência no proces- 
so, limitar-se a resistir no 
quadro que a ameaça, Atri- 
bui-se a Carlos Lacerda, em 
sua recente passagem por 
Brasília a confidência a ul- 
guns amigos: «Daqui para a 


. frente não dou nada de gra- 


ca aos militares». Queria ci- 
zer que sem o compromisso 
e sem os fatos corresponden- 
tes na abertura democrática 
não seria um instrumento 
de ajuda ao govêrno, E' o 
que sucede parnlelamente 
no setor dito consequente 
da oposição. Não tomará 
êste nenhuma posição que 
signifique capitulacionismo 
ante o govêrno. Não dirá 
que não tem vinculações 
com un OLAS, não porque ns 
tenha, mas por considerar 
que sem o restabelecimento 
das garantias plenas quem 
estimula a subversão e in- 
sufla a violência é o milita- 
rismo dominante na maioria 
dos países latino-america- 
nos. 

Assim é na ARENA, us- 
sim é no MDB — nos que 
se descobrem a favor dus 
sublegendas. Com ligeira 
diferença entre os oposicio- 
nistas que preferem a sub- 
kegenda como um instru- 
mento que lhes facilite mo- 
vimentos mais amplos, seju 
no sentido de aproximar-se 
do povérno, seja também 
para abrir-lhe maiores pers- 
pectivas de atuação como no 
casa da Frente Ampla, 


A CRISE EM SUAS 
ORIGENS 

Foi o deputado Raul Bru- 
nini quem iniciou, na Câma- 
ra, a campanha contra o 
«doping» nas atividades es- 
portivas. O deputado Aniz 
Badra passa-lhe à frente 
com a apresentação de pro- 
jeto, definindo o «doping» 
e estabelecendo-lhe as penas, 


BADRA NA FRENTE 


'O pressuposto de que há 
uma ação militar de pres- 


Equipamentos 
para satisfação 
do homem 
moderno. 


PROJETORES DE CINEMA 
8 e 16 mm (mu- : 
dose sonoros). 

Diversas mar- 

cas, planos fa- 

cilitados sem 
acréscimo. 

FILMES PRE- 

TO E BRANCO 

E COLORIDOS. Para 
filmar e projetar, aventu- 
ras e desenhos animados. 


ACESSÓRIOS 
FOTOGRÁFICOS 
Para todas as 
máquinas: fotôs 
metros, filtros, 
parasol, lentes de 
aproximação, te- 
leobjetivas, etc. O mais com- 
pleto sortimento de acessó- 
rios fotográficos. 


PARA O SEU LABORATÓRIO 
FOTOGRÁFICO 

Copiadeiras cor- 

tadeiras, amplia- 

dores, lâmpadas, 


banheiras, seca- 
dores, pinças, pre- 
gadores e tudo o 
mais com os me- 
lhores preços 
e os mais faci- 
litados planos 
de pagamento, 


CANETAS OX- 

FORD RAPIDO- 

GRAPH estojos VA- 

RIANT. Compas- 

sos KERN, réguas 

T e de cálculos, 

escalas, etc, Venha 

confirmar as nossas 
ofertas, 

A maior variedade no gênero, 


CASA OXFORD 


A CASA mois sortida do Rio. 


Rua da Quitanda, 65-A 





são sôbre o govêrno, o des- 
gasta em sua autoridade, A 
negativa de que a linha 
dura tenha expressão numé- 
rica, não anula o seu poder 
de atuação e influência, O 
govêrno derivou a sua tôni- 
ca pela retomada do desen- 
volvimento, mas o meio po 
litico não sentiu o desafõgo 
que lhe anunciavam. A ori- 
gem crise passa a ser 
uma consequência das des- 
confianças que se acumu- 
lam contaminando simples 
divergências que logo se 
transformam em problemas 
de gravidade, 

Lembra o senador Josatã 
Marinho que o quadro bra- 
sileiro não se normaliza por- 
que o govôrno não se sub- 
mete, não quer ou não sabe 
governar segundo q Constl- 
tuição e as leis, Os homens 
do pgovêrno tergiversam e 
acusam a oposição de não 
procurar compreender os re- 
síduos de material explosivo 
que subsistem no complexo 
politico-militar da Revolu- 
cão. 

ato 


| 

Acorde 
mais . 
cedo 


amanhã 





(As 9 horas começa 
a tradicional 
liquidação da 
Barbosa Freitas, 
oferecendo 
descontos de 
até 70 por cento, 
Os melhores artigos 
da Cidade e 
tudo pelo 
nóvo facilitário, que 
facilita muito mais). 


Acorde mais cédo 
amanhã para 
a liquidação da 


onde o nôvo facilitário 
facilita muito mais 


Ay, N.S. Copacabana, 7: 
esq. Sta Clara » 


Rua Gonçalves Dias, 52 








Embora Freitas 
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Pág. 4 — 1º Seção 





" Subversão 


AS correntes oposicio- 

nistas do país estão 
numa atitude que de 
modo nenhum pode ser 
louvada, recusando-se a 
fazer uma definição pú- 
blica contra a subversão 
determinada de fora e 
com os piores propósi- 
tos. 

Pensa com isso, a opo- 
sição organizada, capi- 
talizar apoio das chama- 
das fôrças populistas e 
da esquerda desorgani- 
zada que foi posta de 
lado com o movimento 
de 31 de março e nunca 
se conforma com isso. 

Contudo, assim agin- 
do, a própria oposição 
trabalha contra si mes- 
ma. Ela sempre se atri- 
bui a missão do que cha- 
ma a «redemocratiza- 
ção» do país. (De certa 
forma, por uma dessas 
impressionantes contra- 
dições da História, quer 
assumir o papel que ti- 
nham, em 1945, os 
verdadeiros democratas, 
opondo-se à ditadura 
moribunda do Estado 
Nôvo — ao passo que 
êsses oposicionistas de 
hoje são em grande par- 
te os remanescentes do 
zetulismo ditatorial.) E a 
conduta atual dificulta e 
obstruí qualquer tipo de 
«democratizáção» que se 
pretenda. 


Se essas correntes en- 
tendem «redemocratiza- 
ção» como a volta à 
situação imediatamente 
anterior a 31 de março 
de 1964, isto é, ao go- 
vêrno João Goulart, a 
tôda aquela desordem 
de greves diárias, CGT, 
PUA, UNE, indisciplina 
de marinheiros, comício 
presidencial de 13 de 
março, almirante comu- 
nista nomeado para a 
pasta da Marinha, casas 
civil e militar entregues 
a comunistas, todo um 
dispositivo preparado nas 
várias repartições públi- 
cas para deflagrar a sub- 
versão e a tomada do 
poder pelos partidários 
da ditadura totalitária 
de esquerda — então, 
sua posição é correta. 

Porque justamente a 
recente reunião da deno- 
minada OLAS, em Ha- 
vana, objetivou exata- 
mente, em tôda a Amé- 
rica Latina, o mesmo es- 
tilo de subversão e agra- 
vado, ainda mais, pelo 
incremento das «guerri- 
lhas» que, naquela oca- 
sião, neste país, apenas 
se ensaiavam. - 


Se, em face de uma 
tão clara e expressa de- 
claração de guerra co- 
mo a formulada pelo 
comunismo internacional 
em Havana contra os 
paises do continente e 
mais própriamente con- 
tra o sistema democrá- 
tico que a maioria 
dos países dêste quer 
e deve manter; se, dian- 
te disso, alguém se en- 
colhe, deixa de manifes- 
tar-se e esconde-se atrás 
de expressões dúbias e 
indefinidas, está pura 
e simplesmente optando 
pelo lado desafiador. 

A altérnativa aí está. 
Ninguém — de boa-fé 
— tem dúvida de que 
o comunismo internacio- 
nal, com seu empenho 
de estabelecer em todo 
o mundo a sua ditadura 
totalitária, está disposto 
a desencadear em tôda 
a América um processo 
subversivo contínuo e 
crescente na direção da- 
quele seu objetivo. 

E infelizmente exis- 
tem aqui, neste conti- 
nente, condições privile- 
giadas para o bom êxi- 
to daqueles propósitos 
subversivos, Inicialmen- 
te, temos, à parte a 
grande maioria de go- 
vernos democráticos, al- 
gumas ditaduras que 
maculam o continente e 
permitem que os adver- 
sários das liberdades de- 
mocráticas disso se 
aproveitem para desen- 
volver sua propaganda. 
E temos também, o que 
é muito grave, os defei- 
tos estruturais de nossa 
sociedade, a injustiça so- 
cial, as desigualdades de 
classe, que constituem 
justamente o elemento 
de que se vale o comu- 
nismo internacional des- 
de os tempos de Marx 
e de Lenin. 


W 


Mas o ponto essencial, 
que deve ser sempre fri- 
sado e repetido, é que 
queremos, devemos e 
pretendemos corrigir ês- 
ses erros, essas injusti- 
ças, êsses defeitos, sem 
abrir mão das liber- 
dades democráticas tão 
duramente conquistadas 
pela humanidade em mi- 
lênios de lutas contra o 
despotismo dos podero- 
sos, donos do Estado. 
Queremos, em suma, re- 
solver tudo isso sem re- 
correr ao despotismo. E, 
o comunismo, o que nos 
oferece, como solução, é 
o despotismo — um des- 


potismo que só teve si- 
milar no nazismo ale- 
mão. 

Assim, se a intenção 
das correntes oposicio- 
nistas brasileiras, nesta 
quadra, é apoiar a sub- 
versão que vem decre- 
tada de Havana, parti- 
cipando dêsses planos de 
conquista e agitação, aí 
se compreende sua ati- 
tude. 


Mas, se como esperam 
e desejam todos os bra- 
sileiros, a maioria des- 
sas correntes, embora se 
opondo politicamente ao 
movimento de 31 de 
março e ao govêrno dê- 
le emanado, continua a 
guardar patriotismo e 
sentimentos democráti- 
tos, é imperioso que se 
manifeste francamente 
contra o processo sub- 


“versivo em andamento. 


Aí mostrará que, real- 
mente, sua oposição não 
se confunde com movi- 
mentos: antinacionais e 
antidemocráticos, dirigi- 
dos de fora, Uma decla- 
ração nesse sentido será 
da maior utilidade, in- 
clusive para resguarda- 
do da própria oposição. 

w 

Dissemos que a falta 
de uma posição definida 
das correntes oposicio- 


nistas quanto à subver- 
são resolvida em Hava- 


- na dificulta até mesmo 


a sua propalada preten- 
são de «redemocratiza- 
ção». 

Por dois motivos prin- 
cipais: primeiro, porque 
gera confusão quanto 
aos seus verdadeiros 
propósitos e sentimen- 
tos; segundo, porque, 
naturalmente, proporcio- 
na uma reação contrá- 
ria, muito perigosa. 

Temos que deixar isto 
muito bem estabelecido. 
Que a reação nacional e 
democrática contra .a 
ameaça de Havana pre- 
cisa ser enérgica, mas 
serena. Devemos estar 
atentos para que, com 
êsse pretexto, aquêles 
outros também de espi- 
rito e sentimentos dita- 
torialistas, mas de direi- 
ta, não se aproveitem 
para sufocar liberdades 
e desencadear «caça às 
bruxas». Éles estão por 
aí, e são também um pe- 
rigo. E é uma pena que 
justamente as correntes 
consideradas oposicionis- 
tas e até mesmo «de es- 
querda» os estejam aju- 
dando com sua conduta. 





Reajustamento do Funcionalismo 


O 


MINISTRO do Planejamento fêz uma de- 
elaração sôbre reajustamento de venci- 
mentos do funcionalismo federal que está 
desnorteando a numerosa e injustiçada class 


rão mais uma vez ludibriados, uma vez que 
os percentuais dos aumentos anteriores, além 
de insulicientes, não foram distribuídos de 
maneiro equitalivo pelos 


«ilorentes níveis 


se. Disse que só lá para dezembro é que 
seriam iniciados os estudos a respeito, Em 
dezembro, ou janeiro, uma vez que a con- 
cessão da melhoria tão reclamada pelos ser- 
vidores sômente poderia vir em 1968. 


Um pronunciamento dessa espécie quan- 
do o funcionalismo já antecipava sua firme 
esperança em que a 28 de outubro, data con- 
sagrada ao funcionário público, o govêrno 
viesse ao encontro de suas aspirações míni- 
mas, trouxe à classe profundo desânimo, 
Um ambiente de desolação e desestímulo se 
estende pelas repartições. ' 


Adiantou o ministro que a melhoria acom- 
panhará os índices de correção monetária 
adotados para os reajustamentos das demais 
categorias de trabalhadores. Sabe-se que 
êsses Índices devem oscilar em tôrno de 25 
por cento. Assim, os servidores públicos ses 


funcionais. 


E' que a aplicação pura e simples dos 
percentuais, por igual, de alte q baixo, tem 
importado em progressivo rebaixamento co 
pessoal ocupante dos níveis médios é inlerio- 
res. E' fácil verificar que quem vence menos 
ficará cada vez em situação mais distancia. 
da dos que vencem mais, se os percentuais 
forem invariâvelmente aplicados da manei- 
ra como vem sendo feito. 


Quanto à concessão do aumento, em sl 
mesmo, o problema que se abre ao govêr.o, 
neste segundo semestre do ano, não é dos 
mais animadores do ponto de vista finar- 
ceiro. A esta altura, já se conhecem as pro- 
porções do «deficit» orçamentário. O que 
não significa o desconhecimento, por parie 
de todos e certamente do próprio govêrno, 
da allitiva situação do funcionalismo. 


Entorpecentes 


As autoridades policiais estão a par do uso 

alermante dos tóxicos em tôdas as coma- 
das sociais. O vício das drogas, outrora só- 
mente acessível aos ricos, está a generalizar- 
se nas classes médias e proletária. Atinge aos 
operários como cos estudantes, a homens e 
mulheres. E não de hoje, porém de alguns 
anos para cá, Os médicos, os psicólogos, os 
sacerdotes poderão depor sôbre a exlonsão 
da desgraça « sóbro as causas que a impõem. 
À imprensa cabe prellisar a chaga que estó 
abustardando o caráter nacional. E ao go- 
vêrno providenciar, sem mais demora, para 
que cessem ou se atenuem as crigens do mal 
e se corrijam os desgraçados envoltos no 
submundo da miséria física o da degradação 
moral, 


Urge, sobretudo, salvar a juventude ope 
ráric e escolar que os traficantes de entor- 
pecentes estão reduzindo a irapos 

À inqconha, o cocaina, é agrenclina é 
tantér cutras dréras têm livre eurso nos tá- 
bricas = cducandários — impotentes es seus 
responcáveis pare roprimir-lhor qa dissemina- 
ção. Que cs pais e o empresários não Es- 


* 
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tejam capacitados para enirentar a terrivel 
organização interestadual que fornece e ali- 
menta o vício, compreende-se; o que se não 
pode continuar aceitando é a falta de apa- 
rolhamento policial condizente com as impres- 
cindíveis medidas de repressão, Já se sabe 
que é preciso reestruturar os serviços oficiais 
de combate ao uso e lrálico de enlorpecen- 
tes. Basta de preclamá-lo quando em vez: 
é preciso partir para a ação, e já. 
Quartéis, repartições públicas, institutos 
de ensiro, oficinas foram invadidos pelas 
drogas. Se a Polícia Federal não pode en- 
frentar com vantagem o sindicato do crime, 
ou não quer, ou com êle, por alguns de seus 
maus elementos, está comprometido, resta 
apelar para es Fôrças Armadas que, noutras 
ocasiões e em matéria mais relevante, saíram 
& rua pera salvar o pais, Melhor do que nin 
aquém, pelos seus serviços de segurança, estão 
elas hobilitadas a conhecer da extensão do 
mil e a liquidá-lo de vez Indispensável é 


colr-se do Inse de localizar o inimigo e deixar 
que éle se fortaleça. Forçeso é extoiminá 
lo, a bem da saído mera) do comunidade e 
do tuturo pátrio, principolmente, 
4 » 


MOMENTO INTERNACIONAL 





Crises Dentro da Crise 


AUTORIDADES eclesiásticas da umis alta categorin pe- 

dem q paz no Vieltnam, muscessu pag não parece sur- 
elr no horizonte, O Departamento de Defesa deu oftelal- 
mente w estatística de 15.000 mortos, norte-amerieanos des- 


de o início da guerra, mas deve considerar-se 


que só nO 


último uno o continente norte-americano é suticientemen- 
te grande para acusar buixas considorívels, 

Assim q estatística é sobretudo do último amo, pois 
até nf quem morria principalmente eram os soldados do 


Sul do Vietnam. 


Por isso mesmo é que hoje n guerra se torna essenciul- 
mente norte-americana e assim as resistências são cada 


vez maiores, 


As antoridades religlosis interpretam o sentido geral 
da Igreju e q posicio do Pupa Paulo VI, que tem sido gra 
dativamente mais enérgien contra a guerra no Vietnam, 

Armas cada vez mais numerosas e outros contingen- 
tes, bombardeios perto dn fronteira chinesa, são aspectos 
que formam entre sl a figura geométrica e o clima psico. 
lógico de unui extensão da guerra até q China. 


x 


missão Tito no 


Fracusso pareiul da 


mundo árabe, 


nem sabendo como poderia chegar neste momento u um 


resultiulo útil. 


A idéia do boicote pelos países árabes esti em mar. 
cha, mas não obterá a aprovação de vários países, nem 
da Líbia, bem como da Tunísia ou Marrocos, e multo du- 
vidosamente da Arábia Saudita, E' uma utopia querer que 
sistemas completiumente diferentes como por exemplo o que 
vigora na Síria e o da Arábia Saudita se entendam nã 
base de um místico sentimento frabe. 

E' menosprezar venlidades econômicas, sociais, politiena 
e iudir-se pensando que a Arábia Saudita tom qualquer 
'interêsse em comum com outros governos úvabes, on que 
êsses governos têm algo a ver com a Arúbia Saudita, 

Precisamente Oste momento é o das grandes diferen- 


cinções e daqui val partir.se para uma fisionomia 


mais 


elava do mundo úrabe, da mesma forma que dentro de 
Israel se lnrá uma diferenciação necessárin entre os pur- 
tidos stonistas os quals só num momento de crise podem 
estar unidos. Que tem a ver o MAPAM com o Herut, ou 
seja a esquerda sionista com q extremn direita agora mes. 
mo pregando abertamente q anexação de todos os territh- 
rios ocupados? Um «modus vivendip colocarã a cada um 


vo seu lugar. 


* 


Na Ching temos uma nova época histórica dos <«Relnoa 
Combatentes» que procedeu os primeiros grandes esforçam 
de unifienção do país. Além de tôdas as complicações há 
atuda matuenimento na China o imterôsse de potências es 
tenneeiris um estimular estu Tuta, Mas essencialmente é 


mm problema chinos, 


Evo que agora estã na moda, como Debray chamara 


«revolução na rerolnçios 


isto é 


terminar com todos os. 


resquícios de influência feudal e capitalista, Incluindo o tl. 
po de capitalismo de Estudo da União Soviética. A revolu- 
emo chinês com aspectos quase incompreensíveis apre- 
senta uma face diferente da que se realizou na Rússin, 


onde stinal o sentido ocidental recobrou seus direitos e 


dições. 


tra- 


O triunto de Mao Tsó-Tung hoje será totalmente con 
tra. Moscow e se termina por afirmar-se a União Soviútica 
tevã graves problemas de tôda a ordem e certamente perde. 
rt a lideranen do comunismo exceto na Europa Ocidental 
e por efeito do desenvolvimento capitalista que não dá sun 
enpacidade. Novos centros vão surgir e a OLAS pode ser 
o embrião junto com a China e movimentos nacionalistas 
afro-asláticos da célere Internacional dos povos periféri. 
cos preconizada por Sultrn Galler o qual foi fuzilado por 
Stalin e seusndo de ser heróético e nacionalista, dunas acusa- 
cões muito graves em Moscon, ontem e hoje também, Mas 
êste movimento se não chegar a formar-se com sentido 
vigorosa e com esquema internacional go menos existe cn. 
mo elemento de lutro contra; burocracia soviética, o os. 
seus elementos ainda hoje na direção de zrande número de , 
partidos comunistas, E' a grande crise do comunismo, que, 
não vai deter.se e do contrário tende a alustrar-se, 


MOMENTO ECONÔMICO 








Um Programa Nuclear 


INGRESSO do Brasil no 

campo da energia nuclear 
é uma necessidade inadii- 
vel. Sem nenmimo propósito 
belleista, a exploração paci- 
Tica da energia atômica é um 
Imperativo da moderna (ee- 
nologii. Embora ainda possa- 
mos obter um enorme poten- 
cin energético ntilizando 
apenas os cursos dágua, 
embora a exploração do xis. 
to betuminoso possa oafore- 
cornos também um potencial 
energético de vulto, não po- 
demos ermzar os braços dian- 
te das possibilidades ofereci. 
tas pely energia atômica, 
Nossas riquezas minerats, 
utilizáveis na obtenção de 
energin atômica, embora só 
prrelalmente conhecidas, já 
representam  veservas sufl- 
cientes para um desenvolvi. 
mento adequado da explora- 
cão da energia atômica, 

O ministro das Minas e 
Energia Ji anunciou a real- 
“ação de um programa de dez 
pontos para o aproveitamens 
te da energia nuclear cuja 
execntio está sendo articula- 
da entre aquile Ministério e 
os de Palnejamento « Rela- 
ções Exteriores, O desenvol. 
vimento da política nuclear 
brasilelra Já fol também 
enunciado, em suas linhas 
gerais, pelo presidente da 
República, justamente quan- 
do dava um passo decisivo 
para o aproveitamento total 
da energia hidrelétrica n ser 
produzida em | Urubupungi, 
com a assinatura do contra- 
to de financiamento da usl- 
na de Nha Solteira, para a 
qual o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento destinou 
34 milhões de dólares, 

O primeiro passo da polftl. 
en nuclenr brasileira será a 
Implementacçio dos órgitos da 
Comisito Nacional de Energin 
Nuelenr, até hoje não estru- 
turada, e, em espectal, o Con- 
selho Técnico-Clentífico 
reunindo nalgumas das perso- 
nalidades de mnlor projeção 
na matérin, Precisamos ut!. 
lizar nossos. especinlistas, 
ofevecendo-lhes condições sa- 
tisfatórias de trabalho, antes 
que se sintam atraídos pelna 
oportunidades que surgem 
em países onde o aproveita. 
mento da energia atômica já 
se process em ritmo neele- 
vado, s 

Nésse mesmo sentido, Im. 
põe-se a colaboração go Con- 
selho Nacional de Pesquisas, 
no ces ela quesaquisia quitar, 
essenetalo Ao Iufracestrutura 
etemtten do quis O progra- 
tos Brelul mo tulenstfenção, 


com n convocacito de especla. 
listas nacionais e de outros 
países, ntravés da Comissão 
Nacional de Energia Nuelenr 
e do Departamento Nacional 
de Produçito  Minernl, dos 
trabalhos de prospecção e 
avaliação de nossas reservas 
de urínio e tório, Por outro 
lado, n Administração da Pro- 
dução de Monnzita, órgão da 
Comissão Nacional de Ener- 
gta Nuclear, será transforma. 
da em sociedade de economia 
mista, de enriter industrial, 
destinada no beneficiamento 
de minérios e à produção de 
combustíveis, nlém de nutros 
materinis relncionados com o 


aproveitamento da — energin 
nuclegr. 

Ao mesmo tempo, eutdar- 
set do projeto e constru- 


cão, na devida oportunidade, 
da primeira Central Nuelco- 
Elétrica, com n colaboração 
do Comissão Nacional de 
Energia Nuclear. Esta Cen. 
tral deveri ser localizada na 
região Centro-Sul, com a po- 
tência da ordem de 500 mil 
kW e de acôrdo com os pri- 
meiros resultados do Grupo 
de 'Prabalho da Bletrobrás- 
CNEN e Secretaria do Con- 
selho de Segurança Nacional, 
cujo relntório conclusivo de- 
verá ser apresentado untes 
do prazo fixado até Tings de 
setembro próximo vindouro. 
Deverão ser feitos estudos 
para n encomenda à indústria 
nacional, até 1968, de um 
reator de porte médio para 
ampliar a produção de radio- 
isótopos destinados à agri. 
cultura e à indústria, O Mi- 
Distério das Minas e Ener. 
ela val propor nos Ministé- 
rios da Agricultura e Indús- 
tria e Comércio a assinatura 
de convênios destinados a re. 
gulnmentar n aplicação dor 
radio-isótopos. Ao mesmo 
tempo  empreenderá ço 
coordenada, com os Ministé- 
rlos dns Reinções Exteriores 
e da Educação e Cultura, nos 
setores de comperação técnl. 
en e científica com ontros 
países amigos, e na elabora- 
cio de programa que visa no 
nperfeiçonamento continuo de 
especinlistas brasileiros em 
centros mais adinntados do 
exterlor, sem rompimento de 
seus vínculos com as Institui. 
ções técnicas e científicas 
naclonuis. Finalmente, entro- 
samento do programa nuclear 
com ns diretrizos gerais do 
Ministério do Planejamento, 
e cual sendo cenesminhindo 
esquema visíndo à obtenção 
de recursos destinos À 
execução do programa, 


NOTAS POLÍTICAS 





Radicalização Inquieta Políticos Mas 
Costa Não Vai “Endurecer” o Regime 


A radicalização observada em diferentes 
setores do quadro nacional está preocupando 
seriamente os próceres empenhados na nor. 
malização da vida política do país, A maio 
vin déles não se arrisca a proclamar como 
seguro e definitivo um prognóstico sôbre a 
evolueio do fenômeno, mas todos ressaltam 
n existôncia do fatôóres internos e externos 
de perturbação, de enjo alcance poderá re: 
sultar, cventunimente, um endurecimento do 
regime, pela necessidade de o govêrno ter 
que resguardar sun autoridade e defender 
as institulções plnsmadas sol Inspiração 
revolucioníria. 

Na aprecinção dósse quadro confuso, se 
alguns nio se aventuram em prognósticos, 
tados àsses prócorus, porém, não têm dúvi- 
das quanto ao dingnóstica do fenômeno: 
os tatóres internos de Inquictação são dita- 
dos por sentimentos Inconfessavels de certos 
grupos, mas claramente evidenciados em vi. 
vios episódios, como no do Impeachment do 
governador de Mato Grosso: no escândalo 
que amença cassar os mandatos de tra 
deputados dn Assembléia Legislativa de Su 
Paulo, e ató no caso da destituição do pre 
feito « do viceprefolto de Nova Iguaçu 
apontado como o primelvo de uma sério de 
atos semelhantes, q serem desfechados não 
só no Estado do Rlo, como nas demnts unk 
dades dn Pederação, 

E tado [sso som contar com o confina. 
mento do jornalista Féólo Fermmandes, cuja 
spuvidnde, pura qqudes próceres, reside em 
sencialmente no nrojecão dos Atos Instim. 
etonsis e Complementares, gob o império da 
nova Constituição, 


LUÍS VIANA: SUCESSÃO AGORA É BOBAGEM 


O governador Luís Viana Filho foi in- 
terrogndo sôbre as perspectivas da sucessão 
presidencial le 70 se será diveta ou indive. 
ta, ou se haverá uma emenda constitucional 
que permitirá q reeleição do marechn] Costn 
e Silva. 

si une grande bobagem querer discutir 
Ogse assunto agora» — respondeu o gover- 
mudor da ahia, explicando que «n política 
brasileira é (to dinfimica que ninguém pode 
ager previsões q longo prazos. 

Acrescentou que, alér-do mus, const 


dera ump Indelicadeza falar em sucessão. 


quando o mirechal Costa e Silva mal come 


«Tertius» Mineiro Par a Mesa da Câmara 


Comentando o problema da eleição do 
futnvo presidente da Câmara, objeto de uma 
nota aqui publicada, o sr. Francisco Stn- 
dart, que é suplente de deputado a ser con. 
vocndo, com os próximos Jicencinmentos na 
bancada carioca (Nélson Curnefro e ontros), 
concordam com a previsão de que o sucessor 
do sr. Batista Tamos sairá da represen- 
tação mineira, mas, no seu entender, q esco 
tha não vecairá no sr. José Bonifácio nem 
no se, Gustavo Capanema : «Se houver Tógica 
e coerência no processo, q eleito será o gr. 
Monteiro de Castros, 


embra o sr, Sludirt que a candidatura - 


do se. Bilac Pinto, em 1905, Lol uma manobra 
política do presidente "Castelo para alljar do 
comando da Câmara o sr. Ranieri Mazlh, 
que se conservava no pôsto por sete anos 
gonseentivos, nilo tendo tido caráter de rel. 
vivdieação política de Minas, visto que o 
escopo qo govóro era de ordem revolucioni- 
vias SO se Bilac Pinto, em tôrmos políticos, 


«Pacificação» Convulsiona Minas 


Por falar Cm qpolífica mineira; a pacl- 
ficação tito sonhada pelo governador Tstnel 
Pinheiro está provocundo Justamente o opôs- 
to — uma verdadeira convulsto no quadro 
regional. 

Além das vesistências que os rudicais 
da ARENA estão oferecendo aos entendi- 
mentos do governador com og moderados do 
MDB, estos últimos comandados pelo pre. 
sidente roglonal do partido, senador Camilo 
Nogueira da Gama, n formação de um bloco 
“parlamentar Independente na Assembléta 
Legisigtiva, agrupando os antigos pessedis. 
tas, snença fazer desabar todo o Inborioso 
esquema de Israel e que servtu de inspl. 
encião mn tantos acôrdos regionais entre a 
vposição e os governos de ontros Estados, 

Os vudienis dn ARENA, quase todos 
antigos ndenistas e perrepistas fislológicos, 
estão agora exigindo que Israel Viquide com 
à bloco pessedistr dn Assembléia, o qual 


Seminário Brasileiro de Habitação 


O sr. Noronha Filho, que dentro em 
breve deverá retorna à Câmara Federal (é 
o primeiro suplente após a convocação do 
marechal Amnuri Kruel), está no momento 
empenhado na preparação do T Seminário 
Rrasileiro de Habitação, destinado a debater 
o problema habitacional do país e a situnção 
enda vez mais dramática das classes pobres 
sacrificadas pela exploração crescente no 
setor dos aluguéis, 

Noroitha é presidente da Associação Na- 
cional dos Ingullinos e pretende transformar 
o Seminário de Habitação em um aconteci- 


Deputados Excluídos da ARENA 


A ARENA do Paraná decidiu excluir da 
sua bancada ny Assermbióia Tegislativa desse 
Estado três deputados acusados de indisel. 
plina partidária. São dles: Paulo Poll, Fa- 
biano Córtes e Pinto Dins, que deixaram 
de votar com a lderança do govêrno. 

Essa é a primeira vez que se aplica q 
vigorosa sanção a deputados dissidentes, in 
vocando-se o disposto no Item V — disc. 
plina partidária — do artigo 149, da Constl. 
tulcão Federal, que reguln n organização, a 
funcionamento e a extinção dos partidos 
políticas, 

Alguns Intérpretes da Lei Fundamental 
entendem que, dechirada a exclusão de um 
pariamentar, por Indisciplina partidária, es- 
tará o mesmo ineurso na sanção do item 1. 
do artigo ST, aquêle que regula a perda de 
mandato do deputado on senador cujo pro 


CONTRÔLE DA - 
NATALIDADE É 
CONTRA BRASIL 


Todo mundo tone feleto uu 
dedo qpulpito respeito do 


probleme do controle da nata 
lidado, Nesse débato entava 
faltando a palma — e auto 


. Reus membros, em vários Estados 7 


==SINAL ABENTOS 


rizada — de um mestre em 
Medicina Logul, É o que apre- 
sentamos agora: a opinião do 
professor Hélio Gomes, cate- 
drático dessa matéria na Fa- 
culduloe Nacional do Direito. 

O professor Héólio Gomes já 
sustentava, em 1996, na anti 
ga Sociedade dos Amigos de 
Alberto Tórros 
precisava de 100 milhões de 
habitantes para se tornar uma 
grande potência. Agora, mais 
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DO SE am 


Nio obstunte, há confiança gun 
na ução do presidente Costy e & 
sempre faz questho de restnltar ey 
democrática, não apenas nos Pronúncia 
tos protocolares, mas, o que é nte ig 
vante, nas manifestações fntimus, nã, pa 
tinadas à publicidade, nos contatos com Ps. 
ceres políticos responsáveis, Dô, 


itllzada 
Ta, eme 


À Votar 


Ainda ontem, em palestra com 
tagem do «DN», o antigo parlamentar H 
mógenes Príncipe, após haver estudo bd 
personalidades da intimidade presidendi 
concordava em que há elementos, internos. 
externos, Interessados em tmimulinar n ds 
cesso democrático. Mas, pelo quo Pe 
nessas fontes idônens, o presidente Crer 
e Silva é homem bem informando, atenta; 
evolução dos acontecimentos « dispor à 
fnzer com que todos respeitem as Vega Hu 
jôgo democrático, Se tiver que ngtr, bl 
fará com a necessária energia para con 
as provoenções dos inimigos («ly demoeravia 
mas sem chegar ao extrenio de endyrey 
n regime, 


HE repor, 


Hermógenes € um dos que não ac, 
tam no endurecimento do regime » previa 
contrôle da situação em têrmos que nin ey, 
foquem n liberdade e permitam o desen 
vimento econômico nacional: «A redonmnm, 
tização do país — frlga — será uma conse 
qlência da retomada do desenvolvimenty, 
Nesse sentido é que devem agiy «quantos 
tenham uma parcela de responsabilalo m 
vida política brasileiras. 


qou a cumprir o seu mandato. E voltando 4 
rapidez como se sucedem os ncontecimentos 
políticos no Brasil, Luís Viana Jembroy q 
renúncia de Jânio, a ascensão e a queda de 
Jango, a Revolução, a eleição de Castoly e 
a de Costr e Silvas «Só mesmo um vidente 
poderin prever o futuro político do país, e 
aseim mesmo com enorme faixa de ris 
de erro e cílenio...> — coneluty rindo, 

Durante sua recente viagem ao Rh 
n governador da Bahia estêve ta residia 
do senador Antônio Balbino, do MD, com 
quem exúminon problemas dm política es 
dus! e nacional. 


não fo um mineiro, O último president dy 
Câmara, politicamente mineiro, foi op 
Carlos Luz, em 1954». 

Não vê o sr. Francisco Studiart qossill 
Vdade de o atua) presidente Batista uva, 
que teve a sun primeira eluimer conra re 
núncia do sr. Adauto Cardoso, no auge ils 
crise das cassações parlamentares, qo qm 
passado, renovar seu mandito um Mesa m 
próximo ano. Já foi premiado no cui, 
da atual legislatura, mas no ano que rem 
o problema será pôsto em termos da pib 
ten de Minas, que conta com « mator has. 
cada dentro da ARENA e já está demo 
tranilo Interêsse em reivindicar o poste” 
em tais tôrmos, enteado que as mal 
chances estão com q gr. Montelro do Quis 
que, como secretário de Mngalhães Pinto m 
govêmo mineiro, foi quem coordenon vm 
o então general Mourio Filho a arranca 
para o movimento revolucionário de U & 
março. 






















































consideram a negação da própria Integração 
Se a exigência não fôr atendida, êsses m 
dienis passarão à ofensiva contra o pos 
nudor, 

Para tumultuar aindi mais a slimação 
v vice-líder do bloco pessedistm di ASS 
bléta, deputado Sílvio Mentencel, fêz est 
declarações: «O mosso bloco nin É gue 
nista nem antigovêrno, É mina pestção nom, 
nnti-revolucionária, pelo menos sob um 4 
pecto: contra o bipartidarismo e Tuyinisi 
h criação de uma: opção novi-. 

Enquanto isso, no plano federal, o dept 
tado Murilo Badaró declara que Minas est 
vivendo sob verdadeiro bloquelo e quam * 
libertar deve recorrer nos métodos da Jus 
tude rebelada, não da sangrenta Rebel 
Cultural dos partidário de Mao TsiTumk 
mas do protesto dos cabeludas acidental 
eMinas precisa deixar o cabelo crescem = 
enfatiza. 


mento capaz de levar o govério à refetir 
strlamente sôbre o problema. Para partlet 
par dos debates estão sendo convidados nt 
gistrados, professôres, arquitetos, socióloms 
economistas, médicos, advogndos enfim ele 
mentos de projeção em tólas as ds 
socinis e profissionals. 

Um médico convidado pars o crrtum 
gr, Mornis Coutinho, disse so veterano [o 
lamentar que está impresstonadissimo oe 
a incidência, cada vez malor « verdades 
mente alarmante, dos ensos (le netrose PP 
vocndos pelo problema de moradia. 


cedimento fôr declarado incompatível 0 


o decôro parlamentar, fd 

A interpretação do dispositivo dada 
plina partidária, com suas consenlén y 
tem multa importância, sobretudo pará 


MDB, preocupado com n Hherdade pub 


estabelecer ncôrdoe com às respeetint 


governos, ; ot 

O sr. Ernhni do Amaral E aa 
exemplo, entende que fsses acúnios ! 
racterizam o MDB, atentando contra e 
celto constitucional que consngri à Lori 
ldáde partidária: «Os acórins 
conduzem ao partido único Esto 
contra a Constituição voto, Mas e 
avança sôbre as sanc” «e ovir 
os parlamentares considerados “nte 
nodos, 


e 


«etenie! 
de 30 anos depois. o de tl 


educador, de 66 anos de “ag 


aftrma que q solução pf 
brasileiro é fomtntar 4 
q tam 


dução sem reduz 
ogrdfien.. 
"e bb “0 Bosil pres 
de 200 milhões de ti 
eo contrôle da mentabhcio A 
é apenas uma nurice a 
um  obstdeuto mara, 
inventado para difteu / 
desenvolvimento nacion 


que o Brasil 
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egócio 
erse 
o Plano 
ovenc 
tre ro. 

sembléia é 
embleia? 


Você pode ser o NÚMERO UM 
na próxima Assembléia 
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E Eos 


— Você sabe que o ideal é ter número baixo de inscrição. 


Logo na primeira ou o mais tardar na segunda assembiéia 
você leva seu carro, 


Tá certo, Mas o Fundo já está na quarta assembléia. Que 
chances tenho eu, me inscrevendo agora? 


Ah! Aicestá. Aí está a NOVIDADE SENSACIONAL DO 
PLANO PROVENCO! No dia seguinte à realização de cada 


ir] você pode ser o número 1 para a assembléia 
seguinte 


— Como? Explica melhor isso, que tá me interessando, 


É simples: A” Assessoria “Técnica : do PLANO “PROVENCO, 
bisenda na experiência adquirida' na realização de mais 
de 10 assembléias e com o objetivo de aperfeiçoar ainda 
mais o Plano, no interêsse de todos, chegou à conclusão 
de que devia destinar uma verba para contemplar: os que 
se inscrevem entre uma e outra assembléia. E isso. 

Um momento. Espera aí, Vamos devagar. Quer dizer que 
os novos insgritos têm mais privilégio que os antigos? 
Nada disso. Quem é antigo, quem tem número alto de ins- 
cição vai passar a receber o carro ainda mais depressa. 
Como assim? Mudando de número? 


ão. Com o mesmo número de 'sua inscrição. Só que seu 
mimero, que antes era considerado alto, agora vai ser 
considerado baixo, 


Ainda tá difícil-de 'entender. . 


Olhe. 4 o seguinte. Entra mais gente no Plano. Entrando 
mais gente, entra mais verba. Entrando mais verba, saem 
mais carros. Muito mais. Saindo muito mais carros, sai 
muito mais gente contemplada, E o número que era alto 
passa a ser baixo, 


Ah! Tá certo. Quem é antigo não perde nada. Sai até pa- 
nhando com o nôvo Plano, Mas tem aí um porém... Quem 
é nóvo, quem se inscreve entre uma assembléia e outra, 
quando é que recebe o carro? 

Até com 21, 31, 41 prestações antecipadas, porque têm nú- 
mero baixo e uma verba- especial na próxima assembléia 
para “contemplá-los. 


Quer dizer que” essa história de número alto de inscrição 
levar desvantagem ,,. 


Acubou.-Como” acabou também: definitivamente o ingresso 
na Faixa Livre por antecipações. Só pelo processo normal 
de alingir 51 prestações com o pagamento da mensalidade 
dó mês, Isso mesmo — do mês. 


4 não pode mais antecipar? 

Claro que pode. Para tôdas as faixas. O que não pode mais 
k clegar um inscrito e antecipar 51, 69, 70 prestações e 
entrar, de cara, direto na Faixa Livre. 'Mas êle pode adian- 


a menos de 01, e com a prestação do mês situar-se na 
“aixa Livre para próxima Assembléia. 


É quando começa o NÔVO PLANO para conseguir inscri- 
ão de número baixo entre as Assembléias? 


2* feira. 
Amanhã? Óba.-Tou: lá. 


Toma nota dos endereços para: inscrição: Rua Senador 


dantas, . 117 - 4.º andar - aruro 422 ou Av. 13 de Maio, 
OR andar. mA 


EM APENAS 5 EM BREIA RO 

3 NO RIO - 2 EM SÃO PAULO- 
NOSSO PLANO ENTREGNU 672 
VEÍCULOS NO VALOR TOTAL DE 
6 BILHÕES DE CRUZEIROS! 
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PROVENCO - ASACE - VEÍCULOS 


É HOJE O MAIOR COMPRADOR EM VOLUME DA INDÚSTRIA 
es UM BILÍSTICA NACIONAL! 


o É BOM PARA AS FÍSRICAS DE VEÍCULOS, PARA VOCÊ E 
ABÉM "ARA O BRASIL! 


“| BRASIL CORRE PARA ERA NUCLEAR 
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A SEMANA 
DO GOVÉRNO 


1. COSTA E SILVA 

+ LIBERTA 

Em homenagem à distin- 
ção que recebeu do Papa 
Paulo VI (Rosa de Ouro 
ofertada no santuário de N. 
8. Aparecida), o presidente 
Costa e Bilva assinou: de- 
creto concedendo Jdulto aos 
sentenciados primários, con- 
denados a'3 anós e um dia 
+ NUVEM SOMBRIA 

O ministro Mário Andreaz- 

za (reunião no DNER), de- 

EAD que nuvens sombrias 
pairam sôbre a Rêéde Fer- 
roviária Federal, cujo «de- 
ficit» éste ano atingirá 200 
bilhões de cruzeiros antigos. 
O ministro é conira o au- 
mento de tarifas e tavorável 
ao sistema de subvenções, 
3. 'O JOVEM TÉCNICO 

O sr. Carlos de Andrade 
Pinto (economista, 28 anos 
de idade) assumiu a Direto- 
ria de Comercialização de 
Café do IBC. E' homem ae 
confiança do-sr. Delfim Ne- 
to e o IBC pertence ao Mi- 
epi de Indústria e Co: 





mére. 
4. ESPEQULAÇÃO DE 


DÓLAR 
O sr. Orlando 'Travancas 
(Impósto de Renda) denun- 
ciou compradores de dólares, 
citando nominalmente duas 
senhoras que em -20 dias, 
compraram 2 milhões de 


moeda americana, As com- 


pras: fraudulentas de dóla- 
res já aaa & 100 milhões 
5. O CRAVO 
Continua incomodando - 

Govêrno, O cravo do Susto 
da vida, O trigo aumentou 
20%. A'carne continua ten- 
do Eeus preços majorados c 
majorados vão ser os do lei- 
te, arroz e outros enc 
alimentícios. Mas presi- 
dente do INDA, dr. DieHuil 
Rosado, voltou otimista do 
Nordeste, dizendo que: êste 
ano vai se registrar all a 


maior safra de cereais dé 


todos os tempos. 
6. ORQUESTRA & 
BUROCRACIA 

O ministro Hélio Beltrão, 

ranifando .uma: turma da 
Escola de Administração de 

Emprêsas (especialidade de 
s. exa.), declarou que o 
atual Govêrno funciona co- 
mo uma orquestra, Disse 
m a Às, que uma das suas 
missões é vencer à burociu=- 
cia. Deve aliás começar 'po- 
lo seu Ministério, porque ha 
três semanas que o presi- 
uunte da ADESG enviou ao 
ministro um convite por te- 
slegrama e: ae hoje, não, Tê- 


cebeú res 
vt NOV! “SISTEMA. 


O Ministério da Rageuida” 


(Delfim Neto em ação, esta 
estudando um nôvo sistema 
de contróle de preços dos 
pou industriais. 
8. CAFÉ 

Tomurá parte ng reunião 
do Acórdo Internacional do 
Caté, o general Macêdo Sua- 
res, ministro do MIC, Erm- 
barcou sexta-feira, alada pu- 
xando de uma perna, decor- 
rência de um acidente. 
“Pp. DA ILHA AO 

IN”ERIOR 

O ministro Gama e Silva 
tsempre sor vidente) Lransfe- 
riu o jornalista Hélio Fer- 
nendes da Ilha de Fernando 
de Noronha, para & cidade 
de. Pirassununga. 
10. GOVERNO NO 

NORDESTE 


ia artir do dia 17,0 eDiá- 


ficialb começou a pu- 
blicar os atos do Govêrno no 
Nordeste. Vale a pena ler, 
Bio o presidente Custa e 
Ive. assinou muita coisa in- 


ante. 

ra “ATOMO PACÍFICO 

O ministro Magalhães Pin- 
to revelou que não existe 
equalquer óbice» às pesqui- 
sas visando 8 utilizar a ener- 
gia nuclear com fins pacifi- 
cos. Será? 
12. «DEFICIT» 

O ministro Delfim Neto 
anunciou que o «deficit» or- 
"camentário do Govêrno é de 


“um trilhão de cruzeiros que: 


poderá ser mantido em 800 
bilhões, a serem. reduzidos 
mensalmente em parcelas de 
40 bilhões. 
13. CAXIAS 

O ministro Zu élio de Lira 
Tavares baixou as diretrizes 
relativas à «Ser*ana do Exér- 
clio», dedicada no Duque de 
Caxias, que se iniciou ontem. 
14. PECUARIA G 

CONSELHO 

Foi instalado o Conselho 
Nacional de Desenvoivimen- 
to da Pecuária (CONDEPE) 
criado pelo presidente Cosia 


e Bilva. 
15. CINSUMO DO 

* PE-RÓLEO 

O gentcrál Cêndal da Fon- 
seca informou qre a produ- 
cão atual da PETROBRAS, 
equivale a 42% do consumo 
nacional do petróleo. 
16. COLT 


O ministro Tarso Dutra” 


“acaba de conquistar magnifi- 
co auxiliar com a nomeação 
do sr, Rul Baldaque para di- 
retor executivo da LTED, 
Trata-se de funcionário com- 
pinod e dedicado ao MEC, 

- CRISE NO IAA 

Demitlu-se o secretário- 
geral" do GERAN' (Grupu 
Executivo da Racionalização 
da Agroindústria do Nordes- 
te), e acusou O sr. Evaldo 
Inojosa, de trregularidaaes 
na presa do TAA, Ou- 

tras crises virão. 
Fr INDOS BASICA 
A TIBRAS (Titânio do 
Brasil 8. A.), conseguiu um 
empréstimo de 27 bilhões de 
cruzeiros antigos. do BNDE. 
19, DELFIM, 
TRANQUILIZADOR 

O titular da Fazenda vol- 
tor a renfirmar que o dólar 
se manterá no mesmo nível. 


Observodor 





“bustíveis nucleares. 


6) SENERAL Costa Cavalcânti confirmou, ontem, que o 
O Sesi ingressaráã, agora, definitivamente, na era nu- 
clear com a instalação da sua primeira central atômica, 
na Reglão Centro-Sul, já tendo sido autorizada a convoca- 
ção de especialistas nacionais e estrangeiros para a exe- 
cução dêsse projeto de grande repercussão para o futuro 


do pais. 


Salientou o ministro das Minas e Energia que estão 
sendo também estudados outros projetos nesse setor, mo- 
bilizando sobretudo os recursos técnicos e científicos da Co- 
missão Nacional de Energia Nuclear, achando-se, inclusive, 
prevista encomenda à indústria nacional, se .possível em 
1968, de um reator' de porte médio para ampliar a produ- 


ção de, radioisótopos destinados à 


VANGUARDA CONTI- 
NENTAL 

Disse o ministro Costa Ca- 
valcânti que: o Brasil estã 
cônscio de sua posição de 
pais continental e é com 
êsse espírito que desenvolve- 
rá, com decisão.e confiança, 
a política definida, em linhas 
gerais, pelo presidente Cos- 
ta e Silva em Punta del Este 
e Urubupungã. Para isso, se- 
rão estruturados vs órgãos 
ainda pendentes da CNEN, 
entre êles o Conselho. Técni- 
co-Científico. Além da cola- 
boração com o Conselho Na- 
clonal de Pesquisas, no cam- 
po da. pesquisa pura, será 
feito o entrosamento do pro- 
grama nuclear com as dire- 
trizes gerais do Ministério do 
Planejamento, 

Adiantou ainda o ministro 
que, como meta prioritária 
dêsse setor, consta a trans- 
formação da administração 
da produção de monazita em 


sociedade de economia mis-- 


ta de caráter industrial, des- 
tinada ao beneficiamento de 
minérios e produção de com- 
Por ou- 
tro lado, deverá ser desen- 
volvida uma ação covrdena- 
da com os Ministérios da 
Educação e das Relações Ex- 
terlores nos setores da co- 
operação técnica e cientifica 
com outros países, 

Quanto à instalação da 
central atômica, informou que 
os seus estudos estão a car- 
go do Grupo de Trabalho da 
Eletrobrás, CNEN e Secre- 
tarin do Conselho de 'Ssgu- 
ranea Nacional, devendo o 
relatório final ser apresenta- 


MILITARES NÃO QUEREM 


agricultura, 


do antes do fim de setembro. 


BOMBA BRASILEIRA 

Uma bomba de 10 quilo- 
tons pode dar uma reprêsa 
nova ao Nordeste em apenas 
um segundo. Essa é uma das 
razões porque o Brasil quer 
entrar na era atômica. 

A explicação é- do embai- 
xador Sérgio Correia da Cos- 
ta, setretário-geral do Itama- 
vati, que disse existirem, pelo 
menos, duas 'ameacas à con- 
cretizadão da política atômi- 
ca brasileira: o jõôgo das 
grandes potências, que pode- 
rão nos levar a assinar um 
tratado de desnuclearização, 
deixando-nos, assim, sempre 
sujeitos n elas; as sugestões 
para que o Brasil compre, no 
exterior, rentores 'já prontos, 
ficando nós denendendo da 
tecnologia: do estrangeiro, Im- 
possibilitados de desenvolver- 
mos a nossa, 


O embaixndor acha que se 
o Brasil não se nuclearizar 
logo, nunca salrã do subde- 
senvolvimento. nem 
sua independência. 


— Agora — frisou -— a for- 
ma de 
mais política ou econômica. 
“TB tecnológie. E essa não 
pode ser subvertida, Ainda 
neste govêrno o Brasil atin- 
girá 100 milhões de habitan- 
tes e, portanto, não pode 
permanecer na posição de 
subnlterno na tecnologia. Não 
podemos ficar pensando que 
a nuclearização virá calma- 
mente, a seu tempo, depois 
de esgotadas as reservas de 
combustíveis. Temos que: lu- 
tar por ela. 


CARMICHAEL NO BRASIL 


Fontes militares repeliram, 


ontem, engrgicamente, & 


possibilidade de Slokley Carmichael visitar, o Brasil, a con- 
vite de estudantes carincas e paulistas, após eua anunciada 
viagem ao Chile, pois alegaram que a sua presença entre nós 
somente atenderia nos interêsses de comunistas e agitadores. 


No Itamarati, 


informaram ser pouco prováve! quo o 


govêrno conceda visto ao lider negro norte-americeno, uma 
vez que os seus propósitos políticos se tornaram profun- 
damente suspeitos, com a participação ativa na Organiza- 


ção Latino-Americana de Solidariedade, que se reun-u, 


mês, em Havana, 


PUPILO DE CASTRO 


vtUma. das: fontes. militares 


ouvidas pelo "Diário de 
Noticias" afirmou que Cars 
michael está perfeitamente 
identificado com o regime de 
Fidel Castro, não dispondo, 
dessa forma, de qualquer 
mensagem capaz de sensibl- 
lizar o grande público brasl- 
leiro, Lembrou tor o próprio 
lider negro confessado, em 
Cuba, que o seu grupo já 





êste 


está aplicando, nos Estados 
Unidos, a tática. da, guerra 
de guerrilhas, Por outro 
“tado,” assinalou que “a pr 

pria Imprensa dos EUA men- 
ciona os discursos de Carmi- 
chael como responsáveis, até 
agora, por mais de 130 mor- 
tes, 3.500 feridos, 17 mil pri- 


sióneiros: e milhares de casas 
destruidas, pilhadas e incen- 
diadas, 


achará 





dependência não é» 
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PIRASSUNUNGA 





Joel Silveira 


M Pirassununga (cujo nome o minísiro Gama e 

Silva nem ao menos soube escrever corretamente) 
o clima é ameno e a gente 'simpática, prestimosa e 
alegre. Nesta quadra do ano, o friozinho lá deve 
estar cortando duro, com os termômeiros entre 15 e 
2 graus, Foi assim, transida, friorenta, que a vi, anos 
atrás, quando por lá passei, Mas quando as nuvens 
pejadas se desmancham, o céu, de um azul! ralaeles- 
co, desdobra-se sôbre a cidade, como maravilhosa 
cúpula. E nas noites limpas, é uma beleza sentar 
num daqueles banquinhos da praça cêntral -(cujo 
nome esqueci) e ficar olhando o exagêro de estrêleas 
que se, eslarinham lá em cima, 'Há muitos: outros 
encantos: o rio — o Mogi-Guaçu — que corre numa 
espécie de: cavalgar manso; ou as belas e frondosas 
árvores, de um verde intenso, cujas copeis cerradas 
nãodeixam filtrar a luz do sol. E há ainda — ou 
principalmente, como querem alguns — a cachaça 
local, das melhores (ou a melhor, como querem ou- 
tros) produzidas nos alambiques nacionais. 

Tantos são os encantos da cidade, tantos tesou- 
ros lá se encontram, feitos por Deus, que as autori- 
dades, sem dúvida para melhor protegê-los, em boa 
hora lá instalou o bem municiado 14º Regimento de 
Cavalaria, unidade de elite do nosso Exército. 

Não sei se Hélio Fernandes vai achar graça no 
céu, no rio, no povo e nas árvores de Pirassununga, 
(Já não lalo da cachaça, pois sei que êle não bebe). 
Acredito que não, Pirassununga, como outro qual» 
quer lugar que não seja o nosso, é bom mesmo para 
quem vive ou trabalha lá, não para quem, como 
é o caso do jornalista, para lá foi transferido com- 
pulsôriamente, por mais um capricho geográfico e 
político do govêrno. Ser «Cidadão Honorário de Piras- 
sununga» (o que Hélio talvez venha a ser um dia, 
quando os tempos forem menos forvos e os homens 
livres) é título honroso, que só enobrece, Mas gor 
«Cidadão Confinado de Pirassununga» é coisa bem 
dilerente, t 

O Brasil é grande, eu gel, sabe o ministro Gama 
e Silva. Tão grande“que lhe é possível tirar o jórna- " 
lista de Fernando Noronha e transferiilo para ouiro ; 

“ lugar distante: cêrca de três mil quilômetros. Mas o 
Brasil, em certas ocasiões, só é grande na geogralia. 
No momento, para a consciência nacional, éle não 
é maior do que o belo, ameno e dadivoso “município 
de Pirassununga, Como, até quinta-feira última, não 
era maior do que a inóspita e hostil ilha de Fernando 
Noronha. Geografia e arbítrio não se misturam. E 
geralmente é o segundo que dá a medida exata das ' 
coisas: dos continentes e dos mares, dos homens e dos 





E bichos. E também dos ministros. 
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ESTAÇÃO INTERURBANA AUTOMÁTICA 


ERICSSON PARA O TRONCO SUL 





Em: cerimônia realizada dia 16 do corrente, a 
Emprêsa Brasileira de Telecomunicações — EMBRA- 
TEL. contratou com a Ericsson do Brasil Comércio e 
Indústria S. A. o fornecimento de equipamento cor- 
respondente a estação interurbana automática de 
Curitiba e equipamento para emissão áutomática 
das contas das ligações interurbanas, no valor apro- 
ximado de 5 milhões de cruzeiros novos. À ERICS- 
SON vem há mustos cuuvs se especializando na 
fabricação dêsse ecuira.neuto. Êsse conjunto inta- 
gra Curitiba no Tronco Sul, que está sendo implan- 
tado pela EMBRATEL, e permitirá aos assinantes da- 
quela capital q discagem direta, sem intervenção 
da telefonista, para o Rio, São Paulo, Pôrto Alegre, 
além de outras cidades que serão incorporadas ao 
sistema nacional de telecomunicações. Ho ato com- 
pareceram entre outras autoridades e pessoas gra- 
das, o Secretário-Geral do Ministério das Comuni- 


SiS aa 


cações, Cel; Pedro Leon Bastide Schneider. revre- 
gentante do Ministro das Comunicações, Sr. Carloa 
Furtado de Simas, o Presidente da TELEPAR — . 
Companhia de Telecomunicações do Paraná, Gen. 
Junot Rebello Guimarães, que representava o Go» 
vernador Paulo Pimentel do Estado do Paraná, o 
Presidente Gen, Francisco Augusto de Souza Gomea 
Galvão e demais diretores da EMBRATEL, o Gen. 
Juracy Magalhães, presidente do Conselho Diretor 
da Ericsson do Brasil, e desnais diretores dessa em- 
prêsa e diretores do DCT, CTB e CETEL, A foto 
mostra o momento em que o presidente da EM- 
BRATEL discursova. 


Pela EMBRATEL assinaram o Gan. Francisco Au- 
custo de Souza Gomes Galvão e o Dr. Lourival Ri- 


beiro do Rosário Filho e pela ERICSSON, os Srs. 
Ragnaz Hellborg e Geraldo Nóbrega. 
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com as notícias 


De Sdlvador (pelo telefone) | 





NA BAHIA, A NOVA FRONTEIRA 


ansiedade dos colegas do Diário de No- 
tícias de Salvador, de entrar logo na 
rêde mais bem informada dêste país, que 


Não sel quanta vsêzes o repórter Luls 
Viana' pisou as pedras da Ladeira do Pe- 
lourinho, rodeou êsse tumulto do Mercado 


0 PAPA NOS QUER LUTANDO PELA PAJ 


O professor de português de Paulo VI] 
disse, ontem, ao «Diário de Noticias» que o 
Sumo Pontifice vê, no Brasil, um país em 
construção, em que a Igreja e o mundo de- 
positam grandes esperanças, frisando uinda 
que o Papa, ao se despedir dos membros da 
missão, há uma semana, pediu n todos que 
encorajussem os brasileiros para a grande 
lutn em favor da puz, 

Monsenhor Paulo Bessa de Almeidu, que 


é carlova e já fêz o programa na Rádio Va- 
ticano para o Brasil, é encarregado das ques- 
tões da lingua portuguêsa na Secreluria de 
Estado e acompanhou Paulo VI u Fátima, 
sendo que sua mãe, dona Teodora Bessa: de 
Almeida, reside em Botafogo e snbe que o 


filho 'cestá em lugar certo, polis é como se 
estivesse sempre presentex. 
(Conclui ma 18º página) 


Medina: 





Só a Saída d 


Campos já Foi um Bem 


O sr Abrahão Medina declarou, ointem, que 


Modêlo, escabelou-se: ao vento de Amara- didas. de caráter prático adotadas pelas autorid às my 


lina, viu as estrêlas das noites de Pituba, 
só sei que não preciso de tanto para amar 
a Bahia, que me dá seu amor em poucos 


é a dos Jornais que publicam esta coluna, 
obriga-me a antecipar de uma semana a 
minha estréla na Bahia, que é o que estou 
fazendo hoje, uma semana depois de ter 


emma ee enem em meme 


By 
zendárias: trouxeram “um pequeno desaforo para q Pi hp 
mas o mais importante é o clima de confianca ri 

; h 


com u simples mudança de govêrno, porq 


“EPOcamo 

í izaçã e as mais. brilhantes inteligências + ty 

Inaugurado as minhas notícias no Recife, minutos e uma carta ue naturalização ime- campo mada SE a Beltrão E do male 
A Bahia está diferente e estã pensan. diata com a hospitalidade do meu amigo, ' PR Pç sempre a serviço dos interêsses nau de co 

lo diferente, E, rfalmente, uma nova Bahin, o governador Luís Viana Filho, À u Epoca AE A Anciomi E 

que se industrializa e se moderniza, conse- A Bahia é a nova fronteira do Brasil, remicre em virtude da transferência de 100 mil funciona 

guindo o milagre de encaixar o progresso a fronteira industrial do Nordeste, engas- 


suas famílias para Brasília como pelo dispositivo q 4 
mite u aplicação de 50% do impósto de rendy no No 
te e manifestou-se favorável a abertura das lojas em Pd 
minados bairros residênciais à noite, mas condençy º 
funcionamento nos domingos e feriados, nchynis qua fiz 


na moldura da sua tradição, Nisto, não há 
cidade neste Brasil que se compare com 
Salvador. 

A sua atmosfera é febril, mas brasilei. 
ramente doce e balanamente torna, Estão 
no ar, com a fumaça das suas novas Indús- 
trias e com a poelra que Antônio Carlos 
Magalhães levanta na reconstrução, og no- 
mes de Cravo, Genaro, Caribé, Amado, 
Jenner Augusto e Carlos Bastos, 


tada numa campânula de paz social sur- 
preendente, Rompe os grilhões de uma eco- 
nomia agricola, para erguer Inclusive uma 
siderúrgica e garantir à Petrobrás 95% da 
produção do óleo nacional, isto sem falar 
na industrialização já de um têrço da sua 
safra de cacau, em Ilhéus c Itabuna, na 
própria área da colheita, 

Portanto, a nova saudação desta colu- 
na é — hbom-din, balanos, 


Venha comprar com tôda a tacilidade a sua 
nova FRIGIDAIRE Premigre. 8 modelos diferentes ! 
5 fascinantes cõres! 


= 


bém não deviam abrir nos sábados, 


BOAS TROCAS 
O sr. Abrahão Medina acha 
que já houve um pequeno 
desafõgo para o comércio, co- 
mo reflexo das medidas de 
caráter prático tomadas pe- 


através da simpatia [o 
qualidades Profissionais be 
como, das suas tendi : 
nacionalistas Moderidas 
camMoS um cuvêrno frio; 


pático e sem Imatinaão p 
nO, 


de 





a) 


lo. govêrno no setor econg- | diferentes aus 





REALMENTE, na minha mesa na nolte de 


Porlamos 4 

mico-finançeiro, | especialmen- | BeU povo, por um — Co 

UC : Ível, simpático; , 
Savdin, estavam als 8 ; iu Jindas te u Instrução 45 c a deter- | Sensiv Patico, intel 

INCURSÃO NA AREA DO| Coin estavam aigumai dus maus Indas minação Que impõe, um tr | E € alento aus eia? 
4 a é i 'o às emprê- Vo, “mas 

DÓLAR REVELA de, lindas jóias de esmeridas para com- pb ds emprê qa reconheço li qa 

REAÇÕES binar com o vestido verde elntilante; Lúcin É acrescentou: mais: brilhantes intelizên 


CTosó) Pedroso, colar e brincos de esme- 





linguagem clara o Hess] 
todos, por sus inegável ty 
tiência, sempre vitorias 
campo administrativo, 
. E or 
brasileiro de corpo ' a 
(Conclui na 1% vás) 


que é inegável é que o sim- 
ples fato «de mudarem-se as 
homens que comandavam os 
destinos do país, trouxe um 
elima do mais 


terin de vepor no merecendo, dólo em crepe, branco e laranja, com um 
ombro só, onde se via um enorme enpuchon 
em rubls: Odtia (Nilo) Gomes de Lemos, 
Jóias de brilhantes, vestido em cetim Dor 
dado côr de champinha: Ligia (Nélson) 
Ferreira dos Santos, linda de branco com 
blusa bordada: Lilim Sônia (Leonnrdo) 
Ferreira, sensaciona), em amarelo QNTO, com 
estola de plumas; Hilda (Maurício) Andra- 
de, de verde-igua e jJólus de brilhantes, 
Um grupo carioca « mineiro, pontilhndo de 
paulistas e gaúchos, e de outros pontos do 
Brasil, não fósso VPerezinha Pitlgheani 
ANINZONCHA, 





à verdade é que na última sexta-felra 
Já não havia mais nos bancos filas para 
comprar traveller chacks, Há alguns de 
talhes não esclnrecidos que geram con- 
fusões. Não se sabe, por exemplo, se O 
banco vendedor flen ou retém a certi. 
dão negativa do impôsto de renda do 
comprador. 


confiança, 


7 A duplicata fiscal favore- Pç existem nesta q 
raldas; Adalgisa CTackson) Plóres, um sh- ceu, únicamente, aos fabri- Cão E pleda est 
cesso de cabelos curtos; Terezinha (Al cantes ou produtores, Preju- | do tóda vera Sie devastag 

à bomba do fim de semana, que fo- berto) Pitiglinul, colar, brincos e nnel de dicando, por outro lado, o nômia nuci a Dieta 

ram as medidas restritivas à aquisição brilhantes, combinando con o único ves. comércio, be já obtinha dos defesa doe iara Sempre [ 
de moeda estrangeira no mercado livre, tido prêto do grupo; Heleninha (José Car. A pos epa ar pos estrangeiros o ey sm 
continua a ter enorme repercussão. los) Dins Gareia, enormes brincos do Jan- ma sanção por Ps trão, homem huibiitado dO 
Numa incursão pela áren, conseguimos tejontas, moderníssimos, e um vestido de sos, por fôrça da Jei, como | O Setor que ocupa nor sm 
saber que o govérno quis fortalecer o brocado, branco e dourado. ma ocorre agora. natureza humana, por sy 
sistema bancário para evitar o entesou- 4 1 DESA E ri Acentuou, à seguir: maus, o teligência prática, porom 
ramento de dólar, que o govêrno, afinal, E HAVIA MATS: Zilda (Ali) « OUto, 100- 
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DR. ALCIDES SENRA | 
GINECOLOGIA — OBSTETRÍCIA 


k Consultas com horn mare 
| pra — Avenida Princes Isabel, gay — 


e 
castelo doe rie 
EM TÔDA OFERTA V, GANHA NA CERTA 
MARINS, MAIA S. A. 


R, URUGUAIANA,1e3 (Esa. CARIOCA) 
R. CONDE DE BONFIM, 170 (TIJUCA) 


. Sula 
Mas o principal objetivo será impedir 4 
que vinjem-no exterior pessons cuja de- 
claração de Impósto de Renda não revela 
recursos para isto. Ou melhor, será 
obter declarações de renda mais antên- 


ticas, 


— Copacabana, — Tel, Soo, 





DOENÇAS DO CORAÇÃO Estômago - Figado 


Ac) 
O óTIMO Quarteto em Cy (as mentuas são 
batanas) nião participavã do Festival da 





- Intestinos - Prática nosHospitais. de, Paris, 
Clinica Médica - Diariamente das 14 às 18.00h 





4s reações sião as mais diferentes, 
Um professor norte-americano, no Rio, 
classificou a medida como atentatória 
à Hherdade. E na embaixada americana, 
onde poucos falam português, ninguém 
sabia de nada, Mas onde todos concor- 
dam que a medida foi boa é no aspecto 
da evasão dos lucros de certas emprê- 
sas. ÀS vêzes, um alto funcionário de 
uma firma viniava gimiesmente levando 
no bólso cem, duzentos milhões de lu- 
cros, sem declarar. 
Aa A ANA ÇÃO A IA A A a A 


PARA começar, várias notícias do Burenu 
desta coluna, em Paris, A cozinha brasilei- 
ra val ser conhecida e divulgada em Paris: 
1 condéssa Marie Pierre de 'Foulouse-Lau- 
tree, autora de diversos livros sôbre nrte 
culinária, e que se assina Maple, pediu à 
Melle, Dubois, da Varig, para fazer a tra. 
lução de várias receitas. Primeira da sé- 
vie; feljonda, com batida de Jimão,, 


2 
O PINTOR Di Cavalcânti deixou o hotel- 
zinho onde morava e passou a residir com 
o Jornalista Newton de Freitas. Deixará a 
Franca, rumo no Rio, por vin marítima, no 
próximo sábado, 


S 
O MAIS recente livro do pintor George 
Mathieu — Le privilêge d'être — está Ta- 
zendo enorme sucegso na Cldnde-Luz, prin= 
cipalmente pela bossa introduzida: é em 
formato de trlângulo e com fechadura dou. 
rada, Há mm excelente capítulo sôbre o 
Brasil, onde o pintor já passou temporada. 


8 

4 PRINCESA Grace (ex-Kelly) acaba de 
reencontrar o caminho dos estúdios, maF 
apenas pelo seu principado e pelo tempo 
de duração de uma canção: dolg minutos 
e melo. Ela nenba de filmar um documen- 
tário em côr sóbre Mônnco, é claro! No 
filme, enquanto Glbert Béenud canta L'Imea 
portamt c'est la rose, Grace finna pelos 
Jardins floridos de sua ville, 


e 

A MAJOR alegria do senador Fernando 
Correla da Costa é relembrar o aparte re- 
centemente recebido do senador Carvalho 
Pinto, segundo o qual Urubupungi tornou. 
se possjvel, em parte, graças no descorm 
tino e so esclarecimento do então gover- 
nindor Correia dn Costa, 


e 
NA PRÓXIMA têrca-feira serio lanendos 
no mercado novas ações do Banco de Inves- 
timento da Rahla (Grupo Marianh), A Jnn- 
cudorn será a DELTEO, no base de um 
cruzelro nôvo, com grande cenmpanha 
publteltária, 





POSSO informar que dona Iolanda Costa 
e Silva não se encontrou com Rosinha Fer. 
nandes, como se noticlou. A primeira-dama 
do país teve encontro casual, num enlião 
de beleza, com a cunhada do jornalista, 
que provocou o assunto do confinamento 
do diretor da Tribuna da Imprensa. Dona 
Iolanda não comentou o fato político, 


O VICE-PRESIDENTE Pedro Aleixo deixou 
de fumar em 65. Negava.se a atender as 
ordens de seu médico, alegando preferir 
perder anos de vida e não um gósto, Nesta 
época, começou a pesar os argumentos da 
Medicina e terminou por aceltá.los, dizen- 
do: «A virtude, às vêzes, não é ato de fé, 
| mas de consciência», 


4S ENVESTIDAS do deputado Rafaej Ma: 
salhies preocuparam as velhas Jderinças 
da ARENA, que prontamente rengiram, Tm 
los cardeais do partido comentou; «O Bu 
fuel pode Jogur muito bem futebol, quus em 
polca não Joga para o sistema, não 


PARA o deputado Gltimo de Carvalho, o 
ressurgimento do pessedismo é coisa do 





GENTE E NOTÍCIAS 


Canção, Não gostaram elas de enntar de 
Eraça no uno passado, e por Isso resolveram 
ir para Los Angeles fste ano, 


f =) 

NEM TODO príncipe é pobre, Esta setmi- 
na, estêvo incóguito no Ria q prinelpe Ra- 
Pphnel Padilla y Bourhon, que viva em 
menos Aires, casado com permana. Tontré 
outras coisas, é magnata da pecuária, Velo 
ver seu filho de um primeiro casamento 
com uma brasileira, principe Jolo de Bour- 
bon. Pretonde Instalar no Brasil uma fã. 
brlen de televisões, O príncipe, seu fllho, 
val ficar noivo de Dulec Almeldy Tranco, 

e 

TOMEM NOTA: os serviços de intellgên- 
cia brasileiros estão de Olho dn vice-pre- 
sidente da Bolivia, Rubén Júlio, hoje no 
exílio, em Sia Paulo e que está sendo tido 
como legado a tóda estrutura do guerriihas 
na América Latina. fe já se defendeu do 
ncusação, mas o govórma voltou, agora, q 
deitar sun atenção sôbre os segs passos. 





mt tr gema 


FINANCISTA VEM DE 
OLHO EM GRANDES 
PROJETOS 


—mmes qm 


Depois de amanhã, estará chegando 
no Brasil, onde permanecerá até o din 
3 de setembro, o Timoso Tininelsta fu- 
teruncional Hermann Abbes, Vem em 
visita oficlul, Ge que se tornou grande 
amigo do presidente Costn e Silva, q 
quem muito quit, 


Abbes encav com grande simuputia a 
política econômico-finanecita do Brnsil 
seguida desde 1964, E um entusiasta do 
desenvolvimento econômico e tem gran 
de Influência no setor de financinmen- 
tos e Investimentos alemites, 


Tomem nota; o dr, Abbes vêm de ólho 
em projetos (lp grande envergadura no 
Brasil, E êle o mentor da fortuna Krupp 
e estif dundo andamento nos seus planos 
de coloenr o complexo Krupp em posl. 
qão mais Juerativa, Nsti inteiramente 
entregue q essn tnvefn, tendo, para Jeso, 
se aposentado do poderosa Kredl- 
tanstanl, 


Seu rotelro; Brasília, onde almocará 
com o presidente; Rlo, onde almoçará 
com o chanceler Magalhães Pintos Sião 
Paulo, onde só tratará de negócios: e 
Bnhin, onde fará turismo, 


a e Da Go VA, 





passado. Não desiste, porém, de formar um 
agrupamento político que tenha «o estilo 
pessedista, o espírito de entendimento, de 
cordialidade e conciliação pessedistas», 


ANTEONTEM, num restaurante do Leblon, 
Jantavam numa mesma mesa a ex-ministro 
da Agricultura, Severo Gomes. o um dos 
articuladores da Frente Ampla, deputado 
Renato Archer, Posso assegurar n vocêê 
que o exminisivo dy Agricultura Tazin 
mais reparos ao govêrno Costn e Silva que 
o deputado opostetontsth, 


O DEPUTADO Rui Santos (ARENA da 
Bahia) habilmente aceitou cêrca de trinta 
das cento e duas emendas ao projeto de 
estatização de seguros de acidentes de 
trabalho, de que é relator, Nenhuma emen- 
da, porém, desfiyura o espírito da mensa- 
gem governamertal que quarta-feira começa 
a ser examinada, 


UM SORIISO de criança é uma mensagen 
de amor, Colúbore com a campanha finan- 
eetra de Campanha Nacional da Celançn, 


2 [WD ==ess 
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Colaborando com a SUNAB e com o povo 
os estabelecimentos abaixo vendem pelos 
preços anunciados nesta lista: 


Mercearias Nacionais e 
Supermercados Merci 


Rua Uranos, 1347 

Run Nicarágua, 294 

Av, Brás de Pina, 904 

Av. Min. Edgard Romero, 
509 

Rua do Catete, 300 

Rua Conde de Bonfim, 346 

Av. N. S. Copacabana, 936 

Estrada do Cacuía, 125 

Rua Vic, de Pirajá, 246 

Rua do Catete, 112-A 


Rei dos Miúdos 


R. Voluntários da Pátrin, 
209-A 

Rua Marquês de Abrantes, 
224 


Armazéns Portas de Aço 


Rua Andorra, 29 

Rua Carolina Méier, 32 

Rua Capitão Barbosa, s/n. 
(Ilha Governador) 

Rua Guaporé, 717 

Aw. Suburbana, 10,238 

Rua Sargento de Milícia, 
ain, 

Rua Francisco Real, 1780 

Centro Comercial da Vila, 
Kennedy 

Praça das Nações, 62 

Cidade de Deus — Jaca- 

repaguã 


Supermercados 
Roma Bem 


Av. Amaro Cavalcanti, 
1943 


Av. Suburbana, 10.189 


Supermercado 
Gaio Marti 


Av, N. 585, Copacabana, 
595 


Rua Senador Vergueiro, 


Frigorífico Glória 
Rua da Glória, 318 


Mercearias Phênix 


Rua Catete, 320 
Run Major Ávilla, 116-A 


Rua Dr. Agostinho Vas- 
concelos, 87 

A. Cônego de Vasconce- 
los, 27 

Rua Conde de Bonfim, 815 

Av. N. S. de Copecab-nr, 
1376 


Casa dos Cereais 
Comestíveis Ltda. 


Av, 28 de Setembro, 282 
Rua 24 de Maio, 1359 


Distribuidora 
de Comestíveis 
Disco S/A, 


R, Voluntários da Patria, 
224 

Av, Ataulfo de Paiva, 669 

Rua Siqueira Campos, 97 

Rua Conde de Bonfim, 326 

Run Marquês de Abrantes, 
102 

Av. Brás de Pina, 250 - 

Av, Suburbana, 7392, 

Rua das Laranjeiras, 218 

Rua Prudente de Morais, 49 

Rua Pompeu Loureiro, 15 

Rua Jubaia, 26 

Rua Carolina Machado, 534 

Av. N, S, Copacabana, 
1162 

Rua Jardim Botânico, 678 


Supermercados 
Pague Menos 


Rua São Luís Gonzaga, 220 
Rua des Andradas, 123/125 
Rua Cardoso de Morais, 101 
Rua Arquias Cordeiro, 293 
Run Catete, 335 

Rua Siqueira Daltro, 51 


Supermercado 

Peg-Pag 

Rua Visconde de 
526 

Av. Bartolomeu 
1082 


Rua Ministro Viveiros de 
Castro, 38 


Pirajá, 


Mitre, 


Casas do 
Charque S/A, 


POSTOS DE VENDA; 

Rua da Carioca, 58 

Rua Barão de Mesquita, 
764-C 

Rua Conde de Bonfim, 133 


Praça Duque de Caxias, 235 . 


Rua do Catete, 27 

Rua Voluntários da Pátria, 
309 

Run Haddock Labo, 16 

Rua Coronel Agostinho, 15 

Rua Catumbi, 112 

Rua Pharoux, 39 

Rua C, Grande, 
1030-A 

Rua 24 de Maio, 434 

Rua João Vicente, 85 


1020/ 


Casas Sendas Com. e 
Ind. S. A. e 


Organizações Nélson 

Av, Nilo Peçanha, 197 — 
Nova Iguaçu 

Av, Ministro Edgar Rome. 
ro, 219/223 — Madu- 
reira 

Av. Assis Tanus Bedran, 4 
— 8. J. Meriti 


Império das Salsichas 
Rua Escobar, 82 


Rua Sen, Bernardo Mon 
teiro, 14 

Av. Amaro Caviilcanti, 
2157-A 


Praça Barão da Taquara, 
50 


Sulmar S. A. 

R. Ronaldo de Carvalho, 
147-A 

Rus 24 de Maio, 467 

Ladeira Tabajara, 6 


Av. Min. Edgar Romero, 
528 


Rc Marechal Bittencourt, 
4 


E igorífico Rio Areal 
Rua Joaquim Silva, 107 


Rua B. do Bom Retiro, Distribuidora de 
2630 

Runa Lopes Cruz, 20-A Carnes Emília 
(Shoppin Center — Av. N. 5. Copacabana, 
Méier) 683 


| 


Av. Rio Branco, 257 - 14.º And. - Sala 1.409 - Tels 52-3794 - 





é o máúximo 
FERRO AUTOMÁTICO (E 


“NUMA 
OFERTA EXCLUSIVA 


às Donas de Casa de 


Copacabana e Vila Isabs 





POR SÔMENTE 


ncrs 29,50) 


VISITE ÀS 


LE) LOJAS PAR: 


E... PASSE BEM 


EM VILA ISABEL: 

Boulevar 28 de Setembro, 277 
EM COPACABANA: 

Rua Barata Ribeiro, 373 

NA TJUCA: 

Rua General Roca, 818-A 
Rua Barão de Mesquita, 605 
EM BONSUCESSO: 

Rua Guilherme Maxwel, 587 


ABERTAS ATÉ AS 22 HORAS 
PRESTIGIE O SEU BAIRRO 








pio de Notícias, 2U-8-5 


INTRÓLE DO DÓLAR FEZ SURGIR O “CÂMBIO- 
NEGRO": GOVERNO ESQUEMATIZA REPRESSÃO 


DOLAR TEM 200 NOMES: 
(CADEIA É DE 2 ANOS 


| Orlando Travancas disse, ontem, ao «DN» que o go- 
y ara tom o nome de 200 pessoas, residentes entre o 
vérno cão Paulo, que especularam com o dólar e já es- 
a intimadas pela Delegacia de Crimes contra a Fa- 
o sen Fa prestar esclarecimentos e, caso não compare- 
ganda tão ser presos, por até 2 anos. ; 
am, contou que o contrôle rigoroso, pelas autoridades 
AC o mercado cambial, deveria ser adotado, há 
pino, considerando-se o câmbio negro que vinha 
ulto aticado e, com isto, causando distorções na políti- 
ent Pr rico-financeira. 
qa econe CONTROLE 
revelou que com ae aplicação da Resolu- 
Central e seu Departamento poderão, ago- 
Voy quem é que compra dólar, evitando-se, assim, «uma 
a divisas» sofrida pelas casas de câmbio. Informou 
R adquirirem qualquer moeda estrangeira, deverão 
entar à carteira de identidade, para terem direito a 
cortidão negativa, com o valor da moeda expressa. 
«in Operação, os agentes cambiais enviarão o do- 
“o Banco Central para contrôle. 
ENDEREÇO ERRADO 
Com relação as Sras. Judite Paiva Torreão e Maria Anto- 
“ Petrelivze, que compraram mais de US$ 2 milhões — 
nen de 5 bilhões de cruzeiros antigos — afirmou que a po- 
clica io conseguiu, ainda, prendê-las, para prestarem es- 
ER imêntos, porque deram enderéços errados. 
ares ESPECULAÇÃO 
Mais adiante, explicou que o govêrno' estã mesmo dis- 
«o q impadir qualquer fraude no pagamento dos impos- 
evitar à remessa ilícita de moedas estrangeiras, ao 
tc FPrisou que, a partir de amanhã, as autoridades 
in farão uma pesquisa geral para intimar tôdas às 
ESSO que especularam com o dólar. 
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Em seguida, 
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prazo. 
ra você 


Com o Crédito Direto ao Consumidor, você compra a prazo, em 24 meses, pelo N 
preço à vista, em prestações muitíssimo mais reduzidas. Portanto, CDC é longo 
—— e ————e em e een 


E por que comprar pelo CDC do Rei da Voz? Porque o Rei 
ce a mais alta qualidade, assegurando, em qualquer tempo, a 
perfeita assistência técnica!!! 


TELEVISOR JE2Z/ MODÊLO ESPLANADA, 


| POR APENAS NCrS 53,00 mensais peELO CDC 


QUALIDADE NO PRESENTE, 7 
RUA URUG 


Q my AX NEN s 
e ” a Ni DN 
EVANS POOR 


O Conselho Monetário, Nacional - voltará a 

se reunir, sigilosamente, no início da 
semana, para debater um nôvo esquema que 
elimina a prática do câmbio-negro, con- 
forma a denúncia chegada ao govêrno, de- 
pois da aprovação da Resolução 62, que visa 
ao contrôle total das a-ões cambiais 

Nos meios oficiais informa-se que o obje- 
tivo das autoridades monetárias, em evitar 
& especulação no mercado manual, não foi 
atingido, considerando-se que o Banco Cen- 
tral já recebeu, inclusive, um comunicado, 
“revelando que o dólar estã sendo vendido a 
NCr$ 3,20 e há perspectiva de nova alta. 

“FRAQUEZA? 

Por outro lado, os proprietários das 
casas de câmbio justificaram a medida do 
govérno como “saneadoras se fôr levado 
em consideração o fato da evasão de divi- 
sas”, mas acentuaram que, em outro as- 
pecto, “representa uma fraqueza das auto- 
ridades monetárias, porque poderiam usar 
recursos mais coerentes para impedir a es 
peculação, no mercado de câmbio”, 

MOVIMENTO 

Os agentes cambiais reconheceram, ain- 
da, que sofriam, diariamente, uma verda- 
deira “sangria” de suas divisas e admitiram 
ser necessária maior disciplina, na compra 
e venda de moedas estrangeiras, que vinham 
gendo feitas de maneira errada, no seu sen- 
tido de ser, que é o de cambiar dinheiro, em 
quantidads mais ou menos pequenas para 
turistas, viajantes, em geral e nos casos de 
importação, Acrescantaram que o movi- 
-mento das casas de câmbio caiu em quase 
809% e somente, depois que houver as 
regulamentações posteriores das autoridades 
monetárias o o devido reconhecimento do 
público das novas formas de operação, é 





CRÉDITO DIRETO AO CONSUMIDOR 
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da Voz lhe ofe- 
mais completa e. 


GARANTIA NO FUTURO! 


UAIANA, 38/40 - RUA SENADOR DANTAS, 48 - AV. N.S. COPACABANA, 
750 - RUA CONDE DE BONFIM, 330 - RUA DIAS DA CRUZ, 69 - RUA SETE 


que, talvez, o mercado aumente sun per: 
centagem, 
REFLEXOS 

No Banto Central comenta-se que o 
governo deu o prazo de 72 horas para sen- 
tir os reflexos das medidas postas em prá- 
tica, no mercado manual d câmbic e, pos- 
teriormente, adotar as providências neces- 
sárias,;a fim de impedir o câmbio-negro 
acentuado de moedas estrangeiras, princi. 
palmente, do dólar. Neste sentido, revela-se 
que os membros do CMN estão mesmo dis: 
postos a impor severas restrições contra os 
especuladores, admitindo-se, inclusive, a hi. 
pótese de prender, por um prazc de até 
dois anos. os-que comprarem aquêle tipo 
de dinheiro através de meior “tegais 

Segundo o “DN” apurou, o presidente 
Gosta e Silva já determinou ao Conselho 
Monetário Nacional que entrasse em conta- 
to com oz outros órgãos oficiais, a fim de 
ser reaparelhado o funcionamento do mer 
erdu de câmbio, nas normas previstas pela 
Resolução 62, que visa no contrôle total do 
mercado de ações 

LEVANTAMENTO 

As casas de câmbio estiveram, no úl- 
timo dia da semana, totalmente, paralisa- 
das, aguardando que o Banco Central dê 
maiores esclarecimentos, a partir de ama: 
nhã, para a compra e venda de moedas 
estrangeiras, no mercado manual. Acrescen- 
ta-se, neste sentido, que o Departamento do 
Impósto de Renda está fazendo um levan- 
tamento, a fim de apurar os especuladores 
de dolares, que terão, pinda, o rerurso de 
retificar suas decinrações ou, caso contrá- 
rio, poderão responder a processo feito, atra- 
vês da Delegacia de Crimes ' contra a 
Fazenda. 
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RADIOFONOTESS/ MODÉLO ST-800. (STEREO) 


em 24 MESES, PELO CDC. 
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DE SETEMBRO, 110 - ESTRADA DO PORTELA, 54-A, S 


As lojas do Reida Voz nos bairros, permanecem abertas diáriamente até 22 hs. 
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AQUI abrimos um parêntesis para agra- 
dever a presenga, em nossa redação, 
| 
| 
| 


6 O sr Augusto Marzagão, secretário- 
executivo do II Festival Internacionh] da 








ONTEM, esta coruna afirmava: «O CON- 

SELHO MONETÁRIO NACIONAL 
DEU UM «SHOW» — MAS DE INÉP- 
CIA —-- “NM A DECISÃO QUE REGU- 
LAMENTA A VENDA 
DE DÓLARES EM ESPÉ- 
CIE OU CHEQUES AOS 
RESIDENTES NO BRA- 
SIL QUE NÃO ATESTA- 
REM QUE VÃO VIA- 
JAR». Mais adiante, in 
formávamos: «A DECI- 
SÃO DO CMN CORRES- 
PONDE A UMA CONFIS- 
SÃO DE FALTA DE 
CONFIANÇA DO GO- 





DM  VYERNO NA MANUTEN: 
geral: ÇÃO DA TAXA CAM- 
errou! BIAL», tal como forcosa- 


mente teria que ser enten- 
dida uma medida que, praticamente, ex- 
tingue a liberdade cambial, já que repre- 
senta um recurso quase desesperado de 
«prender» o mercado comprador da moe- 
da americana, 

Logo prosseguiamos: «A CONCLU- 
SÃO DA MAIORIA ESMAGADORA, 
POIS, É DE QUE VEM NOVA DESVA- 
LORIZAÇÃO DO CRUZEIRO POR AÍ. 
ESSE FATO CRIA O QUE SE CHAMA 
DE INFLAÇÃO PSICOLÓGICA». 

As consegiiências da reentronização 
na vida do país da inflação psicológica, 
poderoso fator de aceleração inflacioná- 
ria, particularmente de demanda, 
óbvias. 


são 


Wo * Y 
NOSSAS conclusões foram infelizmente 
comprovadas, no dia de ontem, por 
dois latos: 

1) O mercado negro «estourou» nu 
vraça, tendo chegado as conhecimento do 
Banco Central que ninguém conseguia 
comprar dólares a menos de NCr$ 3,20, 
nível que caracteriza que a medida do 
Conselho Monetário Nacional teve o efei- 
to de gravar no mercado a suspeita de 
que nova desvalorização dy eruzeiro se- 
ria iminente. 

2) À esmagadora niumioria dos hotéis 
do Rio de Janeiro já admitia trocar dóla- 
res «de estrangeiros, necessitados de nume- 
rário em cruzeiros, q uma remuneração 
que era de 10 a: 80% superior ao valor 
oficial da tuxa cambial. 

Em tempo: o tradicionalmente elogio- 
so às autoridades financeiras do pais, «OQ 
Globo», chegava a alirmar que «a deci- 
são tomada pelo Conselho Monetário fui 
a pior passível», 

ro w 
ONTEM, ainda afirmávamos: «DEPOIS 

QUE SIR STAFFORD CRIPPS MEN- 
TIU SOLENEMENTE, EM 1947, NA 
INGLATERRA, NEGANDO PELA TE- 
LEVISÃO A DESVALORIZAÇÃO DA 
LIBRA ESTERLINA QUE JÁ HAVIA 
ASSINADO POR TRÁS DOS BASTIDO- 
RES E MAIS TARDE JUSTIFICOU SUA 
ATITUDE COMO «MENTIRA CÍVICASs, 
A ÚNICA PALAVRA QUE NINGUÉM 
ACREDITA NESSA MATÉRIA É A DO 
MINISTRO DAS FINANÇAS», 

Quinta-feira passada, o ministro Del- 
fim Neto (é óbvio que sua probidade pes- 
soal'e seu amor à verdade estão acima 
de quaisquer dúvidas) garantia que o go- 
verno não desvalorizará o cruzeiro, 

A frase não teve efeito já na sexta- 
feira, porque nessa questão de 'câmbio 
nunca o ministro das Finanças consegue 
dizer algo que seja, êste algo, entendido 
como afirmação, já que êle é o único 
que não tem qualquer outra alternativa 
senão negar que vá haver desvalorização 
da moeda nacional. 

Se êle não tem opções quando fala 
sobre o assunto, consequentemente, nun- 


ca consegue AFIRMAR nada. 


do sr. Alberto Jorge de Sousa Madraga, 
que, lendo a coluna de ontem, veio tra- 
“er-nos um exemplar, já amarclecido pelo 
tempo, do então «The Manchester Guar- 
dians, o grande jornal: inglês que, hoje, 
tem simplesmente o título de «The Guar- 
dian», no qual há um tópico dêsse órgão 
conservador, comentando a desvalorização 
du libra (no dia anterior) e a «mentira 
cívica» de Sir Stafford Cripps, de que 
falamos acima, 


Repare » leitor que a linguagem can- 
dente de crítica em jornais civilizados 
(ninguém poderá negar êsse atributo a 
«The Guardian») não é característica da 
imprensa brasileira, 


Rod É 


EIS o texto do então «The Manchester 
Guardian»: 


EXTRA 


Canção, precisa dosar a sun ânsia de 
promover q certame — para o qual deu 
contribuição decisiva o ano passado — 
an so vociar q vinda ao Brasil de grandes 
ustros, em outubro. Sem 
“lar em Frank Sinatra 
(go homem que menos 
vem vindo ao Brasil nas 
ultimas décadas», segundo 
q próprio Carlos de Laet, 
secretário de Turismo), 
surgiram no noticiário, 
cuja fonte emana de Mar- 
zagão, nomes como w de 
Cary Grant, o que se cons- 
titui num absurdo que de- 
sacredita a direção do cer- 
tame, Cary Grant é um 
multimilionário, Variety, 
bíblica do «show business», 
revelou que sua ficha cadastral enumera 
uma fortuna pessoal entre 20 a 25 mi- 
lhões de dólares. É um homem que tem 
horror às aglomerações humanas, Não se 
deita depois de mein-noite, para conser- 
var o físico 





CARY 
PB “suob” 
modélo 
grande 
e não vem 


faz ginástica diárinmente e 
upenas o duas solenidades públicas 
depois da 1) Guerra Mundial: uma, em 
1048, outra em 1962, Detesta ccocktailes 
e clubes noturnos, nos quais nunca com- 
parece, limitando suns atividades socinis 
a jantares Íntimos. «É um snob, de classe, 
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«Sir Stafford Cripps quis envolver 
uma mentira numa bandeira e adorná-lu 
com o rótulo de mentira cívica, como se 
o substantivo, por isso, deixasse de existir, 
A estupidez do ministro trabalhista será 
ruinosa para a Comunidade Britânica c, 
também, para o resto do mundo: de acôr- 
do com êle, o estadista passaria a ter o 
direito de mentir ao povo, do qual é de- 
legado e ao qual deve prestar contas, 

Ao invés de adotar a omissão como 
norma permanente de resposta à solici- 
tações e comentários sôbre situação cam- 
bial, Sir Stafford partiu, com irrepreen- 
sível idiotice, da premissa que a mentira 
pode, as vêzes, construir para a eter- 
nidade, 

Na verdade, o que fêz foi invalidar 
à confiança do povo na palavra de seus 
dirigentes, o que é um crime», 

Ainda: o atencioso leitor Alberto Jor- 
ge Sousa Madraga, que se encontrava em 
Paris, quando a Cidade Luz foi ocupada, 
conseguiu fugir para Liverpool, depois 
para Manchester e, finalmente, Londres, 
de onde retornou ao Brasil em 1951. 
Colecionou exemplares históricos de jor- 
nais europeus. 


PERISCÓPIO | 
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rr 


O PÚBLICO há de estar tentando bus- 

car às razões pela quais o ministro 
Delfim Neto — «que nestes pouco mais 
de cinco meses de atuação em sua pasta 
já provou capacidade para o exercício 
do cargo, já que os efeitos positivos de 
seus atos são incontroversos — Toi le- 
vado a uma grave crise de infantilidade 
(ou primarismo) ao adotar o contrôle 
cambial no mercado manual, que vepre- 
senta parcela ínfima na balança global 
e cuja importância resulta justamente no 
seu poder de: influência psicológica no 
mercado, 


ow RB 


A RESPOSTA é muito simples: o minis. 

tro tem, pessonlmente, plena convic- po 
ção de que, durante bastante tempo, não eU 
terá necessidade de desvalorizar o cru- 
zeiro. Por isso, negligenciou completa- 
monte os efeitos psicológicos, profunda- Pl) 
mente negativos, da decisão do Conselho | 
Monetário Nacional, 

Uma medida como a que foi baixada. 
num setor sensível como o cambial, tem 
o tráfego de uma rua de duas mãos: 
Delfim pensou que fósse de mão única. 

Essa é uma explicação que correspon- 
de à verdade dos fatos, 
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O MERCADO cambial é um mercado 

«politico», isto é, as medidas ali exis- 
tem no sentido de como repercutem, an- 
tes de tudo, 

O ministro da Fazenda 
dessa prioridade, 

Adepto da ciência econômica não tem 
preconceitos, ou seja, não iria mobilizar 
à termômetro (taxa cambial) como re- 
curso para estancar o aumento da febre 
inflacionária brasileira. d 

Acha, entretanto, íntima e fundamen- 
tadamente, que o termômetro (taxa cam- 
bial) reflete renlisticamente, a situação 
econômico-financeira do nosso país, no 
momento, 

Ágiu com a convicção de um cientistg 
numa área em que o coeficiente «politi- 
co» (repercussão e interpretações de nu- 
tureza psicológica, irreprimíveis, pela pa- 
lavra governamental) é o predominante. 
Foi êsse o seu êrro. 


se esqueceu 


x À 


TAIS são os estimulos mo crescimento 

pujante de um «mercado negro» de 
dólares, propiciados pela decisão do Con- 
selho Monetário Nacional, que até téc- 
nicos do Banco Central do Brasil não 
hesitam um confidenciar que a medida 
foi tomada às carreiras Ge, certamente. 
dentro de alguns dias, serão introduzidas 
as correções necessárias, atravén de nova 
portaria». 

O que se pede ao govêrno é rellexsr 
isenta sôbre se a medida — de fato -- 
traz resultados muito mais negativos, *u- 
mo-a reinflação psicológica, incorrigive! 
por palavras, do que os positivos inten- 
tados, 

Se o govérno errou e reconhece u 
êrro, seja humano, como prometêu ser à 
nação, e não persevore no érro, por falso 
amor-próprio. 

Se recuar da medida, não coriseguirá 
dissolver todos os sous efeitos maléficos 
já implantados (suspeita de desvalorizar 
ção do cruzeiro) Mus minimizará êsses 
efaitos de maneira substancial 
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modêlo grande», diz o nosso Jorge Guinle, 
€ Por falar em visitantes ao Brasil: 
Paeco Rabanne, de -32 anos, que aqui 
chegou, é considerado nos círculos inte- 
lectuais franceses como a única revela- 
ção de grande figurinista, artista e cria- 
dor, da linhagem inatingível de Dior & 
Balencinga, Gente como Pierre Cardin « 
outros são considerados acadêmicos que 
se querem disfarçar em inovadores. Rud 
Greunreich, nem se fala: é subproduto 
americano, 4 Em telegra- 
ma da «Transpress», dom 
Hélder Câmara não con- 
firma a vinda do Papa 
* Paulo VI, ao Recife, no 
ipróximo ano, em trânsito 
para Bogotá, onde será 
realizado o Congresso Eu- 
carístico Mundial. Isto por- 
que a vinda do Papa não 
está oficialmente confir- 
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p. HELDER mada pelo Vaticano. Mas, 
Não sei como afirmamos há alguns 
se Papa meses, é praticamente cer- 

virá to que Sua Santidade es- 


tará em solo brasileiro, 4 
O ministro da Agricultura presidiu, on- 
tem, à instulnção do Conselho de Desen- 
volvimento da Pecuária, dando seguimen- 


to à Carta de Brasília, E marcou pars 
dezembro u reinauguração do prédio do 
Ministério, que se incendiou em Brasília. 
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Senado Não Aceita Desafio de Johnson Sôbre Podêres no Vietnam 


WASHINGTON, 19 — Os críticos do presidente 
Johnson no Congresso não deverio aceitar seu desntlo 
público para retirarem os podêres de luto no Vietnam 
que lhes foram dados em 1064, 

Os críticos, mais duros no Seundo, concordavam 
em geral, hoje, que seria prejudicial nos EUA tentar 
repúdiar o presidente em tempo de guerra, 

Johnson devotou uma grande parte de sur entre. 
vista À imprensa de ontem para dar ênfase no fato que 
o Congresso possuln a maquinaria para revogar a Test 
Inção do gôlfo de Tonquin de 19%4, uma medida endos- 
gando os podêres presidenciais para impedir n agressão 
no Vietnam. 


pente da política do presidente no Vietnam, tinhim dúvi- 
dus À noite passiída se o público norte-americano apol- 
aria qua medida destinada a impedir a nutoridade de 
Jubnson na feitura da guerra, 

“NÃo sel se Isto é politicamente exeqiivel ou nios 
—. disse, 


APOIO NÃO É ESSENCIAL 


Outros membros do influente Comitê de Relações 
Exteriores do Senado, presidido por Fulbright, ueeita- 
rum q declaração do presidente de que ele não pre- 


elsnria nem mesmo da resolução para conduzir ak 
hostilidades. 
Jolnson afirmou ontem” que de tina meramente 


neludo: que eru desejivel um upoio dos congressistas, 
mas não essenclnl. j 

A resolução, que slguns congressistas afirmam Ter 
sido mal Interpretuda como um substituto para uma 
declaração de guerra, foi aprovada com grande maiorin 
por nmbas as Casas do Congresso, após vasos comunistis 
nracarem mivios de guerra americanos no gôólfo de 
"Ponquin, fora do Vietnam do Norte, há três nnos atrás. 

O senador George Alken, republicano de Vermont, 
disse que Tolinson «sabe perfeitamente que é impossível 
veselndlr n resolução, Estamos em guerra ngoras. 


É O COMANDANTE-CHEFE 
q sapador John Suerman Cooper (republicano de 


Seo DAP RPA 


as, 20-8:67 


Kentucky) dlgse que por fim a resolução não teria ne. 
nhum efeito na política de guerra, e lembrou; 

«O presidente é ainda o comandante-chefe, e aje 
possuí a autoridade constitucional para fazer o que 
julgar que à situação requer», 


Houve pouca reação pura 4 afirmativa de Johnsus 
de que a China não tinha nada a temer dos bombar. 
deios americanos « 10 milhas de suas fronteiras, 


Quando vs ataques ocorreram no último tim de 
semana, críticos como: o senador Fulbright os ctassifi- 
enram de emulto perigosos e estúpidos», mas os temo. 
res de que tles pudessem trazer a China para a guerra 
do Vletonm já se evaporaram, (R) 


ADOS 


DNinternacional | 


Bomba no Maço, 





oLI 


de Cigarros 


HONG KONG, 19 — Uma bomba de fubricação caseira 
foi colocada num elevador no Hotel Hilton de Hong Kong, 
hoje, enguanto turistas e marinheiros americanos percorrtam 
o movimentado vestíbulo. 

A bomba, contida em um maço de cigarros, foi levado 
para fora do hotel por especialistas do Exército, e detonada. 

Durante os momentos de suspense, os elevadores con- 
tinuaram a operar e os hóspedes iam e vinham, sem saber 
o que ocorria. 

Hilton, no coração de Hong Kong, Lea diante do Banco 
da China, de propriedade comunista, 

Marinheiros americanos do porta-nviões USS Hornet 
estavam no hotel, de folga. 

Antes, três bombas de fabricação doméstica foram co- 
locadas em Kowlcon, uma delas num carro estacionado, ou- 
tra no bairro comercial de Nathan Road, e a terceira junto 
à filial do Banco de Hong Kong e Shangai, de proprieda- 
de britânica. Ê 

Na ilha de Hongmkong hoje cedo, uma bomba foi dei- 
xade numa estação de ônibus no distrito residencial de 
Bowen Road, e outra Junto à uma piscina num parque 
público. 

Tódas as bombas foram detonados a salvo por equipes 
especializadas, (R.) 


Exército Chinês 
ao Lado de Mao 


HONG KCNG, 19 — O órgão do partido comu- 
nista chinês «Bandeira Vermelha», citado pela rádio 
de Pequim, disse, hoje, que alguns líderes militares 
regionais, tinham cometido erros, mas que total de 
exército, permanecia leal a Mao. 

O jornal disse que os erros. eram imperdoáveis 
em vista da atual complicada luta de classes na 
China. 

Os observadores disseram que o artigo era des- 
tinado a melhorar a imagem do exército, mancha- 
da pela rebelião do mês passado, em Wuha, 


Cobra Com um 
Metro de Cabeça 


BOGOTA, 19 — Os restos fossilizados de um réptil 
pré-histórico de quatro metros de comprimento forum des- 
e em princípios no Norte da Colômbia, revelou-se 
oje. 

A descoberta foi feita pelo geólogo francês Jumil El 
Aydouni, perto da aldeia de Villa de Leiva. 230 quilôme- 
tros, ao Norte desta capital, 

El Aydouni, atualmente trabalhando no Ministério de 
Obras Públicas da Colômbia, disse estar procurando con- 
chas fósseis quando descobriu o réptil fossilizado, que se 
estima ter vivido há cêrca de 70 milhões de unos, 

, O réptil localizado no sistema cretáceo muis baixo, tem 
| uma cabeça de um metro de comprimento — disse o geólogo. 

| O fóssil foi entregue no Instituto de Ciências Naturais 
da Universidade Nacional de Bogotá — acrescentou, (R.) 











Mas o senador Wilam Fulbright, o principal opo- 











COMO FAZER AMIGOS | 


O tenonte Peter Mecicar do Corpo de Fuzileiros dos Estados Unidos dyixa curiosa umo 
tamilia do Vietnam pela demonstração que [êz para as crianças com uma pequena 


corneta de brinquedo, O olicial, integrante 
proximidades de Da Nang, distribui presentes nas horas 


Aviões 
Armas Para a Nigéria 





de uma patrulha de fuzileiros operando nas 
de folga, para a garotada 





Russos Levam 


suprimentos no aeroporto de 





cidade sulina de Cantão. 


A rádio da província de Hupeh, disse que 
uma nova guarnição militar com um forte co- 
mandante foi criada em Wuhan, onde se no- 
ticiaram lutas sangrentas entre grupos Ti- 
vais da revolução cultural chinesa desde 


abril, 


SOB AS ORDENS DE MÃO 

A rádio de Hupeh citou Fan 
Ming, que liderou as primei- 
ras tropas chinesas on Hibet 
em 1952, como o nôvo coman- 
dante dn guarnição em Wu- 
han. 

A rádio disse que a nova 
guarnição foi criada sob as 
ordens de Mao e do ministro 
da Defesa. Lin Pino, mae 2 
transmissão não tornou cla- 
ro se ficaria sob o comando 
vegio"l qu diretamente liga- 
da e Pequim. 

A vádio disse que o coman- 
dar regional, Tseng Su-ya, 
me substituiu Chen Tsai- 
T mais cedo êste mês, foi 

ssentado sábado num co- 
veio para marcar a criação 
da nova guarnição, 

O predecessor de Tseng pa- 
rece que está detido em 
Pequim. 

MAOISTAS CONTROLAM 

O complexo industrial-cha- 
ve de Wuhan é a sede do Co- 
mando Militar Regional res- 
ponsável pelas províncias de 
Hupech e Honan. 

Em julho, foi noticiado que 
pára-quedistas foram lança- 
dos sôbre a cidade — à quin- 
ta da China em tamanho — 
vasos da Marinha colocados 
no rio Iang-Tse para restau- 
rar 'o contrôle maoista:: 

Desde 29 de julho 'que os 
maoístas, segundo as notícias, 
estão novamente com o con- 
trôle da cidade, apesar de 
transmissões radiofânicas 


LAGOS, 19 — Quinze aviões de transporle so- 
víéticos aterraram suprimentos militares, incluindo 
caças, num aeroporto do norte da Nigéria, para o 
govêrno federal, numa grande concentração de 
armas contra a separatista Biaíra, disseram hoje 
nesta cidade fontes bem informadas. 

As fontes, disseram que 13 dos aviões de trans 


porte soviético Antonov, carregavam caças que se 
acreditavam serem ou Migs-15 ou L-29 tchecos. 


Kano no norte da Nigéria, 


continuarem a advertir sôbre 
possíveis contra-ataques dos 


ERCADA POR QUINZS MIL 


HONG KONG, 19 — Líderes da China 
fortaleceram seu contrôle na «conturbada ci- 
dade central de Wuhan, hoje, enquanto-cêrca 
de '15,000 soldados legalistas enfrentam fôr- 
ças de segurança amotinadas na importante 


O TSE-TUNG | 


Mas os jornais locais, citando pessoa 
chegadas de Cantão, disseram que a cidade 
está perto de uma guerra civil, com tropas 
legalistas cercando fôrças da segurança amp 
tinadas em comando de uma estratégica eo. 
lina descortinando o aeroporto da cidade 

- As notícias dos jornais dizem que apenas 
aé conversações que agora se realigam en 
tre os maoístas e os partidários do chefe do 
Estado Liu Shao Chi, agora cnido em des. 
graça, mantém as esperanças de que se er 
te uma luta em escala total. 


«Hong Kong Standard», de 
língua inglêsa, disse que via- 
jantes chegados de Cantão 
aficmaram que 15.000 solda- 
dos do 47 Exército, foram co- 
locados ao longo das mar- 
genus do rio, cergando a ci- 
dade, sob ns rodens diretas 
do «premier» Chou En-Lai. 

Duas brigadas da Fôrça de 
Segurança da cidade revolta- 
ram-se, em virtude do desa- 
parecimento do chefe mili- 
tar de Cantão, Wong Wing- 
Shing. 

Outros jornais noticiaram 
que milicianos chineses de- 
sertaram para as fileiras dos 


anti-maofstas, que tomaram 
Kiesinger 
Agradou 
na América 


WASHINGTON, 19 — O 
chanceler da Alemanha Oci- 
dental Kurt Georg Klesinger 
agradou a opinifo oficial 
americana ao chamar aten- 
cão para suas diferenças com 
o presidente francês Charles 
de Gnulle durante uma viei- 
ta oficial sos EUA que ter- 
mina hoje. 

Em sua primeira visita 0fl- 
cinl à esta cidade, Klesinger 
não hesitou em colocar suas 
diferenças com o presidente 
francás , particularmente no 
papel da aliança com og EUA. 

filo também expressou in- 
teiro apoio a entrada britã- 
nica no Mercado Comum Eu- 
ropeu, uma medida que os 
EUA apóiam e n França es- 


que estava fechado a uma 
semana, disseram as fontes. 


Disseram que o govêrno 
federal já havia recebido a 
entrega de seis jatos 'L-29 
para ataques aéreos tchecos 








Um porta-voz federal, 
numa entrevista a imprensa 
nesta cidade, recusou-se a 
comentar sôbre as notícias 
de crescentes entregus de ar- 
mas para o govêrno de La- 
tos, que está em guerra 
com Biafra s sete semanas, 








Tendo chegado ao conhecimento da administração da 
Companhia Telefônica Brasileira que indivíduos pouco es- 
crupulosos têm procurado extorquir pagamentos indevidos 
dos senhores assinantes, quando da execução de consêrtos 
ou mudanças de aparelhos telefônicos, recomenda-se as 


precauções seguintes: 


- Sômente a empregados da Companhia devidamente in- 
dentificados, já que os referidos funcionários são portadores 
de cartão de identificação com fotografia e qualificação, 
deverá ser permitida a execucão de reparos e mudanças de 


telefones. 


-O empregado da Companhia é portador de “ordem 
de serviço”; correspondente ao reparo ou mudança, a 
qual deverá ser assinada pelo assinante or seu preposto, 


após sua execução. 


+ 


= À empregados, no ato de mudanças, quantia alguma, 

sob qualquer pretexto, deverá ser paga. Despesas even- 

tuais - se houver - serão debitadas na conta do assinante. 
- No seu próprio interêsse, o assinante deve - 


antigo enderêço. 





Ke 


solicitar ao Departamento Comercial da Com- 
panhia, seu pedido de mudança de enderêço, 
com a maior brevidade possível, informando, na 
ocasião, a data para a retirada do aparelho no 


à PROCURANDO SERVIR SEMPRE MELHOR 





na guerra contra Biafra, 


(R) 


Os transporte «antonovo 
aterram os aviões e quiros 


 ATIRAR PARA MATAR 
“AQ SINAL DE TUMULTO 


BATON ROUGE, Louisiana, 19 — Guardas Nacionais, 
com ordens de atirar para matar ao primeiro sinal de 
tumulto, dispuseram-se através de tôóda esta capital esta- 
dual hoje, enquanto ela se preparava para comícios no fim 
da semana dos negros e da Ku Klux Klan. 

O líder militante do Poder Negro, H. Rapp Brown, que 
defende a fôrca para se conseguir q igualdade racial, deve- 
ria falar num comício no climax de uma murcha até Baton 
Rouge, em apoio à reivindicações por iguais oportunidades 

de trabalho, 





MIAMI — De acórdo com refugiados recente- 
mente chegados de Cuba, a isenção do pagamento de 
alguns serviços públicos decretada pelo regime de Fi- 
del Castro não é senão uma nova tentativa para fazer 
crer que o país é hoje uma utopia comunista, onde 
nem se precisa de dinheiro para levar uma vida 
agradável. 


No dia 18 de maio último, quando, em discurso, 
Fidel Castro criticou os teóricos do bloco comunista 
por não tomarem medidas realmente comunistas, anun- 
ciou também que as chamadas nos telefones públicos 
e os serviços fúnebres seriam gratuitos, 

Naquele discurso, disse Fidel Castro que 0 dinheiro 
é «um vil intermediário entre o homem e os produtos 
que êle cria», e que, mediante n «educação integral», 
a gu ventnno perderia todo interêsse pelos bens ma- 
teriais. 


Afirmou também Fidel Castro que o uso do di- 
nheiro seria gradualmente eliminado em Cuba e que 
o país continuaria avançando, paralelamente, tanto 
para o socialismo quanto para o comunismo. 

De acôrdo com a opinião dos peritos marxistas do 
bloco soviético, Cuba se encontra, atualmente, a meio 
caminho de um processo qualificado de «n fase da 
construção “do socialismos, 

Em sua oração, disse Fidel Castro, indiretamente, 
que og teóricos comunistas não tinham autoridade para 
sugerir as medidas que devem ser tomadas para poder 
fazer avançar para o comunismo os chamados países 
«socialistas». 

Com sua costumeira an opinca, mas sem entrar 
em minúcias, declarou Fidel Castro que êle sim havia 
encontrado a solução para o problema e que não 
temia pô-la em prática. é 

<O tema do comunismo é muito complexo», de- 
clarou. «Porém, complexo porque assusta? Não. Há 
muita gente que não se assusta com essas coisas. Não. 
Complexo porque há muita gonte que tem muitas dá- 


Devaneios de Fidel Castro Só bre o Estado Comunista 


partidários de Liu Shao-Chi. 
Enquanto isso, o jornal 


LUTA DE GUERRILHAS 
NO DELTA DO MEKONG 


SAIGON, 19 — Enquanto bombardeiros supwrsónicos 
dos EUA sobrevoam o Vietnam do Norte e o do Sul, coman- 
dos da Marinha norte-americana transportados por água co- 
mecaram a lutar com os guerrilheiros vietcongs nos pró- 
prios térmos do inimigo — com pequenos números e gran- 
de mobilidade. 

Um porta-voz militar dos EUA disse que um grupo dos 
«SEALS» (SEA, Air and Land Force Men — Homens de 
Terra, mur e ar) penetrou em um campo do Vietcong no 
delta do Mekong, ontem, e matou 3 guerrilheiros em um 
chogue rápido. 

Foi o segundo atugue dêste tipo pelos combatentes anti- 
guerrilha da Marinha nesta semana, No ataque anterior, os 
«SEALS» foram acompanhados por um «hoi chinhy, ou de- 
sertor do Vietcong, que identificou um dos mortos como 
o chefe de uma seção militar vietcong local. 

O porta-voz disse que outros «SEALS» operando na mes- 
ma áren do delta pantanoso, há cêrca de 70 milhas ao Sul 
de Saigon, destruiram 20 casamatas vietcongs, 10 armadilhas 
e capturaram armas e munição, 

Os homens da Marinha não sofreram baixas em ambas 
as ações, disse o porta-voz, (R.) Ç 


tá bloqueando, (RJ 


; Por JUAN GONZALEZ 


vidas sôbre como chegar ao comunismo. Nós não te- 
mos nenhuma dúvida», 

Em outra parte de seu discurso, afirmou Fidel 
Castro que «uma nova geração irá crescendo muito 
alheia aos conceitos do vil dinheiro», e que «dia che- 
gará em que suprimiremos o vil intermediário que é 
o dinheirô. E isso é o comunismoz. 

Declarou também que, no futuro, os agricultores 
de Cuba entregarão gratuitamente os seus produtos 
nos armazéns estatais, de onde, também sem qualquer 
despesa, todos poderão levar tudo quanto necessitarem, 

De acôrdo com José Antônio Rodriguez, agricul- 
tor cubano chegado recentemente a Miami, num dos 
vôos de refugindos, «essas fantasias de Fidel Castro 
só provocam risos em Cuba», 

Enquanto 1 propaganda cubana se vale das re- 
centes medidas «comunistas» para elogiar Fidel Cas- 
tro, vendo nêle «um grande inovador marxista», afir- 
mam os refugiados recentemente aqui chegados que 
essas medidas são motivadas pelo agravamento da si- 
tuação econômica em Cuba. 

Dizem os refugiados que o racionamento de ali- 
mentos, que se iniciou há sete nos, é hoje mais 
severo do que nunes, e que nem mesmo a propaganda 
governista promete o seu fim.' A falta de produtos 
industrinis também é hoje maior do que a escassez 
registrada no ano passado e continua aumentando, 

Informações recebidas de Cuba confirmam que os 
serviços declarados gratuitos não melhoraram em nada 
a economia do povo cubano, angustiado pelo contínuo 
aumento dos preços dos artigos manufaturados. 

Por exemplo, assinalam essas informações que um 
par de sapatos, que há um ano custava oito pesos, 
está custando hoje 15, e que o preço das roupas tam- 
bém aumentou na mesma proporção, embora os sa- 
lários estejam congelados desde 1962, 

A fulta de produtos manufaturados em Cuba é 
resultado da mobilização forçada dos operários para 
os trabalhos agricolas, 








.- 








di ee 


e tt, 












o contrôle de Bak Wan Sha 
(Colina Nuvem Branca), que 
comanda as aterrissagens ng 
neroporto. 

LEVANTES AFETAM 

NAVEGAÇÃO 

As últimas notícias de en 
fusão em Cantão coincidiram 
com o primeiro aniversário 
da fundação dos guarda 
vermelhos, a 1X de agôsto de 
1966. 

Enquanto isso, uma anto 
ridade do Departamento d 
Marinha, em Hong Kong, dit 
se, sábado, que os levanta 
causados pela revolução cul 
tural chinesa começam a afo. 
tar a navegação estrangeira 
para aquêle país, 

Fortes  congestimamentoy 
foram noticiados em seis do 
oito principuis portos da Ch 
na devido a atrasos nos em. 
barques e desembarques « 
prejuízos nos transporta 
ferroviário e rodosiário, dit 


se. (R) 


telex 





rms mm 
e 


é Uni tribuna) em Mor 
cou condenou um Si 
vem a cinco anos de pr 
são por vender pinus 
russas it estrangeiros, 
sem q necessívia permis 
são da Policia, segundo | 
informa o jornal Vecher, 
naya Moskva, 
e Os proprietários de lt. 
js no Sudeste da To 
glaterra estão advertin 
do para que se fique dé 
ólho em uma jovem & 
enbelos. vermelhos cim 
um cucherro que est | 
de dentro de sua suber 
vermelha, 4 Polfeln dir 
se que à mca, que 18 
mini-saia monito mlul, é) 
uma Indra. Enquanto dt 
vendedores olham am 
ela e pari sou pequem 
cão Chihuahua, um cin 
plice rouba merendoriat 
tranqlilnmente, As quid. 
ridades britânicas afir 
maram que este nóro 
método de roubos em lr 
jus está.se mostrando | 
aparentemente manito | 
eficaz», 
e Músicos em um aba 
ré do Las Vegus, ij) 
Estado de Nevada, EUA 
recusnram-se q tous, À 
não ser que as aiiarinas 
e cantoras do grupo ' 
titulado Lsulybicds 
brissem os bustos Vo | 
porta-voz do sind! | 
dos músicos atirou q 
eco show não enstentam 
os padrões estabelecih 
pela entidade. 
O As eleições que ht | 
deverio ocorrer MM) 
Moita, localidade de Bis 
tin, na Córsega, estão na 
iminência de não cm 
rer. É que no bi dt 
didatos e os 00 hab 
tantes recusa-se à 
tnr, em protesta po 
mis condições da pribe! 
pal estrada que serrê 
viln. 
e Duiis Jovens em dust 





purnagur, no pattem 
teste do Estado nt 
dhya Pestesh, mA qual 
“fora enecificadas * 
suns enbeças enter” 


nas terras dm reprist 


toeu), O snerificio fol | 
em proteger ft peprést 
Polícin Investizit 
o Um aviio da 
world, cum 126 
gelvos e nove tripulante 
a bordo, nterroy com | 
gurança no eropota | 
Kennedy, em Nova 3 | 
ontem, após perder am 
de seus trens de att” 
rissazem da tevantar 0 


fraor | 
passã 


em Ahannes, frianda. 
jato quadrimotos, 
Boeing 707. nterros 


uma pista chela 
puma. 
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Começou o Alarma: Jógo Livre Quando Setembro Vier 


ÔNIBUS —- BRASÍLIA 


Vingens diárias e DIRETAS, sômente 20 horas, polt 
LEITO NCr$ 4448. Inf. na Agência de Viugens Fonas 
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TA - CIRURGIA - CLINICA DE: SENHORAS = ONDAS 
CORES Av, Rio Pranco, 166 - Gr. € 7% Ts. d2-605 e .22-1540. 





| MODERNA CIRURGIA DA SURDEZ 


CLINICA DR, CARLOS ROS 
DÚVLNCAS E OPERAÇÕES 
CUVIDOS — NARIZ — GARGANTA 
AVENIDA ALMIRANTE BAKRSOSO, 72 — 9? ANDAR 
TELS: 22-0473 — 496259 — 57-8110 





CAIXA DE PEGÚLIO DOS 
MILITARES-BENEFICENTE 


“CAPEMI 


A CAIXA não tem cobradores. Por isso, o pa: 
gamento das mensalidades é da iniciativa dos só- 
cios, o que a CAIXA procura facilitar, com q emis- 
são de carnês. 


Entretanto ocorre que, por vêzes, por motivos 
alheios à sua vontade, se torna impossível fazê-los 
chegar às mãos dos sócios (Muitos camês nes têm. 
sido devolvidos por não ter sido encontrado o des- 
tinatário). Nesses casos, a CAPEMI, se vê constran- 


gida a aconselhar que, para não perderem seus / 


direitos, os sócios regularizem o mais cêdo possível 
sua situação, efetuando os pagamentos quer em 
seus guichês, quer em valor registrado, cheque 
bancário ou depósito para crédito da CAPEMI, onde 
o nome do sócio seja escrito com clareza, 
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metemruro deverá ser decisivo para os projetos de rea- 
bertura do j0go no pais, que já envolvem, inclusive, consi- 
deráveis inv.stuuentos de capital, de acórdo com intorma- 
ções colhidas em fontes do próprio Ministério da Indústria 
e Coisércio e junto a pessoas ligadas a produtores de shows, 
do Brasil u do estrangeiro. 

4 fim: de neutralizar as iniciativas nesse sentido, vató- 
licos e protestantes acabam, de enviar protesto ao marechal 
Costa e Silva e estão neste momento, mobilizado as suas 
associações, especialmente os agrupamentos femininos « ju- 


1 venis, para desencadear, em todo o território narionas um 


combrie enéigico Ros cassinos. 
CASSINOS EM ALERTA ; 
Segundo infornações obtidas em fontes do MIC, nada 


mrnos de 40 cassinos, espalhados em todo o pais, já estão 
pruo.tos para entrar em ação, aguardando apenas a oficiali- 


cação. Nv fio, alguns hotéis em construção reservaram áreas , 
para « instalação te cassinos, enquanto três dêsses já foram 


inaugvr"rdos em Miguel Pereira, Nova Priburgo-e Silva Jar- 
dim. Tamhém u Emoratur está interessada no assunto, dis 


pondo de estudos para empreendimentos dessa natureza, com - 


base em elementos. sóbre o jôgo em Londres, La Plata e 
Punta del Este, que lhe foram encaminhados por um diplo: 
mata “rasileiro. Uma barcaça de jôgo, semelhante às que na- 
vegam no rio Mississipi, deverá, igualmente, ser posta em 
funcionamento na Baia da Guanabara, denominada já pelos 
investidores Roleta Flutuante, 

Entre os principais empresários interessados em Inves- 
tir no jôgo no país, particularmente no Rio, estão os srs. 
Carlos Machado e Abraão Medina, produtores de shows, e Ade- 
lino Borall, da «Santapaula», empréza proprietária do Qui- 


tandinha. 
PROJETO PRONTO 


O deputado federal Rubem Medina, filho do empresário 
Abraão Medina, está aguardando apenas a oportunidade pars 
apresentar, na Câmara, um anteprojeto de let oficializan- 
do o jõôgo, tendo por motivação o desenvolvimento do turis-, 
mo, sobretudo no Rio. com-a instalação de cassinos e cen- 
tros de promoções populares, Em defesa dêsse projeto, que 
o autor acredita já contar com o apoio de 70% dos depu:, 
tados, 'estão sendo apresentados os seguintes argumentos: | 

1 — o jôgo não será livre mas, sim. regulamentado, como 
em Portugal; ; 

2 — a regulamentação do jôgo dará ao pais nova fonte 
de divisas, acnbando coma marginalização; 


me + mm a certain cume 


3 — além dos recursos que serão propíciudos do país pelo 
desenvolvimento do jôgo propriamente dito, haverá ainda 
us umplas possibilidades oferecidas pelo turismo. 


COMO EM PORTUGAL 


“O deputado Rubem Medina considera importante que o 
tuncipnumento dos cassinos seja regido por uma disciplinação 
especial A exemplo do que ocorre em Portugal. propõe que 
sejam observadas águi as seguintes condições: ' 

— permissão de ingresso apenas àqueles que disponham 
de elevada situação econômica, e, assim, possam identificar 
se devidamente: é 


— frequência lberúdu, praticamente, ape 2. para os mb 
lionários e turistas internacionais; E 

— impedimento absoluto de frequência para Juncioná, 
rios públicos e bancários 


RELIGIÃO CONTRA 


Entre as organizições cuLólicas que se destacam na mo- 
bilização contra o júgo estão: (Confederução vas Famílias 
Cristãs, Movimento Familiar Cristão e Ação Católica, 

E: São Paulo, o deputado Camilo Ashcar já elaborou um 
esquema de luta para a Associação Cristã de Moços, tendo 
o-bispo dom José Lafalete Ferreira Alves, da Cúria Metro 
politana, afirmado que a atitude da lgreju sera de intransh 
gência, manifestando sempre uma posição firme e uberta de 
reprovação ao jógo em todos os seus aspectos e circunstâncias, 

O reverendo José Sucasas Júnior, da Igreju Metodista 
também falando a respeito, assim se pronunciou: 

“--. Espero que os católicos façam.'frente única vom os 
protestantes, na luta contra o jôgo de azar, loterias, ro- 
lêtas e cassinos, 


O reverendo Adauto Araújo Dourado, pastor da Igreja 
Presbiteriana Unida, opinou: as 


— O fim não justifica os meios. O govêrno não pode 
usar de um meio desonesto como o jógo para o [im honesto 
de equilibrar suas finanças, 

Para os católicos, porém, que constituem a maioria da 
população brasileira, um dos pronunciamentos mais impor- 


tantes e definitivos é o de dom Jaime Câmara, que, através.. 


do Palácio: São' Joaquim, reafirmou: 

— A Terejo jamais poderia dar uma palavra de apolo 
à instalação de cassinos ou incentivar, de qualquer maneira, 
a difusão de jogos de azar no país. O jôgo é n câncer da 
sima, e, como tal, deve ser combatido. 





PRESIDENTE IRÁ AO CONGRESSO | 
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Caixa Econômica Federal 


AVISO IMPORTANTE 


Empréstimos Sob Consignação 


A fim de acelerar o atendimento das 
propostas de empréstimos sob consipna. 
cão, o Conselho Administrativo determi. 
nou as seguintes medidas: 


a) — conceder o prazo improrrogável 
até o dia 30 do mês corrente, para 


(Conclusão da 8 página) 
sunto na órbita do Poder Exe- 
cutivo elabora um requerimen- 
to de informações, submete-o 
à aprovação do plenário, que 
é simbólica, e em seguida o 
documento é encaminhado a 
quem de direito, O resultado 
disso é que o5 Ministérios vi- 
vem afógados numa massa 
imensa de requerimentos, a 
maioria dêles sem qualquer ob- 
jJetivo prático, 

O deputado Rafael de Almel- 
da Magulhães pretende elimi- 
nar essa deficiência, Embora 
torne mais rigida a punicão 


para o ministro que deixa de 
responder no requerimento no 
prazo máximo de 30 dias, res- 
tringe, todavia,.o poder de-su- 
toria apenas vos líderes de par- 
tidos *» às comissões especiais, 


“NADA FORA DO PROGRAMA 


Ao mesmo tempo que'o Con- 


“gresso é chamadó a oplmar, mo- 


dificar, rejeitar Os programas 
de govôrno” dd Póder Executi- 
vo, também” são limitadas as 
Iniclativas dos parlamentares 
isoladamente, com fins eleito- 
reiros. 

Quem disciplina essa parte é 
o artigo 13 do anteprojeto, que 


ussim prescreve: «Não será ob- 
jeto de tramitação, devendo ser 
arquivada por ato do presiden- 
te da Câmara e do presidente 
dó Senado, qualquer proposl- 
cão que implique em alteração 
do programa provado pelo 
Congresso Nacional, a não ser 
originário do Executivos, 


COMISSÕES COM AUTONOMIA 


'Tem sido reciamada pelos 
deputados que mais trabalham 
na Câmera a autonomia das 
comissões técnicas. Ressentem- 
se os parlamentares de terem 
os seus estudos. reformulhdos 
pelo plenário do Congresso sem 
qualquer fundamentação técni- 
ca, porque quase sempre por 
motivações políticas, 


O deputado Rafael de Almel- 
da Magalhães concorda com 
essa observação e por Isso fêz 
incluir no seu anteprojeto de 


missões, mas dificultou a re- 
formulação das decisões por 
elas tomudas, 

E' o que informa êste artigo: 
«A decisão da Comissão Per- 
manente só poderá ser modi- 
ficada pelo voto da maioria 
absoluta dos membros da Cá- 
mara dos Deputados, 


DEPUTADOS TERÃO 
ASSESSORES 


Outra reivindicação de depu- 
tados e senadores, aceita pelo 
autor da reforma regimental, 
é a possibilidade de contrata- 
cão de assessôres técnicos, que 
não terão caráter de funcloná- 
rios públicos, em qualquer hi- 
pótese, ficando a fixação dos 
salários w critério da Mesa da 
Câmara e do Senado, 

Por fim, cria o mesmo ante- 
projeto uma figura nova de 
convocação de sessões da CA- 
mara, .pols permite que o ple- 






































EDITAL 
DE 
CONVOCAÇÃO 


A? ASSEMBLÉIA DO RIO 


Cumprindo rigorosamente o cronograma prê-estabelecido de rea- 
lizar uma Assembléia por mês, o FUNDO MUTUO já está tomando 
as providências para a entrega de nôvo lote de veículos aos seus 

subscritores na Guanabara, aos quals já entregou um total de 326 carros 
em 100 dias ou-seja mals de 3 veículos diários, em menos de 4 meses 
de promoção, Para contemplar mais um apreciável número de particl- 
pantes, êste edital os convoca pará a 4+ assumbléla, a realizar-se dla 
20 de agósto de 1967, às 17 horas, mn: Auditório da Associação dos 
Empregados do Comércio. Av Rio Branco. !20 - Centro. A tesouraria do 
Fundo funcionará nesse locar das 10:00 às 1600 horas para rcecedi- 
mento de antecipação de mensalidades. Lembramos a todos os subscri- 
tores dois pontos Importantes 1) Todos qy= mutuarios que ante- 
ciparam ou venham a participar um comu de 11 (onze) 
mensalidades estarão aptos « des v + Assembleia, 

2) Somente aqueles que “nu n normal de 
agósto completaram 5) uu ad, mensali- 
dades, é facultado > Ing sr De so ANE nturnme 
os têrmos de nosso alto “Damos dinda 
que o nosso Pis nar teim umue de váciicipantes 
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reforma do regimento interno 
do Congresso alguns dispositl- 
vos nesse sentido, Não buscou 
tornar tumbém absolutas as co- 


nário ge reúna, em sessões ex- 
traordinárias, para funciona- 
mento exclusivo das comissões 
permanentes, 
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“No Mar o "Al 
Ovação de Mais 


MEIO minuto, após ter sido batizado, com uma garraíta de 

campanha, pela Sra, Juçara Moreira Barbosa, às 15h30m, 
de ontem, o navio graneleiro «Alberto Marsilis completou 
com êxito o seu teste de navegabilidade, nas águas da Baia 
de Guanabara, em frente às carreiras do Estaleiro Mauá, na 
Ponte d'Areia, em Niterói. 

Último de uma série de cinco navios de igual porte, com 
capacidade de transportar 18.110 toneladas de trigo, carvão, 
minério ou qualquer outra carga sólida a granel, o «Alberto 
Marsilis teve seu lunçamento ao mar saudado por cêrca de 
mil pessoas, entre convidados e operários do estaleiro. 


LONGA AVENTURA ' 


«, «Eu te batizo «Alberto Marsilip na-hora em que irás co- 
nhecer o mar» — assim a madrinha do navio iniciou a rápl- 
da cerimônia de lançamento do 16º navio construido na 
Ponta d'Arein, E acrescentou; «Levus contigo o nome Ilustre 
do teu patrono e a marca do trabalho dos homens que te 
construiram. A ti e nos teus tripulantes desejo uma longa 
e fecunda aventura em nome do nosso país». 

Antes, o presidente da Companhia Comércio e Navega- 
tão, Sr. Paulo Ferraz, discursou para afirmar que o impulso 
da construção de navio no Brasil corresponde à política de 
melhoria da produção e redução dos custos, Destacou que 
entre o primeiro e o último navio da série a que pertence q 
«Alberto Marsiliz, o Estaleiro Mauá conseguiu obter um au- 
mento de 47% em seus indices de produtividade, o que de- 
monstrava, como explicou, a concretização da política de 
produzir mais, a custos menores e em mais rápido espaço 
de tempo. 

— Com a próxima encomenda, para construir oito nu- 
vios de 12 mil toneladas, o Estaleiro Mauá contribui para a 
exccução da política do Govêrno de atuar com maior upyes 
sividade, visando, à conquista de fretes no mercado inter 
nacional. Estamos plenamente identificados com êsse es- 
fórço no sentido de que as mercadorias brasileiras passem 
a ser cada vez mais transportadas por navios brasileiros — 
disse o Sr. Paulo Ferraz, 

&o falar em nome do Ministro Mário Andreszza, o co- 
ronel Rodrigo Ajace, Secretário-Geral do Ministério dos 
“Transportes, lembrou que o incremento da construção naval 
brasileira constitul uma das principais metas do atual Go- 
vêrno, a fim de que o transporte de longo curso fique sob 
a responsabilidade de armadores nacionais. Disse que o lan- 
camento de «Alberto Marsili» representava, por outro lado, 
a demonstração prática da política do Govêrno de perfeita 
associação com a iniciativa privada em todos os setores de 


atividades. 
O BATISMO 


A cerimônia de batismo de «Alberto Marsill»s durou 
menos de um minuto, contado o tempo da saudação feita 
pela madrinha e o desprendimento do navio da carreira. O 
relógio do estaleiro marcava 15 horas (a hora da maré), 
quando, depois de ser acionado um apito, o navio começou 
a deslizar em direção às águas da Baia de Guanabara. 

A operação de lançamento é simples, porque basta al- 
guns operários do estaleiro desntarem um «gatilho» que 
prende o navio à carreira. Quando o sinal foi dado, o navio 
soltou-se e, simultâneamente, centenas. de operários solta- 
ram foguetes da pôpa e aplaudiram o acontecimento. Ou- 
tros, que se encontravam junto ao navio, molhavam o casco . 
com jatos de mangueira, celebrando também o batismo. 

A madrinha, Sra. Juçara Barbosa, espôsa do Secretário- 
Geral do Ministério dos Transportes, também não teve mul- 
to trabalho. Depois de ler a pequena saudação, desatou q 
laço da corda que prendia a garrafa de campanha (naclo- 
nal) ao navio, e estn, quebrando-se contra o casco, simboli- 
zou o momento oficial do batismo. Depois, e rapidamente, 
o «Alberto Marsiliy salu da carreira do estaleiro e flutuou, 
para o lado esquerdo das instalações industrinis localizadas 
na Ponta d'Arein. 

O NAVIO 


O teste de navegabilidade do «Alberto Marsilt» fol rea- 
lizado quatro meses após & colocação da primeira quilha, 
nas dependências do estaleiro de propriedade da Companhia 
Comércio e Navegação. Encomendado por um consórcio de 
nove armadores privados brasileiros, constitui o quinto e úl- 
timo navio graneleiro, com cap-cidade de transportar 18,110 
toneladas. Tem a mnis elevado classificação do eLlovd's Ro- 
eister of Shippings e estã nparelhndo para navegar nos en 
nais de Prnamá, Suez e São Lourenço. Apresenta aindo q 
carncteristica de um refórço de chapu grossa de 4 centíme- 
tros na prôn, o que pormite sua nayegabilidade em zonas 
glacinis 

O aço para a construção do «Alherto Marsilt; provelo 
dns Usiminas. São so todo 5 mil toneladas, de composição 


TIP trt) 


erto 


cia ainda não terminados, à data, 


da inscrição. 
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— especial, que dariam para cobrir a áre 
quadrados ou 52 alqueires, Sua capaci 
corresponde à carga de 725 caminhões de es 
necessitariam de 2.175 motoristas submetidos a UM Td 
de trabalho de 24 horas por dia. O comprimento 
navio é de 168 metros, ou seja, 
de Açúcar, do passo que sua altura é di 
piso qo convés, correspondente a um pré 
A potência do motor principal, fabricado em. od 
tamente com a dos três geradores de energia, equ 
potência da Usina Térmica de Brasília, de 10 m 


O SIGNIFICADO 


Como acentuou o Industrial Paulo Ferraz, prt. E 
CCN, a construção do «Alberto Marsili» traduz, nº 1 
a política de aumentar a capacidade de lransp( 
curso para a armação brasileira, Ao perseguir 
ulsse, o Govêrno Costa e Silva atua com maior nZ 
no sentido de diminuir os gastos com fretes p? 
países, que atingem anualmente a cifra de 


Esse mesmo significado fot ressaltado pelo mtos 
Ministro dos Transportes, coronel 
Frisou que, no incentivar a construção naval 
amoridades governamentais dão cumprimento 
de sumentarn participação da bendelro 
portes de longo curso, o que « 
as encomendas já feitos nos estuletros 
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recebimento de propostas até o nú. | |: 

mero 60.000; tou 

, 0! 

b) — cancelar tôdas as propostas até BE | 
êste número que derem entrada na ent 

Seção de Consignações — (Ru || 
Senador Dantas — Sobreloja), após ja 

a mencionada data, o 

c) — estabelecer que o prazo de valida. d 
de das propostas novas, distribui. age 

das a partir desta data, será de : 

60 (sessenta) dias, contados da ens 
chamada afixada na Portaria da e 
Caixa Econômica e divulgada pela bt 
imprensa; : vã 

d) — cancelar as propostas não Inscr E a 
tas, cujos interessados possuíam : bo 
empréstimos com prazo de vigéi| E ses 
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pá anos 
m. SOU yival Pedro Celesti- 
z dee APTO, dto 58 anos. 
Ear vou We havia tomado 
) A espúsi, Judite Rodrigues 
a silva. pivir da tragédia 
que encerrou com sangue 
als Um trfmpgulo nImoroso, 
(crime peorrtetr na cum 
Es tuto o, no bairro de 
gavunte, vm Belfort Roxo, 


vovo LENA, antigo lar de 
M 


jesus que eealdo deixara Ju- 
ven 


ato made aih, semanalmen- 
de ) 


“us três filhas, co- 


np, visi 

ng Ucarreu untem, quando 
1 

pegou quiti= UMA vez u mur 
her abraçada com Pedro, 
mantanitoso 


A TRAIÇÃO 


gusto eum Judite há 17 
Jesus vivia bem com & 
cnpstitulda de três 


us AV Lúcin, Mario- 


anos. 


pemilta, 


mar e Eca, de 16, 14 e 22 
até que surgiu Pedro 






nos), 
funcionário da 


onde trabalhava 
Pedro conquis- 
expulsando 


Celestino, 


«Coferato. 



























































pá 25 Anos. 
tou adultera 


o marido de casa, por vêzes 


espuncava=o quando era tla- 


grado cont A mulher c os dois 
potrarero em atrito, Jesus 
visitava 48 filhas, mantendo 
qeu gustento, € sempre que 
pa cus encontrava Judite 


um o rival. 
O CRIME 


E assim nconteceu ontem, 
pela última vez já que 
agora, Pedro não mais exis- 
te, o Jesus está no xadrez. 
O traédo estive no portão da 


essa quando viu, vindo pela 
ia, cm direção 4 casa, Pe- 
dio é Judite, Os dois vinham 
shraçados. felizes, o que era 
um acinto 44 marido. E este 


— uDoutor, me tire essas algemas pary eu 
resglá, sendo atacado com 


cavar também e tirar logo w corpo uésse des- 
graçudo!» — Toi assim que, revoltuntemento, 
Alfredo Teixeira Dias, o sanguinário irmão do 
não menos mau bandido «<Gaguinhos, dirigtu. 
se do delegado, na manhã de ontem, dlunte 
da cova rasa de onde desenterrou, ontem, no 
quilômetro 32 da Rio-Petrópolis, o corpo te 
mais uma de suas inúmeras vitimas, o seu se- 
nhorlo Bento Neri de Oliveira, 

Frlo Ho extremo, Alfredo confessou mais 
dois crimes de morte — ele que, com o irmão, 
também matou Luz Del Fuego és seu empre» 
gado e mais o Investigador Júlio José — iden- 
tificando essas duas vitimas coma. Adelino Sil- 
va e um homem de nome Ulisses, cujos cor- 
pos disse ter jogado na mata para serem de- 
vorados pelos urubus, ao tempo em que «Gu- 
guinho» vem-se fazendo de louco e já ser sul- 
metido a exame de sanidade mental, 

O MATADOR 

alfredo, tão uu mais sanguinário que «Gu- 
guinho», fol o primeiro a ser préso, quando 
das investigações em tôrno da chacina du Ilha 
do Sol, e sua prisão, em Campo Grande, pela 
Pollela fluminense, possibilitou a elucidação 
da morte de Luz Del Fuego, Então, como 
agora, Alfredo levou a Polícia ao Jocul, wu dOU 
metros da Ilha da nudista, onde éle e q lrmão 
afundaram a balecira com os corpos trucida- 
dos de Luz ec Edgar. Recolhido à prisão, em 
Niterói, Alfredo ucusou, como cúmplice, w lr- 
mão Mozart “Teixeira Dias, o «Gaguinhos, « 
os guurdas Hélio Luis, «Fiel» e «Misturas, q 
primeiro nmante da vitima, Acarcado com u 
irmão, êste negou mas, dlunte da acusaçãy 
de Alfredo, reconheceu sua culpa mas amen 
cou matar o irmão a dentadas. A situação 
dos guardas e, de resto, de outras pessoas, 
tidas como importantes e mencionadas pelas 
nutoridades, inicialmente, ainda não foram 


cm unit bnvra de ferro pelo 
rival, que também tinha uma 
poixetras cu cintura, Jesus 
o desarme, uu luta que sé 
seia, eo matou com & 
próprio fue, desfechando- 
“he vírtos: guipes. Depois, 
sau correndo « foi prêso, 
muita mllunte, sendo levado 
para a Detegusia de Nova 





” 
O, O conquistador 
lo; marte 


Quatro Atropelados 


Quatro pessoas, entre as quais uma me- 
nina e um menino, foram atropelados, on- 
tem, de Copacabana ao Leblon, A menos 
Beatriz, de 12 anos, filha de José Robernar- 
des (rua Silveira Martins, 128; ap. 612) foi 
atropelada petlo auto GB 27-83-71, dirigido 
pelo general Orlando Costa Carneiro, que 
a socyrreu e levou para o Hospital Miguel 


Couto, sendo, depois, autuada na 13º DD. O 
atropelamento ocorreu na avenida Atlânti- 


ca, na altura do Pósto 8. $ O espanhol An- 
tônio Granha, de 90 anos (run Antônio Pe- 


relra, 44 ap. 501), foi atropelado por carro 





Eu O ebete do Setor de Investiguções sôbre Tóxicos « 
cPorpieentes dy Delegucia Ttegional du Polícia Yederul 


Os policiais recolhem os despojos do senhorio morto, enterrado e, finalmente, deseuter- 
rado pelo sanguinário Alfredo, visto ao lado, êle próprio empenhado nas escavações para 
retirada do corpo de mais uma de suas vítimas. 


(raguinho” Enlouquece Com 0 
Irmão Desenterrando Corpo e 
Coniessando Outros 2 Crime 


| 
esclurecidus devidamente, Alfredo, revelando 


se um mutador Impressionante, seguiu fazen- 
do confissões, dizendo haver matado, há 6 me: 
ses, um seu sobrinho, no Parque São Francis- 
co, nu Rio-Petrápolis. 


MAIS 3 CRIMES 

Deposs de dizer ter lguidado o senhorio, 
AMredo pediu licença e completou; «Eu mate) | 
mais... Forum mais dois homens,,.». Ontem, 
depois da primeira tentativa, na véspera, o de- 
legado Godofredo e o comissário Varndor, de 
Niterói, levaram, nas algemas, Alfredo para 
Indicar o local onde havia «sepultados o seuy 
senhorio. Bento. «Fol aliy — apontou o ban- 
dido para um canto do casebre onde morava 


e que pertencia & vitima e que, também, deu 


vrigem ao crime espantoso. «Eu o matei wo 
quebrei as pernas, para que ecoubesse dentro | 
do buraco, pequeno como estava, pols eu es- 
tava com preguiça de cavar mais» — disse q 
revoltante tipo humano. De fato, os policiais, 
com a ajuda do próprio bandido (êste, a cer 
ta altura, pediu para que lhe tirassem as al- 


gemas e passou, éle próprio, a cavar paru re- 

tirar O corpo de sua vitima, O que fêz com | 

morbldamente). Sobre as outras duús vilimaus, | 

Alfredo disse: «Ah, aquelas ninguém vai achar 

mais, pois eu joguel os corpos nu mata, para 

vs urubus devorarem», Depois da exumação | 

do corpo do senhorio Bento, a policia levou à 


Alfredo para Niterói, onde o mantém sob ín 
terrogatório para obter déle a confissão de 
outros erimes, eis que a Polícia o tem, como 
a seu irmão «Gaguinhos, como um criminoso 
dos mais perigosos com que Já se defrontou, 
nos últimos tempos, Enquanto Isso, na cndela 
mude recebeu, ontem, a visita da mulher + 
sumigoss, «Guguinhos vem querendo passar 
por dóido; numa tentativa de escapar à res 
ponsabilidade por seus multos erimes, 





de Copa ao Leblon 


ignorado, ainda não identificado pela 15 
DD, na rua Visconde de Pirajá, esquina de 
Peixeira Melo, 4 O menino Eduardo, de 4 
anos, filho de EH Marla da Conceição (rua 
Geneva] San Martin, 500), fof atropelado não. 
hlentificado, ma rua onde mora, esquina de 
avenida Bartolomeu Mitre, 4 Josó Gregó- 





rio (Sl anos, rua São Carlos, 181) foi atro-'| 


pelada na avenida Infante Dom Henrique, 


no Atêrro, pelo táxi GE 40-20-27, dirigido por 


Roberto Pinheiro, que fol autuado na 9º DD. 


Tôdas as quatro vítimas foram internadas 


no MMC, sendo mais grave o estado do ar. 
Granha, 


Traficantes São Mais Organizados Que a Polícia 


DIFICULDA Dis 


O ehefo du Setor de Investigação súbre Tóxicos, cujo 


eba perante a Comissão Parlementar de Inquérito da 
venho e Legislativa, que os traficantes possuem uma 
E Ab bem aparelhada que opera com perfeição 
ni indies “uporando em eficiência todos os servicos de 
ni vg tiwbros da CPI pretendem ouvir, ainda esta semn- 
to E asteri do juiz de Menores, do delegado Cne- 
PES do detetive Paulo Barbosa, da Delegacia de 
nda ido 4 Saúdo Público, a fim de coletarem qs dados 
Gil Jim suficientes para concluírem a quem cube a 
bit mu mupliação da rêde de traficantes no Rio, 


MENORES 


no DI iustamrada 4 requerimento do depurudo Silbert 
Td + esta prevcupaça principalmente com q desenvol- 
| elo do tráfico de entorpecentes nos meios estudantis, 
iam “firmado por tódas ss antoridades policiais que sa 
| y Ad enda vez maior de mucenha nos colégios 
Hersidades, 
Pe y Chefe do Setor de Investigações sôbre Tóxicos e Ens 
e ua afirmou que g maconha vem diretamente dus 
ba Ds nes existentes no Nordeste para consumo no Ria. 
“bto a outros tipos de entorpecentes, informou que há 
“ti que são até originários do exterior. 
ár eai porém, que nos melos estudantis 0 consumo 
to da maconha, porque é q produto de menor preço. 


FINANCIAMENTO 


atingia Ut nvolvimento do comércio ilegal de entorpecentes 
nha Na pás e de proteção ostensiva dns Invonras da mnco- 
Rr politicos influentes, Os plantadores que gun 
fina Proteção política, em alguns casos, consegutcant até 
amento bancário pera na suas Javontas, eegundo 
recentemente, agentes da Polícia Fedora) 


tu 





depoimento começon às 10 horas e terminou às )0h30u, 
disse ainda que os traficantes possuem uma perfeita rêde 
de entregadores que distribui dentro dos ginásios, faculda- 
des, oficinas e repartições públicas a maconha procedente 
dos Estudos nordestinos. 

Destacando «s dificuldades puta o esfucelamento dessa 
rêde, o ngente Genésio Bezerra acrescentou que dificilmente 
um traficante é prêzo porque raramente êle próprio carrega 
as drogas que vende. Geralmente usa menores para passar 
o produto, nlém de utilizar uma série de artimanhas para 
despistar os pulicinis. 

Renlçou tembém que a Polícin é carente de recursos 
para o combate nos traficantes, pois nito tem pessoal em 
uúmero suficiente, nem meios de especializar os que se inte- 
ressmn pela matéria. Além do mais, acentuou a falta de 
viaturas e demais recursos materinis para promover a ex- 
tinçio dêsse comércio egal. 

Apesar de tôdas ny dificuldades, o ugente Genésio Be- 
zorra disse que tem uma lista nominal de traficantes e vi- 
cindos que estão sob Investigacio, mas que não poderia for- 
necê-ln nos parlamentares, a fim de que não sejam preju- 
diendas nm diligências que estão sendo renlizadas. 


ARTIMANTAR 


Os tenficnntes, para fugir à ação policial, utilizam as 
mis diversas acthnnnhine, O nosso companheiro Nestor de 
Eolunda, que práticamente iniciou » campanha contra us 
trafienntes de tóxicos -ms sun conma Do “DN”. relntom pá 
diste que e pie bariamat as Mate de São Francisco Nnvior 
estava sendo nada paro o distrituwdo de tóxicos. Tmn dus 
mui nrdioena setimanhas, porem. foi a de um traficante 
que passava cm dólnres de maconha dentro dos sandutelmue 
que vendia na estnção dn Leopoldina, 


e O ai Ce 
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Sangue em Outra Traição: Jesus Mata Pedro Por Judite 





LADRÕES COMO QUEREM: 
MATAM, FEREM E FOGEM 


Os ussaltantes continuam à sôlta: na madrugada de 
ontem, ni rua Oriente, em Senta Teresa, o chofer de praça 
Secundino Antunes Laranjeira (rua professor Ribeiro, 1.988), 
foi atacado por dois assaltantes, que havia transportado do 
largo da Carioca, levando um tiro na perna e sendo internado 
no HSA, A 7º DD, ainda não sabe dos bandidos, xxx Na es- 
cada-rolante da Central do Brasil, na avenida Presidente 
Vargas — local cheio de marginais — Eli Guimarães Silva 
(rua Cadete Polônia, 679), foi atacado por dois pivetes, que o 
queriam roubar, sendo ferido na cabeça a barra de ferro, Foi 
medicado no HSA e a 4º DD, também não sabe dos “meninos”. 
xxx João Dias Pereira Neto, que foi baleado na joalheria do 
Sebastião Horta, na avenida Presidente Vargas, onde'traba- 
lhava, por dois assaltantes, morreu, ontem, no HSA. A 4º DD, 
continua sem saber do paradeiro dos 3 bandidos. xxx Os as- 
sultaântes Assis Luis da Silva, seu irmão Ari Sousa Silva e Os- 
valdo Assis, que usavam Vanda de Freitas como isca para 
assaltar, foram prêsos — os 4 — ontem, depois de roubar Al- 
mir de Oliveira, que estava “amando! Vanda na hora do 





roubo. Todos na 32º DD, 





TRÁFICO DE TÓXICOS E ENTORPECENTES 


Não screditamos que as autoridades permaneçam in- 
diferentes no abominável tráfico de tóxicos e entorpe- 
centes, cujos implicados atuam às claras em todo o Es- 
tado da Guanabera, com pontos de distribuição e de 
venda em tôdas as jurisdições policiais, muitas vêzes au 
lado das delegacias, como acontece na Ladeira Tabajn- 
ras, em Copacabana, que fica a poucos quarteirões da 
12º DD, O fato vem sendo ampla e minuciosamente de- 
nunciado pelo DIARIO DE NOTÍCIAS, através da co- 
tuna «Telhado de Vidro», do cronista Nestor de Holan- 
da, pai Dra o mais grave é que os traficantes atuam junto 
nos colégios, difundindo vícios e corrompendo jovens, a 
iai dos quais pertencem às mais conceituadas fa- 

as. 

Impossivel q meritíssimo Juiz de Menores, não tome 
conhecimento de tão grave problema, uma vez que sa- 
bemos da existência de menores, até de 12 anos de idade, 
já irremediâvelmente perdidos, e, conseguintemente, di- 
fundindo o mal entre colegas, pois é devido n êsse con- 
tato, sobretudo, que Lais vicios se propalam. 

No Brasil, o órgão encarregado da repressão ao uso 
de tóxicos é a Comissão Nacional da Piscalização de 
Entorpecentes, subordinada ao Ministério das Relações 
Exteriores. No Rio de Janeiro, há a Delegacia Regionai 
da Polícia Federal, chefisda pelo agente Geróssio Be- 
zerra, além da Seção de Tóxicos da Delegacia de Crimes 
Contra q Saúde Pública, O iltular desta especializada, o 
delegado Caetano Mayolino, estêve, há pouco, na Boli- 
via, de onde vem grande parte da cocaina contraban- 
deada para o Brasil, e ao mesmo tempo, permutada pela 
maconha. Estudou o assunto. Apurou a veracidade de 
tôdas as denúncias recebidas. Mas, depois de regressar 
nada fêz. Sua Seção de Tóxicos, chefiada pelo detetive 
Paulo Barbosa, conta, apenas, com nove homens (e ne- 
nhume viatura) para combater traficantes e viciados em 
todo o Estado da Guanabara... 

A maconha, variedade de cânhumo, cujas fôlhas e 
flóres são empregadas como narcóticos de efeitos seme- 
lhantes ao do ópio, tem suas principais plantações em 
Mato Grosso, Alagoas, Pernambuco, Bahia e Piaui, No 
Rio, ela é cultivada até em canteiros de jane'as e terra- 








cos de apartamentos. Existem grandes plantações nos 
morros do Andaral, Caixa-Dágua, Matriz, Babilônia, Sal- 
gueiro, Macacos e outros. A que chega dos Estados, vem 
através da rodovia Rio-Bahia, quase sempre em caixo- 
tes de cebolas e acondicionada em plásticos, porque exala 
odor. E muitas encomendas aéreas ou mearitimas, ferro- 
viárias ou aeroviárias, retivades normalmente nas agên- 
cias de entrega, são de maconha... 

Já a cocaina, como ficou dito, chega, em grande 
parte, da Bolívia, principalmente da cidade de Santa 
Cruz de la Sierra, através da estrada de ferro Madeira- 
Mamoré, do Rio Madeira (Território de Rondônia) e da 
estrada, São Paulo-Bolívia. A principal cidade brasileira 
que recebe a droga é Londrina, no norte do Paraná, dali 
seguindo para os distribuidores de vários Estados. 

Outros tóxicos e entorpecentes são traficados atra- 
vás dos mais diversos artifícios. Inclusive os psicotrópi- 
vos, empregados no preparo da chamada «bolinha» (bomba 
H» ou «esputinique»), ingeridos r via oral ou endo- 
venosa, são adquiridos nas farmácias, apesar da venda 

“ fiscalizada, por meio de variadas formas de falsificação 
de receitas médicas. 

Tudo issc sabemos. As autoridades também sabenr. 
Temos denunciado amplamente os pontos em que são 
distribuídas e vendidas as drogas, no Rio de Janeiro, 
dando nomes e enderéços. Não se concebe, portanto, a 
indiferença dessas autoridades, principalmente do Juiz de 
Menores, dr. Alberto Cavalcanti de Gusmão. Porque o 
mais grave de tudo é que as nações filiadas à ONU, são 
convencionais da Organização Mundial de Saúde, e, dêuse 
modo, obrigadas por convénio a combater o tráfico de 
tóxicos e entorpecentes, O Brasil, escusado dizer, está 
nesse caso, razão por que a Comissão Nacional da Fis- 
calização de Entorpecentes, ficou subordinada ao Minis- 
tério das Relações Exteriores, Não cumprindo o convê- 
nio, qualquer país paga à Organização Mundial de Saúde, 
onerosa multa em dólares, anualmente. 

E não queremos acreditar, de forma alguma, que o 
Brasil esteja pagando essa multa, que é aumentada todos 
os anos, quando a Importância nela dispendida daria 
para equipar e manter os órgãos de repressão... 

















REALMENTE, DESDE A NOSSA FUNDAÇÃO, 
O VOLUME DE SERVIÇOS FOI CRESCENDO TÃO ACENTUADAMENTE, 
QUE NOS VIMOS FORÇADOS A RECUSAR NOVOS CLIENTES. 


Então, passamos a atender, sômente, aos 
clientes que adquirissem aparelhos no Rei 
da Voz. 

Essa medida, aparentemente antipática, tinha 
o objetivo único de não prejudicar o alto 
padrão dos nossos serviços, que sempre 
buscamos aprimorar. 

Foi duro para nósl!l Tão duro, que procu- 
ramos nos reorganizar e reaparelhar: — am- 
pliando nossas instalações, adquirindo novos 
equipamentos e contratando mais e melho- 
res técnicos! 


LS 


SERVIÇOS ELETRO - TÉCNICOS S.A. 





Hoje, com justificado orgulho, podemos 
voltar a atender a todos os lares cariocas, 
com a máxima eficiência, no que respeita 
a consertos e reformas de quaisquer tipos 
de aparelhos elétricos de uso doméstico 
(televisores, geladeiras, máquinas de lavar, 
condicionadores de ar, radiofonos, rádios, 
instalações diversas, eic.) 

Telefone para nós, ou, venha conversar co- 
nosco. As vantagens serão tódas suas! O pra- 
zer, bem... quanto ao prazer, será todo nossolll 













E AGORA, PARA SUA COMODIDADE, 
UM SERVIÇO EXTRA DE 

“RV! ;PLANTÕES ATÉ AS 22 HORAS, 
INCLUSIVE AOS 

“SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS. 


“ 





AV. HENRIQUE VALADARES, 61-63.FONES: 31-3993, 32-8654 JE 82-0737 
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Hélio: Govêrno é Responsúve! Pela Violé: 


PIRASSUNUNGA, 19 — «O govêrno está 
violência abominável, mus o único responsivo] p 
govêrno 
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Recina Fátima — escurinha made in Brazil — chega a bom resullado usando lórmula nativa: o quente, aplicado por Célia, no Dois 








PARIS, (especial para o «DN») — O cabelo não está na 
raiz do problema racial, mas é um problema bastante sério 
para uma parcela bem grande da população mundial — es- 
pecialmente feminina —, e, aqui como no Brasil, há os sa- 
lões especializados em corrigir sua rebeldia aos padrões mais 
ou nienos ocidentais. 

No mais velho, mais cosmopolita e mais dinâmico re- 
canto de Paris — q «quartier Latin» — funciona Josefa — 


—— de Ouro, — Foto de Humberto Cardoso, 


belo Não Nega 


ou «Josephas, como ela prefere — que tem uma receita prô- 
pria para o alisamento; ela condena os métodos «a quente» 
e acha que não é certo ocidentalizar uma cabeleira à aífrica- 
na, mas apenas torná-la mais estética. 


O ASSUNTO JOSEPHA 
Instalada no 17 da «Rue Bertholleto, numa «boutiquer 
minúscula, Josepha é hoje assunto, tendo sido: entrevistada 





por muitas revistas e jornais femininos. Uma jovem sorri- 
dente, olhos sombrados a lápis negro, é quem atende, por 
trás da vitrina bem decorada, 

— Josepha sou eu mesma, A resposta surpreende sem- 
pre, dita numa voz agradável, voz de quem “em muito a 
dizer sôbre a beleza da mulher negra — ou ao menos da mu- 
lher que deve ter cuidados especiais com suas caracteristi- 
cas cientificamente chamadas culótricas». 


UM SÉRIO PROBLEM! 

Josepha começa por ceriti- 
env os expedientes usados 
por muitas mulheres, tais co- 
mo usar peruca ou cobrir a 
enheca com um lenço. Tais 
expedientes não deviam ser 
usidos, São simplesmente a 
prova de que as mulheres re- 
solvem mal o problema-ca- 
























































belo. 

— E' preciso disciplinar a 
cabeleira, afirma ela, Mas 
não culpa ninguém pela uti- 
lização de recursos tão con- 
denáveis. Os recursos .colo- 
cados à disposição da maio- 
ria são pouco agradáveis, 

UM MEIO TÊRMO 


Josepha não declara guer- 





ra do alisamento, Não se de- 
ve, isto sim, usar cabelos lon- 
gos encrespados, pois a esté- 
tica perderia com: isso. Para 
as que detestam o alisamen- 
to, hã uma única solução: 
manter os cabelos curtos, 

— A guerra que eu faço é 
contra o alisamento a quen- 
te. E' um método que de- 


do pais contribuem para o objetivo 
comum. É por isso que oferecemos 


teriora os cabelos, tornando- 
os de uma consistência se- 
melhante à da borracha. Na- 
da penetra através dêles e, 
em conseguência, é impossi- 
vel nutri-los. 


CABELO MAIS FRACO 


Os cabelos das «escurinhas» 
não são mais fortes do que 





os outros, esclarece Josepha. 
A verdade é exatamente o 
contrário. Eles são os mais 
frágeis. 

— Até mesmo o alisamen- 
to u frio ataca-os, através 
dos produtos químicos em- 
pregados. A solução, portan- 
to, é compensar essa perda 
com um tratumento sério. 











Quando todos se 
unem para construir 
um lugar cada vez 
melhor para viver e 
trabalhar. Quando as 
emprêsas realmente 
“integradas na vida 


aos artistas brasileiros o Salão 
Esso de Artistas Jovens, 
concorrendo para estimulá-los 
e torná-los mais conhecidos 
no mundo inteiro. 
Tôda gente sabe «que nosso 
negócio é -petróleo. Mas vamos 
um pouco além. 
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trabalhando 
para servilo 








A receita de Josephyu pode 

interessar a milhões de bra- 
. Sileiras; entre duas aplicações 
a frio, devem ser aplicados 
diversos produtos, para subs- 
tituir a matéria destruída. 

Ésses produtos são: Kkerati- 
na, brilhantina à base de vl- 
taminas D e F, medula ós- 
sea, banhos de ólco, Só com 
isso — garante Josepha — o 
cabelo continua a crescer, 

MAIS ECONÔMICO 

O alisamento a Leio é O pro- 
cesso muis econômico. Basta 
ir umu vez à cabeleireira e, 
depois, duas aplicações de 
eshampuvos», cum os necessá- 
rios corretivos, 

Enquanto dura a conversa 
com Jusephu, ns clientes en- 
tram e saem, E' uma oportu- 
nidade para que se aprecie 
o resultado convincente de 
sui trabalho. 

UM BOM DEPOIMENTO 

E intuLrussinite vuvir o de- 
porrento de uns clas cescuri- 
nas» paristuriss tritadas por 
dusuiita, 


— |ulu qn vertiu que se 


corda preCiSU Dara começar, que 
sueus Qubelos-Esivessem sãos, 


Do contrario cu deverim ese 
perar sets Meses; o tempo ne 
cessíio para cuilus  adÓLus, 
Wosse onde Losse para alisá- 
los —- me disse Jusepha — 
uu deveria procurar alguém 
que ususse produto suave e 
que não precisusse ser apll- 
vaio por tempo excessivanen- 
te longo, Se tudo isso não 
tósse observado, meus cabe- 
los começariam à culr aos pe- 
daços na manhã seguinte, E 
uconselhou: se eu não tivesse 
condições de fazer um banho 
de proteínas nos dez dias se- 
guintes ao Lralamento a frio, 
melhor seriu que continuasse, 
de qualquer maneira, utilizan- 
do o método «a quentas. 


A DLTIMA INSTRUÇÃO 


Juseplia dá as últimas íns- 
Lruções, que podem ser úteis 
às «escurinhas» dos dois la- 
dos do Atlântico. — Quem 
tem o cabelo gorduroso, deve 
tor paciência. E preciso la- 
vá-lo suavemente, sem tocar 
o couro cabeludo, pois isso 
estimularia as glândulas se- 
báceas. Quanto mais elas se 
excitami, mais secretam gor- 
dura. E recomendável empre- 
ger o «shampoo» oleoso, que 
us acalme. Na falta do 
«shampoo», uma gema de ôvo, 
com úleo de rícino ou de oli- 
va, 


—| 
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será u 
hoje 


ca vitima 
Hélio Fernandes, 


somente tirará a barba, quando voltar ao Mio, mm pl 


berdade. 


O jornalista desembarcou, 


às I4hl3m, mas não lhe foi 


qualquer declaração, como medida de seguras. 
pedudo no Hotel Principe, em comaunhimn de sm 


BARBA SÓ LIVRE 

Só mais tarde, o jornulis- 
ta Hélio Fernandes pôde di- 
zer «às pessoas de Pirassu- 
nunga que colocaram & mi 
nha disposição, e de minha 
família, residências pura me 
hospedar, em vez de ficar em 
hotel, quero agradecer. As 
pessoas que me encontram 
na rua e, sem me conhecer, 
arriscam vir ao meu encon- 
tro oferecer solidariedade, 
apertando a minha mão, que- 
rm declarar o motivo pela 
quel estou barbado: É um 
compromisso que assumi, co- 
migo mesmo, de só fazer q 
berba no dia em que voltar 
ao Rio de Janeiro em plena 
liberdades». 


GOVERNO É RESPON- 
SAV 


s 


Continuando afirmou: 

«Acho que o govêrno está 
praticando uma violência 
abominável, mas o único Tes- 
ponsável e a única vitima 
será o govêrno Costa e Sil- 
va. Isto vai passar e com O 
tempo o govêrno assumirá a 
responsabilidade de seus pró- 
prios atos, ou então cumpri- 
rã a deicsão da justiça. A 
instância superior será favo- 
rável a mim, de qualquer 
maneira, Isso é uma coisa 
de que não tenho dúvida, 


ROSINHA JA" CHEGOU 


Logo após sua chegada a 
Pirassununga, Hélio Fernan- 
des, no próprio aeroporto mi- 
litar, comunicou-se com sua 
espôsa, dizendo que tinha che- 
gado bem = feito ólima via- 
gem e que aguardaria a sua 
chegada àquela cidade. Teve 
dela a resposta de que parti- 
ria imediatamente para. lá, 
em avião que sairia do Rio 
às 18h30m, e que iria acom- 
panhada de Milôr Fernan- 
des, Judite e Gilka, 


«ESTAREI COM HBLIO» 

«Ficarei em Pirassununga, 
até que o ministro da Justica 
delina o tempo que Hélio de- 
verá permanecer naquela ci- 
dude», disse d, Rosinha Fer- 
nandes, em companhia dos 2 
filhos, à reportagem do «DN» 
enquanto aguardava a cha- 
mada para embarcar no táxi- 
néreo da Líder, pósto à sua 
disposição pelo sr, Fernando 
Jusparian. «Não levarei as 
criancas, por enquanto, até 
que seja conhecido o tempo 


naquela“ctdade, Se forZpor 
longo tempo, virei buscá-las, 


Mais Uma Vela 


a esta 





que meucmianido permanecerá: 





PrAbcendo ! 


ima 
Costa e Silva, dir 
cidade, aeteserntundo 
* UM 
ne dt 

Do aPTOporto, Tuta 
permitida, mts lá Mme 
p está 1% 
Sd dipçs 


H fam [E 


upús prvoidenci 
condiqnas pura ij 








— My Mr) 
Pilrisstinungoa eúria tits a e: 
tus, sémilo colorosmen,. feio 
bido pele povo, Poletunia: 
Quas VÊZES. apl» Insliiliitaso 
Hotel Prinpiy RM 


Dis 
Que u chânde estã em q 


LACERDA NÃO Prystiny 


Alirmu dd Rosita tãv 
editar que a inturvencã, q, 
Carlos Lacerda eso PR 
cado a decisão dy Minidatem d 
Justica, cAcredito sim, El 
atitude de ex-govermln c 
mals uma manifeste 
ldariedade que Há 


num A 


Sia 


Um 


toy tg 
tur dy te 
He ter ley 
AGORA COM O nARgy 
E finulizou: «Sly um cum; 
nhia cc minha Irmã Giro 
de Milór e a Judite, irmão; 
Héllo. O meu embirque dia 
ra realizar-se mas ceilo Po 
tretanto, por motivos alheios 4 
minha vontade súmente apo 
vou ao encontro do meu 
Fido». ici 


E Ea? e: 


Rio se Embeleza, 


(Conclusão dn 2º página) 


tomóveis, que ficarão à dlispo. 
sição dos participantes, 


OBRAS ACELERADAS 


Numa luta contra o temp 
foram aceleradas Lôra: q 
obras determinados pelo aj 
vernador e sugeridas pela Cp 
missio Coordenadora, Na 
imediações do Museu de Ary 
Moderna, está sendo const. 
do um trevo, que permits 
melhor escoamento do tráfe. 
go. Enquanto isso, já se eju 
vam. a quase NCIS 5 milhie 
os investimentos da SURSAS 
e do MAM, 

O DURB assinou quatro e: 
tratos com firmas partes 
para permitir o térmim ga 
obras no prazo previsto |) 
primeiro é para n constru 
dos dois visedutos; o seu 
para q abertura o prvina 
tação de 27 mul metros my 
drados de pista: o li 
pera a construção dos 
lngos e Instalação das fu 
.Muminosas. contorme o pus 
to de Afonso Eduardo Reu 
e o último, para o aja 
mento e urbanização da qua 
inclusive nos fundos do MAM 

Os dois visedutos, de 28 qe 
tros cada, serão as princi: 
iu paçascdo trevo e se apoltria 
sôbre: 72 estacas de contro 
revestidas com camisas de o 
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ai 
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errada 
drops 
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Ao lado de dona Liliana (à direita), o ministro Alúrio de 
dreazza apagou, ontem, uma 
bôla dos funcionários do Ministério dos Transportes. dh 
menugem foi antecipada porque o dia mesmo é hoje, nas dir 
estará em Brasilia. com o presidente Costt e Siltn 


ver que representava 47m 





Companhia Siderúrgica Mesmesinai 


ÚLTIMO AVISO AOS PORTARGRES 
DE NOTAS PROMISSÓRIAS 


| — A Companhia Siderúrgica 
Mannesmann convida todos os por- 
tadores de notas promissórias que 
efetuaram registro preenchendo os 
devidos formulários na Companhiw 
no ano corrente e cujos casos ainda 
não foram resolvidos e aquêles que 
chamados ainda não vieram receber 
as debêntures, a comparecer, com 
urgência, munidos das vias azuis dos 
formulários e documentos de identi- 
dade, aos seus escritórios; 

Rio de Janeiro: Rua Araújo Pôr- 
to Alegre, 38 — 13º andar. 

Belo Horizonte: Av. Amazonas. 


491 — 5º andar. 


São Paulo: Rua Dr. Falcão, 56 


— 11º andar 


das 9 às 12 e das 15 às 17 horas, 
de segunda à sexta-feira, 

De todos os portadores, cujos 
casos se encontrem pendentes de 
esclarecimento, solicita a Companhia 
o comparecimento a fim de prestarem 
as devidas informações para pronta 
esclarecidos, 
interessaren: 
pela Compa- 


solução. Nos casos já 
os portadores que se 
pela solução oferecida 


nhia deverão assinar «a documenta- 
ção necessária e receber as debên- 
tures que lhes correspondam, 

2 — Os portadores de até 20 


dinheiro. 


3 — Chamames a atenção de 
portadores que os esclarecimentos 
solicitados, as entregas de debênt” 
res e as trocas de debêntures, met” 
cionados no ítem 2, deverão term” 
nar até o dia 30 de setembro oe 
1967. Não haverá prorrogação dêss 
prazo, pois a CSM, iniciará O res 
gate de uma grazde parte das de: 
bêntures dos |* e 2" séries por ST 
teio, no início do mês de outubro é 
corrente ano. 
Belo Horizorte, 18 


(vinte) notas promissórias de NCiS 

500,00 (quinhentos cruzeiros novos! 
cada uma, que receberem debêntu 
res da 2º série, terão, a partir dêst 
recebimento e até 30 de setembro de 
1967, a opção de trocar por dinhet 
ro, sem qualquer ônus, nes filiais + 
agências designadas do Banco Mer 
cantil de Minas Gerais S/A, as do 
bêntures correspondentes «q 506 
(cinquenta por cento) do valor nº 
minal das promissórias. Contra a eh 
trega, naquéle período, das debém 
tures trocáveis, o Banco Mercantil de 
Minas Gerais S/A pagará, pois? 
tais portadores, seu valor integral em 


- 
+ 


de agósto de 196? 


A DIRETORIA 


E tem 
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CAMA PARA SOLTEI- CARRO-BERÇO - Do- 
RO - Construção sólida e brável, de fácil manejo. 
resistente. âcolchoado. 


De 18,90 990] De 70,90 45,00 


CAMA TURCA - Moldu- BERÇO TUBULAR - 
ras laterais. Parafusos la- Com colchão. Moderno, 
fonados. decoralivo e confortável, 


De 122,50 85,00 





















"POLTRONA MIRAMAR CADEIRA HIGIÊNICA - 
Linhos modernos é otuais. Construção em madeira. 
Em várias córes, Acabamento pintado, 


De 90,50 68,00 


DORMITÓRIO MARAJÁ - Em caviúna. Modelo exclusivo. 
Armário com 4 portas. Acompanha banqueto. Cama « cômoda con- 
jugada. Fino acabamento. 


De 739,90 520,00 


COLCHÃO DE CASAL - 1,37 x 1,98 m. 










ESTANTE PARA TV = GRADIL COM ASSOA- 
Em caviúna. Ideal para LHO = Construído em ma- 
quolquer tipo de TV. deira.Totalmente dobrável. 


De 74,50 60,00 Arenas 29,90 















o TA Tri 


ROUPAS DE CAMA E MESA 


Travesseiro de Penas De 460 4,00 


lôgo de Cama, Solteiro De 13,90 1 1 00 


A Rai 
| De 687.90 
Isofá e 2 poltronas. Estrutura super- 


resistente. Molejo No-Sag, revesildo. em hoo fi] | 
Plástico Roy. Finíssimo. acabamento. Di- dota. endea f a 


/ 








Pano de Copa Oferta 0,49 


Es 


+ 


Toalha de lugar em Cânhamo  Oferia | 00 


um LM O A Se, MO 


versos córes. «is N 


SOFÁ-CAMA MÉXICO De 428,90 330,00 


Toalha de Banho Oferta 3,70 


FORRAÇÃO BOUCLÊ - Excelente 
forração. Confeccionado em lã e cri- 
Ro de ótimo quolidade. Limpeza fa- 
clima. 


Oferta 18,00 





Toalha de Rosto Oferta 0,87 


Guardanapos, diversos tecidos Oferta 0,1 3 






Fronha em côres lisas De 280 2,30 
Jôgo de Cama para Casal — 
Estampado De 2490 19,90 
Guarnição de Mesa com 6 guar 
TAPÉTE FLORAL + 0,69 x 1.35 m. danapos, 1,40x1,40 De 760 6,00 


De +4,90 38,00 


TAPÉTE FLORAL - 1,37 x 2,00 m. 


De 13450 114,00 


TAPÉTE NYLA - 2x 3 m. 


Jôgo Americano 
Diversos Tipos De Até 1299 4,00 






CORTINAS PRONTAS - 3x 230 m. 
Confeccionodas em juta. Pregas ame- 


; E . = 7 Kadrez De 41,50 
Ê ricanas. Vários padrões, para diver- 





Cobertor para Casal — 
30,00 





/ i : 
sos ambientes, De Apenas 162,50 
| | CONJUNTO RE 120.00 TAPÉTE BOUCLÉ - 1,90x300m. E SOMENTE NA LOJA DE BOTAFOGO 
; ALVORADA FIXO | sera As ) De 125,90 108,00 | | 
De 125,90 00 [) | 
: 99, | 
BOTAFOGu MÉIER RAMOS NITERÓI 
SEARS Shopping Center do Méier 
Praia de Botafogo, 400 Rua Dias da Cruz, 255 Rua Luiz Câmara, 638 Rua São João, 42 


Tel.: 464040 Tel.: 29-0198 Tel.: 30-9870 Tel.: 2-3716 






























DORM, BÉRGAMO MILANO. 
Em pessegueiro. Garantia 5 
anos. 


00 31,8 


DE ENTRADA MENSAIS 





DORMITÓRIO FRANCÊS 
Martim com filotes de caviúna, 


500 28, 


DE ENTRADA 






MENSAIS 





Alto luxo. 4 
armário, cam 


SALA CONTOUR DAMASCO 
& peças, em formiplac angico 


500 36, 
Ro 9 


DE ENTRADA 






MENSAIS 


de con 





SOFÁ-CAMA PARAIZO GIGAN- 
TE - Napa azul ou plástico 


coral, . 
tido dra y 
BE ENTRADA MENSAIS 


POLTRONA-CAMA PARAIZO 
GIGANTE - Nas côres do Sotá., 


500 6,2 


DE ENTRADA MENSAIS 
















; BONZINHO 


- 31 peças com tudo que é necessário para 
* um lar! Cobertor “Parahyba” colcha de lu- 
' xo em “Xenil”, lençóis “Santista”, guarni- 


| ções para banquete 
I 90 


) 
y 2,00 DE ENTRÁDA O) mensais 


e 


CENTRO MEIRA sy MERM 
> R .J. 
Rua Uruguaiâna PENHA CAXIAS 
Pa nfs . RAMOS NITERÓI 4947 47, 
Av. Marechal Floriano MADUREIRA SÃO GONÇALO 
CAMPO GRANDE BRASÍLIA 
NILÓPOLIS TAGUATINGA 
ia é La é 
Pr A Color RD) por enquanto só na. lojas 


(4 ria 


DORMITÓRIO BÉRGAMO ROMA 


teadeira e banqueta estofado. Garan- 
tido por 5 anos. 


conheça 
a mais diferente 
sensação. 


ao deitar 





BONZÃO BAIXA O PREÇO 
BONZINHO ESTICA O PR 





peças em caviúna: amplo 
a conjugada, cômoda-pen- 


3,0 


fórto 


2 travesseiros 
SUAVESPUMA 











BONZÃO 


Espetacular enxoval com 39 peças super- 
completo e luxuoso. Cobertor “Parahyba”, 
3 colchas' (xenil, sêda e piquê alto relêévo). 
Jogos de cama, guarnições de jantar. 5 
conjuntos de banho, 


), 0) DE ENTRADA 





DE ENTRADA 


O verdádeéiro c 
de seu corpo ficom totalmente apoiadas. Inteira- 
mente de plastispuma, >. 
No tamanho: 0,88 x 1,88 : 


ntofrio 


CAMA * MESA «BANHO 





Bideoo. 0,00 a 
9 MENSAIS 9 DE ENTRADA 
(8 di sifis (8/8/*% NE? OM / ; / 7 / 





TUDO “COM 


il ç 
Desa 






















ES 


pousante Tódas as partes 






ERGRPRS CISIOpE ta 


nfórto re 


E 


20 


4 MENSAIS 





outros tamanhos: 

















PONTO FRIO LUXO 


Deslumbrante! 59 peças de alto luxo. 2 
cobertores “Parahyba”, colcha de sêda com 
renda branca, jogos de cama com bordado 
inglês, toalha de banquete, guarnições de 
jantar, jogos de banho. 








pero ÚNIZÃO 





SEMPRE NA DEFESA DO POVO 


URUGUAIANA º MÉIER 
MADUREIRA * NOVA IGUAÇU 


“ 
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Geotécnica Trangiiliza. 
Encostas Estão Vigiadas 


O DIREPOR do Instituto de Geotécnica 

informou, ontem, que aquela reparti- 
ção estadual vem fazendo um trabalho dos 
mais minuciosos nas encostas de morros e 
barreiras para evitar a repetição dos desa- 
bamentos que, há três anos, vêm provocan- 
do catástrofes nos primeiros meses do ano. 
O engenheiro Ronald Young revelou que 
não só os locais onde aconteceram aciden- 
tes estão sendo examinados, mas também 
todos os que possam representar ameaça à 
cidade por ocasião das chuvas estão sendo 
vistoriados para que a tragédia não ocorra 
em novos locais. ? 

PERIGO 

Os moradores da rua Alzira Côrtes, em 
Botafogo, onde seria aberta a avenida Ra- 
dial Sul, reclamam das autoridades que até 
hoje não foi tomada nenhuma providência 
quanto aos desabamentos ocorridos naquela 
área, pois, quando lá estiveram, os enge- 
nheiros do Estado se limitaram a limpar 
algumas pedras que estavam caídas — uma 
delas até arrebentou três lajes de um edi- 
fício ali em construção — e a dizer que 
não havia perigo algum para os moradores, 
Mas alegam que o engenheiro Francisco 
Verta, também do Estado, morador naquela 
rua, não acreditou e providenciou logo sua 
mudança, estando agora morando na praia 
do Flamengo. E: tinha razão, pois os mo- 
radores daquela área, afirmam, que há 
alguns meses, uma pedra projetou-se' na 
janela do partamento 205 do número 2.110 
daquela rua, quase ferindo sets proprie- 
tários, 

O diretor do Instituto de Geotécnica 
tranquilizou aquêles moradores, esclarecen- 
do que agora poderá iniciar os trabalhos 


NOTAS DA EUROPA 





naquela encosta, pois já te , 
de NCr$ 390 mil e a concorrência” Verb 
será aberta nos próximos dias. Adiante 
não tomou providências há mais tem U que 
que o Departamento de Esgotos Ped E: 
lizando alguns servicos naquela Fo a 
avisou que há perigo, tanto que hai Mas 
terditado aquela área, porém nem bg 
deram ouvidos. todhs 
OBRAS 

Para finalizar, » engenheiro 
Young declarou que os trabalhos de to 
ração na rua Santo Amaro já pa Cupe 
cerrados, estando o local totalmente fe 
de perigo e que para janeiro de Logg 
Instituto espera concluir os seguintes pr! 
balhos: rua Almirante Salgado, rua das R 
ranjeiras, rua Francisco de Ândrade” 
Santo Amaro, rua Pedro Américo rua Ho 
menegildo de Barros, ladeira do Castr ig 
Oriente, rua Zamenhoft, rua São Dini 
Otávio Guimarães, rua Cel, Correia 
morro do Borel, rua Almirante Alexangy 
no, rua Tiumbi, morro da Arreliy rua Ca 
mendador Martineli, rua Abatirvá rm ve 
Meireles, rua Alzira Valdetaro, tua e 
conde de Santa Cruz, rua Nazário ia 
dos Urubus, rua Lemos de Brito, ria Re 
reira Chaves, rua Jaci, rua Conselheiro IM 
bas, morro do Juramento, rua Timóten à 
Costa, rua Olinto da Fonseca, rua Sacy ; 
morro do Cantagalo, ladeira dos abafado 
rua Euclides da Rocha, pua Lacerda Cor 
tinho, rua Fernando Mendes — onde e 
cos sabem da existência de um sai 
morro do Leme, rua Ramon Franco q 
nida São Sebastião, Escola Ana Frank 
cola José de Alencar e também nas es 
darias da igreja da Penha, Rá 


Ronali 


O, tus 
é tm 
Lim, 


Ve. 
Es 
ta 


ÁLVARO VALLE 


LITERATURA ENGAJADA 


DESDE que li o «Santo Inquérito», havia 

tirado férias: de literatura engajada bra- 
sileira.) Confesso que flquei com méêédo de 
passar a defender a Internactonatização. da 
petróleo e da Amuzônia ou a portorriquiza- 
ção do Brasil. A peça limita-se u ser um 
folhetim anticatólico, com personagens ubsut- 
dos e descaracterizados, Passe-se nu Parai- 
bade outrora, onde há um nulvo tormudo 
em Lisboa, e uma jovem que fuz enxoval 
na Europa. Branca é óbvia até no nome, e 
pretende ser simples e uutênticu, mus, Lãu 
contraditóriu, acaba sendo débil mentul upe- 
nas. QU único personagem compreensivel € 
o padre, porque atinal a peça foi escrita para 
êlo, ou melhor, contra Cle, Sem nenhum dis- 
farce. Por azar, o livro me calru às mávs 
pouco depois de algumas obrus pornográli- 
cas, metidas a intelectuulis, e logvadas por 
críticos festivos. 

Desta vez | um livro que me [êz ficar 
com vergonha da generalização anterior, ly 
ainda fiquei mais envergonhado por não co- 
nhecer melhor o autor que deve ser (tem de 
ser): figura: Importantissima para os que 
Hcomipdhiitm nosso movimento literário, Prá- 
ta-se dk-Mbaclr Félix, wu quem nunca vi, sal- 
vo por intermédio de sua obra, Conhecia 
suas poesias upenas:por uma antologia em 
coleção popular editada pela Civilização; ago- 
ra êle surge inteiro no «Um Pocta na Cl- 
dade e no Tempos» (ugora, para mim. O dl- 


INTERRUPÇÃO DO FORNECIMENTO DE 
ENERGIA EM BAIRROS DA ZONA SUL 


“Aviso Aos Consumidores do Catete, (Gloria, 
Flamengo & Laranjeiras 


vro é de 66). Claro que multa genta ya 
achar estranha a recomendação, « não gets, 
rá formidável, por exemplo, a sun amy q 
grundeza” ocidental, Desculpem-me, mas eo 
turão sendo tão apiixonmados quanto aguia 
que se entustusmaram com o «inquéritos q 
Paralba, 

O poeta não escreve pura fuger prosa 
tismo Escreve porque sente, 2 brasile 
no século XX, se não vive no muútido da iu 
tem mesmo de sentir um pouco do sem quis, 
Ele escreve transmitindo o que lhe vil pu 
dentro. Político pode ser o cuitor que qu 
fazer de seus sentimentos uma arma evo 
tucionáriu, Quando Gle escreve para faze a 
revolução, estará geralmente 
uesco ou panfletário, oc é pouco 
que consiga fazer literatura, Mas 
Esse 


to muis a sua causa, 


contrar, 


de Cláudia” Cardinile, 


dendo das eclreunstâncias. 
nha acontecendo com tanta 


socialista ou engajada, se me entendem, 


Nos dias 22, 23, 24 e 26 deste mês — térca, quarta, quinta-feira e sábado — & 
Rlo Light executurã uma série de melhoramentos na rêde primária de distribuição 
de energia, na áren servida pela Estação Flamengo, cuja capacidade será numentas 


de 40.000 para 80.0 KVA, 


Ésses serviços permitirão à Rio Light ntender aos pedidos de ligacão de novos 


consumidores no Flamengo, Catete, Glória, Laranjeiras e 


Botafogo, melhorania tomem 


“s condições de tensão da energia distribuída a ésses bairros. 


- Para a execução da segundu e última etapa dos serviços (a primeira fui realizado 
em julho último) iios cnbos condutores e câmaras subterrâneas, será necessario irt- 
terromper, durante cêrca de 9 horas, o fornecimento de energia u ulgumas vuús de 


queles bairros. de acórdo com a tabela publicada abaixo. A complexidade dos 
poderá, entretanto, estender as interrupções alêm do periodo programado ou 


em caso de instabilidade do tempo. 


nproximadamente: 


Estelita Lins, Leite Leal, 


onde de Baependi 


Barão de Guaratiba Orlando Rangel, 
Bastos, Cruzeiro do Sul e 


da Glória) e Travessa Carlos de Sá. 


DIA 24 — QUINTA-FEIRA: — Ruas Benjamim Constant (entre a rua Fialho é 
o lnrgo da Glória), Russel (até o nº 120), Cândido Mendes, Conde Lage tentre 
ruas da Glória e Taylor), Taylor (entre a rua da Lapa e o nº 26), da Glória, da 


Machado, Alvaro Chaves, Coelho Neto, Ipiranga, Paissandu (entre 
Machado e Marguês de Abrantes), Senador Correin, Estêves Júnior, : 
Martins Ribeiro, Ministro Tavares Lira, Almirante Protógens 
residente Carlos da Campos, Marquês de Pinedo, Gago Coutinho, Bento Lisboa 
o largo do Machado e o prédio nº 180, inclusive), Paulo César de Andrade, Senador 
Pedro Velho, Marechal Pires Ferreira, João Coqueiro, General Marlante, Campo Belh 
Umari, Eugênio Hussak e Moura Brasil; Largo do Machado, Praça São Salvador é 
Travessas Pinto da Rocha e Euricles de Matos. 


serviço 
sudiai-las 


Para conhecimento dos consumidores, divulgamos a relação dos lograduiros onte 
o fornecimento será interrompido a partir de têrca-feira, no período das S às 17 homs 


DIA 22 — TERÇA-FEIRA; — Ruus Cosme Velho, Laranjeiras, Percira da Sim 
Almirante Salgado, Rumânia, Pires de Almeida, Alegrete, General Glicério, 
Mário Portela, Soares Cabral, Ribeiro de Almelti, 


Professol 
Pinheiro 
as ruas Pinheiro 
São Salvador 


tentre 


DIA 23 — QUARTA-FEIRA: — Ruas Machado de Assis (entre n rua do Cutete é 

o nº 63, inclusive), Dols de Dezembro, Artur Bernardes, Bento Lisboa 
Pedro Américo e o nº 178, inclusive), Buarque de Macedo, Correia Dutra, 
Viana, Silveira Martins, Andrade Pertence, Pedro Américo, Santo Amaro, 
(entre a rua Machado de Assis e o largo da. Glória), Russel, Antônio Mendes Campos 
iai General entro: una artigo Coelho, Tavares 
alho, Escadinhas do Russel, Ladeira N. 
Praça Luís de Camões; Praia do Flamengo (entre a rua Dois de Dezembro e o Latf? 


tentre a UR 
Ferreits 
Catete 


Ss. da Glóriti 


Lapá 


(entre o largo da Glória e a rua Morais Vale), Joa y renida August? 

, quim Silva (entre a avenidi 
Severo e a rua da Lapa), Morais e Vale, Teixeira de Freitas, Antônio Mendes Campi 
e Hermenegildo de Burros; Avenida Augusto Severo e Bêco das Carmelitas 


DIA 26 — SABADO: — 
Ladeira Santa Isabel, 


Ruas Santo Amaro, Fialho, Santo Cristina, 
Constant, Cândido Mendes, Manuel Lobão, Bernardino dos Santos, André 


Benjamim 
Belo t 


CONSIDERANDO A IMPORTANCIA DOS SERVIÇOS QUE ESTARA” EXECUTAS 
DO, A RIO LIGHT ESPERA A COMPREENSÃO DE SEUS CONSUMIDORES PAR 
OS TRANSTORNOS QUE AS INTERRUPÇÕES LHES POSSAM CAUSAR. 


RIO LIGHT S. A. — Serviços de Eletricidade 
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A cidade de Lindau, nas margens do Lago 
de Constança (República Federal da Alemk- 
nha) é, desde 1950, todos os anos, em pleno ve- 
rão, o ponto de encontro dos Prêmios Nobel 
de vários países tste autêntico «congresso 
dos Prêmios Nobel» já é hoje uma instituição, 
cunsiderada, na Alemanha, um acontecimento 
ge relévo dentro dn extensa sério de congres- 
sos científicos, Cumpre realçar que, em Lin- 
dau, se tém reunido, muito especiajmento, os 
Prémios Nobel de Medicina e de Ciências Na- 
turais, quando não so conferencia e não se 
discute apenas, mas as reuniões têm também, 
og seus aspectos sociais: conversa-se com €5- 
tudantes e estabelecem-se contatos de tôda na. 
turezi. 

No fulcro da XVII reunião dêste ano de- 
via estar o vasto campo da química, Chegou- 
se, porém, bem depressa à conclusão que mer 
vecia prioridade a bioquímica, atualmente em 
evolução verdadeiramente impetuosa. Os tra- 
palhos neste dominio da ciência incidem no 
estudo do mecanismo químico da biogênese. 
Trata-se, portanto, de estudar em todos os por- 
menores o processo genético que decorre em 
todo o âmbito da vida orgânica, dos vivus ho- 
jo visíveis graças no microscópio eletrônico, 
até ao organismo humano 

Outro problema fundamental é a investi- 
gação das substâncias de base das reações 
químicas, que deram origem à vida no nos- 
so planéta Além disso, a bioquímica está em- 
penhadu em desvendar a evolução da vida, ou 
seja dos seres, dos mais primitivos até aos 
mais complicadamente estruturados, Em re- 
sumo: A moderna bioquímica tenta desvendar 
os segrédos da vida orgânica à base dos atuais 
conhecimentos das substâncias químicas, das 
combinações e dos processos evolutivos. Os 
Prêmios Nobel, éste ano apresentaram inte- 
ressantissimas comunicações sôbre todos êstes 
problemas. 

O investigador americano J. D. Watson, 
Prémio Nobel de Medicina do ano de 1962, 
apontou o papel decisivo desempenhado pelo 
ácido ribonuclefnico (RNS) na estruturação 
das proteínas designadas por Watson de subs- 
tâncias “portadoras e conservadoras da vidar. 
Aa mais recentes investigações teriam confir- 


Homenagem da Academia 
Brasileira de Medicina 
Militar ao Exército 


Como parte integrante das comemorações 
do <Dina do Soldado», a Academia Brasileira 
de Medicina Militar programou os seguintes 
atos: 

Amanhã, às 20h90m, na Escola de Saúde 
du Exército; 

— Palavras do brigadeiro Gerardo Majelkt 
Bijos sobre: Problemas de medicina nas Fôt- 
ças Armadas evocando o Patrono do Serviço 
de Saúde do Exército. — Posse dos membros 
titulnves Ceis Méds Drs, Rubem do Nascimen- 
to Paiva v Vasco José Vieira dos Reis. 

Gracão oficial do Acadêmico Gen, 
Br. Olivio Vieira Pilho, 

Dia 22, às 10 horas, no Instituto de Blo- 
mugla vo Exército: — Outorga da inedalha aca- 
dêmic: ao Instituto de Biologia do Exército 
com palavras do presidente Gerardo Majcla 


Div 





lsijos. — A Imunização no Exército polo te- 
nente-coroncl médico dr, Guilherme Ferreira 
Pinto, 

Dia 25, às 20h30m, na Escola de Saúde 
do Exército: — Discussão dos seguintes te- 
mas: - Da importância da residência nos 


Hospitais das Fórgas Armudas, Do ensino do 
ciclo básigo nas Fórçgas Armadas, 


| CURSOS 


SOCIEDADE MEDICA DA PUC 
Patologia Cirúrgica da Criança 

—" Curso de atualização organizado pelo 
Departamento de Pedintria da Escola Médica 
de Pós-Graduação da PUC — Responsável pe- 
te curso: professor José A, Lopes, Local: Po- 
Melnico de Botafogo, Av. Pasteur, nº 72 — 
Gb Horário: têrças e sextas-feiras, às 5 
horas, 

Programa do Curso: 

| -— Vômitos do natureza cirúrgica no re- 
cóm-nuscido, 2 — Defeitos congênitos do vsó- 
tugo, U — BEetenose hipertrótica do piloro. 
| — UJbustruções intestinais congênitas, 5 — 
Anomalias anorretals, 6 — Tumores ubdomi- 
sais. 7 —Obstruções intestinais adquiridas. 
5 — Tumores e fístulas do pescoço, 9 — Hét- 
nias, 10 — Obstruções urinárias, 11 — Crlp- 
torgu iz. — Hipospádia, 12 — Preceitos bási- 
cos da Cirurgia Pediátrica. 


PATOLOGIA FETAL E NEONTAL 

Q Centro de Estudos Olinto de Oliveira, do 
Instrutu Fernandes Figueira, realizará no pe- 
riodo dy 1 de setembro à 24 do novembro, com 
nulas às sextus-feiras de 11 às 12 horas um 
Curso de Patologia Fetal o Néontal, Organi- 
sudor:; Dra. Aparecida Gurcia, Assistente: 
Dra. Dora Menezes, Programas 

Setembro, 67 — Dias 1 — Rudimentos de 
Pocopatologia — Dra. Aparecida Garela, — 
3 — Poçotraumatismos — Dra, Dora Menezes. 
- 1 -- Condições maternas Influenelando A 
mortulidade perinatal] — Dr, Otávio Pals, — 
22 — Anoxia perinatal — Dra. Aparecida Gar- 
cia, 2) — Rudimentos de genética aplicáveis 
à pediatria — Dr. José Carjos Cabral de Al- 
meida., 

Outubro, 67 — Dias; 6 — Maliormações 
pussiveis de correção cirúrgica — Dra. Ana- 
dil Roselij, 13 — Infecções antenatais — Dra. 
Aparecida Garcin, 20 — Infecções nutiais é 
pustnutais — Dra, Aparecida Garcia, 27 — 
“udimentos de fmuno-hematologia aplicíiveis 
“ pedintria — Dra, Maria Piedade C, Wagner. 

Novembro, 67 — Dias: 3 — Doenen nomo- 
cu do recêm-nascido — Dra, Maria Piedudo 
C, Wagrer e Dra. Dora Menezes, 10 — Conhe- 
cimentos «de cardiologia aplicáveis à ncona- 
tnlogin — Dr, Fernando Olinto, 17 — Aspectos 
elínicus da Sindrome do Sofrimento Respirató- 
do do RN — Dr, Hélio de Martino, 24 — Pa- 
tologia da Sindrome do Sofrimento Respirato. 
do do RN — Dra. Aparecida Garcia, 

Inscrições: Centro do Estudos Olinto de 
Oliveira Av. Rul Barbosa, 716, sala 228, 
ditmamente das 9 às 12 horas, exceto nos 


síbados, 
REUNIÕES 


HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ESTADO 

O Serviço de Clinica Médica do Hospital 
dos Servidores do Estudo promoverá nu pró- 
ximo dia 24, uma sessão elinico, a realizar-se 
das 10 às 12 horas, no auditório nº 1 do 
Centro de Estudos daquelu instituição, Fre- 
quência livre. Os trabalhos obedecerão à se- 
guinte ordem do dia: 


1 — Osteite do pubis após hernlorrapia 
ingulnal e abcesso de parede — Des, Mauro 
Keiserman e Paulo Gustavo, 

2 — Tuberculose Vertebral — Manifos- 


tações clínicas atípicas. — Drs. 
Dutra, Noci Lelte » Cláudio Lins. 

3 — Polimilopatia Severa no lupus erite- 
matoso sistêmico, — Drs. Hertz de Jesus Cas- 
tro e Luis Verztman, 

A próxima sessão elinico-putulógica du 
HSE será renlizade amenhã, às 31 horas, no 
mesma auditório, tendo como relator o dr, 
dacob Rubinstein e o putologista o dr. Do- 
mingos Paolu. 


álceu A, 


HOSPITAL CENTRAL DA AERONAUTICA 

Ao enstjo das comemorações do 25 ant 
versário do Hospitai Central da Acrunáutica, 
& sun direção, através o Centro de Estudos, 
fará realizar simpósio sóbre «Choques e 
«Distúrbios hidroechstrolticos e do ácido bá- 
sicos. 

Ag sossõos serão 
da manhã, dos dis 
Hospita] Contra! « 


realtendas, bs 10 horas 
23 e 24, no auditório do 


futica 


Problemas Fundamentais da Bioquimica 


mado plenamente esta Lose, O ácido ribonu- 
«leínico, sssim como o seu «complementos, o 
ácido desoxiribonucleínico, foram descobertos 
noa nossos dias, veconhecendo-se à sum impor- 
tância na transmissão ce características he- 
reditárias, O Prêmio Nobel Linus Pauling 
apresentou à fórmula: «As mais importantes 
moléculas do mundos, 

O Catedrático suíço L. Ruzicka, Prémio No- 
bel de Quimica em 1934, ocupou-se dos virus, 
caracterizados como «Fnses prévias da vidas. 
Na sua opinião, ns reações bioquímicas nas 
células de todos os organismos têm o seu ini- 
clo ec são mantidas pelns mesmas «substân- 
clas moleculares, ou sejam, substâncias de 


estrutura relativamente simples», Ruzicka ex- 


pôs que quase tódas as combinações quimi- 
cas importantes para & vida orgânica são sur- 
preendentemente semelhantes, Esta conclusão 
seria hoje um dos mais importantes argumen- 
tos a fuvor de um relacionamento substancia. 
e de uma origem comum de tudo o que é vivo 
no terra, 

Os bioquímicos seguem hoje, por assim di 
zer, de respiração suspensa, as investigações 
quimio-analíticas e quimio-experimentais que 
vão confirmando passo n passo us idéias fun- 
damental, da teoria de Darwin. O autor da 
tese du «Formação das Espécies» culculara, 
aliás, que a evolução biológica durara cêrca 
à 600 milhões de nnos. Os bioquímicos côn- 
sideram hoje, mais provável quo essu evo- 
lução tenha requerido entre quatro a cinco 
bilhões do anos. 

Lord Alexander Todd, Prêmio Nobel de 
Química de 1957, falou da importância funda- 
mental vo ácido fosfórico e das suas combina- 
ções nos processos da bio-sintese. Enquanto & 
combinação do ácido fosfórico conhecida pela 
abreviação ATP ativa os processos nas célus 
Ins, cabe ao ácido biofosfórico o papel de 
«transmissor molecular de energia» mo pros 
cesso da bio-sintege, 


So bem que a reunião dos Prêmios No- 
bel, désto nno, não se tenha evidencindo por 
quaisque; comunicações sensacionais, oferes 
ceu um programa amplo e variado dos pro- 
Egressos da bloquímica., 





SERVIÇO DO PROF, ALOYSIO DE PAULA 
O Centro de Estudos da cátedra de ti- 
stologia e- pneumolvgia da Faculdade de Me- 
dicina da UFF reúne-se amanhã, as 10 ho- 
ras, no Hospital Universitário Antônio Pedro 
(79 andar) com o seguinte progmmas quimio- 
profiltuxt da Luberculosc, vuiur do método 
— Dr, Alberto Peçanha; tumor do mediustino 
posterior -— paraganeiloma (2) — Dry, Art 
dio Ornelus; sindrome de migração tuvvágia 
— Dr. Henrique Valdemar, 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA 
No próximo cdiu 22, às 21 horas, no Anti- 
tentro do Instituto Fernandes Figueira, vua- 
lizar-se-i wu sessão ordinária desta entidade, 
referente ao mês de ugósto, constando dy ar- 
dem do dis, a seguintc progrunação: 


1 — «Considerações sóbre qu vacinação 
no surampos — De; Manuel Nunes Sovrio tdo 
Hospital Jesus). 

2y — «Profilaxiu dus doenças truismis- 
slveis no Estado da Guanabaras — Dry Ca- 


pistrano do Amaral (Superintendoate de Satt- 
de Pública, 


HOSPITAL GAFFRE E GUINLE 

ww Cadeira de Clinica Media do 

cão Escola de Medivina « 
Janeiro. 

Amanhã, 21, 1L horas — Sessão, de Psi- 


Funda- 
Cirurgia do Rio de 


consorte mARUnão elos Mu do ton Ent e 


— Dr, Córios Doln. Ji horas — Sessão de 
Pneumologia: 1) Hormônivs femininos e mu. 
cosa brônquica — Drs, Georges Sterblteh q 
Júlio Polisuk, 2) Dersume Pleural e Dor Arti- 
cular. Discussão Diagnóstica Drs, dJosó 
Kumiot e Júlio Polisuk. — 19h30m — Curso 
de Hepatologia — 1) Aspectos do Metabolis- 
mo Hepático — Dr. Paulo Roberto Sauber- 
man. 20h10m — 2) Provas Funcionais Hepá- 
teas — Dr, Boavista Néri, 21h10m — 4) Ho- 
palio Lupólde — Prof, Jacques Houll, 
“Pêrça-feira, 22, 11 horas — Sessão 
nico Patológica — BRetlutor: Vúálter Curl, 
vologista: Dr. Paulo Bianchi, 
Quarta-feira, 28, 11 horas 
Radiologia — Dr, Valdemar 


Chi- 
Du- 


— Sestity e 
Kisehinhovske., 


13 horas — Revisão «de Radiografias — Dr. 
Waldemar Kischinhevsky, 19h80m — Subslra- 
to Anátomo Patológico dus Cirvoses — Dr. 
José Carlos Serapião, 20h26m — O Figuda 
na Esquistossomose — Dr. Gilberto José Na- 
gle. — 2him — Clrrose Bilhar == Dy dJor- 
ge Toledo, 

Quintu-feira, 24, 11 horas Sessão dé 
Clinica — 1) Rotiny pars investigação tubo- 
catorial de uma anembo lemolition AL 
Fhimarion G, Dutrmm, 2) Cosmo Clinita AC 


Sergio Puppin. 
logia — Dr, Valnemor Kischinhevsky. 
Sexta-folra, Wo horas Visa “os 
pacdentes roumúlicos intformdoas -—— Prot qJuo- 
ques Houlb e dio Geraldo Purtudoeç 17 horas 


20 horas — Curso de Rulios 


.- 
e, 


— Osteoporose do Sdulio — Prof. Jucques 
Hoult e Dr, Emil Stanuc, Docner de 
Seheurmina == Dr, Pintmes Pisman, Auta 
Muscular do Membro Sopertoo fsquerdo — 
Dr. Anibal Pires Motas Filho, ANS0m — 
Teterlelas Cirúrgicas — Dr duse Curtos Vis 
nhais, 20h20m -— Lesões Nutricionimas Hopt- 
ticas — Dr. Gilberto José Nagto. him — 
Altornções Neurológicas nas Mepatopatígs — 
Dr. Mário Barreto Correia Lim 


Sábrdo, 26, 8 horas Sussáe ado Hdio- 
dingnóstico — Dr. Valdomur iischinhavsky. 
10 horas — Sessho de Eletrocirtddogentia 11 
horas -— Sessão de Ditdátley Prof. Jurques- 
Houl e Dr, Carlos Doin. 


CATEDRA DE TISIOLOGIA E PNEUMOLOGIA 


DA PUNDAÇÃO ESCOLA DE MEDICINA E 
CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO 
Serviço do professor NSowlom Bothilen 

Haverã veunião dia 24, ds Mi Boras, na 
sede da Cátedra, à vuv Carlos Sed), S13, 
Caju Retiro, com o segulito programar 

De, Sérgio Moncorvo Careivoma brón- 
quico associado cistos pulmonares 

Dr. Luis Otávio BB, D. Vtelra Cistos 
pulmonares infectados, . 

Dre, Olimplo. Gomes Essume de pe 
vistas, 

Revisho dos etsos de pacientes Interna- 


dos — Drs, Alnisto Druvul, Séveio Moncorvo 
e Luis Otávio. 


UNIVERSIDADE FEDERAL 
JANEIRO — PACULDADE 
44 CADEIRA DE CLINICA MÉDICA 


Servico do professor Lopes Pontes 

A sessão geral do setviço será amanhã, 
às 10 horas. 

1 — Leptosplrose — Dr, Fernando Alva- 
riz. 2 — Desenvolvimento emocional e apa- 
rólho digestiva Dr. Júlio Melo Filho, 3 
— Doença das Imejusões ecllomegálicas. Com- 
prometimento tepático -— Dr. Glaciomar M. 
Olive. 


DO RIO DE 
DE MEDICINA 


INSTITUTO FERNANDES FIGUEIRA 


O Cetro de Estudos do Instituto Fernan- 
des Figueira coalizurã na próxima quarta-fei- 
ra dia 23, às JONnS0m, a sua Sessão Sur mal 
com uma Reunião Anátomo-Clínica, tendo co- 
mo Relatora, Dra. Norma &nitkowsky e Pa- 
tologista: Dra, Dora Mencezs 


FISIOTERAPEUTAS 
O prestdinte 
rapentas 


da Associacho 
do Estudo da 


dos Flsinte- 
Guonabura CA FEGS 


estã convocando todos os colegas Fislotera- 
peutns, nssocindos ou não. pra a grunde as- 
semblélo extraordinário que será rentizada 
quarta-feira, dia 23, às 20 horas. A grande 
nesemblóta dos proflestonnia do fistoterapia 
e do renbiiMação será mo própria sede da 
AFEG. torgo da Celora, nem, grupo TM 
SEE te no do Do so 
« 
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Banco Regional de Brasilia 


O Banco que cresce com a cidade 












A CAPITAL É NOTÍCIA 





Missão Estratégica 
Para Miss Brasília 


Anisla Fonseca fol eleita «Miss» Brasilia e no Ma- 
racanâázinho andou sendo cotuda entre as mais belas du 
Brasi. Ao repressar à capital federal vários honrarias 
lhe foram oferecidas, incluindo-se entre as atitudes de 
reconhecimento da cidade um emprégo de relações públi- 
cus no Departamento de Aguas e Esgotos, onde Anísia val 
trabalhar e render, O diretor da repartição, Lúcio Gomide, 
astá mandando treinar Anísiu para ser o contato para 
a cobrança das grandes contas do DAE atrasadas, que 
somam aproximadamente 600 mil cruzetros novos. Ele- 
gante, distintd, educada, Anísin garante que não resturá 
um centavo de dívida ao seu Departamento, segura que 
estã do valor da sua presença, Além de uma festa para 
us olhos será motivo de comentários gerais. Na fôrcça 
dessa promoção vai a cobrança que ninguém há de ne- 
gur por motivos óbvios. Comenta-se em Brasilia, que com 
ssa providência do DAE todos os devedores antigos (prin- 
cipalmente alguns Ministérios), vão entrar pelo cano, ao 
passo que outros asseguram que grandes clientes pon- 
tuais até agora vão passar a atrasar pelo prazer de re- 
ceber a visita da mais bela da capital da República, se- 
guindo, ussim. os imutáveis princípios da lel das com- 
pensações... contas, cantos, canos e encantos. 


Aratu Atrai 
Grandes Investidores 


ALVADOR, 19 (Sucursal) — Representantes diplomáticos 
e de emprêsas comercinis da França, Japão e China Na- 
cionalistas foram visitar o Centro Industrial de Aratu, a fim 
de estudarem as condições e verificar as possibilidades do 
empresariado de seus paises fazerem investimentos naquele 
local. 

Os ses. Joseph Huang e Frank Tung, representantes chi- 
nóses da Wesl Household Utilities MOFG Co, estã reali- 
«ando estudos de viabilidade econômica objetivando escolha 
“do projeto, muito embora já se tenha definido pelo Centro 
Industriil de Aratu, para q sus localização, face as vanta- 
gens oferecidas, 


PALAVRAS CRUZADAS 






Problema n. 3, de NEO EDIPO, Santos — SP, |, 
HORIZONTAIS: 1 Canção popular portuguêsa do 


lente q fatalista, 4 (flg.) Grande esplendor. 7 — Jorna- 
dã. * — Elevado bom, 9 — Inventário do terrenos de- 
marcados. 11 — Mulher da comitiva de REA. 12 — (Bras, 
Centro) Indivíduo rústico. 14 — Grande estabelecimento 
de fabricação industrial 16 — Abreviatura das pala- 
vens: Cleis Romenus. 17 — Tâmirit, 49 (Ant.) Impós 
to pari isenção de alistuumento 21 — Origem. 22 — tfip.) 


oo 


Docura, suavidade, 23 — Trazer habitualmente, 

VERTICAIS: ! (Bras.) Engano, mentira. 2 — Milho 
torrado, * — Mulher nobre, pl. 4 — Jurisdição episcopal. 
5 — Arvore da familia das Ulmáceas! 6 — Discurso lau- 
datório. 8 — Espécie de boné ehnto, sem costura e sem 
aba. 10 — Rédea. 13 (Prov Port.) Mentiras, 14 — Intri- 
«a, 15 — Perfume, 16 — 2º filho de Noé, 18 — Planta 
lnbinda. 20 — Povoação de Portugal, 

— ma 
RESULTADO DO TORNEIO DE MAIO DE 1967 

Pelo final — 345 — relativo à Loteria de 5-8-1967 
coube ao nosso prezado colaborador sr, Ernesto Auvray. 
o livro “lembrança” dêsse torneio, 

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS RELATIVOS AO 

TORNEIO DE JUNHO-87 
Problena dt, 1, Corloca, Rio GB, 


H — Coam — cura — o — ripar — v — la — ala — 
nc - ara — a — amo — partido — mar — 1 — ola — 
ir — ano — al — a — ntara — | — Roma — auto. 

Problema n, 2, Ernesto Auvray, Rito GB, 

H -—- 1T— sno — ostra — ataveto — nba — o — Aup 
— parlamentar — reg — e — aru — mistnro - arica — 
Ada ; 

Probloma dn, 93, Nicolau GB. By “Culos, SP. 

H — Giz — ala — amarejar — súsar — mo — nas 
— toó-HU— Sul — as — ouros — salhroso — aro — vor, 

Problema mn, Lo 4, A, C. Nogueira, : 

FP — Acao — frango — oral — ora + operar — nid 
— bis — recado — oca — mata — amparo — obra, 


CONCORRENTES E FINAIS LOTÉRICOS PARA O 
SORTEIO DE DESEMPATE A REALIZAR-SE NO 
DIA 31-82-1987, NA FORMA HABITUAL: 


Angela — (0001-050 Amorim -—- 051-100 — Aldenor Pe- 
reira — 101-150 — Arapuã — 151-200 — Altivo Dias — 
9201-250 — Buriiab — 251-300 — Cláudia Gomes Vilares 
— 301-350 — Cimarto — 351-400 — Edós — 401-450 — Go- 
doca — 451-500 — João Amarante — 501-550 — Jopê 
651-600 — J. C. da Trindade — 601-650 — Mari-Lu 
651-700 — Maria José T01-750 O. A, Ribeiro 
751-800 — Pedro A. A. Chaves — 801-850 — Samanta 
851-900 — Trazom — 801-950 — Vi...Ana — 951-000, 

Correspondência, SYLVIO ALVES — Rua Riichuelo, 
14 — Rio — GB. 


— 
-— 
—s 


NÃO JOGUE SEU TERNO FORA 


Recortando ou Reformando você terá 


sua roupa na 
moda, Consertos em geral, — Av, Mem ds Sá, 23 — Sob. 
Telefone: 42-1353. 


BELIXE de TUMi.ia 
TOMANDO OS COMPRIMIDOS DE 


NICOTiLuS S 


Inofensivo no organismo sob todos os aspectos 
A venda nas drogarias e boas farmácias 
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MEDINA: «SÓ... 


(Conelusitu pegçimat) 
por haver convivido sempre 
no Brasil e sempre a serviço 
dos interêsses nacionais. 


REIVINDICAÇÃO 


Apesar de reconhecer que os 
problemas do comércio são 12u- 
meráveis e complexos pura uma 
análise superficial, ufirmou: 


— As prioridades que eu es- 
tabeleceria para as retvindica- 
ções de minha clusse, serium. 
tuxus de juros menores, Impos- 
tos; menores e, acima de tudo, 
um vwumento salarial u todos 
os trabalhadores brasileiros, 
dando-lhes poder aquisitivo, 
pois sómente assim 0 comér- 
elo e a Indústria voltarão a 
funcionar em tóda au sta ple- 
nitude, melhorando a arreca- 
dação e abrindo novas frentes 
de trabalho. Entretanto, é im 
portante, multo Importante 
mesmu, que êsse aumento es- 
teja em função direta de um 
aumento de produtividade, q 
fim de que não venha deter 
minur o reaceleramento du In 
fiação. E' necessário quo, pa- 
ralelamente do aumento sala 
rlal, todos os trabalhadores, du 
tôdas as categorias, se capaci- 
tem de que, dando um pouca 
mais de si para sua ativida- 
de, à produtividade será au- 
mentada, gem comprometimen- 
to dos custos e. conseglente- 
mente, sem necessidade de au- 
mento de preços das utilidades. 
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ICM BENEFICIOT 


Considera a aplicação do ICM, 
em substituição ao IVC, como 
boa, Entretanto, julga Imperio- 
sa uma série de reformulações 
e ujustes, pura que os seus 
benefícios sejam distribuidos 
pelos diversos setores de ati- 
vidades nacionais, sagundo um 
princípio básico de justiça, Não 
concorda com os que afirmam 
queéle tenha prejudicado v Rio, 


— O ICM beneficiou altumen- 
te 4 Guanabara, por sua coa- 
dição de Estudo basicamente 
consumidor, Aliás, o ICM fTol 
4 fórmulm de dobrar-se u arros 
cudução, talvez em detrimento 
de qutras reglões. 



















ESVAZIAMENTO 


Pura o se. Medina o Riu ustã 
sendo esvaziado econômica- 
mente: 

— Aeiuimente, citorin, como 
um dus fatóres dêsse esvazias 
mento evidente, wu mudança da 
cmpltal para Brasilia, Essa mus 
dança foi, venimente, u primel- 
ro dos latóres determinantes 
do processo de vsvaziamento 
econômico da Guanabara, pois 
deslocou pura ii mova cupltai 
céreu de IOU mil Funcionários 
públicos, que levita consiga 
seus fimiliaies, Aotos eumsus 
midores eletivos da Guunabara, 
E à tendência nutural € doe que 
êsse êxodo se acentue dia-a-dia, 
enfraquecendo o potencial con- 
sumidor da Guanabura. Essa 
midunça desviou, do Rio, q 
tráfego obrigatório de perso- 
nulidades nacionais « Interna- 
etonats (autoridades e homens 
de cimprósa,, que agui vinham 
pum. entendimentos e negocia- 
ções com q govêrmo federal. 
Moje, ceorre  exatumento q 
vposto, pols, agora, é o Rio 
que viajpt pára Brusllin, fsse 
desvio de tráfego obrigatória 
teve grande influência no «e 
sestimulo do turismo no Rio, 
de vez que as personulidades 
que nos visituvam a negócios, 
invarivelmente aproveliáivam a 
oportunidade para fazer turls 
mo aqui entre nós, Assim, os 
hotéis, o comércio c tólas us 
atividades Ngacdas do Uurismo, 
se viram grandemonto prefudi- 
cados em seus rendimentos. 













































Acrescentou: 

— Afora w mudança da vas 
pltui, o diploma legui que fu- 
cultou a aplicação de 50% du 
Impósto. du Renda em Indús- 
tras “do Nordeste, contribulu, 
largamente, para o esvaziamen- 
to veonômico da Guanabara o 
por extensão, Lumbém de são 
Paulu. Antes, os grunmdes mer- 
cudos eram Rio q São Paulo, 
mus, com À evasão de cupliais 


paru u área da SUDENE, q 
quadro econômico êsses cen- 
teus sofreu modificações pro- 
fundas, 
CREDITO 
O er Abrahão Medina com 
Uia: 


— Não tenho dúvidas de gue 
o erédito direto vo consumidor 
é uma das soluções pura q 
crise de consumo, Os seus efel- 
tos já se fazem sentir no au 
mento de vendas e nos meno 
tes preços que são cobrndos 
nos consumidores, Quanto gos 
consórcios, deixo de opinar por 
tratar-se de assunto complexo 
sem definição própria. Entre 
tanto, quero crer que em mãos 
sérias seju também uma su 
lução Há que se ter culdado 
entretanto, com os uventurel- 
ros que Já se Junçum nesgo 
mocadivichas, 


NÃO AOS DOMINGOS 

Av conctulr, abordou q pro 
biema do funcionamento do co: 
méreio: 


— Em determinados bairros 
residencinis as lojas devem fun- 
clonar à solte, para atendimen- 
to Aquela faixa de consumído- 
res que nãe pode realizar com- 
pras durante o dia, Quanto ao 
seu funcionamento aos domin- 
gos e ferindos, sou tolulmente 
contrário, Vou mais adiante: 
acho que mesmo nos sábados 
elas deveriam cerrar us suas 
portas, | 


% 


NERVOSOS 





Curem-se pela 
Esicoterapia 
DISCO DA SAÚDE. nc 
Rei do Disco, 7 de Se 
| tembro, 183. 
PROGRAMA DA SAÚDE. | 
| Rádio Continental, | 
t+ quartas-feiras — 89h45m | 
CLÍNICA DE NERVO 
SOS, Dr. Argollo — run 
Evaristo da Veiga. 16 
G. 501 — Tels.: 42-112% 


— 45.8294 15 às 18 bs | 


CC 





mélin 
pelos portuguêses e mereceu DIANLAS 
até crônicas nu imprensa de | iartamento cuca cum mis 
Lisboa é uma de Raquel de || “* Nina (uno 


NUve to 
sos, o Papa ainda encomen- Qunrto amiplo soltolto cup UM 
dou uma oração especinl pa- ões NGS 2 
ra os doentes, que foi com- (Cafe, mini, mimbeo é 
posta am português, estuda- tuidgata 
da e lida em Fátima. Conta RIESBHVAS; 
monsenhor Paulo Bessa que Tels: fi 6 14-00] 


viajou para Fátima no lado 

















Diário de Noticias; 20-8.8 


Oposição Vigia Pam 
Derrubar Pedrossia 


CULABA, 19 (Sucursal) — Os 17 deputados qn oyo 
permenecem em vigília cívica vo glenúrio da Assembleia “o 
bia, 


EIA rea 


postos n votiur qualquer momento q impedimento do 
nndor Pedro Pedrossinn, desrespeitando, assim, q ein e 
mandado de segurança impetrado pelo chefe do “rd E 


Mato (rrosso, k g ROvirmo do 
Os deputedos governistas, interpretando a fimins ata 

pela Justiça, afirmam que o processo de impedimento Pta 

penso pelo menos por 10 dins, sendo que o president uy He 


h PEa EE E Dude du) 

biéia já foi informado oficinlmente dn decisão dy Tuetien, Aa 
AS GESTORES 

A opusicio estã disposta a realizar sessão exty 

parem discuesão o nprovação do impedimento do governa 

Pedrossian. Por gui vez, o senador Filinto Miilln 

tendo gestões com os parlamentares de ambos os 


E topics tis 


esa 


Loriniri 
tor Pi 

! lts 
r SOM inaa nas. 
birtidos, ves 


do a demovê-los de votarem o impedimento do chofo dl Exorr 
A PRONTIDÃO emitia, 


A gunrnição federal está em rigorosa prontidaa 
os soldados do 16º Batalhão de Caçadores permanecer, Poda 
o prédio du Assembléia. O povo, entretanto, inicion ri 
em favor do governador Pedro Pedrossinn, tem 


Ec 


Monsenhor Bessa Tronve 


(Cenclusão da 6 nágina) do Papa, sempre le 
O RADIALISTA nando Us sugtudos dy pt 
portuguesa vu durant po 

Há 9 anos, em Roma, mon- | a viagem, surviy de n lu 
senhor Paulo Bessa, durunte | te. derprs 
muitos anos ocupou o curgo Após u visita a ii 
de diretor da Seção brasileira | foi encarregado jo pr 
da Rádio Vaticano, que trans- | 0 Legudo py] Prupiura 
mite, diáriamente, às 20 ho | Amletao Giuvim qi tê 


Ciçuua; 
para a entrega da Roo 


Ouro ao brasil, 





ras do Brasil, um programa 
em língua portuguêsa, onde 



















tudo o que acontece por lá | aluno Foi uma ria ; 
é transmitido para o nosso | lação, disse q. Va beta 
pais em 17.860 quilociclos. | pois, apesar qi PA 
Segundo frisou, O programa | anos — chegou atu yo! 


lotar, 


transmite tudo em primeira dela 
1 e 


mão e é um grande veiculo 
de informnções. Se vocês pu- 
derem ouvir sempre éste rro: 
grama — ressaltou —, gode- 
rão manter muito bem infor- 


em algumas qrusiges 
proviso, 

o EXLMPLO 
-Comprovando q Eramifu 
rinho quo Puulo V4 tem à 
o Brasil, ps 






mados, através de s : Monstnho Ay 
dos, através de seus Jor | Berra releiibron ae vi! 
nais, aquêles que, por difi- | do Sumo Pontifice, no god 
culdades ou falta de tempo, | quando a comitiva q 
não podem ouvir a Rádio Va | do Papal so * o Lea 






esport na 
ma, É disse q Papas 
Ces VÃO encontras um pi 
pais em construcao, memo, 
lhos. A catetos de dy it 


ticano, 

Freguentemente monsenhor 
Paulo Bessa deixava u dire- 
ção do programa, para subs: 
tituir, interinamente, ny Se- 






















da, al ' brito 
creturia de Estado, à chefe botam nda Rb, lia 
dos assuntos de lingua por | pais em que a gi É 
tuguêsa, No principio do | imundo depositam io “o 
ano, porém, com «. trunsfe- | perunça. À Iny e + 
rência do titular dos ussun- | sa no Brasil RA od 
tos de lingua portuguêsa, o | gren como pudor” 
sacerdote. brasileiro, deixou, | exemplos para o mundo co 
definitivamente, a direção do | ro € até pari O 
programa e assumiu suas no: | Roma». bm 


vas [unções. Para seu lugar 
na Rádio Vaticano indicou 





li continuou: Puulo VI 
lou sobre q But, 








uma jovem prolessóra brasi- | com muilo eu nto Sir 
loira, Gladys de Lima, que es | ma dIrasc, hi mma oa ! 
tá revolucionando q progra [umimido eins = Vistieuro RR 
mu com a apresentação de | Lol um eq, puro qu Mo 
Raquel de (qjueirós, ateeu | encoragássemas q poi co 
Amoroso Lima « outras figu- telro, porque u Pit 54 
ras de projeção do aossu | decisivo puras pur no mp 4 
país. do e é propio em nata W 
O PROPESSOR | que têm tê nio usmorirp E 

à Sage Aproveil qu oportuntiçãe p 

Sua primeira missão, como | tanto, atruvos dy NS 1 


encarregado das questões da 
língua portuguêsa, lol a de- 
signação que recebeu para 
dar aulas de português a 
Paulo VI, o que fêz durante 
apenas uma semana, o suíi- 
ciente para que o Pontíftico 
alcançusse grandes resulta- 
dos. Conta monsenhor Paulo 
Bessa que o Papa estudava 
três horas durante a tarde, 
Depois, êle pravava os dis 
cursos c o Papa ficava es- 


mensugem que o Eupn o | 
que trouxesemas vo Brill 
A PRUDENCIA 
Solicitado o dirigir qm o 
lavra dos jovens. disso maço 
senhor Ponto Boss qu; 
Brasil devo nprovelfu pl 
qu da sua juventude cam ss 
tusissmo mas, sobyreluto, cy 
equilibrio, Tórdis as retorps 
devem sor follys e todos 
vem estar firmes nestn e 
nho, ressaltou, mas é pre 
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cutando, durante a noite, Si 
E E Psi ue, ao Indo do entusio RE 

para corrigir a pronúncia. dr enercin, luta bails 
E. importante  vessaltar, prudência, porquo ps 

continua monsenhor Bessa, | alicerer do túdus as unos, 







qua o Papa faz questão sem- 
pre de falar no idioma dos 
povos "quo visila. E com an 






NEUROLOGIA — IL ONE 












visita a Fátim: 4 o NERY — Prof PUC — Io 
R ima, chegou mes VB — RUA SORCCADA, 


mo a exigir que todos os 
discursos [óssem feitos em 
português, como aconteceu, 
excoção apenas do discurso 
para o corpo diplomático que 
foi em francês, Quando q 
Papa chegou a Fátima, a 
missa já estava escrita em 
Intim. Teve que ser reescrita 
e a boa pronúncia do Papa, = 
português enrioca aprendido — 
com o monsenhor Paulo —. 
Bessa, toi muito comentada 
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Queirós numa revista brasi- 
leira. 


O INTERPRETE 


A purtatneinto Ci» em mt 
o NUES Join 
Custeio eermgeio diria 


ep quite ção 
Além du missa é dos discur- = 








AVISOS RELIGIOSOS 


MARIETA LEIZA E 
JORGE TAVARES 


(FALECIMENTO) 


Gabriela Tavares, Marieta Tavares n) 
Sá Brito, e Dyla Tavares de Brito, a% 
prem o doloroso dever de comunicar 0 
parentes e amigos, o falecimento de *º 
adorada mãe e avó, e, convidam para seu sepo 
tamento, hoje, domingo, dia 20, às 16 horas * 
Cemitério de São Francisco Xavier. 

















Mal. Dr. José Vieira Peixoto 


PS (MISSA DE 7º DIA) 
e (É A Cruz Vermelha Brasileira Ho 
Im rentes e amigos do inesquecível diretor do cal 
| tal, MARECHAL DR, JOSE VIEIRA Ph 
para a missa de 7º dia que mnnda celebrar é a 
tenção de sua boníssima alma, amanhã, segunda-feira 


21. às 11h30m, na Catedral Metropolitana. Anteciriw 
te ngrudece, 


leão Alfredo Libônio (Quelf 


bd (MISSA DE 30º DIA) 
Ee E a S TU= internato O 
) Alunos «do Colégio Pedro | AR 
4 vidam os parentes e amigos do Eron mivs É 
ALFREDO LIBANIO GUEDES parm a hã É 

40% dia que mandam celebrar por sus 


nluia, mam 
a | e 
sunda-felra, din 21, às & horas, na Matriz us 
'ávião. 
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600.000 PESSOAS 


Irão ver, ouvir,.comentar e gravar 


as qualidades de seu produto. 





A V FEIRA BRASILEIRA DO ATLÂNTICO É ISTO! 
Do seu entusiasmo e 
depende a conquista 


da sua agressividade 
de novos mercados. 


23 a 























Salão; da 


MODA 


Salão da, [os 


HABITAÇÃO 


Salão do 


BRINQUEDO 


Salão da 


ALIMENTAÇÃO 


Salão ' do' 


ESPORTE 


Salão da 


O PAVILHÃO DE SÃO CRISTÓVÃO É UM Sá 


Salão dos 


TRANSPORTES 


Salão de 


SISTEMAS E COMUNICAÇÕES 


Salão do 


EQUIPAMENTO AGRO-PECUÁRIO 


Salão" de | j 
URBANISMO E OBRAS PUBLICAS 


Salão do ' 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 
Salão do 


PETRÓLEO 









4.000 BANQUEIROS E AUTORIDADES ECONÔMICAS 
irão analisar, debater, incrementar e 
apoiar as possibilidades de sua indústria 





A V FEIRA BRASILEIRA DO ATLÂNTICO É ISTO! 
Do seu entusiasmo e da suo agressividade 


depende a:conquista de novos mercados. 








gos a 


W FEIRA BRASILEIRA DO ATLÂNTICO 


DE 16 DE SETEMBRO A 1.º DE OUTUBRO 
REALIZAÇÃO MAX BAGDÓCIMO 
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ADMISSÃO 


AO coLéÉGiIO PEDRO II 
E GINÁSIOS ESTADUAIS 


PROFS, do Pedro KH. Direção do Prof. Clóvis Monteiro Fº, 


CURSO CLÓVIS MONTEIRO 


TURMAS PELA MANHA E A TARDE 
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 875 - OS - BOTAFOGO 











' Pré-Norma! em Conacabana ! 


Matrículas abertas para as turmas do 
INTENSIVO 


INSTITUTO BAUZEA DE ENSINO 
Av. Copacabana, 605 — Grupos 909/910 — Tel.: 56-1544 


AI 9 rezo 


Indíce de aprovação no PEDRO |l — 70% com apenas 
4 meses de aulas 


ADMISSÃO AO GINÁSIO 


Aceitamos transferências para a 1º série do curso ginasial 
APOSTILAS — AULAS AUDIOVISUAIS 
INSTITUTO MEYER 
Av. Amaro Cavalcânti, 301 — Méier, 













ART. 99 e Vestibular de Direito (Tijuca) 


Instituto Educacional: São José 
GINASIAL — CLASSICO — CIENTÍFICO 


Manhã — Tarde — Noite 
O CURSO QUE MAIS HABILITA: 


Alguns dos alunos aprovados no Colégio Pedro H 
Angela Maria Dniha 5.271 


Nnvas Turmas Matriculas Abertas 


Rua Conde de Bonfim, 377, Salns 801 e 802 — Tel.: 48-9271 
chamar Prof, Antônio ou Secretária. 


“CURSOS NOTURNOS DE 
RÁDIO E TELEVISÃO 


em convênio com o 
Ministério de Educação e Cultura, 
| para melhoria de mão-de-obra industrial. 


rare re ma 





| Duas vêzes por semana de 19 às 22 horas. 


P.U. 6. 


RUA MARQUÊS DE S. VICENTE, 225 
- SALA 430 - TEL. : 47-6030 - RAMAL 19 


ART 99 INTENSIVO 


INÍCIO DAS AULAS 1967 


Aulas de Iniciação a partir de 21/8/67. 
Professôres da F.N.Fi. 
| Elimine 2 matérias em dezembro no PEDRO II: 
Português, Inglês ou Francês. 
TURMAS PELA MANHA — TARDE — NOITE 
| Redação Oficial e Matemática — Aos Sábados. 
A liderança é nossa, mas, o LÍDER é você. 
NCr$ 35,00 mensais, sem taxas. 


CURSO LIDER 


Av. Franklin Roosevelt, 84/701 
(atrás da Maison de France) 
| «-Direção-Geral: ROMERO MORGADO 





GRÁTIS 


1.000 BÓLSAS 





Vanguarda Pré-Exames 


Rua São Francisco Xavier, 111 







F—=——— Lc 








EMRORIA esses nsesa 35.328 

] qua e core DRI | Germana .occcccerios 25.61 

a rajara VA .ecc 6.260 4 : 

"Heloisa Helena “2 “giea8 ip do Cient, s/gin. . 25.970. 
Antoninn Vassalo ,.. 5.318 AECCÃO .erccicsrarss 25.595 
Clidenor Farias ..... Vera Zeitune ....... 25.590 
Gilberto Teixeira de Luís Enimundo, Francisco 

Araújo ..cccooo. 25.597 Alves Nogueira ete, 










cessidades do País»; o vice- 
reitor da Universidade do Bra- 
sil, prof, Athos da Silveira 


ARTIGO 99| 








ca a relação dos alunos que 
foram aprovados em tôdas 
as provas dos últimos exa- 
mes para o Artigo 99. Aquê- 
les que não coustarem dessa 


relação poderão verificar 
suas notas na «ceretaria do 
Colégio, na rua Marechal 
Floriano, B0. 
RELAÇÃO 
PRIMEIRO CICLO ANTIGO 
16 18 23 26 
20 12 45 48 
63 85 86 BB 
126 129 143 151 
152 179 234 250 
253 288 298 SOR 
827 


PRIMEIRO CICLO NÓVO 

5.083 5.108 5.114 5.155 

5.163 5,350 5.428 5.490 

5.499 5.505 5.561 5.562 

5.584 5,590 5.622 5.623 
SEGUNDO CICLO ANTIGO 
20.008 20.013 20.014 20,016 
20.019 20.021 20,022 20.023 
20.087 20.041 20,054 20.058 
20.060 20.062 20.070 20.078 
20.087 20,090 20,218 20.219 
20.225 20.239 20,243 20,246 
20.201 20,269 «274 20.288 
20.335 20.439 390 20,851 
20.352. 20.355 397 20.876 
20.384 20.391 -S82 20,413 
20.415 20.425 20.433 20.446 
20.452 20.458 472 20.478 
20.477 20.490 20.497 20.499 
20,511 20,58) 561 20.589 
20.650, 

SEGUNDO CICLO NÓVO 
25.002 25.005 25.007 25.008 
25.017 25.018 25.022 25.023 
26.024 25.026 25.030 25.081 
25.082 25.088 25.040 25,046 
25.051 25.052 25.057 25 060 
25.061 25.064 25.066 25.067 
25.070 25.071 25.075 25.070 
20.078 25.079 25.080 25.081 
20.082 25.083 25,085 25.087 
25.088 25.090 25,002 25.099 
25.105 25.110 25.11 25,116 
25.117 25.121 25.194 25.195 
25.126 25,197 25.198 25.129 
20.130 25.132 25.134 25.135 
20.137 25,138 25.140 25,14] 
25.145 25.146 25.151 


MINISTROS 
DÃO CURSO 
NA ENE 


Alguns ministros de Esta- 
do e várins outras altas auto- 
ridades vêm discutindo om 
Curso especial de nivel uni 
versitário, du Escola Nacional: 
de Engenharia, do largo de 
São Francisco, questões gn 
mais alta relevância para o 
desenvolvimento nacional. 
Participam do Curso: o mi- 
nistro do Planejamento, sr, 
Hélio Beltrão que folnrãá sô- 
bre «Perspectivas de Desen- 
volvimento brasileiro integra- 
do», o ministro das Minas é 





Energia, general Costa Caval- 


canti,.. sôbre. «Planejamento 
Energético: no Brasil»; o di- 
retor da Escola de Engenha- 
ria, professor Afonso Henti- 
ques de Brito, que já abor- 
dou a «Formação de Enge- 


nheiros e de Técnicos e as ne- 


Ramos que falará sôbre a 
Universidade, a Ciência e a 
Tecnologia; o presidente dao 
Conselho Nacional de Pes- 
quisas, prof! Antônio Mourei- 
ra; Couceiro, sôbre Pesquisas 
no Brasil; o diretor geral do 
Departamento Nacional de Es- 
tradas de Rodagem (DNER), 
engenheiro José Lafayete Sil- 
vinno do Prado, sôbre Proble- 
mas de Transportes no Bra- 
sil; o presidente do Instituto 
Brasileiro de Reforma Agrá- 
ria, professor César Canta- 
nhede — “Tendência da Refor- 
ma Agrária Nacional; o pre- 
sidente do Banco Central da 
República do Brasil, profes- 
sor Rul Leme — Política Eco- 
nômico Finenceira para o Des 
senvolvimento; o diretor da 
Companhia Telefônica Brasi- 
leira, engenheiro João Aristi- 
des Wiltgen — o Progresso 
das Comunicações no Palsp o 
presidente da Comissão de 
Enerfgia Nuclear, gen. Uriel 
da Costa Ribeiro — Energia 
Nuclear no Brasil; o presiden- 
te da Eletrobrás, engenhel- 
ro Mário Bhering — Progra- 
ma Nacional de Energia Elé- 
trien; o presidente da Compa- 
nhia"Vale do Rio Doce, prof, 
Antônio Dias Leite — Atual 
Política Nacional de Minérios: 
o diretor da Petrobrás, gen. 
engenheiro Adolfo Roca Die- 
guez — Petróleo e Desenvol- 
vimento; o diretor do Depar- 
tamento de Esgotos Sanilá- 
rios dn SURSAN engenheiro 
Paulo Costa — Panorama da 
Engenharia Sanitária Nacio- 
nal. 

Segunda-feira, dia 21, às 18 
horas, falará o prof. Alhos 
da Silveira Ramos, ex-presi- 
dente do Consélho Nacional 
de Pesquisas e atual vice-rei- 
Lg da Universidade do Bra- 
sil. 
















milhares de engenholros o 
estudantes compraram 

q AGENDA TÉCNICA 
FRAENKIL 2 


7) 
(foi o que no 
disseram) 







Ao 

Sr Forroira Neto 
Calxa Postal 2035 
Rio de Janolro - ZC » 00 
Tololons 23.4680 


Favor enviar-me o(s) Ivio(s) abaixo, do 
Enge BENJAMIN B. FRAENKEL ! 
para pagamento contra-entrega 1 


ESPECIFICAÇÕES GERAIS (NCr$ 25 
CONSTRUCTION HANDBOOM NC:$50) | 
AGENDA TÉCNICA (NCr$ 10) 
ESTRADAS DE RODAGEM (NCr$ 6) 











volto meses juntos êlo 


25.157 
25.166 
25.177 


25.153 
25.103 
25.160 


25.165 
25.165 
25.175 
25.179 25.180 25.183 25.184 
25.186 25.187? 25.188 25.188 
25,191 25.192 25.193 25.168 25.200 
25.201 25.205 25.212 25.215 
25.218 25.220 26.222 25.224 
25.225 25.228 25.281 25.232 
25.293 25.234 25.286 25.288 
25.299 25.242 25.24 25.248 
25.249 25.250 26.251 25.252 
25,259 25.201 25.205 25.26] 
25.263 25.266 25.270 25.282 
25.288 25,285 25.280 25.288 


25.160 
25.167 
25.178 


20.296 25.300 25.301 
25.906 25.307 25.811 25.914 
25.917 25.319 25.920 25.928 
25.827 25.928 25.931 20.837 20.33b 
20.dd7 25.350 25.353 25.954 
25.359 25.964 25.306 25,971 
25.377 25.870 25.98] 25 3M 
25.385 25.386 20.887 25.39] 
25.392 25.305 25.596 25,397 
25.404 25.400 25.411 25.417 
26.d41h 25.421 25,428 25.424 
25.425 26.427 95.42) 25,432 
25.433 25.434 25.48 25,441 25.442 
25.443 25.446 25.458 25 463 
25.464 25,465 25.467 25.469 


25.303 





Universitário 
Ensina Nos EUA 


O 


raise pobres, Mas desde o inic 


io desta década, o sistema am- 


plou-se de casos isolados para o que pode, agora, ser chu- 
mado de movimento nacional. A Associação Nacional de 


Estudantes, que desempenha 


o papel de centro de infor- 


mações para os projetos de ensino executados por estu- 
dantes, aí chamados tutores, cstima segundo sua última 


pesquisa, que perto de. 250. 
de horas de trabalho, êate 
pobres a obter instrução, És 


000 estudantes darão milhões 
ano, para ajudar as crianças 
ses projetos voluntários, estão, 


em sua mnior parte, situados nas favelas das grandes ci, 
dades, mas podem ser encontrados em todos os Estados 


do país. 


Alguns dos projetos «e tu- 
tores recebem apoio [inan- 
celro do govêrno federal, co- 
mo parte de seu empreendi- 
mento global para melhorar 
a vida dos pobres através da 
educiução, Diretórios estudan- 
dantis, igrejas, fundações e 
individuos também são gran- 
des Tontes de recursos para 
os projetos «dos estudantes, 
Alguns estudantes vrganizam 
campanhas de levantamento 
de fundos, lavando carros, 
passando citas ete. Professô- 
res de Taculdades e cidadãos 
locais 


gerolmento oferecem | 
livros, 
Na cidade de Washington, 
o govérmo tedoral vem pa- 


gando os custos udministra- 
tivos de um projeto ambicio- 
so que envolve uma argani- 
zação de direitos civis « cin- 
co universidades da área, Iis- 
te ano, cerca de 300 estudan- 
tes universitários se aprescn- 
tarum voluntáriamente para 


ensinar, 900 estudantes pri | 


mários « secundários ; das 
sobrecarregadas escolus de 
Washington. Os voluntários 


encontruni-se 
nos duas vêzes por semana, 
para aulas de uma e duas 
horas, com a finalidade de 
ajudá-los em seus estudos de 
leitura o matemática. 

«As vêzes, meu aluno me 
telcfona e podemus “conver- 
sar longamente, discutindo 
seus problemas pessoais», 
disso Michnele Galadger, vo- 
luntária de 20 anos, da Uni- 
versidade Americana, de 
Washington. «Boa parte do 
tempo das aulas é dedicado 
à discussão dos problemas de 
Jimmy em seu lar e suas 
esperanças no futuro. É di- 
ficil para êle desenvolver sua 
nuto-afirmação, mas penso 
que depois de pd É ir 
em 
muito melhor idéia de st mes- 
mo c de seu papel na socle- 
dade». 

Certamente, nem tôdas as 
relações voluntárionlunos 
são assim frutiferas. Os pro- 
blemas que atingem o ensino 
de criangus de origem pobre 
— à maior parto delas de ori- 
gem negra, portoriquenha ou 
mexicano-amricana são 
enormes. Essas crianças vêm 
de lnres onde os pais (ou 
mães solteiras, em muitos 
casos) são analfabetos e in- 
capazes de comprar os livros 
e materiais necessários, 

Na Universidade de Tuíts, 
de Boston, perto de 25 por 
cento de todos os diploman- 
dos pertençem a um grupo 
chamado Sociedade de Leo- 
nard Cirmichael (nome de 
um antigo reitor da Univer- 
sidade), cujo único propósi- 
to é njudar aos que, princi- 
palmente crianças, sofrem os 
efeitos da pobreza. Jull 
Gardner, de 21 anos, que duas 
vêzes por semana ensina 
Francês 4» uma menina de 13 
anos Linda Malloy, conside- 
ra sua contribuição limitada, 
mas ucha que cla é real e 
efectiva, 

Estudantes da Universida- 
de de Chicago anualmente 
propiciam programas de en- 
sino a 800 alunos negros em 
Woodilawn, na parte sul de 
Chicago. Os professôres vo- 
luntários criaram seus pró- 
prios materials de leitura e 
formaram uma biblioteca de 
6.000 volumes. Esboçaram 
um dicionário de gíria e as- 
sim podem comunicar-se múis 
fácilmente com os jovens, Pu- 
blicaram inclusive um ma-, 
nual de como entrar para 
os colégios e encontrar tra- 
balhos de tempo parcial den- 
tro ou fora dos campus. 

Um dos maiores programas 
de tutores situa-se na Uni- 
versidade da Califórnia, em 
Los Angeles, Anualmente, 
setecentos alunos apresen- 
tam-se como voluntários, de 
primeiranistas a alunos de 
pós-gradunção. 

Os estudantes lecionam 
não menos de duas horas 
por semana em dez locais a 
crianças de bairros principal- 
mente negros ce mexicano- 
americanos da populosa cida- 
de. Educadores que exami- 
naram o relatório do proje- 
to concluíram que as aulas 
dos tutores são quase sem- 
pre eficientes para remediar 
as deficiências dos alunos. 

Não foi feita ainda uma 
avaliação do movimento, 





Pré-Vestibular de Direito 
Curso Intensivo Noturno 


INICIO EM 


) 


ph dcCiTa o -— |g 


com seus alu- | 


universitários norte-americanos durante muitos anos , 
ajudaram a ensinar crianças em favelas e áreas Tu- 


em sentido macionul, No en- 
tanto, pelas respostas de pro- 
fessóres v educudores, O pro- 
grama parece haver atingi- 
do suas metas Um pesquisa- 
dor da Universidade de Co- 





jeto localizado 


lumbia, que estudou um pro- 
em Nova 
! Torque, informou que os alu- 


nos melhoraram sensivelmen- 


te 
nas escolas, 
direto do 


seus graus de aplicação 
como resultado 
ensinamento que 
| receberam dos universitários. 


| A agência do govêrno te- 
| deral dos EUA que estã Ju. 


tando contra a pobreza fi- 


| cou bem impressionada com 


os rosultados do 


programa, 


Resolveu então financiar pro+ 
jetos semelhantes em 10 lu- 


garea durante o verão dês 


te ano, Esses projetos colo- 
carão, no entanto, a idéia do 
| uusino por tutores num ní- 
+ vel diferente, empregando es- 
| tudantes secundários prove- 


nicntes de familias 
paraensinar alunos do nive 
primátio. Receharão êles; or 
Jenados do programa Neigh 
borhood Youth Corps, 


pobres 


| 
+ 


+ 


Os educadores consideram 


us programas de tutores, que 
| estão proliferando nos Esta- 


dos Unidos, 


como um nôvo 


modo de atividade e compro- 


miszo que arrebatou os uni 


versitários daquele pais, As- 
“sim explica Richard DRE 
e 


da Associação Nacional 


Estudantes, de Washington 


4Os «estudantes ustão, , hoje, 
mais preocupados com os 
problemas sociais e decididos 
a fazer alguma coisa por 


eles», Esses 


estudantes são 


parte do que Clark Kerr, an- 
tigo reitor da Universidade 
da Califórnia, chamou de o 


malor «grupo nôvo» dos 
campus universitários dos, 
EUA — «estudantes «que: 


muito quietamente saem e 


executam um trabalho cons-' 


trutivos., 
Por outro lado, os estu- 
dantes dizem que foram 


atraídos pelo programa de 
ensino por  alunos-tutores, 
por acharem que êle traria 
beneficios mais fundamen- 
tais. do que muitos outros 
tipos de assistência voluntá- 


lu, 

O dr. David Gottlieb exe 
eutor de um programa cons 
tra a pobreza, diz do proje- 
to que êle «representa a es- 
pécio de atividade signífica- 
tiva que atra! a juventude. 
Os prêmios são malores pa- 
ra êles do que para aquêles 
a quem ensinam», 





CONVÊNIO 
COM A 
CRUZADA 


Entrou em vigor o convênio 
celebrado entre vw MEC e a 
Cruzuda de Ação Básica Cris- 
tã, destinado a promover o de- 
senvolvimento da educação de 
uduitos. Assinado pelo mínis- 
tro Turso Dutra e v professor 
Plorre DuBose, o convênio es- 
tabelece o compromisso da 
Cruzuda ABC de estender suas 
atividades visando a alcançar, 
até 1970, mais dois milhões de 
adultos alfabetizados, 








Saiu Boletim: 
é on 14 


Acabn de sair o número 14 
do «Boletim UEG», publica- 
ção oflcinl da Universidade do 
Estado da Guanabara, que 
traz farta matéria relativa às 
atividades daquela  Funda- 
ção, além das seções costu- 
meiras e, na Página do Mes- 
tre, um excelente artigo do 
professor Edgard Sanches. 

O «Boletim UEG», que vi- 
nha sendo editado sob a 
orlentação direta do professor 
João Lira Filho, hoje reitor 
da Universidade, passou à 
supervisão do prof, Maciel 
Pinheiro, 

O «Boletim da UEG» forne- 


ce ampla matéria informativa, | 


de utilidade, não só para mes 
tres e estudantes da Univer- 
sidade do Estado da Guanaba- 
ra, como para todos os que se 
interessam pelos problemas 
do ensino superior no país. A 
Comissão de redação está 
composta pelos professôres 
Niel Casses e Theomar Jones 


SETEMBRO 


nim Votânico —— oi 
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O “Diário Escolar” publi- | 
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UNESCO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO : 
* A 
º ! 
Vai DO COLÉGIO JACOBINA 1] 
mn ] Wo (3 fe A) 
Especialização para JARDINS DE INFÂNCIA o) EGR 
| | GIO CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO ve o 8! - 
Step nsta ar see bem, regulamentar o exercício do Magistério PRE- | 










' o esnecialização ara o mesmo 
— A UNESCO estã cogltan- o INSTITUTO De EDVOAÇÃO DO COLÉGIO JACOBINA 
do de tocalizar em Aratu uma de ncôrdo com a L.D.B., estã capacitado para auinisinr RES 
das duas Universidades Tee- CURSOS de uperfelcoamento e especialização. : 
Bicas que aquéle organis. Acham-se abertas inscrições pura CURSOS du formiço od 
tar po aciona” pigteindo: ftta- básica e preparação para prova de suficiência, alo cont RE 
talar no Brasil, «disse o enge- P r 361, do EGRÉGIO CONSELHO ESTANDE RO) 
nheiro Rivaldo Guimarães, su- || com o Parece , rádio | 


perintendente do Centro Indus- 
trial de Aratu, que está sen- 
do implantado nas vizinhanças 
da capital baiana, 

Segundo acrescentou o supe- 
rintendente dc CIA, o Plano 
Diretor do Centro de Aratu e 









Redação Oficial: 












2 trabalho que sei Rendo fel- tivos, Relatório, ha É 
o para sua execução, além da : lamento. Fe SA 
afluência de numerosas indús- Go aah Foi E 
trias q dirão a Bahia, Je- mento, etc. ; = 
varam CO à admitir a pao sticos intrínseco Ro 
loculizacão em Aratu de um Análise Crítica: des erracleris técnica de hi Es 
conjunto de estabelecimentos prevalentes na tecnic: = 
de ensino tecnológico, desti- 


nados à formação de pessoal 
especializado, de modo a aten- 
der não só às necessidades do 
parque Industrial baiano, co- 
mo também às Indústrias de 
todo o Nordeste, 

— Enquanto isso — adian- 
tou —, ainda no setor do en- 
sino tecnológico, o CIA vem 
mantendo entendimentos como 
o SENA para a assinatura de 
um convênio destinado à cria- 
ção, em Aratu, da primeira 
unidade escolar de preparação 
de mão-de-obra especializada, 
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GINÁSIO — CLÁSSICO — 
CIENTÍFICO Co4 al 
SEM GINASIAL — EM | 

ANO 
DE APROVAÇÃO 
AMBIENTE 
REQUINTADO 

TA SUAVF 

5 ABERTAS 

NOVAS TURMAS 


O Curso “C. O. €." 


Aprova! 
MANHA FARDE-SOL 
Avenida Nossa Senhora de 

Copacabana, LOTE 
— Cr 302 = Pósta 3 
Tel.: 57.6477 













para desenho 









Escolas 
Preparatórias 


90" + 


DE EDUCAÇÃO, a 
Informações pelos telefones; 26-9121 e 46-51 





quagem dos textos 
vos e Adminisiralivos Ai 
Orientação Objetiva do protessor FAUSTO MAM, 


Informações pelo Tel: 43-4149, das 14 às 18 nor 
Se SS SS ds a Re 


ATENÇÃO ESTUDANTES 


eo 
A CASA OXFORD recebeu grande sortimento de e 
como: PANTOGRAFOS, NORMDGBAÇ 
COMPASSOS KERN, RÉGUAS T e PARALELAS, oa 
KIN, CURVAS FRANCESAS, CANETAS RAPIDOGRA 
ESTOJOS VARIANTE, de todos is tinos. E caizá 
canetas Hidrográficas COMPACTOR e PELIBAN 1 
novidade. 


CASA OXFORD — Rua da Quitanda, 65 





CADETES DO AR 


Cadetes do Exército 


OFICIAL DA RESERVA DA AERONÁUTICA | 
IDADE ATÉ 26 ANOS 
CONDIÇÃO: CURSO GINASIAL 
INFORMAÇÕES: 


| CURSO AVIAÇÃO MILITAR 


RUA ACRE, 83 — 5" ANDAR 
INICIO DF TURMAS 
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PÁ 


para o I Festival Estudantil 


timular a 
A realização do I Festival 


O Festival espera « conta 
com a participação aLiva da 
classe estudantil da Guaná- 
bara, num brado de colabo- 
ração c confiança pura com 
esta realização jovem. ” 

Qualquer informação mais 
detalhada ou qualquer cola- 
'boração por parte de pes- 
sous que acreditem e con- 
fiem no trabalho da juven- 
tude brasileira pode ser le- 
vado à comissão organizado- 
ra dos festival sedinda no 
Instituto de Educação. 

A comissão é composta por: 
Ivan Weilgg Mornis, Wilson 
Reis Amendoeira, Antônio, 
Sergio Sousa Barros, Mauro 
'D'Angêlo Picone, Kátia Faria 
“Quintão, . Mauró Noce das: 
Santos, e Faulo. Sérgio Fins) 
tho. ; Neo aj 

As condições pura se parti- 
cipar do festival são as se- 
guintes: As músicas que con: 
correrão no I FEMPB deve. 
rão ser prêviamente selecio- 
nadas nos estabelecimentos 
de ensino que representarão. 

Cada colégio poderá com 
correr com, no máximo, 5 
músicas. pas 

As melodias 'e letras apre 
E. sentadas vevetho str “imé 
E litas. k 

O compositor cuja música 
representará um colégio, de: 
verá ser aluno do mesmo, 

Material de inscrição: 

Uma melodia cifrada ou 


= 


pero os 






Agradece de público o alto espí- 
| rito de colaboração de sua valorosa 
e competente equipe de professôres. 
É onde pontificam nomes dos mais re- 
E jomádos e tradicionais dêste Estado, 
nara que o programa completo de 
concurso de Fiscal de Rendas da GB 
nossa ser ministrado ainda antes da 
É alização das provas, e informa o fe- 
! »pamento da sua última turma com 
mício dia 22, têrça-feira próxima, 
ande restam muito poucas vagas. 


INSTITUTO RIVER 


RUA URUGUAIANA, 104-—. 
4º e 5º ANDARES — 


TELS. : 42-6735 e 421975 


“A 


te a” dr 


CURSO VESTIBULAR C.0.8. 
(COPACABANA) 
Avenida Nossa Senhora de Copacabana, 1.226 
Secretaria: 6º andar 


Pôsto 6 












Y feira próximg:— dia -22 de:;Agôsto 
Início das turmas Intensivas de 





) 







NOTA: No cêntro, turmas intensivas : já NE ge ai 
iniciadas em 15 de agósto — RESTAM | 
POUCAS VAGAS Í 


Informações: no local ou pelo 


telefone 52-8659 
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RRMEARAARARER PAREDES 
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FILOSOFIA 


PSICOLOGIA 

6. SOCIAIS | 
JORNALISMO 
HISTÓRIA 


EEETRES SS TERSACERA RES ORARERARENTA ADORADO 


” 
+ 





COPEFREESEMATEET ETR 


| 


CENTRO E GOPAGARANA 





COLLLCEL LOLA Ut Cds EA Ada 


COPA — Av. N. S. de Copacabana. 1072/3039 — (Pôsto 5) 


Informações; Telefone: 43-4055 


STA, 


- 
4 


pular, promovido pelos estudantes com a co: 
laboração e apoio do «Diário Escolar», tendo 
o aluno Ivan Weigg, coordenador-geral, ob- 
servado que «nossa preocupação é em es: 
música popular brasileira». 


Música Popular Brasileira tem 
para setembro e outubro, Neste Festival pode- 


Elo 


> (CURSO PLATÃO 


4 anos de sucessos em Vestibulares na GB 


SECÇÃO 5 SECÇÃO, 


ECONOMIA 


ADM. EMPRESA 


ESTATÍSTICA 
€ CONTÁBEIS 





ÚLTIMAS VAGAS 


CENTRO — Av, Presidente Vargas, 590/1902 (Esquina com Uruguaiana) 


gg 


de Música Po- 
até o terceiro 


radas. 


Estudantil de 
data fixada 


brir e cultivar 
ponsáveis por 


partitura pura piano. 

Uma fôlha declarativa, con- 
tendo: Nome do compositor 
e do autor 


Enderêço (s), com telefone 

Colégio que representam. 

Seis cópias dactilografadas 
da letra. 


Taxa de inscrição, por mú- 
sica, NCr3 1,00. 


“Convênio Para 
Curso de 
Reirigeração à Ar 


2 Através de convênio. Iirmado entre a General Eletrle SA, 
o SENAI e o MEC (Campanha de Especialização Industrial), 


teve início, dia 31 de julho 
curso de Refrigeração: e 
cola SENAL «Euvaldo Lodi», 


Contundo com recursos didá- 
ticos-pedagógicos 05 mais mo- 
dernos e necessários a um en- 
sino de alto padrão, êsse cur- 
so visará dois objetivos ime- 
diatos: primeiramente retreinar 
a mão-de-obra que já milita 
no campo da assistência téceni- 
ca da Refrigeração, em segui- 
da, formar novos técnicos pa- 
ra assistência técnica uten- 
dendo, assim, a demanda des- 
sa mão-de-obra na Guanabura 
e Estados vizinhos, 


te 


Pedro 1] 


| 


De ordem do dr. 


supra referidos obedecerão au 
1 — Quimica Orgânica — 
ve | Prot. Tiquljrbano da Siyelra, 


“Inleio: diw-31-8-67, 8 horas. 

“a — Estllística de Problemas 
do Linguigim — 
dido Jucá (flho) — tódas as 
quintas-feiras, 17 horas. 


3 — Formação e Trausfor- 
mação da Língua Francesa — 
Prof. Edgur Liger-Belnir 
Infeto: dia 28, às 17 horas. 

4 — Poetas Americanos do 
Periodo Romântico — Prof. 
Paulo Césqu Machado da Slval 
— Entelos 23-8-67, 10h30m. 


5 — Roteiro da Geofralia 
Geral — Aplicação nu Sala de 
Aula (ilidática) — Prof, Em- 
manuel Leontsinis Inívio: 
26-8-67 — 15 horas. 

introdução ao Cúlculo Grá- 
fico o no Circulo Mecânico — 
Prof. Haroldo Lisboa da Cunha 


“Tniéto: 1º de setembro — d's é 


DE 


SEA EEE EO EO EO OG GOOD 


1 


rão inscrever-se compositores estudantes de 
tôóda Guanabara dentre os que freglentam 


equivalente, sob ns condições abaixo enume- 


O Festival conta com o apoio das secre- 
tarias de turismo, educação, visando desco- 


música popular, que jovens hoje, serão res 


Ar-Condicionado, 
na Guanabara. 


f 
DE — : - 


diretor-geral 
| ao conhecimento dos interessados que as aulas dos cursos 


prot. “Cn, 


ísica Popular Tem Festival Estudanti 


Até o dia 10 estarão abertas as inscrições 


ano do curso científico ou 


novos compositores da nossa 
eln nos dias de amanhã. 


A apresentação das músi 
cas classificadas será foitu 
em 4 espetáculos n serem vea- 
lizados na segunda quinzena 
de setembro e primeira do 
outubro, 

Os dez primeiros lugares 
terão gravação em discos 
RCA Victor. Os melhores in- 
térpretes terão gravação Fel- 
ta pela etiquêta Guarani. 


H 


último, « primeira tutma do | nº 


instaludo na Es- 


Dessa forma, us pessous In- 
teressadas em Ingressar no 
campo da Refrigeração poderá 
fazê-lo sem prejuizo de seus 
atuais empregos, pois ulem dos 
cursos ministrados pela GE, no 
pertody da manhã, o MEC es- 
tará formando novas turmas, 
no perfodo noturno. 


Os cursos serão gratultos e 
tocionados pur técnicos vspo- 
cintizados da GE, espvelficva. 
mente treinados purmn êsse Lim. 





Anuncia 


Comêço Das Aulas À 


do Colégio Pedro dE, levo 





seguinte horário; 







tis, de 9 às 10 horas. 
AVISO — AS uulus serãgm! | 
nistradas no Externato — As 
Marechal Elorkino nº 30. 


VS 44) david 4 






| NO 

| tal”, o nuvcio americano que se incendiou recentemente no gólio de Tonkin, os estudantes 
t 

] 


quistas” onde encontraram subsídios sóbre o assunto. A veportagem será publicada no jor= | 


“Foram aprovados 204:candidatos TE 
















&£ Seção — Pág. 19 





e em 





“DN” PESQUISA — Para fazor uma reportagem bem movimentada sóbre o “Forres- 
eitor Alexandre Reis (à esq) e Luis Mazximino Cosenza recorreram ao nosso “DN Pes- 


ilzinho que os estuduntes do Pedro IN editirão, ainda êsto mês — O Observador Estu- 
dentil — e que será lnlcitdo com uma tiragem de 5,000 exemplares 


CURSO A.0.5. 


EITO-LETRAS 
PSICOLOGIA 


INTENSIVO 


TURMAS EM INÍCIO 
AVENIDA PRESIDENTE WILSON, 210 — 4* ANDAR 
TELEFONE: 52-8659 
vn: AVENIDA COPACABANA, 1.226 — 6º ANDAR. 














VETOR 


Mais uma vez! 
Agora no Vestibular da Escola Fluminense de Engenharia 







98 do VETOR (sendo 93 de nossa turma, 
intensiva — a TURMA T) 




























| — Nilza Cléia Barreto 

2 — Rogério da Silva Cardoso 

3 — Virgílio. Noronha Ribeiro da Cruz 
4 — Francisco Villardo Santoro 

5 — Joubert Roosevelt Fernandes 

6 — José Conde Ideburque Leal 


7 — Eduardo Jorge 

g — Fernando Trouche Crespo 
a — lvan de Araújo Ramos 

10 — juiro Gomes Queiroz 

11 — Paulo Roberto Cunha: 

12 — José Cláudio Rêgo Artinha 
13 — Wolney Carstens da Cunha 
14 — Luiz Eduardo Simões Lopes 
15 — Paulo Borges Arruda 

16 — Jorge de Bessa Pinto 


17 — Paulo Renato Dias de Abreu e 
Souza 


18 — Paulo Vallim de Medeiros 


19 — Edilson de Souza Albuquerque 
20 — Marco Antônio Barbosa de 
Oliveira 


21 — Euridice Vieira Tavares 
22 — João Luiz Zambeli Pereira 
23 — José Luiz Franco Silva 

24 — Vitor Jorge Sobrinho 

925 — Artur Alberto Chaves Faria 
25 — Antero Jorge Parahyba 


27 — josé Alberto de Vasconcellos 
Leito 


28 — Ricardo Homem Daemon D'Oli- 
veira 













29 — Paulo Robarlo Normande Galvão 
30 — Ascendino Pérkles Costa 
31 — Sérgio Grinberg 


32 — Paulo Eduardo Bluhm 


) ] 
0 —:) 


Praticamente a metade! 
Metade para o VETOR. 
E metade para os demais 
(Reunidos) 


Alunos Aprovados do VETOR 


33 — César Roberto Dias de Abreu & 
Souza 

34 — MWacy Caiado Pereira Filho 

35 — Pasqual Manes 

35 — Manoel Pereira Maciel 

37 — Vicenle D'Avila Mello Brun 


38 — Carlos Alberto Quinta Nova 

39 — Nilo Sérgio Pereira Ramos 

40) — Júlio César Soares Pacca 

41 — Paulo César Almeida Villa 
Verde 

42 — Marco Aurélio de Clemente 

| Quedes; 7 
49 — Carlos “Pinheiro dos Santos Bas- 
tos Neto! 

44 — José Lima da Silva: 

45 — Cláudio Dourado Martins 

46 — Antônio Fernandes do Nasci- 
mento 

47 — Nélson Hasselmann de Figuei 
redo 

48 — Mayrício Lewin 


49 — Sally Schwariz 

50 — Kleber Barbosa Macias 

51] — Augusto Mário de Oliveira Vas: 
concellos 

52 — Rafael Goltsman Lerner 

53 — Cezar de Souza Tavares 

54 — Eugênio Eduardo Lopes ds Oli- 
veira 

55 — Márcia Denise Francisco 

55 — Volmer Vieira da Fonseca 

97 — Cláudio Gomes Machado 

58 — Paulo Alonso Fernandes Alves 

59 — Fernando Vieira D'Abreu Cam- 
panario 

60 — Luiz Reis Pinto Moreira 

6i — Edison Holke Costa 

62 — Manoel Bastos Tigre Neto 


63 — José Guilherme Tavares dor 


Santo 


é Luiz Piros Rodrigues 





65 — Eduardo Lopes Lobato 

66 — Alexandre Rojaz 

67 — José Baldoino Moura 

b8 —- Antônio Alberto de Freitas Ri- 
beiro 

69 — Luiz Eduardo Mendes Pedroso 

70 — Maria Marta de Carvalho Aboud 

71 — Marcio Pinto Paes Leme 

72 — Lincoln Pires Lobo 

73 — Areovaldo da Silva Vasques 

74 — Waldemor Loureiro Neto 

75 — Mikio-Gondao 

76 — Alonso Nei Fontes Ramires 

77 — Cyro Mangeon Filho 

78 — Sérgio Paladino Solano 

79 — Mário Jorge Monteiro Gonçalves 
Ramos 

B0 — Heloisa Bernardi 

81 — Isqac Bennesby 

B2 — Roberlo Mauro Freire Greve 

83 — José Vieira da Costa Lopes 

84 — José Francisco Vieira Coelho 


89 — Ubiratan de Oliveira Teixeira 
Lyra 


90 — Gustavo Sacramento 
91] — Silvio José Carneiro Leo] 
92 — William Wilson Carneiro Pereira 


das Neves 
83 — Isac Zaid 


94 — Marcio Antonio Lima da Costa 
as — Celso Frambach 
96 — Dilson de Castro Ferreira 


97 — Luiz Carlos Seabra Mello 
48 — Samuel Isaar Cohen 
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pc Z 
SITARIO DC 194] 


EM POUCOS MESES 
AUDIOVISUAL RÁPIDO 


4 Ç 
Intensívas de conversação, Preparos práticos de vida diária, 


trabalho, exiimes, além do Curso REGULAR do três estágios 


PARTICULAR OL GRUPINHOS DE q PESSOAS 
PROFESSORES AMERIOANOS, Também ALEMÃO FRANCES, 
Rum Sen. Dantas 117 gr. 945, Tel: G2-9HA 


ARTIGO 99 


Aulas 
viagem. 


CURSO 
GAMA. 


OO) RACIPATA 
GINASIAL 


RUA SIQUEIRA CAMPOS, 43 — 5.º ANDAR 
CENTRO COMERCIAL COPACABANA 
SECRETARIA: — SALA 515 





e mm 





ESCRAVOS DA INIBIÇÃO 


Você tem qualidades e méritos, mas o dinbo da inibição o 
impede de falar em público-e o escravisa a uma constante 
omissão. Ou você precisa nprimorar a sun maneira de falar, 
Mais objetividade e clareza, Aulas individuais. Maior eficiên- 
cia: —* PROF. ALÍPIO- RAMOS —: Método psicológico e 


prático de oratória, f 
RUA SENADOR DANTAS, 7-4 — :5º ANDAR — 
an-S724, 


TELS.: 22-2661 — RES.: 


CASOS DE ENSINO 


Consultas — Pareceres — Recursos 


Escritório especializado, fundado em 1936. Atendimento 


com hora marcada: 10 às 12 e 15 às 18 horas. 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 — 3º ANDAR — TEL.: 52.5151 








Anostilas p/Concursos Públicos 


E Vestibulares. Fiscal de rendas internas, NCrS 45,00 — 
Fiscal de previdência, NCrS 45,00 — Madureza ginasinl, 
NOrs 25,00 — Oficial de justiça, NOr$ 4500 — Auxiliar Ju- 
diciário (TRT). NCrS 3000 — Vestibulnres: direito, ...., 
NCr$ 45,00 — Ciência econômica, NCr$ 45,00 — Adminis- 
tração emprêsa, NCrS 4500 — Medicina, NCrS 120,00 — 
Engenharia, NOrS 120,00. Atende-se nor reembôiso ou pes- 
soulmente. Não mande dinheiro, LEX CURSO. R. Ba- 
rão de Paranapiacaba, 253 — UH — C. Postal. 1497 — 
São Paulo. 





“CURSO DE CULTURA PEDAGÓGICA 


PARA PAIS, CHEFES E PROFESSÕRES 


A Segretaria do IBRH comunica que estão abertas as ma- 
trículas para o curso noturno de Técnica de Chefin, Lide- 
rança e Relações Humanas para ambos os sexos, — Avenida 
Graça Aranha, 81 — 12º andar — 2 vêzes por semana. — 
Tels.: 52-8599 e 58-4656. 


O programa dêste curso pars especialização de chefes 
se assemelha ao do cursos universitários europeus e ameri- 
canos e consta de duas partes! teoria o prática, Na primeira 
n“aluno é conduzido de modo n que possa auto-analisar sua 
personalidade através de testes projetivos e psicanálise, fa- 
zendo verdadeira radiografia da dinâmica oculta de seu ego 
para corrigillo caso necessário, melo prático pela aprendiza- 
gem rejeitar o comportamento defeituoso e introjetar os mo- 
delos de maturidade e liderança. Entre outros assuntos, estu- 
dam-se psicologia aplicada, social, grupoterapin, administração 
científica e tudo referente à Técnica de Chefia, ordens, 
tratamento de queixas, desequilibrio ' emocional,. técnica pura 
lidar com auxiliar de modo a obter rendimento de equipe, 
motivação no meta avançado programa. e 

o q casal, 


dipio e 
E O TA iu “AE 






4 . al « e 


GINASIRE = 
INÍCIO: DIA 21 — (AMANHA) 
Mais de duas centenas de alunos, muitos censados, termi- 
naram o CURSO em 1966. Muitos já estão nas FACULDA- 
DES, Este ano um número mnior de alunos está eliminando 

as matérias, parceladamente, no PEDRO II e nos 

COLÉGIOS ESTADUAIS, 
Os melhores professôres (EXCLUSIVOS) — Aulus diárias. 
Apenns duas matérias de cadr vez. No último exame do 
PEDRO II (Português) apróvamos":90,5%.Em dezêmbro 
aprovaremos mais, 
INSTITUTO DUQUE DE BRAGANÇA 
(Lider absoluto em ART, 99 ma GUANABARA) 
RUA MÉXICO, 148 — 8º ANDAR — GRUPO 305 — 

(Esquina de Almirante Barroso) — TEL.: 32-8967 


AGORA EM. BANGU 


CIENTÍFICO EM 1 ANO 


NCR$ 25,00 


CURSO AUGUSTUS 


AV. ARY FRANCO, 109 SI. 406 





UNT informa: 
URGENTE! 


FISCAL de RENDAS 


AGORA COM PARTICIPAÇÃO DAS 
«MULTAS» 


Inscrições abertas nos próximos dlas, bos  Gexos 
CONHEÇA JA O“NÓVO PROGRAMA ! 


Não Perca Mais Tempo ! 


A sua aprovação depende de uma orientação SEGU- 

RA e EFICIENTE. Prepure-se, portanto, com a mais 

COMPLETA equipe de professôres no melhor CURSO 
para CONCURSO, 


AGENTE FISCAL DE RENDAS 
INTERNAS 
ANTIGO 


FISCAL DE CONSUMO 


CENTENAS DE VAGAS — AMBOS OS SEXOS 
INSCRIÇÕES EM BREVE 
PARA O SEU APROVEITAMENTO 


Prepore-se com a mesma equipe de professóres que 
realmente prepurou a MAIORIA dos candidatos apro: 
vados no último CONCURSO, sob a orientação do 


professor, 
WALTER NORBERTO KLEIN 


NOVAS TURMAS - Início: dia 29 


Pelo fato da grande preferência, aguardamos sum 
reserva com antecedência, 
CHURCHILL, 94 — 5” ANDAR — TEL. 32-.09H3 
CASTELO — (Próximo ao BOB'S) 





Mm 














FOLCLORE 
TEM SUA 
DEFESA 


O Dia do Folclore será 
celebrado, em todo o país, 
no próximo dia 22, reali- 
zando a Campanha de De- 
fesa do Folclore do MEC, 
nessa oportunidade, uma sé- 
rice de apresentações, com 
participação de grupos fol- 
clóricos, exposições e fes- 
tividades folclóricas infan- 
tis. 




















































Na Guanabara, as soleni- 
dades tiveram início no dia 
11, quando, às 17 horas, se 
inaugurou, na Biblioteca Na- 
cional, a Exposição de Li- 
vros sôbre Folclore Nacio- 
nal, Hoje, haverá tarde de 
folclore infantil, no Parque 
do Flamengo, com torneio 
de jogos infantis, teatrinho 
de fantoches, ventriloquis- 
mo e exibição da bandinha 
do Colégio Tranco-Brasilei- 
ro. No dia 20, será a apre- 
sentação do Centro de Tra- 
dições Gaúchas, às 16 horas, 
com danças e músicas rio- 
grandenses e no dia 22, 
inavgurar-se-á a Exposição 
de Arte Popular, no Assírio, 
Teatro Municipal, às 17 
horas, 


Hospital Gaffrée e 
Guinle 


lestra na 1º 


Nobro do Hospital. 


COLÉGIO NAVAL 
MARINHA MERCANTE 
PREPARATÓRIAS 


CURSO | 
TAMANDARÉ 


Gonçalves Dias, 75 — 2º — 
42.5835 


Professóres Militares 





CIENTIFICO — CLASSICO 
SEM GINÁSIO 
Professôres do Colégio Pe 


Av, Rio Branco, 185 
sala 1513 — Tel.:; 52-8686 


ARTIGO 09 


GINASIAL 
+ CIENTÍFICO 
CLÁSSICO 
ADMISSÃO 
VESTIBULARES 
DE DIREITO 
E ECONOMIA 


INSTITUTO SOUZA LINO 


Rua 24 de Maio, 1209 
MÉIER — TEL. 29.6042 
ANEXO: 

Rua Conde Bonfim, 369 — 


Sala 812 — TIJUCA 











Anuncie 
Nesta Seção 


No Departamento de Pu- 

blicidade: Av. Almirante 

Barroso, 4-A — Tels 
32-9899 e 32-6103, ou 


Nas Seguintes Agências. 
AGÊNCIA COPACABANA 
Run Hodolio Dantas, 84 — 
Loja-G — Telefones: 37-9771 q 
3937-0800 
AGÊNUIA DE VAMPO 
GRANDE 
ftuma Coronel Agostinho, 7 — 
sunla 2 
AGÊNCIA DE CASCADURA 
Av. Suburbana, MLO0OZ — 
sula S1b 
AGENCIA GUVELNADOKR 
Hum Capitão Burbosa, 608 — 
sula 204 — Cocotá 
AGENUIA LEOPOLDINA 
Av. Brás de Pina, 59 — salas 
201 é 202 — Penha 
AGÊNCIA MEIER 
ftua Constança Barbosa, 152 
Lojn-O — Telefone: 24-.8861 
AGENCIA 8. CIUSTÓOVÃO 
Run Fonseca Peles 190 — 
sobrado 
AGENCIA THUCA 
Eua Condo de Bonfim, 214 
Loju-ta — Gnleria Caruso 
AGÊNCIA TIRADENTES 
fun da Cnrioca, 62 0 64 = 
Sapataria Onlce e Esve 





O professor Dr, Fernando Viei- 
ra Duquo pronunciará uma pa- 
Cadeira de Clínica 
Médica (Servico do Prof. Jacques 
Houli), sôbre «A Semiologia Ar- 
terial Troncular», no dim 24 de 
agósto, às 11h30m, no Auditório 








A 
E o TR pad 
“GINASIAL — CLASSICO | 
CIENTIFICO EM 1 ANO 


dro 1 e Est. da Guanabara . 








PSICOLOGIA EDUCACIONAL 
TEM CURSO PROGRAMADO 


A Psicologia Educacional é um vasto campo de conheci- 
mentos, que muito tem auxiliado os educadores no sentido 
de fornecer-lhes um esquema de refarências e possibilidades 
de realização para conseguir um trabalho racional e eficiente. 


COLUNA 
DO 
DIRETÓRIO 


A nossa primeira coluna 
dos diretórios é dedicada à 


política estudantil, pois a Com a finalidade de apresentar nilguns dêsses conheci- 
tônica da semana foram as | mentos fundamentais, o Instituto de Psicologia Clínica, Edu- 


ELEIÇÕES — Com a indica- 
cão de novas chapas, nós di- 
retórios, é intenso o movimen- 
to estudantil no Rio. De 
acórdo com a orientação da 
UME, a maioria dos DAs está 
renovando suas lideranças 
êsto mês, para, ainda na pri- 
meira quinzena de setembro, 
organizarem-se os DCEs e fi- 
nalmente, na segunda quin- 
zena, ser eleita a nova dire- 
toria da UME. 


APOIO — Na última sema- 
na, diversas Escolas já ele- 


cacional e Profissional organizou um curso, onde serão estu- 
dados o comportamento humano em seu desenvolvimento e 
os problemas mais comuns da infância e da adolescência. Em 
relação a ésses problemas será feita a análise das causas 
mais [regiicentes das possibilidades de recuporação, da ati- 
tude prevenitva por parte dos educadores. 


Atingindo a condições de melhor compreender à crlan- 
ca, mais fácil e mais produtivo será o nosso trabalho com 
ela, em prol da sua formação integral e, consequentemente, 
da sua Teliledadoe, 


Ministrará êste curso a professóra Lia César Rodrigues 
Lopes, psicóloga, orientadora educacional, técnica de educação 
do Estudo d: Guanabara e, no momento, psicóloga do Centro 
de Estudos e Atividades da Campanha Nacional da Criança 


: eo PROGRAMA: 
Medicina. da Pest pila 1 —Influência da hereditariedade do meio na formação 


viço Social, da UEG, e, nu | da personalidade, 


Universidade Federal do Rio 2 — Personalidade: — característica, estrutura, áreas, 
de Janeiro, as Faculdades de métodos de investigação, 
Biblioteconomia, Farmácia e 3 Des :  neib Aived 

A ed — Desenvolvimento psicológico normal e anormal. 
uia ep 4 — Formação da noção de disciplina; problemas de con- 
disputa foi entre as chupas | dUta. e s: ; ao 
UNE-UME. e FUP, ganhando 5 — agressividade. Causas, manifestações, medidas pre- 


ventivas, medidas corretivas. 

6 — Timidez, Causas, problemas decorrentes, orientação 

7 — Furto, Causas, problemas decorrentes, medidas pre- 
ventivas, medidas corretivas. 

8 — Mentira. Causas, problemas decorrentes, medidas pre- 
ventivas, medidas corretivas. 


9 — Ciúmes, Manifestações, causas, orientação. 

10 — Insucesso escolar, IFalóres responsáveis, prêmios e 
castigos, orientação preventiva, plano para a escola, 

11 — Orientação sexual, 


O Curso será realizado às segundas, quartas e sextas- 
feiras, com início din 28 de agôsto e término dia 20 de se- 
tembro, no horário das 18 às 20 horas (2 aulas diárias), 


O Curso se destina a professóres de Curso Primário, re 
Jardim de Infância e alunos de cursos normais, Será forne- 
cido certificado de freguência aos alunos que comparecerem 
a 16 aulas completas, pelo menos, e de aproveitamento aos 
que desejarem submeter-se à prova Tinal do curso. 


Maiores informações na Lrav. Santa Leocádia, 24-B, Co- 
pacabana, onde também serão feitas as matrículas, ou pelo 
telefona; 57-6441., 


a primeira. 


SOCIOLOGIA — As eleições 
da CARP, Centro Acadêmico 
Roquete Pinto, da Faculdade 
de Sociologia da PUC, estão 
programadas para o próximo 
dia 30, e, embora ainda não 
estejam inscritas às chapas, 0 
presidente Paulo Sérgio anun- 
ciou que a plataforma apoiada 
pela atual diretoria estará 
voltada para uma campanha 
contra a reforma vuniversitá- 
ria, e pura a criação de um 
centro: de estudos. de Sociolo- 
gia, onde possam ser debati- 
dos e estudados em profundi- 
dade as implicações advindas 
do Plano Ateon na Reforma 
Universitária da PUC. 


FILOSOFIA — Na Fa- 
culdade de Filosofia da Uni- 
versidade do Estado da Gua- 
nabara, nesta última semáúna, 
foi eleito o estudante Chung 
Kai Chong para a presidência 
do Diretório, que já comuni- 
cou ao «Diário Escolar» que 
a sua chapa «é de direita». 


CONVENÇÕES — As de- 
mais Faculdades realizam con- 
venções para a escólha de 
chapa: 


Na FNM (Faculdade Nuacio- 
nai de Medicina), o atuul pre- 
sidente Antônio Rafnel da 
Silva, do Diretório Acadêm: 
co Carlos Chagas, deu seu 
upôlo à chapa do estudante 
Milton Nabi, e nos proximos 
dias, a Faculdade Nacional de 
Economia deverã igualmente 
«realizar convenção para apre 
sentar- uma chapa da posição: 
concorrente às eleições, 

CAEL — Franklin Walter, 
novissimo presidente do Cen- 
tro Acadêmico Eduardo Lus- 
tosa, «du Faculdade de Dire! 
to da PUC, declarou que «mn 
cúpula utual da UNE deve-se 
alargar nas bases, para que 
englobe maior representação 
estudantil é mostrou-se “dis- 
posto a «lutar juridicamente 
pela existência: legal, e; por 
uma sedes, para a União Na- 
clonal dos Estudantes». 


SEMINÁRIO — Pura dis- 
cutir à Política Educacional 
to Govêrno, terá lugar na 
Ilha do Fundão, na próxima 
semana, um seminário organi- 
do pela FOLE, Frente Or- 
ganizada para a Luta Esla- 
dantit, coma coordenação da 
UME, cujo presidente decla- 
rou que «tomarão parte os 
900 alunos da Engenharia e 
Arquitetura, que votaram com 
da- 
































Ensino na Pauta 


ÁVRICA — Na próxima segundu-feira, dia 21, às 
Thsum, o prof, Pedro Calmon, cm sessão dy Instituto 
de Estudos Portuguêses Afrânio Peixote (Wondação José 
Gomes Lopes), do Licen Literário Português, vai iniciar 
uma sério de conferências sôbre “Drilogin: Africana”, q 

A entrada é livre, como do costume, exigindo-se apenas 
o tende de passeio completo, execto nos estudantes, 
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ANIVERSARIO Dando prosseguimento ds Guas 
aeividadesç o Clube do Geogrutim, Eistória « Ciências So- 
vinis do Colígio Estadual Ferreira Viana, cm comemora- 
cão nos 7 anos do Colégio; fará venlizar as seguintes pa- 
lestres, no suditório «do Colégio: 

Din 2H-S-GT, às 15 horas — Palesten do prof, Jono 
Marista de Melo + Sosa, sôbre, “Problemas du História”. 


—Y — 

SBEIGUA — O Centro de Preimmumento ae Lrofes- 
sores de Matemárics do Rio de Janeiro convida os pros 
fessóres do Matemática do Estudo da Guanaligra, sd purti- 
eipuren dos Seminitros que gerdo ponlizudos ma Paculdade 
de Eilosofin Santa Cesar, cum Envemo, To, Botafogo, Os 
Seminários serão vestizados todos os súbados, nte o din 10 
de dezembro, dele purticiprndo como relatores professóres 
convidados de outros Estudos e da Guanabarg, As juseri- 4 


— Divetorii do Ensino Secundários 15% andar, eale 1.500, 
com Tára de Carvalho, 4 tao t io 


-—N=— 


MECÂNICA — Aos alunos que cursagi a endeiro de 
Mecânico Rucional-Firafostática, (2 gno e dependentes), 
que não tiverem feiro o teroviro trabalho do ano letivo, 
vemlizado em junhos e que requerem que Soeretieia alo 
andar, comunicamos que go segunda elimada será reali 
gula me din 2S-MOT, dis MM horns, 
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PREUCD — A educação dos meloleserates gão em gera 
obsenenlizadas pela imaturidado ou pelos vicivs c distit- 
bios de personalidade dos professóres e quis pura golneio- 
narem os problemas dos alunos e filhos inclusive o estudo 
pstesemeliico da biogentim dos eduendores neompinhados de 


tra os atuais diretórios tetos projetivos e exime de personalidade que revelario 
quelas faculdades». vvenrimtis distúrhios suscoptívele de serem corrigidas, An 
tus franaidondas so qubticoc Pascrova-se na avenidio Grenea 

AGRONOMIA — Nu Es Argus, 8] 12º cudercon pelos fole c 5LBHADO 0 GM-DAN, 


cola Nacional de Agronomia, | 
as eleições do DAENA estão 
marcadas pura o próximo dia 
25, Na segunda quinzena de 
outubro,” deverá | renlizar-se 
em Viçosa, o Congresso Na- 
cional do DCEAB — Divetá- 
rio Central de Estudantes 
de Agronomia do Brasil — 
quando será comunitada, em 
Assembléia, a ordem de des- 
pejo recebida em abril, pela 
reitoria da Universidade Ru- 
ral, que se negou a permitir 
o funcionamento da sede do 
DCEAB em suas instalações, 
Há 12 anos sediado no Km. 
47, o DCEAB desligou-se da 
UNE no último Congresso, em 
1966, uv & atunlmente, uma 
entidade elvil. 


Mulps netnrias 


mtNeo 


CELCURA CO Conselho Nuetonnl de Coltura qeta- 
rá reunido de 21 n 25 do corrente, com o objetivo de eln- 
here co cemenedirio de centtta preso TOOS e exime suguse 
tães oferecidas ae Plano Nacional de Cultura, 







—J— 

PESICA — Comenrso pura provimento de cnrgos de 
Professor de Ensino Médio, ma disciplina de Vísieg = q 
provae escrita será venlizada no din 26 de ngósto, às 8 horas, 
na ESPEG. Os enudidatos deverio comparecer com 80 mi- 
uutos de antecedência, minnidos de enrtão de inscricio, 
docmnente de identidade, cnneta-finteiro on eeferográfion 
feinta sgul om preta) ou hipis-tinta. 
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REALIDADE = O divetor do Colígio Pedro THExter- 
muto ce e corpo docente corividam pará a conferência du 
professora Sorgo Tanser Steinberg que será cenlizady no 
próximo din Qdo ds 16 horas, no Colígio Pedro TEJUxter- 
nto (avenida Marechal Floriano, 80, salão mobre), ver” 
sundo sôbre o tomas “Pondamentos do Método Audio 
visem a una Apliencião na Realidade Brasileira”, A con 


fevenciatan serto apresmada pelo professor Emmnnuo) Lecnt- 
sinis, 
























Alunos Iniciam 
Seminário: PUC 


Estudantes do Instituto 
de Física da PUC e alguns 
professôres convidados ini- 
ciam sexta-feira, din 18, às 
11 horas, nu sede du, esco- 
la (4º andar do prédio da 
PUC — Marquês de S., Vi- 
cente, 225), um seminário 
destinado a debater proble- 
mas que interessam muito 


—Y — 
CONTABILIDADE — Terão início no din 41 diste 
nm Organização Unicersnl de Eosino, novas turmas 
de Ansilinr de Contabilidade, As aulas serão ministradas 
em euas turmas; segunda, querta e sexta-feirus, e mn outra, 
ds ter e quinta-feiras; no horário dos 19 às 20 horas. 
Durante este curso q aluno aprendo como eu estivesse tra- 
balhando, fazendo ma prálien tôde n escrituração de uma 
firma. Curriculo; Livros — Diário, Raso, Onixa, Contus 
Correntes, Pelanço, Tiulancete, 'Pransferências e Fundos 
Diversos. Os alunas eprovados receberão diploma eficinli- 
zudo. Pyemas limitadas de 10 alunos em cada turma. Ins 
ericões já nhovtas Informações prlos telefones; 40209 e 


tes, 


















de perto os físicos: oficia- 2idoG0. Av. Prosidento Vargas, 520, 8º andar. 

lização da profissão, reali- ' 

dade brasileira, cursos de e apa E 3 ' 
pós-graduação, currículos é EDUCAÇÃO — Maverá, amanha, às 17h30m, reunião 


da Conselho-Diretor da Associação Brasileiry de Educn- 
cão, nm qual serão tratados nesuntos ligados no T Congresso 
Brasilbivo de Audiovisunis e n vida associntiva da ABRE. 
Às 16h30m, haverá reunião da Diretorin para aprovação 
de novos assucindos, 


vestibulares para física e 
estudo -da matemática, 


«À reunião, promovida pelo 
diretório Galileu Galilei é 
uma continuação de encon- 
tros iniciados em junho 
quando os problemas foram 
examinados por comissões 
que agora se unem para de- 
bater as conclusões e dar 
aos estudantes uma visão 
geral dos assuntos aborda- 
dos. O seminário dos alu- 
nos de Física da PUC será 
encerrado no sábado quan- 
do haverá reunião a partir 
das 14 horas, 


ART. 99 


Turmas novas, Pequenos gru- 
pos. CIC — Centro de Incen 
tivo Cultural, Av. Rio Branco, 
156 — Sala 2819. Tol.; 22-4705 
o Rua da Allândega, 7 - 2 


— ma 


PIANO — O pianista Nélson Freire, renlizará nm con- 
cêrto din 25, às 21 horas, no nuditório do Palácio da Cul- 
tura (ron da Tmprensa, 16), em homenagem à Semana do 
Exército de 1967. 

O espetáculo denominado “Cultura para os Jovens",-& 
“ segundo de umavsório que n Divisão Extra-Escolyr do 
MEC programou para o corrente gno, 

A entrada far-se-i mediante apresentação de convites 
que estão sendo distribuídos graciosamento na sala 1.107. 
We andar, do MEC, no horário des 14 às 16 horus. 
































ART. 99 


GINASIO — CLÁSSICO — 
CLENTÍFICO (SEM GINASIAL) 
VESTIBULAR DIREITO 


CURSO “SOUSA: ZÍPOLI 


RUA SENADOR DANTAS, 117 Hi" ANDAR 
. GRUPO CI US PRE TT] 
AVENTDA COPACABANA, SU — GUHLIO 
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ções nebnme-se abertas no Ministério da Educição o Cultura * 















































































Diário de Notícias, 20-86 


PROPOSTA É PARA 
DESEMPERRAR Mc 


O ministro Turso Dutra na reunião cue 


Er Y Ro, 

os diretores do Ministério da Educação e Colt movel 6 h 
professor Gildásio Amado mais uma proposta do DU d E 
ramento administrativo, Tratn-se de descentralizar (er e 
esfera dos Estados, pelas vias dos Conselhos de Euça a E 
ltição, E 


ViGo dca ciió as 


os registros de diretores e | va, analisando q; 
secretários de estabelecimen- | LDB, o : 
tos de ensino médio, A Lei 
de Diretrizes c Bases, no tra- 


Educação ul 


Emas 


agressivo de desemperramen- | os Estudos, acolhendo Pira 


tar do registro de professô- | Conselho Feder] bica 

res de estabelecimentos de | ção pura descontraliy. ra 
ensino médio atribuiu ao Mi- | pedição de registro rd a 
nistro da Educação e Cultu- | loves e secrotárioc e Ur, 
ra tal tarefa, No esquema | belecimentos de q He esta, A] 
to instaurado pelo ministro | dido e como « pira 9º pa, E ] 
Tarso Dutra já foi baixado | ce w apreciação do C Mera, $ 

ato delegando aos inspetores | Federal e Educação ho x 

seccionais de ensino secun- | minhou so Mesmo o enco. A 

dário, nos Estados, essa atri- | cendo que uu “1 Encapa, a 


Eronuneia mn 
PEssão do di q 


buicão, não precisando vir 
mais ao MEC o processo de 
registro de professóres. Ago- 


e 
à 


sua próxima 


ata 


de agósto. 


PROFESSÓRES 


Protessôra primária, alfabetiza 
em apenas b meses, Tratar Sou- 


- 
o 





— 


= 





Professôra eri 


mário o Admissão 













































" alunas, Ph 





-— "TF 
za Lima, 308, apto, B07. Re Enio pai el 233 
aaa ie e e QUADRO NEGRO == 
ERANCES — Aulas — Telefo-| dois — "Tel 49.n6ag Mód 


0: 25-0016 ne Pç 
ES e] ENGENHEIRO A 
MATEMÁTICA — Fisica — Des-|particulares — Exames es, 
critiva, estudante do Engenhariajlareg — Matem,, Física estity, 
ensino para os cursos Ginasinl,|Tels,: 43-2019 « ER TOR Dog, 
Científico e Vestibular — Tole-|RUTH — te a qrfeiry Ud 
fone; 58-7022. 18 horas, RCE 





“ 
ta 





Física, Mittemática e Ing 
ALFABETIZAÇÃO — Port., Mat.,| Acadêmico do Inst de rey 
crianças, adulto, Desde 1,00 n b,|UEG, recém-ehesado do EA 





cul i 
inel. domingos. Pet. 48-1878. estudo nos EUA ipod 
a Científico, NEY — a E 


MATEMÁTICA — Lecionn-sa GL-|pivoa 
NÁSIO, CIENTÍFICO « ADMIS-| E 
SÃO, n/p/tarde — 5%-TIMA, 


antigos Po 
A Kas, 
rócos elo. Bosas qdo pole 


patins vitrias, pintura q 
' t tin 
celaua, Informucies: Md 


PORTUGUÊS — Análise Sintá- 
tica, Aulas Individuais. Acom- 
panho duranto o nno, Vou na 
residência, 'Pel. 52-3259 





ACADÊMICO DE ENGESA 
leciona Matemitiey é Visheu 4 
nível secundario, ANTON) 

Telefone 1438-551] 3 


PROFESSORA KECIONA A DO- 
MICÍLIO — PRIMÁRIO E GINA- 
SIAL — Tel. 25-7019. 





PINTURA EM PORCELASTO 
Ensinn-so pintura « eita 
o azulejos. 
Ourso rápido 
4145-1397, 


Eae tom qureelny 
Pernieas divers 
e eficiente. Inf! 

4 


Ss Sais e 
MATEMÁTICA — Professor Mi- 
Htar prepara Culégio Naval, Es- 
colas Normais, Escolas Prepara- 
tórias e recupera alunos ginásio. 








el, 34-4915, Indo Colégio Brasi-| ARTESANATO — pnOF RS. 
teiro, São Cristóvão. LIO do €. Po — vnsim tan ho 


bém 


———— por cvorrcespendintis Tah 
ESPANHOL — CURSO INTENSI-jem COURO, Venenos Horsy 
vVO — Largo da Curlocu, 5 —ja CINTOS modernos 


Rua Paso 
sundu, D39/404 — Tel Rj Ro 


GINÁSIO — Aulas de apumsfo 
PROP. MIRANDA. el, 2540 


GEOGRAFIA. 
OBJETIVA 


ADMISSÃO — Pedidos ERR | 


Gr, 917 — Fone: 22-4013. 
CURSO — Copacabana, pussa- 
so nôvo, Com quarenta curtelras 
KASTRUP, Trutur pelo telefone 
B2-BI0S — Kamnis 1608, 








CONTABILIDADE EM 1 (UM) 
MES — Curso Intensivo e prático 
do escrituração contábil, Ineluln- 
do noções de escrituração meca-| ———-— - o 
nizuda, clussifienção de contas, PAQUIGRARIA Magro — py 
balanços e ete, BR VISC. DO RIO|tugtês o Prantes, Idis, Es 
BRANCO, 52, sala UH fones |nhul, Alemão — gn aulas IO 
42-5097. vidunis Bolt, — 35558 





DESCRITIVA — FISIÇA — MA-| DESCRITIVA — D, GEONETREDS 
TEMÁPICA — 5º unista do IRA/CO — Mute, Glhmisial, Colegl 
di antas eos to dutetra, Ligar |Vestis Indiv o on peg grupo 
só nesses dias, 47-4255 — LUIZ |B.P.b. 47-55 











ESPANHOL NATO — Inglos, [REDAÇÃO PRoLRIA — am 
mula individual NOrS 4,00, Vou |LIZAÇÃO PORTUGUES — gp 
wu domicílio. Favor deixe telefone [as individuniso Et — TAB 
om enderêgo com 45-0452. Fones 47-55 

TAQUIGRAFIA — MARTE —) INGLES — Ando purticolnio pé 
DATILOGRAFIA — Preparo p/|— Vel, Dk-unsa. 
concueso em 30 antas e/ adiplo- 
ma E Pompeu Loureiro, 32/00G-4 
— "Ped, 37-070D. 


PROPESSOLA =. Teto 
núsio 0 Primbeio, Túcas as my 
teriam, Pol, S5-pity — WILM 


TAQUIGRADIA — Método Mu 
atusdizado de modernizulo 35 nb CA 
las incluindo velocidade e dp 
ma, Jul, di-KSg5 








AULAS DE INGLES — Professô- 
res americanos, muita conversa- 
vão, audiovisuad, Mensulidado — 
NOrs 20,00, Não puga matricula, 
Av, N. Ss Copaculmna, T3L, Ro 
andar, e Bum Dias Frercica, dB, 
npto, SOL = Leblon, 





SAMI METIANIOR — 
termal desde dois anos — Ego 
INGLES EM CASA — Gonversa-[de alirigçido até ar qulimissão, CORRS 
cão e Comercial. Os Cursos da ducio drópria, Mia Monta 
BUC (gravação q livros) servem [8% 266 — Tor ATRIT 
a tóda x família em qualquer SorepuGLES Ati cr 
época, Mensalidades de CrS ... dad pos ido Age 
18.500. Rua da Quitanda, 27 gm ; ; ee: 
Av, N. S, Copacabana, 1,189, E 
Conde do Bonfim, 322, loja K, € 
Shopping Center Méivr, 


SLIDES EDUCATIVOS — Rece- 
bomos muitas novidades, como 
PINTURAS FRANCESAS o ITA- 
LIANAS, CIVILIZAÇÃO CHINE-|MATIC. 
SA, VITRO, TAPEÇARIA FRAN- para cxmmes e tudos os fins 
CESA, LAOS, GRÉCIA, ROMA —!5g-g892, Av. Atlúntica, Sl 
ARQUITETURA ESTRANGEIRA | — Eat acre d 
ETU. VISITE-NOS SEM COM-|[ENSENA-SE PEALIANO E EM 
PROMISSO. CASA OXFORD —ÍCES — "Pol, Ju-Abiy 
RUA DA QUITANDA, G5-A, 








ETIQUETA SOCIAL — O 
completo em oito semanas, ba 
elsu-so professora qdo aBallely 
Del,; 47-17, 





AE ea 
UES, INGLES E JUL 


PONT ne 
A — Preparação intensas 





EE RÁ o pi on te 
eee eme) INGLES — BOTAFOGO — MBM 
INGLES — Môca formada Jeclonullas partivulires — 26.485, RE 
c/ eficiência GRAMÁTICA, CON-| = 
VERSAÇÃO, Método prático e Ê 
fácil, principalmente »7 CRIAN- INGLES E PORTUGUÊS 
Orientação p/ tolos os E 
Proto Diplomiada pela UNE 


CAS — Tel, 25-28. 

SITY OF MICHIGAN, Mulas 
dividunis — Ereco NC UA 
Tel, 46-5372 — Iutalogo, 


EE a ESTA dd 
TAQUIGRAFIA — PORTIO 
— INGLES bo FRANCES — 
aulas inclusive vetociiade 4 
tável a qualquer idioma — 
numento do velocidade part 
tros métodos Aulas Individol 
Preço: NCrS 5.00 — Tela ts” 
— BOTAFOGO 


FRANÇAIS 


PROFESSEUR DONSE UE É 
CONS POUR LES ETUNM 
DU NIVEAU ELEMENTARE 
CEUX DU NIVEM SUPER 
TEL: 574144. 








Exercícios Infantis 


1º Edição ampliada, Por: Gru- 
emda Hosa da Costa, Pedidos 
pars q cuia Gavião Inixoto, 24, 
apto, 104 — NITEROI 


DATILOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA 


EM 1 MES 
Inst. Bras, de Comércio — Rua 
Gonçulves Dias, 75, 2º andar. 


Análise Matemática 
E 
Geometria Analítica 


Para alunos da Escola NAVAL. 
Escolas SUPERIORES e VESTI- 
BULAR, Engenheiro Civil o Mit- 
Htar com longa prática de En- 
sino, leciona. Tel, 96-1614, 














Bi o PUNê sa 


pisa ap === aa! 
SALA DE ALLA — 
> ma parto du manhã; um, 
dude pars 40 n dh aninos, 


E : | Mr 
RANHEIRAS, perto do ist 
qo 











a! do, D. REGINA — Tel 
Matemática ut 
4. TAQUIGRARIA — Pr ” 
Física para CONCI nRSO ur : 
asd dades em apenas ld 
Química tocidade garantida Agi 


ÚLTIMAS VAGAS ) 
telefone; 15-0782, com prOfÉ 


SORA REGINA LOBMO 
PEA 

alquer o 
an tah? 


PARA VESTIBULAR Colégio o 
Ginásio, Engenheiro Civil e Mii- 
tar com longa prática — Leclo- 
na — S0-1014, 


FRANÇAIS 


PORTUGUES — 
TE REDAÇÃO. 





Eua Barata priluetro. 
CHE T00L) se 
Audlovisunl para  CHIANÇAS| EPE 
ta partir de 5 qmosd, JUVENIL! ARTESANÁ ) 
(nível de ginásios e ADULTOS e ui 


É no — 
Fur BANHOCO MENEHRO se gi 
tiremies PEN AMO 450 ; 


NTE TLAR “o 


Gingua e conversação) 
de 10 nlunos no músximeo, em CO 
PACABANA, na RUA SANTAS 





RENTINO — 


CLARA, 33, snlus DOS e 1103 — PANHOL — FRANCE cg 
Tel. S6G-M5L e nas FIUCA, nal TUGUÊS — Mudelras £ aan 
[RUA CONDE DE BONFIM, $77. Convento das drinds O 
Ita 407 — Tel. SA.S4T4 Tel 2616 


À 










as má 
[ILHA 


p Mark 
25 mu 
apl 


My 
- Es! 
iu, O6 
Jontes 


/ NGB 
to, Int 


- Cu 
as. Pro 
let» 


MATE 
ntensly 
fins 
440/1401 


; FRAN 


) — At 
15, 


Fr 
JUÊS 
os fis 
NIVEIS 
ulas in 
S 6,00 
D, 


TUGU 
S =! 
je. Adap 
para 00 
tidos 
+ 40-58 


ET Lucar 


piárto da Notreres, 20-8-67 





E: 
INTERNATOS 


Externato. Ensino esmerado, Admissão aos 
Militar, Pedro Il, Instituto de Educação, Carmela 
“putra e Ginásio do Estado da Guanabara. 
COLÉGIO PAN-AMERICANO 


somi-internato e 


(ulégios 


RUA MT 





ATENÇÃO TIJUCA ! 


| (URSO AUDIOVISUAL DE INGLÊS 
Em 1 ou 6 meses 
MANHA — TARDE — NOITE 


Inscrições abertas na Secretaria do 
COLÉGIO BATISTA — Tel.: 48-3660 


mr 


CLÁSSICO SEM GINASIAL 


Especialmente para Funcionários Públicos 


(ou pessoas de igual responsabilidade) 


rientação dos professôres FAUSTO MAIA e RAPHAEL 
PUGLIESE, com q colaboração de professôres categorizados 
(alguns do Colégio Pedro II), 


publicamos em fevereiro do corrente, sob o título: 
«UM APELO» 


antegrum hoje, funções de chefia e direção no âmbito 
ta Administração Federal, Estadual e Autárquica, funcio- 
nários candidatos nossos, vitoriosos em concursos anterio- 
res e que nos sugerem êste Curso, no interêsse de servi- 
dores 4 étos subordinados, ou outros aspirantes à conclusão 
do Curso Secundário para contngem de pontos de mere- 
cimento em caso de acesso ou promoção; e mesmo para 
os que descjam galgar os Vestibulares das Universidades 
pelo Art. 99, da Lei de Diretrizes e Bases, a ÚNICA que 
rege os Exames de Madureza», 

No niês imediato (3 de março) iniciamos as aulas (com 
três turmas) e obtivemos o RECORDE EXCEPCIONAL 
nas provas de junho que evidencia: 

O EXITO ESTA! NO METODO 
Continuumos com aquelas turmas PARA TODAS AS MA- 
TÉRIAS em dezembro e com novas turmas para candidatos 
dos exames de primeira ou segunda etapas no mês de 
dezembro, 


Mutriculaos imediatas das 14 às 18 horas. 
Mensalidade: NCr$ 30,00. 


EUA DO OUVIDOR, 183 — 6” ANDAR — SALA 6038 — 
TEL.: 4898-4149 


Rendas — GB e 


Rendas Internas — MF 
Prepire-se com antecedência, 


DIA 25 — MAIS 1 TURMA NOVA 


Grátis a 1º aula — Não peren! 
CURSO PLANEJADO 
MELHORES, PROFESSORES DE 
CONTABILIDADE 
no a ( o aluno recebe, no ato da: matrícula, 
AIS. APOSTILAS GRATIS DE: 





e 


> JIU 


Direito Civil 
Direito Comercial 
Dircito Tributário 
Contabilidade Geral 
Contabilidade Industrial 


Somente o IPÊ tem obtido 
aa o fr, 
NOS ÚLTIMOS CONCURSOS DE FISCAL 
Fisesl Consumo foi assim: 
1 LUGAR, 3º LUGAR 
E -- de 70% das Aprovações 
E Rendas — GB, assim: 
& nos 1) primeiros colocados 
4 nos 5 primeiros colocados 
1º LUGAR, 2? LUGAR 
E QUASE TODOS OS APROVADOS 
Instituto Propagador de Ensino 
RUA 7 DE SETEMBRO, 107 — 1º — TEL.,: 22-877% 


CONHECIMENTO DO INGLÊS 


FALE, ENTENDA E LEIA INGLÊS, 


o mais rápido, o mais eficiente! 


E POR QUE O YÁZIGI? 


SUCBSSo, 
* Porque o Yázigl possui 


O Yázigi estã NO SEU BAIRRO. Verifique! 





pos, 43,gr. 506 - tel. 573159 e FLAMENGO - Largo' do 





to! 325285 « RIO COMPRIDO - Av. Paulo do Frontin, 476 - tel, 
Wevia Freitas, 96,gr. G02 - ol. 495129 * ILHA DO GOVERNADOR 
* BONSUCESSO - Praça das Nações, 322 - 1.º andar e 
"MOVA IGUAÇU + Rua Otavio Tarquino, 
tt Belisário Augusto, 66 - tel, 25753 
ERESOPOLIS - Rua Francisco Sa, 72,salas 50 6 « FRIBURGO - 
“EDONDA - Edificio Gaconnoss, 
“EMDENCIAS) - 















GUEL FERNANDES, 176 — MÉIER — TEL.: 29-1155 








OEA VAI ASSESSORAR 
CENTRO NACIONAL 


O Instituto Interamericano de Ciências Agrícolas da 
OEA (IICA) assinou, com o recém-criado Centro Nacional 
de Capacitação em Reforma Agrária (CENCRA), um Acôr- 
do de Cooperação, pelo qual proporcionará assessoramento 
técnico de especialistas, bôlsas de estudo no exterior para 
cursos internacionais de reforma agrária, desenvolvimento 
rural e correlatos, com o objetivo de capacitar pessoal téc- 
nico pera promessas de reforma agrária e desenvolvimento 
no país. 


Ja participam do CENCRA 
diversos órgãos oficiais 
IBRA, INDA, IAA, Superin- 
tendência do Vale do São 
Francisco, Associação de Cré- 
dito e Assistência Rural e | centivar o desenvolvimento 
outros. Serão crindos centros | agricola na América Latina 
regionais em áreas prioritá- | —- se compromete a propl- 
rias de reforma agrária e o | clar, através de projetos es- 
CENCRA poderá obter re- | pecíficos, tôdas as formas de 
cursos financeiros e técnicos | cooperação técnica, assesso- 
em fontes nacionais « do ex- | ramento técnico e especla- 
terior para a aplicação espe- | listas sediados no país e de 
cifica em seus programas, outras unidades do Instituto, 
ACORDO bem como a assistência de 

Firmaram o Acórdo, pelo | consultores para à progru- 
Instituto Interamericano de | mação, orientação e desen- 
Ciências Agricolas, da OEA, | volvimento de atividades de 
o seu diretor-regional para e | capacitação de pessoal e de 
Zona Sul, engenheiro agrôno- | Investigação, e na avaliação 
mo Manuel Rodriguez Zupa- | das atividades do CENCRA. 
ta, e o representante oficial 
do IICA no Brasil, engenhetl- 
ro agrônomo Jefferson F. 
Rangel, enquanto, pelo CEN- 
CRA, assinou o seu presiden- 


NOTÍCIAS 
DOS 


"te, dr. César Reis de Canta- 
nhede Almeida, 

O JICA, através do seu 
Programa Regular e do Pro- 
jeto 206 — criados para in- 











J. da Costa Nunes comprovou 


trutura de ensino, 


BRASIL TEM “DEFICIT” DE 
ENGENHEIROS : 30 MIL 


Em concorrida Conferência realizada na Escola Nacio- 
nal de Engenharia, no Largo de S, Francisco, o professor A. 


volvimento no país do número c da qualidade dos enge- 
nheiros, e outros técnicos, que. são gradundos por nossa es- 
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Escolas Ganham 
Milhões de Libras 


NAIROBI — A Sociedade «Aliança Mundial», dc Bonn, 
acaba de iniciar em Nairobi a execução de um projeto 
financiado pelo govêrno alemão, destinado a implantar no 
Kenia uma indústria de material escolar. Seis mil escolas 
esperam por êsse empreendimento, 


ECONOMIA 


Estude na própria Faculdade. 
Curso Pré-Vestibular do DAPL. 
— Manhã e Noite — 


O projeto prevê a impres- 
são, com condições absoluta- 
mente locais, de livros esco- 
lares e de leitura e outros ti- 
pos de material empregado 
nas escolas. Os livros pro- 
curarão adaptar, sobretudo, 
obras de autores africanos, 
num plano nacionalista des- 
tinado s oferecer aos estu- 
dantes uma visão da clvili- 
cação africana. 

No momento, u editôóra 
«Bast Atrican Press», sob a 
direção de um editor alemão, 
prepara livros escolares, em 
inglês e kisuaill, destinando 
as primeiras partidas ao en- 
gino primário. Também um 


livro de Aritmética está em 
preparo, ' 

Uma produção anual de 
400 mil livros constitui a de- 
manda exigida por seis mil 
escolas. As máquinas e im- 
plementos necessários serão 
obtidos com o auxilio da 
República Federal da Ale 
manha. 


Aulas de Revisão aos sábados e domingos. 
Mensalidade: NOr$ 45,00. 

F.C.E. da U.E.G. - Av. Mem de Sá, 261 

— Tel.: 52-3871. 








Normal Terá 
Modificações 


O Secretário de Educação, 
deputado Gonzaga da Gama, 
assinou portaria. criando umi 
comissão que, no prazo, do 30 
dias, realizará 'o estudo dos 
programas nás Escolas Nor- 
mais oficiais, e sugerirá modi- 
ficações, com vistas à poste- 
rior organização de novos 
currículos objetivando a rees- 
truturação do ensino normal 
na Guanubara, 

A Comissão, que fará sua 
primeira reunião na próxima 
semana, está constituída pe- 
los professóres Ismael Françu 


É UNT informa: 
à INSCRIÇÕES ABERTAS 


(NOS PRÓXIMOS DIAS) 
PARA 


TRIBUNAL REGIONAL 


a importância para o desen- 


PROFESSÓRES 


SENAI-DR-GB — O ncórdo 
salárial a ser celebrado en- 
tre êste Sindicato e aquela 
entidade está na dependên- 
cia de dados que lhe foram 
solicitados pelo Departamen- 
to de Salários, dados estes 
entregues esta semana, po- 
rém de forma incompleta 
Em face da situação criada, 
a diretoria compareceu ao ci- 
tado Departamento q quel 
reiterou seu pedido no SENA] 
Aguardamos pois que aquele 
órgão atenda de pronto ao 
pedido, uma vez que tal de- 
mora importa em sérios pre- 
juizos para todo o professo- 
rado daquela entidade, 

EQUIVALÊNCIA SALARI- 
'AL — Foi julgado na última 
semana pelo TST. o dissi- 
dio impetrado por êste Sin- 
dicato atravós do qual se re- 
clama equivalência Salarial 
dos  professóres instrutores 
para com q de professores de 
cultura geral. O referido tri- 
bunal negou provimento a tal 
reclamução, não reconhecen- 
do equivalência de unção, 
o que no entender dêste sin- 
dicato, constitui uma clamo- 
rosa injustiça, decorrente dr 
má interpretação — quanto 
à função de professor instru- 
tor. Tanto os estabelecimen- 
tos estaduais como os Giná- 
sios Orlentados para o tru- 
belho mantêm aulas em ofi- 
cinas, sem. que haja distin- 
cão em relação às aulas. de 
cultura geral. Recentemente 
o MEC, qo aprovar as diretri- 
zes e Bases da Educação, deu 
a mnior ênfase ao ensino téc- 
nico profissional, O 
SENAI, dada a sua natureza, 
é um órgão no qual o pre- 
paro do técnico é o funda- 
mental, Dentro de breves 
dios haverá um encontro dos 
professóres instrutores para 
reexaminarem a sua situação 
e tomarem, as medidas que 
se fizerem necessárias para 
levar avante esta justa rei- 
vindicação, 

CINEMA — No próximo 
«dia9, 4º feira, será exibido o 
filme musical «Pela Primeira 
Vez», No corrente mês as 
sessões cinematográficas do 
Cine-Clube Chadlie Chaplin 
serão as 4º feiras no auditó- 
rio do Sindicato dos Secundá- 


Alirmou o professor Costa 
Nunes que é vice-diretor da 
Escola de Engenharia e Di- 
vetor de Cursos da Associa- 
«ão dos Antigos Alunos da 
Politécnica, entidade que pa- 
trotinu o Curso, que c de 
cérea de 30000 engenheiros o 
atual deficit Necionel e que 
os Centros de formação dos 
engenheiros deveriam contar 
pelo menos de 10 a 15.000 
alunos cada um, a fim de 
que apresentasse um bom 
rendimento à nossa estrutu- 
ra de ensino tecnológico, 
Apresentou o orador extensa 
documentação « estatística, 
Referiu que o Brasil atual 
mento no que se refere à sua 
engenharia apresenta um pa- 
norama equiparado aos EUA 
no fim do século passado. O 
que é ainda mais grave é q 
nosso grau de expansão nã 
formação dos lécnicos e dn 
ordem de 17% ao uno, quan- 
do u nossa população apre- 
senta 1 taxa anual de cresci- 


URBAN 





mento de 3% o que faz agra- 
var de ano para ano o defi- 


Campos, 


selho Estadual de Educação, 


ex-diretor do Con- 


DO TRABALHO 


4 E Dirce Rievel, Valfrido Leocá- a 
cit dêsse fator de capital im- | dio Freire, Eli Lassan de Of Justi d 
portância para o desenvolvi- | Gusmão, Cláudio de Macedo “ 
mento brasileiro. e Neusa Robelino. 
oo 


As declnrações do protes- 
sor Costa Nunes serão im- 
pressas «e distribuídas aos 
alunos do Curso de Proble- 
mas Brusileiros e à altas au- 
toridades n fim de que seja 
enêrgicamente cuidado o as- 
sunto evitando que a curto 
prazo o desenvolvimento bra- 


Na próxima segunda-teiru, 
dia 21, falará no veferido 
Curso o professor Athos da 


Estucant 
mou 


sicionistas, que nunca ajuda, 


ram em 
dos, 


Cearense não 
Deixa Cargo 


O presidente da União dos 


ao 





Cenrenses infor- 
«Diário Escolar» 


es 


nada à nossa entida: 


Of. Judiciário 


ESPEG 


“INSCRIÇÕES EM BREVE 


sileiro sofra um estrangula- | que os rumóres de que es- ANX. COLETORIA 
mento fatnl que poderá cau- | taria disposto a renunciar no 

sar grandes danos à nossa | seu cargo, enão pussam de BM BIEX ENZENDA 
Economia. | manobras de eleméntos opo-;: Ré ' a cg ora 


PROGRAMAS A SUA DISPOSIÇÃO 


1 a rs A “ 
Silveira Ramos, vice-reitor E Ri a ua NOVAS TURMAS — Início: dia 22 
da Universidade do Brasil € | anvida de que irei até O RESERVE JÁ SUA VAGA 
ex-presidente do Conselho | ni) ge meu mandato, e só 
Nacional de Pesquisas que : ? 


abordará o tema «a Univer- 
sidade, a Ciência e a Tecno- 
logia». 





ESTÃO CONVOCADOS 


Há Dinheiro |. 
Para Educação 


Os fabulosos recursos ori- 
ginários do sulário educação- 
idênticos anos ohtidos pelu 
Banco Nncional da Habitação 
— vão ser aplicados, discipli- 
narmente, na construção de 
escolas. 

À mesma equipe da Instl- 
tuto Nucional de Estudos Pe- 
dagúgicos — INEP — que su- 
geriu à instituição da Conte- 
rência Nacional de Educação 
propôs à sua II reunião, em 
Pórto Alegre, a crinção do 
Grupo Nacional do Desenvol- 
vimento das Construções Es- 
colares, ante o deficit eres 
cente de salas de aulas, que 
atingirá a 140 mil, em 1970. 
à sugestão foi acolhida pe- 
lo Presidente da República e 


“|vFaculdade de Arquitetura 
“o diu 21 do corrente, para ve. 


Os abaixo relacionados de 
verão comparecer à Secreta- 
ria do Curso de Urbanismo du 
um 


gularizarem a sun situação no 
corrente ano letivo, 

Celso Evaristo du Silva, Per- 
nando José Rabelo Pário, Jal: 
me Sepulveda Mugalhães, dJo- 
lindo Martins Filho, Paulo Ger- 


mano dos Santos Terra, Sérgio 


Jaques Guerón, Tânia 
tein, Tarcísio Aureliano Tavu- 
res Bastos, Borta Gulicy, Sueli 
Monteiro dos Santos Azevedo 


e Silvin Lavanore Vanderter, 


Goren- ' 





o transfiro, (tepois de eleições 
democráticas, 


que fôr 
qualquer 
temr 





es 










I 


Horários Diliids e», 
Noturnos; dá: 


para o colega 
eleito, Antes disto. hM 
tentativa é perda de q 


a; sa 


TUR, EM, ROSSAS MÃOS 


tora 


AVENIDA CHURCHIIL, 94 — 5º ANDAR 


” 


INSIL E 
| EM ANO: 


Rua Senador Dantas, 117 = 17.º andar tol: 


'PEL.: 9392-0989 — CASTELO — (Próximo no BOB'S) | 


2d 


» Basta.ter o primário ' 
cê Apenas S matérias: 
"é Môtbdo “Nodio-Visual 


CIENTÍFICO 





“pa 


ay a 41 º PY 
“» Os melhoras protessóres, 


* Pontos datilçgr ETR TER 


Matrículas alertas 


grátis, completo folheto sóbro o Art, 99 


CARIOCA 
42-H144 


MATRIUULAS ABERTAS PARA INÍCIO DE NOVAS TURMAS 





























você também, pelo YÁZIGI METHOD, 


* Porque o Yázlgl mantêm a melhor equipe de professôres, 
* Porque hã 18 anos o Yázigi cria facilidades para que todos tenham 


a malor róde de ESCOLAS DE IDIOMAS do País. 


LEBLON - Rua Almte, Perolra Guimarãos, 72,gr. 302 e COPACABANA - Rua Siqueira Cam- 


. - Edifici : - Aol. 52.0530 » , 
CENTRO - Edificio Av, Central, gr. 2236 - ta 84.0825 e TIJUCA - Rua Marquês do 


Vatença, 35 — tel, 28-6816 e MEIER - Rua Silva Rabelo, 10,gr. 319 - tel, 49-5129 


JACAREPAGUA - Praça Taquara, 34, gr. 308 
74.gt. 602 = CAXIAS - Rua Bittencourt, 349 . 
« SÃO GONÇALO - Rua Coronel Moreira Cozar, 53 - to), 8505 


sala 2 « DEPTO. DE CURSOS EXTERNOS 
Rua Visconde de Inhaúma, 50,gr. 1202 - Tel. 231301. 
OUTRAS INFORMAÇÕES - TEL. 52-0530 


rios, na R. Alvaro Alvim, 21, 
22º andar, 


o Grupo Nacional, de com- 
posição interministerial, es- 
tã recolhendo informações, 
neste momento. Uma das prl- 
meiras dificuldades apareceu 
no se saber o preço minimo 
| das construções necessárias, 
900 bilhões de cruzeiros an- 
tigos. Após, as primeiras reu- 
niões à grande dificuldade, 
prêço, já aparece como per- 
| feitumente contornável, uma 
| vez que a mesma equipe do 
INEP sugeriu e obtivera do 


| presidente da República mn 
lei do «Salário Educação», 
que cunaliza para a Educa- 


cão recursos idênticos nos do 
Banco Nacional da Educação, 
A dificuldade pode ser ainda 
contornada porque a ativl- 
dade do Grupo Nacional de 
Desenvolvimento dus Constru- 
cões Escolares já verificou 
que há: possibilidade de fi- 
nanciamento externo. 

Santa Catarina. Paraná, Mi- 
nas Gerais ec São Paulo, iã 


visitados pelo Grupo, evi- 
denciaram que, neste momen- 
to, us atenções devem-se 


voltar pnra o problema fa 
indústria da construção ci- 
vil ser ou não capaz de se 
desincumbir da grande tare- 
fa, em tempo. Enquanto gru- 
pos holandeses, alemães oci- 
dentais e americanos já se 
oferecem para solucionar o 
angustioso problema brasilei- 
ro, os arquitetos, engenheiros 
e educadores que compõem 
o Grupo Nacional estão veri- 
ficando o estágio de desen- 
volvimento da indústria de 
pré-inoldados, para conhecer 
de suas eventuais vantagens 
sobre a indústria convencio- 
nal de construção civil, 
VISITA A SÃO PAULO 
Durante a última semana, 
em São Paulo, o Grupo Nacio- 
nal de Desenvolvimento das, 
Construções Escolares estêve 





DA MUINTO! 









Fe” 4 o e f em contato com o governador 
GALO paulista e ae eres de 

i | as São Paulo, Santo André e 

PRRRRRA to pb fifi ttá oo  too entto São Caetano do Sul. Enge- 


nheiros, arquitetos e educado- 
res de São Paulo transmitian 
aos membros do Grupo Nacio- 
nal a referência que já 
acumularam e exibiram as úl- 
mas renlizações no campo 
das construções escolares, 

Da maior importância, con- 
tudo, foram os contatos man- 
tidos com indústrinis dna cons- 
trução civil e de equipamen- 
tos escolares As Informações 
recebidas começaram a for- 
mar o «dossiers que Irá com- 
por o relatório com as re- 
comendações do grupo. 


Machado, 29,gr. 523 - tel, 25-7432 
CENTRO -Rua México, 11.gr, 903 


e MADUREIRA - Rua 


- Rua Paramopama, 450 - tel. 567 


tal, 2016 « NITERÓI 


f. 507 « VOLTA 
SAS - CLUBES 


Galeria São José, 
(EM EMP 





O INSTITUTO RIVER - 


Para ajudar a todos os candidatos deficientes para Concurso de Fiscais, 

idealizou e fará realizar, a partir do dia 22 de agôsto tôdas as têrças e quintas- 

| feiras, às 9 horas, um curso básico intensivo, com programa rotativo, até a realiza- 
' ção das provas, abrangendo tôda a matéria de: 


º CONTABILIDADE - 


GERAL — INDUSTRIAL E PÚBLICA 
A cargo do mais conceituado professor da atualidade 


IRAPOAN DE AZAMBUJA BRANDÃO 


OFERECENDO: Tradição — Experiência e Capacidade: 
As melhores instalações 
As apostilas mais atualizadas 
As mais suaves condições 


GRÁTIS AS TRÊS PRIMEIRAS AULAS 


PROGRAMA DO CURSO BÁSICO INTENSIVO 























1) PATRIMÔNIO 4) CLASSIFICAÇÃO DOS LI- 8) SISTEMAS E MÉTODOS DE 
à) "Qonicalto . VROS DE ESCRITURAÇÃO ESCRITURAÇÃO 
(Livros fiscnis) a) Métad ” E? 
i ado das partidas sin 
A pri eae 5) ESCRITURAÇÃO . ples 
a) Conceito, objeto é b) Método das partidas do 
2) ATOS E FATOS ADMINIS- classificação bot PEN o 
; h o das partidas men 
TRATIVOS 6) DOCUMENTOS COMPRO- sais Ei 
a) Funções administrativas VANTES d) rtcouça nmericano 
e) stemu «RUFy 
b) Administração econômica  ?) LIVRO DIÁRIO 9) SISTEMAS TÉCNICOS DE 
n) Conceito CORREÇÕES DE ERROS NO 
b) Configuração do lança- LIVRO DIÁRIO 
8) CONTABILIDADE mento tó) CONTARILIDADE INDUS- 
a) Conceito, ramificações c) Contabilização das compras TRIAL 
b) Classificação e objeto e vendas à vista e a prazo. 1H) CONTABILIDADE PÚBLICA 





INSTITUTO RIVER 


OFICIA LIZADO 
RUA URUGUAIANA, Nº 104 — 4º ANDAR (Em frente à Sloper) — 
TELEFONES: 42-1975 — 42-6735 
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a ES Escola Normal Heitor professõra Neide Morei P 
BALANÇO DE NAVIOS NÃO PROVOCA ENJÕO — | ECONOMIA JÁ [ria prósciá tomengend— HEITOR LIRA Gini Omi 


Omir Fontoura, — PioÊ, 


+ Sussekind de Menlonça, ba- 
Os balanços transversais As constantes e onerosas | em que aparecem na van- | metros de comprimento in- ; incansáv dio 
das embarcações, não são as | tentativas dos engenheiros | guarda, o Flume e as alhe- | clusive no iate do Rei da TEM NOVO citados mina aC COME MORA Dia 23 — Soxta-t eita 
principais causas do enjôo | navais para tornar as embar- | tas | comandadas, prática- | Noruega, Muitos dêles, já AÇE d Erê so A ! of. Sol Keonkizínis horas — Visita no Tá g 1 
dos pasageiros, que sotrem | cações mais estáveis, visam, | mente sem outros competido- | sa encontravam em serviço PRESIDENTE trono do (Grêmio da mesma | proí. PDA ae] He do Prot. Edpur du tinlo 
muito mais os cfcitos da | principalmente, dar ao pas- | res, salvo as tradicionais bo- | quando da instalação do Flu- Escola. Dia 22 — têrça-feira, 11 de Mendonca 16 po cMind 
aceleração e dos movimentos | sageiro maior confórto du- | linas, A diferença esencial RE VM hi 


verticais. Segundo afirmou o 
almirante José Cruz Santos, 
em conferência promovida 
eln Sociedade Brasilcira de 


rante a viagem, — Ésse pro: 
pósito, acentuou o almiran- 
te, é perfeitamente justifl- 
cável, em face da competi- 


entre as alhetas e o Flume, 
acentuou o almirante Cruz 
Santos, é o fato de que as 
primeiras atuam dinímica- 


me, e, em alguns causos, so- 
freram a retirada de siste- 
mas anteriormente utilizados 
Consiste, esclareceu o confe- 
rencista, ae dois tanques la- 


O Diretório Acadêmico 
Pedroso Lima comunica à 
eleição da chapa «Ação é 
Trabalho», eleita por maio- 


Programa — de 21 à 26 
do mes corrente: exposição 
de Trabalhos realizados 
pelos alunos, excursão,. pro: 


horas — Exposição dos tra- 
balhos de Ciências na ENHL, 

Dia 23 — quarta-feira, 
11 horas — Visita ao Mu- 


Bessão Solene em honia 
gem no Polromo da Qui: 
da ENHL. 


7.4 Bite 
Fernao 


Prof bt 
Í, Edgar 


ngenharia Naval, experiên- | ção comercial, que eliminaria | mente, e só produzem efel. | terais ligados por um con- | ria absoluta pelo corpo dis: | jeção de filmes, dinfiimes, | seu — pela manhã — 2º | Sussekind de Mendonea 
cias realizadas pelo médico: | qualquer demanda por ti- | to com o navio em movi- | duto. Nas anteparas entre o | cente da Escola (70%), pa dispositivos e conferências | série, Coordenação: pro- : ed 
chefe da Hamburgo-América, | pos não estabilizados. Entre- | mento ao passo que o Flu- | tanque lateral e o conduto | ra o período 1967-1968. ministradas por autoridades | fessôra Nilda Cabral de Bri- Din 26 “ábuilo 
dr, Galer, levaram aquêle | tanto, diversas razões, tanto | me atua indiferentemente, | central, que é efetivamente Rito dá : Ciêneis N turais - | to, Orientação: prof. Vitor | horas Pales Rs 
cientista a concluir, pcia aná- | de ordem prática, quanto eco- | em qualquer velocidade, sen- | um terceiro tanque, existem A chapa eleita é consti- | em Ciências Nalurais, quan: | to, Orientação: prol. vi oris —- Palestra dy Prof. 


lise dos gráficos obtidos com 


nômica, tornam conveniente 


do portanto de grande valia 


passagens restritas, cuja se- 


tuída dos seguintes alunos: 


do será dada aos presentes 


Stawinrski e prof. Omir 


João Puppo e Encerm 


seus cngenhosos aparelhos, | estabilizar também os car- | nos barcos balizadores, ou de | ção é projetada para impri- ed entos ía fá a oportunidade de debates. | Ifontoura. idas ento, 
juntamente com a observação | gueiros, perfuração petrolífera em ia so aa da qui. Presidente: Elio Polo | igorário: Dia 25 — quinta-feira 11 Local: ENHL — pa po 
médica, que o número de pes- BOLINAS mar aberto do, um período e uma defa. | Penteado de Araújo, Dia 21 segunda-feira, | horas — Visita no Museu — | genheiro Morcira Lin, ; 
sons enjoadas a bordo não O problema dos balanços TANQUES sagem tais que êle se opo- Vice-presidente: Luciano e e TS ORE MARA SEE da ion da E ç do Liu, 54 
depende da amplitude nem | dos barcos, surgiu com a na- | Ésse moderno sistema, já | nha diretamente ao balanço 11 horas — Palestra com o * 1ºe 3º séries, Coordenação: — Vila da Pen, 


da frequência das oscilações 


e sim das acelerações resul- | ra solução aventada, simples, | 400 navios de todos os tipos N Secretário-peral:  Hilder- =. 
tantes dos movimentos dos ritmo ae na maçã au '- A ec a pefsoiar - mes José Medeiros. | Dm=: 
> n e E : . . ” 
Pg quilhas de palendo: eo ne quenas embarcações de Fog CULTU RA Tesoureiro: Isuc  Grois | Õ USO INTENSIVO DO ESPAÇO ESCO LAR 
todo reduz de 10 a 15 graus ni3; man. 


Carteira de Habita- 


vegação a vapor e a primeir 





está instalado em mais da 





do navio. 








Cardoso de Barros. 








o movimento pendular e é Di TP às = os mrandes rob; z E | : ; 
TV iretor-social; Paulo César L via dos grandes probiimas do «um mo w substituta do jantiw conlorim cv, 
me Cai E ainda hoje hein apesar de TEM LANÇA sos Balbi de Recsende., sino no Brasil é ainda, em certas rário em que fôr fornecida, 9 ho 
sr ps Caixa Sen em têtimos absolutos, EE CURSO O mini da Ed Diretor-Cultural: Cláudio urcas, w ericits do cscolas para O dia escolar dêstes alunos comsicii, 
USA ministro Educaçã iretor-Cultural: í mnde MS pOpulaçõ s idado s e tr 4 DEU uia 
nômnica Tem Nôvo sistema de asas ou alhetas, adolhendo A Dradtaa de atender Ai | população em idade pois, em quatro periudos do uy for 


do Nascimento Pires. 





vecolmr, Asaltai, Uivvoso TE 


mu — alguns destinados a ativi qi 


- como preocupu- E pesos 
ARES que. se projetam fora do é Emergência do Conselho Fede ão é istraliva centre zar 3 sábados S Estr 

Eu Eee - cão administrativa central utilizar nessas classe — execto aos sábias, usina 
; Diretor pos ini TAMBEM ral de Cultura solicitou aos áreas, da meilior forma possivel, tuntos re- nas as turmas Be C torão aulas cm ta 
O Sr. Antonio Viana de Souza, instalação e e dia ae Começam amanhã as ins- | diretores do Ministério da GRAPETE cursos Humanos quanto materinis. U do- nas três períodos, para julorom dilios 
visando w dispor de mais tempo crer SÃO, | crições para o curso de In- Educação que destacassem dez cunento aqui apreseni.do visa propor so- vo 


pera o desempenho dos encargos 


tem tido ampla aplicação, 
inclusive nos quatro navios 


trodução à Televisão Educa- 


por cento de seus recursos 


luções para que o espaço disponives nas 


dus horas restantes como deite 


Se se começa a contapcm dus pertridi 


da Presidência da Caixa Econd-] pa mos | tiva, promovido pela Secre- | Para referido programa que escolas dessas regiões apresente o melhor de aula às 8 horas, horário que provo 
mica, depois do salientar que as baia a Sa ode taria de Educação, através visa atender às prioritárias LAN . A rendimento possível, isto é possa acomo-  começão das eriunças que qu! io oba 
operações das Curteiras de Hipo- Pp do Departamento de Educa- necessidades dos órgãos cul- dar, do forma a não prejudicar o aprovel- tiastudas da escola, pode-se nes ti 
tecas o de Habitação se acham so do é; nes famosos | xo Magia e Súperior:e po- | turais, GRA COLA tamento escolar o maior número de niu- dj turnos: Y Dn TRA ANNA 
em dia, inclusive os processos de a FLUME lo Instituto de Educação. As Sã Ge! Dlarecaram: iu fider NUS. TURMA «ss 
financiamento d indústria da inscrições poderão ser feitas | a entrega de recursos, na 2 — à exislencia de grande númicio de b" periudo: 8 horas du bu ti au 


construção civil, propos ao Con- 
seiho Administrativo quo as re- 
feridas Carteiras fóssem confin- 
das no Prof. Célio Borja, que vi- 
nha dirigindo 4 Carteira do De- 
pósilos. 


Até o principio desta déê- 
cada, de todos os processos 
conhecidos, apenas as alhetas 
haviam resistido ao desgaste 
das longas experiências em 
serviço. A partir de 1960 en- 


até o dia 19, no setor de in- 
formações do Instituto de 
Educação, à Rua Mariz e Bar- 
ros, 273, das 8 às 17 horas. 
O curso terá início no pró- 
ximo dia 24, devendo termi- 


reunião do Ministério, reali- 
zada, em Brasilia, no dia 1% 
de agôsto, o Diretor do En- 
sino Secundário, o Diretor 
do Ensino Comercial e o 
INEP (Instituto Nacional de 


Ontem, às 18 horas, a Gra- 
pete lançou com um vock- 
tail no Terrusse Clube o seu 
novo refrigerante Gracola, 
com a presença de jornalis- 
ta e de todos os seus concor- 


escolas de uma saly no nivel primário, 
causa sempre um aproveitamento pedago- 
gico deficiente. Nesta sala única ugtu- 
pan-se alunos de diversas idades e niveis 
de aproveitamento em uma única Lurma; 
geralmente, o professor nivela a matéria 


às Bhsbm: 8º 9h40ra as Mies pr 7 
à lhlôim; Merenda: Tlhcôm 
TURMA «by 

W» periodo: 11h20m, it do 1a 
10m às 18h55m; Merruia: Pica: 
14h50m; 3º 14h00m às 15h40m; 4º 5h o 


DA TUNA 


Em consegiiência, o Sr, Viana] trotanto, com adoção do sis: | nar em 21 de novembro, e | Estudos Pedagógicos). Os | rentes. Hoje, às 10 horas, ministrada ao mais baixo nível, de for- 16h30m 
do Souza, nlém da Presidêncin]) tema denominado Flume, | as aulas serão dadas às ter- | recursos somam a importân- | na praga do Lido, será lan- ma que os alunos mais adiantados só dis- TURMA «C 
passou n exercer a direção dn] observamos nova fase no | Gas e quintas-feiras, das.... | cia de um milhão e duzentos | gado ao público com um show põem de duas alternativas: qu continuam 1º periodo: 14 horas : sl » ; 
Carteira do Depósitos, Nas de-) campo das aplicações de dis: | 10h80m às 12h90, ou das | mil cruzeiros novos. Na opor: | de circo onde números de a frequentar a escola, repetindo o que já Pp k S us Llidôm; dr 14h 


mais, não honvo alterações 


positivos contra escilações, 





13h30m, às 15h30. 








Domingos - 20 horas 


tunidade o ministro Tarso 
Dutra fez ver que o Conse- 


motociclitas do ar, trapezis- 
tas, e globo da morte serão 


aprenderam — o que diminui o estimulo Ly 
anula a possibilidade de adquirir conheci- 


5Om às 15h35m; Merenda: I5ha4( | 
3º 16h35m às 17h20m. 4º 172 


+ Uibdtm: 
vhs 18h10m 


: y y ss arts rj 
lho Federal de Cultura apro- | apresentados. mentos novos — ou se retiram da escola, Diper reis do Ba 
vou um programa de emer- Haverá distribuição gratui- — frequentemente a única em sua locali- 14h50m. às 15h40m ge griqeo So tD 
gência n ser realizado pelos | ta de gracoln. dade — anulando a possibilidade de con- nm. 3% 16h35m àg 1ihS0m: do + Ah 
órgãos executivos da Cultu- Esses motociclistas, apenas tinuar sua instrução, Frequentemente, a ) “Us dO Lido 








ra e que deveria o setor edu- | dois, são sobreviventes de última hipótese é a que sucede, sendo ras- ice sic absoluta impossililidnd 
cacional oferecer a necessá- | uma equipe de oito e atunl- ponsável pela grande incidência da eva  mização do espaço rã A a 
ria cobertura para obter os | mente são os únicos que fa- são escolar no Pais. Psp = Espeto sort visada 4, be pode co 
melhores resultados do tra- | zem tal «demonstração no 3 — No entanto, a utilização racional ario todos 08 diie o ER Ho mesmy 
balho do Conselho. mundo. do espaço disponível permite que mn escola Biba a SENTADO ORI POA 
À + dável, de acôrdo com os princípios de um 
de uma sala venha a comportar até um a E Net 7 : 
Elacr E a boa educação alimentar. Como se vin au 
x máximo de três turmas, ma, esta turma, receborá su; Sl nt 
A AMAZÔNIA S A O mecunismo para q funcionamento da Aa nadar a Reta ar 
BANCO D No. déste esquema do utilização intensiva. do Pa dá mês Re 


CONCURSO PÚBLICO 
EDITAL 


Levumos ao conhecimento de quem 


interessar possua 


que êste Banco realizará concurso público pura udmissão 
de funcionários a categoria de «AUXILIAR», do seu Quadro 
de Administração e Contabilidade, obedecidas as-seguintes 


condições: 0 
INSCRIÇÃO: 


— À inscrição dos candidatos será feitu na Agência 
do Banco nesta cidade, ma rua da Assembléia, 62. 
exclusivamente no horário de 9 às 11 horas, did- 
riamente, de segunda a sexta-feira (dias úteis), 

! entre 21 de setembro e 20 de outubro do corrente 
ano, franqueada a ambos os sexos, com limite de 
idade entre dezoito (18) e trinta e um (31) anos 


FUTEBOL ESPETACULAR 


completos, 


espaço escolar disponivel é bastante sim- 
ples: 

Como só existe uma sala, deve-se em 
primeiro lugar, classificar os alunos que 
compõem o corpo discento da escola por 
nivol de conhecimento o aproveitamento. 
Formar-se-iam, assim, turmas bem mais 
homogêncas, que teriam um aproveilamen- 
to superior, lôgicamente, ao da turma úni- 
en até então escolarizada, A partir dri, 
ermpvegar-sela um sistenia de tumos que 
toris como condição básica a ocupação de 
um so espaço útil. Isto seria expresso no 
gráfico condicionado pelo fato de que a 
soma vertical dos espaços ocupados não 
deve exceder a um, isto é ao número de 
salas disponiveis 


Procura-se fuzer com que os turnos 


O esquema, ecortamento, quis m 
curso primário ondp a 
colar semanal é menor. 

Nos rarissimos casos onde se encontro 
escolas de nivel médio «olgilms qo sena 
uma sala, poder-se-ia Lracar uni eira vs 
quema para. procurar degquar o erro 
disponivel às necessidades dos cursos du. 
te nivel cducacional, DPúdorseiy [o 
sim, apenas duas turmas, cujos sign 
riam uma Carga lárárin media 
de 35 periodos, sendo que nos inca dias 
úteis esta carga seria de gols periodos di 
rios e nos sábados de apomms cinco port 
dos. O horário serin o quo se somo no es 
quema abaixo; a primeira distribiulcia vs 
refere nos dias úteis de somunda po cesta 
foira, Aos sábados, a distribuisão so alto 
raria, seguindo a segunda disgosão 


Caras nuca qo 


feito fa 





Os cundidatos pagarão a taxa de NCr$ 5,00 tcinco dos turmas B e C começassem o mais ce- 


ESPORTES 


(Video tape Completo do Clássico da semana) 


21:50 horas PROVA-DOS-9-- com. Carlos )Marcondos, Clovis Filho, Orlando, Batista, 


Jorge Cury, Doalcoy Camargo Luis Fornando e Ademir Menezes. 

















a ese parana E É 3 ç m estã ocupando o único espaço disponível - " Pr Su 40 À 
das-felras: = 2O horas NÓS OS CARTOLAS = apresentação de Carlos Marcondes =. ! — QUITAÇÃO COM O SERVIÇO MILITAR | É E : cant du 1 horas; 5º 1lhl6m às 12 horas Alinó 
esa ç | — TITULO ELEITORAL Poutra estarin também na escola, porém co; 19h06m ds 12h50m; 6% 19h55m do 1 

F ; — 3 FOTOGRAFIAS 3 x 4. em atividade exercida tora de sala única, 4om, 
Do segunda a soxta-foira - 19:30 horas TELESPORTE CONTINENTAL - principais | REALIZAÇÃO: negra la ee TURNO Nº ? 
notícias esportivas do dia, num resumo especialmente preparado para você, Produção de — O concurso será realizado nesta cidade, nos dias CTtivado de EIA No é "P educação Sica 1º período: 12h05m da 1Shj0m: Alô | 
Wagner Luiz o Luiz Fernando, Direção-de Carlos Marcondes. e é 29 te sentadro no cortónte ano, em local e feo porinhaboss, Gio ae divide io cuntigánico int qo: 12h55h a 13h40m; oo nim de ido: 
— sa ad a “Lôdas ciiiiinaldriás e cons: cial de alunos em três turmas, de níveis fd? 14h40m às 1ohSôm; 4 1ohy0m is 1ohlôm, 
mem Do 21:00 às 22:30 horas: tarão das seguintes: matórias: Português, Matemá: de aproveilnmento homogêncos, uma delas 5” 16h35m-às 17h20m; 6 1Th2gm dis 15h 
, 1 : fra A Teco né tica e Datilografia y Tê apresentaria, nível de conhecimentos supe- bj) — Distribuição sos silutdos: 
Modo 2as Foiras= O FUGITIVO e:0:MARC ADO — A hora e o local da realização do concurso serão rior às outras Guaas a esta turma que con- TURNO Nº 1 
dh 3as Feiras - JERICHO e UM PASSO ALÉM divulgados pela imprensa, com a devida antecedência Vão bad aee add ou iiados 1º periodo: Th30m dg Shlfm 2 ShS0m 
Ã 4 5 5 i k MES x y k: N ê RR rapto) “avo Misa 
4as Feiras - OFUGITIVO eo HOMEM o a CÂMERA 0 insreão dos CANAS DO oi do fenerão |) do auin semanais — ao todo 19 períodos is 9h0bm; 8º Dh2Gm ds Joltom; 1 tobisa 
'6as Feiras ROTA 66 e TEATRO DE SUSPENSE inscrição. do Tie ma otra ara eia O RA o rom dis DBO dá 
b NOMEAÇÃO: E do livre; as outras duas, que teriam um to- ? Re AA b, 
— A nomeação dos cumidulos aprovados ficará na a de 21 pesionds de aula por semana, te- E TURNO Nr 7 | TA 
CONCERTOS DO PIANISTA JACQUES KLEIN dependência das vagas existentes. TUR T AS BIC súbndo ocupada por au- 1º periodo: 11h10m fi 1lhiSm: Almóc: | 
CUL às quintas-feiras das 21:15 às 21:40 horas, — O candidato aprovaso poderá ser nomeado para las, Nulo ea petuoa nível de conheci- 12 horas às 12h50m; 2º 125% da 17 | 
MESAS REDONDAS DE GÍLSON AMADO | servir em qualquer Agência do Banco sifunda no sd nada motivo dêste procedimento é st 13hdôm às 14h30m; 4º 1h) ds find | 
da a sexta-feira às 22:30 horas | Pnis.: é procurar dar n cada turma, além do do- 5º 15h30m às 16h15m, | 
| do Segunda à cep corgá " qi — O candidato aprovado e que ' fór nomeado terá o | mingo, pelo menos mais meio-dia de dos- CARGA HORÁRIA SEMANAL: do pe) 
! : | salário mensal de NCr$ 260,00 (duzentos e sessenta | Dota geranta o Era À º ae sia im-  riodos por turma. | 
. — À p A ç cruzeiros novos). ssive caso rma ambém tivesse Não so leva em conta, quientomento | 
EDUCAÇÃO e Pb nie aj Do A iraça — O Banco não admitirá, em qualquer hipótese, pe RIA na penathos) bia E a necessidade de pelo menos vm nes | 
RR RE ESSO D DS dai DOG TÃO he didos de revisão de provas. = [o ; subido que u maioria da  pecializado para o nivel méctiio cujo cnril 
e Oy ie E SN ON UNEM Bm — O candidato aprovado só poderá ser nomeado desd( população escolar geralmente recebe a par- culo compreendo niuterits vu 
com o Domingo de Cultura. que prove: ser brasileiro nato; ter idoneidade moral; cela mais substancinl de sua alimentação das em salas com equipo co) 
ter capacidade fisica para suportar o horário de na escola — sendo uma bon alimentação tais como laboratórios, ofieirs Tra 
a parlir do dia 17 | trabalho e não sofrer de moléstia infecto-contagio- um dos elementos básicos para melhor ta-se, aqui, de suprir deficiencia tuedh 
' À | sa e apresente chapa de Raios X dos campos pul- aproveitamento escolar — reserva-se um tas, mediante uma solução do cirersinci 
ESPORTES - FILMES - CULTURA - EDUCAÇÃO | monares, com laudo médico favorável, bad RP que enda criança re- Sem dúvida niguma, a mo hor saiu 
Na | — O Banco reserva-se no direlto de fazer outras exi ceba uma veteicho na escola; além da mr para o problema das escolas do um 
TV-CONTINENTAL - CANAL 9 gências constantes da sun regulamentação Interna didn de saúdo, Esto expediente auxilia a tanto para o nivel primiúrim quinto ps | 
) ' : - y e da legislação em vigor, ; melhor distribuição do espaço escolar, uma o ensino médio seria an constriio de inode | 
; Rio de Janeiro (GB), 18 de agósto de 1967, voz quo as crianças Hberam um espaço uma sala de aula, que qeriuitm o atomo | 
=» e ANTÓNIO PAULO SA! FREIPE DE PINHO útil enquanto estão recebendo sun refeição dação do quatro das sérios cuco compor | 
Gerente |  — que pode ser almôço, merenda ou mes-  êstes cursos (operação em dois tumast | 
PÉ lah E Se adido ma hs o is - e a qo = ve | 


CENTER HOTEI:SÃO LOURENC' 


onde o SR*tem. 


dida de sala, quarto 
e banheiro tríplice — mobilado, 





| cruzeiros novos), destinados a cobrir as despesas 


! com a realização do concurso, 


Sorão exigidos os seguintes Gocimentos: 
PROVA DE IDENTIDADE 














do possível, a. fim de evitar o problema 
de regrosso tardio das crianças ao lar. Pa- 
Pa tanto, deve-so alternar as diversas ati- 


vidades das” tutmas: enquanto uma delas 











a) — Distribuicão da 2! 
TURNO Nº 1 

1º periodo! “Th30 hs "Ent; Dr nim 

àg 9h5m; 3º 99h20m àg 10h70m; do to) 


2 Ge-fulra; 















sm 


En enrros 
Eae 


Sal 


=) | mam 


com telefone e geladeira ex- 
clusiva 


férias grátis e 
renda Crescente 
aratôdaviída 


suaÃ .... 
MAZZA INVESTIMENTOS 
HOTELEIROS LTDA. 


SEDE PRÓPRIA: 


Rua da Quitanda, 19 - 9º andar 
Tels.: 31-0756 e 32.2043 
DEPT.» DE VENDAS 
Av. Rlo Branco, 185 - lojas A e B 
Tel,; 32-2075 


O maravilhoso mundo à parte 
para sua família, com piscinas 
(coberta e ao ar livre) — giná- 
sio de esportes — cinema — 
termas completas — boliche 
— restaurantes — boite — 
play-ground — bilhares — lojas 











espa 
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ne 


Adquira uma quota de 
Sócio-Realizador, sem 
entrada, sem reajus- 
tamentos, sem parcelas 
intermediárias e sem taxa 
de condominio, 
STANDS 

Galeria dos Emp 
Comércio - Av, Rio tranco 

Av, Rio Brarico, 51 | 


Rua Visconde de Piraja 
sq. de Joana Angelica, Z 


ados 1 


a 
ve ; e 
SR «Sócio Realizador do dA 
CENTER HOTEL DE SÃO LOURENÇO “4 





yu 
lt 


0) 








ia de Janeiro 
Ro Con.8.1967 


ESSO 


“A MODA 
MASCULINA 


am Gt seurinista bri- 
Tónico do Bh unos, por es- 
dm ASSOCLIÇÃO Européia 
da Feminina, criou uma 
Pe truies masculinos 
muvera £ o verão 
de 1968, exibidos ma 
Moda Masculina de 
(enit alemanha, em agósto. 
xemalmente, d Associação 
qdo ste Ch, NO original, 
rogue e que é uma en- 
(ici cunstitulda de produto- 
ps de TOUpAIS masculinas — 
atesmênti coloca | seus 
Cabros o por de qualquer 
pus € importunte tendência 








pets 


ti ta 
feirá de 





























em seu ramo de 
Este ano, 


cia na moda. 


MEM olha para o futuro, mas também 
coeso der ver di passado, Quer saber como 
viam sous ascendentes, cómo preparavam sun 
quilo 0 0 que usavam, Os antigos deixaram 
qesllice de euzinha, armas, figuras esculpidas 
enotunis que comum História, e o modo com 


pe enteprivam seus mortos nos dizom muita 
pe sólo «nas crenças religiosas, 
nESENTERRANDO HISTÓRIA 
vos medida que mudavam de uma fonte 
ponbio par Gutra, as coisas que dei. 
se qua tris tam sendo cobertas pelo mato 
esco pele barro ou pelas areias dos de. 


uiltis 
Haje, milhares de anos depois, ym homem, 


atividades. 
) resolveu 
criar ela própria a tendên- 


porém, 


Outros países associados à 


Euro-Guilde, nlém da Gra- 
Bretanha, são a Áustria, Dina- 
marca, Finlândia, Alemanha, foi 
Holanda, Irlanda, Itália, Espa- Gilbey: 
nha, Suiça e Noruega. Falan- 


Quem faz ósses achados os entrega às auto. 
ridades, porque sabe que tals colsas' são neces. 
súrins para que se escreva mais um trecho da 
História da Humanidade. 

O vaso e a lança não falam. Por isso as 
cientistas os extmilnnm com instrumentos mo 
dernos e fazem testes com produtos químicos, 

Dosse modo podem descobrir do que os 
nhjetos sio feitos, como foram feitos e hi quan- 
to tempo. Podem usar diferentes substâncias 
para manter os objetos em boas condições e fa- 
ger com que parem de deteriorar-se, ( 


tAIOS X E AÇÃO 


Aparelhos de raios NX como êsses que 95 
médicos usam para ver por dentro o peito de 
um doente são utilizados fregientemente em 
tnis testes, sobretudo quando o objeto está bem 
deteriorado, Os aparelhos permitem ver através 


do em seu estúdio, em Lon- 
dres, sobre a missão que lhe 
confiada, 


-— Estou muito 





por isso oferece a oportunida- 
de de criar um estilo interna- 
cional que ao mesmo tempo 


disse Tom 
é interpretado individual- 


satisfeito mente. 





08-X AJUDAM A INVESTIGAR O PASSADO 


bra ficilmente ou' € tão precioso -que-não..se 
deve retirar um pedaço dêle pura - submetê-lo 
a testes químicos, 


DESCOBERTA DE ROTAS 


Nenhum metal, quando é retirado do solo, é 
puro. As impurezas variam grandemente de 
uma vegião para outra, 


Um exame minucioso de antigos objetos de 
cobre achados no Egito, por exemplo, pode mos- 
trar que o cobre veio de algum lugar do coração 
da, África. Como também se pode descobrir que 
win jarro de bronze desenterrado na Iália con- 
tém estanho levado da Inglaterra, 


Desse modo se aprende alguma coisa sore 
as rotas de comércio dnqueles distantes tempos 
em que nem og mercadores nem os nuvegado- 


“ democrático 
























gil om buraco em busca de água, pode 
peostpiro um vaso quebrado, E sum espõsa, 
feito o terreno para plantar qualquer coisa, 
seo ta com um ólho de machado, de pedra, 


eo quedaca do metal que alguém em algum 
fear asia como Tanga. 


——, 











A CONFIANÇA no poder criador da personalidade huma- 

na é sem a menor dúvida, a fonte de todo o progresso 
posar toutivo por que a elência cg tecnologia quessaram a 
fetapenhe o relevante papel que hoje ocupiro na enltu- 
poem coligação dentro das quais vivemos, Entretanto, 
pestode poreher o consenso universal, essa verdiule evi- 
Do vento deixando de ser aplicada do problema do enve- 
líeimento humano, que vem sendo relegado ao nenso 
Detpoene vidas clreuustâncias, A razão (e ser, para jus- 

ul tes parente descigo com os velhos, repousa em 


| 

toimes tinto unligas, e, secularmente, arralgados, A 
“o curta foi a norma da cultura humana durante multos 
tedos, | simoento ngom, rápidamente, graças no pro- 
Pose eine e dl Lecnologla, o «homem-de-vida-curta» 
tw, abruptamente, metamorfoseado em «homem-de.vida. 
kmomo [is no crunde surprêsa, da qual o homem não 
mecento, uia, se refazer do choque, A humanidade, 


Unte séculns, concentrou tôda a sua cultura na brevida- 
tda vida e na proximidade da morte, e quando, de um 


hovato pur ouivo, se vê obrigada a fazer uma volta de 
fo e coltonr cenas, e forçada q admitir a vida longa, 
bite cesmsporada para enfrentar as dificuldades que 
Praparecento, As Idéias, as leis e os códigos de nosso 


Vs foram feitos para o homem que deveria morrer aos 
“ou 60 anos, por isso, nada foi preparado para receber 
“milhares de sexagenários de boa saúde. que, poupados 
fmonS, desejam viver e participar da vida coletiva, 


br ft ; A A qu ico as n4 
vebr os responsáveis pelas instituições nacionais de- 


FAN S 


TASMA COM FALCÕE 


ER 








tliça “EA o “Phanton” com a sua cirga mortifera: 
UT “+D “Falcon”, de propulsão a combustivol sólido 
Frli vi emos infravermelhos. Produzidos para abater 
Crer Ut Imímigos, estão sendo experimentados no 


Ulaitos t Desenvolvimento de Misseis da Forca Adrea dos 
“cHidos no Estado do Núvo México, e brevemento 


estando em acão no Vietnam 





da camada exterior de ferrugem e examinar A 
parte mais sólida, 14 etibnixo. a 
fisse método é útil quando o objeto selques 


(MO EMPLACAR 100 ANOS asiieteiririnirioioiotrrininininnio 


E RIR] qu 


e DR. MÁRIO FILIZZOLA 





tenham sua atenção néste problem real e atnal, e que, 
estulistleamente, promete adquirir Intensidade e premência 
ainda maior. Os legisladores terão de aceitar que a cada 
idade ou geração correspondêm direitos e deveres especi. 
ficos, impossíveis de serem uniformizados e generalizados, 
sem o risco de beneficiar a umas a custa do prejuízo das 
outras. Florescem os Conselhos em todo o país. Era de 
supor que o envelhecimento humano tivesse merecido dês. 

ses grupos, constituídos de ilustres, cultos e sensatos ho- 
mens de idade, q atenção que o ussunto merece, em be. 

nefício da produtividade nacional, do esfôrço para o de. 

senvolvimento, e da felicidade do brasileiro senescente, 

ontretanto, as Universidades não começaram ainda a ensi. 

nar a Gfrontologla; a defesa do brasileiro senescente não 

faz parte, ainda, das atividades das Instituições nacionals 

de cultura; os Institutos de Pesquisa não fazem pesqui. 

sas no campo da biologia, da patologia e da sociologia do 

envelhecimento humano; e, entre as ciências e as técnicas, 

praticados em nosso pais, não se inclul essa ciência nova, 

que tem por finalidade estudar e defender a pessoa hu. 

mana que envelhece, no lar, no trabalho e na sociedade. 

Pensam alguns que a gerontologia é q arte de ensinar nos 

velhos como pedir aumentos de vencimentos no govérno 

e à Previdência Social, ou, então, n arte de ensinar aos go- 

vernantes como afastar os velhos do centro da cidade pa- 

ra os alojar, na periferin, em distantes asilos, longe de to. 
dos, dos patentes e dos amigos, segregados, confinados e 
desrerrados da vida coletiva. Gerontologia não é nnda dis: 

so. Os gerontinos, — essas pessoas da quais se ocupa a 

gerontologia —, são pessoas sadias, dinâmicas, capazts, 
evoluídas, bem-humoradas e perfeitamente iguais a todos os 
não-gerontinos, apenas com uma única diferença: — Idade 
acima de 40 anos, Gerontino nio é sinônimo de velho; não 
signlílea n mesma coisa, Todos as velhos são gervontinos, 
mas, nem todos os gerontinos são velhos. A palavra velho 
está completamente ultrapassada, e entrou em desuso nos 
países desenvolvidos, Fala.se hoje em gerontino, idade ge. 
rontina, populneito gerontina, gerontologia, miio-de-obra ge- 
rontina e economia gerontina, para designar o Indivíduo, 
a idade. o grupo, a clêncin, na fôrça de trabalho, e o valor 
econômico das pessoas malores de 40 nnos de idade. A ida- 
de gerontina, por todos os motivos, não é, evidentemente, 
a idade da velhice, embora seja u idade onde são encon- 
trados os velhos, E, ânicamente, a tdnde na qual se fn) 
zem necessárias providências especinis com a snúde e à 
produtividade, e, dêsse modo, é a idade que previne e em- 
prega esforços para evitar o envelhecimento prematuro, a 
redução e a perda da produtividade, e, finalmente, a inva. 
Videz fisten, psíquica, moral e socinl, A Guanabara possui 
um milhão de gerontinos, São Paulo quatro milhões e o 
Brasil dezessete milhões, e tôdas estas pessons, mniores 
de 40 anos de Idade, ainda se acham à espera de uma Tres 
posta do Estado e do govêrmo para ntender às suas ne- 
eossidades e para os tranquilizar de seus temores quanto 
ao futuro incerto que pressentem, Eis uma nova sociedade 
que emtrge, rápida e vigorosa, como fruto do adubo da 
ciência e da tecnologia, sôbre a vida humana, Imbuídos, 
ainda, de uma tênie e frouxa consciência de comunidade 
de iInterêsses, os gerontinos do Brasil têm em seu favor 
inicamente a marcha do tempo, — que os fará mumerosos 
e poderosos —, e a esperança no futnro, — que os fará 
otimistas e confiantes em n nova sociedade que emerge. 
E você, como gerontino atuante, sadio e esclarecido, não se 
deixe contagiar pelo pessimismo, Aprenda a viver a sua 
própria época e desista ngora mesmo “de esperar uma vida 
curta, Os gerontinos estão chegando aos milhões, para se 
juntarem a você, e você tfrá de viver uma vida longa, quel. 
ra ou não queira, porque a vida longa é o fruto da ciência 
e da tecnologia que, em nossos dias, aduba a vida hu» 
mana, 


res tinham meios de fazer um registro escrito 
de suns VÍagens.,.. 


telhado de vidro 


Nestor de Holanda 


JUIZADO SEM RECURSOS 


O JUIZ DE MENORES, Dr. Alberto 

Augusto Cavalcanti de Gusmão, a 
propósito do muito que tenho escrito 
sôbre o tráfico de tóxicos na Guanaba- 
ra, escreve a esta seção. E escreve 
carta impressionante! 


Como se sabe, o Govêrno acaba de 
destinar a verba de 600 mil cruzeiros 
novos para o Serviço Nacional de In- 
formações, Essa entidade foi criada 
depois da revolução de abril, com a 
finalidade de atuar secretamente em 
todos os setores e apontar subversi- 
vos. Sua utilidade para um govêrno 
jamais foi explicada. 
Subversivo mesmo não se criaria aqui 
dentro do Brasil, estou certo disso. 


Cada uma de nossas Fôrças Armadas 


tem lá seu serviço secreto, todos muito 


bem aparelhados e capazes. Não nos : 


esqueçamos dos notáveis serviços que 
êles prestaram ao País, durante a 
Guerra, a decifrar códigos e a prender 
e a desbaratar espiões. À polícia federal 
e as estaduais têm lá seus DOPS fun- 
cionando. Para que mais o SNI, nin- 
guém entendeu... 


Diante dos citados 600 mil cruzei- 
ros novos, vejamos o que-diz o Meri- 
tissimo Juiz de Menores, na carta com 
que me honrou, a propósito do fato 
doloroso de nossa juventude ter sido 
assediada em alta escala pelos trafi- 
cantes de tóxicos, nos colégios: “Es- 
trangulado pela insuficiência de meios 
materiais e humanos, assoberbado pela 
vastidão dos seus encargos, o Juizado 
de Menores vive mais do idealismo de 
sua equipe de servidores, E" estranho 
— hã de dizer-me — que o único órgão 
que tem função tutelar do menor no 


“campo da prevenção, das medidas prá- 


ticas, seja tão esquecido como tem 
sido até hoje. Praticamente dispõe dos 
mesmos quadros de pessoal da época 
em que foi fundado (1924) . Conta com 
12 Comissários efetivos e 10 Assisten- 
tes Sociais”. 


; Não sei qual o quadro de pessoal 
do SNI que vai receber ;600-mil cru- 
zeiros novos. Tudo indica, porém, que 
êle, que não se propõe a combater 
males como o do contrabando e trá- 
fico de cocaína, maconha etc., numa 
hora em que os jovens vêm sendo 
corrrompidos nas escolas, deve ter 


Soiiado. vêzes. mais recursos que O 


Pim 


uizado de Menores ;; R Ve S  irttaa 


qe ttityl 


as novidades da FENIT (1) estão na Exposição 


Mas voltemos à carte do ilustre 
Magistrado que conta, apenas, com 
12 Comissários efetivos e 10 Assisten- 
tes Sociais: “E as atribuições, quais 
são? Fiscalizar as casas que abrigam 
menores desvalidos (cêrca de 2.000); 
fiscalizar as diversões (cinemas, tea= 
tros, clubes, auditórios de emissoras; 
boates, bares, “dancings”, boliches 
etc.); fiscalizar o trabalho do menor 
fiscalizar os festejos extraordinários da 
cidade etc. Acrescentem-se, ainda, as 
funções tipicamente judiciais — ado- 
ção, guarda, tutela de menores; supri- 
mento e autorizações de várias espé- 
cies; declaração de abondono; apura- 
ção de maus tratos e crimes contra os 
costumes praticados contra menores, 
tudo isto resultando em sindicâncias 
“obrigatórias, E' um mundo, Um vas- 
to mundo de atribuições que, em 
cidade de cinco milhões de habitantes, 
com a população favelada que temos, 
acarreta, diariamente, um enxame de 
casos individuais, isolados, a pedirem 
prontas providências”. 


Eu disse que a carta do dignissimo 
Juiz de Menores era impressionante. 
Deixa desesperado e desiludido e triste 
qualquer homem de bom senso que 
veja, com amor, no jovem de hoje, o 
Brasil de amanhã, e queira, sempre 
com amor, defender o Brasil de ama- 
nhã, pelo menos o de amanhã, O 
Juizado de Menores do principal Ess 
tado da Federação conta com os mese 
mos recursos de quando foi fundado, 
há 43 anos. O ilustre titular nada pode 
fazer, por falta absoluta de meios... 
E o SNI vai receber 600 mil cruzeiros 
novos para manter alcagúetes politi- 
cos, no serviço de delação oficial, 
muito dos quais atuam, tão-só, em 
vinganças pessoais, segundo a impren- 
sa tem naticiado todos os dias... 


E' impressionante, mas voltarei à 
carta com que o Juiz de Menores 
honrou esta coluna para explicar como 


tem de viver sem recursos, cumprindo 
um mundo de obrigações. Verifica-se 
a realidade disso, por sinal, vendo que 
o Código de Menores data de 1º de 
dezembro de 1926 e ainda fala em 


multas de 50 mil réis, quando a verba 
para o SNI, ultramoderna, fala em 600 
““mil' cruzeiros novos, . .: 


) ey 
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HOJE, 
DOMINGO 


JUNTE A FAMÍLIA, 
CONVIDE OS AMIGOS 
E LIGUE ÀS 


19:30h 


PARA A 


TORÇA PELO 






com 
J. SILVESTRE 








VS 


Montanha de Sorvete 


ERTO de Estocolmo, na Suécia, há, agori, uma 
montanha de sorvete Ai, eu e você lá, hein? 
Os principais fabricantes suecos de sorvete, Glage- 

| bolaget, escavaram a rocha viva e aí armazenaram 25 
| milhões de barras de sorvete, Fizeram, para isto, três 
| 
| 


túneis: um, refrigerado, mede 1.200 melros cúbicos, 
espaço bem razoável para os suecos, que são os tuanjo- 
ves «tomadores» de sorvete da Europa — 6,8 litros 
por ano e por pessoa... 


Concurso dos Estados 


EoRaM premiados os seguintes garotos: VERA OLI. 
VEIRA MUNIZ, MARTA GUARANY SANTOS 

e MARÍLIA DE JESUS TRINDADE, Podem vir 
apanhar, na portaria dêste jornal, em mãos. do sr. 
Montanha, os bonitos livros da EDITORA VOZES, 


SR ARA 











e, se você achar que sabe quem é 
o “encapuçado”, corra ao auditório | 
da TV RIO e ganhe grandes prêmios, | 


HOJE às 19:30, na sua 


| 
| 
“CALOURO DA NOITE" 


CamnaLia 


.. e assista AMANHÃ, qa 19:55 h 
SHOW SEM LIMITE 












- O programa que 
faz de cada 

calouro um artista = 
apresentação de: ] 


J. SILVESTRE 


direção: Wilson Luiz 
produção: Paulo Souza 
assistente: José Figueroa 
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SANGUE NO RIO BRAVO 
















CÃO É NOTÍCIA 


J. VALERIANO ALVES 


PºB ter estado inativa hã algum tempo, esta coluna, hoje, 
excepcionalmente, poderia reiniciar à guisa de «Diário 
de reabertura da vida caninay, Consegiientemente, 

já so antevê u imagem de uma imensa concentração de 
cães de tôdas as raças, festejando, cada qual a seu modo — 
numa demonstração unânime. de nlegria e de gratidão 
que simbolizam —, o seu reaparecimento de coluna de jor- 
nal, como «gente-bemy, 

Pelo seu turno e solidiriamente com os seus cies, Os 
cinófilos em geral também participam da euforia dos seus 
grandes e leais amigas. 

x Em assembléin geral renlizada n 22-5-67, no Kennel 
Club CARIOCA, o seu Presidente, sr. Eurico da Costn 
Lisbôa, foi reeleito por unanimidade, e para Vice-Presidente 
foi eleito o sr. Andrê Landan. 

% PRÓXIMAS EXPOSIÇÕES — A do Kennel Club 
CARIOCA está prevista para o dia 10 de setembro, no final 
da rua Professor Valadares, no Grajaú Country Club; e o 
BRASIL Kennel Club tem programadas para setembro e 
novembro duns Exposições Internacionais. Na 1º quinzena 
de setembro, será renlizada a do Kennel Club de CAMPOS, 
na cidade de Campos, ce na 1º quinzena de novembro, será 
renlizada a tradicional Exposição comemorativa do aniver. 
sário do BRASIL Kennel Club, devendo atuar, em ambas 
exposições, juizes dos Estados Unidos, 

*& O Kennel Club CARIOCA comunica qo seu nóvo 
enderêço; — Run Senador Dantas, 3 — 4º andar —, local 
mais amplo-e funcional que melhor atende nos interêsses de 
modo geral —, onde a Diretoria aguarda prazerosamente a 
visita dos seus associndos. ; 


dk Para o mesmo local seguiu a «SCCPAG», filinda à 
SPCPA — Sociedade Puulista' de Cães Pastôres Alemães, 
A Clinica Veterinária: Santa Martha — Dr, Edno 
Amaral, comunica estar. funcionando dia-e-nolte, com nssis- 
tência popular para proteção nos animais, — Rua Barão de 
Mesquitn, 408 — 'Tel,: 28-9845, 

%& O CANIL GRAJAU-GB (38-5895) comunica estar 
saindo ninhadas de MINIATURA PINSCHER, com pedigrêe 
de 12 n 15 campeões, 

& No interêsse dos criadores de cães, iniciaremos na 
próxima edição uma publicação em tópicos, sôbre clnomose, 
matéria de um médico-veterinário de renome internacional 
(Dr. Hadley O. Stephenson), publicada em DOG WORLD, 
transcrita na Revista nº 1/65, do BKC, cujo Presiderite mul 
gentilmente nô-la cedeu para tal fim. 





Com Júlio Aleman, Joaquim Cordero, David Rey- 
noso e Dácia Gonzaloz, deverá entrar em cartaz ama- 
nhã. Para vingar q morte de sua mãe (Ofélia Guil- 
main), assassinada por negar-se vender suas terras a 
estrangeiros, vs irmãos Barvasa (Júlio Aleman e Jou- 
quim Cordero), desencadeiam uma onda de terror q 
sua sôóde de justiça termina por convertê-los em foragi- 
dos implacáveis e não há poder humano capaz de contê- 
los, Seu desenfreio faz vitimas inocentes, como Lupe 
(Dácin. Gonzales), enamorada perdidamente a doce Mar- 
tha (Nádia Milton), filha do doutor do povoado (David 
Reynoso) e espósa de um dêles, Quando demasiado 
tarde, se arrependem de sua maldade e tratam de re- 
inzey suas vidas, cruzam o Rio Bravo e seu síngue, 
que turvava às caudalosas águas, sela seus trágicos 


destinos, 





SUECOBRAS INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO S.A. 


CONVOCAÇÃO 


, Convocitm-se os Srs, Acionistas, prra reunirem-se, em 
Assembléia Geral Extraordinária, “nº realizar-se na sede 'so- 
cial, na rua Cachambi, nº 718, nesta cidade, no dia '9L de 
agósto de 1967, às 17h30m, a fim de conhecerem e delibe- 
rarem sóbre os seguintes assuntos: 

n) Aumento de enpital social, mediante reavalinção do 
ntivo fixo, com conseqiiente alteração do Art. 5º. 
dos Estatutos, 

b) Assuntos Gerais, 

Rio de Janeiro, 11 de agósto de 1967 
HANS LENNART, SJOSTEDT 
Dirctor-Sunperinitêndente 
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BRINQUEDOS DO POVO 


homenagem ao «Dia do Folclore», que será no próximo dia 22, damos, aqui, 


M 
E alguns dos jogos que di 
também, se é que não 


Livros da 
“Rio Gráfica” 


Além revistas «Zezé». 
“Flash Gordons, «Brucutus e 
outras, recebemos através de 
Eduardo Barbosa, novos J- 
vros  poltelais: «Armadilha 
Diubólica», <O Paraiso do 
Crime» e várius vubras de 
Claude Rank que obteve as 


das 


Palmas de Ouro do Roman- 
ve de Espionagem», de 1963, 


em júri presidido por Jean 
Goctcau, da Acudemia Fran- 
cosa. 


GÊ e 
Ajude-me, 


Preciso 
de Você! 


Esta menina que você vê 
ai, «destrinchandoy a Ma- 
temática, é uma das muitas 
meninas que vivem em 
casas como a Fundação 
Romão Duarte, Casa de Lá- 
zaro e outras instituições 
semelhantes, Diga a sua 
mamãe e vovô, que esta 
criança precisa de você e, 
ajudando a Campanha Na- 
cional! da Crianca, que está 
na rita com a sua campa- 
nha financeira, ela está co- 
laborando para fazer uma 
crianca feliz, 


vertem tôdas as crianças do Brasil e que divertirão vocês, 
os conhecem ainda, Vejamos! 


AMARELINHA 


à amarelinha, também conhecida como academia 
ou 'cademia, maré e avião. E' um jôgo muito antigo. 
Semelhante no jogo dos odres dos romanos e às Ascó- 
lias dos gregos. Era um jôgo de equilíbrio em cima 
de odres, feitos com pele de bode e untado: com 
azeite, para que melhor escorregassem os contenda- 
res, Eis o jôgo: desenha-se uns retângulos com carvão 
numa calçada, que são chamados «casas» e joga-se 
uma pedra de uma casa para a outra, até chegar na 
última, que é chamada «paraíso», Quem chega pri- 

meiro ao «paraísos é o ganhador, 


PIÃO 


E' um brinquedo de madeira, com uma ponta de 
ferro, por onde gira, pelo impulso do cordão enrolado 
na outra extremidade e puxado com violência e des- 
treza. O pião roda velozmente e há várias convenções 
determinaads pelas próprias crianças para o desenvol- 
vimento do jôógo. Pião é o mesmo que toupie, breifel, 
top, juego del peon, peonza, trompo, assim chamado 
por franceses, alemães, inglêses, espanhóis, centro e 
sul-americanos. Como vocês vêem, é um jôgo universal. 


Apunnnnnaanana entuncnanaansas 
- 
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Direção de Maria Lúcia Amaral st Desenhos de Adail 


Morudores do bairro de Curicica, em: Jucurepagua. estiveritm. EM NOSSA rondaçã 
formularem um apélo às autoridades da respectiva Região ddmtistimetia nt 
uue sejam tomas providências visando à sum melhoria, Bairro porticutiemont 
ressonto-se. sobretudo, no que diz respelto à existência de escolas, construnay 
fios, fornecimento vcegular de iImninação nas suas artérias. cstebelocimento df 
do esgotos e aula um policiamento ostensivo. Basta vecordir me a cronica uh 
registrando mma sério de crimes no bairro, ematamente pele Jetta de, nsviste 
Ai ostá wma prova do abandono em que se enconira o bairro de Curicica; 





Diário de Notícias, 20-8-67 
CURICICA — BAIRRO ABANDONADO - 


no, falta de policiamento 


to 


Dm Jum de 
MM dy 
O Malas 
de mei 

E Ma él 
Hirinl teu 
é neh rien 
Pobre, obtida 


Desfiles Bangu, Pela Onda da Rácio Nacionl, Cnh 





Almeida Rêgo é o produtor de DESFILES BANGU, pela ond 


| Com a Voz Famosa de Anita Taranis 





at ota rd 
— Fo a 
k ' PESA PEÇA PE ya, 





da Rádio Nacgu 





com Ribeiro Murtins, José Assiz e entre os dois famosos locutores e nniniulores, a Ki 
Nacional escalou a VOZ FAMOSA da locuto ra mais premiada, dos últimos tempos AMI 
TARANTO, Notícias curiosas, tudo sobre meda, música selecionada e de sucesso na tu 


mento, são atrações de DESFILES BANGU, pela PRE-8, aos sábados, dus 14 Az 15h 


Na foto flagrante do DESFILE BANGU —ANITA TARANTO E RIBEIRO MAWTIN 


opina audiçãondá tão famosa, da PRE-8, que 'a caba 


Agra 


ESTAR, 





Chã na Casa 


do Telhado 
Azul 


Um chá de bonecas, ou de 
meninas que é à mesma cul- 
sa, aconteceu no último dia 
12 na Casa do Telhado Azul, 
no Leblon, promovido pelo 
Clubinho de Arte «dans Estre- 
linhas, Foi um chá multo 
unimado, como me informou 
o Papagaio Furamundo, e a 
amiga Lúcki lamentou não 
poder assistir, Parabéns q 
dona Nadir Ferrari e sua 
equipe! 





Cursos na 


Escolinha 
de Sula 


A Escolinha de Recreação 
Sócio-Cultural, dirigida pela 
professor Sula Jaffé, está rve- 
cebendo Inscrições para um 
curso destinado a professóres 
de Pintura Infantil, sob a di- 
reção de Ivan Serpa, Outro 
curso especlal de socializa- 
ção para crianças de 3 a 5 
anos. Informações na Secre- 
tarla da Escolinha, na av. 
N. S. de Copacabana, 588. 
grupo 502. Tel, S7-2687. 


CHARADINHAS 


(Col, 





de Jane Pires Paluma 
— 12 anos) 
1 — A pocira fêz saltar o ho- 
mem do povo, 1—2, 
2 — A criminosa, com mêdo 
da carga disparada por 
arma de fogo, logo fu- 
glu para a solidão, 1-2, 
(Respostas no próximo 
número) 


ts 


»meésseprefixo, 


Teste Para Você 




















Olhe para a foto acima e faça uma frase bem sugt” 


tiva sôbre o que você vê. As melhores frases, serão 

selecionadas e, as três melhores, premiadas com bonitas 

revistas da RIO-GRÁFICA, Envie a frase, juntamente 

com o cupão abaixo, para: CALUNGA — Rua do 
Riachuelo, 114, 


GAIA aaa Das ass ELIPSE LSIDO DO na 


Mamulengo no «Calungo» 


VINHA assistir, no próximo dia 26, às 16 horas 
no auditório do «Diário», uma apresenta 
de «Mamulengo», do célebre prof. Serrat 

$ que ganhou um dos prêmios do Festival de latão 
Ênstes e Fantoches, realizado recentemente, nº Rio, 
«Mamulengo» é uma forma de teatro de fantoches 
qlípico do Nordste, onde as falas- são improvisida 


a + ru: 

$ e os bonecos mexem com as bôcas, como os a 

usados pelos ventrilogiios, Dona Filomena, dr de 

calhau (o delegado), Bola-Sete (o pretinho) ca 

Ranchinho, são alguns dos personagens que * 
verão no palco, aqui do «Diários, 
palhaços 
$ 
N 
N 
+ 


Além do «Mamulengo», teremos os dador 
Tico-Tico e Cartolinha e q bailarino-sapate 
Paulo Loretti. 

formidá 


Todos no «Calunga» para assistir no nbuco! 
nm ! 


AAA AAA MAMA AAA DM 


vel espetáculo de «<Mamulengos de Per 


Pd 
CELLELLSLLLELLLLELELLLELLLLLLLLLLLLL LDL e 


der completar, 15 aros de: transmist 

















fis. 
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Manon” de Massenet, no 


Teatro Municipal. 


XCEDEU de muito à nossa expectativa o espetáculo da 

É “aura «Manon», de Massenet, no Teatro Municipal, na 
rh temporada lírica francesa. 

damas a direção de Jacques Pernoo, regente experimen- 
e que tantas provas já nos deu da sua capacidade 

tdo dutinar os elementos e levá-los ao melhor êxito, a 

r een tsção se manteve em nível bastante alto, obser- 

aa a disciplina dos principais cantores, como do 


ando da própria orquestra, todos, de fato, num dia 


edro 
“Diva Pierante, que no decorrer dos anos vem demons- 

persistência, esfôrço e vontade firme de vencer 
arreira tão ingrata, foi uma «Manon» que, usando 
u temperamento apaixonado, vibrante e essencial- 

o a feminino, soube dar à heroina da página de Pre- 
a pn de grande expressividade, notadamente na 


“jando 
quma & 





ILde ena de “St, Suplice», quando se impôs pela fôrça per. 
O de apr das suas atitudes. Outro instante que merece re- 
Toy oe a é o da morte, pela naturalidade de que a revestiu. 
cio $º Ciutando, embora se possa lastimar um ou outro agudo 


“êde nos bem colocado, tudo mais decorreu num clima de 
Ven ne arte bem cuidada, sem exageros nem artificia- 


olal, moção é livremente nos vári registros 
nd fismos. Sua voz correu mente os g TOS, 
E] quzida com beleza nos «pianíssimos» e nas notas fila- 

pa A ária «Adieu notre petite table» não foi apenas 
+ , 


«sentada, mas vivida, E é êste particular que quere- 
a ressaltar em Diva Pierante. Não canta nem se move 
ep prêsa à batuta do regente, Sente-se à vontade, 
a que segura de si mesma, o que empresta ao papel 
maior naturalidade. 4 a | 

Com ela contracenou o tenor francês Georges Licciani, 

arece descender de italianos, Sua escola vocal, po- 
que ' inteiramente francesa, Voz bonita e generosa, em- 
borê calando algumas vêzes nos agudos, portou-se com 
ária musical e teatral, ajudado, inclusive, pelo seu 
fisico elegante. Emite suaves notas em surdina, sem usar 
o falsete, No célebre «Sonho», afora um «pianissimo» 
Infeliz, cantou com expressão e doçura. 

Personificou o «Conde des Grieux», Henry Peyrotes, 
euja vor possante e de timbre insinuante e agradável va- 
frizou sua atuação. Paulo Fortes fêz um papel ao qual 
já está muito habituado, RE de. qLescaut». Consegiiente- 
mente, deu conta perfeitamente do recado. , 

Participaram, ainda, Geraldo Chagas, em «Guillot», 
Meria Riva Mar, Ester Melhi, Vanda Spinelli e outros, 
ur papéis de menor relêvo. Convém frisar, todavia, que 
nio houve qualquer indecisão por parte désses elemen- 
tos. Sentia-se que o espetáculo havia sido preparado, tanto 
cinica como musicalmente, muito se devendo, sem dúvida, 
mo iregisseury Henri Doublier e no maestro de coros, 
PSutiago Guerra. R ig 
| Enfim, boa récita, digna de ser vista e ouvida. 


ta 























D'Or 


Pianista e Quarteto Hoje, O.S.B. Para a 
Hoje, na TV Globo Juventude 


Hole, às 10 horas, no audi-"y Hoje, a Fundação. Orques- 
límo da TY Globo, em “Con- tra Sinfônica Brasileira, rea- 
ertos para a Juventude". pro- lizará na Sala Cecilia Meire- 
gre: resliado pela Radio les, às 16h30m, um concêrto 


NITEO Yirstório de Eáucução e sinfônico para a juventude, 

dm entro, atuarão o pianista Do programa dêste concêr- 
15 k Eme Loyenthal e o Quar- to que será aberto por Elca- 
TIN teto Oitejal da Escola Nacio- zar de Carvalho, consta a ''4º 
TINA 3. se sticion Sinfonia”, de Mendelsohn, sob 
Issãe O piaslusa Intevptotara cla regência do segundorienen: 


to músico Florentino Dias, 


pe Tariações". de Mozart; "La que conclui atualmente O 


mA Corntanelios. dir Ligzt; “Car. Curso de Regência de Was- 
= OO 1! or. 9 de Schumann hington University, na cidade 
is Pronúdios" de Debussy ge s, Louis, Estado de Mis- 
"o Quarteto da Escola NA- segri, x 
eenb de Música executará 
"Quero or 4 Americano” 
t Degak c “Sapntendo”, de 


Mundo Multa 


Cultura Para 


os Jovens 


A Divisão de Educação Ex- 
tra-Escolar, prosseguindo na 
Sério “Cultura para os Jo- 
vens”, fará realizar no próxi- 
mo dia 25 de agôsto, às 21 ho- 
ras, no auditório do Palácio 
da Cultura, ex-Ministério da 
Educação (rua da Imprensa, 
16), o concêrto do pianista 
Nélson Freire, cujo programa 
constará de peças de Beetho- 
ven, Chopin, Vila-Lôbos e Mo- 
zart, ' 


Hoje, Concêrto 
Promovido Pelo 

Diretório da 

E, N. Música 
Resiiza-se, hoje, às 21 ho- 
hs um concárto organizado 
o Diretório Acadêmico da 


tecla Naciona] de Música. 
Entrada franca. 





Adquira por 10 centavos um sêlo da | 
Campanha Nacional da Criança e 
ganhe um Volks Zero km. À 
venda nas bancas de jornais 


O EP E a o ma on Dm o EO TS 


Pi 









PLASTICAS 


FREDERICO MORAIS 


A A NE O SEP DT A A 


outubro. 


O Que Acontece em 67 


pritsiçoes, bienuis, cursos e vários outros 
ieontecimentus estão programados para êste 
mis e próximos, aqui e no exterior, que inte- 
les aos artistas ou à vida cultural brasileira. 
Mo fazer uma vápida resenha. 


BLNAL Dr PARIS 


ticipantes, 
bo divs inteinacional, o primeiro evento, pe- 
Clem ve data, é a Bienal de Zielona-Gora, na 
ai be Vitiiada ao tema «Espaço e Expressão 
Pintura, 


Escultura e Formas Espaciais» que 


Beja tenlizada do “ de setembro a 5 de outubro. 
pot ao que se sabe, está ausente, De 8 a 12 
ko tembra, tera lugur nas cidades italianas de 





1 E Urbino, uy XVI Congresso Internacional 
“Bicos do Arte, que debaterá o tema «Espa- 
“Uol ny cidade, urbanismo e cinema», e a 
 Semoblema Gerar da AICA. O crítico Antô- 
ri “sturá presente, como representante do 


Bianco, 


tas jo UU provável, porém, a participação de 
Miro Bor, “dos brasileiros, Mário Pedrosa e 
Hititu 
ndo por nl de árte Jovem de Paris será nuugu- 
Comecar o po) e setembro, com a presença do D. 
ento oo, SeTal do Brasil ao certame, Antônio 
tão of; “rm Goncmi e do crítico Harry Laus 
top, elmunses. O Brasil participa da Bienal 


Mdry Wii Uma numerosa representação: Gustão 








bens glenrique, avutar Morais, Hélio Oiticica, 
belo Gorro Man, José Lima, Maria Bonomi, Ana 
times não Provavelmente outros artistas cujos 
É Bien dos iembramos, O júri de premiação 

foco CUNtese po din 4 de outubro. O Brasil 


Werals P 

Bic ge OO duus vêzes, sendo, portanto, me- 
Ms soles atumis, mesmo porque, a França 
Ben de & ita êste ano, no júri da 
“pr SAO Paulo 


À Blenst a , 
no] de Tapeçaria de Lausane, inaugura 

















Acudêmico 


Os Próximos 
Concertos 


AGOSTO 


HOJE — O, S. B. para 
a juventude, Sala Cecília 
Meireles, às 16h30m, 

HOJE — Concêrto do 
Diretório da Escola Nacio- 
nal de Música, às 21 horas. 

AMANHA — Orquestra 
Pró-Arte, Auditório do Glo- 
bo, às 21 horas, 

TERÇA-FEIRA, 22 
Composições de Francisco 
Mignone. Escola Nacional 
de Música, às 21 horas, 

TERÇA-FEIRA, 22 — 
Pianista Madalena Taglia-' 
ferro, Teatro Municipal, às 
21 horas. 

TERÇA-FEIRA, 22 
Guitarrista Pedro Soler. 
Maison de France, às 21 
horas, 

QUARTA-FEIRA, 23 — 
Banda do Corpo de Bom- 
beiros, Escola Nacional de 
Música, às 17 horas. 

QUARTA.FEIRA, 23 — 
O. S B, Eleazar de Car- 
valho, piunista Istomin. Sa- 
la Cecilia Meireles, àe 21 
horas. 

QUARTA.FEIRA, 23 — 


MANON 








RR rindo? 





hepvto-se, hoje, às 16 horas, 
q ópera “Manon”, de Masse- 
net, com o mesmo elenco en- 
onbeçnada por Diva Pieranti, 
George Licioni, (foto), Henry 





, Peyrates e Paulo Fortes; Re- 


gente? Jacques Perndo. ,Ré- 

gesseur; Henri Doubilter, Or 

questra e córos do Teatro 
Municipal. 





“O Imerkvel Exército Brancaleune”, 
volta vo cartaz amanhã no cine Riviera, 








Pianista Heitor Alimonda. 

Escola Nacional de Música, 

às 21 horas. 
QUINTA-FEIRA, 24 — 


Pianista Roberto Fuchs 
Escola Nacional de Músi- 
ca, às 21 horas, 


SEXTA-FEIRA, 25 
ABC -Prá-Arte. Violinista 
Szeryng. Teatro Municipal, 
às 21 horas, 

SEXTA-FEIRA, 25 
Pianista Istomin, Sala Ce- 
'cília Meireles, às 21 horas. 

SEXTA-FEIRA, 25 
Pianista Nélson Freire, Pa 
tácio da Cultura ( Minis 
tério da Educação), às 21 
horas, 

SÁBADO, 26 — Amigo: 
da Música de Câmara, Sala 
Cecilia Meireles. às 21 ho 
ras, 

SABADO, 26 — 0. S. B. 
Solista Madalena Taglia- 
ferro. Teatro Municipal, às 
16h30m. 


SABADO, 26 — Orga 
nista Simes Salgado. Escu 
la Nacional de Música, às 
20h30m. 


SEGUNDA-FEIRA, 28 
— BSolistas do Rio de Ja- 
neiro. Escola Nacional de 
Música, às 17 horas, 





Amanhã, no 


Auditório de 
O GLOBO 


à Orquestra da Pró-Arte 
apresenta-se, amanhã, às 21 
horas, no auditório de “O Glo- 
bo", sob a regência do violi- 
nista Alberto Jaffé. Eis o pro- 
grama: 


Purcell, Suite, “The Vir- 
tuous Wife"; Boccherini, Con- 
cêrto para celo e cordas, so- 
lista Zygmund Kubala; oito 
Peças para Cordas, op. 44, 
Hindemith; Ponteio número 1, 
de Lina Pires de Campos; 
iSinfonietta, de Herald Genz- 
mer, Todos os sócios da ABC- 
Pró-Arte têm direito à entra- 
da-nêste concêrto que faz par- 
te da temporada de 1967. De- 
vem apresentar a capa do ta- 
lão das anuidades. 


de Mário Monicelli, 


4 fita narra as 


aventuras quixotescas do cavaleiro Brancaleone, que veitne 
em tórno de si um grupo de seguidores e empreende uma 
longa viagem. a fim de se apossar de um feudo, No meio 
do caminho encontra uma série de obstáculos que sua ener- 
qiu, sômento decantada, não consegue suplantar, mudando 
seu destino de água para o vinho. No papel do cavaleiro 
por Catherina Spaak e Enrico Maria Salermo. Na foto, 
Brancaleone está o célebre ator Vitório Gassman. secundado 
Gossman em uma cena 


da em nove de julho. será encerrada no dia 1% 
de outubro. 
OS SALÕES 

Afora os sulões já anunciudos — Vitória, Cam- 
pinas e Ceará — teremos uinda êste uno, pelo me- 
nos, mais dois, o de Brasilia (nenhuma notícia até 
o momento) e o de Belo Horizonte, Sôbre o Salão 
do Ceará já falamos, ontem, estando a inaugura- 
ção prevista paru o dia 20 de setembro, O Salão 
do Espirito Sunto (Vitória) será inaugurado em 
8 de setembro. Neste mesmo mês, estará sendo 
aberto o Salão de Campinas, O Salão do Distrito 
Federal (Brasilia) é tradicionalmente realizado em 
O déste ano, se fôr realizado, será o 
quurto. O de Belo Horizonte coincide com o ani- 
versário da cidudc; 12 de dezembro. 
bém a Exposição Nacional da Jovem Escultura e 
Pintura, orgunizada pelo Museu de Arte Contem- 
porâneu de São Paulo, e que êste ano será reali- 
zado pela primeira vez. O mês é outubro. 


Entre as coletivas a serem inauguradas, está 
a denominada «O Rosto e a Obra», que se rea- 
liza pela terceira vez, e que deverá ser inaugurada 
no próximo dia 15 de setembro, Ao todo, 37 par- 


com um trabalho e sua foto, 


Mas o uconlecimento mais importante é mes 
mo à Bienal de São Paulo com abertura prevista 
para o dia 22 de setembro, no Ibirapuera, 


MOSTRAS INDIVIDUAIS 


Em agósto, teremos nestas duas últimas se- 
manas, entre outras, as exposições de Rubens Ger- 
chman (desenhos e objetos), na Galeria Relêvo = 
na Petite Galerie. 
Maiolino tgravuras), na Galeria Goeldi, Moriconi 
dia 11 e Palatnick dia 25, na PG; Haroldo de Ma- 
tos e provavelmente José de Dome, na G-4. O 
Museu de Arte Moderna do Rio será reaberto ao 
público, em fins de outubro, com a maior exposi- 
ção já realizada de Segall (que o Rio não vê desde 
1943, data de sua mostra realizada no MEC). 
Confiamos em que o lamentável falecimento de 
Ienny Klablin Segall não prejudique os enten- 
dimentos em curso desde o início do ano, para a 
renlização de tão esperada exposição, Ainda nês- 
se mês, na PG, mostras de Vergara e Avatar Mo- 
rais. Depois disso, e antes das exposições natali- 
nas, os duas mostras mais importantes certamente 
serão, us de Di Cavelcanti (no MAM) e Gastão 
Marvel Henrique (PG). 
CURSOS, DEBATE 

“mm Belo Horizonte, promovido pelo Diretório 
E Escoja de Engenharia da UFMG 
haverá uma semana cultural com palestrus, de 
bates, filmes, cte. O critico de arte e ensaísta poll 

tico Mário Pedrosa vai pronunciar uma palestra 


dia 


E há tam- 


Em setembro: 





Ana 





Orquestra Pró-Arte, 








pot pu 


tem 


-— — entmg mm e 


Aniversários 
FAZEM ANOS HOJE: 





— Marechal Nélson de 
Melo 

— Senador Rui Carneiro 

— Dr. Temistócles Ribei- 
ro 

— Sr Fernando Nóbrega 

— Sr. Gentil de Castro, 
médico 

— Sr. Elias Gaze 

— Menina Silvia Regina, 
filha do sr. Hugo Silva San- 
tos e sra. Silvia Fernandes 
Santos 

— Menina Márcia, aluna 
do Colégio Imaculada Con- 
ceição, filha do jornalista 
Armando de Brito, nosso 
companheiro de redação e 
da sra. Celi Rafaneli de 
Brito 

— Menino Ronaldo Sér- 
gio, filho do sr. Nilson Bar- 
bosa e da sra. Francisca 
Barbosa 
— Sra. Geralda Batista de 
Barros, residente em Cerra- 
Mirim, no Rio Grande do 
Norte 


FARÃO ANOS AMANHA: 
— Dr. 


Viana À a 
— Sr, José do Queirós Lt- 


Evandro Mendes 


ma 
Sr, Marinho Machado de 
Oliveira 


A ma 








CASAMENTOS 


Srta. Lúcia Cardoso 
Mendes-sr. Carlos Magno Ri- 
beiro — Casam-se, no dia 6 
de setembro próximo, às 18 
horas, na Igreja de N. S. da 
Glória do Outeiro, a srta. Lú- 
cla Cardoso Mendes filha do 
coronel-médico da Aecronádu- 
tic, Fernando Martins Men- 
des c sra, Maria de Lourdes 
Cardoso Medes e o sr. Car- 
los Magno Ribeiro. filho do 
sr. Sebastião Almeida Ribol- 
ro e ava. Marin Bastos Ri- 
beiro. 


HOMENAGENS: 


| 

— Sr. Fernando Alberto 
Schinvo — Amigos, colegas 
e colaboradores do sr. Fer- 
nando Alberto Schinvo, dire- 
tor da Administração do Ims- 
tituto de Previdência dos 
Servidores dn E. da Guana- 
bara, vão homenigeálo no 
próximo dia 29, às 20 horas, 
oferecendo-lhe um jantar na 
«Churrascaria Galetos, ma 
rua. Constante Ramos nº “40 
— Copacabrna, pela passa- 
gem de seu aniversário. A 
lista de adesões encontra-se 
no Clube Municipal, na av 
13 de Maio nº 23 — 13º and. 
das 12 às 18 horas on na rua 
Handok Loho, nº 253 denois 
das 20 horas, com o sr. Lon- 
renço 


po doa 


AR ssa 


Nº próxima terca-felra, dns 
22 às 4 horas será realizada 
na Estudantina Musical. a 
Segunda Noite do Avanço, 
nromovida nor Jorge, Dil o 
Zº Pretinho. Durante a fre 
fa haverá conenrso da con- 
junto esmorte nara damas p 
«sortolo do brindas A rauntão 
será ahrihanteda “nelo “con- 
junta «Os Narposs, 


EXPOSICÕES 


Clube Municioal — A Di 
visão de Turismo do Cluhe 
Municipal programou mara 
os dias 7 8,94 10 do sotem- 
“bro nróximo. uma exenrsão 
à Gldnde de Campos do Tor- 
dão. com variado vrograma, 
Trfnrmarões na sede control 
na av. 13 de Malo nº 13 23º 
andar — Setor da Bihliotoca. 


«IN MEMORIAN» 


Será culebrada, na Igreja 
do Santa Lusfa, na av, Antô- 
nio Carlos amanhã, às 11h 
30m, missa, de 7º dia por al- 
ma de Auta Bitencourt No- 
gueira da Gama. 





Desenho de Nélson Leirner, da série «Men Amigo 
Jules», com o qual concorre à IX Blenal de São 
Paulo, o mais importante acontecimento de 67. 


sôbre, política brasileira. No dia 1º de setembro 
haverá um debate sôbre problemas de arte com u 
participação de Curlos Heitor Conl, Flávio Ran- 
gel, Joaquim Pedro e êste colunista. 


No Instituto Brasil Estados Unidos, por nós 
ministrado, será iniciado no próximo diu 5 de se- 
tembro, um curso rápido sôbre arte contemporá- 
nea. Com o nome de «Momentos da Arte Atuuls, 
o curso de seis uulas de duas horas, estudará os 


movimentos ou tendências chaves da srte moder- 


na: 


Cubismo, Surrealismo, Arte 


Abstruta, Arte 


Concrete, do Dada n Pop e Arte Pús-Moderna são 


com d. Matilde. 


os temas das seis conferências. Tódas 
serão ucompanhadas de slides e filmes Quaisquer 
informações sôbre o Curso poderão ser obtidas 
diáriamente, de 17 As 22 horas, na code do TPEU 


us uulas 


t+ 


Pomona Pol 


NA NUNCIATURA APOSTÓLICA 





Além das autoridades eclesiásticas 
numerosas, a presença do chanceler Maga- 
lhães Pinto e do embaixador Sérgio Cor- 
rela da Costa e dos representantes diplo- 


máticos aqui acreditados. Magalhães e 
Sérgio pouco se demoraram. Apenas 
oscularam o anel do cardeal... “Jacinto, 


além de um santo é nome de uma flór”. 
O cardeal Amleto Cicognani é sensivel a 
tudo que acontece em seu redor. Para cada 
pessoa uma frase, as vêzes terna, às vêzes 
humorada, Por exemplo, não lhe passou 
imperceptível o honomástico do chefe do 
Cerimonial do Itamarati, Carlos Jacinto 
de Barros. Sua Eiminência Reverendissima 
fêz o comentário acima, E nós lembramos 
ao diplomata: “Jacinto é nome grego e 
significa “caráter nobre".. Estamos na 
sede da missão diplomática da Santa Sé, 
em Santa Teresa, A lua cheia estende um 
manto de luz sôbre as árvores, na ermida. 
A mansão faz-nos lembrar Roma, com 
suas casas ocre. Dom Sebastiano Baggio 
recebe à porta. Já está terminado o 
círculo diplomático. O cardeal Cicognani 
indaga, ao secretário Lael Soares: “Como 
você guarda, de cor, todos êsses nomes 
sem sã equivocar?” Logo se retira. Com 
tanta programação o octogenário precisa 
de repouso. Nos salões desfilam as capas 
escarlate dos cardeais. 


Dom Jaime de Barros Câmara respon- 
de à nossa pergunta: “A vinda do Santo 
Padre ao Brasil está sendo muito comenta- 
da. Há um acentuado amor e carinho de 
Paulo VI pelo nosso país. Quem sabe se 
nós o teremos aqui como prolongamento 
da visita que fará à Colômbia no ano pró- 
ximo?”" E concluiu: “Assim eu o poderia 
ver de nôvo, já que a altura de Bogotá 
me proíbe de ir à Colombia”, Contamos 
a dom Jaime sôbre a independência que 
tém os católicos na URSS, podendo ouvir, 
trangiuilamente, sem objeção das autori- 
dades comunistas, as missas e professar 
a religião católica: “Eu sei que os russos 
são bons. Política é outra coisa”, concluiu, 


Narrando minha recente visita a Roma 
contei para os leitores do “DN” o fato de 
um jovem sacerdote brasileiro ter ensinado 
no Papa Paulo VI o nosso idioma, E' mon- 
senhor Paulo Bessa, que reside em Roma 
há 9 anos, fle veio com o Legado Pon- 
tifício. Indaguel se é verdade que o Papa 
tem especial aprêço por dom Hélder e, se 
irá fazê-lo cardeal: “Como pessoa o Papa 
estima dom Hélder, pois o conhece. Porém 
não acredito que Paulo VI esteja muito 
coerente com suas idéias...” Monsenhor 
Bessa, confirmando minha informação sô- 
bre o aluno eminente: “Acompanhei o Papa 
no Santuário de Fátima. E no caminho, 
Paulo VI leu cuidadosamente o discurso 
que deveria pronunciar no idioma por- 
tuguês, E! um esplêndido aluno”, frisou. 
Foi monsenhor Bessa, como também in- 
formei, professor de Cicognani. Os altos 
prelados falam a nossa língua assim como 
nós conhecemos a sua. Exiblam seu 
italiano escorreito o embaixador Manuel 
Antônio Pimentel Brandão — neompa- 
nhante do Legado Pontifício, o jurista Al 
fredo Valadão, procurador-geral da Repú- 
blica, o ministro Carlos Jacinto de Barros, 
o secretário Leal Sonres — êste, inclusive, 
ouviu ternas palavras de gratidão trans 
mitidas por dom Sebastiano Baggio, pela 
esplêndida maneira com que éle organizou 
o almôço daquele dia, no Copacabana 
Palace, Vi tantas pessoas gradas: pro- 


-fessor Luvi  Corneira, embaixador q sra, 


“Mário Borges da Fonseca, sr, e sra, Aus- 
tregésilo de Atnido, senador e sra, Afongo 
Arinos, conselheiro e sra. Paulo Nogueira 
Batista, conselheiro « sra. Geraldo de 
Eráclito Lima, secretário Jadiel de Oli- 
veira, a bonita srta, Maria Isabel Valadão. 
Dom Sebastiano Baggio contava como fôra 
feito o bispo acques Martin, essa extraor- 
dinária figura da Igreja Católica, que es- 
têve no país com Cicognani: “Como Jesus 
de Nazaró nomeava os companheiros, q 
Santo Padre nomevu-o de viva voz”. 

Cicognani, portador da segunda Rosa 
de Ouro, trouxe para o Brasil novas hênçãos 
do Santo Padre, que reconhece em nosso 
povo a natural vocação cristã, e em nossa 
nacão o filha dileta do Vaticano, formada 
por um povo pledoso, que professa e pra- 
tica o espirito ecumênico dn Igreja, apti- 
dões já definidas desde o descobrimento da 
terra brasileira e a sucessiva ação religiosn 
de seua missionários, 


MALA DIPLOMÁTICA 











O presidente Costa e Silva comentou 
com várias pessoas ter dado o seu bene- 
plácito à indicação ao Senado do uome do 
embaixador Carlos Thompson Filôrea, para 
Roman, Essa designação, aliás, correspon- 
de à geral expectativa da Casa de Rio 
Branco, x Informações de boa fonte dão 
que, pelo menos, três senadores do MDB 
votaram favorivelmente no candidato à 
Embaixada em Buenos Aires. Pio Correia 
Impressionou, pelo seu saber, até os inimi- 
gos. x Quem não sabe dar uma palavra 
em idioma que não seja o italiano é o mi- 
nistro Carlos Jacinto de Barros, EB expli- 
ca, no idioma de Dante: “Foi uma bela 
semana em que revivi meus dias romanos”, 
Ao encontrar o jovem monsenhor Paulo 
Bessa: “Como vai o meu querido profes- 
sor?" Bessa foi mestre de Jacinto, uqui 
no Rio, + Lyndon Johnson está nas man- 
chetes mais berrantes: vai prosseguir no 
Vietnam atê que o inimigo npresente so- 
lução negociável, + João Paulo do Rio Bran- 
co luta em Nova Orleans contra as imposi- 
ções das autoridades que 5e opõem à en- 
trada, al, de café solúvel brasileiro. 
Magalhães Pinto declaron que na volta 
de Assunção, vai vendor a todos e princi- 
palmente & Europa Oriental, x: Quando se 
fala em política de compra-e-venda, o 
chanceler Magalhães Pinto deveria chamar 
de volta o conselheiro (ainda) Armando 
Mascarenhas, que é um permutador extra- 
ordinário, como diz o doutor Draull Er- 
nanny. Sei que Armando diria sim... %* 
Ontem, o embaixador Sérgio Correia da 
Costa presidiu, no Itamarati, uma reunião 
da Comissão de Coordenação, tratando de 
mecanização e mutomação, A Casa de Rio 
Branca moderniza-se, 


da açana ein etrAb E ad dass Lee DR 
NOVO EMBAIXADOR DO CANADÁ 


————————— e TN 


O governo brasileiro acaba de conce- 
der “agrêément” ao nôvo representante di- 
plomático do Canadá no Brasil, Trata-se 
do sr, Ivon Beauln, 


L NÃO PARA: FOI À MINAS 


——— 














Mal chegado da selva mato-grossense. 
o sr. Cários Lacerda tomou os rumos do 
Viajou, ontem, para Belo Ho- 
rizonte de automóvel. Lacerda está viven- 
do, embora silenciosamente, um momento 
de grande siguificado político. Contatos 
aqui e acolá 


cerrado, 


Lis NFORMA) 


POT-POURRI 











Impressionante a memória do cardeal 
Cicognani. Ao se aproximar do marechal 
Dutra, parou um poucu e observou: “Nós 
nos conhecemos”, uando veio ao Brasil, 
visitar as missões, há anos, Dutra era O 
chefe do Govêrno. x Outro reencontro 
agradável para aquêle alto prelado foi com 
o embaixador Maurício Nabuco, de quem 
foi companheiro em Washington. x A re- 
solução 62 vai obrigar muita gente boa 
a viajar para o exterior. Mesmo que seja 
para a Guiana Inglêsa. Com isso poderá 
transformar suas economias em lucros O 
que hoje s dé permitido a certidão ne- 
gativa do impósto de renda... Jamais tan- 
tos foram rever suas declarações de bens 
gyunto às autoridades alfandegárias... 
Para participar de reunião do Conselho 
Internacional do Café, viajaram, ontem, 
para Londres, o ministro Edmundo Mace- 
do Soares e o presidente do IBC. sr. Ho- 
rácio Coimbra. x Está uma “uvn” a sra. 
Paulo (Elmira) Nogucira Batista com o 
nóvo corte dos cabelos. 4 O casu! Drault 
Ernanny viajará, amanhã, para à Europa. 
Sua filha, Miriam, e o genro, deputado 
Milton Cabral, seguiram, ontem, para O 
Libano, via Paris. x Se o marechal Costa 
e Silva convidasse o general Lima Bruyner 
para adido cultural em Roma, obteria um 
largo sorriso de resposta, ;« Quinta-feira, 
à noite, no restaurante do aeroporto de 
Brasília, um espetáculo inusitado: o pre- 
sidente do Senado, sr, Auro de Moura Ane 
drade, reunido com os seus advogados pe- 
rante o Supremo Tribunal Federal, Miguel 
Reale e Frederico Marques debatiam em 
tôrno da nova atitude do sr. Moura An 
drade, desconvocando sessões anteriormens 
te marcadas e fixando data para outras, 
numa demonstração clara de que só êle 
possui competência para isso, 4 O cardeal 
Cicognani visitou, ontem, à construção da 
Eutura Catedral do Estado. x O professor 
Cândido Mendes estã andando de bengala, 
Quebrou o pé. x A sra. Haroldo Va ladão 
quando indagada se seu marido, procurador» 
geral da República, trocaria, aquelas altas 
funções pelo Supremo Tribunal Federal! 

De jeito algum. No Supremo os minige 
tros passam sentados muito tempo”, 


COSTA E SILVA QUER 
ELEGANTES COM O REI 


am 








a tato mad 


O protocolo para a visita que nos 
fará o Rei Olavo, da Noruega, em setem- 
bro vindouro, está tendo uma orientadora, 
muito próxima a nós, Trata-se da filha 
do soberano nórdico, residente nesta cidade, 
à princesa Ragnhild vem sendo consulta- 
da a cada instante sôbre certos detalhes 
da. visita paterna que, certamente, facili- 
tará o trabalho do Ttamarti. Aliás, o pre- 
sidente Costa e Silva dizia, outro dia, a 
uma das nossas elegantes: “Quero tôóda a 
sociedade carioca presente à festa de Bra- 
silia”. E' preciso que os convidados não 
deixom de ir ao Planalto. A recepção do 
Itamarati promete ser festa. inesquecivel 


hesso início de vida da nova sede de 
nossa chancelaria, 


DS mma e | 


CARTAS À COLUNISTA 
Rea 


Vejam que primor de estilo. Não é 


à tou que dizemos: no Itamarati estão as 
muis legitimas . vocações par; jo ' 

— Leiam esta carta bondes Ri a 
agsôto de 1967 — Minha cara Pomona. 
Há muito que lhe desejava escrever algu- 
mas palavras de agradecimento, pelo be- 
nefício que vw. talvez sem dar-se conta, 
nos faz ao manter-nos informados sóbre 
coisas o fatos brasileiros, Recebo, re 
ligiosamente, Eraças ao bom Félix Faria, 


coleções completas do sua column , 
( 4 a diátia: 
esguia, simétrica e inflada de E eb 


que, aqui em Londres, nos fazem “donos 
do que val pelo Brasil". AÁssumimos assim, 
Félix e eu, o clássico ar doutoral. escoran- 


do na circunspecção que tão bem disfarça 
us doficiências diplomáticas, 


Veja, pois, jovem colunista que sua 
“elória" dilat 
a por meridianos e paralelos, 
suprindo até lacunas burocráticas. Além 
do mais, sua intuição e vidêncis pôcem-na 
à altura de outra grega ilustre; embora 
Cassandra não chegasse ao requinte de 
naturalizar-se patricia nossa... 


ATetnoso 
abraço. ass) Francisco Grieco”, 





NC: A verve familiar está aqui bem 
expressa, Herança paterna generosa. Além 
de Francisco e Donatello, dois filhos do 
embaixador, brilham, em seus escritos, um 


dêles pintando um grande 
letras... 


futuro nas 


——emmme 
SISTEMAS DÁGUA NO NORDESTE 


em 








Reuniu-se, neste fim de semana, em 
Recife, o Conselho Deliberativo da 
SUDENE, apreciando vito projetos tn 
dustriais oito projetos de capital de giro 
e cinco projetos de investimentos agrico 
las, com a previsão de aplicação de 273 
milhões de cruzeiros novos. Por 
lado foram apresentados, também, 
homologação, três contratos entre co BID 
e o Banco do Nordeste, envolvendo finan 
ciamentos de cêrea de 25 milhões de dóla- 
res, para os projetos de construção de 
sistemas dágua em João Pessoa, Fortaleza 
a Aracaju, 


outro 


DROPS 





O ministro Tarso Dutra inaugurou, 
ontem, na Ilha do Governador, o Auditório 
Presidente Castelo Branco, no Centro Edu- 
cacional Lemos Cunha, da Campanha Na- 
cional de Educandários Gratuitos. O pre- 
sidente dessa campanha é o senador Paulo 
Sarazate. 


Grapetto convida para o lançamento 


de seu nóvo refrigerante, Gracola, Um 
menino ouvindo a conversa: “E' mistura 


de Grapete com Coca-Cola " indagou, & 
Foram inicindos, no Recife, os trabalhos 
de preparação do VI Congresso Nacional 
de Banco, sob a presidência do banqueiro 
Jorge Batista da Silva, O certame será 


realizado na capital pernambucana de 22 a 
28 de outubro próximo. 
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Aceita-se encomendas de PIZZA 
.—- GO ASSADO — TORTA 
DE CHOCOLATE OU TORTA DE 
BAUNILHA, ATENÇÃO: só têr- 


véspera, pelo telefono 40-2247 


— URCA, 


CERÂMICA ARTE CURSO 
ENSINO CERÂMICA PARA JARROS, ABAJOUR, ESTATUE- 
TAS, etc, PINTURA DE PORCELANA, AGATE e PIREX — 

Tel.: 58-1403. — Praça Snens Pera, 


CURSO DE DECORAÇÃO PLANOLAR 


Sistema AUDIO-VISUAL. DECORAÇÃO — ESTILOS — AR- 

TESANATO. Num só curso ou separadamento, MATRÍCU- 

LAS: Avenida Copacabana, 1.100, 20º andar — Sala B. 
CLUBE DOS DECORADORES 


Escola Moderna de Corte, Alta Costura e 
Chapéus de MADAME BASTOS 


Matriculas abertas diáriamente para os cursos de profes 
sóra ou fazer o modêlo que desejar com toda o nperfeiçon: 
mento Direção única de Mme BASTOS — Rua do Pas- 
seio. 70 Wº — Para informações solicite estatuto pelo 
Telefone: 52.2326. + 











ACEITAM-SE ENCOMENDAS 


De BOLOS. DOCES CARAMELADOS, BANDEJAS pma Fes- 

tas em Geral, etc. Organiza Festas. — Informações pelo Te- 

tefone: 38-3082, — Rugs Uruguai, 441, ap. 104. — Tijuca, — 
DONA DULCE, 





val o Seu Problema de Beleza ? 


SEJA QUAL FóR — TELEFONE PARA 42-$291 — 
AMBOS OS SEXOS, 


PINTURA EM TECIDOS 


HEZIMEX a única Tinta para BANLON c HELANCA, 
Rua Santa Clara, 33 snla 408, — Tels.; 97-1124 e 48-2988, 


CORANTES nº 
dá ESSÊNCIAS 


a famosa marca preferida pelas docelras e confeiteiros fa- 

bricado por Walter Heine 'Essências Lida. — Rio de Jy 

neiro. Rua São Paulo, 78 (Sampaio) . Tels.; 49-4905 e 49-4565. 
Produtos de qualidade «HEINES, desde 1940. 


BUFFET SILVANA 


TELEFONES: 48-6126 e 464817 
Eervico de Confiança: 100 Pessoas. NCr$ 400,00. Peru, Pernis, 
Maionese, Snlgadinhos, Bebidas, Gurçons, Louças.  — Facil 
lidade de pagamento em serviços grandes. 


CORTE CENTESIMAL 


Ensinam-se CORTE s COSTURA, BORDADOS, CROCHET e 
TRICOT, CURSO de BAINHAS. ENXOVAL PARA RECÉM- 
NASCIDOS. — Tel: 34296. — Maracanã. 


PERUCAS 


Faça você mesma a saa Peruca MADAME ANA, VENDE E 
ENSINA NUMA ÚNICA AULA. MARQUE HORA 
Telefone: 37-9166. 


em «MADAME: DONATO | 
Continuando à séria, JANTARES COMPLETOS «de VARIAS 
TERRAS, dará da.-felra, 23, o JANTAR FRANCES: COQUE- 
TEL, SALGADINHO, PEIXE A COTE D'AZUR COM BATA- 
TAS À PERIGORD, AGNEAU RÓTI com CAROTTES VICHY 

“ GATEAU HUMIDE DE FRAISES. — Inf. 36-6199, 

Bolos, Doces, Salgados e Bandejas 
Aceita Alunas é Encomendas, para FESTAS EM GERAL. — 
Informações pelo Tel: 542920. Altair, -—- Rua Almirante 
Gavião, 60, — Tijuca, 


CANTINHO DA ARTE 


Anúncio suas aulas de FLORES DE POLIESTERINE, QUA- 
DROS BIZANTINOS, DECAPÉ, PÁTIER MACHE e diferen- 
tes Trabalhos em Cobre, Couro e Imitação a prata. — Infor- 
mações pelo Tel.; 38-5171. — Rua Conde de Bonfim, 377. sala 710. 


CURSO APARECIDA 


Ensina-se TECELAGEM em vários tipos. Montam-se SAPATI- 
NHOS, TOUCAS, LISTEUSE, MANTAS etc. Ensinam-se ELO- 
RES DE PANO de TOALHAS, Aulas às Gas.-feiras, Sabado 
e Domingos o dia todo, Run Lois Burbosa, 96, — Vila Isabel. 


PINTURA DE TECIDO E PORCELANA 


Ensina-se pintura em tecido e porceluna. Professôra VERA 
— Finmengo. — Telefone: 45-2518, 


EMMA DUARTE 


Aceita encomendas de BOLOS, DOCES e SALGADINHOS, 
Fomece Garçons e LOUÇAS. Inscrições para o Curso de Do- 
ces e pratos salgados. — Informações pelo Tel: 45-6557. 


CURSO ANATÔMICO 


Oficializado, CORTE COSTURA PRATICO sem provar em 5 

aulas. Inscrições com antecedência. Novas turmas 3a.-feirm, 22, 

das 14 às 17 horas. — Run Maxwell, 855, ap, 302, — Tn- 
formações pelo Telefone: 38-1984, 


MADAME MATA 


BOLOS, DOCES, SALGADOS c Jantar Americano. Aceita emn- 

comendas para FESTAS EM GERAL. Fornece Gurçons e 

materinl completo pura servir, Sa.-teira, 22, aula de TORTA, 

4a.-felra, 23, início do CURSO DE CONFEITAGEM, Ga.-fel- 

ra, 25, BÓLO (Poço encantado que ao ser partido soltará Brin- 
quedo do seu interior). — Telefone: 45-2484, 


MADAME SOARES 


Dará 5a.-feiru, 24, O PALHAÇO SENTADO EM BALAS e 0 
Original Bólo Infantil, Levando dois Palhaços, algumas Bo- 
























































Jas e ornamentado com Gazes. Informações pelo Tel.: 38-0912, | 
De a A SRS me io A O mp Do E TI 


MADAME CORREA 


Aceita alunas e encomendas. 3a.-feim,22. CONFEITAGEM 


“ PARA PRINCIPIANTES. Aulas de "Bandejas. — Informações 


pelo Telefone; 47-5199, 


BANDEJAS DE LUXO 


Eunice faz BANDEJAS DE LUXO. Inicia seu CURSO 27 do 
Corrente. Aceita alunas e encomendas, — Informuções pelo 
Telefone: 38-l774. — Rua Alexandre Calazn, 176. 


LAURA VILELA DOS SANTOS 


Ex-Professóra da Cia. do GAS. Dará 3a.-feira, 22, CURSO DE 
DOCINHOS: COGUMELOS PARA BANDEJAS « QUADRA- 
DINHOS DE MEU BEM. d4u.-feira, 23, 64. nula de SALGA- 
DINHOS. CANUDINHOS e PRESUNTO ENROLADINHOS, 
Sa.-feira, 24, TORTA DA PRIMAVERA e TORTA MEREN- 
GADA. 6a.-feira, 25. BOLOS PARA PRINCIPIANTES, Início 














às 14 horas. — Informações pelo Tell: 48-6318, — Rus Ba- 
rão de Iguatemi, 46, np. 202. — P, Bandeira. 


-—— 


MARIA GUIMARÃES 


Aceita encomendas de BOLOS, DOCES e SALGADOS, 3a.- 
feira, 22. CURSO DE BOLOS, 5a.-feira, 24, O PALHAÇO EM 
SANDUICHE e ALEGRIA DA CRIANCA (Em Balas), Run 
Dona Clandina, 486. Méier, 'Tel.; 49-377%4. Esta aula de 5n.- 
feira, 24, será repetida fu.-feira, 25, à Rua Raimundo Cor- 
rêu, 20, ap. 903, — Copacabana, — Telefone: 57-3160, 


MADAME VALLE 
Curso de SOBREMESAS d4u.-feira, 23, «GELADO DE MO- 
RANGO com compota de ABACATE» e «TORTA FARROU- 
PILHA». — Informações pelo Telefone: 364118, 











NEIDE RIBEIRO . 


du feira, 22 us Bandehis; ROMANTISMO «e CRAVINA 
PSADA An feira, 43, PAPOULA MÕCA BONITA. — En 
formações pelo Tel: 3H-0506, — Rus Campinas 47, ap. 107. 


Fundos. — Grajuit 


- 
em 


SALGADOS 





oméstico 


— CORTE E COSTURA 





ONANDO PARA 28-8043 (LYDIO) 


cos o súbndos, encomendas de 


CARMEN 


Dará aula Sa.-feira, 24, a partir das 14 horas do BAMBI DE 
BALAS e a CESTA DE MORANGO, (Doce) e repetirá a CES- 
TA DE MAIONESE. 6a.-feira, 25, aula da Flor Japonêsa do 
ORIENTE MÉDIO (Flor neqguena), — Informações pelo Te- 
Iefone: 58-7041. — Rua Barão do Bom Retiro, 1.636 C/1. 


GRANDE SUCESSO 


Lindas bandejas de Poliester método americano LEGÍTIMO. 
Curso de Craquilê italiano e francês. — Informações. 
Telefone; 54-4149, 


ACADEMIA TUIUTI 


Aula de Bordados e Pedrarias, CORTE e ALTA COSTURA. 
Conferem-se DIPLOMAS. Mantém SEÇÃO DE CONFECÇÃO 
DE TRAJES DE NOIVAS, TOILETES, PASSEIO, etc, — Av. 
PAULO DE FONTIN, 489 — Sobrudo. — Mme. SOUZA. — 
Telefone; 48-712%, : 


VENILDE — 49-5900 


Dará 2n.-feira, 21, ALMOFADAS DECORATIVAS (84 mode- 
los w eselha da aluná), 4n.-feira, 23, às 18 horas a Bandeja 
Infantil «O PALHAÇO ESTUDANTE em BALAS. às 14 horas 
o ELEFANTINHO SHELL em BALAS (Bundeja Infantil). 
6n.-feira, 25, A FLOR FITA (ROSA COM BOTÃO) não preci- 
sa Tingir nem Bolear. Run Marilia de Dirceu, 85. — Méier. 


MADAME BLANCO 


Com a Escola de CORTE e COSTURA e TRABALHOS MA- 
NUAIS. Em 4 aulns você já sabe fazer seus lindos VESTE 
DOS. Agora com os PROFESSÓRES HUGO e NICA da TE- 
LEVISÃO. — Inscrições abertas. — Informações pelo Te- 
lefone: 2090-5762. — Run Aquidaban, 773, ap. 101. 


ODETTE 
Dará Ju.-feira. a Bandeja Infantil PALHACINHOS EM 
FESTA (Em bula e Docinhos) ensinando os Doces e os Pa- 
lhaços. 4a.-feira, 23, FLÔRES a escolher, Vende FÓLHAS de 
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Rosas e FELTROFIX, — Tel; 254435. — Rua Machado de 
Assis. 86, np. 61. 
NATIVA 


Dará uula 4a.-feira, 28. de TRES FLÓRES MIUDAS PARA 
ARRANJOS: Cravo, CAMPONESA e BLUE. Início das aulas 
às 13 horas. N. Bem, Tôdas às das,-feiras, Aula de FLÓRES. 
— Informações pelo Tel; 20-5098. — Rua Capitio Resen- 
de, 438, ap. 103. — Méier. 


NORMA 


Aceita encomendas de CORTADORES DE FLÓRES, 
de GALO PORTUGUES, METAL REPUXADO em caixa ou 
GARRAFÕES, BANDEJAS em POLIESTER AMERICANO, 
PÁSSAROS. BORBOLETAS. BANDEJAS DE DOCINHOS, 
CESTA COM FRUTOS DE VIDRO em miniatura, FOLHA- 
GENS CREPADAS e MADREPEROLADAS, ELORES EM FA- 
ZENDA e de POLIESTERINE, (ENSINA A FAZER A MAS- 
SA), BAMBU ete. Inscrições nelo Tel.: 49-8094, — Exnosição 
permanente de 2%. a Sa.-feira, — Run Pinni, 128, 0/1. 
Todos os Suntos, 








Aula 





MADAME PIRES. 


Dará Sa.-feira, 24, A GUITARRA DE BALAS, da.-feira, 28. 
às 9 horas SONHO e HARMONIA (Docinhos) e às 14 horas 
LEQUE IMPERIAL e ROSAS PRATEADAS (Docinhos). 





Aceita encomendas. — Informações velo Tel. 49-1952. — Rua 
doatinga. 19. — “Engenho: Nôvo . 
4 
BUFFET OLGA 
Sulão para recepções — Festas de aniversário, ete. Salgadi- 


nhos, doces, bolos, garçião e serviço completo em sum Tesi- 

dôncin, Preços módicos. Carro para casamento a disposição 

dos clientes. — Rua Sã Viana, 141, Grajmú, — Telefone: (por 
favor) SB-5Y78. 








Rápido Curso de Trabalhos. Manuais .; 
Aulas de:FLÓRES DE POLIESTER vários tipos, METAL RE- 
PUXADO em Forma de Bandejas ete. Vende Material, GOLFA- 
DORES e CORTADORES de FOLHAS DE ROSAS, Ferrinho 
em Forman de Cnrretilha para FLORENTINO. — Informações 

pelo Telefone; 36289, — LIDO. 








BANDEJAS DE LUXO 


Aceitum-se alunas e encomendas vara FESTAS em GERAL 
Vendem-se CAIXETAS avulsas, — Informações pelo 
Telefones 54-19335. 


CURSOS PARA CORTADORES 
Rápido e Eficiente pelo Método «TOUTEMODE», de BLU- 
SÕES, SHORTS « CALÇAS. Roupas para SENHORAS e CRI 
ANÇAS. — Informações e AULAS, na Avenida 13 de Maio, 19 
— saln 16002. — Tel: 22-6835 — LIVRO DE ENSINO SEM 
MESTRE. NCrS 12,00 com 4 AULAS GRÁTIS, 





CURSO DE ARTE CULINÁRIA 
COZINHA INTERNACIONAL: 
MATRICULAS ABERTAS — INÍCIO DIA 2! — av. 


) Copirea- 
“bana, 588 — sala 407, — Telefone; 37-0578, - 





Estátuas de Marmorite e Polyester 


AULAS E ENCOMENDAS — Segundas-teiras — Run Duvi- 
vier, 37/5004. Outras cursos das.feiras, 


MADAME CAPELLA 
Dará u.-feira, 31, LINGUA RECHEADA Ornamentada com 
MAIONESE e SALADA de BATATA « BÔÓLO GELADO de 
BANANA. Sn.-feira, 24, as Bandejas Infantis «FANTASIA 
HOLANDESA» e «HOINHO HOLANDES,. — Informações 
pelo Tel.: 30-5899, — Rua Barreiros, 585, ap. 202. — Ramos. 


NILÇA 
Ensina PINTURA EM PORCELANA e ROSA FRANCESAS, 
— Informações pelo Telefone; 25-0508. — Prain do Flamen- 
go, 164, ap. 803. — Flamengo, 


E. T. G. 














Curso por correspondência ou em aulas individuais: * FL 
GURINISTA. *% DESENHO ARTÍSTICO. *% MECANICO. 
* TÉCNICO. * PUBLICITÁRIO. *%* CONTRA-MESTRE 


MODELISTA e outros, Matricule-se em um CURSO e ganhe 
um outro grátis. Mensalidade a partir de NCrS 5,00, — Ims- 
erições por envelope selado ou pelo Telefone; 49-3279, 

— GB. 


Run Maranhão, 350. ZC-16. 


| 














Salgados, Doces, 


5 ss Tortas e Biscoitos 
Para Festas e Aniversários 


ENTREGA A DOMICÍLIO Gerbô: 


Rua Alonso Pena, 148 Telelones: 28-20, 28-6079 e 54-4018 


— mam a 


«GALERIA SOUVENIR» — 


AVENIDA N. 8. DE COPACABANA, 1.285-B 

A «GALERIA SOUVENIR» convida os senhores colecionadores 
eo público em geral, para visitarem o seu maravilhoso acêrvo 
artístico. Entre as principais obras, destacam-se as dos se 
guintes autóres: Almeida Júnior — Américo Rodrigues 
Antônio Parreiras — Araújo Lima  — Angelo Cannone — 
Artur Thimóteo — Albert Linch — A. Muzu — A, Dupray 
— Batista da Costa — Balliester — Broccos — B. Galofre — 
Castanheto — D'Alincourt — Degorce — De Martino — E, 
tier — E. Panter — E. Visconti — E, Maxence — Fritz — 
F. Bemardelli — Fernandes Machado — Guinhurd — Guido 
Reni — G. Buscaglione — Guttman Bicho — Gaspar Ma- 
gnlhães — Georgina de Albuquerque — H. Bernardelli — 
J. Calvi — 3d, Bertoni — Jofre — J. Joubert — Korsik — 
Lucília Fraga — L. Fonzeres — E. Grenner — L. Gotuzzn 
— Lazslo Martinelli — Marques Júnior — Navarro dn Costa 
— Oswaldo Teixeira — Presciliano Silva — Pedro Brunno 
— Pedro Perez — P. A. Laurens — Pratella — Prof. Fanosa 
— Mosa Bonheur — Vick — Vicente Leite — Walter Feder 
— Zuner e uutros de fama internacional. A Galeria acha-se 
aberta das 14 às 22 horas, inclusive nos súbndos e domingos. 

DOCES E SALGADOS 


CURSOS DE CONFEITAGEM, DOCES, SALGADOS E 














BANDEJAS. 
*“eifam-se encomendas para FESTAS EM GERAL, 


| Kun Figueiredo Magalhães, 548 — apto, 302 





| BORDADOS MODERNOS — (VARICOR) 
hienas ni sam a iai dita ad pe às 17,00 


“Cursos de Decoração do Lar 
Joanna Rare 


Não tem filiais, Fundado em 1955. Direção da pintora e deco: 
radora JOANA D'ARC PAIVA THEOPHILO, Diploma em 4 meses. 
Próxima Turma iniciará a 1º Setembro. Informações — Tel.: 
57-2362, ATENÇÃO: Para consultas, projetos e decoração, coma 


e quintas, Rua Raimundo Corrêa, 27 — ap. 101 — Copacabana 


CLÍNICAS E CASAS DE SAÚDE 


Pernas: Varizes, Úlceras, Eczemas 


As veias dilatadas ou varizes tornam as pernas feias e pre- 
dispõem às úlceras, edemas, eczemas e dores das pernas, — 
INSTITUTO HELCO DR. JOAQUIM SANTOS, Há mais de 
35 nmnos só trata sem repouso e sem operação, varizes grossas, 
médias e fininhas nas coxas e pernas. Run da Assembléin, 61 








—- 4º andar, de 9 às 11 e de 14 às 16 horas, com hora |[IPASE — Endocrinologia — JINECOLOGIA E OBsttin 
marcada. Consultas: — Tel.: 52-4861. Ao aparecerem as | Trat, da Obesidade — Diabe CLÍNICA SAO BENTU x 
varizes fininhas nas coxas e pernas, vá no especialista, |tes — Tiróide. Nôvo Tel.:|— Marcar hora — Taj, 





Para Pessoas Idosas 
Clínica FREI FABIANO — TEL.: 54-3707 


RUA CONDE DE BONFIM, 497 
REPOUSO — ARTERIOESCLEROSE — RECUPERAÇÃO 
Direção: Drs.: HOMERO GRAÇA E GUENTHER JENSEN 


REPOUSO — TEL.: 52-9366 
CLÍNICA SANTA CRISTINA 


PARA PESSOAS IDOSAS 








ássistência Esmerada e Amblente Familiar, E ye — Labora. 
DR. ALCIMAR FERNANDES | E tório — Oxigênio — Yom 
RUA SANTA CRISTINA, 107 — TEL.: 52-9366 DR. JOSE DE zacão — Aspiração 
“ E j ERA Ruu Burreiros, Tt — Mamas 
M E L L 0 ! | M A — “Pel.; 80.636] 
CLINICA MEDICA 
PESSOAS IDOSAS — REPOUSO |, srs | DIA ENOIT 
anla 008 — Consultas diiriamen- 
CLÍNICA SANTA MÔNICA te, das 15 às 18 horas — Tel: me 
4090-6370, 


ORIENTAÇÃO 
Drs.: Paulo Cavalcante e Sebastiho Monjardim 
RUA GUAPENI, 30 — TIJUCA 
RESERVAS E INFORMAÇÕES: 
TELS : 34-6246, 58-1021 48-0404 e 58-2000 


Re 
Ko= CLÍNICA CENTRAL 
>e 


No As 


EQUIPE LE MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM 
OFTALMOLOGIA 
», Direção: Drs Pedro Moacyr de Aguiar e 
Carlos H Bessa - 
INSTALAÇÕES DE ALTO PADRÃO MODERNO 
INSTRUMENTAL TÉCNICO 
Departamentos Especiais para Cirurgia dos Olhos 
Glaucoma, Neuroftalmologia, Estrabismo e Ortoptica 
Visão Ocupacional 
CLÍNICA ANEXA, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA. 
HA SEMPRE UM ESPECIALISTA DE PLANTÃO DAS 
9 ÀS 18.90 PARA OS CASOS DE EMERGÊNCIA E' 
PARA O RECEITUÁRIO DE 
ÓCULOS E LENTES DE CONTATO 


a 
| 
À 
EDIFÍCIO AVENIDA CENTRAL ' 














| 
























Av Rio Branco, 156, salas 1308 a 1311 
Telefones: 52-0191] e 52-5721 








DINHEIRO 
Letras de Câmbio 
4% ao Mês 


Correção Pré?Fixada 
Av. Rio Branco, 277 loja H 
Tels.: 52-1888 — 52-0146 


E NEGÓCIOS 


COMPRO 


TV — ACORDEON — MAQ, ES- 
CREVER VENTILADOR 
GELADEIRA — GRAVADORES 


Telefone: 22-1683 











Renda mensal 36% ou letras de 
câmbio garantia o segurança — 


Informações com doão Luiz Ma- Compro Antiguidades 
tos, Rua da Alândega, 40, Jojulas Moe 
— Tols.; 24-0888 «e SIA Rrminitas: Notas Obi 1d Arão 


eta, Tol.: 5B-8952. 


e o em, 


Cautelas e Jóias | BE 34h 100 


| Atenção) Compro de ouro, pla- pa 

tina, Drilhuntes grandes, Jóias MILHOES 
antigas cu modernas, moedas, 

pratariis efe Verifique minha Emprestamos sob hipoteca ou re- 


oferta. Atendo a domicílio, Rus trovenda do imóveis, Salucão em 

















da Carioca, 32% sala 1.002 —l4g horas. Adiantamos para cer. 
Del. 82-4945 tidões, As melhores taxas, Tra- 
dm re zer escritura. Rua Alcindo Gua- 
nabnra no 24, %º andar, saln 714 
Coutelas — Del. 82-9102. 
b ri | h a nte $ ELIGIOSOS 





Jóias, compro sômente negócio 
de vulto, Atende-se à domícilio. 
Rua da Carioca, 59, sala 1 — 


Ao Menino Jesus de Aracoeli 
mais uma vez agradeço a graça 








mleançada, par i — 
Tel.: 42-5100, BEATRIZ. asc tp po ig 
E He K 
DIVERSOS HORÓSCOPO DE RAMAIARA — 
sc vb bro srs rias Para solução na hora de seus 





problemas em geral, com o Prof, 
|MOMANA — Tel. 5g-1281, 


e. - =. 











DU Sa are 

ido E o ENCICLOPÉDIA COLLIERS — 

Leia 25 azoia 20 Vols 1955 — Para desucupar 
| NCr$ 2,20 |iugar, Nova, Tel, 58-9118 


re eee jam eo ma 
VENDE-SE gunrda-roupa e ca- 
miss us, eseuro cnsal, idem, 
idem chipan (fol decapezudo), 
sultelro, televisão Phitips antiga, 
múquina Singer meio antiga, EK. 
Ministro Viveiros de Castro, 119, 
apto, TOL — Tel, 37-405) 


EMBALAGENS 


de móveis, louças e 


Merencio de Madureira 





Técnico Alemão 
Consêrio e Pintura de 
Geladeiras. Pintura 


|NCr$ 40,00 — Borracha 
NCr$ 20,00 
| 
| 











) máquinas 
ER Caixotaria Brasil Ltda. 
ditas go Pb dm gun R. Barão de S. Félix, 63/65 
quer Mendo Ter: 42-79 — Sr Fone: 43.4339 
“BROCHURAS — ENCADERNADOS” 
“NACIONAIS E ESTRANGEIROS” 


GRANDE QUANTIDADE DE SALDOS 

VENDEMOS A PREÇO DE OCASIÃO., 

ACEITAMOS OFERTAS — SR, DÉCIO. 
RUA PEDRO ALVES, 150 — TEL.: 43-6504 






CONCURSOS 


TRIB. REG TRABALHO 


Oficial Jud, Escrevente Jud, Of. Just., Escrev. Aux, e outros. 
Curso Preparatório de 


NANCY MENDES DE ARAGÃO 


Tels, 48-7678 e 48-5045 


| 
| 


| 








Ensino diversos tipos ] 
QUADROS EM ALTO RELEVO, PÁTINAS, 
TECIDO etc. 


Dará Sa.-feira, %2, às 13,30 horas O CIRCO VEM 
ser purtido o PALHACINHO desaparecerá q anar 
outro lugar do BÓLO» (Serã partido : 


; CIGANA DE SALGADOS: Um SALGADINHO de po IM h 
de costume, hora prôviamente marcada, sômente às segundas | bremesa Gelnda CHILENO e 





DR. ATHOS DE FREITAS. 


Hosp, dos Serv. do Estado — 


56.1293 Av. Copacabana, 1,052 
-— G, 705 — Marcar hora. 


Dr. Aloysio Graça Aranha 


Doenças de Senhoras e Purtos, 


DR. ALHEIRO DA SILVA 


NERVOSO, angústia, mania, 
bias, Av, N. 8, de Copacabana, 
18, apto. 607 — 9 às 12 horas 
— Run Lucídio Logo, 96 — s/201 
— Méier — 16 às 18 haras, 





Fortes o. 

Doenças do Sistema nervoso de Qliveir; 
me Av rRnaa e 52-7828. | ANAI ISES 
Dr. João Bandeira CLÍNICAS 


Clínica Geral 


Crianças. Das 8 às 11 e das 15 sYas 1 
DE OLHOS às 18 horas, Av, Antenor Na- Das ns 19 horas 
varro, 580-B — Brás de Pina. 


CONSULTAS; NOr$ 5,00, 





Especialista em 
vosus de ndultos e crianças — 
PSICOTERAPIA — 295, 414 O 615, 
dus 15 às 18 horas. 
lua Méier, 38 — Meir — Fone: 
24-Ja31 — Hora Marcada, 





Rômulo Boccanera 


Psicodingnóstico, Conflitos, Acon. 
selhamento o Tratamento, 
Bolivar, bh, sala 204. 
3606-778 O 57-50, 























SEU TV PAROU? [Seu Rádio de Pilhas Por 


Atendemos todos os dias, Inclu-lras. Orcamentos grátis € 
sivo domingos e ferindos, Con-jra. TRAVESSA DO OUVI 
sertamos em sun residência, Sejnl (entrada pela mis + me o 
qual fôr u marea do sem TV.lbro) — Abrimos aus sábados 
Nio cobramos visitas, 





h 
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Diário de Notícias, 20-8.67 
FLORES DE POLIESTER 


FLORES DE PANO, PLAsTic) 
PINTURA py 
Larga do 


) 
os 


— Informações pelo Tel: 2z.guno 


Machado, 11, np. 402, 


LUCY BORGES —— 


AL ctsto o 


em aula) 
Festa 


h 


Run Carolina Machado 5 


— Madureira, 


PROFISSÕES LIBERAIS 
MÉDICOS 






Dr. E: Miranda 


— ttuz Paulino Fernandes A 


CLÍNICA 





Botafogo, 428 — salu 202. 


Yendimenta 
em Pesilênciy 





Eis iNCIA CLÍNICA 


ZONA DA LEOPOLDINA 


ESPECIALIZA DA 
Eletrocardograma 


to- 





Dra. Eurydice Borges 


Br. Adiaihas 








de Adultos € 

BR. Álvaro Alvim, 91 
— 5" andar, 
Telefones: 

42-4242 e 42-0505 





DR. JOSE AREAL 


doenças ner- 


Rua Caro- 


DENTISTAS 


» 


(E ad 
DENTADURAS E PONTE 


Fazem-so em “4 dus, Come 
tam-so em 90 minutos Urça- 
mentos grátis, Ia do Nosá 
rio, 173 — 19 andar 


DR. JOSEF FIEDLER 


; Diplomado em Berlim e Rio de Janeiro | 
Clinten Geral. Tratamento moderno e eficiente da Frnaquero | 
: sexunl masculina 
Diarinmente, das 9 às 11 horas e das Ui 19 hor 
Consultório: — Avenida Copacabana, 709 — Apto st - 
Tel.: 57:-9078 


Psicólogo 


Rua 
Telefones: 


R. LAURO LANA 


“CLÍNICA GERAL 
CONSULTÓRIOS: 
LARGO DE SÃO FRANCISCO 26 — SALA 44 
TEL.; 43-3801 — Diirinmente, de 2 às 3 horas 
Av. N. S. de COPACABANA, 594 — SALA 38 — 
TEL.:; 577413 — Diirinmente, de & às 1 horas 


EXCETO AOS SABADOS 
cologir da Universidade d| 


DR. GRABQIS nua 


CLÍNICA PSICOLÓGICA 
Nervosos. Problemas afetivos o sexuais, angústia, insónia 
desânimo, fobias e outros distúrbios neurálicos e 
psicossomáticos. 
Rua álvaro Alvim, 21, 19º andar — 'fel.; 
Dus 14 às 19 horas. 
Avenida Copacabana, 435 — sala 414 — Thlo: SAM — 
Das 8 às 12 horas. 


DR. JOSE SERRUYA 


DERMATOLOGISTA 


Professor Assistente da Faculdade Nacional de Medicina. 
Título de Especialista em Dermatologia pela Universidade 
de Nova York (Skin and Câncer Hospital). Doenças & 
Pele — Dingnóstico e Prevenção do Câncer Cutâneo. 
AVENIDA COPACABANA, 1.072 — 4º AND. — GRUPO!” 
Segundas, quartas e sextas-feiras, das 1 às 1 horas 
TEL.: 37-4689 — HORA MARCADA 





us ato mn 


Ex-diretor do Instituto de Ps 


BLA — 





RÁDIOS E TELEVISORES 


— 


| 


Tel : 28-81 32 |Leve-o no a TRANSISTOMA * 

he Consertos de Grievailares ve: 

Huhas, Eus, Báulios de pilha, 18 

Serviços Técnicos de Televisão. jo automóvel. Consertes as 


um, + 
setor 
Nova direcção têenica 


ma mit 


Rádio de Automót 


Consertos e Instal=c5 
em qualquer tipo de 19º 

dio inclusive europe! 
armar 
PANA 


7 ara) VS 
: a ia 


Estrada Intendente Magalhães, 75 — Tel: 9 
Pôsto Esso — ZBY — Campinho 
prt 





ANIMAIS 
ESSE a 


SABRO LEPROL 





; RU 
O MELHOR SABÃO PARA O SEL C 
Elimina eulgus, Carrmpatos, Piolhos eto 
Cura tódas as moléstias da pelo e do PATAS 
A VENDA NAS FARMÁCIAS E DROGARDE | 





DISTRIB : À DROGAFLORA |, 
GORA, RUA DOS ANDRADAS, 9 — RIO dd nora) ines 


e 














piário de Notícias, 20-8-67 
MÓVEIS E DECORAÇÕES 


TRE. 
Moves as 
Estoiamentos 
super-Synteko Sofã a 50,00 — Poltrona 30,00 | 
am Côres — Cortina a 00,00, s/ tecido — 


SR, ANDRÉ — 22-9532. 





que tntral, servico do enlafa- 


qdo, est, DOU Tay + gr Má-| Poltronas c colohões. Faço ca- 
pn grátisa de Boa vê pas e cortinas, Facility — OLI- E TA 6d 
do 8 tunvedo VEIRA 32-8744 6 22-5021, PERUCAS — Faca trancas e 


apliques por NCrS 90,00 — Tele- 
fono: 49-0039. 





CORTINAS| ARMÁRIOS 
URTIS - 45-2128 


da, preços múdicos. Muda-se pu- 
É EMBUTIDOS nho o colarinho, R. Santo Ama- 
a re r: ' fi é . 4 o = 

gRVICO FENO — GARANTIDO  ncilitamos o pagamento. Indús- ne da lerem 
O trla de Móveis Flércules Ltdy |..: É ads ente oo 
IN V PAN M a Ss Rua Visconde de Niterói, 1.180 | PERUCAS — Cab. natural — 
L . e Tol.: 34-1882. : 200 mensais, todos os fipos. 

VAM-SE CORTINAS — 


E gEFOR (Reformo «é ensino 20,00) MME. 


pé ja ARMÁRIOS  lapto nos coracanaNa DURANTE 30 DIAS 


ORTHAS | emeuroos Escassez | FAZ A VENDA MAIS “QUENTE” DA 


esquema — 'Tel.: 45-14H3 
rapecieia oriental, o múximo|Desmontáveis para pintura, Ma- 


CAMISAS E BLUSÕES sob medi- 














4 








pira policias, sutás cte., evl- “L601/407 — Rel 67-0007 
a aquela 00 sujo. Se a peça I 


leds emserva e protejo, se tôr LAVAM-SE 


gesso alte MOVA aparência n 





tura, Fazem-se MOLDES e con- 















Xuvis — Heforma — Conser- 
tus — Cortities fapúnesas — Por- 
tu quit dos, Aplica-se Sinteko 
pranto pelo tol, 52.0252 


livro «O Sistemy  Hetungulur», 
Concede diploma. ua Senador 


“ Fone: 25-6478 . 
“ADÃO “PINHEIRO: 


Filint Tijuca — Tel. mi-1238, 


—| | Blusas cristal, adultos e crianças......... 






















nha conversmr conosco, Telefa-! 
' : nos 36-5407, | 
Estante 'sob medida, toquea- 


úidos ou folheadas. 
É FACILITA-SE O PAGAMENTO 


* RUA SÃO CRISTÓVÃO, 779 
er vo Tel, 28.6504,..,,. h 















Consortos garantidos, técmicus es. 





Loucas e porcelanas, vidros, cristais, ferragens e ferra- 
mentas cm geral, artigos dé alumínio, talheres e faqueiros ||Com, NCrS 50,00, Leve sua: PE- 


per lavoura e jardim, todos os artigos de eletricidade e lIlcabana, o FIO até o FINAL DA PEÇA 
luminicão. Sortimento completo com fôrmas de gêsso, ||— 


uu confeceão de bolos, bicos, com grande variedade para 


| doces e biscoitos. 














“or RN >>> O seu terno usuito fiem comalMAS pelos tratumoentos: CELULI 
EXTOJOS de coro ara mágui- ES CO DS 


, : . nôvo virado polo svêsso ou res PE, GMAGRECIMENTO s/nFE- a 
Po loivgraficas — —Recebemos| A PRAZO — Material fotográfico a eee r I atuo, Consôrto em gerul. VeliTA, por meio de massegem e gi 
Edo sulimento do estojos de 


)Í em — ores, etc, ”) tio do ternos e enteus sport sobinástica e/apnrelhos elótricos mor) 
iu cumu tiuinhêm olsas para|— Gravadores — Projetores, ot AGÊNCIA DE | ir di OLA. 








Mu fi I be-| E to diret Copacabana, dernos PROFESSORA C/LONGA 
cstbos tulucmáficos. Recebe-| Financiamento direto ao consu- M Sula 1.205 — Tui: 89-8076, [EXPERIÊNCIA — Ted. 95-48 | 
Mr estos para máquinas RO-| . KINA Rio B E PREGOS ê | ] 
LENLES c FLENAREI, CASA midor., PHOTO jo Branco 


CS UND tua da Quitanda] 199 — Galeria — 52-8606 DA TIJUCA 
EE o PEÇA SUA EMPREGADA 
HECESEMOS — O) famoso apa- CA — Ma- TEMOS VAGAS PARA EM- 
to MOS OL A FinesO, dba | ASSISTÊNCIA TÉCNI 


4 “pn nomes, números etc, 
y tm 











ueve Je Mesmo AS sEitGi visi 
HAS o flioura tv perieity com A k Naa 
; T Ê ] : viduat. MAQUILO NOIVAS. [ei 

novas  Trocum-se  copirinios WAR - MME MARY. | 
punhos, camisas sub median 

KUA DOU CATETE, des — 50 |———-—— meme que em 


GADAS DOMÉSTICAS Ensinu em 9 uutus. Curse udi | 
torial fotográfico, microscópios, Pers A Ruca 

bos 
córrada em várias cô- projetores etc. PHOTOKINA E FISHONAL — AMPLA AS- 
is UASA OXFORD — Rua da Rio Branco, 133 — Galeria SISTENCIA JURÍDICA — EN- 
52-8606 CAMINHA-SE AOS MELHO- 
ão RES EMPREGOS. PEDE-SE 





Paz 0 seu terno untiguo muderas 


ESENTAÇÃO, RUA o y 
EDGRRE LRC ( PROFESSORA Conserta quulquer roupa, Pro 


4.A — LOJA 33 
ARQUITETURA E MATERIAIS DO TELEFONE Semias. cum-se colarinhos e ação elx 
: sas. E! tefito. Kun 
roma” [EUNICE REZENDE (E cieio sê — sobrado — Te 
ENGENHEIROS VIPL. REG. LICENCIADA tofone: 45-6105 
RODOVIÁRIOS  emueLeze seu corro e-,— 








[em 


VULÇAPISO 


FINANCIADO 
APLICAÇÃO IMEDIATA 
CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 











CONSTRUÇÃO CIVIL 
A ENBRATEL, nmplinndo seu 
quadro, admito engenheiros da- 


em 8 mussagens. Ginústica Cor-|(em frento no Cine Art-Pnlácio), 








Materiais de construção em geral 


: NCr$ 
CIMENTO MAUÁ ..... abas 4,95 
KULEJO KLABIN ......... 6,00 
CERÂMICA VITRIFICADA .. 23,00 
CERÂMICA VERMELHA .... 4,50 
CONJUNTOS SANITA- 

RIOS COLORIDOS ..... 130,00 


Fnos BARBARA, com 15% de desconto. 


So o seu problema é enbelo? 


A 
Besenhista Posiaies Charme é . sentia ú 
ist a tos especiais, = 
(MÓVEIS) do moneRes alema: na AI 


LITA MIRANDA 
Rua Barata Ribeiro, 147, apto. 





miranto Tamandaré, 41, apt. 1113 
A fábrica do móveis LAMAS 


precisa para sua seção de PERUCAS 











projetos, plantas e vendas 
que já tenha alguma expe- 
riência ou pelo menos voca 


ção para o gênero, tenha Aproveitem comprando em Mme: 








A e e 


Í 


te qualquer monlho Sonia Les Reforma de Sofá PERUCAS * VESTIDOS * ALFAIATES * BOUTIQUES * PELES — ARTESANATO +* INSTITUTO DE BELEZA 





el (o negócio é arrasar todo o estoque de artigos de INVERNO) 


— o de= is | péus o ALUGO chapéus, bôlsas, 
pes cumteetão du cortinas n pra-jdeira do lei em dacenrandá ou| PERUCAS, todo tipo e cõres, pre-; luvas e sapatos tollcte, Rua Ca- 
Cori furo Del. $-2781. Marfim, A partir de NOrg so,0ujcos para revendedores — Tufor- a . “ me ) ruso, 25/202, esquina de Haddock 
Po m2, Facilitamos pagamento. Fá-|mnções pelo tel, A5-0852, Tudo muito mais barato que qualquer LIQUIDAÇÃO É, Lôbo — Tel, 28-8040, 
“=. brica própria, Hoje tel, 58-2344]—>-———— — —— nn 4 1 — PS OT Tá 
Ie À Ê $ — Dias úteis, Tel 68.0567 —|MODISEA — Exceuto qualquer APRENDA CORTAR em 10 au» 
U . 


5. dogo ox auto, CMT Tlm, om, peciião enc UMA OPORTUNIDADE DE OURO PARA REVENDEDORES 
ppa ATACADISTAS E PÚBLICO EM GERAL 


meio fácil de tirar para ta- feccionam-se vestidos de noiva. Lurante o mes de AGOSTO, todos têm a sua vez, porque nosso estoque da para TODOS, COSTUREIRA — c/confecção é 
ri Mendo qualquer bairro — TAPETES MME. BARROS — “55491, não havendo necessidade de ATROPELOS... esmerado aeubamento do vesti- 
e RR ame 6] a: APRENDA à fosco URCA VORA Os hossos clientes poderão comprovar essa REALIDADE, com a maior FACILIDADE. o id Db Raio? 
CORT EM AS RA Pcs pr a a E só visitar a IMPORTADORA GENTIL e ver de perto como é que se manda os preços altos para o inferno ! ” COSTUREIRA para seu vesti- 
Ad! bo CORTINAS A RRIGs antesn nda dao ARA gd Onde é que se vai achar preços mais baixos do que na IMPORTADORA GENTIL? sapo o ese 
” ; "as tas, UV o óres — reto e 1, : 46. E Ê e 
JAPONESAS | 4 Nacionais Pinto, 85/401 — Pijmea, VEJAM SÓ ALGUNS EXEMPLOS: magenta 
."! a ! AN | f P o e mm mi 0 e “o, 
ruido, i EU D . é Elia : “ A 4 Ea | «já 
Fios eapetnenlar. A praro Ai ria Academia de Corte e| . ioaitias ue cusio, tamanho gramde.... De 4,00 por 0,80 Limpeza de Pele 
mm dum. Vábrica S2-ATR4. a, PANA, Faé Costura Malvina E PA aa 93 Massagem facial — Cravos — 
és ———————— Consertá - Espinhas, Prain de Botafogo, 
PERSIANAS Rua Pedro Américo, 205 Kahane Vestides chemisier + COM mangãs......., De 18,00 por 4,80 860-1.208. Tel: 261657. 


FS ST AP Casacos e “pull-overs” de lã (1.º q.) até 16 anes De 18,00 por 7,80 
Do a po el À] Camisas “Volta ao Mundo” legítimas, social De 23,00 por 1,90 . 


P. Poule, colegiais —- BLUSAS (em agilon, cristal, dralon, rodiela, helanca, ban-lon, jacar, 
lisas e estampadas) — “SLAKS” e TERNINHOS em tergal, J.K., praiana, P. Poule, etc, — 
e “"MANTEAUX' em vários modelos para meninas, meninas-môças e adultos — JAPONAS 

em vários modelos para adultos e crianças — CAMISAS ESPORTE E SOCIAL em vários 

modelos e tecidos para homens, senhoras e crianças — VESTIDINHOS para crianças (40 

modelos diferentes em vários tecidos) — CONJUNTOS em lã, cristal, rodiela, malha, 

tergal, para senhoras e meninas — “PULL-O VERS”, CASACOS, e COLETES em lã, para 


pecializados, atende u domicilio adultos c crianças (30 modelos diferentes) — MEIAS RENDADAS SEM COSTURA —" im qr 
E Tel: 20-8219 — Av, Sãv Sebas- CALCINHAS EM HELANCA (tamanho único) — COLCHAS PIQUET (lisas e estampadas) 
É] DR A [6 Ê (À) hinos 189 ania VAR = irani d4 — LENÇÓIS para casal e solteiro — JOGOS DE TOALHAS DE MESA — TOALHAS DE | 
dedinita dose ss MESA TAMANHO BANQUETE — TOALHAS DE BANHO e ROSTO -— PISOS — LINGERIE dio É câri URLa SL ANA CAIA 
A FERA DA RUA LARGA PERUCAS (variado estoque para noivas) — CAPAS E CONJUNTOS DE CAPAS E GUARDA-CHUVAS processo da AMÉRICA DO SIL, 


para adultos e crianças — PIJAMAS para adultos e crianças e muitas outras mercadorias 


S! E ara pronta entrega. o tel, 37-1180, 
de lódas as marcas e qualidades, fogões e fogareiros n ||RUCA Para HOMENS e SENHO- ” Pere IR a Pe ti ig es 
óleo era, álcool, querosene e pecas avulsas para os mesmos, ||RAS, Fabricação Própria. VEN- NOTE BEM: Todos os nossos artigos são de PRIMEIRA QUALIDADE. Este é um MILAGRE 
brinquedos, velocípedes ce bicicletas, bombas de pressão |IDAS A PRAZO. 'Tel.; 57-9678 — 


para águs. Creolina Pearson, carros para atêrro e artigos |jRua Francisco Sã, 86 — Copa- que só q IMPORTADORA GENTIL pode fazer, porque tem FABRICAÇÃO PRÓPRIA desde 


. 


madeira, alumínio e fôlhn e todos os demais pertences Míni-Perucas Aviso aos nossos clientes: Diáriamente colocamos um artigo como surprêsa com desconto de até 80% 


emfeiteiros, forminhas de todos os tipos e cortadores para (Tipo Exportação) E» NOSSOS PRECOS SÃO ESPECIAIS PARA REVENDEDO RES E ATACADISTAS EM QUALQUER QUANTIDADE. 


ATER, OINCO E FORONRÁRIOO || DE en tor IMPORTADORA GENTIL 


RUA SANTA CLARA, 33 — sal : +. : ro VÉU, Tel. 23-0045 o cm COPA (jd) 

Ê PICO  jnua sáxra custa, os — anta Avenida Rio Branco, 114 - 2.º andar (ao lado do “Jornal do Brasil”) — buanabara CAnava — Avenida Copias | 

- a ” > ' rr un | 0 ; A na, L = . “Vo, l If 

red is Apostar na tos ger a ni Para melhor atender aos nossos clientes funcionamos aos SÁBADOS o 
4 Murat ES b O) id pf 

mtu sem Iuz, Jentos de aumen-|todus os tipos para projetores, : PERUCAS - a incas WIPEECAE TS TER PUC OT ET TIRO PERUCAS 4 

voe tunas os tios comu mierus-je Lêmm. como também um nova A PARTIR DE 40 000 are E 

equos ale Ielsu, bússolas purajtipo de lâmpada «QUARTZO: comp $ à E ES Da Ro e que ) e PE PUEDE Ses E o O A POIATS 
miles os Las 0 Manômetro pura [LODO» lâmpada para Editores «e RAM-SE CABELOS a dom a Sola Sem iove | - o |própria,. O DR er 
nove pressão (qura Médicos!. |flimes, enftm a maior variedade TELEFONE: 8º 3911 | E pa ni vA ca sempre sovem CLINHECA DA FACE Telefone; 48-5632 — D. 1 ) 
Lása ONEURO — Run da Qui-jno gênero, CASA OXFORD — | ————— = — e | tc beths bi scia MASTUNHA A PLASTICA DO beds ” | 


Vita, 54; Rua da Quitunda, 65. 7 | SEU CORPO SEMPRE BEL FoM- CENOIVA SE "PROBLEM E RV 
a ———— | EMPRÊGO ss | j Ra dm ERNOE gi rs ' Peoig is 
Auta SO SEA — SL.: 42-02 





| a qi (DENY — ZITA — GAVAZZI) 
EE STE TI PESA | Vrutamento da pele, limpeza, — Métodos Modernos. — 
9 “uuna — Magnetizor — Maquilagen a domicílio p/ noivas. 
RASGOU SUA ROUPA? MA AQUIHLGEM | CONSULTÓRIO; — Rua Conde de Bonfim, 37%5 — Sala 709 
— Praça Saens Pein — Tels,: 8988-5410 « 54-0551. 
«TRAZENDO ESTE ANÚNCIO TERA! UM DESCONTO» 








BRADO — Tel. 45/5105 | ALFAATEMÁGICO» | CURSO DE TRATAMENTO DF 


PIQUE — Vond R | 
ENGENHEIROS DE JUVENESÇA — Perca 4 quilos ndo de Bonfim, 873. mala 408 MATRÍCULAS ABERTAS 


retiva — Massagens Medicinul [POr mativo saúde. Preço à vista:|| AV. COPACABANA, 5R3 — SALA 407 — TEL.: 370578 








NCr$ 4.000,00 Tratar dus 15 às 
; REV PLAST queins eoposniizadas, ema ár estética o desportiva, Tratamen-| ty Pinda q Rae º pie ou 
r IN Fr ea minima « dois m . on EA se Da O e 
* AMINDO GUANABARA. 17 — GRUPO 607 1 e em todo 6 território lo do Teumutitmo — Celulite —) ALGO ESTA ERRADO COM VOCÊ? || A COS ACOBANA 
SE ESA AO nás o (nove) |PecuperaçÃo, Rua Tenreiro dra- COSTU REIRA ENTÃO USE O PERFUME Darei sia 
—— [0 vêzes o salário unindo (om mais, (Nha, TR2-A — Pei, 93-MD3; lata costura atende 9 domicílo. * Voja-G — pi SY-DTILe 
dependendo du  experiéiolay “ep — oo TE Prova o entrega, rapidez e per- | RN RE 
TEC mais ajudo do custo felcii Feitio 15,00 — Copnca- E Z Ã L Ã AGÊNCIA DE CAMPO 
AN | ES DE COMPRAR VISITE ENTREVISTA: Av, Pres. Var- PERUCAS Pepe rel. 5-9296. GRANDE 
gas, 290, 8º undar — Secção de ) DA paca Ss (O PERFUME DA SORTE) Ron Coronel Agostinho, 7 — 
Q Nosso Bazar Seleção e Treinamento, sala 2 


«CHARME» | PERUCAS DE A venda nas PERFUMARIAS — FARMÁCIAS — 


Distri SE ques AFLO 
«ALTA CLASSE» | nua vos ANDRADAS, DESERT A ARiS o GR: 








piso, Come — "mal SABÃO DA COSTA 
Ternos Usados Contra: Cravos, Espinhas, Sardas, Caspas e tôdas as 





| afecções dn pele | Mun Fonseem Tolêm; 7228 
Pes ) a À : - VERÔNICA. Inteiras, NCrS 100,0 | ) i sobrado 
da Areia, tijolos, ferro, tacos, chapas golana, tubos Eter || boa instrução e idade entre | VERÓNIS NCIS 4000. pd re COMPRO A DOMICÍLIO Elimina o mau cheiro produzido pelo suor. AGENCIA TIJUCA 
divas Pirua, tintas, loucas sanitárias, metais, ete. ||] 22/40 anos, tratar das 10 às pelo preço que anunciamos. Fa CALÇAS CAMISAS | EXIJA Â CAIXA VERMELHA | Nua Tondo da Bonfim, 214 
COMPRAS par ctO Menor Preço. na 12 ou das 15 às 16h30m. com |yricação própria. Aceita enco- ÇAS, | A VENDA NAS FARMACIAS E DROGARIAS Loju-G — Galeria Caruso 
toa Bari EM O NOSSO BAZAR É ECONOMIZAR | o sr, Manuel, rua Melo e [jmendas. Qualquer tipo. Entrega C | : AGÊNCIA TIRADENTES 
árão de Mesquita, G08 — Tels; 988198 e 58-2497. DN ideia BAGMA CaR Or SAPATOS ETC. DISTRIB.: A DROGAFLORA gua êa GC 
Quase esquina com rua Crugual Sousa, 10% Próximo 0/4600 168 1 O acao || AGORA, RUA DOS ANDRADAS, 9 — RIO — TEL: 4834412 7 Hon im Pp Pira 
bs bs Aida : , É o ronserto, chuclo, 252 y » BOM) (ot o Aee = hd Sapatar 
pe Entregas para o mesmo dia W] poldina — To: 28-8054 | rurrio o Corel er 420713 TELEFONE: 22-5568 sá echo ” 
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ELEZA | 






VENDE-SE lindo vestido de mole 
va bordado, véu e grinalda, Óti- 
mo preço — Tel, 6564-1755. 


DVFERECE COSTUREIRA — FA- 
ÇO VESTIDOS E REFORMAS — 
DIARIA NCr$ 12,00 — 45-1410 
















































ALUGAM-SE vestidos de baile, 
noiva e toiletto, Accita-so feitio 
— Edificio Odeon, sala 815 — 
Tels.; 26-0697 o 52-1440, - 


e —mm me 
MOÓDISTA — ALTA COSTURA — 
Aceltam-so qualquer feltio de 
vestidos sport, tollete, debutan- dd 
tes, noivas o 1º comunhão e fel. (nl 
tios p/ crianças cm 24 horas. NC 
Fnz-so qualquer modêlo de cha- 


GENTIL 


TEMPORADA FRIA 


lus, pelo método Gil Brandão, 
com a modisia Maria, após us 
nulas aprenda a costurar rf. 
36-3136 — Av, Copucnbnna, 605 
— sala 1.102, - 











—— DD 4 


CROCHÊ 


Vestidos de gala e ligeiros. Exs 
clusividade — HERMINIA, “Tel 
46-1727, 


De 6,00 por 1,00 














(PAREI ronr O Ega Calças de helanca, colelê e lisas.......... De 14,00 por 8,00 OSS a AR 
RE PARE ai Roca, dto, ao. igt = amei) | “Mantcaux” de lã para criangas.......... De 22,00 por 10,00 pp que O 
dida be et EL 232705 / MO Lue ipi! | Saias de Tergal legítimo, colegial. ........ De 14,09 por 6,50 PERUCAS * | 
iai od “| Aulas de P Esigaads Camisas de sêda, com manga, para senhoras De 15,00 por 4,00 euelito em & 6 ou taco, Cie |] 
| ARMÁRIOS  fsese agi uma am im Meias rendadas, sem costura, 1.2 qualidades (dz.) De 30,00 por 10,80 e, Nono, — E 
EMBUTIDOS) eis acses | CAE NEARER ca vai, OO E von por ass eta 1 


“PRINCESA” 


«OS NOTAVEIS CABELOS MI 
NEIROSo — Intelras à vista —- 
NCr$ 100,00. A prazo em 3,507 
pagamentos, Todos os tipos —s 
Rua Hilário do Gouveia, 30/6003 
— 0-4206 — MIERTES 


e 


tratamento do rosto em zeral, 
manchas, verrugas, cravos, esni= 





Madame Laureano 


ALUGO E CONFECCIONO vestle 
dos para nolvas, madrinhas, dae 
mas, passeio, trajes de ballo, 
Também tenho ehapéus, luvas, 
véus q grinaldas, ATENÇÃO! Tes 
nho vestidos p/ noivas u partir 
do NCr$ 50,00, São mudernos é 
limpos. «CRIAÇÕES DE FAMO- 
SOS COSTUREIROS ec BORDO 











Moldes Femininos 


Padrão « pelo figurino. Mune- 
quins o sob medidas, Tel, 45-0145 


PERUCAS 
“CHANEL” 


HKubos, Melas, etc. Em todos os 
tipes o córes. Preço especlal pa- 
ra Revendedores. Pagamento fa- 
ciitado. Rua Senador Verguels 
ro, 210, cpto. 1.201. 


er car cm — 


ESTETICISTAS 


mass 1 








2 ;K) 


a recem 
e 


Tere rop 








e PRP 


BELEZA 


DIPLOME-SE EM 
LIMPEZA DA PELE 

E MAQUILAGEM, 
CURSOS PROFISSIONAIS 
E AULAS INDIVIDUAIS, 


Anuncie 
Nesta Seção: 


No Departamento de Pu- 
blicidade: Av. Almiremto 
Barroso, 4-A — Tels: 


+ E 


RANCE | 
ACADAMIA 





DIURNO E NOTURNO 


AGÊNCIA DE CASCADURA 
Av. Suburbana, 10.002 — 
anta 315 
AGÊNCIA GOVERNADOR 
Rua Capitão Barbosa, 698 — 
sala 208 — Cocutã 
AGÊNCIA LEOPOLDINA 
Av. Brás do Pina, 59 — salas 
201 o 202 — Penha 
AGÊNCIA MÉIER 
Run Constança Barbusa, 152, 
Loju-C — Telefono: £29.9801 
AGÊNCIA 8, CRISTÓVAO 


HERVANARIAS, 


MEDICINAL 
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IMÓVEIS 





Flameng 
FLAMENGO — RUA MAR: 
QUÊS DE ABRANTES, 82 — 
De frente e indevassáveis, 
lou 2 sales, 2 ou 3 quar- 
tos, 2 banheiros sociais, 
copa-cozinha, dependên- 
cias completas para empre- 
gada e garagem, Apenas 4 
apartamentos por andar. — 
Entrada de NCr$ 1.200,00 e 
mensalidades de NCrS 
260,00 — Construção com a 
garantia de IRMÃOS TO. 
RÓS LTDA,, e aprovada pe- 
lr nova lei de incorpora- 
ões. Informações no local. 
didriamente até às 22 ho- 
ras, ou em nossos escritó- 
ros, à Av, Rio Branco, 156, 
sala 808. Telefones: 32-3813 
— 52-7494 — 9292-2799 e 
52-8774 — Vendas: JÚLIO 
BOGORICIN — Creci 95. 


o 


ub. da Central 


TERRENO EM CAMPO GRANDE 
— Para Cnsns Populares, Vendo 
firea com 6,027 m2, Tel. 43-8830 
- Sr. NOGUEIRA. 














Casa em Teresópolis 


Vendo nesta cidade casa alto 
tratamento do 3 quartos, e/ ar- 
mários embutidos, 2 banheiros 
em côr, living, bela varanda, jar- 
dim todo gramado, casa enseiro, 
dep, empa última p/ família de 
Sino gósto, tóda ricamente mobl- 
Binda, em terreno 2 mil m2, Pre- 
go NCrS 150.000.00. Tratar com 
SOBRAL — Tua Edmundo Bit- 
fencourt, Gt — Telcfonc: 8401 — 
CRECI-ERI 31, 








LINDO TERRENO NO CENTRO 
DE TERESÓPOLIS — Vendo bem 
no centro desta cidado terreno 
de 20 mil m2 c/ testada de 85 
metros, serve p/ Clube, Colégio, 
Casa do Saúde. Preço NOS ,. 
340.000,00. Tratar c/ SOBRAL — 
Run Edmundo Bittencourt, 61 — 
Tel, 3401 — CRECLERIJ 31. 





Friburgo 
ÁREAS — Para Si- 
tios e Granjas. Ven- 
demos na estrada Rio- 
Friburgo. 1 hora do 
Bio. Áreas de 4.000 a 
15.000 m2. Presta- 
ções a partir de NCr$ 


36,00. Ótimas nascen-|' 


tes, matas, rio etc. 
Informação e visita 

ao local. — Avenida 
Marechal Floria- 
no, 155 1º andar, Tele- 
fone: 43-0229. — Com 
ASSYR - CRECI 497. 


— 


Aluguel 


IPANEMA — Aluga-se aparta- 
mento na rua Bardo da Tórre 
— Fone: 27-2800, 








ALUGA-SE — Pósto 5, com telef,, 
sala, 2 quartos, coz, banheiro — 
450,00, Inf, 57-7604 — Hor, Co- 
mercial — Dog. 27-4308, 


| EDITAIS E AVISOS 


CIA. CONTINENTAL DE 


ELEIÇÕES GERAIS CLUBE DE 
ENGENHARIA 
COMPANHEIROS: 


Prestigicom autênticos líderes de classe, reparando Injustiças 
sotridas: Helio Almeida — m.d. ex-ministro govêrno Goulart 
— Otavio Catanhede incansável. lutador pela hegemonia Eng?s 


cionais. A 22 de ngôsto venha votar para valorização 
desenvolvimento, 
A COMISSÃO defesa da Engenharia 








SUECOBRAS INDÚSTRIA 
“E COMÉRCIO S.A. 


AVISO E CONVOCAÇÃO 

Acham-sg à disposição dos Senhores Acionistas, na sede 
social, na rua Cachambi nº 713, nesta Cidade, os documen- 
tos a que se refere o Art. 99, do Decreto-Lei 2.627, de 26 
de setembro de 1940, ficando os mesmos convidados a se 
reunirem em Assembléia Geral Ordinária, naquele enderê- 
co, no dia 31 de ngôsto de 1967, às 15 horas, a fim de co- 
nhecerem e deliberarem sôbre o Relatório da Diretoria, 
Bnlnnço, Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, re- 
Intivos no exercício compreendido entre 1º de malo de 
1966 e 30 de abril de 1967. 

Rio de Janeiro, 11 de agôsto de 1967 
HANS LENNART SJOSTEDT 

Diretor-Superintendente 





INSTITUTO NACIONAL DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO 
ESTADO DA GUANABARA 


AVISO 


Local para inscrições 


Ficum avisados os segurados dêste Instituto que, 8 par- 
tir do dia 21 DE AGOSTO corrente, as Inscrições de: 

— Beneficiários designados; 

— Contribuintes em dôbro; 

— Segurados autônomos; 

— Empregadores (segurados); e 

— Segurados facultativas, 
serão feitas na RUA DO RESENDE, Nº 141 — 1º andar, das 
12 às 16 horas, salvo para os segurados e empregadores (se- 
gurados) dos ex-IAPQ e ex-IAPETC, cuins inscrições, nté 
ulterior deliberação, continuarão a ser feltas nos mesmos 
locais onde o ersm nté a presente data, 


JORGE, BARBOSA 
Conrdenndor de'Séguros Socinia 





OUTRO “NOITE DE GALA” 
VOLTA AO AR EM SETEMBRO 


Reeditando o sucesso que: sempre obteve no passado, vol- 
tark mo ar, no dia 4 do mês entrante, o programa «Noite de 
Galn», desta vez pela imagem do Canal 2, TV Excelsior, como 
sempre com grandes promoções, novidades surpreendentes, 


o nomes de grande destaque como Márcia de Windsor, Os- 
waldo Sargentelli, a manequim Vera Barreto Leite comandan- k 
do desfiles. de modas e a-segurança da orientação de Maiu-; 


ríclio Shermann. O sucesso que" alcançou sempre em seus 10 
anos de existência, com promoções surpreendentes como foi 
em sur época o concurso «l milhão por umn canção» (foto 
de Elen de Lima, vencedora), base e orlentaçião para tudo 
que se fêz depois em TV nté o atual Festival Nacional da 


Canção, é uma garantia da mova fase de Noite de Gala, em ' 


que um «outro» Note de Gala, 





Nova Munilial é Um Show no Turfe 





FABULOSO, foi como definiu o Dr. Victor Hugo Rocha Mosquera (diretor do vendas da E. Mo 


selo S.A,) o resultado da promoção-de-vendes feita para o conhaque «Ile de France», através 


do patrocínio da reportagem quo 


«Grando Prêmio Brasil. À revelação se fêz num 


a nova Rádio Mundial realizou, sensacionalmente, de todo o 
juntar que q firma ofereceu à equipe de turle 


e 4 direção da PRA-3, manifestando o seu entusiasmo pelos resultados alcançados com a pro- 


moção, À loto & daquela oportunidade. vendo-se Luiz Reis e Geraldo Luiz, com os dirotores da 


E Moselo S/A, Drs Victor Hugo Rocha Mosquera e Ruy Martinho Tinelto. 


J 


* livro próprio. 





| 
tal Hotels). 
| 
| 


COMÉRCIO E CONSTRUÇÕES 


ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, DE 


8 DE JULHO DE 1967 


Em data de 8 de julho de 1967, às 10 horas, reuniram-s. 
Opernções, com as demais categorias — Hersek Chalm Rots- [em assembléia geral extraordinária, ac. tas 
tein, líder nacionalista caboclo para defesa empresários na- | CONTINENTAL DE COMÉRCIO E CONSTHUÇÕES, em nu 
mero legal, conforme consta do Livro de Presença, por todus 
assinado, Aclamado por unanimidade pura presidir os úabu 
lhos, o dr, Paulo de Almeida Correia Leite de Arlagão, con 
vidou o sr. Wilson da Silva Ramos para secreturia-lo e assiru 
constituida a mesa, declarou abertos os trabalhos da asseni 
bléia que fóra convocada por editais publicados no «Diário 
Úficial» e «Diário de Noticias», dos qias 3, 4 e 5 e solicitou 
uo Secretário para proceder a leitura da proposta du Diretoriu 
referente no item nu“ 1 da ordem do diu: : 
nistas, a atual conjuntura dos negócios imoblliários e a im- 
dos empreendimentos Já 
Companhia, deixaram putente a necessidade de uma reorgu 
nizução udministrativa das operações du Sociedade e, 
isso, tornou-se imprescindivel de alterur o PARAGRAFO UNICO, 
do ARTIGO 9, dos Estatutos Sociais 
elusticidade e segurança à Diretoria no contróle do movimen- 
to comercial e financeiro. Assim sendo, propõe-se que a nova 
redação seja a seguinte: «ARTIGO 9º — PAHAGRALO ÚNICO 
— Todos os atos que imponham obriguções da Sociedude, « 
todos os cheques buncários, deverão ser firmados pelo Diretor- 
Presidente, sempre acompanhado por um outro Diretor, ou 
por um dos Diretores em conjunto com um procurador cons- 
tituído pelo Diretor-Presidente, com podéres especiuis para 
Lal fim, Rio de Janeiro, 22: de junho de 1967. Pela Diretoriu 
—- Paulo de Almeida Correia Leite de Artagãos. Terminada 
Parecer do 


portância capital 


a leiturá, o sr. Secretário passou a relutur o 


Conselho Fiscal: «Os abaixo assinados, membros do Conselho 
Fiscal da CIA. CONTINENTAL DE COMERCIO E CONS'TRU- 
ÇÕES, tendo examinado detidamente a proposta da Diretoria, 
datada de 22-6-67, e tendo recebido as explicações e justifi- 
cativas pertinentes à alteração estatutária projetada, são de 
opinião que essa alteração deverá ser aprovada por repre- 
sentar realmente providência salutar em beneficio da admainis- 
tração e das operações da sociedade. Rio de Janciro, 25-6-67 
— As.) Waldir Alves Nogueira, Mário Pucheu, Ruy Vaccani». 
Em seguida, o sr. Presidente abriu os debates sobre u pro- 
posta e franqueou a palavra para quem quisesse usá-la € 
como não houve nenhuma interpelação, submeteu a proposta à 
votação. Colhidos e contados os votos, foi verificada u apre 
vação unânime do nóvo texto, na integra, que passará a ser 
redigido conforme consta da proposta da Diretoria. Passando 
para o W item da grdem do dia, o sr, Presidente comunicou, 
pesarosamente, que o Diretor-Presidente da Sociedade, sr. 
Hugo Borghi, apresentou em caráter irrevogável o seu pe- 
dido de demissão, sendo motivo da renúncia o fato de pre- 
cisar ausentar-se do país por tempo indeterminado, não po- 
dendo, portanto, dedicar-se à administração dos vultosos em- 
preendimentos que se iniciaram. Com a palavra o acionista 
dr. Mário Pucheu, teceu comentários elogiosos à atuação do 
sr. Diretor-Presidente demissionário, ressaltando sua ação 
construtiva, e cujo dinamismo e dedicação tornaram possivel 
a criação do empreendimento, e solicitou ainda um voto de 
louvor, que foi aclamado unânimemente em meio de palmas. 
Procedeu-se então a eleição do nôvo Diretor-Presidente e, 
colhido o resultado, foi verificado o seguinte: 


de Diretor-Presidente, 
brasileiro, desquitado, 


da Silva Ramos, 


WILSON DA SILVA RAMOS 
Secretário 








VI SEMINÁRIO 


Interamericano 
de Viagens e 
Turismo 


Realiza-se no Rio de | 
Janeiro, de 4 a 6 de se- 
tembro - próximo, o VI 

' Seminário Interameri- 
| cano de Viagens, concla- 
ve que reunirá cêrca de 
1.000 agentes de via- 
gens, hoteleiros, trans- 
portadores e entidades 
ligadas ao turismo, E' 
uma das maiores promo- 
ções turísticas do Brasil 
já organizadas em nosso 
país, pois teremos chan- 
ce de mostrar nossas fa- 
cilidades turísticas aos 
delegados, todos êles 
pessoas ligadas à indús- 
tria turística. 


O programa compreen- 
de passeios, visitas a lu- 
gares turísticos e como 
é óbvio, um programa de 
trabalho que enfoca os 
mais importantes proble- 
mas da atualidade, na 
indústria do turismo. 


Carlo Gherardi, diretor 
da Hotur, é o presidente 
do Seminário, cabendo 
os trabalhos de coordena- 
ção ao sr. Decio Camões, 

| vice-presidente regional 
da Braniff Inter ational, 
para o Brasil. 


Participarão altas au- 
toridades, entre as quais 
o.sr. Paulo Pimentel, 
governador do Estado do 
Paraná, Carlos de Laet, 
secretário de Turismo do 
Estado da Guanaba- 
ra, ministro de Turis- 
mo do Peru, minis- 
tro de Turismo da 
Argentina, além de re- 
presentantes de entida- 
des hoteleiras, como o sr. 
Álvaro Brito Bezerra de 
Melo (Hotéis Othon), 
José Tjurs (Hotéis Hor- 
sa), César Balsa (Balsa 
Hotéis), William Priggs 
(Hilton Corp.), William 
McKeligman (Sheraton 
Corporation) e Mário di 
Gênova (Intercontinen- 


Representantes das vá- 
rias companhias aéreas 
que operam em nosso 
país também estarão pre- 
sentes, 


os acionistas da CLA 


— «senhores Acio: 


aniciados peiu 


para dar a máxima 


para o cargo 
foi eleito o DR. CARLOS BOTKAY, 
industrial, residente na avenida Vieira 
Souto, 540 — 2 andar, carteira de identidade nº 427.354, do 
Instituto Félix Pacheco, para que exerça o cargo até o tér- 
mino do mandato da Diretoria atual e perceberá os mesmos 
honorários anteriormente estabelecidos, O nôvo Diretor-Pro- 
sidente, após ter prestado a caução estatutária, foi empossado 
imediatamente para exercer sua função a partir da presente 
data. Como nada mais havia para tratar, o sr, Presidente 
congratulou-se com as presentes pelos resultados dos traba- 
lhos e deu por encerrada n assembléia. Rio de Janeiro, 8 do 
julho de 1967, As.) Wilson da Silva Ramos — Secretário; 
Paulo de Almeida Correin Leite de Artagão — 
da Mesa; Acionistas: Hugo Borghi, Paulo de 
Leite de Artagão, José Gurgel de Lima, 
* |Mário Pucheu, Carlos Botkay, Renato 


Presidente 
Almeida Correia 
Waldir Alves Nogueira, 

Rêgo Burros, Wilson 
A presente é cópia fiel do als Inyvrada no 


As.) Wilson da Silva Ramos — Secretário. 


por 


FRENTE 


DA MÚSICA 








PRÊMIOS NCR$ 


UOIB 1.000,00 


0151 ..CENTENA 
0202... 100,00 
p 0813. 100,00 


3159 «CENTENA 


1605.» 50,00 
1750 5000 
1874 100,00 
1934 200,00 
10920 100,00 


2 
2143. 1.000,00 
2158 «CENTENA 


2783 50,00 
HM) 
JUIB 100,00 
064. 50,00 
4159 MILHAR 
400,  SOUO 
d022, 100,00 
4028. 50,00 
4159, CENTENA 
4405. 50,00 
A4Gid.. 100,00 
4672. 100,00 
4710... 5000 
4715. 100,00 
4900, 5000 
4058 5000 


| 





PREMIOS NCR$ | PRÊMIOS NCR$ 






ol! y à 








ERALDO 


PRÊMIO MAIOR LÍQUIDO: 


NCr$ 150.000,00 





2º feiras, às 





Diário de Notícias, 20-8.67 











Lista de SÁBADO, 19 de AGÓSTO de 1967 
18.264 prêmios compreendidos nas séries Re B 


SERÃO PAGOS INTEGRALMENTE OS PRÊMIOS DESTA LISTA 
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Todos os 0 milhar final do 8.º prêmio ima 3459 osuanõos 


bilhetes 


terminados 


com 


ATENÇÃO: - Os prêmios de milhar, centena, dezena e unidade derivados ce um mesmo número 

não serão acumulados, sendo o bilhete resgatado pelo prômio mais clsvado. 
Cada um dos 5 prêmios maiores não terá direito a prêmio derivado de seu prénrio número. 
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Adminimoção do Seniço dt Loteio Fedwal 
Secstório Gwol, AURÉLIO DA NOVA CASTELLO BRANCO 


19 de Ngósto de 1967 — 490." Extração 


AGUARDE EM SETEMBRO: NCr $ 400.000,00 
SEM AUMENTO NO PREÇO DO BILHETE! 


a centena final do 1.º prémio — 
& dOZONB BT, na masc nds cn as cnc sda a adia cla Sd vinda 
as dezenas 19. 26-56-58-60-61-62 e67.... 
o algarismo final do 1.º prêmio 


WANDA RISEIRO HOLI 
Final do Minisédo da Forenda 


E NE VA 


Do ore leo tema 


REVENDEDOR: 
A estampa é um clemento vai: 


- q Aim Ras 
para a identificação «co 
“ 

Cole aqui um vigésimo de um buncis 


não premiado da presente extrato 





K 


um “programa-resposta” à ameaça do iê-iêiz, aq 
MOVIMENTO MUSICAL BRASILEIRO 

com nossos mais famosos cantores! | 

ELIS REGINA, NARA LEÃO, CHICO BUANGUE | 

JAIR RODRIGUES, AGNALDO RAVTOL, | 

GILBERTO GIL e MPB-4 — entre outros | 

“cobras” — vão participar juntos, dêste programa | 

que agora se inicia, produzido especialmente para | 

responder à ameaça do ritmo alienígena 
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0RIGENS DA 
HENTALIDADE 
rECNOLÓGICA 
NO BRASIL | 


(CONCLUSÃO) 
e HUMBERTO BASTOS 


concluir esta série de artigos sôbre 

pRIA a vem sendo tratado. por restrito 
mc estudiosos (um Fróis de Abreu, um 
atuo cado Soares, um Faria Góis, um Eugênio 
pimundo — “Jembrar alguns algarismos que podem. 
Mc buse a estudo mais amplo 'que pretendo rea- 
“o tempo € O aumento “do custo da vida me 


prnitirem qo 1920 teriamos 30 milhões de habi- 
Por Raio a percentagem de analfabetos era es- 
| da wce, um cálculo acessivel indica que para 
aus É ess0u8, 70 eram analfabetas, Sendo o cálculo 
DO Paci, deduz-se que, para 100 pessoas, 40 
e bju ler nem escrever. 
Di am serio então razoável melhoria, no decorrer 
ESA nos dt existência do Brasil, quase melo sé- 
de 4º Mus a Matemática nos reserva surprêsas. Se 
o! comos de outra maneira, Verificaremos que os 
ne raqueles so milhões seriam 21 milhões de anal- 
io é que os 40% da população de hoje, estimada em 
e inões representam 32 milhões, Por conseguinte, 
d moriu não foi sequer razoável, pois a reserva 
ar alfabelos aumentou nesses 47 anos. 
“e entemente, vários fatôres contribuíram para que 
«tema cducacional brasileiro não funcionasse com 
nviu operacional capaz de atender ao desafio da 
ão demográfica. Várias deficiências são visíveis 
e nheciveis. Uma delas, principalmente, é a falta 
cao uo professorado brasileiro. O professorado 
ivo é mal pago, é mal preparado; as escolas são 
a distribuidas. são mal aparelhadas, : 
Numa puguena € rápida estatística, que aqui pre- 
srei, darei este auditório um panorama rápido no 
pe Ceelere aos prédios escolares. Em fins da dé. 
ta dos 5U em 77 mil prédios escolares para o ensino 
CAmMÁrIO existiam 12 mil que possuiam água encana- 
a, 19 ml possuiam instalação elétrica, 13 mil possuiam 
s2dto, 
om 1962 
suos depuis. 
encanada; 2 


existiam 88 mil prédios, ou sejam, 12 
Désses 98 mil prédios, 17 mil tinham água 
mil tinham instalação elétrica e 21 mil 
nham esgoto, Por aí se pode verificar a deficiência 
de instalação do aparelho escolar no Brasil. 

Todas essas deficiências de instalação escolar, jun- 
umente com à péssima remuneração que tem o pro 
fisorado, contribuem pura que exista uma evasão 
permanente da escola primária no Brasil e isso se 
induz apenas nestes números simples e de uma eilo- 
quência verdadeiramente angustiante. De 100 alunos 
quê ingressam na 1* série primária, apenas 18 chegam 
jd série, 

: Ainda um decorrência dessa série de falhas, que 
nio tom sido possivel suprir, dada a imensa extensão 
je qurial do país, existe a estimativa de que 40% da 
poitlação escolarizável de 7 a 14 anos não recebe ins- 
fruto. Perduem-me que fale sempre em estimativas, 
peu verdade é que não acredito muito em nossas 
elutisticas. porque o sistema do IBGE, tal como o 
imsgnara o saudoso Teixeira de Freitas, muito se 
deterioruu nos últimos anos. - É 

Se é verdade que a população menor de 15 anos 
presenta cêrca de 45% da população total do Brasil, 
aderemos dizer que se encontra abandonada. nossa 
utira força de trabalho, Insisto na expressão — fórca 
de trabalho — porque esta é a base do desenvolvimento 
econômico e social de qualquer país. 

Guel o tratamento que estamos dando a essa grande 
reserva jovem? Quais os meios que estamos fornecendo 


(Conclul ua 2* página) 


EDUCAÇÃO | E 
DESENVOLVIMENTO | 


E PRODUTIVIDADE 
* A, NOGUEIRA DE FARIA 


DRIENTAÇÃO 
PROFISSIONAL 


ANITA pessoas descobrem, já tardiamente, que estão 
us profissão errada e como é demasiadamente dis- 
pendioso recomeçar, continuam sofrendo, 'tTeclamando, 
produindo pouco e criando as mais variadas formas de 

atrito, pois vivem sob tensão e com O sentimento de 

culpa pela falta de coragem em romper com O passado, 
Em nosso livro Estrutura das Organizações Econômicas 
explicamos que — a orientação profissional, além de en- 

caminhar o adulto através de testes vocacionais, para o 

trabalho mais compativel com a sua capacidade, possui o 

obetivo precípuo de encaminhar o jovem, depois de des 

cobrir a vocação ainda encoberta, para a profissão em que 

obterá mujor sucesso, evitando a perda de tempo e O 

desajustumento, Q exercicio de uma profissão contraria as 
tendências do individuo às suas aptidões e à sum perso- 
multdade, truz o desastre econômico-financeiro, a Insatis- 
fação espiritunl c o aparecimento de mais um revoltado | 
tontta 4 sociedade. 

- O conceituado psicólogo Mira Y Lopez aconselha além 
fo teste vocacional para os que ingressem numa profissão 
*adapinção esendo o recém-admitido preparado através 
Uns, estágios e entrevistas, que poderão ser realiza- 
tis em escola especial, anexa à emprêsa e por ela fis 
hinciudas, defende também a «necessidade do reajuste pe- 
hodico do pessoaty, 
eu A Provas para orientação profissional atingem: 1 — o 
Fr saúde para verificar se o candidato possui as 
maciges biológicas para o exercício profissional; 2— 0 
tendiá hiotipológico para determinar o tipo humano do 
en u relação entre pêso, altura, idade, tamanho dos 
ra sistoma glandular endócrino, etc.; 3 — Deter- 
io pio (tt capacidade de produção, através da aferição 
x trab do isto é, da velocidade, resistência à fadiga, fórça 
mina ho, ete.; 4 — O exame psicotécnico para deter- 
ra “e, Possibilidades psicológicas aplicadas ao traba- 
o Favés de testes como o «mlocinético», de Mira Y 
bio famirio Rersenach, o TAT, etc; e 5 — Exame dn 
viço liar para aferir as condições em que vivem e 

Nos Roi de ajustamento, as pressões que recebe, etc. 
tada oC tados Unidos a orientação profissional é reali- 

04 Servo muita seriedade, Existe o «Guldanco Service» 
e tepoo de Orlentação que examina os alunos por meio 

Mravés da entrevistas e informes e faz aconselhnmento 

Slodent Pp “Orientation Course», Funciona também o 

tone sun TSOnmel Work», destinado aos alunos das es- 

Eemrades DOS oferecendo bólsas de estudos, estágios e 

unidade grjetivando proporcionar no estudante a opor- 

Palitos “e verificar se a profissão que escolheu é na 

destinado pensa. Existe ainda o «Counseling Service», 

Econsolhe ros! desenvolver as. atividades comunitárias de 


lhamento de forma que o individuo possa receber 





ànticle: 
Como ata tiveram sucesso profissional orientação de 
) ge ão ter êxito em suas atividades. 


Muitos ; Mira Y Lopes depois de dirigir durante 
tolissiomal” ISOP — Instituto de Seleção e Orientação 
noso profissi; Fundação Getúlio Vargas, elaborou uma 
e Ad pRráfica que transcreveremos a seguir: 
aos n: nistrador — Necessita de inteligência equi- 
mM, seren hcões de análise e síntese, caráter enérgico, 
= Ea de adotar táticas convenlentes»; 
é tompreer Kenheiro — Necessita de notável capacidade 
“Senha fêr So físico-matemática e habilidade para o 
Nlogias; “Chico, deve produzir mais e melhor com a tec- 


2 E 
Esiver Economista — 
Aloe nivel de 


bra 
doré, 


Necessita de Inteligência analítica, 
à NUménia habilidade para a computação e os cál- 
eme. 0% saber interpretar os aspectos sócio-po- 


do 
Inbaihas Iipuuiteto — Necessita de aptidão norma! para 
tento Ps bi à mntemática, à física, & higiene, no 
* Bósto estético e cnpacidnde de combinar córes»; 
€Comclul ma 3º pácina) 

























ALALC E INTEGRAÇA 





- LATINO-AMERICANA 


ERANTE Comissão Especial do Ministério 

das Relações Exteriores, encarregada de 
colhêr elementos de informação com vistas 
à atuação do Brasil na próxima Reunião dos 
Chanceleres dos paises da ALALC, prevista 
para fins do corrente mês, em Assunção, pres- 
tou depoimento, em nome da Associação Co- 
mercial de São Paulo, da qual é um dos 
diretores, 2 sr. Gilberto Waack Bueno. 

* Na ocasião, o diretor da ACSP leu memo- 
rial que, em sua parte final, apresentaras 
seguintes recomendações como a forma mais 
adequada de se conseguir a participação má- 


, 


si 
A dá Hi 
º 


cias 


xima da emprêsa brasileira no processo de 
integração latino-americana, assegurando-se 
a esta, condições de igualdade na competi- 
ção com a dos demais paises: 

1 — Fortalecimento financeiro da emprê- 
sa nacional, 

2 — Facillôndes do govêrno para O acesso 
das mesmas aos créditos internacionais. 

3 — Melhoria das condições do nosso ais- 
tema comercial externo, conforme sugestões 
contidas no documento, o 

4 — Atuação segura do país na questão 
da origem das mercadorias e, inclusive, dos 
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Correspondência para êste Suplemento — PERICLES' NEIVA — Rua Riachuelo, 114-116 — 


8º andar — Rio — 20 e 21 de Agósto de 1967. 


A INTEGRAÇÃO 
DA AMAZÔNIA 


QUE é u Integração da Amazônia — se n 
Amazônia “faz parte do Brasil? Integra- 
“plateau” econô- 
mico socig] que separa a Amazônia primitiva 
do Brasil em desenvolvimento, é juntar num 
esfórco pau-imiLiônico e n capacidade dos no- 
vos da bacia qua q solução de seus problemas 
admirável Identifica- 


cãy da Amazônia é vencer o 


comuns — conhecida 
cito dêsses problemas e q sun 


longo da vasta planícic, do Mtoral atlântico 
nos contrafortes dos Andes e das abas do ma- 
cico brasileiro no mneigo gminnense, 


* Fula-se muito em ihtegração da Amazô- 
nin e a expressão corre o risco de tornar-se 
uma vi repetição, se nio fór precisamente 








aproximação do que seria o problema da inte- 

gração di Amazônia, uma abordagem cujas 

limitações serão perfeitamente compreensíveis 

e para cujas falhas peço antecipadamente a 
indulgência dos senhores congressistas, 
CONCEITO DE INTEGRAÇÃO 

Em primeiro lugar, greio necessário ten- 

tar uma fixacão dos diferentes conceltos de 


integração mais em voga no mundo, Reporto- 
me especificamente à integração economica, 


repeticio nu 


definido o que se pretende com ela — e pita grande aspiração dos povos modernos, ecami- 


que não se converta em cortinn de À 
o Brasil amodorrado e indife- 
rente dos últimos anos continue sem a sh 
indispensável política para o vale amnzônito, 
As medidas que, sem coordenação precisa e 
sistemática, ge vierem adotando para £ Amadd- 
“nia no pússado recente está paulatinamente só 
juntando a formação de ma consciência nA- 
cional da Amazônia, como se o Brasil desper- 
taste para « pêso específico de uma mntn 
terrestre de cinco milhões de quilômetros que- 


etraz da qual 


drados, dentro de seus limites, 


Considerando os trnbalhos deste Comis 
go e juntando os conhecimentos que foi por- 
sívol obter nos exames dos problemas de in- 
egpecirimente no conhecimento di- 


tegração e 


fumita nho nem sempre rápido e certó para a in- 


tegração política, Integração econômica será 
objeto destn apreciação. Integrada politicamen- 
te está a Amazônia no Brasil, : 


Rolncionam-se, geralmente, ns seguintes 
formns de integração econômien: Associação 
de Livre Comércio; Merendo Comum, União 
Aduaneira, Uniio Econômica: Completa inte- 
gracião Econômica, As três últimas gignificam 
es formas mais altas de integração, aquelas 
em que os povos eliminaram crescentemente 
os obstáculos à perfeita identificação e juncho 
“de seus Inhbores de produclu e comércio, As 
duas primeiras são aquelas em que os povos 
acordam em eliminar os obstáculos no comér- 
cio entre si, com o estabeecimlento de pre- 


“ reto dos problemas - da- Amazônia brasileira -.e-.. ferêncins -tarifárias ..diante- de. terceiros países, 
continental, ntravés dos misies do estúgos “não pertencentes: nd bloco, e adotam outrra 
que, realize! nos países limítrofes durante o | medidas para. facilitar. o livre trímeito de vei- 
ano pnssndo, procura-se realizar para o VII culos, bens e pessons; e b) em que as nações 
Congresso Naciona] de Municípios, uma (Conclul na 2* página) 


OSÓRIO NUNES 





componentes, a fim de evitar a concessão de 
vantagens para produtos provenientes, em 
grande parte, de fora da área, 

No início do depoimento, prestado a con- 
vite do Itamarati e em resposta a questloná- 
rio enviado pelo chanceler brasileiro, sr. Ma- 
galhães Pinto, à Associação Comercial de São 
Paulo, sr. Gilberto Waack Bueno afirma que 
a dinamização do intercâmbio dentro da 
ALALC depende, substancialmente, da parti- 
cipação do comércio, Em nosso pais, por fôr- 
ca de entraves decorrentes da legislação eco- 
nômica e fiscal, o comércio foi quase que 
marginalizado das atividades de importação 
e exportação, frisa o memorlal. A sistemá- 
tica tributária, vigente até dezembro de 1966, 
impunha um processo de integração vertical 
des emprêsas, em virtude da caracteristica 
de cumulatividade do IVC, A par disso, as 
medidas adotadas para estimular as exporta- 
ções, especialmente de manufaturas, benefi- 
ciavam geralmente as indústrias, 

Dessa forma, muitas indústrias passaram 
a dedicar-se à exportação direta, agregando 
às suas atividades um setor puramente co- 
mercial, A complexidade do mercado exter- 
no exige uma especialização das tarefas a se- 
rem executadas. As pesquisas de mercado e 
os riscos inerentes à conquista dos mesmos 
vão além do âmbito de atuação do setor in- 
dustrial. Exigem a presença de uma orga- 
nização especializada, que é o comércio. 

Adiante, o documento ressalta que a le- 
gislação brasileira, apesar dos progressos in- 
troduzidos a partir de 1964, especialmente 
com a reforma tributária, ainda apresenta 
alguns óbices que dificultam a ação do co- 
mércio no setor da exportação. A não re- 
cuperação do impósto sobre produtos indus- 
triatizados e de circulação de mercadorias, 
por parte das emprêsas que não operem ex- 
clusivamente no setor de exportação, impos- 
sibilita que os comerciantes, que transacio- 
nam também no mercado interno, possam 
exportar mercadorias dos seus estoques, 
quando se lhes apresente a oportunidade, 


A concessão de financiamentos à expor- 
tação de produtos manufaturados, por parte 
dos fundos existentes — prossegue o depol- 
mento — tende a ser concedida apenas às 
emprêsas industriais, o que representa séria 
dificuldade ao comércio exportador. É neces- 
sário que êsses obstáculos sejam removidos 
e que se concedam estimulos à formação de 
grandes emprêsas comerciais dedicadas à ex- 
portação, r 


Após apontar medidas governamentais 
que contribuiram para dinamizar a penetra- 
ção de nosso país no mercado regional, o 
documento da ACSP lembra que as condições 
de infra-estrutura comercial do Brasil e do 
continente são, como é natural nos países 
em vias de desenvolvimento, bastante precá- 
rias, As deficiências do transporte maritimo, 
gomadas à ineficiência dos portos, represen- 
tem um custo adicional capaz de anular, mui- 
tas vêzes, os efeitos das reduções tarifárias, 
O desenvolvimento das vias internas de co- 
municação representa uma necessidade ina- 
diável, com vistas à rápida integração do con- 
tinente, 

No Brasil — continua — a par das defl- 
ciências de transporte e comunicações, a in- 
fra-estrutura do comércio exterior é afetada 
por diversos fatôóres que apresentam condi- 
ções de serem corrigidos em prazos relati- 
vamente curtos. O não funcionamento do se- 
guro de crédito para a exportação, criado 
pela lei nº 4.678/65, as altas taxas de seguro 
para transporte, os custos elevados dos fre- 
tes, as dificuldades e as tarifas para comu- 
nicação, são fatôres que dificultam a expan- 
são do nosso comércio exterior. 

A implantação de uma União Aduaneira 
Latino-Americana — entende a entidade, con= 
soante o depoimento — exigiria malor agres- 
sividade comercial por parte do Brasil, a fim 


de conquistar posição de destaque dentro da 
área, na substituição de importações extrazo- 
nais. Exigiria também uma adaptação do se- 
tor produtivo, pois seria necessário que as 
indústrias fizessem suas programações de 
forma a que seus produtos possam estar pre» 
sente, contantemente, no mercado de expor= 
tação, com a finalidade de assegurar a mant- 
tenção das posições conquistadas no mesmo. 

Quanto nos problemas de desgravação do 
comércio intrazonal, considera-se que os re- 
sultados modestos alcançados pelo programa 
de liberação executado indicam a necessidade 
de sua, completa reestruturação, Um aistema 
de desgravação linear e programada do co- 
mércio intrazonal poderia substituir com van- 
tagens o mecanismo atual, É necessário que, 
além da dinamização do mecanismo, se am- 
plie o seu campo de atuação, com a inclusão 
de novos produtos que não constam da atual 
pauta de intercâmbio dos paises do bloco e, 
inclusive, de bens ainda não produzidos ou 
produzidos insuficientemente na reglão. Espe- 
cial atenção deveria ser consagrada ao pro- 
blema de substituição de importações prove- 
nientes de fora da área, de forma a possi- 
bilitar a adoção de grandes programas glo- 
bais de complementação, 

Uma análiss imediatista parece indicar 
que -— frisa o documento — do ponto de vis- 
ta do Interêsse brasileiro, a modalidade de 
desgravação automática mais conveniente se- 
ria aquela que incluísse todos os produtos e 
todos os paises, o que possibilitaria a forma- 
ção de um mercado mais amplo. Contudo, 
parece necessário que se processem estudos 
mais profundos sôbre as repercussões que 
tal mecanimo acarretaria sôbre a economia 
brasileira, 


Como contribuição a êsse estudo, é ofe- 
recido trabalho elaborado pelo economista 
Carlos Antônio Rocca, do Instituto de Eco 
nomia Gastão Vidigal, da ACSP, que procura 
avaliar de que forma a integração pode cons- 
tituir um, instrumento para' o desenvolvimen- 
to das economias latino-americanas. 

Ainda assim, considera-se que um acórdo 
dessa natureza dificilmente poderia ger con- 
seguido no momento, representando apenas 
um objetivo e ger perseguido. Os diferentes 
graus de desenvolvimento dos vários paises 
e de vários setores industriais dêsses paises 
constituem sério obstáculo à eliminação total 
das barreiras protecionistas, A fórmula mais 
viável seria a instituição do Acórdos Regio 
nais e Acórdos de Complementação, a qual 
poderia representar o caminho adequado para 
se atingir a integração total, 

O documento termina com as seguintes 
considerações, que precedem as é recomen- 
dações citadas de início: 


“A criação de um sistema regional de 
pagamento de créditos e financiamentos à 
exportação se nos afigura como condição bá- 
gica para o desenvolvimento do comércio in- 
trazonal, Apesar dos dificuldades existentes, 
como a instabilidade monetária da maioria 
das nações e a presença de paises com defi- 
cits permanentes no comércio com a zona, 
é indispensável a instituição de um meca- 
nismo para & liquidação dos pagamentos na 
área, Os convênios de crédito recíprocos en- 
tre os Bancos Centrais constitui um primeiro 
passo no sentido da integração financeira da. 
região, Representa, no entanto, um avanço 
muito modesto em face das necessidades do 
intercâmbio intrazonal, A adoção de um gis- 
tema multilateral de pagamentos na área, 
deve ser buscada mais intensamente, através 
de medidas visando a uniformização das po- 
liticas cambiais e monetárias dos paises- 
membros. 

- Com referência às obras de Infra-estrutu- 

ra necessárias à expansão e consolidação do 

comércio brasileiro no continente, entende 

mos que as deficiências de transporte e co 
(Conclui na 2* página) 


Eróologia: Prolissionalização e Universidade 


UALQUER pessoa (mes- 

mo sem possuir cultura 

de sociólogo ou dotes de 
pesquisador profundo das re- 
lações existentes, na ordem 
econômica, entre as ativida- 
des produtivas, que dizem 
respelto ao fator humano, e 
a carncterização das princi- 
pais profissões que atuam, 
dinâmicamente, nessa or 
dem) pode muito bem com- 
preender a evolucio de fato 
havida nesse terreno, desde 
a primelra décnda dêste sé- 
culo para cá, E isso não só 
em conseqliência do surto (da 
mecanização, que se deu nes- 
ge tempo, como também em 
virtude das consideráveis 
modificações, em têrmos de 
aperfeiçoamentos, ocorridas 
nos métodos de produzir, ou 
de trabalhar, de então ntê 
hoje. 

Consegilentemente, se é de- 
ver das organizações ou en- 
tidades, destinadas no enst- 
no profissionn], fornecer, em 
tempo oportuno, o elemen- 
to humano, devidaminte edu- 
endo ou preparado para aten- 
der às necessidades prodnutl- 
sas do meto econômico (quer 
privado quer relntivo à adm. 
nistencito pública) claro que 
a elas, ou a qualquer setor 
com a mesma finalidade, 
deve, outrossim, enber na mis- 
sito de pesquisar ou de ana- 
lsar ag funções, próprins do 
fator humnno, que ngem no 
aludido melo ou ndministra- 
cão, com o Intulto de me- 
lhor grupá-las, atuniizada- 
mente, em têrmos de classi- 
fienção de cargos: Isto é do 
estnhelecimento de pndrões 
profissionais específicos, vi. 
sando-se no ntendimento, de 
pessoal dessa espécie, satis- 
fntorinmente preparado e 
produtivamente eficiente, de 
ncórdo com ns solicitações 
do mercado de trabalho. E 
isso, no caso dos serviços pú- 
blicos federais, compete hoje 
no moderno DASP, depois da 
Reforma Administrativa (De- 
creto-lei nº 200, de 25-2-1907), 
conforme assim o demons- 
trou, em fundamentada con- 
ferência, recentemente havl- 
da no Auditório do Ministé- 
rio da Fazenda, o professor 
Belmiro Siguelra, ntunl dire. 
tor-gera) daquele Departa- 
mento. 

Fêm-ze observado, porém, 
em muitos pafses, umn ETa- 
re tendência rotinefra, na 


ARMANDO GODOY FILHO 





O Imagine-se o que serta'o encontro de uma jovem de es- 

pirito brilhante, com o seu tradicional gorro doutoral 
e vestes escariates, que, na “London School of Economics”, 
so dedica à “Investigações Sociológicas”, com um, doutor 
ele borla e capelo, um monstro do erudição, um saco de cita- 
ções, poderoso “Scholar” ressuscitado da Universidade de 
Oxford, do século XVII. A primeira nos daria a impres- 
são de uma impertinência de carnaval; o segundo de uma 
apoplexia (H. G. Wells; em “A Construção do Mundo”) 


Sm mm 


órbita do ensino universitá- 
rio principalmente, sempre 


mos de bom-senso, 





achamos 
de nosso dever Informar ao 


feitos estudos (do ponto de 
vista da psicologia diferen- 
cial) quanto às aptidões mf- 
nimas, consideradas indis- 
pensáveis ao eficiente exercl- 
clo de tals profissões res- 
pectivamente; bem como, no 
que diz respelto À formação 
culturnl-profisslonal, qual o 
currículo escolar, fundamen- 
talmente mais Indicado, para 
a preparação, ou diploma- 
cito, no menor tempo posst- 
vel — Isto é, com o máximo 
de produtividade dos fatôres 
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DINHEIRO PARADO. 


EVAPORA 


no sentido de serem mantl- 
das, com grande impropile- 
dade econômica para a épo- 
ca atual multas vêzes, velhas 
profissões, do classicismo cul- 
tural de antanho, ou de fun- 
do histórico proximamente 
medieval. NReagindo contra 
isso, porém, sob a pressão 
das ditas necessidades fun- 
damentais do melo econômli- 
co, as entidades associativas, 
quer da indústria quer do co- 


mércio, têm procurado, va- 
Jendo-se dos seus próprios 
recursos, etiar prganismos, 


de natureza privada ou para- 
estatnl, seja para preparar 
ou formar profissionais, seja 
para treinar, aperfeiçonr ou 
readaptar os Já existentes, 
de acôrdo com as situações 
ergológieas, mais atunliza- 
das, da conjuntura econôml- 
en em que vivem. 

No Brasil, o exemplo dis- 
so se encontra, tipleamente 
enrncterizndo, no censo da 
erincio do «SENAL, bem 
como. do «SENAC», que têm, 
respectivamente, por objeti- 
vos, formar e treinar profis- 
stonnis, de Interêsse seja da 
economia industrial, sejn dn 
ordem comercial, Medidas 
essas, fora de dúvida, de po- 
Mticn educativa ou cultural, 
que só devem merecer lou- 
vores, 

Mas, o problema em ques- 
tio, em si mesmo, no censo 
brasileiro principalmente, le- 
vando-se em conta que a vas- 
tidão, do que se tem a fa- 
zer, é sempre exponencial. 
mente muito malor do que a 
Jimitação dos recursos dispo- 
níveis (ou que podem ser 
enrreados — sem prejuízo de 
outras destinações, também 
de necessidade | Inadiável) 
parn o fim em mira, a nos 
en ver merece ser soluciona- 
do, com mnfor amplitude, 
também de ontra maneira. 

Preliminarmente, em têr- 


leftor que não temos 5 pre- 
tensão, neste sumário art 
go, de analisar, com tôda a 
profundidade que a matéria 
requer, tão importante pro- 
blema, bem como, consegiien- 
temente, de aqui também al- 
vitrnt-mos soluções, perfel- 
tas ou completas, visando a 
resolvêlo, nos limites da rea- 
Héade, on da capacidade, 
econômico-financeira. (e cul- 
tura) do melo brasileiro. 
Tem, portanto, êste despre- 
tenclogo artigo, apenas a fl- 
nalidade de alvitrar Idélas, 
a partir das quais, em tôr- 
mos de rençião psico-socioló- 
gien, sôbre o melo, adminis- 
trativo ou político, mais di- 
retamente interessado no as- 
sunto, poderão — quem sa- 
be? — vir n surgir medidas, 
de fato em condições de hem 
equacionar o referido proble- 
ma, em vista da maior expe- 
rlêncin e sahedoria, n respet- 
to do assunto, por parte dos 
seus respectivos nutores. 
Metodolôgicamente, porêm, 
qualquer que venha n ser a 
melhor seiução cnbivel na 
espécie, o problema deverá 
ser tratado mediante an se- 
guinte orientação: ND umn 
pesquisa, em térmos de con- 
tinuidade, on de atunlida- 
de, permanentemente (ou de 
quando em vez) renlizada, 
com o Intulto de serem mais 
precisamente definidas na 
funções básicas da ação pro- 
dutiva naclonnl e conse 
qilentemente, o melhor gru- 
pamento de tnls funções, com 
o caráter de clnssifienção de 
modnllindes de empregos, 
eargos on profissões, que, em 
enda época, com razoável 
elasticidade evolutiva, pos 
enm corresponder às necesst- 
dndes crescentes do desen 
volvimento econômico, públl- 
co-ndministrativo, — clentífico 
e cultural do pafs; 1) a par 
tir dísses elementos, serem 


aplicados nos sistemas de en- 
sino em nosso pnfs = dos 
profissionais,  administrado- 
res, clentistas etc, em can 
sa; NT) Por fim, ou parnle- 
lnmente às pesquizas e estu- 
dos antes referidos, serem, 
desde logo, programados os 
melos (revolucionárias) reln- 
tivos quer à formncio de 
professôres (pará ntender à 
soluçio dêste magno proble- 
ma brasileiro: qual seja o da 
transformação da maciça 
ignorância, nilada no anal- 
fabetismo, da malorla dos 
trabalhadores de nosso pafa, 
precipunmente no caso do 
homem do enmpo, em pro- 
“fisslonnis de fato dotados, de 
pelo menos, de certo mínimo 
de conhecimentos técnicos e 
de treinamento, considerados 
Indispensáveis, sem demago- 
gin, para produziram com 
eficiêncin); quer à maneira 
de serem encontrados recur- 
sos (com programação inte- 
ligente, inclusive mediante a 
indispensável cooperação de 
todos os interessados do 
melo privado) para a referl- 
dn transformação. 

No que diz respeito aos 
itens I e II, graças no gental 
mestre Paul Sollter, os bel- 
gas, no seu «Instituto de Al- 
tos Estudos» (desde 1923, all 
eriando primeiro uma secio 
de ergologia, clência do tra- 
balho, que, a segulr, se ngl- 
gantou em notável Institul- 
cão, das mnisg bem aparelha- 
das para isso, exclusivamen- 
te dedicada no estndo apro- 
fundado do fator humano ne 
trabalho), deram, aos demais 
países, um magnífico exem- 
plo de como tão fmportante 
problema (não só de Inte 
rêsse econômico, mas tam- 
bém soctal) deve ser, crite- 
rloss ou cientificamente, tra- 
tado (Dados ésses colhidos 
oa obra “La Peschotechint- 

(Conclut na 3º página) 


DINHEIRO APLICADO 


REVIGORA 





aplicar dinheiro em 
letras imobiliárias 
da LETRA S.A. quer dizer: 


RENTABILIDADE: 8% + correção monetária 
pagos em dinheiro Isento do impôsto de. renda 


LIQUIDEZ: total 
SEGURANÇA: garantida polo BNH 


e pelo capital dé LETRA S.A, aplicado em 
hipotecas da imóveis. ' 


E MAIS: 
RECOMPRA SEM QUALQUER DESCONTO 


a letra Imobiliária da LETRA SA. 
é melhor que imóvel. 


LETRA S.A. 


Cródito, Financiamento e Investimento 
Autorização do Banco Central 229/65 
Inscrição no BNH n.º 14 ; 
RUA DA ASSEMBLÉIA, 40-B 
Tels: 31-1559 e 31-1545 
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(Conclusão da 1º página) 
adotam medidas necessárins para a integração 
de eua economia, para constituir, 
vamente, uma única unidade econômica, diam 
te de outros países ou blocos de países, 


A Associação Latino-Americana de Li 


vre Comércio — ALALO — 


evolulda para um Mercado Comum Latino 


A INTEGRAÇÃO DAS 
AMAZÔONIAS 

Para nos situarmos no espa- 
vo amazônico, nós, os munici” 
palistas, temos de partir do 
nossy solo sugrudo — O Mu- 
nicípio — erigem e tim de to- 
do homem, chão de tôda comu- 
pidade, plataforma sóbre « qual 
erguemos o desenvolvimento do 
Brasil. Temos de começar in- 
tegrando os nussos Municípios, 
primeiro os distritos entre sí 
— distritos êsses que ns vêzes 
são verdadeiros países. Depois, 
deveremos integrá-los nas reê- 
giões fisiográficas n que per- 
tencem. Depois deveremos in- 
terligá-los, através das próprias 
árces em que se situnm — e, 
por fim, torná-los um tudo har- 
monioso próspero e feliz, den- 
tro dêsse mito brasileire — n 
unidado federada. Integrá-los 
pum planejamento regional que 
considere nião as imaginárias 
fronteiras dêsses Estados e 'Ter- 
ritórios — que sômente servem 
para separer ys homens — mas 
as regiões fisiográficas e nntu- 
rais objeto dêsse planejamento, 
deve ser outro dos propósitos 
dos municipalistas, Dar priori- 
dade a essa integração munir 
cipal é urgente imperativo dns 
comunidades amazônicas e da 
conveniência nacional. Até :go- 
ra, us chamados planejamentos 
“ma Amázônia têm passado mui- 
to por cima dos Municípios, 
como se êles não fôssem n ba- 
ge fisica dar operações e nê- 
Tes não residissem es pessoas 
ms serem alcançadas pelos pro- 
gramas. E' urgente baixar of 
olhos para os Municípios e ter 


A INTEGRAÇÃO DA AMAZÔNIA 


Americano, por insistência do Ohio, expressa 
o patmatio patamar de integração econômica. 
O Merendo Comum Europeu representa a ve 


gunda, o mesmu nho se podendo dizer posal- 
- volmente, quanto no Mercado Comum Centro 
americano. Para ge ter uma idéia des difi- 


culdades, do processo dê integração, a Assocta- 
cão Latino-Americana de Livre Comércio nin 


rogresels 


prematuramente 


a humildade de encarar à solu- 
gão de seus diferentes e pe- 
culiares problemas numa visio 
de conjunto, num planejamen- 
to municipal 2, a seguir regio- 
nal, setoris], global. 

No Brasil, só existem, de fa- 
to, a União « os Municípios, 
Os Estados e Territórios são 
abstrações políticas mantidas 
entre os dois. O Município é a 
base e o govrno federal a ca- 
sa de ordens do país, cadu vêz 
mais forte e hipertrofiunto 
nos seus podêres. Raciocinnr em 
outros termos é pensar num 
passado jurídico extinto, é em 
tar fora da moda do Brasil de 
1067, A meu vêr, caminhamos 
para uma crescente regionaliza- 
cão dos empreendimentos fe- 
derais, com sum espantosa par 
ticipnção no totnl dês investi- 
mentos públicos e privados, par 
ra uma regressão dos Estados 
n condições ninda bem menos 
significantes do que o papel 
atribufto às. Províncias no Im- 
pério. Como unidade política 
válida, nessa deenlngem, pro 
vivelmente, só restará o prin- 
cípio de tudo — o Município, 

Partindo dos Municínios, en- 
contramos 2 primeira das gran- 
des divisões naturais.da grande 
regiito que é n Amazônia, São 
as Amnzônias: Oriental e Lito- 
rânca; Amazônin Central; 
Amazônia Setentrional; Ama- 
zônia Meridional, Amazônia do 
Planalto e Amnzônia Ociden- 
tal. A estas divisões, Samuel 
Benchimol, economista amnzo- 
nense, nutor das mesmas, por 
insatisfeito com « zoneamento 
fintográfico estabelecido pelo 


Conselho Nacional de Geografia 
acrescenta, fora dos ' nossas Jl- 
mites, a Amazônia Guiano-Ori- 
nocense e a Amazônia Pré-andi- 
na. Estas ns Amnzônias a in- 
tegrar — e elas não comple- 
tam Estadus ou Territórios, ou, 
mesmo, pníses, mas, simples- 
mente, os Municípios, a unidade 
politico-administrativa primei- 
ra onde se encontram as re 
glões fislográficas que justifl- 
cam a divisão, n meu vêr, mais 
aproprinda e uma tentntiva de 
integracão do qme n sumária 
divisão da Jei da SUDAM. São 
estas na Amnzôniss n infrgrar. 
O PRÓCESSO DE 
INTEGRAÇÃO 

O autor propõe essa divisão 
por entender que, do ponto de 
vista geo-econômico-social, o 
roneamento  formulndo melo 
Conselho não expresen intelra- 
mente n renlidndo nem ressalta 
mn dimensão continental da 
Amnzimin, Ttilizamos êsses da- 
dos para exemnlificnr, meame 
porque nos encontramos em 
idêntico enminho, nara reeditar 
o livro “Tntroducio no Estudo 
da Amazônia Brasileira” o 
preprrando eutro, “A Amnzô- 
nin Continental”, após sucesai- 
vas vingons n estn parte do 
Brasil e aos países amnzini- 


Em princinto, en facilita 
extrnordinhrinmente w separar 
cio inicial das grandes Áreas 
em que se deve atacar n pro- 
blemn amazônico e permite a 
eliminação gradual] de um fator 
imneditivo, está ngora, dn so- 
lução do problema amaônico 
— pn insletêncin em despreznr 


da nho conseguiu suir des cuelros, Apesar de 
erinda em 1960, pnra atingir o Mercado Cos ; 
mum em 1972, apesar da crinção do Conse- 
lho de Ministros da ALALO, apesar de vários 
esforços, a ALALC não conseguiu melhorar 
substancinlmente os têrmes de intercâmbio In- 
tor-latino amerienno, que oscila em tôrno de. 
10% n 11% do valor total das trocas com 


tódos as árens de comércio do 


projetos locais e setoriais e, 
mesmo, regionais, em favor de 


um hipotético planejamento 
global. 
Facilita, conseglentemente, 


o processo de Integração. Qual 
seria o processo de integração 
da Amazônia, a sun integra- 
cio definitiva com o Brusil em 
desenvolvimento, já que, mesmo 
de maneira sumária, vimos co- 
mo se deveria tentar o seu pró 
prio processo de integração? O 
processo de integração se da- 
ria, em primeiro lugar, pelo 
estabelecimento de condições 
apropriadas no desenvolyimen- 
to do comércio da Amazônia 
com o Brasil de Sudeste, pela 
abertura, conservação e expan- 
sito das vias terrestres córres- 
pondentes, pelo aumento da na- 
vegnoio no mesmo sentido, pelo 
estabelecimento de condições 
propícias no conhecimento dna 
dificuldades da Amazônia, pelo 
Brasil de Sudeste, para gua re- 
moção, e do condições vantnjo- 
ane no conhecimento e utiliza- 
cão dns vinhiliândes da Amar 


zônin, pren atracção do enpital 


o da téenica, a fim de pe fixa- 
rem e multiplicarem na Ama- 
sônia, 

Sob êste ponto-de-vista, nfl- 
gura-se que o processo de in- 
tegração da Amazôhin come 
cou com o advento da indus- 
trislianção em São Paulo, Vol- 
tndn para os mercados exter- 
nos, como fren fornecedora de 
snas matérias-primas, a Amar 
zônia vin abrir-se n segunda 
fase da sun conquista pelos 
bandeirantes, aquela em que sé 
integrarta no Brasil através 





- OFICIAIS DO EXERCITO VISITAM INSTALAÇÕES 
DA SYDNEY ROSS E ELOGIAM TRABALRO REALIZADO 





As instalações industriais da Sydney Ross 


O general Olivio Vielra Fi- 
Mo e oficiais do Estado Maior 
do Corpo de Saúde do Exér 
cito visitaram as instalações 
do Laboratório da The Syd- 
nºy Ross Company, na Aveni- 
da Brasil, onde foram recebi- 
dos pela diretoria daquela or- 
ganização industrial. 

-& visita "do Corpo de Saúde 
do Exército atendeu no convite 
feito pela Sydney Ross para 
que ésse selor das fórças ar- 
madas conhecesse sua fábri- 
ca no Rio e tomasse contato 
com tôdas as fases do seu tra- 
balho de industrialização far- 
mactutica, 

Os Laboratórios Sydney Ross- 
Winthrop constituem um cen- 
tro modélo. Para aqui con- 
vergem técnicos estrangeiros 

aura treinamento, como tam- 

ém nossos técnicos visitam 
outros países, num intercâm- 
bio de atualização e aquisição 
tir: conhecimentos. Químicos, 
médicos e biólogos brasileiros 
ocupam cargos de alta respon- 
sabilidade nessa grande or- 
ganização. 


VISITA 


Integravam a comitiva visi- 
tanto, os oficiais médicos; Ge- 
neral Olívio Vieira Filho, Di- 
retor Geral de Saúde; Gene- 
ral João Maliceski Jr.,. Dire- 
tor Administrativo; General 
Aivaro Menctzes Paes, Diretor 
Técnico: Cel. Aylton Prado 
Reys, Diretor do Laboratório 
Quiímito-Farmacêutico; Cel. 
E'lvio Basile, Diretor do Ins- 
tiiuto Biológico; Cel, Mário 
Vasconcelos, Diretor da Far- 
mácia Central; Major Paulo 
Ferreira da Costa, Sub-Dire- 
tor do Laboratório Quimco: 
Farmacêutico; Major Wevul 
Cunha,  Ajudante-de-Ordens 
do Diretor Administrativo e 
Capitão Nélson Chaves Aju 
cdante-de-Ordens do Diretor 
Técnico, todos componentes do 
Estado-Maior do Corpo de 
Saúde do Exército, 


TESTES E ANALISES 


Os visitantes percorreram 
fmicialmente os laboratórios de 
Centróle de Qualidade, onde 
observaram o trabalho de qui- 
micos e técnicos, realizando 
testes e analisando produtos, 
como, Conmel e Beserol. Esses 
testes acompanham tódas as 
etapas de fabricação, come- 
cando por tóda a materia-pri 
ma, antes de ser utilizada. Vl- 
sem a controlar a continuida- 
de quantitativa e qualitativa 
do produto em elaboração. 

O Laboratório de Contróle 
de Qualidade é equipado com 
& mais moderna aparelhagem 
eletrônica, o que permite rea- 
lizar análises perícltas com o 


t 
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máximo de precisão, A ava-' 


liação da pureza e da dosa- 
gem exata de cada compo- 
nente de um produto é obti- 
da através de espectrofotôme- 
tros e aparelhos de alta sen- 
sibllidace. Testes rigorosos são 
realizados no confronto com & 
fórmula aprovada. E' impor- 
tante frisar que há determi- 
nados medicamentos, como por 
exemplo, Franol Xarope, Pol- 
deman e Onóton, que são sub- 
metidos a 150 testes cada um! 
E há os que exigem câmaras 
especiais para sua elaboração, 
como o Sonrisal e Sal de An- 
drews, por suas carncteristi- 
cas efervescentes, 

Por último, na fase final da 
fabricação, os produtos ainda 
sho testados quanto à estabili- 
dade e resistência à estoca- 
gem, e nenhuma batelada sal 
da fábrica sem a necessária 
inspeção de embalagem e de- 
vidos registros de data de fn- 
bricação e de idenlificação do 
pessoal responsável, 

Passando à Divisão cde Ma- 
nutenção, os visitantes tive- 
ram oportunidade de consta- 
tar nli a responsabilidade vi- 
sivel na observação do ma- 
terial em uso, como máquinas 
de embalagem, instalações de 
ar condicionado e aparelha- 
mento para eliminação de 
poeiras industriais. Esse de- 
partamento é uma das bases 
fundamentais do funciona- 
mento da fábrica, seu equi- 
pamento é submetido à rigo- 
rosa inspeção diária, sende 
mantido permanentemente em 
surs perfeitas condições. 

Durante a visita, os oficials 
puderam observar as modeor- 
nas é higiênicas instalações de 
alimentarão. consultório mé 
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Company, localizadas na, Avenida Brasil, 


dico, assim como os vários lo- 
cais de recreação para cêrca 
de 1,000 operários, em sua 
grande maioria do sexo fe- 
mínino, e que, em caso de 
incêndio, estarão em apenas 
90 segundos Íóra da área atin- 
gida. A fábrica possui fórça 
própria, oficinas de manuten- 
ção, além de instalações de 
tratamento dágua e refrigera- 
ção.  Detalho importante é 
que 2 emprêsa procura, sem- 
pre que possivel, utilizar ma- 
téria-prima, material de em- 
balagem e máquinas nacionais. 
Todo o ácido acetil-salicílico, 

7 exemplo, utilizado na ela- 
oração do Melhoral e do 
AAS, é inteiramente sintetiza- 
do em departamentos espe- 
ciais da fábrica. 


IMPRESSÕES 


Todos os componentes do 
Corpo de Saude do Exército 
mostraram-se vivamente im 
pressionados com o que obser- 
varam, tendo o General Mene- 
zes Pnes declarado: «Tive a 
melhor impressão possivel do 
equipamento moderno e da 
preocupação de tirar dêsse 
equipamento o máximo pro- 
veito. A emprêsa oferece um 
tratamento adequado ao tra- 
balhador, dando-lhe confórto 
e seguranço», 

Por sua vez, disse o Ge- 
neral João Mallceski Jr.; «Es- 
celente impressão, especial- 
mente soh o ponto de vista 
de organização, método de 
trabalho « contróle rigoroso 
de produção. A fábrica é obje- 
tiva, racional e funcional, de 
boa apresentação e oferece 
excelente assistência gos fun- 
cionárics Também o Cel 


na TA 









Durante tóda a visita, os oficiais pudoram observar 
foto, os generais Olívio Vieira Filho, João M aliceski Jr., Alvaro Menezes Paes, e os coronéis 
Avlton Frado Re's e Mário Vasconcelos ouvindo explicações dos técnicos, 


fabricados, 


Aylton Prado Reys ftz refe- 
rências elogiosas: «A melhor 
impressão possível, Este fir- 
ma merece a renome que 
tem». Disse, por seu turno, 
o Cel. Mário Vasconcelos: 
«Tive uma grata impressão, 
tanto quanto à nossa gi 
ção, como também e princ 

pelmente, pela organização e 
pelos métodos empregados os 


als estou certo, são Os me- 


lhores existentes», 


Durante o almôço informal | 


que se seguiu à visita dos ofl- 
cials, o sr. John Fischer fa- 
lou em nome da Sydney Ross, 
ressaltando a satisfação de re 
ceber o Corpo de Saúde do 
Exército, e pedindo no Gene- 
ral Diretor Geral de Saúde 
que, designasse oficiais para 
estagiarem na fábrica, como 
parte da «operação portas 
abertas» da emprêsa, 


“ 

Logo a seguir falou o Ge- 
neral Olívio Vieira Filho, afir- 
mando que éle e todos os de- 
mais componentes da comiti- 
va de oficiais tinham ficado 
extremamente impressionados, 
tanto com q, acolhida, como 
também com as Instalações da 
Sydney Ross, que estava certu 
serem uma das melhores no 
gênero. Acrescentou que acei- 
tava, com prazer, o convite 
para designar oficiais que 
quisessem estagiar nos labora- 
tórios da fábrica, bem como, 
que darin todo o apoio ne- 
cessário Aquela indústria far- 
macêutica, apta a servir às. 
fórças armadas como reserva 
estratégica em caso de guer- 
ra, e também no Brasil, onde 
é tão importante haver bons 
medicamentos par nós mesmos 


ee 








modernas instalações da fábrica Na 








mundo, A in- 


das rotas do seu mercado in- 
terno, Além do eixo do Ric, 
própriamente dito, que vóltou & 
ser navegado pelas emberca- 
ções procedentes do Sudesto, O 
eixo Belém-Brasflin quebrou, 
pela rodovia, o | encanto de 
maior floresta do mundo, abrin- 
do-n nos produtos do Brasil em 
desenvolvimento, e o eixo São 
Prulo-M a to Grusso-Rondônia- 
Amnzonns começa a se definir, 
já com notáveis alterações na 
connomia de Nondônia e espe- 
tado& reflexos na economia do 
Amazonas, Possivelmente êsnes 
enminhos nio ecunstituem ne- 
aunto nôvo para os habitantes 
da Amnzônin, sobretudo ou que 
representam n gun cultnrmm € 
são os mnis interessados no sen 
desenvolvimento, Parn. ot con- 
grematatad do VII Congresgu 
Nnctonn! de Municípios que 
nroredem de todos os pontos 
do. território nacional e nassa- 
ram n interesanrae,  titghóm, 
no processo de Integrada dn 
Amarônia, interensarh conhe 
cer ns enminhos da integracio, 
Serho dates. Tuntamente com ar 
estrader que dirigem ds fron- 
tejena com à Pery, à Colâmhia, 
à Venegmela c à Guinn Tm 
glêgn. 

Súbre cesas vias de: penetra 
cão é expansão, fcolheu a Co 
missão de que tenho a honra 
de ser o relator especinl diver- 
sés proposições, nv sentido de 
sua construção ou conclusão, 
propóstns devidamente consider 
radas se aprovadas pelo Ple- 
nário. Bem, nssim, nôbre a ol 
soluta necessidade de ampla 
operação da Zona Yranco de 
Mannus da quál nu se deve 
recuar, 

OS OBSTACTLOS À 
INTEGRAÇÃO 


O processo de integração, 
sob «w ponto-de-vista social, 
complementat-se-d em duas di 
reções, Uma, nténir, valorizar 
e incorporar definitivamente ly 
popuinções fronteiriças. E 
umn vergonha que essas pon 
lações, como testemnnhei em Le 





temração econômica Jatino-mtmericana é amh kd 
rio problema, cuja solução avança lentamen- 
te, em escalas muito compassadas, especinimen- 
to porque, em muitos censos, faz falta a indis- 
pensável boa fé entre as na 
tuem n ALALO 


“colsn, 


que consti- 


ções 
à A fnlta de estabilidade po 
lítica dos ' povos latino-americanos é fregiien- 
tomente apontada entre ns causas que pertur- 
bam o caminho da ALALO, 


tícia, como vi na fronteira com 
à Guiana Francesa, estejam en- 
tregues à própria sorte e sejam 
a fôrçn do trabrlho incorpora- 
da sos Isbôres dos países vi- 
zinhos, Não temos tanta gen- 
te na Amnzônia pera degerdi- 
cá-la à ton. Outra, gerar condi- 
ções para atralr os brasileira: 
do Nordeste e de outros pontos 
do pnís. O nordestino só vi- 
rá so puder capitnlizar. Com 
a atual legislação sôbre an bor- 
racha, que despovon qs serln- 
gais, ninguém pense que será 
possível reproduzir un “rush” 
somelhante no dn borracha, 
Conforme dlz o mestre, n& 
Amazônia há que perguntar — 
e anber perguntar já é slguma 
Quando hnverh. dentro 
do Govêmo Fe 
na 
de 


da estrutura 
dernl, permanentemente 
cúnula de sem Ministério, 


«sen Consellhn de Segurança Na- 


efonnl, um órgio exclusivamen- 
te votado à formulição da nolf- 
tlea e no acompanhamente ro- 
tineiro de gun exerncão no vale 
amazônico? Se a Amazônin 
representa cinen milhies de 
quilômetros quadrados du su 
nerfície do Bresil, se npresen- 
tn e reúne ns condições me 
conferem no Brasil os elemen- 
tos para Grande Potência eo 
Poder Nncicunnl, se n sun alie 
naçio retirnrin no Dresil essas 
condições e o reduziria n uma 
nacio menor, por que não tras 
tar didrismento dessa regifio 
no Ministério e não ntravés de 
um só Ministério? Sião evolu- 
cões n considerar, Nos aplru- 
sus, vejo que o Congresso fnz 
suas essas perguntas, 

Esta é a pergunta que, Jevan- 
do em consideração o que disse 
enteriormente e, dentro do ex 
trnordinírio poder de que ho- 
Je estã investida 2 Tnida Fe- 
dernl, responderir a  mnitns 
outras perguntns. O mível dy 
renda regional ne condiches de 
habitação. smide, alimentação, 
“ despovonmento, m mal nur 
vettmnento: dos recursos natn- 
reis, no gama dos mrolilem 
sirseiimicos aetrrin ado contida 


+ DIREITO E COMUNISMO 


































zundo dúlares no Brasil, 


IDlretor-Secretário 





À nropareia que as respostns 
Engsem sendo dndns, ane ou vro- 
blemas da Amazônia hrasioi- 
ra Fossent solucionados, seria q 
memento de chegar n minis evo: 


IRETAMA Tem 
Novos Diretores 


Ao indo «x uma linha com-! man forimn de integeneTo vi 
plota de defensivos para lJuvou-l sando, ntrnvês de um audio 
ra, a Comércio e Indústria Ire-) pan-amazoniamo, nº forrndio 


do meregdo  Interamazânior 
Com lego. integrarimnos no de 
senvolvimento dn Amngânin es 
esforços que, em guns áreas, 
fazem or nutros quiser da ha- 
cia. nossos vizinhos e nnturnis 
amigoe 
INTEGRAÇÃO DA 
AMAZONTA 

Integrar w Amngônia. 6 real 
mente fator de desenvolvimen+ 
to do Brnsil. Issa integração 
ainda vai de apalpndelas, Mas 
vai, 

Bla se dará com a vitória 
dos' brasileiros e dos; amugôni- 
elde com a renovação du equipe! cos sôbre o “pintenu”. econômi- 
dirigente da Emprésa. Assim] co e social que sepuca, ainda, 
para o carga de Diretor-Gerente) q Amazônia do Treat! 
fol éleito o sr, C, Molteni, en- xs 
genheiro químico formudo pelá 
Universidade de São Paulo, com 
vários cursos ao exterlor, rela- 
tivos à indústria q comércio de 
produtos químicos. O pôsto de 
do Iretama 
passou a ser ocupado pelo sr. 
CR. Thomas, também engenheiro 
químico, formado pela PENN 
Stato University com curso de 
pós-graduação pela Universidade 
de Illinois. O sr, Moltenl desem- 
penhou grande parte de sua atl- 
vidado profissional na Esso Bra- 
sileira de Petróleo S.A. e na Ire- 
tatna, O sr. Thomas desempenhou 
importante função na Esso Re- 
search e na Esgo Chemicals In- 
ter American Inc. 


tama S.A, — congênere da Esso 
Chemicals — lançou recentemen- 
te nôvo Fertilizante no mercado 
brasileiro, A Emprêsa está cons- 
trulndo uma fábrica de aditivos 
para úleos lubrifleantes, no qua- 
dro de suas atividades com pro: 
dutos químicos agrícolas e in- 
dustriats. A nova unidade deve- 
rá estar em funcionamento no 
Início de 1908 e representará 
uma substancial redução na im- 
portação do produto, economi- 


Esta fase de expansão, coln- 





da Bacia do Prata-Paraná, 
Os 


"DEBATES & CONFRONTOS 


usão da 1 página) 
à fim de eee massa se transforme em eficiente 
fórca de trabalho nacional nos múltiplos setores mas 
intelectuais? ; 
ig e etainos procurando corrigir antigas deficiências 
sócio-econômicas que marcaram os meios familiares 
em que surge essa juventude? Que estamos fazendo 
para enfrentar o crescimento demográfico a uma taxa 
ao ano? . 4 
ae O eulamos em 5 milhões o número de brasileiros 
em idude de atender a cursos de especialização. Pois 
bem. Nessa população, 0,048% estudam Agronomiu; 
0,023% estudam Engenharia; 0,004% estudam Química 
Industrial; 0,017% estudam Veterinária, k 

Não é por acaso que a renda «per capita» nos Es- 
tados Unidos é de 4 mil dólares e no Brasil é de 
400 dólares, em números redondos. Em cada 100 anos, 
a venda de um norte-americano aumentou de mil dó. 
lares e a do brasileiro de 100 dólares. 

Recorrendo a dados de um livro meu, publicado 
sôbre «Desenvolvimento ou Escravidão», devidamente 
atualizado, verifica-se que dos 26 milhões de brasilei- 
ros produtores de riquezas, 45% são analfabetos; 36% 
treglientam escola primária; 12% escola secundário e 
8% escola superior. 

Dentro dêsse panorama estatístico há uma pergunta 
a fazer: será tudo isso resultado de ignorância, de 
incompreensão dos dirigentes de nossa política educa- 
cional? 

Nossa fórcu de trabalho upresenta Indices de aper- 
feiçoamento inexpressivo. Nos países desenvolvidos, que 
já atingiram alto nível educacional, são aplicados à 
educação de 4 a 6% da renda nacional; no Brasil, 
essa xa não chega a 2%, Isso significa que não 
compreendemos ainda a importância do setor educa: 
cional para receber investimentos públicos e privados. 
Dos Investimentos privados nem se fala, pols nossos mi- 
lionários têm certa alergia peln cultura, Do lado do 
govérno, onde há uma lInmentável timidez, temos disso 
a prova no capítulo da educação na Constituição vi- 
gente, que é de uma pobreza lamentável — capítulo 
gém imaginação, sem inovação, esquelético, capítulo de 
país subdesenvolvido. 

Daí complicar-se o quadro que já tracei do ensino 
primário, com êsse outro, Hoje, preparamos 1/3 dos 
engenheiros que os Estados Unidos preparavam em 
1900. No que se relaciona com a participação de téc. 
nicos, de trabalhadores altamente qualificados, a fórca 
de trabalho nessa percentagem não chega a 1%, en- 
quanto nos Estados Unidos é de 4%. O grupo de nível 
superior que participa da fôrça de trabalho nos Estados 
Unidos é de cêrca de 13%; no Brasil não chega a 2%. 

Conseglientemente, em todo êsse setor é preciso 
decidir diante do desafio, Como educar o povo bra- 
sileiro pam o desenvolvimento? ; 

Na programação feita pelo govêrno anterior, com 
vistas a 1970, em têrmos ainda tímidos, previa-se, na- 
quela data, que ainda existissem 26% de analfabetos 
na população de 7 anos em diante. A estimativa — 
vejam bem — ern de que em 1970 estariam matriculados 
no ensino elementar 150 pessoas por mil habitantes, 
o que é inexpressivo; no ensino médio 30 e no supe- 
arma 

meta prevista para o ensino superior é a de 
que, numa população de mais ou menos 50 mil habl- 


tantes, possulria 1 alu 
habitantes, no matriculado para cada 1,000 





ALALC E INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICAM 


(Conclusão da 1º página) “ 
municação- representam, sem dúvida, um obs- 
táculo estrutural, à integração econômica, 
Considoramos necessário Importantes reali 
zações nesses setores, n fim de ] 

o melhor escoamento do nosso comércio. 
Como obras prioritárias, Jembrariamos, a ti- 
tulo de exemplo, n' melhoria das condições 
da Estrada de Ferro Brasil-Bolivia, n es- 
trada Paranaguá-Iguaçu c à navegabilidade 


roblemas de reapurelhamento e re- 
conversão do parque industrial ge tornarão 
mais importante à medida em que se acele- 
rar o processo de integração da região, Os 
melos necessários à renlocação dos fatóres de 
produção dentro da área excedem à capaci- 









































































Diário de Notícias, 90« ” 


SEVERINO MARIZ FILy 


A relações explicites e elucidadas entre o Direito e 
H de uma dúzia de outras ciências. Restou no Comenta at 
ta somente, aee ângulo, onde ninguém se dispõe colocar, 
imparcialmente. du 
PB ouoo adianta correr atrás dos estudantes: pouco 
tam as cassações políticas ou o esfôrço esgotante cia, DO 
Tudo útil. Perseguem os efeitos. A causa primeira dia” 
lia, amplia seu campo de ação. O foco, a crigem de pl 
subversão, vamos, encontrar na faculdade de clireito da 
faculdade de economia. em 

O e«bizu> da questão no campo do Direito está na 
minação do conetito de «propriedade privadas e na sy ie 
são do Diretito subjetivo; no campo da economia q Naa 
da questão é o planejamento global executado pelos gi” 
do Estadc utilizando os «bens de produção» como Pong; 
dade pública e a distribuição dirigida da produção pelo pre 

Dispensaremos comentários pessoais a fim de as a 
com os mestres do Direito que preparam a juventug 
BRASIL e de outros países, e do 

Diz o Professor HERMES LIMA em sua cIntrodura 
Ciência do Direito», livro adotado na maioria das Feculdado 
do Rio de Janeiro, nor falta de melhor, na página 97 “M! 
pítulo 264, 15! edição: «Assim, discute-se hoje, se q Ca 
priedade privada dos bens de produção, como terra, má 
nas, capital, deve permanecer em mãos privadas OU de de 
converter-se em propriedade pública». Em 

A resposta n tal questão virá com o tempo, e 
do sua posição, afirma: «porém ela constitui o centro 
tôda n crise social dos nossos dias», Seguindo os Dadas 
mestre, não vejo porque o govêrno não obedece ao roles 
sor, em vez de correr atrás dos seus alunos. Aliás q = nt 
ministro do Trabalho, corenel Jarbas Passarinho. assim 
a lição, passando o seguro contra acidentes, das emprésa pa 
vudas para na nova emprêsa pública e afirma que é ei o 
da filosofia — Bolidarismo Comunitário, O Solidarismo qo 
está conceituado pelo professor Heitor Calmon e também” 
pelo autor dêsse artigo, combate q tutela do Estado no Pois 
da iniciativa privada e 

Do mesmo autor na página 263, lemos: «mas, no dey 
volvimento da civilização, a propriedade assumi Propor EM 
de um noder social gigantesco gracas aos motlernos Inst 
mentos de produção. Este poder, ultrapassando de Pe 
necessário para atendimento das necessidades inelivicuajs 
familiares, tornou-se em mãos privadas uma fonte de prenda 
mínio a serviço de interêsses que não eram mais apena: 
da autonomia e da liberdade da pessca ' 

“A propriedade transformou-se em meio de Acumular gs 
nheiro e poder em mãos privadas, de tal sorte que a vota 
de dos proprietários passou a prevalecer na estruturm 
lítica, aprofundando ainda mais o antagonismo entre possul 
dores e não possuidores. E aí temos a base da crise visá 
pela elvilização contemporânea». Vejamos agora q outro dir, 
Eliminação do Direito subjetivo. A novidade é escrevê-lo cmg 
Jetras bem minúsculas, enquanto se escreve com ietras matiy 
culas, telescópicas comuniscópicas, o Direito objetivo que é 
o exteriorizado em Lei, na norma jurídica, Vamos Ene 
nossa curiosidade de democrata bovino no Mestre HERYE 
LIMA, pagina 170 «untre os que negam a existência do D 
reito subjetivo, situa-se em primeiro plano DUGUIT, my 
que nem o homem, nem a coletividade possuem dláreitos 
Dado que não há direitos senão deveres, são estes que o d 
rêito objetivo quer ver executados e park Isto conter bi 
pessous uma acho através da qual elas podem reclama | 
cumprim to dos qeveres jurídicos. Dimimuindo a intensgy 
de causal da afirmativa dramática para a humanitade 
se projeta iutelada pelo Estado no rol dos absolntamente x. 
capazes, cita o professor dois outros «papas» do direito, 

«O caminho seguido nor THON e apoiado por FERRAR 
no caracterização do direito subjetivo parece o mais correiy, 
«Realmente, como observou o primeiro dêsses autores, ref 
tando o direito objetivo. só de imperativo», Isto é ou dim 
desce, «segue-se que os direitos subjetivos, baseiam-se e 
normas cuja violação acarreta consegliência jurídica, que y 
tutelar ou sujeito reivindicar, Está evidente que se tais é 
dito popul-": «tanto faz dar na cabeça, como va cabeça ir 
Pura elocubração intelectual, A nua verdade é a elmits 
ção da faculdade de ação, inerente à manifestação da tum 
tade, querer do individuo, que se vê nesses conceitos tras 
furmado em uma coisa e como tal tutelado, iniegralment 
por tuturas nuauces do Estado totalitário, A exatidão dy 
consegliências dêsses conceitos emitidos pelos filósofos do de 
reito, verificou-se na Alemanha de Hitler, que sacudiu q hp 
manidade, assentando sua politica no positivismo do pe 
fessor HANS Kelson, que diz: «O Direito é a Norma», tw 
conceito tão a tu serviu de base ao FASCISMO, ho NA 
ZISMO e serve também no COMUNISMO, 

Juntando êsses «Papas», do Direito com os da ctononá 
moderna, concluímos que a filosofia de viver, nas taçó 
ocidentais, será modificada em poucas perncões, E um 
questão de esperar o fruto dos ensinamentos colhidos el 
discípulos, na fecunda árvore dos considerados Tilosoias é 
Direito e dn Economia, 


botar, 





dade financeira dos paises membros, À cok 
boração do BID, da Aliança para o Prog 
so e de outras entidades financeiras piby 
cas e privadas internacionais, para o forte 
cimento de recursos financeiros is empréss 
para modernização do equipamento, pari ny 
dança de ramo ou mesmo de ároa, ser & 
dispensável. Consideramos necessário, no tt 
tanto, que êsses recursos sejam adminis 
dos de forma flexivel e desburoeratizada vm 
bases exclusivamente técnicas, 
Para isso, entendemos conventento à ch 
ção de um Conselho, com a participação M 
diversos setores empresariais, para à a 
nistração de tais recursos e a utilização à 
rêde bancário já existente, para 2 aplica 
dos mesmos”, 


vossibilitar 


Está aí n revolução que estamos vivendo, que n% 
invade o lar e que se reflete nas atitudes, no mantem 
de dizer, no raciocínio, no comportamento soclal, enfim 
Impõe-se uma grande obra educativa, realista, do 
trário, cairemos no caos que é o destina dos po 
sem liderança. : 

No Brasil, onde a mobilidade social à fator als 
mente positivo, onde não há consciência de raça nm 
preconceitos intransponíveis, estamos  malbaratunio 
êsse rico e poderoso material humano que poderia 8 
u base do homem nôvo no Terceiro Mundo, : 

A relação EducaçãoYDesenvolvimento fica evidm 
te pelo fato seguinte: no período de 1947 u 19 tm 
que a taxa do produto real (produto reul é à vendo 
nacional do conjunto de tóda a riqueza produzido mo 
Brasil) aumentou na média anual de «íren de f% 
considerada das melhores do mundo, as tasas de (mt 
cimento anual cumulativas do ensino eram de 8.1 
9,5%, respectivamente. Essas taxas de crescimento s 
consideradas excelentes no Ambito internacional, mm 
essas taxas, despgraçadamente, tendem a decrescer, prine 
cipalmente no ensino primário e médio. Por outro Int, 
verifica-se que na população escolarizada de 709 Um 
que foi de 7 e meio milhões em 1960 bnixou port 
milhões em 1964. : 

elação Educação, 


Há outro dado significativo na retaçe de 1508 
Desenvolvimento, O conjunto da população €º “cm 
anos. considerada demográficamente populaco "9 
(o Brasil é considerado pais de população Jon. 
conjunto mundial), apto a integrar uma saio pot 
balho nacional, aumentou de 13 milhões UM uy 
20 milhões em 1960. Note-se, entretanto, que de Bdri 
etário tinha umn população de 37 milhões radio É 
restando portanto 16 milhões ausentes da ntiv M et 
“nômica regular. Portanto, 21 milhões participanaa 
atividades privadas e 16 milhões estavam po e tt 
A verdade é que dos 3.144 municipios atraso 
em pouco mais da metade, ou sejam, ug dê ho 
se estabelecimentos de ensino médio até 1º Cio 
de 1961 e das 21 Unidades da Federação, "Mm rios 
número de estudantes de ensino superior po? a WO 
bitantes não chega a 15% e em dez, não chest *. 
Relntivamente no ensino superior, obs  m 
nômeno de maior gravidade. A matrícula a m 
cursos de Engenharia especializada baixou de va ui 
1961 para 4 mil; na Engenharia Civil também des, 
para 4 mil, havendo acréscimos na Química " un 
quitetura, nesta sobretudo, que passou de - m 
5 mil, número expressivo. quções É 
Em 1963 registramos apenas 1.802 concluse ist 
curso pura 17 ramos principais de Engenham 
de Minas, de Metalurgia, de Eletricidade, de Ele! 
de Mecânica, Naval etc, 


sy 
Por isso, temos apenas 2 mil técnicos formata 
Cabe maior número, 713, a engenheiros civis, cria elta 
tude do surto de construção imobiliária, rodoviári valid 
verificado nesse período. Mesmo assim, há um? “ 
nação no setor educacional com os demais 10 
Isso significa que nossa formação tecnológica 14 
é Imsignificante, Não adinnta encher jornais de org! 
de desenvolvimento econômico, social, bienais. ár 
e decenais, se não nos decidirmos a assistir à tn 


e à juventude brasileira. Mas uma assistência be 
lenl, assumindo um sagrado compromisso de ai q 
de gernções, pois sem essa sucessão nosso pa 


sobreviverá. 








je Notícias, 20-8-67 pagod 


MARKETING 


DDDDODDODODODODDDDODDODOÇOODODOO 
Automóveis: Mercado Com 
Boas Perspectivas em 6/ 


prio 


TRE IS ENCHE SR oeÃois PN VESTSETSTED| EM DIA COM O ROTARY 
UNIFICAÇÃO DA 


RTICU Sa PREVIDÊNCIA SOCIAL 
(OLH E DE I RA N ACI ON AL tema de palestra Ee RC do Méier 


Délio Passos 


ROTARY CLUB DO MÉIER 
Esmern-se o Rotary Club dó Méier no aprimoramento de 





movimento de protesto dos triticulto- 
Um 


Esse subsídi ê 
das será iniciado, nos próximos dias, oito Mp tranaferência, “para 
po Ee 


as máquinas nacionais, dos 7% cobrados n 
importação de cada similar estrangeiro, di- 


q Ministério da Agricultura, sob a 
qntra o de que êsse 


ne lentad 











































po ram elras, importadas 
ls é 80 
o mil 
1 03 


indástria ' 


poor 


 preçOS pelo 


gonais. P 
pequeno 


FERROVIAS 

i jodo 196771, segun- 
M emações oficiais, 0 go- 
o aplicará uma média 
pe de NCIS 173 milhões 


inferiores em 

seu volumo total, às 

pe MO periodo 1960-65, 

gerando uma compara- 

da valor dos investimen- 

Ni paso de seus totais de 
psionados 

ALUMÍNIO 

asil podera vir a ser 

o mejores fornecodores 

em de alumínio, nos 


nto. serão 


órgão está vendendo 
ores de trigo do Rio Grande “do 
r$ 24 mil, colhedeiras automáti- 


custo unitário de apenas .... 


triticultores gaúchos que já exis- 
s no Brasil, capacitadas a pro- 
o mihedeiras similares às estrangeiras, & 
Ba menos iguais. Assim, de acôr- 

» alegam, Se o govêrno quiser 
dy com 0 q UinIção dessas máquinas na- 
gm elos triticultores, bastará dar um 
bsídio às Cooperativas tritícolas, 


pradores, 
sem maiores 


importadas. 


até 1980, prevendo-se entre- 
tanto que dificiimente pe 
aproximará da duplicação, 
Informou-se também que, 
em 1966, as emprêsas de pe- 
tróleo ' fora da Coruna de 


bilhões e 400 raútioes de dó- 
lares, havendo unis previsão, 
para 1967, de c«naem de 16 
bilhões e 130 milhões de dó- 
lares. 

Em 1966, sem computar as 
aplicações em transportes, 
distribuição, comercialização 
e outras, os gastos na pro- 
dução de petróleo e gás fo- 
ram a 4 bilhões e 200 mi- 


minuindo os preços do 
aumentando a faixa d produto brasileiro e 


e seus possiveis com- 


Queixam-se' os triticultores de ue não 
podem pagar os NCr$ 24 mil Pedidos pelo 
Ministério da Agricultura, pelas colhedeiras 

Conforme foi também informa- 
qa io -% existência, por falta de 
res, do colhedeir: é Ê 
trio, no cais praga ras dêsse Minis 

colhedeiras estariam virtual 
abandonadas, inclusive com o risco do aba 
perda total, caso permaneçam por mais tem- 
po não utilizadas, no poórto da capital gaúcha 


Alegre, 


o à 1 bilhão e 950 milhões 
nos demais países, incluindo 
o setor petroquímico, 
Conforme fontes norte 
americanas, as emprêsas in- 


de direitos de exploração de 
petróleo e gás um total de 
33 bilhões de dólares em 
1966, sendo a indústria pe- 
troliífera “a maior fornece- 
dora de dinheiro a governos 
que existe no mundo”, se- 
gundo foi acentuado. 


GRUPOS GERADORES 


A Divisão de Produtos Es- 
peciais da  Willys-Overland 








suas programações semanais, proporcionando, assim nor seus 
associados e convidados sessões dns mais agradíveis com assun- 
tos de maior atunlidedo: — Semana passada, dentre inúmeras 
convidados, compnrecen o engenheiro Wilmar Palliz, adminis: 
trador Regiunal da XII R. A, que, em rápidas pincelndas ré 
Intou para os rotrrinnos as obras que estito sendo efetundas 
em sun Administração, destacando com ênfuse ns referentes ao 
populoso bairro do Jacaré. Destneuu, ninda, o incentivo que 08 
comerciantes e industriris do segundo parque industrial do 
Rio, como também dos rotarinnos, sedindos naquêle terrritó 
rio, vêm dando parn,o nleno desenvolvimento de seu trabalho, 
esperando deixar nquêle parque industrial à nitura dos impor 
tos pngos. 

Amanhã, prosseguindo no ciclo de pnlestras dentro do 
setor dos interessêsses!da comunidade, o Rotary Club do Méier 
ouvirá a palaveo do ar, Raimundo Sotero de Meneses, que fr- 
rh ampla exposicio sôbre a EUNTFICAÇÃO DA PREVIDEN: 
CIA SOCIAL, ; : 

Meus parabéns nos rotarinnos do Méier, especinmente no 
seu presidente Direne, pela excelentes administração que vem 
reglizando à frente da Jnboriosa equipe de rotnrinnos, 








Também, amanhã, porém, em jantar habitualso Rotary. 
Club de Conaenhana receberá a visitn do dr. Carlos de Lnet, 
Secretário de Turismo do Estado da Gunnabara, n fim de 
folar sóbre “Turismo”, — Agunrdada com vivu interêsse q 
pnlestra de 8. 8. e 

x) 


x: “ 
“DIA DO PAPAI” 

Dentre as programações comemorativas: no seu 15º ani 
versário, a ocorrer em 16 de dezembro, o Rotary Club de São 
Ciristóvio dedicou sma sessão plenária de quinta-feira última, 
transferida de almõco para jantar, a homenagear ds “papais” 
rotnrinnos. Umn reunião das mnia festivas, abrilhnntada pela 


























A indústria automobilística brasileira fe- 
chou o primeiro semestre com uma promo- 
ção acumulada de 105 mil e 900 unidades, 
elevando para 1 milhão 531 mil e 17 unl- 
dades. vu total de veículos de fabricação na- 
cional em circulação no pais. Sabendo-se 
que a frota global do Brasil alcançava, em 
1º de julho, 2 milhões 354 mil e 240 uni- 
dades, temos que à produção nacional apre- 
senta, agora, uma participação de 65% nes- 
sa frota, correspondendo a um veiculo para 
cada 37,8 pessoas, R 

Essa produção acumulada, superior a um 
milhão e meio de unidades, representando 
um consumo de 350 mil toneladas de cha- 
pas de aço, 1 milhão de toneladas em peças 
forjadas e fundidas, transformou o Brasil no 
principal produtor de veículos automotores 
de tôda a Amórica Latina, tirando da lide- 
rança a indústria argentina do ramo. En- 


deverá chegar, êste ano, a 190 mil unidades. 

O mercado automobilístico brasileiro in- 
gressa agora na era do carro médio, produ- 
to mais ajustado às características do mer- 
cado interno, Já para o ano vindouro, três 
modelós do porte médio deverão ser lança- 
dos por fabricantes nacionais, custando, aos 
preços de hoje, entre NCr$ 9 e 12 mil. Esta atual. 

ABP 

Em reunião da nova di- 


de problemas de interêsse da 
classe publicitária”. 


faixa de consumo, ainda praticamente de- 
socupada, deverá ser grandemente ativada 
em 1969, com o ingresso de-mais alguns 
produtos similares no mercado, 

Para inaugurar a era do carro médio en- 
tre nós, na expectativa de repetir o êxito 
de fabricantes europeus no após-guerra, a in- 
dústria nacional está executando um progra- 
ma de invéstimentos estimado em US$ 150 
milhões, até dezembro do ano vindouro. À 
produção de novos modelos, tecnicamente 
mais atualizados, supõe desde a ampliação 
das instalações existentes à introdução de 
novos equipamentos, a maioria dos quuis de 
fabricação nacional, 

Empresários do setor automobilistico as- 
sinalam que o mercado consumidor brasilei- 
ro já apurou uma razoável capacidade de es- 
colha, tornando-se por isso mesmo mais exi- 
gente. A oferta de uma nova variedade de 


pgs Perdida PR Ê ternacionais de petróleo - X : ã á doi z 
mvestimentos ferroviá- erro investira Pp Pa XAX uanto o Brasil confia numa produção de modelos, dentro dos próximos dois anos, não 
vo Pasaé aplicações, entre- ócio, um esperança sopa TS garam a diversos governos, TURISMO 230 mil unidades em 1967, » Argentina não implicará, porém, na condenação de produ 


tos já existentes, de grande aceitação no 
mercado, Uma emprêsa do setor, por exem- 
plo, a Volkswagen, que hoje responde por 
uma produção diária de 490 unidades, egui- 
valentes a 63% 
sageiros, espera chegar a 1969 com uma pro- 
dução diária de 800 unidades de sua linha, 


da oferta de carros de pas- 


clarecimentos sébre os con- 
ceitos e práticos do comér 


ra õ á , re cio americano e 
pundiais : uma vez que bg a À paia nos Es- vai fornecer onze grupos ge- presenca de elevado número de senhorns e por rotarinnos de | retoria da Associação bBra- PUBLINAC discussão às ata no a 
cisimos anos, uma VC : tad nidos, c a 2 bi- radores Gordini, de 125 kva, vários núclcos rotários. — Surprêsas d i adíveis fo | sileira de Propaganda (ABP), oo - j í 
pes de consideraveis Te lhões e 970 milhões de dó à Ci x r. A x trios. Surp e dns mnis agr o A PUBLINAO Public!- cidos nas lojas brasileiras, 
Dr je tanxila, a Preços - jares nos demais paises de Francisco, para a ampliação | "Mm proporcinndas (a! todos go. pesentes. > há pouco read dorme dado Nacional Ltda., que Compra, manutenção de es- 
pras pi de do mer fora da Cortina d a 8 im a ancisco, para a ampliação xXx mi eleitos os três membros que scaba de comemorar seu toque, vendas; rotação de es- 
psi: ba nacional, estando industrialização do ra e eua serviços na região HOMENAGEM-COPACABANA (HE? completarão os quadros de terceira aniversário, envia- toques, determinação de 
pio do am 11 milhões dé dores GonEa 21 dilhão é 400 rir br a pá Quinta-feira próxima, o R. C, de São Cristóvio prestara | Gol Eansemo dg sea : Pot nos sua relação de clientes. custos, “break-over point”, 
os de armtal puro O milhões ds dólsic nos NUA des nordcetinas cida- | homenagem no Rotary Clube de Copaenbann, em almôco a ser | (nr co nonnsem). Ar E à seguinte: Gelly Indús- “mark up”, “mark down", 
umo total de aiumínio , . ESTAM, renlizado no Sião Cristóvão Imperinl, — Expressiva comiti- dio MOR ud CA tera me tria de Móveis; Proncy — formas e recursos para finan- 
cento UM NUsgos jazidas. va de Copnenbana está sendo organizada prra comparecer, anna a a see Behri Produtos de Nylon Ltda.; ciamento de ventas a pres- 
Po mrincinais jazides na- . . . qm XX x ricana) ec Sylvio Behring ernando Carrilho Imóveis; tações e outrus aspectos téc- 
vê e pauxitia, matória- Ergologia: Profissionalização CHA-CASA DA AMIZADE (“Diários Associados"), Clube Federal do Rio de Ja- micos são objeto áêsse cur 
ie do alumínio, ficas em Õ ; os Dia 26, às 16 horas dentre as comemorações do “Dia do O Conselho Superior da neiro; Imunilar; Brasilajes so. Uma pari especin) será 
Es Gerais, nas cegiões de E Folclore” a Cusa du Amizade dns Senhoras dos Roturimnos | ABP é formado por cinco -— Artefatos de Cimento dedicada à uva legislação 
cos do Culdas, Serro (Conclusão dn 1* página) derna técnica na automatl- (acção Campo Grande), realizará um Chá para suns associadas | membros, sendo dois natos Ltda.; Mutual — Crédito, brasileira, focalizando os pros 
ro Próto, existindo reser- | 1€, publicação do «Comité zação, com apolo na eletrô- | e convidadas. Surprêsns estly reservados nos comparecentes, | — O presidente em exerci- Financiamento e Investimen- blemas trazitta peio ICM e 
is ordem de 40 milhões | Central Industriel de Belgl- nicn, seja, em têrmos de ci- | dentre elns n apresentação do Conjunto Folclórico da Guana- cio, sr. Mauro Seles (Maus vê, pelo Fundo de Garantia do 
À tonelaião de a a que»). Pernas pela a a bara, x e ques Dinda era no A PUBLINAC, ê dirigida ps de Pee: 
ale de 500% de alum | Has A manifest TATO anto quanto possíve a XAX , , - pelo gr, eraldo egadas curso tem a coordena- 
kernhas da primeira cidade. | pes e sand bag noto comoeidnatnante e Lai -LAGOA-MIRIM bara (Century Publicidade), de Faria. ção do professui Manuel de 
à vantagem de Minas, | cia q vel) do fator huma lo Quarta-feira próxima comparecerá ao Rotary Club do Rio | — e os restantes, “de re- VAREJO Vasconcelos ex-giretor da 
cunto às euus jazidas, es- | Crita, quando, na obra all á erguem AS de Janeiro o embuixador Manoel Pio Corrêa Jr. a fim de | conhecido mérito público”, : revista “Vendas e Varejo” 
bi em que além das mesmas | referida, tratou do problema comando, ou direção meca- proferir palestra sôbre Lugon-Mirim — Cooperação Brasil | conforme os Estatutos da en- O Contro de Aperfeiçoa. e grande conhecedor da téc- 
rem próximas aos cen- | das universidades (embora nizada, das operações; e) Uruguai. As reuniões plenárins do Clube do Rio, como se sa- | tidade, eleitos por votação mento de Pessoal de Emprê- nica lojista. Ge 
















ts industrinis e consumi 
inte mals importantes qu 
kt têm ainda come vanta- 
jim cnpacidede regional 
geração de energia elé- 
rea uma vez que o bene- 


um pouco ferina, quando as 
coisas são por Gle vistas em 
têrmos verdadeiramente ra- 
elonnis, ou educacionais uti. 
litários), nião deixa de ter a 


tendência — dia a dia sem- 
pre mais acentuada — para 
a humanização do tratamen- 
to administrativo do traba- 
lhador, em têrmos não ape- 
nas de evolução dos con- 


be, realizam-se às quartas-feiras, às 12h1ôm no Clube Giuás- 
tico Português. 

XRx: 
RC DA ILHA DO GOVERNADOR 


Mais uma das grandes reuniões festivas dêste início de 
administração realizou o Rotary Club da Ilha do Governador, 














da diretoria, conforma foi 
agora feito. 

Funcionando como órgão 
técnico-consultivo, o Conselho 
Superior da ABP tem por 
finalidade, segundo os Esta- 


sas (CAPE) iniciara, esta se- 
mana, seu II Curso de Ge 
rência de Lojas, seguindo os 
métodos e a sistemática da 
National Retail Merchants 
Association, dos EUA, Será 








interessa- 
dos poderão £e úirigir à Se- 
cretaria do CAPE, na rua Se- 
nador Unntas, %b 4º andar, 
tel; D2-4490. 


BENSGN 








iamento da Dauxita de | SUA razão de ser, precipua- N têrca-feira próxima, na homenngem no “Dia do Papai”, — tutos da entidade, “atender distribuida, durante o cur- & : Ne 
kemie da nbundância de qui- | mente em se tratando da ceitos social-trabalhistas da Organizada obiindidaRsento Son senhoras dos e NE a consultas, interpretar e fa- so, farta literatura espêcia- Pe a bc pai IA 
malte. maioria dos países pobres, atualidade, mas, ctentifica- foram proporcionados mos comparecentes números de coral | Zer cumprir o Código de Étl- lizada, tôda em português, S.A. — Crédito, Financia- ERA 
mente 0 Fio Grande, | do nosso pianêta, que, atra- mente, como resultados das apresentados por crinngas, com exibição dns melhores, ca e assessorar o poder pú- com precisa tradução dos mento e Investimentos, clien- dr 
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nes do KW, re- | dades, em lugar de culda- fisiologia, aplicada ao estudo COMPANHEIRISMO viajou para a Europa, a fim di: 

dy e problem, faro rem, mais acentuadamente, e trabalho an Pd por caahoração com B Pane Relações tura z de participar da Conferêm ; y! 
aber S | das relnções do ensino com do ser a produtividade sem- e Profissionais, a Comissão de Companheirismo do BR. €. do Mo Í | cia ernacional sôbre Pro- 11 

niegéticas pá opleindas pelo a NCERNTAaA es, profisslonal- Pre aumentada, em função | Rio de Janeiro pretendo organizar expressiva enrayana de E ucaçtao esenvo vimento sa blemas de Habitação, em Ge- E 
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eira de Aluminio, em São | vai ultural o ocial, psicológico do seu bem-estar : EE experimentar, sanar, curar, prevenir, etc. Não se intimi- GRANT | 
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cana, assunto dos mais oportanos para os moradores do pé 
puloso Iairro, 








Prossegue o governador Carvalhido Filho em seu progra- 
ma de visitns oficinis, Pena é que o sen “Secretário” Tund 
































«5 — Médico — Necessita gostar de meditar, de agir, 


«do — Físico — Necessita de vocação que surge na 


Em 1961 o ISOP terminou a adaptação do «Differen- 
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Lapa, 180, sale €0. O tela 
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Conferência Sul-Americana, em nbril ou maio de 1969, quan- 
do da comemoração do 50º nniversário da Fundacio do Ro- 
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profissional,  necessirinmen- 
te como base da -eficlôncia, 


Incão, Do mesmo modo, tam- 
bém com Imensa satisfncio, 


tor da COHAB, compáreceu à última reunião do RC dn Ti 
juce, realizada quarta-feira fltima e dissertou para os com- 
panheiros sob o tema; Experiência na Solução dn Habitaçio no 
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ignorar a realidade e damos oportunidade para: reivindica- 


do evapora” O referido co- 
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SURTO DE NEWCASTLE 


PROPALADO 


O 


COMO EVITAR A 
NEWCASTLE 
Newcastle é facilmen- 
te controlada desde que 
o avicultor obedeça aos 
requisitos elementares, já 
por demais conhecidos e 
propalados pelo Ministé- 
rio da Agricultura, 


pelos 


A ave deve ser vacina- 
da entre o primeiro e q 
quarto dia, de acôrdo 


com a técnica da avi- 
cultura e seguindo os re- 
quisitos das bulas dos 
remédios, que foram por 
longos anos objetos de 
estudos dos departamen- 


| O símbolo de perfeição O 
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“RECURSOS DA ETA PARA 


ABELHAS E BOIS 


A Junta Deliberativa 
do Escritório Técnico ds 
Agricultura Brasil-Esta- 
dos Unidos (ETA) apro- 
vou projeto para a impor- 
tação de abelhas-rainhas 
italianas para atender a 
solicitações das Delega- 
cias Federais de Agri- 
cultura dos Estados do 
Rio e Guanabara e da 
Universidade Rural de 
Minas Gerais. Aprovou, 
ainda, a realização de 
dois cursos sôbre plane- 
jamento econômico e 
projetos de pesquisas 





agropecuárias no valor 
de NCr$ 50.000,00 para 
serem aplicados no de- 
senvolvimento da bovi- 
nocultura de corte na re- 
gião Leste do país. 

“Todo o material que 
já vinha sendo usado 
pela Associação Brasilei- 
ra de Crédito e Assistên- 
cia Rural, Sociedade Na- 
cional de Agricultura e 
Instituto de Pesquisas e 
Experimentação Agrope- 
cuárias do Centro-Sul foi 
concedidy pela ETA por 
doação. 


DROGARIA VETERINÁRIA 


Vacinas, Vitaminas, Minerais, Medicamentos em Geral. 


N 


dá 


Us 


ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA 
GRATIS Diariamente: 9 as 12 e 15 às 1B hs. 


SCAL-RIOQO 


VENDE POR MUITO MENOS 








Rua dos Andradas, 96-A - osq, 
da Mar, Floriano - Te.: 43-4084 








Consultório Veterinário 


"O “Diário de Notícias” 
indo ao encontro de mi 
lhares de agropecuaris- 
tas que às vêzes não 
podem contar com um 
veterinário ou agricultor 
a tempo e a hora, insti- 
tuiu o “Consultório Ve- 


— memo 








terinário”, que conta com 
vários técnicos no assun- 
to aptos a responder 
tôdas as suas perguntas. 
Queira nos enviar suas 
cartas-consultas para a 
rua Riachuelo, 114 — 
Getúlio M. Magalhães, 


QOsignifica segurança 


temer pois a virose quando ataca eli- 
mina imediatamente a ave, 
normas dos avicultores cremar imedia- 
tamente o animal morto a fim de não 
se alastrar o surto. No caso o único 
prejudicado será sempre o avicultor, 
grandes prejuízos que 
provocar numa ,granja. 


sendo 


pode 


tos de pesquisas dos la- 
boratórios. Há duas mo- 
dalidades de vacinar uma 
ave: uma por via nasal 
e outra diluída na água. 
A via nasal é mais ga- 
rantida, porque o avi- 
cultor tem o contrôle de 
que tódas as aves foram 
vacinadas. Pela diluição 
na água o avicultor deva 
deixar os pintos uma 
hora sem beber e diluir 
o remédio na água, dando 


| em seguida para as aves 





| COTAÇÃO DOS PRODUTOS AVÍCOLAS 



































| Na Gumabara e Estado do Rio 
| PRODUTOS ATACADO VAREJO 
| 
Frango e Galinha | branco - colorido | 2,00 vivo 
1,50 1,60 2,40 limpo 
0,70 
Ovos 0,90 
Pintos de um dio 
! p/corte média 0,38 0,45 
Rações — s/S0ka ! simples supel 
Inicial 13,80 14,50 | 
Crescimento 13,70 14,50 
Postura 11,62 12,50 


O faz produzir o máximoB 





beberem, 


AÇÃO DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 


O Serviço de Defesa 
Sanitária Animal, órgão 
do Ministério da Agri- 
cultura, se colocou a dis- 
posição dos avicultores 
para tôda orientação no 
caso do aparecimento da 
doença numa granja. 
Observando o avicultor 
o aparecimento de sin- 
tomas respiratórios ou 
nervosos em seus plan- 
téis, procurem imediata- 
mente a Inspetoria ' da 
Defesa Sanitária Animal 
do Ministério da Agri- 
cultura, avenida Rodri- 
gues Alves, 583. 


Três Corações . 
Voltará a Expôr 


em Setembro 


A cidade de Três Co- 
rações começa a se pre- 
parar para a Segunda 
Exposição Agropecuária 
e Industrial a realizar= 
se de 17 a 24 de se- 
tembro próximo, no Par- 
que Vale do Rio Verde, 


A promoção é do Mi- 
nistério da Agricultura, 
em colaboração com a 
Secretaria da Agricultura 
de Minas Gerais, da Pre- 
feitura de Três Corações 
e do Sindicato Rural da- 
quela região, 


Pecuaristas e indus- 
triais de tôda região mi- 
neira ' já confirmaram 
suas presenças, prome- 
tendo o conclave reeditar 
o sucesso de sua primeira 
exposição. 


Computador 
Facilitará 
Despacho de 
Carga Aérea 


O emprêgo de computado- 
res no processamento da do- 
cumentação no aeroporto do 
Heathrow, Londres, implica- 
rá a eliminação de numero- 
sos formulários atualmente 
em uso, 


Um grupo de estudos, que 
apresentou uma proposta 
nesse sentido, afirma que é 
possível que a Gra-Breta- 
nha seja o primeiro país do 
mundo a contar com o tal 
sistema, caso se disponha a 
gastar uns 6 milhões de dó- 
lares. 


Os consultores, que: fa- 
ziam parte da Alfândega 
britânica e representavam 
algumas das maiores compa- 
nhias de aviação do mundy, 
confiam em que os benefi. 
cios do sistema transforma- 
rão Heathrow no maior cen- 
tro internacional de carga 
aérea do mundo. 


As companhias e os des- 
pachantes seriam equipados 
com teclados a partir dos 
quais forneceriam informa- 
ções so computador, O 
computador, de posse das 
mesmas, executaria a maior 
parte dos contrôles exigidos 
pela Alfândega, calculando, 
simultâneamente, os direitos 
aduaneiros. As condições de 
liberação apereceriam ins- 
tantâneamente numa tela de 
televisão. 


O computador seria liga- 
do às rêdes de telecomunica- 
ções das companhias, ssa 
medida evitaria a necessi- 
dude de preparação de vo- 
lumosa documentação antes 
da partida do avião de ou- 


tro país, ao mesmo tempo 


que permitiria a companhia 
transmitir a informação a 
Heathrow antes da chegada 
do aparélho, 


NÃO OFERECE PERIGO | do Frango 


surto da virose 

Newcastle não oferece perigo uma 
vez que o Ministério da Agricultura, 
através do Serviço de Defesa Sanitária 
Animal, tomou tôdas as medidas, as- 
sim que teve conhecimento da inci- 
dência do mal na região de Jacarepa- 
guá. Os consumidores não têm como 


O Valor 


() BRASIL precisa entrar na era da industrialização 

também com métodos de alimentação, conforme 
já fazem os países desenvolvidos e que aproveitam 
tôdas as perspectivas em benefício de um maior 
aproveitamento econômico. 


Habituados que estamos a fazer a nossa ali- 
mentação à base da carne bovina, esquecemos os 
benefícios da carne de frango. Evidente que os pre- 
ços atuais não são convidativos para uma troca de 
pratos. Mas observados certos dispositivos, incluin- 
do a presença atuante do govêrno, quanto ao esti- 
mulo da população no consumo da carne de frango, 
dentro em breve, por fórça de maior escoamento, a 
carne de frango sairia bem mais barata do que a do 
boi. À bovinocultura obedece a um processo e uma 
técnica mais custosa, levando quatro anos para um 
boi ser abatido. Igual quantidade de peso em carne 
de frango poderá ser preparada em apenas 70 dias 
com processos mais fáceis. Aprendendo o povo a 
consumir o frango haverá obrigatôriamente maior 
produção e necessáriamente barateamento nos 
custos, 


Quanto à carne do boi esta seria aproveitada 
para a industralização o que carrearia divisas para 
o país, pela exportação, empregos para o povo, pelo 
aparecimento de mais indústrias. 

Nenhum prejuízo causará a troca de hábitos 
alimentares, uma vez que o frango tem todos os 
valôres nutritivos que a carne bovina, sem provocar 
nenhum mal a qualquer órgão, 


A tradição do povo considerou por muitos tem- 
pos como uma carne essencialmente para doentes. 
Se isto representa por um lado o valor alimentar sem 
prejuizos para a saúde, mesmo os doentes, por mui- 
to tempo também parecia uma carne sem maiores 
valôres, o que não é uma verdade, O frago tem 
tudo que o boi tem em valor nutritivo. 


dn 


ODO fnzendeiro precisa cunhecer bem o que 

sejam as leguminosas, para saber o que 
nn sua economie ; 
sim, porque se destacam das outros plantas 
não só como forrageiras como fertilizadoras do 
recunhecê-las, pelo menos, 
composicão florístien dos seus pestos, Há delas 
que são tóxicas, Na sua mnioria quase abso- 
lutu, porém, são forrageiras e tôdas são ferti- 


elas representani 


solo. Precisa 


lizantes. 


E' 
leguminosn: seus 
feijões, 


frutos são 


“pegn-pega”, 
ros, Snns 


das leguminosas, conforme se 


Sião dignos de mençio espe- 
ciul os amendoins forrageiros, 
difusamente encontrados nos 
campos gerais de Mato Gros- 
so e que medram extracrdini- 





A Cor do Pinto Inílui na 
Comercialização do Frango 


A BASE de lucro na exvicultura, assim 
como em qualquer outro empreen- 


cializar. Poucos avicultores têm dado 
a devida importância ao fato, razão 
porque é grande o número dos maus 
sucedidos, que logo no primeiro insu- 
cesso -abandoncm -oramo. Levados 
pelo entusiasmo preparam sua granja 


e sem medir as consequências vão 
comprando pintos em qualquer lugar 


e por qualquer preço. Os cálculos das 


despesas de ração, que se eleva a 
milhões não são leitos, Nada é emo 


OVOS DE CONSUMO 
O avicultor que se de- 


OVOS PARA 
INCUBAÇÃO 


sempre trabalhar com ga- 
linhas de postura, do ti- 


dica à produção de ovos 
de consumo procura 


| 
dimento de vulto, é bem saber comer- 


po Leghorn, que são cha- 
madas de galinhas indus- 
triais. 





O avicultor que se de- 
dica a vender pintos de- 
ve criar o seu critério no 
qualidade doproduto 
que deve ser de primeira. 
Não deve esquecer a 
responsabilidade que as- 


COMO PROTEGER AS 
LARANJAS DAS MOSCAS 


tado para posterior consideração. E' 
preciso admitir que, afinal, criar tem 
suas facêtas que devem ser aprendi- 
das e postas em prática, Os pintos de- 
vem ser adquiridos em granjas concei- 
tuadas, para não haver o arrependi- 
mento posterior. Existe avicultor que 
cria os próprios pintos aim de vender 
galetos e frangos de sua própria gran- 
já. Já não é aconselhável, Afinal gran- 
já já cresceu e hoje é um negócio com 
suas devidas especializações, O pre- 
ferível é se dedicar a um setor espe- 
cífico: ovos de consumo, ovos para in-' 
cubação e frangos de corte, 


sume frente aos granjei- 
ros que criam frangos de 
corte, e as tuturas poe- 
deiras dos ovos para con- 
sumo, cujo sucesso de- 
pende da qualidade dos 
pintos. 


FRANGOS DE CORTE 


O avicultor que traba- 
lha com frangos de cor- 
te não deve fazer tam- 
bém a criação de pin- 
tos, e sim adquirí-los em 
granjas conceituadas, 
cuja especialização per- 
mitiu conhecer os melho: 
res métodos e dentro da 
experiência aplicar a tec- 
nica mais moderna, Vale 





realtivamento fácil reconhecer-se uma 
semelhantes nos 
dio vagens de alguma forma e ta 
manho, desde os longos ingás até ns caixinhas 
dos nmendoins de uma só semente, passando 
pelas formas fragmentáveis de certos carrapi- 
chos, cujos elementos lembram um pastelzinho 
minúsculo como aquêles que pegam nas pernas 
dns enleas ou na enra do hoi. Daf ns demnomi- 
nações vulgares de “carrapicho-de-beiço-st-hoi”, 
conhecidas de todos cs vaquei- 
flôres, dos mnis variados taraanhos, 
côres e disposições, se apresentam sempre à 
verifionção, cúum wma das três formas típigrs 
trata de 


Diârto 


| 
| 
rea 


IMPORTÂNCIA DA: 


LEGUMINOSAS 
NAS PASTAGENS 


Olavo Barros de Araújo e Silva — Engenheiro-Agrim 


bem ns subfamílias 
confundíveis ; 
na 


decaphyla, a 
fera. hirauta, 


trepadeiras, 


uma pastngens. 


rinmente bem quando introdu- 
gidos noutros Iistndos, quer se 
tratem das variedades rusteis 
Tas, quer às outras que eres 
cem como o gmendoim comum, 
em purte sóbre-gramado, 

São castas leguminosas de ve- 
rio, algumas anuais, porém, 
tôdas comportando-se como vi- 
vuzes-perlódicas e raramente 
(casos de irrigação) como “pe- 
rones” o são resistentes xo 
pastejo, Graças ao sistema de 
frutificação, os asimendoins, cos 
mo as vugens euterrudas, asser 
guram melhor q sun multipli- 
cação que as plantas que ex- 
põem suas flóres e frutos n tó- 
da sorte de perculços, 

Mencionemos, ainda, uma exe 
celente forrageira leguminosa, 
a qual nio tem despertado a 
gtenção que merece, pelns suas 
vantagens, tunto na pastagem 
onde dá excelente pasto e su- 
porta bem o pastejo, como nos 
prados, visto que é umn das 
poucus leguminosas nativas que 
apresentam, uessa época, bns- 
tante verdura, tenrura e mui- 
ta massa. Encontra-se em Mi- 
nas Gerais e certamente nou= 
tros Estados, Classifien-se co- 
mo Vicia obscura e é conhecida 
como ervilhaca, alfafa-mineira 
e ervilha-campestre, apresen 
tando varicdndes, das quis so 
destncam a de sementes azuis 
e n de sementes marrons, 

Nn composição florística dus 
nossos pastos predominam os 
cupins (gramíneas), porém, há 
sempre siguma “ramagem” do 
leguminosas na mnssa forra- 
geiru, pelo menos na époen 
chuvosa. Infelizmente, a acidez 
das nossas terras e a forma 
descuidada cumo exploramos os 
nossos pastos e cultivamos 
nossas pastageus niio favore- 
cem o desenvolvimento destas 
plantes, que desaparecem na 
época sêcu. Sião, no entanto, 
extruordinárinmente  vyantajo- 
sus nn criação de gudos de ra- 
cus melhoradus, as quais exi- 
gem mnior teor protéico na sua 
ulimentução, Sem dúvida, é às 
leguminosas, que crescem nas 
estuções chuvosas, que devemos 
“U% do aumento no Jeite que 
colhemos no verão sulino e só- 
mente 30% devemos nos capina 
novos e à furtura dêsges perio- 
dos, 

Sio us leguminosas, em geral, 
as plantas regimento mais ri- 
cas de proteinas, enquanto que 
os enpins, em geral, são pobres 
dêsse elemento nutritivo, As 
envus são priticamento iseu- 
tas de proteínas.  Sômente 
quando bein verdes ápresentam 
os enpins satisfutório teor pro- 
téico; forn dêsse períudo, cons- 
tituem, quando haja fartura, 


Cesalpinácea, Minnsicor ou 
é, conforme pertença mn plans 
dn grande fnmiliy 
Leguminosns. As Papionácens, 
são ns 
guém ns confundirie, 
com suns irmãs Cesnlpinácena: 
têm, como nos feijões, a fuma 
nho de peito porn cima, q] 
bém com uma borboleta, donde 4 
cio — papilonácea — de ] 
cia. A estas pertencem q 
mosns forrageiras nativas 
gers, como sejam: o inó-babão — 
hebcourpa, e anilcira-cinzent 


(flôres mindinhas e vagem 
brando pencas de bananas), ar 
vendo — Torramnus uncina 
— Meibomia Barbata, o ly, 
bomia ndscendens e mma infinidade EN 

forrageiras. interessantos : im 
gramado, outras de muior porte, p 
quase tódas perseguidas 
mente, pela foice e facho dos “Mmpndoçoy 


| () SURTO dás môscas das frutas, que se. manifes- 


grande parte das safras de laranja e de outras fru- 
teiras, com uma simples picada, deixa a parte ale- 
tada amarela e em seguida o fruto cai, inutilizando-o. 


alimento próprio para animais 
de engorda é trabalho, Aqueles 
animais em períodos de cres- 
cimento, gestreiio e luctação é 
Impresciudível uma nlimenta- 
cão protéica, que as gramíneas, 


lembrar que os melhores 
avicultores aplicam a léc- 
nica americana com mais 
de 25 anos de experiên- 





Várias são as móscas 


sendo êste último o mais 


ta com o aparecimento dos frutos, destruindo 


| 


que atacam frutas, entre- 
tanto, as de maiores tre- 
auências, causando pre: 
juízos elevados, são as 
duas espécies conhecidas 
por «Môsca Amarela» e 
«M ôs ca do Mediterrã 
neo» 


Muitos são os método: 
de eliminação usados 
porém, o que olerece me 
lhores resultados é o tra 
tamento com inseticid 
DDT, mais prático e qu: 
deve ser aplicado log 
que sejam notados os pri: 
meiros sinais de ataque 
das môscas, O DDT pc 
de ser usado por polvi 
lhamento e pulverização 


aconselhável pelo fato de 
os resíduos de DDT, per 
manecerem por mais tem- 
po sôbre os frutos. 





O balanceadaB equilibradas 
OcientificaQ completas 





cia em genética e que 
permite conseguir o pêso 
de 1.600 gramas após 
nove semanas de nasci- 
mento do pintc. 


COMÉRCIO DO FRANGO 
VIVO E LIMPO 


O comércio do frango 
tem novos cuidados que 
exigem a atenção dc 
granjeiro, O avicultor de- 
ve saber a quem vender 
o produto, porque exis- 
tem dois tipos de compra- 
dores: casas de aves e 
abatedouros. As casas de 
aves, preferem os frangos 
coloridos. Osfrangos 
brancos são rejeita- 
dos pelas donas de casas 
que julgam influir a cô; 
da pena no sabor dc 
frango, fato que não tem 
nenhum a procedên- 
cia real. Mas a ignorán- 
cia popular já criou to- 
rum de verdade. Neste 
caso, o melhor é respei 
tor o conceito popular e 
vender os frangos bran- 
cos preferencial- 
mente para os abatedou- 
ros 


n menos que sejam recêm-brotn- 
das, não oferecem em quantida- 
de suficiente. AL é que ns Je- 
guminesas resglvem melhor a 
siturçião quando entram na 
massa forrageira ingerida nu- 
mn. proporção de 20 a 30% pa- 
rm 08 animais em crescimento, 
ede 28 n 35% para aquêles em 
gestação e Jretação. Oru, na 
maiorie absoluta dos nossos 
pastos, esta percentagem está 
longe daquela quantidade, mes- 
me nn époen chuvosa, enquanto 
que, mus estações de estio, 
qunse desnparecem por entr 
pleto. E, cortamente, ca a 
principal enusa das cculda- 
des que encontramos «=. crinçio 
econômica das re”; precoces € 
de alta produe"s. O suprimen- 
to proteinose por meio de ar- 
raçuaments suplementar com 
farelos «: nlgodito, de côco, de 
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O atendi 


EM, o barba 
nerde-bal — 


tlgumas da | 
Nome 


Hnhacn, de amendoins my 
sempre máis dispendioso, 
nos dietético que o feity 
pastos, cujo meloraninta 
se sentido se Conseg 
conservação da veriom 
ma com mn tosa control 
sobretudo, favorecendo | 
senvolvimento das legal 
nn sun massa forraçeir, 

Talvez nho seja extgi 
20T-se que, selvo 0 ima) 
de serem tóxicos e mih 
minintos”, tóda legarina 
pastagem é interessante 
que não sejn forragelra, d 
nesse enso, clas copia 
rn fertilizar o ao, E 
propriedade que tim as 
minosas de crnrem, ng 
rnfzos, umas bactérias qm 
tiram do nr nm matórim 
de que a planta necessite 
formar as protelms, e qu 


solo, produz efeitos some 
tes nos do snlitresdo-chih 

























































































































milho hibrido criada 
para produzir mai! 
Funk's é lucro! 
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VICKERS — Cem Anos de 
Pioneirismo Industrial 


vikerso, UM dos mais famosos nomes da indústria 
múunica britânica, celebrou seu centenário de existência 
O ei IimO. : 
aí de çê and tenha sido há cêrca de 100 enos que ela 
Muito “mu companhia limitada com o nome de  «Vi- 
pe tool Cd Company», suas origens remontam à déca- 
enps SONS quando Edward Vickers, um moleiro de Shefficld 
a 4 principal figura de um nôvo e promissor empre: 
forno TO siderúrgico. . 


ic chegada da idade da locomotiva, o estabelecimen- 
o DPTOU de forma notável, chegando a iniciar amplo 
p 


dmbio transatlântico com Os Estados Unidos, Quando 
ceciau-se a formar uma companhia limitada em 

a passou à direção de seu filho Tom, já notável 

ne HO conceituado empresário. 

engenheir então o Grupo Vickers de companhias formou em 

Desce do mome uma reputação internacional nos cam- 

Wrno O morurgia, armamentos, construção naval, produção 

pos (te uica é nos vários campos da engenharia. , 

o ompanhia passou & fazer parte da indústria de ar- 

psntentos Cm 1887 tendo desempenhado papel da maior im- 


táncia DOI% o esfôrço britânico em ambas as guerras 
a NOS depois, passou a fazer parte também da in- 


caia de construcão naval iniciando a construção de belo- 
dustem ompletamente dotadas de motores, blindagem, ma- 
POvES a « grmamentos, inovando assim, por completo, tudo 
E jato dizia respeito na época, 

e Foi durante 8 primeira década dêste século que a Vi- 
vers jnlciou à construção de submarinos e voltou-se também 
REIS a nove e terrível arma que surgia nos ares, construin- 
para mrincipio divigiveis e, posteriormente, aeroplanos, 

io A Vickers construiu também um tanque experimental de 












alagem náutica que era, e ainda é, o maior tanque de 
ão particular da Grã-Bretanha, 
por uu ocorreu a importante fusão entre a Vickers e 


nl concorrente nas indústrias de armamentos e 
naval, q Armstrong Whitworth Company. 


SPITIFIRE 


quando n febre do rearmamento recomeçou na década 
am, a Vickers construiu o famoso caça «Spitifirer e o 
pombaréioi to «Wellington. - 
No setor naval, produziu famosos navios como o «King 
| gexse Vs 0 O alllustricus». VA 
“Vickers era também o principal fornecedor de armas 
«14 0 exercito britânico, entre os quais O famoso tanque Va- 
Pntine “|ulvez tenha sido a sua principal contribuição. 
Mais recentemente o grupo Vickers foi responsável pela 
| qustrução- nos Otranas, o maior transatlântico de carreira 
q pe linha Grã-Bretanha-Austrália, o «Methane Princess», O 
pumeiro pevio em todo o mundo especialmente projetado 
: a transportar metano-liquefeito e o «British Admirals, O 
prmeiro navio-tangue de 100.000 toneladas a ser construi- 
ANODA., 
A do ia dido a Vickers liderou o setor de transporte inicial- 
mento com às turbo-hélices «Viscount» e «Vanguard» e de- 
pole com os quadyrreatores VC-10. 


FORA DA GRÃ-BRETANHA 


ta Em 1), à companhia deixou de ser um fabricânte in- 
é gumentcste de aviões e tornou-se o principal acionista da 
| pru companhia que se formava, a «British Aircraft Cor- 


peu 


sy primero 
qustraCHo 


Auamente, o grupo está participando ativamente em 
da indústria e do comércio, principalmente no 






UR A 
nl pe de equipamentos médicos para impressão e escritórios 
q dei cobro no Ae engenharia química, - - 
! 4 Vekeis Insiruments já é a maior fabricante de mi- 
u eustópius da Gra-Bretarha. Em equipamentos médicos, a 
tn Vicrers liderou q terapia hiperbárica por oxigênio, 
o Ouiro importante aspecto no período do pós-guerra, foi 
ma eu 2 menor dúvida, a expansão dos interêsses da Vickers 
) m outros países — especialmente na. Austrália, Canadá, 
di inata. +: Alemanha Federal. A companhia tem grandes ins- 
mg tlações de engenharia e construção naval da Austrália e 
tl FUN E : ' 
as Cars 1959. uma aova companhia denominada, Acc-Vickers- 
q Eabcock montou um grande estabelecimento industrial em 
o Dargami úncia, na Alemanha Federal, os principais inte- 
tn pses de companhia repousam principalmente no setor de 
ma egennaria quimica, através da Vickers — Zimmer AG. 
mn Para marcar o centenário da companhia, está sendo 
' apresentada no «Design Centre», em Londres, uma exposição 
ita empecial ilustrando sigumas das principais atividades do 
mia Vickers. 


CONCORD — Testes em 
Gigantescos . Laboratórios. 


Ume seção da fuselagem do Concorde, com 18,20 me- 
tros de comprimento e pesando cêrca de oito toneladas, fo! 
fevada das oficinas da British Alreraft Corporation, em 

) Bristol, Inglaterra, para novos e gigantescos laboratórios do 
é Ren) Estabelecimento Aeronáutico, localizados em Farnbo- 
E rought, Hampshire, Inglaterra, para ser submetida a um 
no amplo programa de testes de estrutura, 
O programa de testes, que deverá começar em agôsto, 
rá dividido em duas fases, Na primeira, a seção de fu- 
E wligem será submetida a tensões similares às que recebe- 
ta em voo, e se medirão os efeitos, para comparação com 
es cálculos do projeto. Na segunda fase, a seção passará 
por um extenso programa de testes de fadiga, no qual se 
tepefirão dia « noite ciclos simulados de vôo, até que a 
fuelngem tenha recebido pelo menos o dôbro do volume 
de carga que receberia no serviço normal, 








RV O Aga, é um nôvo' programa norte-americano de ex- 
«! ploração planetária a ser levado a cabo com espaçona- 
e; nmtoratizadas, no decurso da década de 1970. | 
À Marte e Venus serão os primeiros objetivos 
gRtãO, 

Por varios motivos, o «Voyager» constitui o mais im- 
priute copreendimento no campo da exploração espacial 
desde que o programa Apollo, de vôos tripulados à Lua, teve 
inleto, em 191, 

“À Junta de Clência, Espacial, da Academia Nacional de 
Ciências dos Estados Unidos, declarou: «Recomendamos & 
esploracão plunctária, como o mais compensador objetivo 
cientifico para o periodo 1970-1985». 

Seu Grupo de Estudos de Exobiologia (possibilidade de 
lia indivera, nos corpos culestes) informou: «A explora- 
são biológica de Marte constitui um empreendimento cientifl- 






















de inves- 


tc lo Wior valor e significado, Sua realização será um 
Marco na mistória das conquistas do homem...» 
O «Voyager» tentará responder tantas dessas fascinantes 


Quentes « respeito de planêtas, quantas fôrem possíveis. Como 


Wa poa Quais a sum estrutura e composição? 
Wliga ts r; 


ruas na década de 1919 





serão as condições meteorológicas nos planêtas? 


vytcor", projetado pura viagens tnterplanctd- 


Aeronáutico 


Avião Americano Conquista 
Mercado Europeu 


As Companhias de Aviação que operam o Boeing 727 
na Europa organizaram um consórcio de cooperação técni- 
ca, o qual acaba de ser acrescido de mais um membro, 
a Companhia de Fretes Aéreos Transair, da Suécia. 

Juntando-se ao «727-POOL», após adquirir seu. tercel- 
ro trireator da Boeing, um 727-100c, a 'Transair anunciou 
que vai oferecer o serviço de jatos a locais até agora sô- 
mente frequentados' por aviões convencionais, graças às 
excelentes características do Boeing 727, que permitem a 
sua operação em pistas de menor extensão, 


Válvulas «Planar» nã Mostra 
Eletrônica de Paris 


A General Electric Company (USA) exibiu uma linha 
completa de válvulas «planar» metal-cerâmica na Mostra 
Eletrônica de Paris, realizada de 5 à 10 de abril. 

Entre as válvulas «planar» metal-cerâmica destaca-se 
um tríodo metálico que se destina, primordialmente, a ser 
usado como amplificador ou oscilador de pulsação de placa, 
em fregiiências até 6.000 megaciclos. Catalogado sob nú- 
mero 7.910, o nôvo tríodo é apropriado para aplicações em 
faróis de radar, equipamentos de navegação e sistemas de 
microondas. Em muitas aplicações, o 7.910 pode substituir 
«klystronso, amagnetrons» ou válvulas - de ondas correntes 
para reduzir o tamanho e o pêso geral do equipamento, 

Também foi exibido o modêlo 7.911, nôvo triôdo «pla- 
nar» metal-cerâmica destinado originalmente a ser usado 
em amplificador ou oscilador de pulsação de placa em fre- 
quências até 6.000 megaciclos, mas que, durante as provas 
de durabilidade da produção pilôto se revelou capaz de 
durar 2.000 horas, sem falhas, muito acima, portanto, da 
garantia normal de duração de 500 horas. Em resultado 
dessas provas, o 7.911 é agora recomendado para ser usado 
em geradores de pulsação de tempo de rápida elevação, 
amplificadores de deflexão CRT e cadeias de amplificadores 
de pulsação de grelha, em aplicações tais como sistemas de 
advertência de colisões de aeronaves. 


«JETSTREAM» — REC 
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BRITÂNIA — Mais Um Record 


Um avião turbo-hélice Britânnia, de propriedade da British 
Eagle International Airlines, somou 3.748 horas de vôo em 
1966, estabelecendo um nôvo recorde de utilização nesse 
tipo de aparelho, 

O aparêlho -em causa, de prefixo G-AOVT, é um dos 17 
de British Eagle, que, em conjunto, vonram mais de 52.308 
horas e mais de 27 milhões de quilômetros em 1966, Essas 
cifras representam mais de 2.575 milhões de pasageiros- 
quilômetros. á 

Três Britânnias acumularam mais de 3.500 horas cada, 
aumentando a utilização média anual da frota para 3.246 
horas. , 

O Britânnia, de quatro motores, cognominado de Gi- 
gante Sussurante, em virtude de seu desempenho silen- 
cioso, rápido, confortável e de grande capacidade, forma a 
espinha dorsal da frota da British Eagle. A companhia 
cecebeu o primeiro aparêlho em 1960 e já anunciou a inten- 
ção de continuar a utilizá-los até meados da década de 1970. 

O sr, Harold Bamberg, presidente da companhia, in- 
forma que as economias de operação são ainda insuperáveis 
e que os custos passageiros-quilômetro juntamente com a 
flexibilidade e velocidade do aparêlho o colocam em pri- 
meiro lugar entre todos os turbo-hélices e mesmo entre 
os jatos puros, 

Quando os Britânnias estavam em serviço na British 
Overseas Airways Corporation, de 1957 a 1965, a frota de 
33 aviões voou mais de 210 milhões de quilômetros e trans» 
portou mais de 2.000.000 de passageiros sem um único 
acidente. j 


VASP — Aerofotogrametria 


A Vasp-Aerofotogrametria, tem nova diretoria, eleita 
na Associação Naclonal de Emprêsas Acrofotogrametria, que 
ficou assim constituida: . presidente, Darc Francisco da 
Costa; secretário, Renato Rosemburg; tesoureiro, Avelino da 
Silva Filho. O ex-presidente major Heber Perilo Fleury, que 
muito trabalhou pelo aprimoramento da emprêsa, faz parte 
agora do Conselho Fiscal. 

Segundo as palavras do seu nôvo presidente, a atual 
diretoria da VASP-Aerofotogrametria, em sua gestão pre- 
tende dar continuidade ao plano de expansão e elevar ainda 
mais n capacidade de funcionamento e desempenho da'missão 
da emprêsa, . 


ORDE DE ENCOMENDAS 





O Antes mesmo de seu primeiro vôo, que não será vealizado-antes do fim do mês, o Jetstream, nóvo uvido executivo 
britânico, já originou encomendas no valor de 20 milhões de libras esterlinas, correspondentes a 165 aparelhos — e 

máximo já conseguido para um avião que munca voor. O Jetstream, produzido pela -Handley Page, é um avião versátil, 

para qualquer tempo e com mais espaço em seu interior do que qualquer outro aparelho de sum classe, Tem dois mo- 

tores q turbo-hélice e poderá operar tanto em pequenos campos de pouso como en, pistas não pavimentadas. Com au- 

tonomia de vôo de 3.218 quilômetros, pode transportar 18 passageiros a uma velocidade de cruzeiros de quise 500 quiló-, 

metros por hora, Sua envergadura é de 15,8 metros e seu comprimento de 13,23 metros, As entregis do Jetstream come- 

curão no segundo trimestre do ano que vem 


“DN'”' no mundo da 
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Voyager: NM óvo Programa 
de Exploração Espacial 





e EDGARM. CORTRIGHI 


Vice-ndministrador-adjunto para Clência Espacial dn NASA, 





Como se formaram êles e qual a sua evolução? Haverá vida? 

A resposta a essas perguntas específicas repousa na 
ampla questão da natureza e de origem do sistema solar — 
e da própria vida. 


O Programa «Voyager» está sólidamente apoiado nos co- 
nhecimentos técnicos adquiridos em sistemas de vôos espa- 
ciais anteriores, dos Estados Unidos, entre êles o «Marmer», 
primeira nave espacial a conseguir explorar com êxito as 
vizinhanças de Marte e de Vênus, o «Lunar Orbiter», o prl- 
meiro engenho a orbitar à pequena distância de um corpo 
celeste (a Lua) e o OGO (Observatório Geofísico Orbital) 
que proporcionou experiências no setor de plataformas €s- 
paciais. 


Dois sistemas «Voyager» serão lançados através de um 
único foguete «Saturno V». São muitas as vantagens do 
- lançamento simultâneo de dois sistemas de espaçonaves. 
Éles proporcionam malor cobertura orbital, exploração de su- 
* perfície de duas áreas o uma probabilidade maior de éxito 
da missão, 


lsse tipo de lançamento também se aproxima do que 
poderia ser considerado como utilização ótima da capacidade 
do «Saturno V». . 


6] primeiro estágio do foguete «Saturno V», consumindo 
combustível e oxigênio liquido à razão de 15 toneladas por 
segundo, elevará o «Voyager» a 62 quilômetros de altura, 150 
segundos após o lançamento, 


O segundo estágio elevará a altitude para 182 quilôme- 
tros em 390 segundos 


Em seguida, um empuxo inicial r parte do terceiro 
estágio do foguete «Saturno IV-B», colocará a nave em Ór- 
bita. No momento indicado, o terceiro estágio do foguete 
«S-IV-B», será reativado, acelerando o «Voyager» na veloci- 
dade exigide para a trajetória em direção & Marte. 


Durante os cruzeiros interplanetários, de vários meses de 
duração, munobras para correção do curso deverão ser rea- 
lizadas a f'm de conduzirem os veículos planetários na di- 
reção exuta de seu ahjetivo. 


A medida em que cada astronave 10r se aproximando 
de Marte, seu maior foguete propulsor será acionado para 
colocá-la em uma órbita do planéta altamente elíptica. Uma 
vez que a muaança de velocidade exigida é de cêrca de .. 
1.050 metros por segundo, uma grande quantidade de pro- 
pelente será necessária, 


Durante vários dias êsses veículos serão rastrendos para 
a determinação exata de suas órbitas e para eventual corre- 
ção de seu curso, 


Esse período poderá ser estendido de várias Semanas, a 
tm depomitir o levantamento de possíveis locais de des- 
cida das cápsúlas, que se destacarão do engenho condutor para 
chegarem até a superfície marciana, A nave espacial foi 
projetada para realizar explorações em órbita pel» espaço de 
até dois anos. 


Após a separação as cápsulas de descida serão auto- 
orientadas na direção correta e quando estiverem bastante 
distonciaas dos engenhos orbitais, dispararão um retro-fo- 
guete que as conduzirá em vôo suave através da atmosfera 
marciana, à velocifade de aproximadamente 4.000 metros 
por segindo, 


Ao entrarem em uma longa trajetória de vôo superficial 
elas terão sua velocidade reduzida pela etmosfera para cêrca 
de 120 a 300 metros por segundo, a uma altitude de apro- 
ximadamente 4.500 metros, 


A desaceleração por meio de um foguete, talvez em con- 
junto cont um pára-quedas, fará decrescer virtualmente a ve- 
Jocidade até zero, quando estiverem cêrca de três metros sôbre 
a supertície do planêta, permitindo que as cápsulas pousem 
suavemente no solo marciano, 


Durante as operações de descida, as vápsulas transmi- 
tirão danrs a respeito de medições da atmosfera e aspectos 
televisionados da superfície de Marte. Após a descida êsses 
Inboratórios de superfícies serão ativados para tirar fotogra- 
fias e realizar uma série de experimentos automatizados, 
transmitindo os resultados diretamente para a Terra ou por 
meio dos engenhos que ficaram em órbita. 


Um sistema de comunicação de duas vias proporcionará 
telemetria para-a terra; comandos para os engenhos em 
órbita e para estações de rastreio, baseadas em terra, Uma 
ligação entre o engenho orbital e a cápsula poderá ser ubill- 
zada após a separação da cápsula, 


Dentre as mais importantes missões do «Voyager». está 
g medição direta da atmosfera e da superficie de Marte. 
Isto será vital para a pesquisa de vida extra-territorial e 
aumentara consideravelmente o conhecimento que o homem 
terá do planêta. 


Os principais setóres de investigações por parte das cáp- 
sulas que pousarão em Marte, incluirão estudos biológicos em 
busca de moléculas orgânicas, exames microscópicos e em es 
cala ampliada a busca de atividades metabólicas e de cres= 
cimento ou de processos químicos que possam constituir prova 
de vida ou de precursores de vida, 


Os estudos planetários prosseguirão com análises da com- 
poRsao química e da estrutura da superficie de Marte, em 
usca de úgua ou prova de sua existência passada, através 
da determinação da radincão eletromagnética do sol e dos 
raios cósmicos e por meio da investigação da sismologia e da 
radioatividade do planêta. 

Estudos nimosféricos serão realizados com vistas à de- 
terminação da composição química da atmosfera marciana 
e de sua pressão de superficie, temperatura velocidade do 






Estes são 2 dos 5 sistemas projetados pura divertimento do! 
passageiros do gigantesco Boeing 747. A foto superior mos 
tra uma das classes econômicas com um receptor de tele 
visão que pode transmitir “video-tape”, circuito-fechado 01 
televisão ao vivo. Na foto inferior vemos um sistema sonor* 
de aita-fidelidade permitindo a seleção do vários canati 
com contrôle individual no braço ds cada poltrona 


O Maior Centro de Pesquisas 
do Mundo 


Foi Inaugurado perto de Coventry, na Inglaterra, o 
maior centro de pesquisas sôbre motores de avião do munão, 
pertencente à Rolls-Royce. 


Com instalações para a realização de testes com uma 
ampla variedade de compressores e ventoinhas da motores 
a jato de-até 50 polegadas de diâmetro, à câmara sem eco 


- do centro — que mede 45,72 metros de comprimento, 36,57 


de largura e 13,71 de altura — ajudará a realização de 
pesquisas destinadas à crlação de mótores mais silenciosos 
para aviões. ) 

O nôvo centro, localizado em Ansty, permitirá que se 
façum medições de alta precisão do ruido a ser produzido em 
condições simuladas semelhantes às do ar livre, sem qual- 
quer perturbação causada pelo tempo reinante lá fora ou 
pelo reflexo dos ruídos' vindos do solo, 


Ônibus Aéreo Recebe Sinal Verde 


A Grã-Bretanha, França e Alemanha Federal yesol- 
veram dar prosseguimento aos planos de construção de um 
gigantesco ônibus uéreo, Juntamente com o supersônico 
anglo-francês «Concord», os planos colocarão a Europa na 
liderança da aviação civil mundial. ., 

A decisão de projetar e construir o avião, que provã- 
velmente transportará entre 250 e 350 pnssageiros em etapas 
média e curta, foi anunciada em Londres em seguida a uma 
reunião de ministros domtrês paises. tea! 

avião será projetado conjuntamente pela Hawker 
Siddeley Aviation, Sud Aviation e Arbeitsgemeinschaft. 

A Rolls-Royce será responsável pelo desenho e aperfei- 
çoamento dos gigantescos motores. A Sud Aviation encar- 
regar-se-á da estrutura. Todos os três países conjugarão 
seus recursos industriais e de pesquisas para levar avante 
o projeto. 


E Um dos objetivos do plano é o de fortalecer a coope- 
ração européia no campo da tecnologia aeronáutica e, dêsse 
modo, promover o progresso econômico e tecnológico. 

Em princípio, já se chegou a acôrdo sôbre os prin 
cipais aspectos do projeto, tais como financiamento «e di- 
visão dos trabalhos de pesquisa e produção, Um «memo- 
rando de entendimentos nesse sentido será assinado pelos 
três governos em meados de setembro próximo. 

Os estudos de exegiibilidade indicam que haverá um 
mercado potencial de 300 aviões dêsse tipo pelas alturas de 
1985-90, no valor total de 2 bilhões de esterlinas, 

O custo total do desenvolvimento da estrutura estã 
previsto em 130 milhões de esterlinas. Os motores custarão, 
só na parte de estudo, 360 milhões de libras, 

O primeiro vôo do ônibus aéreo deverá ter Jugar em 
fevereiro de 1971, Espera-se que entre em serviço em 1973. 





vento e as variações diurnas destas e de outras propMedades. 

Tôdas as conquistas clentificas, a tecnologia e o «know- 
how», adquiridos pelos Estados Unidos até hoje, serão de 
sura importância no desenvolvimento do Programa «Voya- 
ger», O «Voyager» representa ao mesmo tempo um desafio e 
uma promessa do futuro des explorações espaciais. Trata-se 
de um válido sucessor das missões espacinis automatizadas 
que o precederam e um válido e necessário predecessor das 
missões tripuladas que se seguirão. 


Misteriosas Nuvens Brilhantes a 





Um dos maiores mistérios da atmosfera superior — as nu- 
vors que brilhim à noite a uma altitude de cêrca de 50 
milhas (80.450 metros) — está sendo investigado pela Grã- 
Bretanha, com o lançamento de foguftes “Skua” pela Real 
Fórça Aérea, Geralmente, não são vistas nuvens acima de 
dez milhas (16.090 metros). Dai o misttrio dessas altissi- 
mas nuvens, que só aparecem entre junho e agósto, em altas 
latitudes geoyráficas, Acredita-se que o centro delas soja 
constituído de partículas de meteoritos cercadas de gélo, Os 
foguetes “Skua” são lançados pela RAF na base de lança- 
mento de foguetes que a Grã-Bretanha tem mais para o 
norte — nas ilhas Hébridas de Fora, Pequenos pára-quedas, 
que contôm equipumento para registro de temperatura, des- 
prendem-se dos foguetes a uma altura de 55 milhas (88.495 
metros), para Jflutuarem lentamente através da região, As 
informações são automaticamente transmitidas para meteo- 
rologistas, atentos om estações terrestres, o investigadas, na 
busca de informações sóbre a origem da água que forma 
essas ultra-altas nuvens o súbre às temperaturas em tuis 
paragens. 4 estação meteorológica que canta as luformações 
vindas dos pára-quedas tem ésto endoróço: Meteorologtenl 
Office, London Ret, Brocknell, Borkshive, Inglaterra, Na 
foto, técnicos da Renal Fórça Adroa montam sm foguete 
“Skua” para ser disparado à nolio no vumo das misteriosas 
vuvens cortstóntos nm GO milhas de altitudo 
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"As Fôrças Armadas Devem Estar Preparadas Para a. Guerra Insurrecional; 


GUERRILHAS. 





Granda quantidade de armas chinesas são apreendidas nas costas do Viet- 
nam, destinadas aos guerrilheiros vietcongs. Isto pode se verificar, também, 
nas costas brasileiras, ss não estivermos atentos à vigilância do nosso extenso 
ltoral, Quba, o grande arsenal comunista na América, está pronta a abaste- 
oer' os núcleos guerrilheiros que venham a se formar no sul do, continente, 
com armas ligeiras apropriadas a êsse tipo de operações miiltares, na maio- 
ria de procedência tcheca. Os poços petrolíferos da Venezuela, explorados 
pelas companhias americanas, são a primeira preocupação dessa tática de guer- 


ra insurrecional na América Latina, visando q enfraquecer o Mundo Ocidental 


AMEAÇAM A, 
INTEGRIDADE 
MERICANA 


OM o advento do regime comunista 

(?) num país latino-americano, tôda 

a América Latina passou qa viver um 
período de inquietação sócio-política, 


Com orientação estratégica e apoia 
material de seus tutores políticos, paz- 
ticularmente dos chineses, aventuram- 
se já os barbudos cubanos a lIemçurem 
no continente a sua guerra tria, aira- 
vés de ações de sentido osicológico, in- 
cluindo a infiltração ideológica," parti- 
cularmente no meio estudantil, 


O noticiário internacional traz-nos a 
cada dia, notícias de ações de quer- 
rilheiros na América Latina, sem gran- 
de significação de perigo imediato mas 
com o inquietante significado de um 
plano solertoe e audacioso visando à 
desagregação das instituições demo- 
cráticas vigentes. 


Aproveitam para êsse intento os des» 
contentamentos sociais e políticos mui- 
to comuns nas nações subdesenvoivi- 
dae, facilitando a arregimentação dôa- 
ges guerrilheiros, que são instruídos e 
orientados por aventureiros internacio- 
nais, algumas vêzes mercenários ou en- 
tão lemáticos da ideologia marxista. 


Como permanecer intangível a essa 
ação nefasta e sorrateira q” u qual- 
quer descuido poderá avolumar-se e 
atingir fases mais perigosas e agressi- 
vas da Guerra Revolucionária? 


A literatura especializada internacio- 
nal aponta vários processos de com- 
bate a êste tipo de guerra, lixados atra- 
vés de experiência de países que já 
sofreram a gua ação nefasta, 

Pensamos, porém, que as condições 
inerentes a cada país como caracterís- 
ticas de vida e grau de cultura e 
aguerrimento do povo, diferem sensi- 
velmente, o que diversifica também a 
adequação dos processos preventivos & 
repressivos a adotar, 


As condições de aguerrimento, cul- 
tura e padrão de vida do povo húnga- 
ro, do grego, do argelino, do vietnamita 
ou do cubano, diferem entre si e ne- 
nhum déêles apresenta cnalogia com- 
pleta com o caso brasileiro, 


Por isto julgamos ser possível a pa- 
dronização de uma técnica militar de 
combate às guerrilhas, mas que diticil- 
mente so poderá fazer o mesmo quan» 
to a um tipo de estratégia nacional de 
caráter preventivo contra q Guerra Re- 
volucionária. 


Não julgamos possível o êxito de 
qualquer revolução no Brasil sem o 
apoio das Fórças Armadas, ou de par- 
te delas, em virtude da tendência pa- 
cilica e da falta de aguerrimento e 
experiência de luta por parte do povo 
em geral. 


Apontamos por isso duas condições 
essenciais para que permaneçamos in- 
cólumes ante qualquer -tentativa . dos- 

“sa nalureza do pats; 


1º — Valorização do homem brasile!- 
ro, procurando livrá-lo do pauperismo 
e da marginalização social, particuler- 
mente o operário e o camponês, 


2º — Manutenção de Fórças Arma- 
das bem organizadas, eficientes, coêsas 
e infensas a qualquer penetração ideo- 
lógica nesse sentido, 


Não nos vamos deter nesta oportu- 
nidade no primeiro dos quesitos cita- 
dos sôbre o qual muito já se tem 
dito e que vem mesmo se tornando no 
ponto nevrálgico dos planos e meia- 
governamentais, . 


O segundo dêles constitui, porém, 
o aspecto principal que desejamos to- 
calizar nesta oportunidade. 


As campanhas civilistas que vez por 
outra, durante as fases de calmaria 
política, são desencadeadas paralela- 


Esta rememoração e comemora- 
cão, que se vem celebrando há 42 anos, 
tem seu ponto alto no dia 25 de agós» 
to. E' conhecida como: dia ou semana 
de Caxias, porque coincide com a efe- 
méride natalícia do impertérrito ma- 
rechal e duque, símbolo do Soldado 
Brasileiro, que foi simultâneamente o 
nosso maior guerreiro e o nosso mais 
eminente pacificador. 


Acontece, todavia, que a êle — 
e pouquíssimos mais — se tem liml- 
tado tais rememorações, destarte ol- 
vidada a própria idéia substancial da 
expressão «festa (ou semana) do sol- 
dado», esta há de ser nãs apenas do 
protótipo e uns poucos de seus pares. 

Assim, o objetivo principal desta 
nossa referência ao assunto é o de 
apresentar uma sugestão uo ministros 
militares, notadamente ao do Exército, 
que aproveitem a oportunidade para 
fazer observar o «espírito» do Aviso 
do MG, nº 38 de 20-4-937, ao EME — 
há 30 anos passados, isto é, que sejam 
incluídos no plano anual dêsses fes- 
tejos (ordem do dia, alocuções .ete.) 
os nomes ce os feitos dos «militares 
mais gloriosos, que passaram pelo Exér- 
cito Nacional», não se limitando, ape- 
nas, nos nomes e fatos corresponden- 
tes desde «o primeiro reinado até ao 
advento da Repúblicas e nos vultos 
nilitares brasileiros já consagrudos 
percoemplr divulgação de seus nomes, 
nos também. nos de outras figuras de 
oyo e nós necrescentamos, e de 

, não amenas vulorosos, que 





mente com a teoria do desenvolvimen- 
to «à outrances, amortecem o espírito 
de prudência de muitos que, esqueci- 
dos de perigos passados e desprezan- 
do exemplos do próprio presente, pas- 
sam a clamar pela diminuição dos 
gastos militares e aproveitamento total 


" dos recursos do país nas atividades 


desenvolvimentistas. 


E' óbvio que essa teoria é sublimi- 
narmente alimentada pelos inimigos do 
regime democrático que têm todo o in- 
terêsse no enfraquecimento e desagre- 
gação das Fórças Armadas, o grande 
obstáculo à consecução dos seus obje- 
tivos. Cumprem assim o primado da 
estratégia de MÃO-TSE-TUNG que pre- 
coniza com grande êntase: «Desorgani- 
zai tudo o que é bom no país vosso 
inimigo...» 








Poderíamos citar alguns exemplos de 
países latino-americanos que por me- 
dida de economia entraqueceram seus 
exércitos e logo em seguida estiveram 
& beira da anarquia e da total sub- 
versão institucional. E nessas oca- 
siões os recursos economizados são mul- 
tiplicados nas consideráveis despesas 
para o restabelecimerito da segurança. 


Agora mesmo nos chega da Bolívia 
a notícia de que já foram gastos nos 
combates aos guerrilheiros, nessa fase 
inicial da Guerra Revolucionária, 6% 
do orçamento do corrente ano, havendo 
previsão de despesas muito maiores 
para a contenção do movimento, 

Na nossa própria história política en- 
contramos muitos exemplos de episódios 
e períodos críticos em que; sômente a 
ação pronta, disciplinada e patriótica 


FIDEL LANÇA O DESAFIO 





. 

das Fôrças Armadas conseguiu evitar 
o caos e manter incólumes as institui- 
ções democráticas, únicas que atendem 
aos reclamos, & índole e aos objetivos 
da Nação Brasileira. 


Pouco depois da revolução de 1964, 
tive o orgulho e a satislação de regis- 
trar as seguintes expressões de um oli- 
cial superior do Exército Argentino a 
respeito do movimento revolucionário: 


— «Vocês são formidáveis! Quando a 
democracia ou a soberania brasileira 
estão em perigo, vocês militares es- 
quecem tôdas as possíveis divergên- 
cias e se unem imediatamente em tôr- 
no de seus chefes que logo em segui- 
da entregam: o podêr aos políticos 
para o restabelecimento da vida ins» 


- titucional do país». 


Realmente assim tem acontecido atra- 


vés dos tempos, mas pcra que isto 
ocorra é preciso que essas Fórças Ar- 
madas tenham sempre uma: Organiza- 
ção segura e o grau de eliciência que 
proporcione a fôrça moral necessária 


para a realização da ação patriótica e 
desprendida, 


E até mesmo dos melos materiais 


necessários a êsse grau de eficiência, 


os militares têm 'desprendidamente 
aberto mão nas ocasiões de difíceis cri- 
ses financeiras do país. . 


Após a Revolução de 1964 quando o 
país teve um pequeno período sob 
contrôle dos chefes revolucionários, em 


sua maioria militares, atenderam as 


Fárças Amadas, como sempre, aos apê- 
los governamentais de economia, rea- 


& Estimulado, talvez, pelo impasse militar ao sudeste asiático, onde a esmagadora superioridade americana em tôdas as armas ainda 
não pôde encontrar o caminho da vitóra sôbre os «vietcongs», num conflito que parece eternizar-se, Fidel Castro, o antigo chefe 
guerrilheiro cubano, audaciosamente, pre ga, a formação de novos «Vietnans» na América Latina, explorando o subdesenvolvimento 
desta parte do continente. As Fôrças Armadas brasileiras devem estar atentas e preparadas para esmagar, no nascedouro, qualquer 

“tentativa de guerra insurrecional no país. ? 


O DIA DO SOLDADO. 





lHustram a História Militar de nossa 
terra». 


Com exceção dus sucessivas cria- 
ções de patronos das armas — Sam- 
paio, Osório, Mallet, Villagran Cabrita, 
todos «barões assinalados» da Guerra 
do Paraguai — e do Serviço de In- 
tendência, Machado Bittencourt, nota- 
bilizado na Campanha de Canudos, 
bem como de patronos de unidades 
de tropa — Andrade Neves, Floriano, 
Deodoro, João Manuel, Antônio João, 
Gomes Carneiro, João Propício, Câ- 
mara — a impressão que se colhe é 
que tem havido omissão nas comemo- 
rações do «Dia do Soldado», talvez à 
mingua de informes sôbre a vida de 
outros soldados que, também, foram 
verdadeiros padrões de glória do nos- 
so Exército. 


As poucas e, sobretudo, restritas 
publicações a respeito da nossa história 
contemporânea têm concorrido grande- 
mente para que se calem os nomes 
e qs feitos de outros soldados valoro- 
sos, como se só tivéssemos tido Caxias, 
Osório e poucos mais — o que seria 
desolador para a nossa história, para 
o nosso sadio orgulho nacional. 

Subscrevemos o pensamento do 
Ste. Beuve quando diz que em histó- 


ria tem, por vêzes, singulares desvios; 
em função de uma documentação insu- 
ficiente ou errônea, a imaginação po- 
pular,  refletindo-lhe as cambiantes, 
consagra nomeadas e  aformoseis, 
com o prestígio da lenda, heróis que 
nunca o foram, olvidando outros que 
talvez maiores títulos apresentassem, 
Há, certamente, horas e momentos 
mais favorecidos em que o fúlgido raio 
da glória cal onde a sorte o conduz: 
ilumina e doura certos nomes, tornan- 
do-os resplandescentes e imortais. Os 
demais entram na sombra». 


às repartições competentes dos 
respectivos Ministérios Militares e não 
a nós, simples observador militar, 
sem a documentação necessária e bas- 
tante. cabe abordar êsse assunto di- 
retamente, catalogando os nomes: e os 
fatos mais importantes em que toma- 
ram parte ésses soldados esquecidos ou 
pouco lembrados, inclusive nas pró- 
prias tradições da classe militar! 


Quanto a Caxias, é pacífico o reco- 
nhecimento de sua primazia; sua ação 
sempre decisiva nas campanhas pode 
ser resumida, exemplificada, pelo seu 
papel pessonl na passagem da Ponte 
de Itororó, Depois de jogar as prin- 
cipnis tropas. que forum obrigadas n re- 


troceder, Caxias insiste com refôrços, 
mas os defensores quebram, ainda, o 
impeto da arrancada; mais uma vez 
Caxias renova o ataque e o -mesmo 
também se esboroa ante a tenacidade 
do inimigo. Caxias não dá trégua: 
feridos caem os generais Jurjão e Ar- 
gôlo, que se retiram da batalha; com 
o moral da tropa já abatido ante um 
inimigo resoluto; com o campo jun- 
cado de cadáveres e materiais de tôda 
espécie destroçados; percebendo o pe- 
rigo em que se encontra, quase face 
a face a uma estrondosa derrota, num 
impeto de liderança e de brasilidade, 
desambainha sua espada glorivmm e ex- 
clama: «Sigam-me os que forem bra- 
silelros». 


Assim, graças a êsse gesto de bra- 
vura sem par, Caxias atravessa a pon- 
te com o seu valoroso Exército e o leva 

à vitória! 


Como pacificador, a sua espada 


foi a segurança do Império, de sua uni- 
dade. 


Prestando-se homenagem à memó- 
ria do expoente máximo do Exército, 
a rememoração de outros soldados, 
também gloriosos, servirá, ninda, de 
realçar a figura de Caxias, pois se 
verificará que não foi o único. mas 


muito maís que isso, o «primus' Inter 
pares». 

Não devemos esquecer, também, 
nesta oportunidade, o nosso «Soldado 
Desconhecidos: os humildes, ignorados 
e obscuros lutadores que, de peito for- 
“te e valorosos nos combates, lutaram 
pela Pátria, sem preocupação de gló- 
rias e formam no «panteony da Histó- 
ria a Guarda de Honra dos generais 
ilustres que os levaram à vitória. 

Assim, ao homenagearmos o Sol- 
dado Brasileiro na semana de sua fes- 
ta, deveremos rememorar nossos: glo- 
riosos antepassados, não só os do Im- 
pério, mas também os da República, 
bem como os mais humildes, que igual- 
mente se revelaram possuldores das 
altas virtudes militares: a disciplina 
en camaradagem, o sacrifício e a 
abnegação, o heroísmo e a bravura, o 
devotamento à pátria, 


Nesta oportunidade queremos recor- 
dar e render um preito de saudade: e 
de admiração so marechal Humberto 
Castelo Branco, recente e trâgicamente 
desaparecido, que governou o país, logo 
após o movimento revolucionário de 
março de 1964. eleito pelo Congresso 
en pReito indireto, mas livre e demo- 
rático, 


Como homem de govêrno fol êste 


Fórças Armadas 








COORDENADOR 
PÉRICLES NEIVA 


lizando cortes e contenções de de: a 
sas com desprendimento & conte: 
são, sem qualquer tentativa de Ens 
veitamento da situação para se bena, 
ficiar, equipando-se e aparelhanco-a 
convenientemente, 

E" imprescindivel, entretanto, que 
êsse desprendimento e esso eCOnonia 
não sejam levados a exiremo de po 
judicar nocivamente o grau mínimo ca 
eficiência que lhes permita mantere, 
se organizadas e respeitadas, deceg. 
timulando qualquer tentativa ge sub 
versão da ordem e do regime e gar. 
tindo, se possível pela simples ação 
de presença, a soberania nacional E 
intagibilidade das instituições demoçá. 
ticas. 


E o que é necessário para se mm, 
ter as Fôrças Armadas bem organia. 
das, coêsas e intensas à ação eubter 
rânea desagregadora, reunindo assa 
as. condições para garantir, pelo «im. 
ples ação de presença, a sobercnia q 
as instituições democráticas? 


Nada de muito dilícil cu inacessível 
para o país. 

Nada tão custoso que impeze wy 
prejudique sensivelmente o dessny 
vimento nacional, 

Não é necessário reclizar cuments 
de efetivos nem ampliar o que já esp 
te na estrutura militar. 


Basta garantir-lhes a eticiêncic ma 
diemte um aparelhamento material gl 
nimo julgado necessário; aperisiçõas 
lhe a organização e a estrutura, adop 
tando-a aos processos modernos de 
guerra; e, sobretudo, manter o pespeal 
militar inteira e únicamenta dedico: 
avg seus deveres precípuos e é em 
nobre tarela de preparar-se e à ago 
nização a que serve, para bem des 
der a Pátria e suas instituições. 


E' necessário frisar crue, co contrário 
do que muitos pensem e clirmes, 6 
aparelhamento da estrutura de Sega 
rança Nacional não prejudica as ações 
de desenvolvimento, nem lha é anta 
yônico, mesmo porque, além de coca 
ratem, as Fôrçãs Armadas valiosanen 
te para êsso desenvolvimento, gardn 
tem a segurança que permita a obitr 
ção de maior tranquilidade e renaimen 
to nas atividades civis desenvolvimen 
tistas, nos setores econômicos, política 
e psicossociais, - 





E' preciso atentar bem que não ti 
apenas a ignorância e a miséria qui 
tornam uma nação prêsa fácil para é 
implantação do regime comunista, at: 
vés da Guerra Revolucionária, Se at 
sim fôsse, não seria Cuba o primeix 
país latino-americano a vitimar-ss, pol 
outrós existem de muito meis bo 
padrão de vida e nível cultural. O qu 
ali facilitou a derrocada das institur 
ções democráticas, loi a corrupção tah 
nante nas Fórças armadas cubanes 4 
sua, consequente desorganização e int 
ficiência, frutos de um regimo de gêm 
e facilidades, a começar pelo seu 
mandante supremo, indigno cesso cm 
dição, | 
Muito diferente, no entanto, É O (09 
brasileiro em que nossas Fórças Art 
«das, muito moralizadas e bem pp 
radas intelectualmente( carecem apena 
de melhor aparelhamerto materia! & 
dispensável à nobre e importante 2+ 
são que lhes cabe nc conjuniuo pt 
sente, 


Descuidar dêsse aparelhamento st 
pôr em risco a segurança nacione é 
consequentemente o desenvolviatz 
do país que só poderá ser realizado 
instituições soberanas e livros ce por 
sões ou ameaças de elementos per 
zadores do ordem e do reuime. 


Cel. FAUSTO DE 
CARVALHO MONTEIR 


coldado, também, modêlo de see 
dade, elevação de vistas é honra 
Prestigiado sempre pelas ag 
madas preferiu orientar ai p' 
como era de seu feitio, no sent 
tolerância e da cordura. ná 

Com o marechal Castelo ie 
tivemos 21 presidentes da Repur 
mas: só 5 apenas, foram soldados. Pr» 
“Anclufmos aí a «Junta Governativs at 
visória», de 24 de outubro de E 
constituída: pelos genernis Fast à 
goso, Mena Barreto e almirante 
de Noronha, porque foi Vaafós 
pequeno de tempo, a quel paeifio, 
pais e entregou o governo à a h 
saindo com a consciência tran 
haver terminado a funesta Davi 
cida e retornando seus mem du ne 
suas funções militares, onde nie 
ido buscá-los os seus camaradas 
Nação. as 
Ao finalizar fazemos votos def 
ros para que o solindo que. nr 
rige os nosso destinos — 08 «cy 
da Nação Brasileira — no dia da 
do Soldado repita o seu COMP ari 
solene de levar avante e a bom ps 
sua missão histórica, sem ereto 
mento e com edecisãos firme * É 
lável, a fim de enfrentar coa 
insignificância relativa as obs ut 
que deparará para manter bem Mr, 
bandeira Invicta da revolução = 
bandeira do Brasil, 


Gen. MENA BARRE! 


ans 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO — 20 DE AGOSTO DE 1967 






e OUrO 


Êle agora tem nas mãos, 

um disco brilhante como um sol. Seu sorriso 
é mais largo, sua arte 

mais segura, seu caminhar mais 

alegre. Jair Rodrigues vale todos os sambas 


na segunda página. 
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ELIZETE 


a divina 
com samba 
detrinta anos: 


A divina Elizete Cardoso, trinta anos de 
carreira, de fidelidade à música 

popular brasileira. Trinta anos 

que a transformaram no 

melhor sinônimo do samba. «Sempre aos 
Domingos», terceira página, 

conta coisas de 

Elizete, com muito carinho, P 
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DISCOS 
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“SHOW” 
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caçador 
de talentos 


Um norte-americano simpático, que tomou 
conta das coisas do Brasil, 

como de seu bem-querer, que foi o primeiro 

a fazer versões dos nossos 

gambas, chegou à procura de mais 

um artista, demais um sucesso. E sua presença 
está na terceira página. Na 

foto, a dupla Luís e Ellen, Ray Gilbert 

e o compositor Durval Ferreira. 
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em 1 Mil Músicas 


UATRO mil músicas, num total de 
200 horas, foram inscritas no Fes- 
tival de Música Popular Brasileira da 
TV-Record, que já começou a sele- 
cionar as trinta e-seis que concorre- 
rão na parte final, nos dias 16, 23 e 
30 de setembro, A primeira seleção 
está sendo realizada por uma comis- 
são constituída de dois entendidos em 
música popular brasileira, dois em 
música erudita, um produtor de te- 
levisão, um produtor de disco e um 
poeta, dos quais não foram revelados 
os nomes, 


& O baiano Gilberto Gil, o mêço Francis Hime e o poeta Vinícius de Morais: cada um, uma presença 
no II Festival da Música Popular Brasileira, 


ADOOS OO 


o homem do 
disco de ouro 


jair: 


Se a gente der uma 
volta no tempo, vai ver 
o menino correndo as 
suas vontades e um so- 
nho curtinho, lá longe 
num mundo pequeno de 
uma cidadezinha do in- 
terior paulista, Carrega- 
va a lata de cimento, su- 
bia a escada, ajudava o 
pedreiro e sentia mas 
não sentia na noite de 
sono, o talho afundando 
no seu ombro magrinho, 
Que importava aquilo, 
se êle sabia que era pro- 
vação das maiores? Um 
dia haveria de chegar; 
olhar pra trás com êsse 
riso que êle hoje carre- 
ga. O corte profundo, ci- 
catriz de lembrança, a 
dor indo embora, só para 
frente o horizonte a es- 
pera. 

Jair Rodrigues nasceu 
no mundo da arte como 
tanto cantor, E fêz o seu 
disco e vendeu o seu pei- 
xe cantando, mas sem- 
pre com um jeito que to- 
do o povo que o ouvia 
cantar soltava uma ex- 
clamação de carinho pu- 
ro. É que êle carrega no 
corpo franzino, a arma 
mais forte que é seu riso 
seguro. Está êle aí, lem- 
brando que ainda ontem, 
o povo cantava seu sam- 
ba de fé, aquêle que êle 
não estava fazendo nada, 
nem ela também. 

Já lá se vão tantos 
dias, tantas horas e tan- 
tas lembranças, aos pou- 
cos êle vai faturando. 
Quando o povo delirou 
no concurso danado, a 
«Disparada» valente que 
Vandré lhe entregou e 
Theo também, êle fêz da 
sua vida uma vida mon- 
tada; de laco firme e 
braço forte foi galopan- 
do as horas. Viriam mais 
coisas, êle bem o sabia, 
mas foi de repente que 
aos poucos foi perceben- 
do que cada cantiga que 
êle pensava que era déle 





Jair Rodrigues e Elis Regina: uma dupla de sucesso em qualquer programa 


sômetne, era do povo 
também. E o que tem 
que fazer é cantar mais 
e mais, para êsse po- 
vo, sofrido mas que é tão 
alegre. Continue por aí 
cantando o samba que é 
bom remédio, pra todos 
os males. 

Quando Jair abriu o 
ôlho já tinha vendido 
mais discos que duas dú- 
zias de cantores por aí. 
Então só por isso teria 


que ganhar seu prêmio 
devido: o «Disco de Ou- 
ro» que a sua gravadora 
só concede a quem é re- 
cordista vendedor. As- 


feira última, lá na TV- 
Rio, a festa se repetiu, 
pois Jair é do bem, do 
Rio e São Paulo, e todos 
os Estados, de todo o 





sim como Elis Regina, o 
sambista também rece- 
beu das mãos de Alain 
Trossat o troféu brasilci- 
ro da maior importância. 
Isso foi em São Paulo, 
numa festa bonita no 
programa de Hebe Ca- 
margo. E aqui, quarta- 


Brasil. O disco de prêmio 
é de justo merecimento 
e se foi a Philips que o 
entregou, foi em nome 
de todo êsse povo que 
gosta de Jair e cantar o 
samba que êle canta, que 
é puro samba de bom 
gôsto. 


As trinta e seis finalistas serão 
conhecidas no próximo dia 9, quand” 
serão revelados também o nome des 
onze escolhidos para a comissão jul- 
gadora da fase-final, As marcha-ran- 
chos bateram o recorde de inscrições, 
seguidas de sambas-canções e mar- 
chinhas. Os chamados «sambões» lo- 
ram poucos, mas o festival recebeu 
inscrições de todos os ritmos brasilei- 
ros: toadas, choros, cateretês, batu- 
ques, modas de viola, baiões, e até 
um maxixe, São Paulo foi o recordis- 
ta de inscrições com 1.529 canções. 


e OS PRÊMIOS 


O Festival da Record vai distribuir êste 
ano NCrê 50 mil em prêmios, além de uma 
viola de ouro e uma de prata e dois carros. 
O primeiro colocado receberá NCrg 25 mil 
e a viola de ouro, o segundo NCr$ 10 mil 
e o terceiro, quarto e quinto receberão NCr& 
75 e 3 mil. Para o melhor intérprete será 
ofertada q viola de prata, Em matéria de 
prêmios haverá uma bossa-nova: a melhor 
letra em música ruim receberá um carro, o 
mesmo acontecendo com a melhor música 
em letra não muito boa. 


e DISCOSNA HORA 


Os organizadores do Festival decidirem 
lançar imediatamente os discos das finalis- 
tas. Assim sendo as quatro músicas selecio- 
nadas nas apresentações dos dias "16, 23 e 
30 de setembro terão os compactos coloca- 
dos a venda, no próprio Teatro Record, dois 
dias depois de cada seleção, obedecendo 
contrato assinado com a Associação dos 
Produtores de Disco. 


e “BÔLO” DE 
FAVORITOS 


Os compositores e intérpretes que parti- 
ciparão do Festival realizaram uma enquê- 
te que apontou Chico Buarque de Holonaa, 
Sidnoi Múller, Geraldo Vandré e Caetano Ve. 
loso como os favoritos. As opiniões foram 
tomadas sem que as músicas tivessem sido 
ouvidas. No lado dos intérpretes as prelerên- 
cias recairam sôbre Jair Rodrigues, Maria Be- 
tânia e a novata Gal Costa. 


e OS INSCRITOS 


Além dos compositores contratados «da 
Record, entre os quais Chico Buarque, Gil- 
berto Gil, Sidnei Miiller e muitos outros, es» 
tão inscritos também Vinícius de Morais, 
Francis Hime, Tuca, Carlos Paraná, Pauli- 
nho Nogueira, Theo, Renato Mendes, Fernan- 
do Lona, Joubert de Carvalho, Z6 Kéti, Nél- 
son Sargento, Paulinho da Viola, Nescar- 
zinho do Salgueiro, Paulo Graça, Cerlos Cas- 
tilho e Gianfrancisco Guarnieri. A velha 
guarda se faz representar por Ataullo Alves, 
Donga e Pixinguinha, que entregou uma pro- 
curação ao compositor Élton Medeiros para 
cuidar do assunto. Há também uma canção 
do poeta ], G. de Araújo Jorge e uma do 
falecido Osvaldo Moles. As músicas serão de- 
fendidas pelos cantores contratados peia 
emissôra, O maestro Ciro Pereira dirigirá 
uma orquestra de cinquenta figuras poden- 
do, contudo, os arranjos serem feitos por 
qualquer maestro escolhido pelo compositor. 





““4hou E Bis Carlos Machado 


€ TURISMO — Para os brasileiros que pretendem as 

sistir as Olímpiadas, no México, em: 1988, e, natural- 
mente, divertirem-se na noite mexicana, damos as se- 
guintes informações: o México, que recebe maior Íluxo 
de turistas norte-americanos que qualquer outro país 
do mundo, pelos seus dois mil quilômetros de fronteira 
comum com os Estados Unidos, possui o turismo mais 
bem organizado do mundo... Fala-se o inglês o o espa- 
nhol nos hotéis, nas lojas e até nas ruas... O dólar 
vale 12,50 pesos... Os turistas podem fazer suas com- 
pras e pagar suas contas em pesos ou em dólares... 
Pode exigir o trico em ambas as moedas... o mexica- 
no tem mentalidade e tormação turística, razão pela qual, 
é o povo mais bem educado do mundo, .. 


A cidade do México, é a mais limpa e melhor ilu- 
minada de tâdas as capitais... tem seis milhões de ha- 
bitantes... todos os bares, restaurantes e boales, te- 
cham és 2 horas da manhã e depois daquela hora, é 
proibida, pela polícia, a venda de bebidas alcóolicas. 
sômente as boates de 1? categoria como, El Patic, Te- 
rasa Casino, El Senorial, Jacarandá, Can-Can, La Fuen- 
te e Capri, têm licença para funcionarem até às 4 horas 
da manhã... para quem não possuí meios para cear nas 
boates de 1º categoria, a polícia permitiu que ficassem 
abertas, tôda a noite, duas «brasseries», mas sem per- 
missão para vender bebidas alcóolicas... na cidade do 
México, o futebol é de manhã e as touradas à tarde... 


O TEATRO — À maior revelação dessa temporada é in- 

discutivelmento oc comediante Juju, do elenco de 
«Deu a louca em Hollywood». O exiraordinário arlista, 
que é exclusivo da Boate Fred's, conseguiu daquela em- 
prêsa, uma licença para participar na peça «De Feydeau 
a Millôr», que vai substituir, no «Mini-Teatro», «De Brechet 
a Stanislew».., Oscar Ornstein já está pensando em 
nova peça para o teatro Copacabana, Trata-se de 
«Pepsy», para a qual já contratou Bibi Ferreira... Tónia 
Carrero, após «Os Corruplos», encenará «Navalha na 
Cara», peça que conseguiu que fôsse liberada pela Cen- 
sura Federal... «Don Quixote de la Mancha», em versão 
ainda inédito no Brasil e com músicas de Caetano Va- 
loso, será encenado num teatro de arena... os clencos 
do «Os Corruplos», «O Olho Azul da Falecida», «Volta 
ao Lar» e «Queridinhos, os maiores sucessos teatrais do 
momento no Rio, esilveram essa semana aplaudindo o 
show que está levando multidões ao, Frod's: «Deu a 
louca em Hollywoons.., Quem também fêz elogiosas 
roferências à êsso ospotáculo, foi o lamoso pintor e ce- 
nógrato francês, Felix Labisse... 
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Chico Bum. 
quo de Ho: 
landa, Cae- 
tano Veloso 
é Tuca, por 
certo, serão 
atrações do 
Festival da 
Record. 
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O TELEVISÃO — As estações do lelevisião manta 
esta semana a publicar «slides iniormando, como tome, 
de publicidade, os seus índices de audiência, jormeciss + 
pelo IBOPE... sôbre o assunto IBOPE, lemos esta seno - 
na, o seguinte: «O dilema da televisão brasileira não 8 , 
a guerra entre o bom ou o mal programa, mas Sm -. 
luta entre os programas que têm audiência e equéles 0º 
não têm, Mas se cerlos programas dão 70), de atua 
cia porque não perguntar a esta numerosa quai 
se ola gostaria de ver outro tipo de programa? O thOF+ 
funciona como critério de seleção e pesquism + q 
não me parece certo, são as amostragens pomiea € es 
tidas de que se valem para análise de preferência, Aco 
por exemplo, a chamada pesquisa reirospestiva mio + 
deliciente. Entretanto, o IBOPE tem aspeclos perigo. 
Admitindo, para argumentar, a veracidade du seus na 
sultados, por se tratar de emprêsas comerciais vincul , 
das diretamente ao comando da agência de publicro*, 
a tendência é conirária à renovação e à steção €, 
novos valôres e padrões. Fica sempre o chavas de po 
o povo preferes e por isso não se devo mucar nacee; 
— Éste colunista, concorda integralmente com o E” 























no que se baseia a sua existência. Mas por que não ii 
lizar também uma pesquisa entre os telespectadores E, 
classe «A», tão sacrilicados, no horário nobre. com & 
«buzinas», os «casamentos», as «verdades» e 05 1%! 
cotêquess? . 


O MÚSICA — Os criadores da «Bossa-Novar. eia 
dos pelo «lê-lé-lês, tugiram à luta abandonando, 

à própria sorte. Uns viajaram, outros envertics pe 
a «esquerda festiva», alguns aderiram ao «iê-if 
últimos, para sobreviverem, uniram:ss co «S3m 
Verdade» dos velhos e novos compositares mto 
A «Bossa-Nova» ioi criada por um restrito ape 

de compositores, que não se multiplicaram . que 
lharam mais para a exportação do que pas 0 “4. 
sumo interno... para êles, a «bossa-nova» ie 
lectualização da música popular bresiteira uid 
vam as composições para intérpretes com pouco ps 
som expressão popular no 








sofisticaram-na tento, 69 + 


a voy. 
de apresentá-la num concério no Carnegie Hall, eg 
York, com tratamento de música erudito... com ge 
solisticado inspirado no jazz, sem cunho popisr eu, 
navalesco. a «bossa-nova» que não toi feita para Rd 
pôde enfrentar o «lwisis, mas não resistiu J9 da 
hoje, renegada por seus criadores, elo é ums cid 
cpúátrida, que conquistou o mundo e nao eoube 


quistar o Brasil... 


O 
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HUGO DUPIN 


NOTAS, APENAS 


DECRETO nº 895, que limita para as 2 horas da ma- 
drugada o horário de funcionamento dos chamados 
sinferninhos» da rua Carvalho de Mendonça, poderá 
passar a constar da nova regulamentação da vida notur- 
na, Esta notícia, não confirmada, mas que corre insisten- 
temente na noite, poderá acarretar enormes prejuízos ao 
comércio noturno. E incrível como êste govêrno resolve 
baixar uma portaria, de uma hora para outra, sem ouvir 
sequer Os interessados mais diretos ao assunto, seem pri- 
meiro estudar e para isso formar uma comissão, as cau- 
sas que levaram o fechamento da rua Carvalho de Men- 
donça às duas horas da manhã, Bastou apenas um memo- 
rial assinado por alguns moradores da rua, muitos sem 
qualquer razão plausível para queixas, para que o govêr. 
no, sem atentar para os prejuízos dos comerciantes, assi- 
nasse o decreto nº 895. Como atingir quatro ou cinco boa- 
tes, sabendo-se que outras há 'de péssima frequência, na 
mesma zona de Copacabana, que funcionam até 4 ou 7 
da manhã? O que faz a polícia, a delegacia de costumes, 
os homens do govêrno, contra estas boates? Nada, Fechar 
casas às duas da madrugada resolve o problema? Não. 
Não porque os frequentadores destas casas normalmante 
irão para outras. Exemplo: fecha-se as casas da Carvalho 
de Mendonca, mas na esquina da mesma rua com a Du- 
vivier, duas casas existem, as quais considero de pior ca- 
tegoria, que irão receber as sobras das casas fechadas. 
pois nestas casas, e provas há de sobra, reúne-se o que 
há de mais baixo na vida noturna carioca, onde o vício 
corre, onde a venda de maconha e entorpecentes realiza- 
se na calcada. Não me venham dizer que é mentira, pois 
sei de pessoas que têm até o número do carro que for- 
nece drogas. Só queria é que o govêrno tomasse medidas 
bascarlas em fatos verídicos e não por memoriais, que não 
traduzem à verdade, Voltarei ao assunto. 


SILÊNCIO 


Não set porque o TI Festival Internacional da Cancão 
eau no qumtismo, Não se vecehe sequer um boletim, uma 
noticia. nur telefonema. E se telefonamos, notícias tim- 
pêm não hi. Recado para men amigo Angusto Murzagito : 
came empre a informar a. Imprensa, pois o Festival 
considore-a uma das melhores colsas que n eldade pree- 





ben, graças no seus esforços e por Isso merecia malor pu- 
blicidade, twnior difusão. Pura Isso pode contar com o 
«DN», mas envie notícias, por favor, 


CANDIDATO 


Mr. Éco para os amigos, Eustórgio de Carvalho, para : 


quem não salba, é candidato a uma vaga no Conselho Su- 
perior da Música Popular. A indicação não poderia ser 
melhor, pois Mr, Éco tem tôdas as credencials para ocupar 
a vaga. Vamos torcer daqui e vamos ficar na retaguarda 
para que a politicalha funcione. 


PEQUENO ROTEIRO - 


Paran hoje domingo: nimôço para começar (e pode 
emendar até 2 da madrugada se assim desejar) va «Bier 
klause», na praça do Lido, onde n bon comida nlemã e 0 
chope Ouro Branco fazem o sucesso dn ensa. Uma 
boa pista de dancas e onde o excelente nlemão Stauber 
manda lá suns canções, é De noite recomendo sA Viúva 
Imortal», de Millôr Fernandes, no Teatro Nacional de Co- 
média, com Maria Sampaio, Gracindo Júnior, Leinn Krés- 
pi, Suzy Arruda e Antônio Pedro, 6 Um eshowp: no Gol- 
den Room do Copa, «Ria Zé Pereira», conta história do 
carnaval carioca: e Mas lembrem que amanhã e se 
gunda-feira, dia de trabalho, 


CRIANÇA 


Faça tudo para uma criança ser feliz. Este é o mês. 
Colabore com a «Campanha Nacional da Crianca», 


VISITA 


Na minha sala os três moços do «Trio Trakitan», 
três vozes de bem querer e escutar. Foi uma hora de 
cantoria e mails não foi porque a sala começou n ficar 
lotada. Os rapazes estão concorrendo nos dois festivais 
da cancião, Rio e São Paulo, No Festival do Rio apre 
sentaram «Motivo da Canção» e no de São Paulo, «De- 
safio». uns composições muito boas, mas sendo que na 
última faço mails Té, O que nito gostel: também gravaram, 
para a gravadora ODEON, aquela imbecilidade do «Pára 


Pedro, Pára», que anda por aí em falsas parados de su- 
cesso, 


CARTA 


Carta magnífica, da jovem Martn Inez, enaltecendo o 
tema festival, que tem como princípio, como diz Mnria 
Inez, dnr oportunidade no jovem compositor. Perfeito, 
Maria, epara isso estamos torcendo, para que, endn vez 
mais, apareçam novos vnlôres nn música popular brast- 
leira. Estou certo que, partindo de Jovens como você é 
que nossa músien estará valorizada, Farei chegar sua 
carta às mãos do Flívio CavaleAnti, mas vou me adian- 
tando ao Flávio: estamos lt esperando por você, muito 
em breve, com nosso nôvao prognrma, cA Grande Chan- 
ce», que fará oportunidade nos novos enmpositores, can- 
tores, enfim, todo nquêle que se inicia nn vida artística, 


AS RÁPIDAS 


Muito se diz ainda sôbre Luís. Kelly cantou «Está 


moetorgrode cA Pra, que 


de milho da Kellogg e man- ma animação do primeiro 





A ETERNA DIVINA COM SAMBA DE TRINTA ANOS 


AMBA — Dança cantada, de origem africana, 

compasso binário e acompanhamento obrigatô- 

riamente sincopado; música para essa dança; baile 
agitado; rôlo; conílito. 

Elizete Cardoso — Uma das maiores expressões 
do sambc, Bom gósto. Voz obrigatória em qual- 
quer discoteca de qualidade; simplicidade; divina; 
eterna 

Trinta anos de carreira. Trinta anos de fide- 
lidade à música popular brasileira. Trinta anos que 
a transformaram no melhor sinônimo do samba 
Ninguém se lembrou, na semana passada, de fazer 
festa para Elizete Cardoso, Mas ninguém se es- 
quecerá nunca da voz divina de Elizete, a maior 
cantora brasileira. Opinião unânime, 

«Saudade torrente de paixão 
Emoção diferente...» 





depois cr scess que teve, 
o prenes aque cinco pes 
sent ser pressa tara como 


sento delas a bela compost 
cão Mus pune duvidel que 
Carlos Impe- 
ale nto ereto que haverá 
mal dividas depois, pi que 
e dustea, com os elementos 
que temo deverá devolver a 
Cuus Imperial o direita 
que e code fato. Domin- 
se estive buntindo com Cir- 
tom Tmpertalo quando entito 
Mel conhecondo eus com 
esteio pata UE Pestival 
da Revendo Uma Dizia ade 
mma helio entição 
que sento trabalho rio dar 
ve diria homi da deei- 
sto, Comigo cesta Jody 
Roberto Eelly e, confesso, 
“e fatóerato Iruvusso ferin 
decmmentado: Imperial e 
este repórter, Tols violões q 
Kelly aesrrado aum aco 
tem, Esperjadores previ- 
esiudos: Anger Maria e 


mtoo fóssp alo 


Einsts 


faltando Luli», para o fes- 
tival ecCarmaval de Verda- 
des, Quem viver, verá. q 
Vermmando Lôbo trabalhando 
lio-São Paulo na divulga- 
vio da Philips, Deverá re- 
ceber, com Justica, o lítulo 
de melhor divulgador do 
disco de 67, é Por Ear em 
Fernando, o outro, o Lopes, 
foi o único a descobrir Mau- 
rice Chevalier no Rio, que 
para o Fernando aqui estô- 


ve e prometeu volinr no 
fim do amo... e Elinna 
Pitunam fazendo anos e re- 


cebendo amigos para um 
bobó-de-camarão, Ray Gil 
hert presente mostrava o 
que aprendeu do português. 
Quem ensinou a Gilbert foi 
muito marôto, pois o ho- 
men só disse palaveides, q 
De muadimendn, npós a cos- 
tumetra cirentada, estou se- 
gundo o conselho de um 
amigo: num prato de sopa 
enloque dois copos de leite 
OÓfco e denols misture flocos 


de brasa, Nada melhor, 
lhes digo, para terminar a 
noite bem. Experimentem, 
e E lá sc foi Chacrinha pro 
brejo, perdendo no IROPE 
por Jurga margem de pornt- 
nhos para a Disecoteen da 
PV-Rio, animada por Mutl- 
lo Neri, Diferença de pon 
tos: 140 n 88. q Ea TV 
Excelsior com um programa 
aos domingos, cópia de 
«sta noite se Improvisay, 
da “PV Record, mas asse 
gurando boa audiência, Só 
é preciso escolher melhor 
os urtisins que irão respon- 
der sôbre músien popular, 
Gosto de todos ces, coma 
pessoas, mes nem por isso 
muitos estto capicitados nu 
responderem ou cantarem 
as músicas com as palavras 
sortendas pelo animador Cé 
sar de Alencar. O progra 
ma poder evescer muito, 
mesmo sendo cópia de ou: 
tro e para isso basti que te. 
uha o mesmo enlor, a mes: 


RAY GILBERT: CAÇADOR DE TALENTOS 


Há muro que se tenta a música brasi- 
Há muito que se 
tenta o rome do Brasil ser conhecido Já fora. 


gira nos Tsterjos Unidos 


q 





ceu bem querer 
ET as vero 





das nossos 
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Américo 
tem qo Bros 
êle enbe 


lã 








Um Grupo 


“e em tempos outros Lia Torá e Olímpio 
herme, + mais Raul Roulien fizeram Hol- 
irwcod, até hoje ainda se luta. 
] Antônio Carlos Jobim abriu a clareiro 
Agora muitos podem descer no campo norte 
aménicono com mais segurança. Nesta luto 
lida há um americano muito simpático que 
mou conta dos coisas do Brasil como de 
E foi êle quem primeiro 
sambas. 
génio já conhece ênso meio caboclo nortc 
améncano de nome Ray Gilbert, autor das 
veces melhores que já loram gravadas nc 
Pula ano, entra um nôvo e él: 
il e sempre leva um artista que 
“er certo q sucesso por lá, Esco 
* tuma linha que seja bem do público « 
* Cola fácil Tem olhos bons'paro 
Juem exalgmente pode ser nome 


Tôde 


na terra de Tio Sam, assim como o é Astrud 
Gilberto, como o próprio João em tempos 
antes e mesmo agora Marcos Vale 

Ray Gilbert está no Brasil oulra vez & 
14 deu o seu giro regulamentar dentro das 
horas cariocas. Ouviu e viu muila gente 
mas não saiu da sua pose de esfinge paro 
dizer quem vai ou quem não vai. Ou me- 
lhor, já declarou que Ellen & Luís seguirão, 
com certeza, Isso foi conversado em tom de 
mesa redonda num ponto onde o ôlho do 
lotógralo pôde chegar. Pouca gente, mas 
conversa longa e lá se vão os dois cantar 
tá longe. Uma dupla que nasce exalamen- 
te agoro e queainda não foi 
na televisão e cujo disco ainda não saiu 
Mas deu para saber, vendo de perto as tfi- 
guras e ouvindo o «tape» daquela gravação: 
Ellen & Lufs começaram ontem, mas já co- 
meçaram muito bem, pois Ray Gilbert va 
levá-los para os Estados Unidos, o sonho de 
todo artisto que quor subir bem alte 


presença 


cercando um amoricano trangúilo: Ellen e Luís, Sônia Hirsh, Antônio Carlos e 
a jovem compositora Regina Serra. 


programa. é Jair Rodrigues 
e Els Regina contatados 
pela TY Rio, e Agildo Ri- 
belro, Dulelna de Morais, 
Osvaldo Loureiro, Manuel 
Pêra, Sueli Pranco, 'Phelma 
Reston, no elenco de «O 
Inspetor Geraly, de Gogol. 
próxima — apresentiçio do 
Grupo Opinião, com estréin 
para a segunda quinzena de 
gotembro, e Encontro Agos- 
tinho dos Santos enfórico 
pelo convite que lhe fêz Au- 
gusto Marzngião, par tomar 
parte po Mme que será Tel 
to, no Mo, aproveltando o 
TE Festival Internacional] da 


Canção, produção morte 
americana que ter como 
estrêta Kim Novnk. Não 


pela sua participação no fil- 
me, explica Agostinho, mas 
peta possibilidade de nhbra- 
enr Kim Novak, Agostinho 
tarã em Sião Paulo, para n 
PV Fxcelsior, um progra- 
ma só seu, na base da mi- 
sien popular brasileira, com 
mo vantagem do pessont do 
1e-JÊ-dê comparecer no pro 
grama cantando músicas de 
Noe! Rosa, Vinícius, Chico 
Buarque e outros, Depois 
encontramos Cláudio Fais- 
sal e acabamos mesmo no 
barzinho PUB, Agostinho 
lembrou seus primeiros smn- 
vessos, como eBalada Tris- 
tes e Clâudio, senhor nbso- 
luto da cunção italiana, ceu 
um pequeno «shows». q 
«Quem Samba Fieas, título 
de um espetáculo musical 
que promete muito, polia tem 
u garantia do mõeo Sidney 
Miller e ainda Odete Lnra 
e o conjunto vocal «As Me- 
ninns», já está em ensnios 
no Teatro de Bôlso, Porte 
rá ser n segunda grande 
chance de Odete Lira, pois 
na primeira cercou Chico 
Buarque de todo jelto e foi 
aquile sucesso em honte com 
«A Bandas, Vamos ver se 
desta vez val necontecer «q 
mesmo. A estréia está mir- 
cuda para o dia 8 próximo. 
e “A Fina Flor do Sambas 
estnrã apresentando ama: 
nhã no Tentro de Arena da 
Siqueira Campos, uma nol- 
te com n gorda simpática, 
Tuca, e passistus das Esto- 
las de Samba, e Angeln 
Maria recebe hoje, em suu 
casa do Jardim Rotânico, 
para uma <«feljonda no pla- 
no». Pinno novinho e quem 
vai Innugurá-lo será João 
Roberto Kelly. Angeln Jú 
possuí dols violões, uma 
guitarra e um aeordeon, 
mas nio sabe tocar nenhum 
dêles. Mans como cantn! é 
Os proprietários do PUB 
compraram o restaurante 
«Le Tzar», restaurante que 
já fol bom, eniu, cain e 
hoje não é nada. Vamos 
ver se agora poderá sobre: 
viver, pois os moços do 
PUR sabem o que fazem e 
gião ótimos amigos. € No 
«Mariu's Inn» as noites têm 
sido excelentes, pois Edna 
recebeu de seu marido Mã- 
rio, que se encontra na En- 
ropa, os últimos lInancamen- 
tos em discos, os grandes 
sucessos atuais dos «Hit 
Parades da França, Alema- 
nha, Inglnterra, Roma e 
Portugal. € Corminha Mas 
enrenhas e o cantor Guso- 
Yna esthoa fazendo «shows 
na honte «Gaslichts, com a 
tuto de «No Gaslleht se 


«Canção do Amor», de Chocolate, Primeira mi 
sica gravada por Elizete Cardoso. Sucesso de sem- 


O Lilizete Curdoso com a netinha Célia Regina, que vecosta 
na vovó para “escutar o repórter”, Elizete: trinta anos 
de música e muita história para contar 


Improvisn», e qualquer se- 
melhancça com certos pro- 
grumas «de televisão é mera 
coincidência, e Para quem 
não viu ainda eMorte e Vida 
Severina», hoje é o último 
dia de apresentação no 'Tea- 
tro Rival, Não percam um 
grande espetáculo neste do- 
mingo. é Recebo de uma 
revista a encomenda de 
uma ceporingem sôbre qn 
noite curiocen, Aceltel, Vou 
contar tudo que sel sôbre 
o nssunto e garanto que 
val dar o que falar por naii 
fe tempo. Quem é quem 
na noite; a noite com seus 
dramas e negras, o suhôr- 
noco plesretaço falso e o 
bom honda Uma história 
simples e honesta de quem 
faz a noite, o Sérgio W- 
esedo doixenr de ventizar ma 
bom contrato com na TV 
Record de São Paulo, Mo- 


tivo: cantando em um pro- 
grama da emissora (video- 
tape), Sérgio Ricnrdo, no 
final da cancão disse uma 
palavra feia, Acontece que 
o «video-tapey estnva sendo 
transmitido pela Rúdio dJo- 
vem Pan e todo Sião Paulo 
escutou, A censura Imedin- 
tamente multou n emissora 
e Ricardo perdey o contra- 
to com a Record, e Aguar- 
dem dentro da programa 
cão da TV Tupi: «A Gran. 
de Chance», Aguardem. q 
A enrta veio assinada «Lu 
china. Cuidado mõc, com 
o batom e o perfume... 
Não era preciso dizer tan- 
to, Bastarin, em lugar do 
verso, o telefone, Garanto 
a você que triamos hem 
mails longe. Em lugar do 
seolibirio prefivo mn eborbale- 
tas Entendido? Tom do 
musgo para você, Luciana. 








pre. Do outro lado um samba de Wilson Batista 
«Complexo», Hoje, Elizete Cardoso tem mais de 
vinte e cinco long-plays. E já se prepara para gru- 
var mais dois. No primeiro cantará músicas já lar; 
çadas por outres cantores, Mas isto não é proble- 
ma paro ela, Sabe bem de seu talento e melho: 
de suas interpretações. No segundo, Elizete vai subir 
novamente o morro, Vai a Mangueira buscar 9 
sambão autêntico. Das músicas gravadas pela Di- 
vina só duas ficaram desconhecidas: «Mensageiro 
da Saudade», de Ataullo Alves e «Braços Vazios», 
de Acir e Edgar Alves. Foi, na verdade, o pri- 
meiro disco. Ficou na prateleira. 

— Disseram que não eslava bom têcnicamer- 
te e preferiram não lançá-lo. No coméço é sempre 
assim. 

À menina acabou de cantar numa festinha er 
casa e recebeu logo convite para apresentar-se nº 
Rádio Guanabara. Era 1936, O insistente pedido 
era feito por Jacob Bittencourt, o do bandolim, Lg 
foi ela para a Rádio Guanabara. Pelas mães de 
papai, que não era muito a favor da idéia, E Eli- 
zete estreou num programa de cobras: Noel Rosa. 
Araci de Almeida e Vicente Celestino também es- 
tavam lá. Primeiro passo certo, Depois contou em 
tôdas as outras rádios, no Demcing Brasil, em boo- 
tes, até chegar ao Teatro Municipal, 

— Foi a maior emoção da minha carreira. Nun- 
ca tinha pensado em cantar as Bachionas de Villa- 
Lôbos. Morria de mêédo. Mas os aplausos supe- 
raram tudo. 

Elizete emociona-se sempre que relembra as 
passagens de sua carreira. E até hoje, quando can- 
ta no auditório superlotado da TV-Record ou mes- 
mo em qualquer estúdio vazio, fica tão nervoso 
como na estréia. 

— Vovó, vem botar a minha camisola. 

— Agora não posso, Estou na minha hora de 
artista. 

Célia Regina, uma de suas netas, interrompe 
a conversa. A camisola na mão, Recosta-se na 
vovó, Elizete Cardoso vive hoje em função dos 
três netos. À casa é bonita. Mas lá tudo é simples 
Como Elizete Cardoso, 

— Ela não gosta muito de falar nela 
escondendo uma porção de coisas. 

A observação é de uma amiga que acompa- 
nha a conversa. E tem razão, Elizete Cardoso é 
assim. Não diz, por exemplo, que foi ela quem deu 
a primeira grande oportunidade ao Tom Jobim, ec 
João Gilberto, qo Válter Santos e até mesmo at 
Vinícius. Quem não se lembra da «Canção do 
Amor Demais». Lá estão us melhores interpretações 
de «Chega de Saudade» e «Serenata do Adeus», 
Gravação de 1958. Primeiros arranjos de Tom, que 
a acompanha ao piano. João e Válter Santos estão 
ao violão. E os três fazem côro. 

Elizete Cardoso fala pouco. Não faz compa- 
rações. Nem mesmo dy música atual com a do 
tempo em que cemeçou. 

— Na época em que comecei as músicas eram 
bous e licaram cté agora. 

Não quer dizer com isto que as músicas de 
agora não ficarão, Pelo contrário, faz questão de 
estar sempre em dia. E tira o chapéu para um 
Chico Buarque de Holanda 

A noite para Elizete não tem mais segredos, Jé 
fêz de tudo e cantou em quase tôdas as boates. 
Gostaria de poder novamente estrelar um grande 
musical, como o foram «Feitiço da Vila» e «Mister 
Samba», que fêz com Carlos Machado. E tem até 
idéia: um grande «show» baseado nas músicas de 
Vicente Paiva e Marino Pinto, 

O que pouca gente sabe é que Elizete Car- 
doso é também compositora. Só Iêz duas músicas 
Em compensação já cantou mais de 500, dos outros 
Uma ela nem sabe por ende anda. À outra toi er. 
contrada na gaveta e será gravada por Neide Maric 
revelação que a própria Elizete descobriu. «Se as 
Estrêlas Falassem», nasceu por acaso, Elizete acor- 
dou inspirado, Fêz a letra e começou a telefong 
para os amigos perguntando se conheciam algu- 
ma coisa parecida. 


Fica 


Estrêlas vivem no céu sôzinhas 

Sem amor minha vida também vive só 
Queria saber se as estrelas também 
Sofrem assim como eu nor alguém 
Queria saber se as estrítas amam 
Também como cu 

Segredos eu dirin às estrélas 

Minha vida uma história demais infeliz 
Se eu pudesse ir até as estrilas 
Saheria entro se elas amam ou não 
Estrélas eu nunen fui feliz, 


Elizete Cardoso Trinta anos de músico Muito 


história para contar Muita tempo ainda para can 


tConclul na 6º páginas 
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KIRK DOUGLAS - JAMES MASON 
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LUIZ SEVERIANO: RIBEIRO” 
MINÇAMENTOS PARA AMANHA 


SÃO LUIZ «4 PATRULHA DA ESPERANÇA: 
Tel: 25-7679 com Anthony Quinn, Cláudia Car- 
CTel; 19) dionls e Alain Delon, 

Impróprio 13 anos — às 2,00, 4,00, 

6,00, 8,00 o 10,00, 

SANTA ALICE Sento Alico forá o horário de 2,45, 
(Tel: 38-9903) 600, 7,15 «e U,40 horas, 

“UM HOMEM... UMA MULHEIy 

(181 semana) 
com Anouk Almês e Jean-Louis 
Trintigoant. 

Impróprio 18 unos — às 4,00, 6,00, 

8,00 e 10,00 horas (De 20 à Gi-felra) 

Sábado e Domingo — às 2,00, 4,00, 

0,00, 8.00 e 10,00 horas, 


«DUELO EM DIALLO CANTOND 
(20 gema) 
com Jumes Gamer e sidney Poltler 
Impróprio 14 anos — ds 2,00, 4,04, 
6,00, 800 é 10,00 horas. 
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Cinelândia 
(Tel: 22-1508) 
PALÁCIO 
(Tel: 22-0838) 
RICAMAR 
(Tel: 37-9932) 
LEBLON 
(Tel; 27%-7805) 
AMÉRICA 
(Tel; 45-4510) 
VITÓRIA 
(Tel; 42-9020) 
COPACABANA 
(Tel: 57-5134) 
MADRID 
(Tel: 48-1184) 


saves ia] 





«HOMBRE» 





(2» semana) 


com Faul Nowman e Frederio March 
Impróprio 14 anos — ds 1,20, 3,30, 
DO, 7,60 o 10,00 horas, 


Leblon, do &* q Gr-telra, com harã- 
Flo do Ml, 5/40, W50 e 10,00 horas, 


qUEÇIA MEU 


E 


aMulia 


com Ingrid Thulin — You 
Hubselila q Cinulino Auger 
Impróprio 19 nuas — ds 2,00, 4,00, 
0,00, 8,00 o 10,00 luras, 
Madri, do 22 a Gi-feiza com horá- 
rio do 8,00 o 10,00 horas. 


eSUPLICIO DE UMA SAUDADES 


com Jennifer Jones e Wilâm Holden 
Censura Livro — dn 2,00, 4,00, 

6,00, 8,00 e 10,00 horas, 

Rex fará o horário de 3,00, 
7,00 o 9,08 horas, 

Tijuca, de 2º na ti-felra com horá- 

rio do 4,00, 0,00, 8,00 e 10,00 horas, 

Roxy, do 2º » súbado com tborário 

do 8,00 e 10,00 horas, 


5,00, 


(Tel: 28-5513) 
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150 Cartas 


Nôvo escândalo est à vis- 
ta em Joliywoodl. Lepuls 
dus memórias «proibidasp ue 
Juyue Munstield, que tira- 
rum o sono e a truuglilida- 
de fumiliar de muitos seus 
colegas ilustres, estilo, pura 
ser publicadas us curtas de 
amor recebidas por Marilyn 
Monroe, lssa «bombas de- 
verá explodir cinco unos de- 
pois do desapurecimento da 
atriz, que sempre se recusa- 
pública a sua 
correspondência, 


Poi a jormuista lema Gold, | 


uma dus mais notáveis eme 
xeriquelrasz de Hollywood 
quem revelou u existência 
dessas cartas e que projetou 
sun publicação pura outubro 
déste uno, Bla explicou que 
«o livro terá 100 cartas que 
chamadas «de 
pois estão assinadas 
por homens ilustres, médi- 
cos famosos, advogidos céle- 
bres, Algumas delns refe- 
vem-se q emomentos Inesque- 
cívelsa; outras revelam as 
tentativas feitas por admiva- 
dores da pobre Marilyn, para 
ter acesso no seu coração, 
Parece que faz parte do lote 


+ também um senador conheci- 


do por sua intransigência 
moral,» 


A data escolhida para a pu- 


| Vlicação do livro leva a pen- 


sar que as palavras de Irma 
Gold correspondem à verda- 
de. Renlmente, em outubro 
próximo terá Início nos Esta- 


SANGUINÁRIO 


) The Legend'of Loba 
TECHNICOLOR 
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TÓLI dos Unidos a campanha eles. 
a o sa GR DOADA toral para a nrenfdêndiA e nl- aa PEIN 
RIAN coma Vem Viana — Eegingido Farias guns dos Ilustres adniirado- Di ER 
(Tel: 36-6114) o dJofra Sopros res de Marilyn poderiam en- E 
CARIOCA Impróprio 18 anos — As 1,20, 3,30, frentar sérias dificuldades 
(Tel: 28-8178) 6,40, 7,50 0 10,00 horas, políticas, além de domésti- 


NÃO MANDA AVISUS cas, O ES penas LS 


(to Hemana) 
com George Segal o Senta Berger 
Impróprio 18 anos — às 4,00, 0,00, 
8,00 o 10,00 horas (do 2º m to-felra) 
Sábndo o Domingo, as 2,00, 4,00, 
Co, SM o 10,00 linras, 
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(Tel: 47-9881) 
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mer? Não senhor — HM anos. 
BIVIERA - O aveusado (4, 
| 16, 18, 2U o 42 hs) — 14 anos. 


ESPETACULOS 


a 





Vennanannnanasanaanaiunnnaaao, 
e“ ÓLHO DO DIADO — Ame- - 

ricano, Terror, Com De ivral s 

Kerr e David Niven, Pro- 5 
dução Martin Ronsohoff, Nos s 
cines: Pathé, Metro-Copaenha- & 
na, Metro-Tijuca, Pax, Para 
Tudos e Mauá, (Horário: 14, 


SCALA — Infidelidade à frolin- 
na 15 anos 
ROXY — A morte não manda 
CUSCO CCCLCCOCULCSCOCCOLCACOCOCO COPE CUUGe Casos ocueucastoas aviso — 14 nos, 
“TDÊ Fono SRA VENEZA — Um homem... Uma 
ESTREIA * LANÇAMENTO yr PRE-ESTREIA mulher - 15 anns 





Ml UNALIA — 


O vriseneio du 
umbição — 1& nnos. 

ALASKA — O colecionador (14, 
16, 18. 20 e 22 hs.) — 18 anos. 





4º Loção — Pãg. 5 


RICAMAR -— Com minha mu- 


“ZONA NORTE: 
ANCENLETA — Hércules contra 
o corsário negro 

BRITANIA — Úm corpo de ma- 
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: 5 Jher 14 anos 
o 9 — . 
. Pon Efe Pd a ART-COPACABANA — Vidas | BHUNI-MBIER — Papal, você 
5 pr NF SPRRA- " ardentes — 18 unos, fol heról — 10 anos, 
O O EM Bana) à AZTECA — Doutor Jivago (14 | BRUNI-PIEDADE — Vingança 
” == anidocemericano: Dire & 1.30 o 21 hs.) — 16 anos, dos Vikings — 14 anos, 
E cho de Jules Dassin, Colo: * BRUNI-BOTAVOGO — Mensa- BRUNI-S. PENA — Montanha 
* ido. Com Melina Mercouri, a geito trapalhão — Livro. do Who sanguinário — Livre, 
a Romy Schneider, Peter Finch  BRUNICOPACABANA — Os  CAIÇARA — Na hôca do lobo 
7, e Juliun Mateos, Drama. *& russos estão chegundo — Livre. e Aventuras de Robin Hood, 
+ e ! a -f y SEA... dl dy do 
“ No ópera, Curuso, Festival, = BRUNI-FLAMENGO 20 val CACHAMBI — A sombra 
E Tio, Negência, São Pedro! léguas gulbmerimas — Livre, um gigante — 34 anos, 
Pd (NIterát) = e preco — Um cor- CARIOCA -— Com minha mu- 
vê P1- E po de mulher — 14 anos, Mer? Não senhor — 14 anos. 
0 ROB (eta aL o E VaneE CONDOR-CADETE — Profissio. CASCADURA — A morte não 
= pires») — Americano. Co- nais do Crime (13,45; 1,30; manda aviso — 14 unos. 
= Jlorido. Direção de Múrio Ba- 5 19,16 o 23 horas) — 18 anos, COLISEU — Quanto mais qrente 
=. va. Com Norma  Bengell, * CONDOR-COPACABANA — Ope- melhor — 14 anos. 
“ Barry Sullivan, Angel Aron « racão Lady Chaplin (14, 16, 18, PLUMINENSO — Bom mesmo é 
a da o Evi Marandt, Clência- E 24 o 22 hs.) — 18 unos. amur — 18 anos. 
2 ficção. No Art-Fijuca, Art-* COPACABANA — O mundo ale- IMPERATOR — Vingança dos 
= Méice, Art-Madureira, Rolal, = gro de Helô — 15 anos. Vikings — 14-anos. 
= e MHosúrio, Impróprio ntô 18% CORAL — Um corpo de milher LROPOLDINA — A morte não 
s anos. a — 1 anos. manda aviso — 14 anos, 
E” A ESFIA DE OLHOS DE! JUSSARA — Baltúlho final dos MARAJO — O forte da tral- 
*— QURO CONTRA DK. K.E Apaches (14, 16, 15, 20 e 22 0) ção — 14 anos. 
. tuMaria Contro Dr. Kntiy) = — 10) anos, MATILDE — Vingança dos Vi- 
7. — Francis. Colorido. Dire-8 tgp esa russos esto che- Kings — 14 nnos. 
5 A » “ E Ijnude Chabrol, € “ gondo — viro, MELO-PENHA — Corlolano, à 
QUE NOITES, RAPAZES! — Este 6 o titulo do filme de O DE ErncisoS  LAGUA-DRIVE-IN — A pónns homem mem pátria — 10 ent, 
Giorgio Capitani que narra a história de Tony, un rapaz *  Rabal o Akim Tumitott, No* cidade (20,40 e 22,90 bs) — 14 MOÇA BONITA — An fabulosas 
E Pq stilo aa PA aa “ ” sem compromissos que tem aq incumbência de recuperar 2 Vitória, Leblon, América «a anus. aventuras de um playboy — 1) 
o filme de deun-Picrre Melville “Os Pr ofissionais do Crime” deixark o Cundor lurgo do uma enorme sonia destinada a uma beneficiária de wma = inn. Proibido nté 14 anos. = 18 anos, 10) unos, , 
Machado « partir de amanha e irá para o Condor Copacabana, Plaza, Olinda e Mascote. apólice de seguro. Parto para a aventura acompanhado Se DUELO EM DIABLO 04-» MITANAR — Com minha mu. NATAL — "Três em um soff é 7 
o bom filme de Melville tem como principais intérpretes Lino Ventura, Paul Meresse, Ray- de uma bela mulher pensando poder divertir-se durante q NYON (aDucl a ceiaiçat x mit DA AMA CNE pf apra Mundo sem sol — Livre, [4 
mond Pellegrin, Efron Fabrega e aute Bozauffi. Trata-se da história do ex-presi- a viagem. Porém, outras pessoas estavam também inte- = ipa Piaim asas nd mv e sad rg PARAISO — Yimgánca. dos Vic Di: 
dinirio Gu (Lino Ventura que se envolve em uma série de crimes depois que consegue ressadas no dinheiro. Dai una sucessão de crimes vem *  Gurmer, Sidney Poitler, Bibi º 20 e 22 hs). nes — anos. j 
fugir da prisão, 4 foto é de wma cena prejudicar os projetos do rapaz, fazendo-o exclamar: “Que “Anderson e BI Travers, é PAISBANDU — Madre Joana TIJUCA — O mundo alegro de 
Noites, Rapazes". Do elenco participam Philippe Leroy, “  «Westorna. No Odeon. . Apa RÃ = ia is Helo — 38 anos. b N 
Marisa Mell e Franco Fabrizi. A foto mostra uma cena re RANA Coiiead iara gds agp Rir ea TIJUCA-PALACE — As duas e 
i str 4 o ” + E ) 
com os dois princinais artistas, Philippe Leroy e Marisa Mell E IACioaDO: | COLO: Di- * EA lanno partida ma TA EMOS rea Pg Eopsspe nn 16. 18, | ; 
. . . ' 
4 reção e produção ds Mark = PIRAJA — Um biruta em órbita - RE 
"= Robson. Com Anthony Quinn, & POLITEAMA — A sombra de VAZ LOBO — A morte uão DAM 
“ Alan Delon, Cláudia Car-* um gigante — 14 unos, manda aviso — 14 anos, dy 
E ainale e dEicielo Morgan, q CONCGCRCRGNCANCECECENCELUCECLNEEanas ane scraunannan HA 
* Drama de amor. No Sãos RRNaaRas, | 
a Luis, Sunta Allgo e Madrid, 3 
2 6 O ACUSADO (4Obznlovany») a 
. — "Peheco-Eslovaco. Direção E 
a de Jan Kadar e Elmar a 
* Kilos. Com  Viado Muller, a 
q ho! Te Ta rr on eos t 
= Micoslay Muchncok e Blancta & ARENA CLUBE Di ARTE (36-7210) — «Um mais um 
1 odanová. Drama, No ls pparfealros qo E E 
vio, E] é igual a dois», às 18 e 21h30m, k 
* & CONIOLANO, O HERO! SEM * CARIOCA (25-6609) —«O bravo soldado Sehweik», às 16 
| “ PATRIA («Corlolano, Ercew e 18 horas. 
* Sen Pútriuo) — Franco-g CARLOS GOMES (22-7581) — «Vem no Embalo Comendo 
mo RANMRO: CONOR (ADA de Galo», às 18, 20 e 22 horas, 
& Gordon Scott, Alberto Lupos 4 COPACABANA (57-1818) — «O Cavalo Desmniardos», às 17 
" Lilia Brignone «e Rosnlba 2 » 21h30 E 
2 Nerl, No Plnza, Flórida, = C LiNSUM, ' . RE to hi 
4 - [* A t b o 44 
= Olinda, Mascote, Nio-Pálace * GINASTICO (424521) — «O olho azul da Faleciday, às 
a € HOMBRE  (alombres) —s 18 e 21h15m. 
* — Americano, Colorido, Dire-k GLAUCIO GILL (3937-7003) — «A volta ao lar», às 18 e 
s ção de Murtin Ritt, Comg 21h30m. ; Em 
a Paul Newman, Frederica à JOVEM (26-2569) — «Album de Famlia», às 18 e 21h30 py 
» .“ e da) — um de amibias, às e Lo Mm. Ê 
? ne Cilento ewestems. Nos à MAISON DE FILANCE (528156) — «Os corruptos», às 17 E 
* Pulúcio. Proibido ntê 144 e 21 horas, Sa A hi 
“nos. 8 MESBLA (42-4880) — «Boa tarde, Excelência», às 18 e 21 PER 
MIONE CRUnLTUC NDA CE SrUs pote nt! horas, IE 
| MIGUEL LEMOS (56-1954) — «Secrelissimo», às 18 horas k4 
| e 21h30m. . 
| 


“CENTRO 


MINI (57-6651)) — «De Brecht, q Stanislaw Ponte Prêtas», 
às 18 e 21 horas. : 
NACIONAL DE COMÉDIAS (22-0367) — «A Viúva Imor- 
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| 
CAPIEPOLIU — Mont Ushuaia que pi 
tal», às 18 e 21 horas É! 
lher? Não senhor — 4 sy E S; : E 
CINEAC — As mulheres e suas à OPINIÃO (38-3497) — «Dois Perdidos Numa Noite Suja», A 
modulidades — 18 nnos, às 18 e 21h30m, EK 
una HORA Ps Docunentários, PRINCESA ISABEL (37-3537) — «Queridinho), às 18 e “ 
: esenhos. comédi to. (A par. 21h30m. | 
Você TEM UM LEÃO EM CASA? — A cinemutografia curomsin dedica, cada ano, wniia tir diiá tá gira dia ga RECENT CUSTA — «Val de Manso e Pega o Ganso; ds 
quado atenção aos filmes para crianças. “Você Ton um Ledo em Casa?” gunhou a Gón- FLORIANO — As fabulosas às 18, 20 e 22 horas é 8 ” bi 
E dota de Prata — prémio especial do júri do Festival de Veneza pera o mais perfeito file aventuras de um play-boy — “PÚBLI 90271) — «lsdi i 
ne pum critiçus, Este filme tcheco do Puvel IFobl, estreará breve, numa disiribuição da EU is confusões A US o a sli PE Pas ilhas 18 e 21h30m. bi 
M.€, Produção e Distribuição Cinematográfica. Na Tcheco-Eslováquia, há wma boa quan- pisa aiatroe Halias SANTA ROSA (47-8641) — «A úlcera de Ouro», às 18 € E 
findo ne clnvustas, dirotores e roteiristas que se dedicam sistematicamente à produção de PRESIDENTE — O Intréplio ge- 21h30m ; : q 
MM filmes pura os espectadores menores. O filme, certamente, agradará não só às crianças neral Custor — Liv : à (22. = ; kg 
conto tinibém. aos adultos. Na foto acima, uma sugestiva cena do filme REX ais E OBSbdãO “LAdY Chaplin RE re (82-8531) cNegra Meobem» às. 17.8 y| 
; 15, 17, 19 21 hs) — ú , ca à Hu 
! nt “Galia”, o filme de George Lmutnor que deu à atris Mivello Pie g gia a TABLADO (26-4535) —.«O Diamante de Grão Mogol», às DA 
Duro o prômio de melhor interpretação no Festival de Mar RIO BRANCO — Papal, você 15h30m e 17h30m, 
det Plata de 1966, estreará amanhã no cine Art-Palacio fot herói? — 10 anos. EEILLIILII LILI LEE ISIS III TT IT TT Trap | 
Copacabana. Trata-se da Nistória de uma jovem indopen- a 
dente que está em Paris estudando jornalismo e por casua- | 
tidude salva uma outra jovem do suicídio, Este seu ato do (É 
bravura a leva a conhecer o marido da quase-sricida, dile | 98) 
tornando-se amante. Além de Mireille Dark, participem | ni 
] do elenco Venantino Venantini, Françoise Prevost e Jac- pt 








ques Riberolle. Na foto Mireilie Dark em uma cona 








+ COMO E'A 


E MULHERs 


O QUE AZ 2. A 
COMO AGE 2. 
| O QUE SENTE 2. 
«- ESTE FILME ABORDA DE FORMA 


330 ( 9) Domingo de Cultura 
10,00 ( 4) Concêrio 

10,45 (13) Rio Hit Parade 

11,00 ( 6) Clube do Guri 








( 2) Domingo Alegre €. ELISA ! REVELADOS + H 

11,30 (4) Estado do Rio na TV | b EXNCEPCIONHE ! INSULTAS | 
12,00 ( 2) Show de bola Mt oi a] 
(4) Tele Catch interna- Hi 
cional li 

(13) Show Simonal ma 

12,10 : E pa esportiva E SUAS ê 
urismo DA kt 

12,35 ( 9) Atualidades MODALI DES) E 


CINEAC 


W A PARTIR DAS IO HS.DA MANHA dr 


13,05 ( 9) Uma visita a Portugal 
13,15 ( 6) Gurilândia 
(13) O Fino 67 


13,30 ( 4) Domingo de Comédia 
Fidélio (Beethoven) 
13,50 ( 6) Portugal no Mundo 


14,00 ( 3) Thunderbirds (filmes) 
14,25 ( 6) TV em Vídeo Tape 
14,390 (13) Show Sem Limite 
15,00 ( 9) Nove na Onda 

( 2) Domingo espetacular 
15,10 (13) O Fino da Bossa (VT) 


15,90 (13) Rio Jovem Guarda 
1540 ( 6) Festival do Cinema 





RIGOROSAMENTE / FROIS.1 


SO! PARA ADULTOS / Zago 


XSIRsESASENA | 
CIENCIA E HUMANIDADE 45/4R DEM 








| “Suplicio «ty Uma Saudade” será reapresentado q partir de amanha, nos cines Roxy, Tiju- 
fre Rec, No ópnoca de sua estréia 0 filme fêz enorme sucesso, Trulu-se do uma adapta- 
fio de wma novela de Han Suvin que o divetor americano Henry King transformou em ci- 
Mem A banda sonora do filme ainda causa um certo impacto Em quem a ouve. “Love Is 
ttm-Splendored Thing“, é estrelado por William Holden, Jenn'tor Jones, Torin Tha- 
hr, Isobrl Elsom, Murray Matheson e Virginia Gregg. Na foto, Viliam Holden e Jen- 





| AGAROTADA! mozx 
nifer Jones em uma cena do filme Brasileiro RAR Ay ; 
'b00 ( 4) Domingo ae aven- ; x q. E 
turas UM (58 À 
[8,90 ( 9) Brincando se Show a 
17,90 (4) Os maiores espe- ESTOURO! á 
táculos do Cilobo a in 
( 6) À grade parada da i ARARAS no 1) 
“O Menino e o Vonto”, deve estrear amanhã no cine Ópera. - y dia E = | 
ste nôvo filme de Carlos Hugo Christensen é buscado num 1745 (13) Supar Reróis e EE 7 il PM: | 
famoso conto de Antbal Maclindo. A ação se passa numa 18,00 ( 9) Gilson Amado | | DO atos Ie qe SCOM OS ACONTECE | 
cidadezinha do interior mineiro chamada Bela Vista, tam- ( 2) Essa Gente Inocente DESDE 10 NS. O Ea a V—- BR | 
bém conhecida como “A Capital do Vento”. Um jovem (13) Agnaldo Rayol Show| : ES À dE É R 
engenheiro para lá vai paaads anta. férius por sentir uma (VT) 6) EDIFÍCIO AV E — - Ii 
grande atração pelo vento. Lit conhece um menino vVisca- A , né Í 
teiro que exerco uma estranha fascinação sôbre o visi- 18,30 ( 4) ie cem Raw] - diz LENIDA CENTRAL * 7 54 7707 
tante que sfele descobre um verdadeiro feiticeiro do vento. onciras 


( 6) Os Beatles (desenho) 


19,00 ( 9) Carro é notícia 
(6) A Femilia Trapo 
( 2) Conpua.o Fanzupilha É 


fm] LAVA-SE TAPETES BR 
CORTINAS | 


20,00 ( 9) Futebol 
h 


(13) Prograr) ds TCalcurog 
LAVAGENS E CONSERTOS “= à ss 


Sua amizade é mal interpretada pelos habitantes da cidade 
e suas férias transformam-se numa irresistível vertigem, 
onde a carne e o espírito são uma só chama que ameaça 
destruir sua vida, A adaptação e os diálogos são de Millôr 
Fernandes e a fotografia de Antônio Gonçalves. No elenco, 
Enio Gonçalves, Wilma Henriques, Odilon, Azevedo, Oscar 
Felipe, Gormano Filho e outros. Nu foto, Ento Gonçalves 
e Oscar Felipe em uma cena 





Emi ere! exam 








ccm j. Silvastro 
(4) A Hora de Euzino 
com Chazsinha 
( 6) Esta noite se impro- 
(visa (VT) 
2100 ( 2) Jamos West (filme) 
(6) À Verdaas 
22,00 (13) Filmes 
( 2) Show de Bola 
( 4) Almas em conflito 


( 6) O Homem de Virginto 
(9) Prova dos Nove 


Em aluminio anodi- 
rodo. Não pega fer- 
rugem, nem sujo o 
roupo 


a va + 


FICAM NOVOS: 





qualque. tugue urims 
entre ar e sol, Tabu 
leiro em plástico pés 


CORADOUROS 


HANKI 


Enio Dota fes o penol de wma esposa de ombatrveidor que apesar de ser tnteligonte à 22300 ( 4) Noite esportiva 26-4683 5 
ts > hy mão lho oferece q nor, tudo ala procurá-lo no porto de Pior com os marinhoi- E Coram a roupa em em pen onodi;, (13) TV-Io Eee. “os ; Ra COPACÃ po, 
Meses VE dC se desenvolve qomnm torrivel trama onde a chúuntagem e e morto são À à zodç 2330 ( 6) Frenta à re à 
We do Constante 4 divoção do fibmo portence a Hans Albin a Potor Bornels que tam Rua Barão do Iguaten|; 421 Tel. 47154 RN) 2 dá r A di : ) | 
nto, Ao tedo de Iuged Thulin fazem parte do elenco Paul Hubnchmid, Clau- ( 2) Poter jun ( ue) | 
to Augor, Bernard Verte e Nikos Kourkoulos. A foto é do umu cona (9) Iótas da toiz 


Ceur 3 E | ; 
“He Amort", traz q cxcelente atri: berqumeuniuna Ingriel Thulin como principal in- 


e) Meme produção alema que deverá esticar amanhã nos cines Vitória, Copacabana 
Inulrio * 4 | 























2 SEMANAS 


PARA VER 





Com PAULO AUTRAN 

— TEL.: 22021 
TEATRO REPOBLICA 

Vesperais, às quintns-feiras, às 17 hs, Domingos, às 18 hs. 


HOJE: — AS 18 E 21h30m. 


VOCÊ TEM SOMENTE 
| 
| 











Teatro de Arena da Guanabara 
APRESENTA 


Curso de Extensão Teatral 


CONFERENCISTAS: 


“Paulo Autran, Yan Miechalsky, Van dafa, Fausto Wolff, 
Martim Goncalv es, Gustuvo Dória, Sérgio Viottl, Lulz Carlos 
“Mncicl, Alfredo Souto de Almeida, Gernldo Queirós, 
-“Ziembinsky, Fernando Tôrres, Bárbara Heliodora, Napoleão 
a Moniz Freire, Henrique Osenr, Maria Clara Machado, 
A Grosoll, Mcirn Pires. 


Ps SINSCRIÇÕES NO TEATRO A PARTIK DAS 15 HORAS 


gESsTaes 








pe 


=== === 









de MEIRA 
GUIMARÃES 


w 
N 
qo Ag 


[| TEATRO cantos comes | CARLOS GOMES 


as 18 às 20, das 
22-1581 


sessões continuas, 


| Diiriamente, 
24 horas. 


20 às 22 e das 22 às — "Tel. : 








GRUPO OPINIÃO apresenta 


AMANHA; — AS 21h80m. 


A FINA FLOR DO SAMBA 


“«Show» organizado por TERESA ARAGÃO, com a presença 
de passistas, ritmistas e compositores da Portela, 
Mangueira, Império Serrano e, &nlgueiro. 


Convidada especial: 'TUCA 


No BAR DOCE BAR — Rua Siqueira Campos, 143 
RESERVAS: 36-31497 




















= IP Eres 
Es, 
E UM MUNDO DE VEDETES 













TEATRO RIVAL apresenta a 
enxutérrima ROGÉRIA 


(O MAIS FAMOSO TRAVESTI DO BRASIL), EM 


“VEM QUENTE QUE 
ESTOU FERVENDO” 


com as 20 mails badalativas «bonecasy do Rio, num «show» 
divertido e invertido. 
DE TERÇA A DOMINGO: — ÀS 20 e 22 HORAS 


Ao) AOS DOMINGOS, AS 16 HORAS 


Rua Figueiredo 
Magalhães, 286 


Reservas: 57-0051 


6 ÚLTIMOS DIAS 
O FESTIVAL DA BESTEIRA 
QUE ASSOLA O PAÍS 


«Do Brecht e Stanislaw Ponte Pretay 

HOJE: — SOMENTE VESPERAL, AS 

W HORAS, À noite, às 21 horas, em 
Munrechal Hermes, 

* (TEATRO ARMANDO GONZAGA) 
Dia 1º: — Estréia, em São Paulo, no 
TEATRO MARIA DELLA COSTA 
Din 6; — «De Feydesu a 

unos Permandos. 








rm mamae 











O MAIOR SUCESSO INFANTIL DO 


TEATRO BRASILEIRO 


“A REVOLTA DOS 
BRINQUEDOS” 


De PEDRO VEIGA e PERNAMBUCO DE OLIVEIRA 
=Dir.: Pedro Veiga — Cens. e Figs.: Pernambuco de Olveira 


"SABADOS E DOMINGOS: — AS 16 HS, — RES. 37-3537 

















GRANDE OTHELO e MANOEL PÊRA 
O Crime do Homem dos 


Passarinhos 
De JOHN MORTIMER 


Othelo de Corpo Inteiro 
Direção de JOHN PROCTER 
Cenário de LÊO LEONI 
Produção: CLORYS DALY e 
CLÁUDIO FERREIRA, 
ARENA CLUBE DE ARTE 
Run Barata Ribeiro, 810 
Reserva e informação: 36-7270 
De quarta-feira a domingo, às 21h80m. 
Vesperal: domingo, às 18 horas. 

















HH MES DE 


GRRADIN no 


pser 
res 
A) dE de tha 





direção de MARTIM GONÇALVES: 


TEATRO PRINCESA ISABEL 
HOJE: — AS 18 E 21h40m, — RES: 37-3037 
Preco reduzido pura estudantes, às têrcas, quartas, 
quintas, sextas o domingos 





SUCESSO de Crítica e Público 


— ———— 











a a 








TEATRO 
LADY 














SERRADOR 


HILDA — Divertidissima! Sensncional! 


COMÉDIA SEM PALAVRÃO 


2 ÚLTIMAS SEMANAS: 






Com: RAUL DA MATTA e AGNES FONTOURA 


HOJE: — AS 17 E 2lhlim. 
— «DEUS LHE PAGUE» 


A seguir: 





teatro jovem. 


A LIDA Ms 


FAMIL 


“ nelson rodrigues 


LUIZ LiNtuansas — VANDA LACERDA — 


Com: 


— RESERVAS: 3272-8591 





— PIREÇÃO, 
CENÁRIOS E 
FIGURINOS: 


HOJE: — 


IA 


TEL.; 26-2569 


VIRGÍNIA VALLI. 


Thaís Moniz Portinho — Adriana Prieto — Célia Azevedo 
— José Wilker — Ginaldo de Souza — Paulo Nolasco. 


Participação especial; THELMA RESTON 








NÃO DEIXE DE VER O MAIOR MUSICAL 
QUE O RIO JA! ASSISTIU!! 


“A GAMBA QUE 






INFANTII. 
fe sl 
a 
|= 
mt 
o 


FICOU CHEIROSA” 


«m Pigmalião infantil de Paulo Afonso de 
Lima. 


“Vesperais, às quintas-feiras, às 16h80m e domingos, às 18 hs. 












Coreogrnafin: Denis Gray. 


Dir.: Mário de Oliveira. 


SABADOS E DOMINGOS, AS 16 HORAS 


TEATRO MESBLA — RESERVAS: 472-4880 


Um espetáculo 


do GRUPO REALEJO 


Produzido por PAULO FIGUEIRA 





TEATRO GLÁÂUCIO GILL - Tel.: "TEATRO GLÁÂUCIO GILL - Tel.: 37-7008| 


Fernanda 


Montenegro 





Sérgio 
Brito 


“A VOLTA AO LAR” 


De HAROLD 
Z1 


PINTER — Trad.: MILLOR FERNANDES 


EMBINSKY 


Com Delorges Caminha, Paulo Pudilha e Dollabela 


HOJE: 


TEATR 


RUA SENADOR VERQUEIRO, 288 


“A Ranosinha Envergonhada” 


SABADOS: — AS 15 E 16 HORAS 


AOS DOMINGOS: — AS 


BILHETES À VENDA — RESERVAS PELO TEL.: 25-6009 
Distribuição de Revistas Infantis da Editôóra Brasil-América 








— AS 18 E 21h30n1 
sf MOTIVO DE CONTRATO, ÚLTIMOS DIAS 








O CARIOCA 


1Gh3ym. 





ÚLTIMAS SEMANAS 


No TEAT 


RO OPINIÃO 


PERDIDOS 





NUMA NOITE SUJA 


De PLÍNIO MARCOS 
Com FAUZI ARAP e NELSON XAVIER 


HOdE: — AS 18 E 


— RUA SIQUEIRA CAMPOS, 








Con 


21 HORAS — RES.: 36-3497 
id 


HOJE: — AS 15h30m. 


TEATRO MIGUEL LEMOS 


vom conjunto de 1ê-18.18 «Os Tiranosp, 


na peça infantil 


O GATO 
PLAY-BOY 


De JAYR PINHEIRO 
Dir.: MÁRIO PRIETO 


menriqueta Brieba, Miguel Carruno, Lays Braga. 


ATENÇÃO PARA O NOVO HORAHIO: 


SABADOS: — AS 16 HORAS, 


Reservas: — Tel.; 





TEATRO DE ARENA DA GUANABARA 


LARGO DA CARIOCA 
PECA FNFANTIL MUSICADA 





Le «tólio Carvumo. Música: Diana Franco e Lauro Gomes, 


Cenários. Vítor Werneck, Figurinos: Nélson Mariani. 
Coreografia: Simone Morelli, Direção: Hélio Carvalho. 
Com: Carlos Prieto, Dayse Poty, Dlana Franco, Lília 


Carvalho, Luiz Messias, Luiza Biá e Conjunto The Shelk's. 
Súbudos, às 16h30m e domingos, 


TELS.: 





BRUXINHA REEDUCADA VIRA FADA 


De GASTÃO NOGUEIRA 
SABADOS E DOMINGOS; — AS 16 HORAB 


No MINETEATRO — Rua Figueiredo Magalhães, 286 


| TEL. 57-6651 





Sm o O a 





“JOÃOZINHO 
E MARIA” 


88-5774 e 52-3550 


— AR REFRIGERADO 









KLEBER SANTOS 


AS 18 E 21h30m. — 








DOMINGOS: — AS 15h80m, 
56-1954 — Distribuição de prêmios 


——— 


às 16 e Nhlim, — 








show . 





=, SECRETÍSSIMO — NOITE DE ESTRÉIA 


Nestor 


HEGO no Teatro Miguel Lemos, para um bute-pipo com 


Fúbio Sabng, uma hora antes da estréia. 


Movimento de 


cenúrios, roupas, luzes e urtistas, é a desordem orga- 


ginada ou » ordem no caos, 


veira termina n colocação de uma porta de varanda. 


No palco, Raimundo de Oll- 


Sa- 


bag está sentado na primeira ti e olha, no lado do cos 


tureiro Hugo Rocha, o vestido 


que Gracinda Freire usará 


na primeira cena. Está elegunte, muito bonita e com um 


chapéu dos mais sensacionais, 


Mais ao fundo do púlco, 


Nildo Parente e Danilo Augusto provam, pela última vez, 


— “A estréia de e«Secretis- 
sinop vem ucontecendo em 
secretíssimo segrêdo. 

— Nio tanto, não tanto. 
Estão saindo os cartazes de 
rua e nós vamos começar 
uma propaganda maciça, Já 
'com o espetáculo em cena. 

Embora tôdas as ordens € 
decisões sejam de Sabag, êle 
afirma : 

— O produtor 
to Borges de Aguiar, Eu te- 
nho, apenas, cinguenta por 
cento ma responsabilidade do 
empreendimento, A peça já 
tinha o seu a valois adquiri- 
do há um ano e agora entrei 
com o restante, Sucesso até 
hoje em Paris, foi disputada 
no Rio por muitos empresá- 


é o Humber- 


rios. Eva Todor chegou n fa- 
zer leitura do texto, numa 


tradução de Sérgio Viotli e 
quando Toi obrigada a desta 
tir, por falta de teatro, a 
SAT me comunicou e eu pa 
guei o adiantamento dos di- 
reitos autorais, quase dois 
milhões de cruzeiros antigos 
e isso hi doze meses, 


— (Certo de que será um 
sucesso? 

— Você sube que é uma 
pergunta difícil de ser res- 
pondida, embora no teatro 
brasileiro de hoje, onde os 
gnstos de montugem são 


enormes e onde falta guxílio 
do govêrno, Só se pode pen- 
er pm tentro em têrmos de 
sucesso. E a bolsa ou q 


vida, «Secretíssimo» é uma 
comédia realmente engriuça- 
du, explorando um assunto 


original no palco, embora o 
cinema o tenha usado bas: 
tante. . Trata-se de uma his- 
tórin de espionagem mesela- 
da de humor e graça. 


— O elenço é fabuloso. 
Podo mundo trabalhando 
com o maior entusiasmo, 


Você vê, são oito e mela da 
noite e o pessoal está nessa 
correria desde uma hora da 
tarde. Ninguém saiu para jan- 
tar. Não poderei ver n estréia, 
pols daqui a pouco snirei cor- 
rendo para o Santa Rosa, pois 
continuo no elenco da <A Úl- 
cora de Ouroy defendendo à 
pio dog meus credores. «A 
Úlcern» vai muito bem, com 
mais de quatro meses de su- 
cesso. 

— Como é que você nguen- 
ta montar uma peca, dirigia 
e. no mesmo tempo, trabn- 
lhar em outra companhia? 

— Pressio, como se dizia 
quando eu em rapazinho, 
strug for life. Mas não es- 
tou só fazendo Isso. Estou 
filmando duas películas no 
mesmo tempo. Uma com 0 
Herbert Richers e outra Inter: 
nacional com Max Ven Si- 
low, além de estar fazendo 
novela na PY Globo, go Indo 
de Henrique Martins, Lei 
Diniz e outros, Você Já vim 
“mlguns enpítulos de «Anns- 
thcin»? Pols estou lf, fazen- 





ELIZETE... 


(Conclusão da 3* página) 
tor. E ter sempre a mesma emoção de receber de 
jovens, como os alunos da Faculdade de Arquite- 


tura de São Paulo, homenagens sinceras. 


De fãs 


que não a viram começar mas que souberam aplau- 


dí-la, agora por tudo que ela é e 


ela faiz 


por tudo o que 


Elizete Cardoso só tem uma ambição após ésses 
seus trinta anos: poder excursionar pelo mundo le- 


vando o seu repertório e a sua voz, 


Elizete Cardoso. Eterna Divina. Milagre da mú- 


sica a 





PORTAS; 
PARA BOX 


Envidraçamos em duralumínio — Portas de 
melhor serviço da praça, 
Orca nsénca trata — Tel.; 














COMPANHIA CAIN OE COME 


eprosenta 


BOSITA TOMAS LOPES 


cem 


NAPOLEÃO 
MONIZ FREIRE 


fel. .. 
42-4521 











TÔNIA 


COMEDIA DE JOE GRIQN 
com 


MARIO BRASINT 
ERICO DE FREITAS 


TEATRO GINÁSTICO 


HOJE: — AS 18 E 2lhlim, 


6 ÚLTIMOS DIAS 


ALUMÍNIO 


Fucilitamos o pagamento, 
20-(M43 — Jd, MARTINEZ 








TALO ROSS 
MAURICE 
VANEAU 


EMILIO DI GIAS! 
JEAN ARLIN 


CARRERO 





MAISON DE FRANCE 









E — as WEZ 


COM NOVA 
DIREÇÃO 


| 








“NO GASLIGHT SE 
IMPROVIS 
Carminha Mascarenhas & 


HORAS -— ty Pa iáe 


Gasolina 


O melhor uísque e o menor «couvert» do Rio 
Música viva a partir das 22 horas 
Aberto para «drinks» a partir das 18 horas. 


AVENIDA RUI BARBOSA, 170 — TEL.: 45-5424 





AVENIDA GOMES FREIRE, 


(Ao Indo da sede nova do Flamengo) 
ESTACIONAMENTO FÁCIL 





Atenção Garotada do « Centro e da 
Zona Norte 


«O COELHO CON-BOY» 


Apora no TEATRO REPÚBLICA 


44 — TEL.: 22-0271 


| SABADOS E DOMINGOS: — AS 16 HORAS 








do o 
consigo fazer no mesmo tem- 
po cinema, 
direção 
atuar como ator... 

















VARANDAS E 
FACHADAS DE 


Entrada — O 

















Diário de Notícias, 20-8.67 


suas batinus de frade, 


passam o diálogo dTe umit cena que se dará it entr 
Francisco Dantas e o diretor de cena colovam 0 buil 


hotel. 


cão de recepção do hote), na 


Humberto Borges de Aguilar, está entregunda go Y 
og chrtazes para serem colados pelo mudrugada, 
de 10 mil nessa primeira arrancada, 
Branco treina com Rodolfo Sicilinno tiro no alvo. 
tem-se n impressio de que a enhijas 


borinho «aumenta, 
vai explodir. Alguém comenta 


Inquisidor, E ussim 
tevê, produção e 
teatro e ainda 
Fácil, fit- 
brincadel- 


de 


el... deixando de 
ra, para enfrentar o batente 
tive que dividir a responsa- 
plidade de «Secretíssimos 
com meu amigo Humberto, 
que hi muito tempo vinha 
maumorando o tentro, Pas- 
seio pain o Jado de ci, cor- 
rompio, 





Gracinda nenboun de expe- 
rimentar o guarda-ronpa e 
vem desennsar em uma ca- 
deira no Indo. 

— Você faz dois papéis na 
peça? 

— Verdade, O primeiro é 
uma cantora lírica, muito 
elegante, com o femperamen- 
to da Maria Callas, O se 





20). 
Kelly). 
Mundo sem sol (Natal), 


sara). 


Leblon e América), 


rioca). A sombra da um 


'eama). 


do que foi a comemoração do 


qual compareceram 8.8. 


Santa Missa, até o final, 
em latim, Bênção Papal, aos 
ramento com o momento em 


CLP — 11.512). 


Discos Heliodor -- Como & 
do conhecimento do leitor, as 
grandes iábricas supáias e 
americanas criaram, há anos, 
etiquélas subsidiárias em que 
lançam, em novas edições 
técnicamente melhoradas, as 
suas gravrções ds anos an- 
toriores, após retirá-los «do ca- 
tálogo por algum tempu e co- 
brando por elas um prêço bem 
menor, indo da meta je a cêr- 
ca de um têrço do primitivo. 
Até agora, «ó havia «pareci- 
do em nosso mercudv a etli- 
quêta «Victrola>, du RCA- 
Victor, mas temos hole a sa- 
tistação de noticiar o próxi- 
mc aparecimento do sêlo «He- 
liodor», criado pela Deutsche 
Grammophon para relança 
mento de suas melhoras edi- 
ções. 

Para a estreia brasileira da 
«Heliodor» , Allan Taçador 
programador da Crupanhic 
Brasileira de Discos, escolheu 
quatro discos que, vc wuanto 
não apresentem nenhuma 
novidade, não deixam: de in- 
teressar pela qualidride do re 
pertório e da interr.etação, 
contendo cada um déles obras 
de um único compositor. As- 
sim, o primeiro é deairado q 
Gluck, com a Abertura e Mú- 
sica de Ballet, de «Ceu e 
Eurídice», a Abertura de «Al- 
cestes, e o Abeitur de Th. 
gênia em Áuliss, em exe- 
cuções das Fiarmôreus de 
Munique e de Berlim, sob e 
regência de Arthur Sther e 
Fritz Lehmann, O segundo 
contém música para piano de 
Beethoven interpretada por 
Andor Foldes: «32 Vuriações 
em dó menor», «Andente Fa 
voritos, «Para Éclisas «Seis 
Bagatelas> = «Fsvocesas», 
Mendelssohn 4 so titular do 
terceiro disco, com us peças 
mais signiticativas dz «O So- 
nho de uma Plaite de Verãcs 
na interpretação da (ques 
tra RIAS, regida p.: Feranc 
Fricsay e de Hita Streich, 


sopranc e Diz a Eust o! «or: 
tralto, Finalmente, a última 
disco nos apr2s2n:3 x 1 
vene pianistce que elslíverors 


CORTINAS 
JAPONESAS 


SAYONARA 


Tela: 4898.1689 e 34.0627 





gundo... hem, êstp outro & 
o segrôdo du história, mio 
fica bem vevelary e 


FILMES PARA MENORES 


LIVRE: 20.000 lóguas submarinas (Bruni Flamen-) 
Os russos estão chegando (Bruni Copacabana e 
A montanha do Tôbo solitário (Bruni S. Peiy),' 


ATÉ 10 ANOS: 4 Batalha final dos Apaches (Jus 
Coriolano, herói sem pútria (Flórida, Bruni Pia 
lade, Rio Palace, Alfa e Melo), 
(Bruni Méier, e Rio Branco). 
de um plyj-boy (Floriano). 
ATÉ 14 ANOS: Um corpo de mulher (Coral, Bruni - 
fpanema e Britânia). Duelo em Diablo Canyon (Odeon). 1 
4 espiã de olhos de ouro contra o dr. K (Vitória, Rian, 
4 morte não manda avisa (Roxy 
Cascadura, Leopoldina e Vaz Lôbo), 
ther Não senhor! (Capitólio, Ricamar, Miramar e Ca! 





Discos Cássio 


e ALUÍZIO ROCH 


O MUNDO REZOU EM FÁTIMA — Sob êste titulo, acaba q 
Copacabana de lançar um precicso documento sonca 


to da Virgem Maria a três pequenos pastóres de Fálimo é 
o Papa Paulo VI o milheres dg 
peregrinos de todos os países católicos do mundo, José Con 
los de Morais, locutor da Televisão Record, Coral 7, e di 
Rádio Gazeta, ambas de São Paulo, conle-nos o que lol êré 
extraordinário espetáculo de té católica em linguacem cimé 
ples, mas repessada de profunda emoção. Cam vol 
clareza, registra q disco, na féice la San ta a Esc 


à: Credo, em latim, com o Cêro Gregoriano, pira ca 
Bênção Pepal, 


diante de Sua Santidade. Protege o disco bela capa com to 
tografias em côres dos vários aspectos das solexi 
clusive do Papa ao lado de Irmã Lúcia. 


NEY MACHADO 


Montemar q 





























Ati Fontoura 
ada dp 


muvca, O nôva CMpresitrio, 


me mta, 
são Emis 

AuEnsty 
ITA 


O ealã Josá 


com Snbag: ato 


Qu 
Sabag me convilo Est 


ver os dols personigana ie 
eSecretissimor, vibyel, e 
conhecia na peça, que é do 
mreSINO autor ade “Boolng, 
Boeing, O francês Mar NTE 
moletti, comsiepado Bra 
críticos emropens PP 
nôvo Ieydem. Você sa e 
bra das três HOP ÓCAs qua 
entravam e salmn da Ines 
sala, sent jamais sa encon: 
trurem, Com Mim precisão e 
naturalidade Irerivols? Paje 
espere por <Sperpl [asim Ê 
de confundir a platéia, dn Im 
trigar e de morrer de pr. 

Lã fora, o primeiro sinal; 
Ninguém sente fome. () nes, 
vosismo É sempre um hom 
sintoma em noite de estréia. 
The show must go on, 
























































Papai, você foi herait + 
As fabulusas aventuras 


Com minina mt + 


gigante (Cachambi e Polk 


50º aniversário do aparacimen 






diigido ao Fora 
doentes, em português, Ercer- 
que a Irmã Lúcia compareceu 


cledes, in» 


(Digco Copacabare 


prêmios no So! 
cional Chrp'a, remlzado em 
Varsóvia em 196) Moutizi 
Pollini e Mictsi Bleca quem 
terpretum paçis ao grntt 
músico polonés com as quis 
se lizeram ouvir ne 4 mentos 
te cortame 
Fazemos vat.s para qui 
Odeon siga s exemplo et 
tando aqui «e cliquiti ne 
raphime, do hagal, e det 
o! Diamonds», da London, po 
porcionando «> discólio bio: 
sileiro a crotunidads d 
adquirir bons dizcns por tr 
preço mais ercsssível 
SA 


ORIGENS DO 
FESTIVAL 
DE CANNES 


Com sum lrimia ento 
cão, de 27 ade abril 4 nt 
mudo últimos, q Destival ? 
Cannes atingia suit mall 
dade, pois teve Inicio 
uno de TOO, 


curso Inteme 


A daéia do Pestival EX 
ceu, porém, cu 108 Fi E 
quando, ao término da Bt 5 
nal de Venezi, tuo a o 


profo 


participantes sabiam a 
) 


damente «ecepelonndos 
o que acontecera em poster 
de premiação, comapuoene 
ram que tinham de figger sr 
guma coisa, A po Gmerrs; 


o 
se aproximava, Os pi 
a 


Cie 


[113% 


DALI E Cica aASE ES “IE 


res da Alem e dh 
já Mgados, tinham on 
providências. Os te a 
jus sis 
ram que obedecer nº = 
y foram 0 


aa 


dens e os prémios 
dos Jevantados pelos filme 
Halianos e alemies ape 
de sua meifiocrttane " 
mte 
ias Ro então que Pipe A 
langer, funcionhrio do é > 
tório da Rducação da “ 
ea vesolven evitar em SE 
um Pestlval do fome, ” 
Pelo fim de: ngósto de e 
tódas revistas ne 
vadus dos Estados rom 
da Inginterra é 


da F ER 
pullienram um quero e 
cin] ennsngT do ao! 


Pies AEE Da pp Za 
oa“ g 


Ted ifa 
— 
De 


us 


júri É 


tiva que deve via Liz 
sun primeira reunião é 
anna Mnis de dez rs 
nham mandado quit ns 


filmes e represe tn 


piário de Noticias, 20-8-67 















2 2A e A pat SE ha 





NBERTO — Então pode falar que sou todo ouvidos. 
NELCY — Mas... com êsse jeito e essa fisionomia, você 


me assusta ! 


5 
.s! 









NA 
NOZERTO — E aquêle que ali está? 
NELCY — Gostou, querido? 


Ló is 


ROLERTO — Concluindo seu pensamento; «... Afinal não 
tenho nada à perder... Vou ter de cortejá-la, sair com 
(UR Enfim, bancar seu nameradinho... É isso mesmo, 
N times deixar o barco correr...» 

leme 
2 de 
de 
ntorh- 
| em 
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5 
O BOM RAPAZ — Vanderlei Cardoso — Copacabana 


* vm bom titulo para Vanderlei, realmente um óti- 
v»pém muito bom cantor 








tondo Vanderlei uma das melhores re- 
nús de disco, nos últimos três anos, mos 
ndo que o jovem centor ainda trilha o 
tc mou repertório. : 

















E EM E dar uma guinada do romântico para o lê, jê, 
gets ec, tUmisrlei vem resistindo — pelos méritos de 
ido o a u'a mistura de repertório em que «Tho 
panic Ure 5 br eniles deve coar co se ombreor com 
es : - *Mitnics e «Doce de cõcos 

x R 
gb te: o 7 mé quando os nossos proauto 
Pr ES e de-bagulhos sem a mínima cre- 
os! É. mo jo posso controlar meu pensam 
an Qu ão e: a Pio, agual 1 molédicos e u 
due Ce 2 7 piSILI o é, justamente por 1550, um dos pontos 


e 











t PAO 5 ? ENA E ; 
ROBERTO — Sente-se aqui « diga o que deseja Mas avi- 
so que hoje não estou bem-humorado, 


NELCY — Que enjoado que você é. Venho apenas pro- 
por-lhe um negócio, e você me trata dêsse jeito?... 





ROBERTO — Que carango!,.. com um carro como êtsse... 
NELCY — Então fica combinado: na prxima corrida 
você vai usá-lo, Certo, queridinho? 


NELCY — Que houve para ficar tão pensativo? Está 
triste? ; 
ROBERTO — Nada disso, Está certo, estamos combina- 
dos e assunto encerrado, Roberto val abrir o carro, 





pularidade, que poderia ser intoligeniemente usada para 
dar imáis qualidade ao goste popular. 


O resullado désse desinterêsse pelo repertório é que, 
em um LP com doze iaixas, apenas podemos aceitar duas 
ou três. 


E, para terminar, iouvemos os excelentes arranjos dêste 
disco, que segundo supomos, são de autoria de Edmunde 
Peruzai. 


€ NÉLSON RIDDLE — Music jor wives and lovers — Origi- 
nal Solid State (UA) — Distribuição: Copacabana 


Nélson Ridale não precisa mais provar que é bom, mas 
todo bom artista está sempre diante da angústia de querer 
se superar em cada nova criação. 


Neste LP do conhecido maestro-arranjador talvez não 
supere seus trabalhos anteriores (e cremos ser injusto colo 
car em têrmos de melhor ou não melhor o que já é, em si. 
ótimo), mas apresenta-nos mais um trabalho orquestral da 
mestre, manipulando com simplicidade e bom gósto a suo 
alquimia sonora. 


E' uma pena que êste disco nos chegue agora, quand= 
vemos versões dos temas musicais nêle apresentados, já 
:ão exploradas em tantos outros discos. Mas, quem gostar 
co que é bom, realmente, pode adquirir êste LP, mesmo 

não sendo nem ewiles nem «lover». 


& CAREQUINHA — O amiguinho das crianças — 
Copacabana 


Carequinha é dono de indiscutivel popularidade entre 
as crianças, graças acs seus programas de TV. E' tenihém 
dal ser éste o seu 


no LP em gue vamos encontrar nada menos que 5 coin 














des de um sr. Laurentino de Azevedo, 
Seo êsno lósse um disco dessas etiquêtas fantasmos, 
que o sr. Laurentino deveria ser e dono de 
emotca» ou o financiador do disco, p a cobra do sr. Lau 
tentino é de umo indigência artística, vou te contarz 
O LP tem, entretanto, a «Proçõe + va E só 





ROBERTO — Pensando com seus botões: 
essa espertinha?» 
decidi ajudá-lo, e faço questão que 
na próxima competicão. 


de negócio desejará 
NELCY — Escuta: 
você use meu carro 





ROBERTO — Você deve ter 


naturalmente. 


NELCY — Não tenho a reivindicar, a 


manecer ao seu lado... 


NELCY — Constguirei você de qualquer forma. Para isso 


«que espécie 


alguma condição a fazer, 





meu dinheiro poderá fazer milagres... 


É 





€ THE SANDPIPERS — Original AM Records — 


Distribuição: Formata 


Disguinho vom tá al 


O consagrado conjunto vocal 
depois de magnílico «debuto 


«The Sanapipcia» que 


em +«Guontanameras já nos 


deu um LP muito bom, volta con mais éste álbum de can- 


ções, habilmente escolhidas, cantadas 


em inglês e espa 


nhol, com aquele estilo môrno e suave de «Guanlanameras 


e «La Bambas. 
O produlor do 


disco 





arranjadores Nic De Care o Mort Garson 


Tommy Li Puma soube dar aos 


(éste especial 


mente), oportunidade de op csontarem ótimos trabalhos 
Indicamos aos discólilos éste LP como um dos bons 


lançamentos do mês. 


ACONTECEU NO DISCO 


O Umo notícia quspiciosa é 

a volta ao disco de Ismael 
Correia, com quem muito 
aprendemos, Ea-diretor ar- 
tístico da Odeon e ce Phi- 
lips, Ismas] estava atestado 
inexplicávelmente das lides 
lonográlicas e agora vela 
para uma granada gravadora 
nacional, porc mostrar, mais 
uma vez, o sua indisculível 
“competência 


O Estourou a laixk do nôvo 
LP do conjunta nÔs Cani- 
bais», «O Prego», 
Outro «estouro» « a moda de 
viola «Para, Peiro,» E de- 
pois dizem que 1º iiad, é 
que está predomsendo, are- 
sar de wPára Pedro», «Maria 
Bonitas, «Triste madrugadas, 
«Veneza não», o du canção: 
toma do filme «A Condessa 
de Rong-Kona-. 
O Segundo informes, lara! 


inscritas no IL Fezrival Inter- 
nacional cêrca de 3.000 com- 


posições. Para ouví-las tó- 
das — pelo menos uma vez 
cada — na base de 3 mi- 


nutos por música. a Comis- 
são Selecionadora do Fesl- 
val terá que (trabalhando 
seis horas por dia), dispen- 
der aproxinudoa;aent= 50 dias 
contando-se os intervalce en- 
tre cada música, para as de- 
liberações e comentários. E' 
um trabalho árduo e dilici- 
limo, para escolher cs 40 ij- 
nalisia. 


& Já om São Paulo, segun- 
do fomos informados. o nú- 
mero de inscrições lo me- 
nor e uma Comissão poma- 
nente ouve diáriamente as 
composições que ioram ins- 
critas desde o primeiro dia, 
lazendo uma climinação pro- 
gressiva dos «bagulhos». 


não ser poder per.. 
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PERSONAGENS 


ROBERTO ......... 
DEBORA .......... 
LUÍS 
NELCY 
MECÂNICO ....... 
MÃE DE ROBERTO . 
AUTOMOBILISTA 


ROBERTO CARLOS 
DEBORA DUARTE 
LUÍS CARLOS 
NELCY MARTINS 
MAURO MARIS 
MELDA 

- FRED SCHUTZ 


............. 





ROBERTO — Você acredita que meu carro seja inferior 
ao do Shultz, não é verdade? Mas e o stu? 
NELCY — Em suas mãos êle poderia render muito mais 


do que você próprio pode supor. f 


NELCY —, Ademais, tenho dinheiro suficiente para em 
frentar quaisquer dificuldades que se apresentem. 
4OBERTO — Novamentz pensando: «isto não pode dar 
certo. Essa mãça deseja alguma coisa a mais.» 





Os dias para Débora eram tremendamente monótonos € 
tristes, 
DEBORA — Roberto nem se lembra mais de mim... | 





“FORMAÇÃO DE MO 


PLANOS RS o + TODAS AS OCASIES 
(ARQUIVOS. ETC. |: MAS CASAS DO RAMO 
» apito! (EAD DIDIE 


À PESSOAS 1 


Assistência comnlata em casa especializada. na 
Glória, com médico residente e enfermagem cari- 
nhosa e dedicada Internações temporárias ou 
Permanentes 


CLÍRIGA MÁRIO FILIZZOLA 


RUA CÂNDIDO MENDES, 271 — GLÓRIA 
Telefones: 42-2752 — 52-1496 
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PLA rr nr rente 


TESTE AUTOMOBILÍSTICO 


Dê mostras de Bom Motorista e “RODASA” dá o Prêmio 





QUANDO se chega a Pa- 
ris, quer na primeira ou de- 
zenas de outras vêzes, esque- 
ce.ss de tudo mais... E 
«você terá B dias vividos in- 
tensamente no Cidade Luz, 


w 


MADRID. Do programa 
oficial consta visita ao Mu- 
seu do Prado e ali você terã 
um verdadeiro e inesqueci- 
vel «banho de cultura» pelos 
mais famosos pintores do 
mundo. 


uAta 

W 
QUEM não gostaria ds ce- 
quiar na neve? S, Moritz 


estarã à sua espera, com 
seus esportes de inverno. 


Êo 


SEIS carros ne piimeiro, e seis motorislas no segundo quadro, Reparo leitor, pela atilu- 


de de cada um, « quo cairo corresponde os respectivos motoristas e participe do Torneio 
de 4 pontos, concorrende assim a uma série de prêmios oferecidos por RODASA VEÍCULOS 
S.A, entre os quais uma magnífica RÁDIO MOTOROLA e diversos acessórios para 


cutomóvel. 


Devido a defeito de reprodução, o clichê focalizando o Primeiro Teste publicado no nú- 
mero passado ficou arulxdo. À fim de não prejudicar a nossos leitores, portanto, o primeiro 


ponto dêste concurso passará a ser contado do Teste que publicamos hoje. 








responda leitor as persustas que ce seguem 
(a segunda e terceira, trechos da Bíblia), e partici- 
pe dos prêmios: Produlos de Beleza de MARGA- 
RETH DUNCAN e jantares para duas pe 
RESTAURANTE SAIAT MORITZ, Respostas no núme- 
ro passado na Seção Premiados e Classificados, 


1) — Na foto acima, «saias, o primeiro dos 
quatro grandes profetas», uma tela famosa, 
que figura na Capela Sixtina do Vaticano. 


Qual o seu autor? 


8) -—- «Bem-aventurados os limpos de coração 
porque verão à Deus!» 


as No 





BRA | O Incrível Acontece 


CARTAZ na caixa de esmolas, colocada 
em um bar: Enquanto você AINDA pode be- 
ber, deixe um óbolo para Os que não o po- 
dem mais, (Enfermaria dos doentes de cirrose 
hepática, da Seção de Álcoólatras do Hos- 


3) — «A Sabedoria é alta demais para 


o insensato», 


Feste 








À jovem senho 
trada morta, tendo um perfura- 
ção de bala no irontal e apre- 


sentando também, uma pequena 


eguimose no rosto e no dé 
dicador da mao esquerda À 
lado, o rev 
arma 


lver que se cs 


ra toi encon- 





Depois das primeiras inves 
tigações da Pelicia, o marido de 
senhora morta, é dqetido come 
principal suspeito. Suas relações 
“om a espôsa são delicados Vr 
tória Euaénio, a famosa deteti- 
re, entra em ação, para escla 





NEM sempre a Lei de Hereditariedade fun- 
ciona. Conheço um tipo que morreu de fome, 
embora seu pai, tenha morrido de indigestão... 


CURIOSO — Em Paris é permitido fummn 
no cinema e proibido no ônibus. Em Londres, 
é permitido fumar no cinema e proibido no 
ônibus. No Rio, é proibido fumar no cinema 
e no ônibus, Mas é, heim? 


O BRASILEIRO é fértil e irreverente em 
piadas, mormente sôbre seus homens em evi- 
dência política. Assim tem sido com seus che- 
fes de Estado e entre êles, em maior evidên- 
cia, Dutra, Juscelino, Jânio, Costa e Silva, Cas- 
telo, na vida e na morte. 


POR falar em piada do povo, conta-se que 
quando Castelo decretou «a mudança do nome 
«Estados Unidos do Brasil» para a simplifica- 
cão «Brasil», foi à revelia de Roberto Campos. 
O ministro, desejavcr que fôsse simplificado, 
mas para «Estados Unidos»... 


UM carioca, uma anedota, Dois cariocas. 
Fla x Flu. Três cariocas, carnaval, Um minei- 
ro, uma boiada. Dois mineiros, dois partidos 
políticos. Três mineiros, um banco. Um paulis- 
ta. um baijrrista extremado. Dois paulistas, dois 
bairristas exaltados, Três paulistas, uma cara- 
vana para passar o fim de semana no Rio... 


LISBOA, Não é só a bele. 
za do Estorial, Sintra, as ca- 
sas de fado, a Alfama. É 
também a maneira comoven- 
tements carinhosa com que 
todo Portugal trata os brasi- 
lelros. 


AQUI está leitor o primeiro teste da 
série em que você se classificará na 
grande excursão a ser realizada, em 
janeiro próximo, por «DN-PASSATEM- 
PO e CAMILLO KHAHN VIAGENS E 
TURISMO à Europa, Conforme anun- 
ciumos, esta excursão, que inclui POR- 
TUGAL, ESPANHA, FRANÇA, INGLA- 
TERRA, HOLANDA, ALEMANHA, SUÍ- 


LONDRES. O Parlamen- 
to onde ainda ge tem a im- 
pressão de ouvir a voz de 
Churchill. Big-Ben soando 
austeramente, O Tâmisa de 
âguas geladas, o famoso ceri- 
monial da troca ds guarda 
palaciana... 

W 


AMESTERDÃO, A Vene- 
za holandesa, Trânsito com. 
pacto de bicicletas, onde em 
algumas ruas, elas têm prio. 
ridade sôbre os automóveis. 
Voledam: trajes típicos em 
ambiente estcular, dando a 
impressão de ter-se voltado 
a um século atrás. 


à CARAVANA CULTURAL DN" 


ÇA e ITÁLIA, será inteiramente de 
graça «aos nossos leitores premiados, 
incluindo passagens pelo jato da AIR 
FRANCE, e mo continente europeu, aco- 
modações em magníficos hotéis, relei- 
ções completas, visitas aos mais impor- 
tantes centros de cultura e diversão 
das grandes capitais européias. 


E A ITALIA? Sôbre a ma- 
ravilhosa Itália— Roma, Ve- 
neza, Milão, Florenca, Assis, 
hã muito que falar, Deixe- 
mo-la para o próximo nú- 
mero. 

cho 
Ia 

VOCE pode participar de 
nossos testes para a viagem 
gratuita e conhecer também 
os planos de financiamento 
para a caravana «PROFES. 
SORES EM FÉRIAS» que 
CAMILLO KAHN VIAGENS 
E TURISMO LTDA. prepa- 
ra para esta excursão, na 
Av, Rio Branco, 120, sob, e 
pelo fone 31.0061. 





Éste Mundo Louco 


Um título de sócio do 


A. C. da Guanabara Para Você 





EIS o segundo dos 4 testes que darão ao leitor vencedor um 
título de SÓCIO PROPRIETÁRIO — AUTÓDROMO DO RIO, com 
tôdas as regalias da vida social, inclusive q frequência gratuita 
ao AUTÓDROMO. 

Repare leitor: no desenho acima parece tudo certinho, mas, 
se você reparar bem, está havendo uma série de inversões e 
trocas de objetos. 


Nome dos acertadores na seção «PREMIADOS & CLAS- 


ZULMAR 


o v TP NS 


e E e 


Vitória Eugênia ouve a mãe 

da vitima obtendo detalhes só- 

bre a filha: dedicava-se à pintu- 
"3, era canhota, soíria de insô- 
nia, temperamento nervoso e ciu- 
mento Seu marido teria se en 
contrado no dia do crime, com 


uma jovem 





SIFICADOS= 


Policial Relâmpago 





Vitória Eugênia, foi ouvir a 
jovem à quem a velha senho- 
ra insinuara relações suspeitos 
com seu genro. Esta negou que 
se encontrara com êle no dia 
do crime, mos não soube expl:- 
car satislalóriamente onde esli- 


vera na ocasião 


cano 


obturador 





Ouvindo o perito da polícia, 
sóbre a arma do crime, éste ex- 


havia prendido o 





1º Teste : Qual o nome das três cidades que aparecem nas fotos acima ? 


Premiados e Classificanos 


ESTE MUNDO LOUCO 
TESTE ANTERIOR: No pri- 


meiro leste as inversões eram 
as seguintes; Do pobre beben- 
do na mamadeira e o bebê 
na garrata; 2) No chapéu da 
senhora o anzol é na vara de 
pescar a pena do chapéu da 
senhora; 3) A senhora com qa 
cesta do pescador e o pesca- 
dor com a bôlsa da senhora; 
4) No varal do barco as rou- 
pas do pobre e no varal do 
pobre a roupa da senhora; 5) 
A argola do cais no lugar 
da âncora do barco e vice- 
versa; 6) A lata de sardinha 
aberta ao lado do pescador 
e q certa de guardar peixe qo 
lado do pobre, 


Aqui estão os classificados 
segundo o número de pon- 
tos obtidos no teste da se- 
mana passada; Seis Pontos 
— Aristides Pereira de Mo- 
rais ec Luis Bareto Silva, 

Cinco Pontos -—- Alcione 
Nunes, Almir do Vale, Amé- 
rico Fernando Prado, Anie 
Favre, Antônio Augusto de 
Assunção, Benedito Bueno 
Júnior, Evanir Oliveira da 
Silva, Fernando Karan CGui- 
marães, João José Carneiro, 
Jusó Américo Mendes, José 
Roherto Moura Alves, Luis 
Antônio Franco de Oliveira, 
Manuel Inácio Vaz da Mota, 
Maria Helena dos Santos Vi- 
torino, Marilia Boos Gomes, 
Maurício  Waisman, Neucl 
Soares Lima, Oscar Paixão 
Ramos, Sandra Maria Araú- 
jo de Paulo, Sebastião Pe- 
dro, Teresinha S. Carvalho, 
Virgílio A. Bezerra, Wilson 
Mendes Blanco, e Valter 
Soares. 

Quatro Pontos — José Ro- 
berto M. Pataro, Marina 
Batista, Mirian Lúcia, Mil- 
ton Montenezro Duarte, Se- 
verino Bráulio de Araújo, p 
Seta Alves de Almeida. 

Dois Pontos -- Manunl] 
Amarante Cunha, 


A BÍBLIA 


O Teste do número passo- 
de compreende os seguintes 
textos: A tela apresentada loi 
pintada por Frei Angélico, Os 
testes bíblicos; Eclosiastes 
9-4, Lucas 18-27, Provérbios 
258—4e5, 


Premiados: Luíza Carlos 
Arcintes, Benedito Noral, Do- 
mingos Valadão Peixoto, Da- 
ralice Caminha, Jorge Cabral 
Luís da Gama Rocha, Carmi- 
nha de Sousa Dias. 





QUEM É QUEM? 
1º TESTE — Au timyms |: 


calizadas no teste És à 
ro passcado eram: Paulo Ay. 
tran e Reberio Carlo: 

Premiados: Josó Medeiro: 
Rui Mianda, Alice Bearova 
Berta Luiza Shumanr, Aciatai- 
sa Lucas, Bognergey do Seu. 
sa, Luis Leme da Albuquer. 
que, Gilval Peixoto 








Correspondência 


José Muniz Filho, Sónia A. 
Lopes — Respostas não aus 
radas per falta ale cupão, 
José Américo Mendes — 
Duas respostas diforeytus pa: 
ra à mesmo teste, invalida 
as duas, Carlos Alberto jJa- 
nuário — Enviou cupão sem 
solughoa, testes, 





COMO CONCORRER AOS TESTES: 


Para concorrer aos testes 
desta página é necessário 
obedecer as seguintes normas; 


|! — Sômente as cartas che- 
aúdas até quinta-feira às lá 
horas serão apuradas (Dep 


Promoções, rua Riachuelo, 
4), 
2 — Um leitor pode parti- 


cipar de vários testes ao mes- 
mo tempo, mas escrevendo 
cada um déles em papel se- 
parado, embora colocado to- 
dos no mesmo envelope. 


3 Es E' necessário enviar o 
cupão de indentilicação que 


publicamos nesta mesma pá 
gina, Basta todavia um cupão 
apenas, para concorrer q um 
ou mais dos teste: 

4 — Os prêmios deverão é 
procurados de segunda a 
ta-leira, das 10 às 12 hot: 
no Dep. de Promoções em 
prazo máximo de uma cemo 
na após a publicação do no- 
me co seus venctnores 

S — Em caso de que 6 
leitores não atinioin o núme- 
ro de pontos indicados, e que 
empatem, a solução sor gode 
a critério desta diração; nôv 
teste de sorteio, 























CUPÃO-IDENTIFICAÇÃO 


NOME xacasa sas ceçragaao é 


PRRTEI 


RESIDÊNCIA ...ssessosconcororcrs casco nancansstesas rena 


IDADE ecosersesosscocsseocrusasos FONE 000»: 





Vitória Eugênia voltou & + 


legacia, e apontou po 


Quem Matou a Senhora ? 





Tate MO 
lasis flv 
dos 


plica que a automática, depois tivos, quem na verdade mau 
de ter expulso a primeira bala a jovem senhora Di SR 
não linha o segundo projétil nc quem foi e como se ga 
Certamente alguma ceisa crime, concorrendo aos ms ED 
ferrolho do cos prêmios que ] OZON EM 


TOR, olerece 








SADO NI DES ço a RE Sm a 








3 

E 
& 
f 
É 





otícias 


pi Ss Sa 
Domingo, 20 de Agósto de 1961 


Diaríode, 





(QUINTA SEÇÃO) 





Correspondência para Esta Seção: 
Rua Riachuelo, 114/116 — 5º andar — Roney Turano 
utero cien Sig 


ALAGOAS: 


ADD BAGA AAGARDRRAROAAOSAARAAAAAMOSAMIMAAMMAMMAO 


raro 


Em Sorriso Que 
Faz 50 Anos 


Depois que D. Pedro II foi ao Nordeste e fêz questão de visitar Penedo, 
um outro viajante foi recebido com distinção quase imperial na cidade alagoa- 
na: o conservador do museu do Louvre de Paris e sua comitiva que vieram da 

f Europa exclusivamente para conhecer as igrejas penedendes, cuja arte assom- 
bra e admira a todos os “experts” e que são mantidas a todo custo como um 
patrimônio “sui generis” em meio ao sertão nordestino, onde homem e cultu- 
ra lutam contra a adversidade para a conciliação. 

E quando Alagoas prepara-se para comemorar cento e cinquenta anos de 
emancipação política, também Maceió pode ser posta no caminho dos turistas 
nacionais e do resto do mundo, com suas praias onde o sol dos trópicos torna ) 
o homem moreno e viril, dá um encanto sem paralelo às suas mulheres e deixa ii 
surgir no meio das suas areias um coqueiral romântico com contornos exó- 





- rea domina Auto aipastia 4. 6 ua horas Pr nhos para o desenvolvimento de suas regiões, o de-  ponibilidade de recursos financeiros para investir E 
epi LINHA EUROPEIA viagem o a Vad re talhe do Turismd como elemento propulsor dêsse até as regras morais e religiosas que dirigem a vida y 

ii Saídas do Rio LÓIDE NICARAGUA (Car: | navio. desenvolvimento não podia deixar de ser estudado. das populações e, portanto, organizam o uso dos | 

HINO (Gasguetios "sas gueiro) — Sairá a 25 do cor- É É por isso que esta tese, apoiada nos mais fundos recursos disponíveis. Já no sentido horizontal, o Ee 


ata 


porno mem vaga 
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“Conforto, Luxo e um Agradável 


1 Fim-de-Semana no “Princesa Isabel” 


igreja dos Martírios vista de uma janela indiscreta, 


TEXTO NA TERCEIRA PÁGINA 


, 




















ro sem similar no mundo, 


ticos, já sem o Gogó da Ema, mas, agora, com a “Cobra fumando”, um coquei- |! 
, , , , | 





(or | a R, Rosário, 1 
: PT Freto — Praças 
( - 31-3329 
LS ” ) ns E . 
E 91-3304 ii 
MITRA AMERICANA LINHA DO PACÍFICO LINHA ÁFRICA-EXTREMO- LINHA DE INTEGRAÇÃO 4 
aídas de Santo Saídas de Santos ORIENTE NACIONAL E ) 
e ontia - O palácio do govêmo tem um nome que sugere sacrifício aos governadores: é dos Martírios 
NORDFELS (Cargusiro) — VOLTA REDONDA (Carguel- 
1ODE PERU (Cargueiro) — | Soiá a de do re idad | BUARQUE (Cargueiro) — ASA PIS sd dd | 







está a 22 do corrente para 
x Nova York — 
io e Baltimore, 


E 
LINHA AMERICANA 
Saldas do Rio 





ILE CHILE (Cargueiro) — 
uta q é de setembro para 


Vitório — Trinidad — Nova 








é! Go corrente para 
— Trinidad — Nova 
: — Fouston s Tom- 


[re mol mo | 
topciencl). 






j 
) 







Rio — Cabedelo — Trinidad 
— Los Angeles e São Fran- 
cisco. 


Sairá a 10 de selembro para 
Vitória — Salvador — Recile 
— Cabedelo — Lagos — 
Loanda — C. Town — Dur- 
ban — Lourenço Marques — 
Singapura — Manila — 
Hong-Kong — Osaka e Yoko- 
hama. 


LINHA DO PACÍFICO 
Saldas do Rio 


NORDFELS (Cargueiro) — 
Sairá a 2 de setembro paro 
Cabedelo — Trinidad — Los 
Angeles e São Francisco. 


LINHA DO MEDITERRÂNEO 








PINDAR (Cargueiro) — Sairá 
a 1 de setembro para Vité- 
ria — São Vicente — An- 
tuérpia — Roterdam — Bre- 
men e Hamburgo. 


rente para Vitória — São 
Vicente — Barcelona — Mar- 
selha — Gênova e Marina 
di Carrara. 


| 
: LINHA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL — PRÓXIMAS SAIDAS 


| 
| 
| 


taleza — São Luís e Belém, 








LINHA RIO-SANTOS 





* 


ANA NÉRI (Passageiros) — 
Saídas do Rio: 3º e 5º, às 
19 horas, Domingos, às 18 
horas. Saídas de Santos: 2º, 





Informações pelos telefones; 
52-9200 e 52-7180. 


EDITORIAL 


Ná oportunidade do VII Congresso Nacional de 
Municípios, em que administradores de todo o 
Brasil se reuniram, desejosos de encontrar cami- 


propósitos de contribuir para que os municípios bra- 
sileiros assumam a posição que lhes cabe, em sua 
função de células-mater da vida nacional, procura 
apontar um caminho para que todos possamos tra- 
balhar com eficiência pelo progresso e melhoria do 
bem-estar em nossa pátria. 


O Brasil precisa de municípios fortes para que 





Turismo Nos Municípios 


dentro dos limites políticos de um município. Em 
sêntido vertical, o desenvolvimento se compõe de 
inúmeros fatôres e agregados que vão desde a dis- 


desenvolvimento de um país, região ou município é 
afetado, com maior ou menor intensidade, pelo que 
acontece nas áreas que, de qualquer forma, compo- 
nha o seu universo econômico. 


II — O Turismo é, reconhecidamente, um dos 
agregados que se definem como propulsores da eco- 
nomia no sentido do desenvolvimento atual tanto 


PMs. Pei, Medo Eis Ro-Nit. VIE Give Mme Rec. Cab, Nat.  Frt 8, Luis Belém Gant. P, Amas. Manaus também se torne forte: é a soma das partes que dá em verticalidade. coletando recursos de capital para 
nas . ps - “ “ . Ed H : +! 4 
E - PE RS RES SN SS DES IES fes e = SBIA 94/80 99/0 a significação do conjunto. E os municípios são as a área e dinamizando recursos ociosos existentes 
] ê = — — — Es — — re — — 1 Fr 27/8 ho o duas co partes de que o Brasil irá necessitar para compor nela, quanto em horizontalidade, ao provocar re- 
- -— e Um — — — — — 14 9 3 : 5 e 2 
es  29/8 6/9 — 1249 — - — 200 29/09 — 710 1/10 1500 16/10 o seu todo como um país capaz de impor-se na co- apago rá Sobre áreas de alguma forma 
Wi dM  dro áajo (aro — — 280 90  — = — J6/0 23/10 27/10 110 a/m munidade das nações do mundo. Nós sabemos disso. gal IT a em que o processo se registra. 
a SR RE si INS SR dor go Piçde) mio fed Sendero po Os prefeitos e municipalistas reunidos neste VII — Num tempo menos imediato, o Turismo 
Ve Mo 6/10 13/10 21/10 25/10 — — sm 3/1 — — — 221 20 30/11 1/19 Pp É P « i k ã 
dart 4/10 2/10 28/10 5/11 Fe as E tie — asa um — 22 012 10/12 UA2 Congresso Nacional também o sabem, Cabe, assim, atua, em favor do desenvolvimento de uma área, 
ae? Mo tm sra 2/1 20/11 -— — . 28/11 8/12 — — — 15/12 22/12 20/12) 30/12 31/12 a cada brasileiro, contribuir para que o Brasil. pro- à semelhança de um propagandista que expusea=s 
Peranos.-Antonina Rio-Nit Salvador Maceió Recilo Fortaleza São Luis Belém (Cheg.) grida. E nós, aqui, Pro fazérlo, aço Cio ca irvsedos en gi ss croruicades pspaica: 
iii ii a SORA SO SEASS CGE o! tese sôbre «O Turismo» e o desenvolvimento dos | são de capital, que ficariam sem aproveitamento se 
a Fe ma a à A a na era municípios brasileiros. É a nossa contribuição. permanecessem desconhecidas. O conhecimento 
o 4/9 10/9 / / / 73 85 gera interêsse — e, no caso da divulgação de opor- 
do 28/9 5/10 11/10 20/10 27/10 1/1 3/11 Neste trabalho sôbre as implicações que pode tinidade de investimento de uma “d i P 
É or Ao 4/1] 10/11 Aa Pe ne rt ter o Turismo sôbre o desenvolvimento dos muni- o Turismo ainda é a maneira e sito enes areas 
: 5/12 11/12 é cípios brasileiros, temos necessidade inicial de fi- movê-la. Basta lembrar cu is eficiente de pro- 
Hajas 5. Francisco Salvador Maceió Rocilo Cabedelo Natal Fortaleza (Cheg.) xar alguns pontos: é - nrar que -& propaganda conven- 
- — à , MA. cional, aquela que é feita utilizando os meios habi- 
. é)/8 26/8 — 5/9 — 11/8 12/9(Cheg) — I — A afirmação do economista inglês John | tuais de divulgação, tem, a curto têrmo, apenas des- 
- 27 o a 7110 = 18/10 E tes idos Maynard Keynes, segundo o qual «o processo é in-  pesas, enquanto a propaganda pelo Turismo alia a 
ts — — Cheg. — tes : : ss x 4 
A vs o vn? PR divisível», estende-se também ao comportamento divulgação à coleta dos recursos financeiros ex- 








geográfico do desenvolvimento, constituindo um 
êrro esperar-se autonomia total para o que se passa 


pendidos, na área, pelo investidor. Há uma vanta- 
gem óbvia. 
l 








Pág. 2 — 5º Seção 


NOVO sistema de mani- - 


pulação automática 
de bagagem capazes de 
despachar com rapidez 
os grandes jatos de pas- 
sageiros do futuro será 
instalado no Aeroporto 
de Heathrow, em Lon- 
dres, 
tadoras ligando as áreas 
de inspeção às de libe- 
ração de bagagem per- 
mitirão a manipulação 
horária de 2.400 malas 
nos momentos dé maior 
transito de passageiros. 


A companhia sueca de 
estradas de ferro, SJ, 
acaba de adquirir o pri- 
meiro ônibus articulado 
da Suécia, capaz de 
transportar 118 passa- 
geiros, Este “papa-filas” 
sueco foi produzido na 
Volvo, de Cotemburgo, 


A Pan American World 
Airways e investidores 
particulares propuseram 
às autoriddaes governa- 
mentais a criação de 
nova companhia de avia- 
ção destinada a servir a 





“IT 


una... 


Correias-transpor- 


a“ 


NAVIGAZIONE 


PELO MUNDO 


93.000 pessoas residen- 
tes em ilhotas espalha- 
das numa área de 3 mi- 
lhões de milhas quadra- 
das, no Pacífico. À nova 
emprêsa, a Micronesian 
Air Pacific, operaria 
numa área, que é quase 
a mesma do Brasil, loca- 
lizada a aproximadamen- 


te 6.500 quilômetros a 
oeste de Arquipélago do 
Havaí. 


.. 
.. 


Dentro de algumas se- 
manas, o Serviço de 
Trânsito de Praga con- 
tará, também, com guar- 
das do sexo feminino, 
solteiras, de 18 a 25 


Jóias da Coroa 


Britânica Ampliadas 


em Prédio Nóvo 


As Jóias da Coroa — 
provavelmente a maior 
atração para os turistas 
de muitos países que vi- 
sitam a Tôrre de Lon- 
dres — ganharam casa 
nova. Resultado: um 
número muito maior de 
pessoas podem apreciá- 
las. 

Uma casa-forte espe- 
cialmente construída 
criou também meios para 
que a inestimável coleção 
fôsse ampliada. Os no- 
vos itens incluem baixe- 


LIA”: 


«GIULIO CESARE» 


S&airá em 27 de agôsto ao meio-dia para: 
Lisboa, Barcelona, Cannes, Gênova e Núpoles, 


«AUGUSTUS» 


&airá em 19 de setembro ao meio-dia para: 
: Las Palmas, Barcelonn, Cannes, Gênova e Nápoles. 


Para Buenos Alres: 


Para n Europa: 


Wdersetembro AUGUSTUS - (NO de setembro 

28 de setembro GIULIO CESARE 7 de outubro (*) 
20 do outubro AUGUSTUS 28 de outubro 

4 de novembro GIULIO CESARE | 1% de novembro 

30 de novembro AUGUSTUS 9 de dezombro (*) 


19 de dezembro 


GITLIO CESARE 


91 de dezembro (º) 


| 4º) Escala em LISBOA 
CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU OS 





Agenten Gerais pars; Mrasllyjim ai 


att, io « | TALM A Reggio 


by 


* 8, A, BRASILEIRA DE EMPRESAS MARÍTIMAS 


RIO; — Avenida Presidento Vargas, 


2 — Tel: 43-8860 























FOGUINOS 


Aires (retôrno a combinar) 


FOGUINOS 





CRUZEIROS 


YBARRA - 1967/1968 


1” GRANDE CRUZEIRO À ÁFRICA 
DO SUL E ORIENTAL 


no luxuoso «CABO SAN VICENTE» 

Saida; Rio (30/12) — Santos — Montevidéu -— Buenos Alres 
-- Caps Town — Durban -— Lourenço Marques — Mon 
busa (Kenya) — Port Louis (lha Mauritius) — Pog Eliza- 
beth, — Capa Town — Santos (14-2-68) 


8º CRUZEIROS AOS CANAIS 


no luxuoso «CABO SAN ROQUE» 
Saida: Rio (2-1) — Santos — Montevidéu — Buenos Aires 
— Punta Arenas — Ushuaia — Bahia Garibaldi — Buenos 


9º CRUZEIROS AOS CANAIS 


no luxuoso «CABO SAN ROQUE» 
Saída: BUENOS AIRES (3/2) — Montevidéu — Punta Arexus 
— Ushuaia — Bahia Garibaldi — Buenos Aires. 


O HOTEL VIAJA COM VOCÊ 


INFORMAÇÕES COM SEU AGENTE DE VIAQLNS OU 


“"YBARRA 


RIO; Av, Rio Branco, 109 — Telefone 29-2161 
8, PAULO; Praça da República, 115 — Tels,: 34-2020 e 25-7046 
SANTOS: Rua Tuiuti, 58 — Tel. 2-9102 
BELO HORIZONTE: Rua da Bahia, 1019 — Tel: 47-102 


“Áeita pa 


las pertencentes à cole- 
ção real « até então não 
exibidas para o público, 

Até pouco tempo, as 
jóias eram conservadas 
na Tórre Wakefield, for- 
mando a multidão imen- 
sas filas para vê-las. As 
novas acomodações per- 
mitem que os visitantes 
vejam certas peças, tais 
como os trajos usados 
nas coroações, no andar 
superior da caixa-forte, 
enquanto esperam opor- 
tunidade para inspecionar 
os itens colocados na 
parte inferior, 

A instalação, incluindo 
o ar condicionado e os 
aparelhos de alarma ele- 
'trônicos, custou um mi- 
lhão de dólares, 

O ministro das Obras 
Públicas, sr. Reginald 
Prentice, disse à impren- 
sa que embora 2 milhões 
de pessoas tenham visita- 
do a Tórre de Londres 
no ano passado, menos 
da metade viu as jóias, 
tais eram as filas. 

Com as novas instala- 
ções, 8 mil pessoas podem 
ser recobidas diáriamen- 
te, contra 3 mil no pas- 
sado. 


Entre as novas peças 


figura a fonte de lilazes 


ra 
ria em 1841, por ocasião 
do batismo da Princesa 
Real, e usada desde 
então em todos os bati- 
zados da família, 








NOVOS COMISSÁRIOS — Após um 


“calcula 





anos, As jovens integra- 
rão os destacamentos da 


Ordem Pública da Capr 
tal tchecoslovaca. - 


Segundo relatório da 
British Travel Associa- 
tion, a organização bri- 
tânica oficial de turismo, 
quase 237.300 estrangei- 
ros visitaram a Gra-Bre- 
tanha em maio, 11.300 
a mais do que no mes- 
mo mês do ano passado. 
As entradas de turistas 
em maio elevaram O 
número total de visitan- 
tes estrangeiros à Grã- 
Bretanha nos cinco pri- 
meiros meses do corren- 
te ano a 758.500 — com 
aumento de 86.400 


(13%) sôbre o mesmo, 


período do ano recordis- 


ta de 1966. 


.. 
Pg )/e 


Com o titulo “Lisboa 
Porta da Europa” o De- 
partamento de Relações 
Públicas da PAA aca- 
ba de distribuir um fo- 
lheto, no qual se refere 
à importância de Lis- 
boa como encontanamen- 
to indispensável para 
tôdas as capitais do mun- 
do europeu, da África. 
e da América do Sul. O 
folheto, depois de alguns 
dados históricos de Lis- 
boa, “fundada por Ulis- 
ses”, alude à importância 
do pôrto de Lisboa, com 
seu magnífico rio Tejo e 
dá elementos de valia 
para os turistas que visi- 
tam Portugal. 


A Associação Nacional. 
de Turismo" de Noruegas 
que em . 19667 
aproximadamente ...... 
3.500.000 turistas visi- 
taram a Noruega. 


A companhia britânica 


«'Hoyertravel”, que em 
Rainha Vitós, . julho últimmo-celebrou seu: 


segundo aniversário,” 
transportou ató agora um 
total superior a 800 mil 
passageiros por “hover- 
craft”, 


Uma 


ALAGOAS: UR 











paisagem parcial de Máceió: o mar e o Eol é que dominam tudo, 


SORRISO 


QUE FAZ 150 ANOS 


“Cidade Sorriso 
Maceió é conhecida 
como “Cidade Sorriso” 
por que tanto seu povo 
quanto sua própria fisio- 
nomia-são alegres e co- 
municativos, À praia de, 
Pajuçara com seu areial 
coalhado de jangadas e 
velas descortina uma 
paisagem tonificante e o: 


turista ali, é capaz de”, 


sentir a própria fôrça ese! 
timulante dos trópicos. 
Há hotéis, e bons, na 
cidade: o Beiriz e o Cali- 
fórnia são os mais pro» 
curados e o “Jangada” 
começa .a ser construído . 
com; a; promessa, de que, 
será o mais completo do. 
Nordeste. 

Um estádio de futebol, 
que bem poderá ganhar 
do povo o nome de “Nor- 


destão”, irá abrigar, den 
tro de algum tempo, 
um público de 50 mil 
pessoas, além de reunir 
uma série de campos de 
esporte em uma arranca» 


da. que o governador La- 


menha Filho comprome+ 
teu-se n levar às últimas 
consequências. Não será 
uma obra inacabada de 
jeito: nenhum / 


Y 215 qt 


Apenas Alagoas 

Hã coisas curiosas nas 
Alagoas: vive em Palmei- 
ra dos Índios a mulher 
mais gorda do mundo, « 
foi por lá também que 
um certo João virou Ma- 
ria e acabaix dando à-luz 


a uma exiança, embora, 
seja de briga a fama que . 


o povo alagoano con- 
quistou, 
Ele é, porém, pacato e 






curso de nove semanas, no decorrer do qual receberam ensinamen- 


tos de tráfego aéreo, história de aviação e da companhia, teoria de vôo, relações humanas, geografia 
turística e outras matérias alusivas aos seus afazeres a bordo, 1d rapazes e 10 móças receberam, na 
VARIG, seus diplomas, de comissários. A cerimônia de diplomação da nova turma, denominada “Turma 
Otto Meyer”, em homenagem à: memória do fundador da VARIG, foi prestigiada com a presença da 
sra, Wilma Berta, dos comandantes Antônio José Schittini Pinto, diretor de Ensino, Carlos Homvich, 
diretor de Operações, sr. Osvaldo Trigueiros Júnior, diretor de Vendas, autoridades neronáuticas, fun- 
cionários da companhia e convidados. Paraninfou a turma, a sra, Maria Cecília Ribas Carneiro, diretora 
do curso, que, na sua saudação, discorreu sôbre a importância da função de comissário e seus aspectos 
humanos. Discursaram, ainda, o emte, Schittini, aisra, Lilian Lôbo, chefe das Comissárias, e o jovem 


— 


“Danilo João Faé, um dos novos comissários. Uma foto colhida durante a cerimônia. 


trabalhador, Sua briga 


permanente é contra a: 


pobreza e esta luta: vai 
sendo vencida ali, como 
em grande parte do nor» 
deste, Há pintores cq- 
nhecidos no Brasil intel- 
“vo que teimam em não 
sair de Maceió e vão fir- 
mando na terra que é 
sua um rincão artístico 
para o Brasil inteiro, . E 
49 qb era dl 
Côco da Bahia 

O maior produtor de 
cõco da Bahia é Alagoas. 
Há muita gente a favor 
de que mudem o seu no 
me, por causa disto, À 
cana-de-açúcar também é 


“fúncionando 
“ Instalado na avénida Rio 


o homem até o fim da 
vida: de tão bom que é, 


Como Chegar 


Alagoas tem um Es 
critório de Representação 
no” Rio, 


Branco, 156, sala 161, 
é a embaixada dos ala 
goanos que aqui vivem, 
No entanto pode ser vel: 
“eylo, também, te investi 


“mentos industriais, base: 


tando que os interessa 
dos se comuniquem com 
Rogero Bittencourt, seu 
diretor geral, onde obte 
rá um roteiro prático e 
rentável para a aplica: 


“um fatóveónsumado, Os” “ção de' seus recursos, 0º 


incentivos estaduais e 
municipais são extraordi- 
nários: o fgovêrno de 
Alagoas concede às in- 
dústrias novas que se 
instalarem no Estado 


impostas por período de 
até 10 anós. O govêrno 
Lamenha Filho está 
preocupado sê r iamente 
em dotar o operariado 
de condições que o quali- 
fique a ser o mais capaz, 
porque já. é 


de seus salários, e dos 
mais diligentes. À capi- 
tal possui ligação terres- 
tre afastada com Recife 
e o escoamento dos pro- 
dutos manufaturados e 


de matérias-primas é iá-'* 
Di otógrato Alcides L, Flo 


'eil e práfico, 


Peneao é Igreja 

Além de Maceió o tu- 
rista pode visitar Penedo 
sem mêdo 'de se arrepen- 
der na volta, Suas igre- 


“ jas e seus ladrilhos são 


conhecidos no pais todo. 
Pascoal Carlos Magno 
fêz questão de que sua 
caravana da cultura pas- 
sasse por lá, Ao lado 
desta arte, que é secular, 


posta-se a ousadia do ho-' 


mem que conseguiu le- 
vantar naquela cidade de 
poucos recursos mate- 
riais um hotel e um ci- 
nema que são considera- 
dos dos melhores do not- 
deste, sendo que o pri- 
meiro chega a se dar ao 
luxo de possuir uma casa 
de lanche onde se pode 
achar desde o milk shake 
até a banana split, além, 
é claro, do refresco de 
mangaba que é perigoso 
provar, porque escraviza 





TERÇAS e SÁBADOS 


ANA 





um dos” 
mais baratos, por causa ' 


Nordeste 
Alagoas. 


Braniff 


eresce com 





———— + 


|: ISENÇÕES: TOTAIS “de” International .. 


Promove 
Turismo 


Através do seu Departa: 
mento de Relações Pú- 
blicas a Braniff Interna: 
tional está promovendi” 
o Rio de Janeiro atravês 
de uma série de artigos 
escritos por seu gerente 
de Relações Públicas para 
o Brasil, sr. Mauricio 
Kus, que serão ilustra 
dos por fotografias espe- 
“elalmente' realizadas pelo* 


rêncio, 

Estas reportagens es 
tão sendo distribuidas 
nas principais cidades dos 
Estados Unidos e da 
América Latina, onde a 
Braniff tem escritórios, 
com a finalidade de di 
vulgar as belezas natu 
vais da Cidade Maravr 
lhosa e despertar interés 
se em realizar turismo nº 
Rio de Janeiro. 

Esta série de reporta 
gens faz parte do plano 
de divulgação exposto 
pelo sr. Harding L. Le 
wrence, presidente da 
Braniff International na: 
recente Conferência: df | 
COTAL, reulizada em 
Miami, na qual ficou pa 
tente que todos os esfor 
ços daquela companhit 
aérea no presento ano se 
vão realizados a fim de 
tornar mais conhecida 8 
América do Sul dentro 
dos Estados Unidos. 


* 4 PODEROSAS TURBINAS + NO RIO POUSA E DECOLA NO S, DUMONT + SERVIÇO DE BORDO DE PADRÃO INTERNACIONAL 


E, para facilitar mais as coisas, vacê poderá 
pagor suo passagem PAR-CE-LA-DA-MEN-TE 
pelo Crediário VARIG. 


Turisticando 





Suzet'e 
NO dia 8 de setembro será realizado «à bordo nd 

do transatlântico «Anna Nery», no trajeto en: cinad 

tre Santos e Rio de Janeiro, um desfile de modas do (V 

com manequins franceses que participarão da Festival 

FENIT. — Os manequins permanecerão a bordo da Correia 

do «Anna Nery», na Guanabara, retornando nc Tonto 

: domingo, dia 10, a Santos, — Durante o trajeto que tá 
Rio-Santos, realizarão outro desfile. Toi coinharo 

O entrega 

a faixu. 


As viagens ao Oriente ficarão mais baratas 
a partir de outubro próximo, devido a novas re- 
duções nas passagens da linha do Pacífico. — 
Um porta-voz da Japan Air Lines, em São Paulo, da ? 
declarou que esta redução — a segunda dêste id em: sta 
ano — é parte do esfôrço que a JAL realiza paro é 


tornar as viagens transpacíficas mais, acessíveis A ABRAJET (Associação Brasileira de Jorna- 





“Confórto, Luxo e um 


Ngradáve 


a maior número de turistas, e Algumas eis listas e Escritores de Turismo), tem agora nova 
ê so 0 99 para excursões especiais também NE a a Diretoria, que é encabeçada pelo sr. Oberôn Bas- 
sa E = tilalla N das. — Entrarão A portir E 1 ipati ton de Oliveira, — Ao ensejo a SETEG quer ma» 
1) tubro, com validade até 31 de março de 1968. nifestar à nova Diretoria, votos de próspera e 
: ADO o sucesso da viagem extraordinária programação normal, domingos às 18 horas e, — O—— venturosa administração, 
' poi anterior, o pelo “Princesa Isabel”. O  - Ograndeinterêsse des- de Santos, às segundas, 


Com motivo da eleição do Conselho Delibe- 
rativo da «ASSEAC» para o exercício 1967/68. 
será realizado um almôço-reunião, no dia 4 de 
setembro próximo vindouro, no American Clube 
e, por ocasião do qual serão debatidos também 


transatlântico “Anna 
Nery”, que faz a linha re- 
gular Rio-Santos-Rio, 
prosseguirá com a sua 


Lloyd Brasileiro progra- 
mou nôvo fim-de-semana 
em Santos, de 1º a 4 de 
etembro vindouro, em 


pertado com a ponte-ma- 
ritima, com saídas do 
Rio às têrças e quintas- 
feiras às 19 horas e, aos 


quartas e sextas-feiras 
às 20 horas, com uma 
duração de aproximada- 
mente 13 horas, mostrou 
que o barsileiro, acostu- 


o Va 


Sexta-feira, dia 18, chegou ao Rio de Janei- 
ro, o paquete de Bandeira italiana «GIULIO CE- 
SARE», sob o comando do capitão Antônio Rossa. 








mado a viajar por terra 
e ar descobriu o mar 
como um meio econômi- 
co e confortável de via- 


Mercado Turístico Europeu 


importantes assuntos da classe. 


PES tai 


— Entre os numerosos passageiros que deslinam- 
se ao Brasil, destacam-se: S. E., o dr. Francisco 
D'Alamo Louzada e senhora, embaixador do Bra- 


jogadores de golf, das linhas aéreas de todo 
mundo, competirão em Dublin, Irlanda, no pró- 
ximo dia 5 de outubro, na disputa do «ll Torneio 
Mundial de Golf», das companhias de aviação. 
— Carlos Gherardi, da «Hotur» está coordencem- 
do um grupo de jogadores de golf do Brasil, para 
participar do torneio na Irlanda e competir com 


sil em Roma; o deputado Marcial Lago e senho- 
ra; dr. Philippe Olivier e família, conselheiro da 
Embaixada da França no Rio; Na mesma tarde. 

seguiu para Santos e os portos do Rio da Prata 


jar, hábito que o Lloyd 
Brasileiro vem incremen- 


e 
Para o Nosso Continente 
a EDUARDO MORGENS prai E PREÇOS 


aumento de 44-50%, em sua renda e O “Princesa Isabel” 
de 60% em despesa particular dos con- partirá das docas do 


SITUAÇÃO econômica na Europa é” ê 
em geral, das mais auspiciosas, ——O—— 


sumidores. 


mesmo se comparada à da América 
do Norte. — O grau de poder aquisi- 
livro «per capita», que tende a cres- 
cer incessantemente, é elevadíssimo, o 
nesmo podendo dizer-se do índice de 
encrêgo e da produtividade. — Este 
último fator funciona como garantia de 


O alto grau de atividade, tanto da 
economia européia, quanto da indús- 
tria turística, leva a crer que uma por- 
te do fluxo de turistas dessa área pe- 
deria ser orientada para a América 
do Sul, — As perspectivas futuras de 


Loyd, na praça Sérvulo 

Dourado e passará sem 

escalas, pela Ilha: Grande, 

Ubatuba, Caraguatatuba, . 
São Sebastião, Ilhabela, 
Bertioga - e Guarujá, 

atracando em Santos. 


“ presentante para o Brasil, 
Ea o 


t 


os craques de todo o mundo, na tentativa de 
trazer para o Brasil, o valioso troféu, ofertad”: 
pela Irish-Aer-Lingus, da qual a «Hotur» é re- 


Um número aproximado de 200 delegados in- 


temacionais é esperado para o IV Congresso | 


Mundial de Relações Públicas, que será realiza- 


do no Copa,em tômo do tema «RP num Mundo ; 


em transformação». 


é! 
| 








1 
A SWISSAIR informa que foi criado em Ge- ) 
nebra, um serviço especial para seus clientes, ou — O 
seja, uma organização de «Guias-Intérpretes», IE 
composto dos seguintes serviços em nada menos | 
do que em 30 idiomas: Serviço de Boas Vindas, — 


uma elevação de padrão de vida, no desenvolver o potencial turístico euro- 
futuro 


| : peu para a América do Sul podem ser 
Ê O comporiamento do consumidor, apreciadas, tomando-se por base o 
| cs à sua capacidade de desembôlso, número de consumidores potenciais da 


Visando dar maiores 
condições de confôrto aos 
passageiros, que deseja- 


rem permanecer a bordo, Continua o sucesso do Barril 1800, A casa 


o decende do que se poderia designar 





sua «tendência a consumir tu- 


mo 


dos países europeus, essa 
pelo turismo encontra-se 


co cis despesas com o turismo como 
uma quota bastante expressiva da des- 
pesa particular do consumidor, 

Nos Estados Unidos, por exemplo, 
os despesqus com o turismo no estran- 
ceiro (em visla proporcional da po- 
pulação) representadas em percenta- 
gem da despesa particular do consu- 
midor, atingem a 0,6%; a mesma per- 
centagem é, para a República Federal 
hlemã, de 2,3%; para a Suíça de 2,9%; 
pra o Bélcica de 2,1%; para a Dina- 
marca, de 2,2%: para à Inglaterra, de 
1%: e cara q França, 1,0%, etc. etc, 


trismos, por parte dos países euro- 


peu, — Na quase totalidade dos paí-, 


ses industrializados da Europa, a des- 
asa particular do consumidor tende a 
gescer em ritmo mais acelerado que 
esua rendcr. — Outrossim, foi calcula- 
to que, para o periodo de 1966-1970, 
o palses-membros da Comunidade 


área, e analisando-se a estrutura do 
poder aquisitivo da população. 


Tratando-se dos países mais impor- 
tontes da Europa, do ponto de vista 
econômico, os cálculos realizados per- 
mitem-nos concluir que o potencial eu- 
ropeu de deslocamento de turistas para 
a América do Sul alcança a um má- 
ximo de 300.000 turistas anuais, 

Se fôsse possível vender viagens à 
América do Sul, no mercado europeu, 
por um preço global de 600 a 700 dó- 
lares, tal oferta ficaria incluída no rel 
das possibilidades financeiras de um 
mercado potencial de 600.000 pessoas. 


K despesa média para fins turísticos 
dêsse grupo potencial de consumidores 
alcançaria 210 dólares «per capita» por 
média — ou seja, 63 milhões de dóla- 
res, excluindo-se:as despesas de pas- 
sagens internacionais. 


Ás recomendações da Conferência 
das Nações Unidas sôbre Viagens e 
Turismo constituem excelente ponto de 
partida para tôdas as nações, além de 
representarem um conjunto de primei- 
ra qualidade de normas de conduta 
destinadas a países desejosos de or 
ganizar sua indústria turística e obe- 
decendo a um programa turístico bem 
delineado. 


será facultado o pernoi- 
te, pagando a taxa diá- 
ria de NCr$ 15,00, com 
direito ao café da manhã, 
podendo ainda fazer uso 
das piscinas de bordo, 
Os passageiros que as» 
sim o desejarem poderão, 
indistintamente, fazer a. 


viagem de ida ou de vol=": 
ta pagando a metade do” =Er Rida 


preço. 
PROGRAMA 

Dia 1º, sexta-feira, às 
22 horas, partida do Rio; 

Dia 2, sábado, às 13: 
horas, café e almôço 
bordo; : 

Dia 3, domingo, embar- 
que às 17 horas, partida 


às 18 horas, jantar a 
bordo; 


Dia 4, segunda-feira, 
chegada ao Rio, às 8 ho- 


ras da: manhã, 


Um programa de ex- 
cursões (opcional), será 
elaborado para os que 
desejarem conhecer San- 
tos e São Paulo turisti- 


CO 


E q te 


- Unidos, pela Braniff Intérnational Airways. 
assa 


] 





neste campo. 


Pia 


clima insuportável. . 


Guias-Intérpretes Comerciais, — Guias-Intérpretes 
para Compras, — e o importante Serviço: V.L.P 


Numerosos estudantes norte-americanos de- 
verão visitar o Brasil, com especial atenção para 
o Rio de Janeiro e São Paulo, em virtude de um 
programa promocional, organizado nos Estados 


A Raoultur faz conhecer verdadeiramente 
coisas belas. e agradáveis, nes seus «Passeios Do- 
mingueros» — «Excursionando Pelo Sul» — «Sul 
do Brasil - Montevidéu - Punta del Este - Buenos 
AiAires. O Centro Turístico Cultural RAOULTUR, 
organiza vastos programas de excursões — tôdas 
elas apoiadas em mais de 10 anos de realizações 


O Departamento ide Promoções de Turismo, 
órgão estadual, vem incrementando extraordiná- 
riamente, o Turismo no Estado do Amazonas. — 
A DEPRO, que se acha instalado no Palácio do 
Rio Negro — Manáus, afirma que graças ao tu- 
rismo, hoje já se faz uma idéia bem diferente ac 
Amazonas, sem febres e outras doenças, além de 


é boa mesmo. Se mantiver o padrão atual de 
bons serviços e preços razoáveis, terá asssgura- 
da a preferência que atualmente vem gozando 
Parabéns Pimenta. 


nn rasa 


Temos de atualidade turística serão objetos 
de debates em Niterói, no próximo dia 30, quem- 
do se reunirão na quelitério da Reitoria da Uni- 
versidads Federál Fluminense jornalistas, escri- 
tores especializados em turismo, ao lado dos di- 
ngentes da FLUMITUR e do CENITUR, 


A reunião, que terá início às 20 horas, é ini- 
ciativa da Associação Brasileira de Jornalistas e 
Escritores de Turismo «ABRAJET» — em colabora- 
ção com aquelas entidades oficiais de Niterói e 
do Estado do Rio, — Os planos para o incremens 
to dc turismo no Estado do Rio, particularmente 
em Niterói, serão expostos nessa mesa-redonda, 
que ainda contará com a participação de per- 
soncilidades atuantes na vida cultural fluminense 


Caqstar q usem 


Hoje será um dia festivo no «enchanted» 
Valley Club, com a realização de movimentada 
«Ginkana», da qual participarão cêrca de 100 


= ct o 











Prorômica Européia, registraram um 


camente, Fes Eu Tete 
Os gr. Eduardo R. Arrmte e Luiz Zalamea, di- 
rigentes da South American Travel Organization, É 
que é integrada por organismo oficiais de turis- | 
mo, companhias transportadoras, hotéis, agentes 
de viagens e técnicos de turismo internacional, 
estiveram em contato com autoridades de turis- 
mo em nosso país, procurando manter um inter- 
câmbio maior de viagens entre os Estados Uni- - 
dos e a América do Sul, — Desta viagem resul- 
tou o ingressc do Brasil na S.A.T.O., sendo pois 
; 9 último país SUL-AMERICANO a entrar para 
aquela entidade, “4 O Conselho de Turismo da Confederação 
Nacional do” Comércio vai receber na proxima 
ES, têrça-teira, dia 22 às 17h30m, a visita do senador 
De conformidade com a legislação em vigor, 


Petrônio Portela, presidente da seção brasileira 
as Agências de Turismo, que ainda não cumpri da Associação Interparlamentar, do Turismo. Du- 
ram as exigências para o Registro definitivo na | 


rante a reunião serão tratados os problemas que 
EMBRATUR, terão suas atividades encerradas. — afetam o turismo nacional, tanto da parte das 
O sr. Joaquim Xavier da Silveira, esclareceu que emprêsas privadas no ramo de hotelaria, agen- 
não mais serão prorrogados os prazos para O tes de viagens e transportadores, como de go- 
cumprimento da lei, — A Lista defintiva das vêrno, em relação aos órgãos estatais de turis- 
Agências Registradas, já foi distribuída pela EM- 


mo e os rumos que se espera do atual governo 
BRATUR ficando automáticamente eliminada para a política nacional de turismo. O senador 


pessoas, — O público poderá assistir a tôdas as 
promoções porque o Clube estará aberto & visi- 
tação e a diretoria recepcionará a imprensa. It 



























DÉCIO CAMÕES — PRIMEIRO 
BRASILEIRO, VICE- 
PRESIDENTE DA BRANIFF 
INTERNACIONAL — 
Camões, o primeiro brasileiro 
x atingir aquêle 

honroso pôsto, está na Branifí 
desde que a Companhia 
começou a 

operar no Brasil em 1949, — 
Carioca, torcedor do 
“Flamengo, sempre 

morou no Rio de Janeiro, sede 
de suas 

atividades na 

Companhia. 
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«Momentos .de Arte Moderna» é o curso in- 
teressante ministrado pelo professor Frederico Mo- 
rais, no auditório do IBEU, a partir de setembro 
próximo. *-. ' 
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Famoso 


«Queen Mary» 





tôda aquela não constante da mesma. Petrônio Portela, deverá falar sôbre a contribui- | 
; ção da Associação Interparlamentar de Turism | 
Será Museu 7 ao Congresso para que êsse vote leis propícias 
O «DN ao desenvolvimento do turismo no País. | 
H | Turismo» | 
e Hote logo após o CNE 5 49 us 
k ' término do 
Ta O mais famoso navio IV Festival , 
DICIONAL EMPRÊSA LIGANDO AS CIDADES: RIO - MAGÉ - CACHOEIRAS britânico de passageiros, da A Teresópolis Turismo Indústria e Comércio 
FRIBURGO - BOM JARDIM - CORDEIRO - CANTAGALO o “Queen Mary”, vai ser Cerveja Ltda., instalorá brevemente no. nôvo Lago da 
HORÁRIOS DIRETOS E PARADORES DE HORA EM HORA DAS 6 AS 22,00 an or mado um supe apresenta Quinta da Boa Vista, pedalinhos para o diverti- 
Ônibus cbntortáveis, especiais para excursões ovo Betel EpE nte a lanço mento de quantos procurarem o aprazível recam- 
Nilórensos EA Mônica to, — A exemplo do que ocorre com o Trenzinho | 
ções fELS,: 43-5855 - 43-3130 Seu proprietário, a Werkauser da Praia do Flamengo, o Pedalinho da Quurita 
ESTAÇÃO RODOVIÁRIA. GUICHET 63 E 6. Cunard Company, aceita- forte funcionará diáriamente. E 
» ram uma oferta de um concorrente 
milhão e 230 mil libras ao título de 
esterlinas da Prefeitura Rainha do V TURISTICANDO 
de Longbeach, na Cali- Festival, que se 
fórnia, Estados Unidos, realizará no 
que pretende converter SEA Queremos a partir da semana que vem, dar 
o barco numa: das maio: enia “vam aos leitores um espaco neste caderno, para que 


res ntrações turísticas do 


dêem sugestões de pontos turísticos a serem to- 
mundo 


calizados. Escrevam-nos. 


y a 
iz k ” “ 





ODOR GORRO UAHAAAEADNAGAAAO 


an AUTO 
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NA PISTA 


ESCUDERIA WILLYS — 
ÚNICA SOBREVIVENTE 


Depois de tôdas as brigas, suspensões, crises na 
indústria automobilística e outros tropeços, a única 
fábrica de veículos a manter seus carros oficial- 
mente, nas pis'ias, é a WOB, através do seu Depar- 
tamente de Competição. Embora estas atividades 
estejam bastante diminuídas, ainda vemos pelos pis- 
tas og dois Alpines e o Renault R-8, de 1.300 cc., últi- 


O Willys «Gávea», foi cons- 
truído pelo Departamento 
de Competição, que deu ao 
Brasil o primeiro Fórmula 3. 
Estreou em Interlagos, no: 
«500 Quilômetros de 1965», 
e disputou em 1966, umu 
corrida na Argentina. 
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Vá hoje ao seu 
Concessionário 
Chevrolet e 

veja a diferença 
que faz o nome, 





eh dBatos ágio à Mioçiãas ditos Rg Dr 
Bi pi 1 A Ga aa 


idida: 








hélio martins 





mos carros da equipe. A Willys começou a com 
petir com os Dauphines, e acompanhando a sua li- 
nha de produção, passou para os Gordinis, 1098 
Interlagos, Alpine, Fórmula 3, e tem o Bino, guar: 
dado. para um futuro que esperamos seja bem pró 
ximo. . 

Não entendemos o porquê da retirada das ou- 
tras: fábricas, mas louvamos: a atitude de uma in- 
dústria, que, além de abrilhantar nossas competi- 
ções, testa seus carros na pista, a fim de entregar | 
seus produtos com um alto índice de durabilidade, 
performance, etc. 

















Um produto GENERAL MOTORS 


O MAIOR E MAIS EXPERIENTE FABRICANTE DE VEÍCULOS EM TODO O MUNDO 
CHEVROLET + OPEL » CADILLAG e BUICK + PONTIAC » OLDSMOBILE o VAUXHALL * BEDFORD e HOLDEN e GMG. 







nto importante 
adiou a escolha: 
" gasolina ou diesel”? 


“O Concessionário Chevrolet falou.sóbre as vantagens de cada 
um dos modelos, O custo de operação, êle sabia, era 
o que iria decidir a escolha do seu nôvo Chevrolet: Qual o que dava 
- menor consumo? E o menor desgaste? E menos reposição de peças? 
O Concessionário Chevrolet tinha as respostas e foi comparando, 
Na ponta do lápis, Meticulosamente. É bom falar de caminhão a quem entende. 
E quem fala de Chevrolet fala em economia, resistência, em tudo aquilo 
que interessa, Depois, ainda havia as inovações do modêlo 67, 
aumentando as vantagens do Chevrolet. Inovações de estilo, realmente o 
único de linhas modernas. Inovações de técnica, de fato à melhor mecânica. ; 
Então êle se decidiu. E continuou a ganhar muito dinheiro com Chevrolet, 





BILISMO 
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Ao montar o motor de 1.900 cc., em uma carroçana do snierlages, entrou a equipe Willys, na catue:. 
dos protótipos, levando o Alpine a transfo: mar-se no rêvo «pução» de nossos p'eimr. 
ES PE a Caraça ros ' vm 


Eu RU pe ” ' , eo o 
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FÓRMULA V HOJE 
NO AUTÓDROMO 


Prêmio Duque de Caxias em Homenagem ao Exér. 
cito — Comparecerá o ministro do Exército 





Bob Sharp que aqui é visto ao volante de um Arana e,-desta vez pilotará um Fitipaldi da equipe Rod 


Será disputada, hoje, no Autódromo de Jaca;s. 
paguá, mais uma prova destinada aos cerros de 
Fórmula V, que, dia-a-dia, ganham mais adepto: 
por parte dos pilotos e do público, mostrando que 
poderão constituir-se na mola impulsora do automo 
bilismo nacional, - 

As 9h30m, será dada a largada para a prow 
preliminar, para estreantes destinada a Volkswagen: 

«| emb voltas, 

À prova principal será disputada em 3 batera! 
de 20 voltas; com as largados marcadas respectivo: 
mente para as 10h30m, 11h30m e 12h30m, 

Deverão participar Norman Casari e Bob Shar, 
com os 2 Fitipaldis da equipe RODASA, Ricork 
Achcar com Arance, representando a equipe DIAU. 
TO; :GIU, Ricardo Barley e Aurelino Machado ce 
fenderão a equipe GRAND-PRIX; Henrique Fracy 
lonza e Juarez pela equipe MÔNACO, Nessa prova 
lará a sua estréia a equipe do Automóvel Clube do 
Guanabara, delendida por Maurício Chulan com : 
nôvo carro JÁ-JÁ e Luís Cardassi com ARANAL, 

São esperados sensacionais duelos, pois cs cs 
pes estão «afiadas», tendo aproveitado o intervalo 
desde a última corrida, para aperleiçoar e oi 

narem seus carros. 

À corrida de hoje representa uma homenagen 
do automobilismo carioca ao Exército Nacional e de 
verá ser prestigiada pela presença do ministro do 
Exército, general LIRA TAVARES, 















REPARE q 


No grupo GT, a Willys lançou o Interlagos, com 
peão das pistas brasileiras e uruguaias. Importou 
os Renault. R-8, competindo e analisando o mercado 
brasileiro para êste tipo de veículo. 


) 


o rt o Sr ET re SE 


O departamento também auxilia aos particuiares. 
Tanto no Brasil, como no extorior, como foi o caso 
de Roberto Planella, que correu com 1093, o ganhou 
a Quinta Elapa, do Campeenato Internacional do 
Uruguai: assumindo a liderança da classe: 


EM 


BRASIL 


votícias, 20-8-67 


|” Pequena História 
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CADILLAC 


A Cadillac Motor Car Co. ini- 
1902, com uma «char- 


voys8, CM - “ha rado Brougham, q maltadada sus 

air de 4 lugares, movida por senhou o primeiro arranque elé- pensão a ar, em 1958 adotada é 

motor de um cilindro, 7 HP e trico, Em 1914 a Cadillac lon- | pelos outros carros da General SO em €d | 
ga ransmissão de engrenagens gou o primeiro motor V-8, ameri- Motors, e em 1959... bem, não 

etárias com duas velocida- cano, —'um 5.150 ce. de 77 HP. se fala mais nisso. . que todo 


js (bisavó do Hydra-Matic) li- 
nais ÀS rodas traseiras por meio 
le correntes. O primeiro Cadillac, 
r ijonia, era um corro barato: 

oximadamente NCr$ 2.000,00 
(088 780). Foi sômente em 1905, 
vb q direção de Henry Leland, 
gue a fábrica entrou no mercado 
js preço médio e alto,“ egando 
mms modelos a custarem mais 


Leland, que mais tarde fundou 
a Lincoln, era um amante da per- 
leição, Em 1908 obteve o famo- 
so troféu Dewar, da Inglaterra, 
por demonstrar q viabilidade das 
peças. intercambiáveis, que pro- 
piciaram o início da produção em 
série, Neste mesmo ano, foi adqui- 
rida pela General Motors, 

Em 1912 Charles Kettering de- 


Em 1925 iniciou o sistema de ven- 
tilação do carter e o contrôle ter- 
mostático para o radiador ;em .. 
1928, lançou a primeira transmis: 
são sincronizada. Na década de 
30 construiu os famosos V-l2 e 
V-16.: 

Na década de 40 introduziu 
(ao mesmo tempo quê o Olds- 
mobile) a famosa transmissão Hy- 
dra-matic. Em 1948 —- ainda em 


- 


Grandes Marcas 


primeira série — carros americanos 


conjunto com a Oldsmobile — 
construiu o primeiro V-8 moderno 
americano, com curso reduzide 
(«motor quadrado»), válvulas nos 
cabeçotes e altar compressão, Na 
década de 50 lançou a direção 


- hidráulica, os carburadores quá. 


druplos e o duplo sistema de es- 
cape. Em 1957 lançou, no Eldo- 


mundo já esqueceu, Pora 1967 
lançou o Eldorado Fleetwood, 
primeiro «pêso-pesado» ........ 
(2.300 kgs) com tração dianteira 
direção hidráulica de redução va 
riável e tudo o que se possa ima- 


“ginar de automático, inclusive 


contrôle de nível do veículo, Ape- 
sar de seu preço elevado é um 
dos carros de ' menor índice de 
desvalorização na revenda, 





po dd 


Foi batizado em home- 
| gem a Louis Chevrolet, 
gy criador e um dos 
po nos tomosos corredores 
qmericonos da época. 
& produção foi inicia- 
D+ 0 em 1912, com um mo- 
dio de é cilindros, válvu- 
5 MM) no cabeçote, vendido 
e MM CsS 1.900,00 
)- (88 690). Nos primeiros 
Esso anos, a companhia 
q AM srimenior diversos 6 
5, elndros e até um V-B de 
| váulas- nos: cabeçotes 
fo) A Dercis de sucs absorção 


ERC 10.000,00 (US$ 3.750). 


so Ford modêlo T, Quan- 
do a Ford abandonou o 
velho T pelo modêlo A, 
em 1928, a Chevrolet to- 
mou-lhe q dianteira, que 
nunca mais perdeu, O 
lançamento em 1929 do 
modêlo 6 cilndros, válvu- 
las no sabeçote com 46 
HP, foi o tiro de miseri- 


* córdia, O desenho:dêsse 


motor permoneceu "bási- 
comente o mesmo até .. 
1964, passando por aper- 
feiçoamentosgra- 
duais que lhe elevaram 


“a potência até 150 HP, 


Nada de excitante acon- 
teceu por muito: tempo 
desde 1929, — amenos 


siastas das altas pertor- 
mances, mercado signifi 
cativo que era 100%, do- 
minado pela Ford, com 
seu antigo V-8 de válvu- 
las laterais. 

Desde aí os engenhei 
ros da Chevrolet, come- 
garam «< pensar séria- 
mente em têrmos de per: 
formance, lançando ano 
após no, novos, maiores 
e mais possentes moto- 
res. Em 1950, lançou a 
primeira transmissão aqu- 
temática de baixo preço, 
o Powerglide e, poste- 
riormente, a mais eficien-. 
te Turboglide, go 

A partir de 1960 entrou 


mundo, O seu departa- 
mento de vendas costu- 
“ma dizer que, se usadas 
tôdasas combinações 
possíveis de carroçarias, 
motores, transmis: 
sões, acessórios e acaba- 
mentos, poderia fabricar 
os 2.000.000 de carros (e 


“muito mais, até) todos di-' 


ferentes uns dos outros. 


o 





Vencendo a poeira da 
Belém-Brasília e cobrindo 
uma distância superior a 
7.000 quilômetros — en- 
tre ida e volta — condu- 
zindo autoridades e re- 
presentantes da imprensa 
ao VII Congresso Brasi- 
leiro de Municípios, o 
Gálaxiê teve a oportuni- 
dade, nesse primeiro 
«grande teste», de mos- 


O Gálaxie Vence a 
Belém-Brasília 


trar sua resistência e con- 
fôr to. Funcionou com 
absoluta regulari- 
dade, não apresentando 
nenhum problema em to: 
do o percurso. Nos tre 


VOLKSWAGEN 67 - Zero Km,lâero.. 
dados e segurado. JDKW ... 


rS 92,00 por 


Kombi 


NCrS 101,00ISimca,.' 


més,|Karman GhiaNCr$133,00 
sem entrada e sem juros.|Galaxie... .NCrS224,00 
NCrS 143,00 ff RR48>4 de (o 


chos de boa conserva- 
ção, desenvolvia a velo- 
cidade média de 100 qui: 
lômetros horários, obten- 
do cêrca de 70 a 80 qui 


lômetros naqueles de tra- 


, NCrS 141,00 
- NCr$ 109,00 


Av. Treze 
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termento mais precário, 
Embora tenham percor- 
rido cêrca de 4.000 qui- 
lômetros de estradas não 
pavimentadas, a viagem 
inteiradecorreuem 
«brancas nuvens», 
Quatro pessoas e con- 
siderável número de ba- 
gagens constituíram 
a carga do Gálaxie nes- 
sa sua primeira aventura. 


CONSERVI 


de Maio, 23.D - Sub-solo 
Das O às 10 horas 





Excepcional oferta de peças de alta qualidade 


BOMBAS DE 
GASOLINA 


JOGOS DE 
PLATINADO 


DISCOS DE 


CARBURADORES 


EMBREAGEM 


Deixe o seu carro em nosso estacionamento E compra 
as melhores peças e acessórios para seu veículo, 


Visite nossas soções do peços Diesel, OM e MWM a motores miaritimose 





Rua 


das Marrecas, 26 


Telefone 22-7720 


êste é o nôvo Pick-up 14) 











er minas 
Do TED SMS 


bi EE 





Em par 
- rig a qepina ços 11 


so perad 2 





as probiamás d 

]- plo General Motors, em que se considere: exci- forte no campo dos car êle resolve seus prob emas e bi 
(E BI! o Chevrclet concen- tante ganhar milhões e ros compactos, primeiro ) a 
O, AMtoise em carros de bai- milhões de dólares po com o Corvair, com mo- ih 
co preço ano. Chevrolet, tem sido tor traseiro, resfriado a ar fé 
)- O modélo principal da: o esteio da General Mo: (cuja produção deverá Eb 


co AMcisio tempo cesavar me- 
ms de 1.000 kos, tinha 


tors, desde então.:. Nada 
de radical foi acrescenta- 


cessar em breye, devido 
& queda vertiginosa de 





Nas viva 


n 


) ; y A - ta he 

' Ercsde q q aires É E er pros pre nr 2x Ecos bei tes hoveil “4 — £ 
S Mn meicr de 2.800 cc. do à sua engenharia até suas vendas), depois com””| “nprrumes aa Ra Ri Rd ij 
a Mem 24 HP, e custava 1955, quando surgiu o o Chevy Il e o Chevelle E Ee nm ) 
To Brsos NCri 1.330,00 .. motor V-8, de 4.300 cc. No campo esportivo lan 1 m2 a mals | 


(US$ 490) Na década de 
|- 8: 91, sob-ar direção de 
O + Me) róvo presidente Se- 


b mr Enudsen, começou 


púmazia do mercado, en- 
ko dominado pelo famo- 


dy cabo de 6 anos de pes 
lhos, no firma  jnponôsa 
io Rogyo, concessionidrla 
patente da motor de pis 
to rotativo NSU para o Ja. 
No, colocon eim producio tm 
Bum de duas címmaras e du- 
Ptmtor, com notivels en. 
memos, Desenvolvendo 
NRP a TOO REM, é toda- 
bode dupla iguteão por dis. 
Mldores separados e de 
6 entbmador, A cllin- 
indo, sm 6 quo se poda 
Mopreguy ds têrmo, é de 
Mena 082 qt 

Sentado emiveneionnimen. 
a CM jm comp MAZDA 





Essa máquina tinha a 
maior potência por cilin- 
droda até então obtido 
am 'um motor de série na 
lona «standard» é'ime 
diatamente conquistou os 
ronvenenadores» e entu- 


Uanão Adere ao Motor Wankel 


COSMO SPORT, confere a 
date último umn velocidade 
em. tôrno de 185 KPH, Uma 
das vantagens do motor de 
piston rotativo é a sua flexl. 
bilidade que permite velocl. 
dades de nté 25 KPH em 
quarta velocidnde e uma nee: 
leracio de 0.100 KPR em 
apenas 8 segundos e meio, * 

O MAZDA COSMO SPORT 
posue caixa de 4 velocidades 
sincronizndas, embreagem 
convencional e freio q disco 
nns rodas dianteiras. Custn, 
no Japio,. 1.480.000 Yens, 
nproximndamente NCrS .... 
11.000,00, 





çou o Corvette, — pri- 
meiro carro de série, com 
carroçaria plástica, e, ul- 
timamente obem sucer' 


didd Camaro Que Vem re: "| LE 


nhidamente disputando o 
mercado do Ford Mus- 

tang. Com a sua linha 
de compactos, carros 
grandes e esportivos; comi 
uma variedade enorme 
de motores, desde o 4 ci 

lindros* de “90 HP! até c: 
V-8 de 6.700 cc e 431 

HP (!); com diversos ti- 
pos e relações de dile 

renciais; 7 ipos de trans- 
missão, — qutomáticas e 
manuais, é mais uma mn: 

finidade de. acessórios e 
acabamentos e Chevro 

let, com uma produção de 
mais de 2.000.000 de au- 
tomóveis por ano, é c 
carro mais “vendido nc 


< 


de carga 


/ 

















o “ma 
“es — se adquiri rep 
laterais extra 
Fe se abaixam , | dé carga 
é um problema, 

Auto Modêl 
' a AULO IMOGEIO | 
; ) , 
; - ) | É] ) 

| pode resolver ISSO... | 

7 | 

| O nóvo Pick-up VW tem mais Éla transporta até uma tonelada, A mecânica, você e todo mundo já + | 

| espaço que qualquer outro, Éle carrega e descarrega conhece: é igualzinha à da Kombi, motor 
| , Embaixo, há um compartimento, com | essa tonslada com mais facilidade, de 52 HP, refrigerado a ar, que nunca ferve, 
E fechadura, para cargas menores, As três laterais se abaixam, Passo pela Auto Modêlo para ver de perto | 
| A plataforma de carga não possul permitindo que a carga passe o Pick-up e conversar um pouco a respeito, | 
| saliência ou para-jamas por clma, À carga viaja entre Na Auto Modêlo, há sempre um jeito | 
| (o espaço é todo livre, só para carga) os eixos, portanto não há oscilação. de resolver seu problema, 
| E l 
| | DER DE Daso ; ne pi | 

“irado «Markette», o mento. Fabricado pela 


rc da | 
Redélo do 
E 


oto é mais um 
automóvel elé- 
Corstruído nos Esta- 
: " dos, Movido por 
“Tas, 0 nôvo carro po- 
rogo portar dois passa- 
à * tem um espaçoso 
Pirtimento para car- 





AUTOMÓVEL 
ELÉTRICO 


ga. Sua velocidade má- 
xima é de 40 quilômetros 
horários e pode percorrer 
a distância de 80 quilô- 
metros, sem reabasteci- 


Westinghouse Electric 
Corporation, o «Markette» 
se destina a proporcionar 
transporte econômico nos 
centros urbanos. Os pri- 
meiros carros dêsse tipo 
deverão ser vendidos ao 
preço de dois mil dólares. 


Auto Modéio S.A. 


O mais antigo revendedor Volkswagen da Guanabara 


Rua Haddock Lóbo, 40 = tel.: 5B4-1449 
Largo do Machado, 23 - tel.: 45-8044 


LINS HIS 


a Ac 
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RECORD EDITÓRA 


«O Semeador de Ausências», (João Clímaco Bezerra), edi- 
ção da Record Editôra, Sôbrepésse livro, assim se pronunciou 
Jorge Amado; «Agora, com êste «O Semeador de Ausências», 
João Clímaco Bezerra compõe nôvo volume dessas histórias 
breves, de página ec meia, escritas para a seção assinada que 
mantém num jornal de Fortaleza e é leitura obrigatória de 
todo o Ceará. João Climaco é assim um dos raros escritores 


profissionais que temos. 
estabeleceu-se, 


E em todos êsses anos de trabalho, 
entre êlo c seus milhares de leitores, 


um 


sdiflogo vivo e fraterno. Os leitores escrevem-lhe para con- 
tar casos, sugerir temas, môças do Interior narram-lhe seus 


dramas e amóres, o homem do 


povo reclama-lhe uma me- 


dida governamental quando o encontry na rua e o reco- 


nhece. E as 


histórias curtas do romancista cenrense são 


criadas na mesa do redação, no dia-a-dia do trabalho pro- 
fissional, antes“uu depois do editorial, Da frieza do comen- 
tário político João Climaco salta para a ternura humana de 


suas histórias, .num verdadeiro 
bem à medida de seu talento», 


passe de mágica que dá 
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ACÓRDÃOS DOS. T. E, 
APLICADOS À SÚMULA 
TOMO HI 


Dirceu A, Vitor Rodrigues. 


12MOS. 


Obra indispensável 
estimulo». 


para a 


Excelente Repertório de acófdios da Egrégia Cárte refe- 
-véêntes & Súmula:jurisprudência predominanto do: STF. 

Crileriosa seleção dos acórdãos proferidos em processos 
surgidos na instância máxima, após o advento da SÚMULA 
Além dos acórdãos publicados neste e nos demais volu- 
mes, V.S, encontrará no final desta obra um completo 
Índico dos números da Súmula já publicados nos três 


Pelo decreto-lei nº 1 333 de 


20 de junho de 1987 — o go- 
vernador Negrão de 
sancionou o projeto de Lei 
nº 2 004 de 1966 — do depu- 
tado Gama Lima criando uv 
«Dia do Livro Infantil». 


Lima 


O significado do livro in- 


fantil na: formação dos nos- 
sos jovens não precisa ser 
exaltado, 
tanto, que mereça ser instl- 
tuído b dia do livro Infantil 
em que sejam lembrados os 
educadores que se especiali- 
zaram em tais 
principais trabalhos publica- 
dos sôbre o assunto. 


Parece-nos, no en- 


obras e os 





Vovô Felício apontado pelo 
próprio Monteiro Lobato, 
através de cartas, como seu 
sucessor ma lHteratura infan= 


til brasileira 


interpretação exala da 


aa ASSISTI EETESTTEA! 


FORENSE COMPLETA bô ANOS 


O Departamento de Informação e Divulga- 
ção du EDITORA FORENSE nos envia a se- 


guinte nota: 
Em seus 63 anos de Intensa 
torial, a Cla, 


a nacionalização do 
esfôrço feito no sentido de 


Dentro do mesmo espirito, 
isto é, procurando oferecer aos 
estudiosos de cada assunto, q 


“que há de melhor como biblio- 


grafia, destacando em parti- 
cúlor o autor brasileiro, a Edi- 
tóra Forense está empenhada 
atualmente no preparo de co- 
leções especializadas em Eco- 
nomia, Sociologia, Política... 
atendendo assim a necessidade 
cada vez maior de atualização 
do público estudantil e em ge. 
ral, e tornando conhecido o 
trabalho dos mestres brasllel- 
ros, que têm assim uv oportu- 
nidade de divulgar sua obra, 

Nas obras didáticas, A Fo- 
rense fol sempre pioneira, E 
agora lança mais uma obra de 





EM TÓDAS AS LIVRARIAS 


MAIS UM GRANDE LANÇAMENTO BRADIL 


Um livro so para mulheres CRE Sale 
"EM BUSCA DA 
FELIGIDADE 
CONJUGAL 


De Rebeca Liswwooda 


; Mais: um lançamento: «SUGESTÕES. LITERÁRIAS», Corismegesgas aiiou ssa do 

«Postal 3422, São--Paulo. .Atende-se: pelo :reembôlso postes msumesasintasa 
sem acréscimo, No Rio; MABRI — Livraria Editôra, Ay 

Rio Branco, 120-s/loja, 18 — Caixa Postal, 1928, . 


“Dia do Livro Infantil” 


Um dêles é Vicente Guima- 
rães — autêntico sucessor de 
Monteiro Lobato e atualmen- 
te um dos maiores de nossos 
escritores especializados. 

O Vovô Felício — por êle 
criando e que em tão boa hora 
a Companhia Brasileira de 
Divulgação do Livro — BRA- 
DIL — achou por bem editar 
em forma de Coleção de seis 
volumes evidencia o seu pro- 
pósito de tratar as crianças 
de todo o Brasil numa lin- 
gungem profundamente cari- 
nhosa, instruindo-as para o 
dia de amanhã e colaborando 
na formação moral e inte- 
lectual das nossas crianças, 

Assim estã criado o dia do 
livro Infantil que será come- 
morado anualmente em 23 de 
malo — data do nascimento 
de Vovô Felício — o avô de 
tôdas as crianças do Brasil. 


CIA. BRASILEIRA 


 pradil 





* 


EDITORA FORENSE se fêz res- 
ponsável por algumes das principais -conquis- 
tas da cultura juridica do pais, 
tul, segundo, o professor Amaral Vieira — foi 
livro jurídico, vitorioso 
dotar o país de 


uma 
bém 
tural. 


à altura 
atividade edl- 


flánça 
A tfundamen- 


destaque, que vem preencher 
uma lacuna no ensino juridi- 
co. Trata-so do «Manual de 
Economia Política», de Carlos 
Galves, em sun terceira edi- 
cão, Pela primeira vez, é ela- 
borada no Brasil um manual 
sóbra economia política. desti- 
nado nos estudantes de Di. 
reita. 


“Além («êsse livro, eis ulguns 
livros, editados recentemente 
pela Forense, dentro de suas 
novas linhas, colocando o au- 
tor nacional em evidência. 


«MANUAL DE SOCIOLOGIA» 
(Paulo Dourado de Gusmão) — 
Princípios e métodos de Soclo- 
logia, abordados sob o ponto- 
de-vista simples ce objetivo, 
Levando em conta, sempre que 
possivel, a realidade latino- 
americana e seus problemus. 
Apresenta também um vocabu- 
lário sociológico e um quadro 
sinótico daãs Escolas Sacioló- 
glens. 


cINTRODUÇÃO A ECONO- 
MIA» (Antônio Barros de Cas- 
tro e Carlos Francisco Lessa) 
— Uma “abordagem estrutura- 
lista do problema econômico, 
Livro que nasceu de um es- 
fórço no sentido de suprir os 
cursos de Desenvolvimento 
CEPAL/BNDE de uma boa in- 
trodução que permitisse nos 
alunos, um primeiro contato 
com a problemática econômica, 


«MANUAL DE ECONOMIA 
POLÍTICA», Curlos Gulves, 3º 
edição. Pela primeira vez, à 
elaborado no Brasil um Ma- 
nusl de Economia Política, es- 
peclalmento dedicado aos es- 
tudantes de Direito, embora 
tenha, também, todos os re- 
quisitos necessários à sua, ado- 
ção nas escolas de Clências 
Econômicsa. 


Ma 


DE DIVULGAÇÃO DO LIVRO 





RUA PRIMEIRO DE' MARÇO: “iv 2,0 3,6 AND'IO NAS 
E avrtrs mag santiconcepcionais, 


« 
« 
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- 
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bibliografia, não so própria, 


hoje em dia a 
pode ser comparada a dos paises mais civili- 
gados e de macir cultura 





mas tum- 
de nosso desenvolvimento cul- 


Para isso a FORENSE saiu a procura do 
uutor brasileiro, dango-lhe um crédito de con- 
que fol plenamente correspondido, e 


Wterutura jurídica brasitelra 





Sexo em (Ordem 


Allabética 


(Enciclopédia do Comportu- 
memo Sexuml — 19 Volume, 
528 páginas) — A despeito da 
enorme sofisticação de nossa 
era, milhões de pessoas terão 
dúvidas e perplexidades que 
sômente a informação corre- 
ta, exaustiva e integrada po- 
derá dissipar. Fenômenos 
como a homossexualidade, a 
impotência e a frigidez, as 
aberrações sexuais, a esterlli- 
zação e o hermafroditismo, a 
masturbação, as doenças ve- 
néreas, a prostituição e o nu- 
dismo pertencem a esta cate- 
goria. Como o assunto sem- 
pre foi tabu, mesmo a mais 
simples exposição dos seus 
variados aspectos constitui, 


desde logo, uma reviravolta; 


mas é claro que uma exposi- 
ção cientííica, e portanto de- 
sapaixonada, dos fenômenos 
sexuais, tem de examiná-los 
sob todos os ângulos possi- 
veis e inevitávelmente redun- 
da, por ação ou por omissão, 
numa revisão de valóres e de 
atitudes. 


A Enciclopédia do Compor- 
tamento Sexual, obra em qua- 
tro volumes, organizada por 
Albert Ellis e Albert Abarba- 
nel, dois dos maiores espe- 
cialistas internacionais na 
matéria, vem preencher o cla- 
ro existente na bibliografia 
brasileira a respeito da ques- 
tão. Obra para o leitor adul- 
to, proporciona. conhecimen- 
tos, básicos e esclarece cien- 
tificamente dúvidas e perple- 
xidades sôbre ns mais impor- 
tantes questões relacionadas 
com o sexo. Todos os temas 
são tratados levando-se em 
conta as suas implicações 
anatômicas, fislológicas, his- 
tóricas, culturais, jurídicas, 
artísticas, religiosas, éticas, 
sociológicas, antropológicas e 
psicológicas. 


Livro que expõe, debate, 
critica e fixa orlentação, En- 
ciclopédia do Comportamen- 


to Sexual é de consulta indis- 
pensável e obrigatória no 
adulto contemporâneo de am- 
bos os sexos, é trabalho que 
ajuda a compreender proble- 
mas tão angustiantes da nos- 
sa época como o contrôle da 


“natalidade e a utilização de. 


problemas, 
“que hoje estão batendo à por- 
ta dos brasileiros e em rela- 
cão nos quais cada um deve 
tomar posição. 





cação e Cultura! Prof 
Ensino Secundário. Diretor 
e Conselheiro da ABI, O li- 
vro do ano em matéria de 


da educação brasileira nos 
úllimos anog. O autor anali- 
sa o assunto desde o ensi- 
no pré-primário alé a pós- 
graduação, versando a ing- 
trução de todos os níveis, o 
livro didático, os recursos 
audiovisuais, o magistério, o 
drama da cátedra, a. situa- 


cão prolissional, a escola o 
a comunidade e tantos ou- 
tros temas fundamentais de 
nossa educação, 246 pági- 
nas, NCr$ 6,00, Nas livra- 
ras ou EDITÔRA FUNDO DE 
CULTURA, Rua Sete do Se- 


NECROSE E CCC a CEI ana ane sana nuas 


* REVISTA CIVILIZAÇÃO BRA- 
* SILEIRA Nº 14 — Apresenta, 
« ontro suas matérias princi- 
« pais, o curioso trabalho do 
“*JULIET MITCHELL, MULHE- 
“RES, A REVOLUÇÃO MAIS 
* LONGA. CAIO PRADO JU- 
à NIOR, responde às críticas 
sfeitas ao seu livro A REVO- 
' LUÇÃO BRASILEIRA, G. LUÍS 
* ARAÚJO analisa À REVOLU- 
* CÃO CUBANA E A TEORIA 
*DOS FOCOS INSURRECIO- 
à NAIS. DOMAR CAMPOS fala 
* do INFLAÇÃO E DESENVOL- 
* VIMENTO, ERICH FROMM, 
* ovocando a Guerra do Viet- 
“nam, exclama ABAIXO A 
* MORTE! Outras matérias de 
« palpitanto interôsse: MEC- 
« USAID: IDEOLOGIA DO DE- 
* SENVOLVIMENTO AMERI- 
* CANO APLICADA À EDUCA- 
* ÇÃO SUPERIOR BRASILEI- 
“RA, de TED GOERTZEL, A 
+ EX-UNIVERSIDADE DE BRA- 
* SÍLIA: SIGNIFICAÇÃO E 
* CRISE, por A. L. MACHADO 
* NETO. DIÁLOGO SÓBRE O 
+ MARXISMO, do Eric Hebs- 
* bawn, Definirão do Pocta, de 


educação E' uma visão ge- 
ral do que vai pelo campo * 


cão da juventude, a orienta- : 


DO JARDIM À UNIVERSIDADE 


DO JARDIM À UNIVERSI- & 
DADE — Fernando Segis- à 
mundo. Ex-Técnico de Edu- * 
cação do Ministério da Edu- : 
de 


tembro, 66/12* andar, (Rio); 
Rua Dr, Vila Nova, 309. 


(SP). Atonde pelo reembêl- 
so postal, 






MULHERES, 
à REVOLUCAO 
MIS LONCA 


into pie cd 


! 
Enrique Libn. E mais Anatol 
HRosonfeld, Otto Maria Car- 
peaux, Nélson Wemeck So- 
dré, Luciano Martins, Bar- 
bara Beitler, Ferreira Gular, 
etc. Charges de Jaguar e 
uma gravura de Poty. Nas 
livrarias ou EDITÔRA CIVILI- 
ZAÇÃO BRASILEIRA. Rua 
Solo de Sotembro, 97. Prêço: 
NCr$ 3,00, Atende pelo reem- 
»ôlso Postal, 





REVISTA CIVILIZAÇÃO 
BRASILEIRA Nº 14 


, 





ESEC REESGCEEGNESCnaa a nneaanaanaaanam m a u 


*'DICIONÁRIO DO ESPIÃO MODERNO 
Nº 2 DA COLEÇÃO CADEIRA D 
BALANÇO 


é DICIONÁRIO DO | ESPIÃO 
= MODERNO. — Alain Pujol. 


“ Cadeira ds Balanço. Se você 
+ quer saber 
«uma pistooa de cionureto; 
* como arroba 
* trancado a cudeado ulilizan- 
“do apenas produtos ceseiros; 


* com rocursos de comércio lo- 
a cal; se lhe interessa conhecer 
os números de telefones dos 
* serviços americanos nas prin- 
* cipais cidades dos Estados 
* Unidos ou o número do pas- 
s saporte de Joseph Mengele, 
» procurado por tôdas ag rêdes 
* secretas israelitas do mundo: 
“recomendo-lhe o DICIONÁ- 
* RIO de Alain Pujol, primeiro 
“tratado exato desta guerra 
* Sem nome: a espionagem in- 
* tornacional. LIVRARIA JOSÉ 
: OLYMPIO EDITORA. Reem- 


MERCER OCS an 


WEVASEGNEEDEACACAGGNGCNNSSLSNNNNNCNNNnCancanDnnIsnannanoanaaa 


FILOSOFIA DO DIREITO 


FILOSOFIA DO DIREITO — 
* Paulo Dourado de Gusmão. 
* Biblioteca Universitária Frei- 


: gum tempo, nosso CURSO DE 
« (1950), dôle retiramos grande 
* parte referento à Teoria Ge- 
+ ral do Direito, que, desenvol- 
* vida, foi publicada sob o tí- 
: tulo INTRODUÇÃO À TEO- 
* RIA DO DIREITO (1962). Res- 
* tava o que so poderia deno- 
* minar FILOSOFIA DO DIREI- 
1 TO. Há alguns anos tínha- 
« mos elaborado um plano pa- 
sra desenvolvê-la, Plano sem- 
«pre adiado, pois achávamos 
* não ser caso de desenvolvê- 
“la, mas de reescrevê-la. As 
a idéias tinham mudado muito, 
= as de hoje não se casa- 
* vam com as de ontem, Resol- 
* vomos, então, abandonando 
* o velho CURSO, escrever um 
* MANUAL DIDÁTICO, que ser- 
: viria de base para execução 
* de tal plano, O presente li- 
* VIO so destina a estudantes 
“e não q mestres. Nas livra- 


4 


* Segundo volume da Coleção 
somo funciona 


umo porta 


* como prep :a: explosivos só 


tas Bastos. Esgotado, há al-- 
» FILOSOFIA DO DIREITO ' 


1 UA 





bôlso pela Caixa Postal 
18-ZC-02. RIO. GB, Preço: 
NCr$- 6,50. 


Fananannannsaannannanâncannanas 


nnananna 


PATEO povelapa So cALhO 


FILOSOFIA 
DO DIREITO 


rias ou LIVRARIA FREITAS 
BASTOS. Rua Sete de Setom- 
bro, 1ll, Rio, Atendo pelo 
reembôlso. NCi$ 5,00. 











VISUAL 


— “Procurei que o meu Método fósse, 
principalmente, visual e que o alfabetizando 
pudesse aprender o máximo no menor es 
paço de: tempo e sem despender quaso es- 
fórço. Todo baseado em histórias que gra- 
vam os fenomenos de um modo agradável, 
É decorrente de observações de longos anos 
em que notei e senti as dificuldades, princl- 
Sem o apolo dos 


“pais, em casa, a criánça: tom de lutar sô: 
; y ear 13 . a ES E! 
zinha' eo método visual é de fácil compre- 


palmente no meio rural. 


ensão, 


principalmente 


alentos", 










dernados. 





A fase recreativa do meu método 
desperta grande intorêsse no alfabotizando, 
porque êles nunca sabem 
quando vou iniciar um novo periodo de re- 
creação e esperam sempre pela sua repe- 
tição. Temendo perdê-la, estão sempre 





AÁário ae Nouc, 


UNS. 
iFEIRA de LIVRO 


Ê CELY DE ORNELLAS REZEND; 


“Nôvo Método de Alfabetização 


A professôra Lígia Paranhos Gonçalves de 

to), que leciona na Escola Jornalista Orlando 1] 

; ha do Governador, presta, hoje, uma palpitante 
* à à Página Literária do “DN”, expondo os 

pontos do “Método Visual Sintético de Alfabelizaçã 


pela dis.ribuição de cartões 


ela criado como contribuição so importante Pra 
“rradicação do analiabetismo em nosso país, Jove) 
som 14 anos de magistério público em diversas EsCai: 

austado, aproveitou-se de suas experiências « eta 
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: x A ERSS, SÓS Sep finca ho Observa 

para lançár a obra que poderá vir “a” propiciar Uma 4 

Jadeira revolução nas nossas instituições de enlia o 
método, que acaba de ser editado pela Livraria Fail |s50, 
gascos, na sua Biblioteca Pedagógica, consta du io Boti 
dro' mural e. folheto explicativo para o mestre é q qu rubr 
de alfabetização e cartilha para o aluno. Futuran - 
Método será acrescido de mais um vocabulário id 
e livros de histórias infantis. Entretanto, esclareçe an dia 
Lígia Paranhos: “O que já está pronto é suficiente pu res 
que crianças e adultos se alfabetizem no múximo qpy EE 
aulas, correspondentes. às: 18 fases em. que está dividi E 
Método e que são; Reconhecimento. da silaba através - O 
Cartão Mural, que consta de 14 fonemas, lançados na à se 
meira aula; identificação da silahba através da distribyi: des 
de cartões com as mesmas; Abstração das fivuras foi s 
, é com às caracteristicas gas e o 
senhos, para memorização da silaba; Plural das Palarm indi 

conhecidas; Reconhecimento das letras maiúsculas Ps 
prêgo; Reconhecimento das vogais malúsculas q mine equi 
por cartões impressos, Mudança. das vognis: Silaba ny sup 
Silabas NHA, QUE o ZA; Silaba LHA; Sijubas GA GÊ mel! 
GI, GO, GU. e TRA, TRE, TRI, TRO, TRU; Silubas pj Valt 
e demais grupos; N'S R L M, finais intercalados» BR$: rior 
BS-S- igual a Z; o X; -GUA, H mudo. As fúses, acrescanf ! ao | 
É vodemter as suas ordens alteradas, conforme profs que 
sulgue necessário, porque o Método é muito mnjeávg Afoi 
udaptável à personalidade do mestre. ggê mehi 
PREPARANDO O [É 
ALFABETIZADOR Ex 
RSRS í fute 

“— “B necessário o prepivo de cipuipeso 
alfabetizadores que assimilem «4 técnica é b 
“Método Visual Sintético ile Alfabotizarie RM "o 
de modo a. obter do mesmo o múxim é ou 

rendimento, pois o número de anallabey 
no país é de modo surpreendente, 9 que 4 “Pp 
ficulta sôbre vários aspectos qualquer PA mui 
grama de. desenvolvimento”. Va tão 
ig ni En 
APLAUSOS AO EDITOR: 
— “Finalizando, quero vessaliar neu RR É rar 

ngradecimentos ao dr, Reinaldo E TEM 
diretor-superintendente da Livrariy toi A 
Bastos, pelo decidido apoio dado ao meu EM 
todo, lançando sua primeira edição, Da sy bia 
alta visão nasce mais esta importante o Pav 


MÁRIO PALMÉRIO, MÚSICO 


O CORAÇÃO DA MATÉRIA 


O O Melhor livro de 
GRAHAM GREENE *: 


O introdução de ANTONIO 
OLINTO 


O Apresentação de HERME- 
NEGILDO DE SÁ CAVAL- 
CANTI 


UM ROMANCE DE AMOR 
COMO POUCOS 

«É o elemento policial de 

O CORAÇÃO DA MATÉRIA 

que contribui para a aimos- 


fera dramática do romance...» 
(Antonio Olinto) 


NÃO DEIXE DE LER A HIS- 
TÓRIA DE 'SCOBIE O HO- 
E MEM QUE AMOU DEMAIS 


“ 


* Encadornação de luxo — Pre. 
go: NCr$ 10,00. Pedidos nas 
livrarias ou diretamente à 


MESEEOSPSSDSCNCADECLCSANESCCCENNCCNDCONNCANDCEGNNENDDSNACCNHA 


* 79 PARK AVENUE - 2º edi- 
E ção. Haroldo Robbins, autor 
' de -«Os Insaciáveiso, Tradu- 
E ção de NÉLSON RODRIGUES: 
* Devemos dizer que as me- 
E lhores expectativas do públi- 


* co apreciador de Robbins se 
* verão confirmadas com éste 
a livro. Isto porque com aquêle 
s seu dom de ir procurar o pa: 
: tético segrêdo da alma huma- 
Ena insatisfeita e atormenta- 
: da dentro da agitada socie- 
« dade contemporânea, ba- 
: seando principalmente a sua 
' procura nos problemas do 
* BOXO, que é uma realidade 
fundamental dessa socieda. 
- : de. HR nos leva qa um mun- 
a do cheio de brilhos e misé- 
rias, um mundo que se dese- 
ja em curiosa ambivalência 


conhecer e envolver em mis- 


senanancannana 





GRÁFICA RECORD EDITÓRA 
Av. Hio Branco, 131/11º andar 
Tel.: 52-6070, Rio — GB, 


“ 


tério, O MUNDO SÓRDIDO e 
ora pungente da acall grilv, 
277 páginas. Nas livrarias ou 
DISTRIBUIDORA RECORD. 
Av. Erasmo Braga, 255 — Bº. 
Atende pelo reembôlso pos- 
tal, Caixa Postal 884. Rio, 


= 


unas ussensaua 









CITIES III III TITS 


“9 PARK AVENUE — 2* EDIÇÃO 


» 3 (2 volumes), 
- à Nas livrárias ou EDITORA 


CERGNNNGNCCCONSESSENRUCaNNNACNCANANaannU o Dna ease na nana 


DECORAR DAS CanDUDGnnnnnaaas 


4 Colônia Paraguaia, radicada no Rio, ofereceu no escritor Mário Palmério (Vit 
dos Confins e Chapitido do Bugreló), dia 15, um jantar na Churrascaria Los Bros 
comentando o lou” aniversário da fundação de Assunção, capital do Paragual. O me 
tivo do convite foi para homenagear o musicista Mário Palmério, que, quando ca su 
estada naquele pais amigo como embaixador do Brasil, ali compós várias guarânias ( 
polcas paragualas, O Trio Ipacarai executou as suas composições durante q Jonas, | 
Alén do casal Mário. Palmério, foram, também convidados.os casais Noel 
lárdo “Cunha, Poty Lanzaroto, D 

e t 








O romance de estréia de Affonso Leite Júnior, “Mulher sem Dona”, será Iancady, 
numa tarde de autógrafos, pela Livraria São José, no próximo dia 23, às 17 horas, x | 
Rio e pela Livraria Editóra Arte e Ciência, em Niterói, posteriormente, | 








à BRADIL úoaba de conseguir a exclu sividade da venda da coleção “As Granda! 
Peças de Nelson Rodrigues", Breve, estarão à venda os 7 volumes ricamente enc! 








sor OQ primeiro volume, do “Telhado, desiV idro”, de nutoria«do nosso companheiro Nes! 
tor de Holanda, deverá dair até o fim, dêste mês, nume-edição da BRADIL, 








Livros e correspondência para a rua Grajaú, 202, apto, 101 — ZC1. 





na 


sontrôpus se 


TICA PROCESSUAL — De 
Plácido e Silva. — 4º Edição 
Atualizada — 2 volume; 

I VOLUME: 18: capítulos, 975 
páginas. Na '2º parte, 7 ca- 
» pítulos dedicados a PRO- 
: CESSOS ESPECIAIS, 

* Il VOLUME: 12 capítulos. 365 
* páginas, Dividido em 6 par- 
“tes. Contém a Constituição 
« Brasileira de 15 de março de 
: 1967, promulgada a 24 de ja- 
* neiro de 1967. 

* BROCHURA: NCr$ 22,00 (2 
: volumes). 

E ENCADERNAÇÃO; NCr$ 28,00 
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Felicien Challayo 


Um livro que estuda as 'vá- 
rias religiões, assinalando- 
lhe as particularidades e as 
semelhanças. Desde o Tole- 
mismo até o Cristianismo. Um 


livro que fará você conhecer 
e apreciar as várias reli: 
giões e obter fôrça confiante, 
calma resignada, paz e ale- 


gria que as religiões pro 


ter 
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lido por todos aquêles que 


se interessam por roligião ou 


3 
a 
9 


* À venda em tôdas as livra- 
H 


tribuição do editor brasileiro ao progra 
que o govêrno do marechal Costi o Sig 
vem formulando para se debelar o alto 
dice de analfabetismo em nossa terra”, 


LIVROS E NOTÍCIAS: 


aniel Pereira, e à filha dêste, Elizabeth Pereira, | 


AAA TITLE TETE TIESESEII TI 


TÉCNICA FORENSE E PRÁTICA 
* PROCESSUAL 


TP SRP ed: 


TÉCNICA "FORENSE E PRÁÃ- 


ds tê 


COCMENNSNGSCRGANGNNNnNnansannnan ana nan encena entr 


PEQUENA HISTÓRIA DAS GRANDES: 
RELIGIÕES 


porcionam aos seus Héis, En-. 


rias, pedidos pelo reembéis, 
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FORENSE, Av. Erasmo Braga, 
299 (Rio), e Largo dê São, 
- Francisco, 20 (SP). " 


Fálicien Chállayo 


pequena história das 


grandes 
religiões | 


postal à CP, 30.927 — Sã 
Paulo. Mais ediças 


IBRASA» — NCIS 8.00. 


uma 


quant! 
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Botafogo e América Decid 


PAPO FIRME! 


— Então, Dias, 
quem será o cam- 
peão da Taça Gua- 


nabara, que hoje, 
afinal, se aecide 
entre Botafogo «e 
América? Qual dê- 
Jes terá a honra de 
representar o fute- 
bol carioca na pró- 
xima Taça Brasit? 


DERRICO 


uiAS 


mais o América, Derrico. Não quero dizer, com 





ale América tenha um time melhor do que o do 
O do. Mas a velocidade e a tática empregadas pelos 
duros dão-lhe maior condição para a vitória, 
Lões — Entretanto, é preciso não esquecer que o Botafogo 
e q) : derrotou o América duas vêzes êste ano. Uma em Bra- 
"ado in or 14), e outra na Taça Guanabara, por 2-1. fosses 
of, tdos não dão a idéia de que o Botafogo seja melhor? 
am o nenjmente, o Botafogo tem mais estrêlas, possui 
4 «or número de jogadores de categoria, afeitos às grandes 
o o gi = tries como Manga, Gérson e Jairzinho, pertencentes 
dg Foo o brasileira e, portanto, acostumados com as gran- 
o des decisões. ; 
itas - Apenas por curiosidade, façamos uma comparação 
deBM | qqúividis) das duas eguipes, Dias. ; 
res — Manga é melhor que Arésio, Moreira e Serjão se 
em squivalem. entre Zé Carlos e Alex prefiro Alex, Aldecir 
Uli euperi Paulistina e Djair estã sendo considerado como a 
HA; melhor revelação da Taça, ficando muitos furos acima de 
GE, Valtencir. A dupla Carlos Roberto-Gérson pode ser supe- 
4 Hori formada por Marcos-Ica, mas eu prefiro esta devido 
Rj e bom entendimento demonstrado no certame. E note-se 
tou qe o meio-campo hotafoguense sempre foi reforçado com 
o ansinho. Entre Joãozinho e Rogério, acho melhor o pri- 
mero. 
alias, Amarildo o considerou o melhor ponteiro do 
prásil no momento e contra Rogério existe o problema 
da máscara, O mal que já acabou com muita gente no 
futebol. Mes, continue, Dias... 
sd — Jnirzinho ganha der Antunes, Edu não ganha de 
1 do muberto e Eduardo ganha de qualquer um, seja do Botalogu 
ão, 4 não. Concorda, Derrico?  - ; 
à dy - Minhas restrições seriam tão poucas que nem vale 
eras “mena lovêlas, Mas, quanto a Eduardo, quero frisar; hã 
E UM oito: anos o futebol brasileiro não vê um ponta esquerda 
PO os bom tão completo, Não sei se êle tem tendência para 
| « mascar, Se não tiver e se continuar, lutando, levando 
| cobrio q sua profissão, sua presença marçará êpoca no 
R Wtutelio) | brusileiro. Hojt=mêesimpl poderá ter ação decisiva 
nen + ora conquista do titulo. PIO sstão 
ger — O que também poderá decidir o jôgo é o duelo tático 
pitas o qpruvarão Zagalo e Evaristo nos seus respectivos túneis. 
Mê | veem será sensacional. Depois da vitória do Botafogo na- 
sum veto 23, dlvia-me Zagalo que colocara Carlos Roberto na 
on: | “esa qnde joga Edu e assim ganhara a batalha. O que 
Ama | ri ólo desta vez? 
se | Acredito que. de alguma forma, tratará de impedir 
| [o aodes de Edu novamente, enquanto Evaristo terá de 
E usir Jogozinho a fim de parar o Gérson. 
—-8 | Es parar o Gérson, Derrico, o Botafogo estara 
CR E iquidoro. Evaristo usou essa tática contra o Bangu, colo- 
x | mudo Jouiozinho junto ao Jaime. No jôgo de hoje a coisa 
e, será mais fácil, porque Gérson joga pela esquerda e joão- 
as, :inho pela direita. Logo, deve dar mais certo ainda. O fato é 
10»! que são dois bons técnicos, realmente os melhores da Taça, 
ua: asim como os times que dirigem, se bem que a jógo do 
é | “otaforo com o Bangu foi um autêntico '«match-treino», 
pi | — Você acredita que tenha havido «marmelada»? Eu 
conlosso gue não aglentei “e sf do Maracanh logo que 
pi | terminou o primeiro tempo. ; 
lo, | - Se (6) «marmelada» e se houve combinação, não sei, 
no | mus que o Bangu entregou o jôgo, lá isso entregou. Para 
| leitor, que é inteligente, basta dizer ter o Bangu escalado 
| Del Vechlo, que não tinha condições legais para jogar, 
les Quindo Del Vechio assinou a súmula, o Bangu perdeu os 
ca ilois Ruivo Mus, deixemos isso de lado e tratemos do 
tiva do hoje, 


Ta, a Que tem muito daquele “América x Fluminense, em 

t Nel. quando o zagueiro Jorge marcou o gol que daria no 
imérica o primeiro titulo de campeão do Estado da 
Guanabare., 


- E tem mais: quem vencer hoje fornecerá o técnico 

+ 01 seleção carioca. Agiram bem os homens da Federação, 
qtundo decidiram emtregar no vencedor da Taça Guana- 
mr o comando técnico da seleção. E' a nova geração que 


logs “irlha, Derrico... 


—- Interessante é que nenhum dos dois possut diploma, 
“bem que Evaristo está cursando a escola, 


e 


* Evaristo são os práticos, que aprenderam no campo com 
t-suor do próprio corpo, 


— Papo firme! Mas, e a seleção? Qual será? 


«,— Não vou compreender “uma seleção sem Edu e 
ciardo, E se ela aparecer sem jogadores do Flamengo 
“Un Fluminense, não quero chôro nem vela, Anote: Manga; 
Pidélis, Brito, Luis Alberto e Oldair; Marcos e Gérson; 


Paulo Borges, Jairzinho, Edu é Eduardo. Concorda? 

— Em parte, em parte. Eu colocaria Ubirajara no gol, 
Jaime no Indo de Gérson e Djair no lugar de Oldair. 

— Vê! E ninguém do Fluminense?... 

— Só se fósse o Nélson Rodrigues... 





a, 
ao 


Evaristo Macedo 


Evaristo de Macedo Filho, é 
carioca, nascido no bairro de 
Grajaú, a 26 de junho de 1934. 
É o mais jovem técnico do fu- 
thol da Guanabara. Começou 
Sta carreira esportiva na equipe 
Juvenil do Madureira. Pertenceu 
ào Flamengo de 1953 a 1955, 
destacando-se como ponta-de- 
lança de grandes qualidades. 
Depois ingressou no Barcelona, 
da Espanha, em 1957, onde 
atuou até 1962, quando pas- 
“ou para o Real Madrid, firman- 
do contrato em bases excepcio- 
hais, Regressando ao Brasil, ten- 
tou reiniciar suas atividades no 

iamengo, mas acabou encerran- 
do Sua carreira de jogador. Foi 
- Supervisor do Madureira e, pos- 
teriormente, no América. Com a 
saída de Wilson Santos, foi con- 
firmado no pôsto de treinador 
Pelo presidente Wolnei Braune e 
“Bora tem a grande oportunida- 
de de conseguir o seu primeiro 
“Me é casado com dona Norma, 
“tá cursando a Escola Nacional 
“tulo, como técnico. Evaristo, 
le Educação Física e Desportos, 
Tê disciplina de técnica futebo- 


p ' 
ha Ústica, 


-. 
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Emb 
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| 


— Não interessa, Diplomas são para os teóricos. Zagala : 





- 








Querendo repetir o «escritas dos dois últimos jogos, quando 


venceu o América por 


1-0, em Brasília, e na sua estréia, na Taça Guanabara, por 2-1 (foto) Manga e os seus 
companheiros de equipe pretendem vencer hoje à tarde, e conquistar o título da 
Taça Guanabara, que seria o segundo dêste ano, já que ganhara mo do Torneio Início. 


Finalistas de Hoje 
Têm Campanha Igual 


América e Botafogo chegaram a seus 
compromissos normais na disputa da Taça 
Guanabara, empatados, Pelo regulamento, 
o título, que dará diveito a representar a 
Guanabara na «Taga Brasil», será decidido 
em um jógo extra, desempate, Caso a Igual 
dade tivesse reunido mais de dois partici- 
pantes, então prevaleceria o saldo de gols 

“o em instância 'superiot o egol-avoragen. 
Mas América 'c' Botufogb irão decidir em 
campo o titulo, colocando em confronto a 
habilidade, a inteligência estratégica é o re- 
sultado do trabalho que vêm realizando nos 
dois clubes. dois antigos craques do futebol 
brasileiro: Zagalo, bicampeão do mundo, pe- 
lo Botafogo « Evaristo Maccdo, detentor de 
vários titulos nacionais e estrangeiros (Es- 
panha), pelo América. Mas vejamos como 
se portaram na competição, os dois adversá- 
rios desta tarde: ' 

AMÉRICA 


TTTNO américa cumpriu excelente campanha 
na Taça Guanabara utilizando treze Joga- 
dorcs: dois goleiros, Ita e Arésio; e dois pon- 
tas esquerdas, Eduardo e Artur, enquanto 
os demais alravesaram os cinco jogos da 
Taça: Sérgio, Alex, Aldeci, Djair, Marcos, 
Ica, Joãozinho, Antunes e Edu. 

O América registrou os seguintes resul- 
todos: 3x0 sôbre o Flamengo; ix2, com o 
“Botafogo; 2x1 contra o | Fluminense; 1x0 sô- 

bro o Bangu e 3x1 contra 6, Vasto, 


Ganhadores da “GB” 


Vasco e 


EE TA TR nos q | 


DECISAO de hoje, entre América e Bo- 

tufogo, será a terceira da «Taça Guana- 

baras, que foi iniciada em 1965, com o 
Vasco sugrando-se campeão, sob às ordens 
de Zezé Moreira. No ano seguinte, coube ao 
Fluminense, comandado por Elba de Pádua 
Lima (Tim), conquistar o cétro. Vejamos 
como aconteceram as coisas, nos dois anos 
anteriores da disputa do troféu; 

VASCO 2 X BOTAFOGO O 

No dia 5'de- setembro de 65, no Maracanã, 
o Vasto ganhava a competição, derrotando 
o Botafogo por 2-0, com gols de Oldair, aos 
30 minutos do primeiro tempo, para Paulis- 
tinha, contra suas córes, aos 2 minutos do 
tempo final, assinalar o gol de número 2 dos 
vascaínos. | Frederico Lopes foi o juiz, auxi- 
' Mado nas laterais por Eunápio de Queiroz e 
Cláudio Flávio de Magalhães. Paulistinha 


foi expulso aos 18 minutos do segundo tem-. 


po, por agressão a Mário e Roberto, nos 43 
minutos, por ter dado um pontapé no goleiro 
Guineti, Renda de Cr$ 72 milhões, 927 mil, 
380. Os times: 

VASCO — Gaineti; Joel, Brito, Fontana 
e Oldair; Maranhão e Lorico; Luizinho, Célio, 
Mário e Zêzinho. 


150.917 pagantes proporcionaram arreca- 
dação de NCr$ 288.510,55 nos cinco jogos do 
América que marcou 10 gols e sofreu é. Edu 
5, Eduardo 4 e Antunes foram os autores 
dos gols. Ita e Arésio dividiram. os 4 ten- 
tos contra a cidadela rubra, com 2 cada, 

O Botafogo, na sua jornada de recupe- 
ração técnica da equipe, mostrou progressos 
«“ méritos para chega: so tina) da Taça Gua- 
nabara em' igualdado com o América, Utili- 
zou o Botafogo 14 jogudores: Manga; Mo- 
reira, Zé Carlos, Leônidas depois Paulistinha 
e Valtecir; Carlos Roberto e Afonsinho, de- 
pois Gérson; Rogério, depois Zélio, Jalrzi- 
nho, Roberto e Humberto, depois Afonsinho, 

BOTAFOGO 

O Botafogo anotou os seguintes resul- 
tados: 2x1 spbre o América; 1x0 contra o 
Flamengo; 2x3 ante o Vasco; 2x0 sôbre o 
Fluminense, e 3x1 contra o Bungu. . cr 

130,139 "pagantes proporcionaram arreé 
cadação de NCr$ 191.677,10 nas cinco parti- 
das disputadas pelo alvirubro que marcou 
10 gols e sofreu 5, Roberto Jairzinho e Gêér- 
son, com 8 tentos cada e Brito (Vasco-con- 
tra) foram os autores dos tentos que bene- 
ficiaram o Botafogo, Manga sofreu os 5 ten- 
tos 

Pela campanha dos dois quadros, a de- 
cisão do titulo apresenta perspectivas das 


mais empeignantes, criando um ambiente;de;, 


intensa “expectativa, 


Flu 


BOTAFOGO —: Manga; “Joel; Zéi-Gatlo 
Paulistinha: e Rildo; Airton e Gérson; Gar- 
rincha, Sicupira, Joirzinho e Roberto, 


FLA X FLU 


Em 65, o Vasco foi campeão sem precisar 
de jógo para desempate. Já em 66, a dupla 
Fla x Flu terminou em igualdade de con- 
dições na tabela. No encontro desempate, O 
Fluminense ganhou a coroa vencendo por 
3-1,.no dia 7 de setembro. Amoroso fêz o 
primeiro: gal, aos 32 do tempo inicial, “Na 
etapa final; Mário, aos 18 aumentou para 
21), Silva descontou aos 25 para o rubro- 
negro e, finalmente, Mário, novamente, aos 
40 minutos, deu clfras ao escore de 31, O 
juiz foi Alrton Vieira de Morais, auxiliado por 
Eurnápio de Queiroz e Wilson Lopes de 
Sousa, com renda de Cr$ 101 milhões, 154 
mil 810, Os times: ; 

FLUMINENSE — Vitório; Oliveira, Ca- 
xias, Altair e Bauer; Denilson e Jardel; Amo- 
roso, Samorone, Mário e Lula. 

FLAMENGO — Valdomiro; Muro, Má- 
Ditão e Paulo Henrique; Carlinhos 
Silva e Osvaldo. 
termina empatada entre 


rio Braga, 
e Juarez; Fio, Almir, 

A terceira disputa 
América e Botafogo. 


Duelo Técnico da Jovem Guarda: Evaristo 


A margem das emoções que a deci- 
são da “Taça Guanabara” desperta nas 
torcidas do América e Botafogo, tere- 
mos o “duelo jovem guarda”, entre 
Evaristo de Macedo e Mário Jorge Za- 
galo, que valerá, ao seu ganhador, não 
só o título de campeão da competição, 
como o direito de ser o treinador da se- 
leção carioca que jogará em Santiago 
do Chile e contra Minas e São Paulo. 

Evaristo e Zagalo já jogaram jun- 
tos no Flamengo, formando uma sau 
dosa ala, de gratas recordações aos 
rubro-negros. Agora estão em posições 
opostas. E, acima de tudo, será um 
duelo de inteligência e capacidade de 
observação no desenrolar dos 90 minu- 
tos de partida. Que ganhe o melhor 
time. Que vença o mais perspicaz. 


à! 
il 


GOLEA 


O Botafogo, que fêz sua estréia derrotan- 
do o América por 2x1, encerra, hoje, às 16 
horas, no Maracanã, a sua participação na 
NI Taça Guanabara, enfrentando êste mes- 
mo América, em partida desempate, que 
também decidirá o artilheiro do certame e 
apontará o representante carioca que dispu- 
tarã a «Taça Brasils, 

Evaristo não tem problemas para armar 
a sua equipe e já anunciou a formação ha- 
bitual, enquanto Zagalo poderá manter q 
time alvinegro ou modificá-lo, com a in- 
clusão de Leônidas, porque Paulistinha ain- 
da depende de teste hoje, pela manhã. 

Os dois times jogarão assim; BOTAFO- 
GO — Manga, Moreira, Zé Carlos, Paulisti- 
nha (Leônidas) e Valtencir; Carlos Roberto 
e Gérson; Rogério, Jairzinho, Roberto e 
e Paulo César, AMÉRICA — Arésio, Sérgio, 
Alex, Aldeci e Djair; Marcos e Ica; João- 
zinho, Antunes, Edu e Eduardo. 

O Botafogo reserva os jogadores: Cao 
Afonsinho e Airton, enquanto no tunel ame- 
ricano estarão Ita, Marcco, Fará e Jarbas 
Tonel, 

O juiz da partida será sorteado 15 mi- 
nutos antes do seu início entre Airton Viei- 
ra de Morais, Cláudio Magalhães e Frederi- 
jco Lopes, ficando como bandeirinhas os ou- 

“tros dois. O prego da arquibancada custará 
NCr$ 3,00, os das cadeiras sem número, NCr$ 
6,00 e das numeradas NCr$ 11,00, tôdas com 
direito no sorteio de um carro zero quilô- 
metro, mas as gerais continuarão valendo 
NCrS 0,50, sem aquêle direito. 

O regulamento da Taça diz que se hoti- 
ver empate, haverá prorrogação de 20 mi- 


em Hoje a Taça 


nutos, em dois tempos de 10, e no caso de 
persistir o marcador igual, então valerá o 
maior indice de gols, sendo que o América 
tem 6 tentos de saldo, enquanto o Botafogo 
possua apenas 5. ; 

Na preliminar, o empate será decidido 
por prorogação de 20 minutos, dois tempos 
de 10, e se a Igualdade persistir, a decisão 
será por penalidades máximas, 

A entrega da Taça Guanabara e da Ta- 
ca José Trócolli zcrão entregues aos vence- 
dores após o encontro principal, pelo preei- 
dente da Federação Carioca de Futebol, Otá- 
vio Finto Guimarães, 

A preliminar de hoje, com início às 14 
horas, também será decisiva pelo titulo do 
Torneio «Josó 'Trócoli», reunindo Bonsuces- 
go e Campo Grande, já que ambos termina- 
ram em igualdade de condições, tanto que 
se houver empate, haverá uma prorrogação 
de 20 minutos, finda a qual, teremos a co- 
branca de séries de cinco penalidades máã- 
ximas, até apontar o campeão. 

O Campo Grande, como se sabe, ganhou 
na justiça desportiva, o caso do jogador Gil, 
que teria jogado irregularmente e, assim, fi- 
cou com o direito de decidir com os leopol- 
dinenses, o vétro do torneio, 

Jorge Paes Leme será o juiz, auxiliado 
por Aron Glasberg e Erci Schyartz. 

Og times: 

CAMPO GRANDE — Zamboni; Zé Oto, 
Guilherme, Paulo e Geneci; Romeu e Nori- 
val; Adilson, Guaraci, Dario e Nodir. 

BONSUCESSO — Jonas; Luis Carlos, 
Lumumba, Jurandir e Albérico; Amaro é 
Ivo; Gilbert, Campista, Enos e Valdir, 





Paulistinha é a Dúvida 


O técnico Zagalo, que iniciará o apronto 
para o jôgo contra o América, hoje, satisfel- 
to porque poderia contar com todos os jogar 
dores, uma vez que Rogério estava. curado 
e Faulo César poderia jogar, sem riscos de 
perda de pontos no TJD, não teve está ale- 
. gria durante muito tempo, porque nós 45 mi- 
tutos de coletivo, Paulistinha deixou o campo 
sentindo uma fisgada na côxa, 

Ontem pela manhã, o jogador submeteu-se 
a aplicação de ultra-som o afirmava em alto 
e bom tom que estava bem e jogará hoje & 
tarde, mas no bate-bola que precedeu à con- 


centração, o técnico convergou con o jogador 
e lhe mostrou que sómente hoje pela manhã, 
depois um exame mais acurado com o dr. Li- 
o Toledo é que a sua presença ficará defi- 
nida. 

Paulo César, na ponta esquerda é a no- 
vidade alvi-negra para hoje, além, natural- 
mente, da tática que o técnico vai empregar 
para anular o ataque, àgil e inteligente do 
América, Leonidas, se jogar, poderá repetir 


e sua atuação na partida estréia, quando aju- 
dou na vitória do Botafogo sóbre o quadro 
rubro, 





Com a presença de Edu assegurada, 
apesar do susto que chegou a dar ontem, 
com o joelho inchado, o time do América 
vai para a decisão pensando na vitória que 
corvará o trabalho de muitos meses de ca- 
da um dos integrantes do elenco. além de 
apagar da memórin a derrota de 2x1, da se- 
gunda rodada da Taça Guanabara, frente oo 
adversário do hoje, que fêz o quadro cair 
da liderança e perder a invencibilidade hã 
muita mantida. 

O futebol apresentado pela garotada do 
América é ágil inteligente, insinuante, qua- 
se irresistível, e apesar da, pouca idade da 
maloria dos seus jogadores, o''quadro está 
amadurecido em partidas feitas quêso anó- 
nimas pelo interior do país, e-depois, contra 
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Rubros Estão Confiantes 








o Huracan, e Nacional, a seleção Brasileira 
e os grandes clubes do Rio. 


Maior justiça será a Taça Guanabara fi- 
car com o quadro americano, que sem dú- 
vida nenhuma foi o impulsionador da revo- 
lução porque passa o futebol carioca, que an- 
tes do início do certame estava desacredita- 
do, combalido e quase em desagregação 


Tudo tem o América para ganhar: um 
ataque períeito, um meio-campo dinâmico e 
equilibrado, uma, defesa segura, e um técni- 
co arguto e conhecedor dos segredos das 
quatro linhas, Na. opinião da maioria do tor- 

rcedor é o favorito e ne não deixar que âsse 
“favoritismo lhe suba a cabeça, poderá levar 
a Taga para Campos Sales, 


di De A 


Edú, que é o rempe defesas do alaque do América, está na ponta dos artilheiros 
do Taça Guanabara com 5 gols, podendo na tarde de hoje ampliar a sua diferença sô- 
kre os demais concurrentes e o garôto de ouro que o América revelou neste ano, para 
o futebol carioca e brcsileiro, sabo que é tão importante o título de goleador de um 


certame, quanto o ce campeão. 


Disposto a conquistar ambos, se possível, mas sabendo que sômente por muito 
azar, hoje & tarde ceixará de ter um dêles, Edu aguarda trangiúilo e confiante a hora 
da partida, Eduardo, com'4 tentos, é o segundo colocado e pode ultrapassar o seu com- 
panheiro de claque, mas não desconhece, também, que Gérson, Roberto a Jairzinho, 
iodos do iime adversário, estão com trôs gols e podem/roubar o galardão de melhor 
geleador da Teça Caancbara em cima da linha de chegada. 






x 





Zagalo 


4 +» A 
Mário Lôbo Zagalo 

Mário Jorge Lôbo Zagalo, é 
alagoano, nascido em Maceió, a 
9 de agôsto de 1931. Começou 
no juvenil do América como 
meia armador. Foi revelação e 
ascendeu a profissional ao in- 
gressar no Flamengo, onde apa- 
receu fazendo sucesso com a ca- 
misa 11. Em 58, na seleção bra- 
sileira, ajudou o Brasil à con- 
quista do título mundial na Sué- 
cia. Na volta, como seu passe ti- 
vesse preço estipulado, transfe- 
riu-se do Flamengo para o Bo- 
tafogo, onde encerrou sua car- 
reira ainda em boa forma e pres- 
tigiado como bicampeão do mun- 
do, uma vez que foi titular da 
ponta esquerda da seleção bra- 
sileira que estêve no Chile. No 
próprio Botafogo iniciou sua 
carreira de técnico, conquistan- 
do o título de campeão dos ju- 
venis em 66. Zagalo ascendeu à 
direção do quadro principal êste 
ano, quando Admildo Chirol 
voltou à sua função de prepara- 
dor físico. Casado com dona Al- 
cina, Zagalo é um estudioso do 
futebol e gosta de impor ao gru- 
po de jogadores que dirige uma 
rígida disciplina. 
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José da Gama Refuta Acusações 
e Culpa Portuguêsa Pelo Vexame 








Refutândo as acusações que lhe foram feitas pelos jogadores, José da Gama recebeu recortes e informações sôbre tudo que 

«DN» técnico e dirigentes da Portuguêsa carioca, o empresário José da se disse a respeito de: sua atuação, quando. do regresso da dele- 

Bahi Gama, que se encontra em Nova York, hospedado no Hotel Di- cão rubro-verde ao Brasil. Aqui vai contado o outro lado da 
ania plomat, enviou carta ao nosso companheiro José Dias, editor de história d RE : Eis os" trech pa antes d 
U Leunico, último campeão esportes do «Diário de Notícias», contando todo o drama vivido história da excursão-vexame. is os trechos mais importantes da 

suano ai punida: Via pelo «luso» na sua recente excursão aos Estados Unidos. longa carta de Zé da Gama; 
! + 
so Err as Paso local o Es- “Causa tristeza e revolta todo o umontondo rismo, com piscina no hotel, mr Conucivutuv, Lu uxcutsões, dizendo que o hotel negavia-se u deixa 
tedio da Fonte Nova. Em de Inverdudes gue procuram colocatme numa si lheiro nos Quartos, 1v Cri CUUA UPOSCHLO, UUC, SELL & QCLLAÇãO Bell UUC à CUL LOSSU pugu & 


lihéus, jogarão Colo-Colo a 
Fjuminense de Feira de San- 
tana, e em Itabuna, o Itabu- 
na Joga sua liderança con- 
tru o spiranga. : 

U Mabuna é lider isolndo 
com 3 pontos perdidos, pare- 
cendo Miltinho, do Colo-Co- 
lo, com 10 gols, como prin- 
cipal artilheiro, 


tuação de marginal digno du condenação e do Cx, AssistiTUM O dese das “migsGo . LUGO Niá-  ciisive Ulii policia tia sigo pustuso tu puta. 
desprezo gerais, lustou com minha: consciunçia ravilhoso JsgOLh puracéms Deli Aga; (aa atAra] vOlmumquelso COM q SOLLeLArIOUXCUULIVO UM 
tranglia. “Venho pena dessa gente que, come Cobras pocuur Ciuno ANCOrporaLion, Citi Contras Mit QUOTAS, QUE LICOU BULDrGSO O Leu Gu 
tendo erros, procura Justilicá-ios, atribuindo-os à to com a Portuguesa pera IU jogos uv Cantus vi niundvu pugei, DO IMeBiio uia, MDULILHAO Wo tero- 
outrem, Sav pobres do espirito, de moral € de  stádos UnidUs, seno QUO vB LUIS QU JAINHICA  pélgau pucu viMjuL para ivova Xork, unue Gui ve- 
pursonulidade. omo sempre, procuro respuar- casam parte dos Gez, UU contrato Lol safiataç pu Ceu à UGUBUÇÃO COMUNIQUE! dd att ALULhido 4] 
ummo com documentação para sulvaguards. mm- MECLeLALIO-EXCCUNVO UM COLINAS, Sis AVEM ay Mader QUO Cony Vo Calupus UU LULebo! Cruns poucos é 
nna responsabilidade. Ufereço, ussim, nao numa vanse e pelo presidente qu POL ig UCs, da, silisitid AIUILO MISLUNLCS, EU POUCA LICINAL MAL MÊMENTO, 
defesa, mas os tatos que faltam mms ano -- por AMars! uu Medelros, CONLEULO Que LO) jr gáesLaas PAQUueL suspieso quando reto AnHAPUI, COL gal 
que devidamente documentados —, colocundo os uu Fegerução Curioca, Cl E SNIS 6 que servin dO Vesponcer OU LUZUL POLIVIDUICAÇÃO péLria AMattreaa 


Bra sília que me acusam na sua verdadolra situação, pata a UCICgaAÇãO FeveDer aUsQrização pura uni O Lume cm (remiumento, perguntou; “astus cont 
LESUNRGANIZAÇÃO ' úurcar, desue que completusso qu uoCuinCiiição  ulmucico niv vor o cumprimento à cuogada, Le- 
QU Habeio, campeão do Dis- “O fracasso da mulindada excursão é culpa  necessama inclusive iestuização do Avaa qu cum pois viria a historia do notei em Nova zOrk, que 
trito kederal, que nada mais da Portuguesa carioca, unica c exciusivamence, cionamento que O ClUvu DAO Hpresentuu mu U qua CONTAPCL Mais amante 
pretende na Taça Brasil, jo- Diariamento mnoticiava-so que u excursão seria 18 ly mais, & delegação acabou viaganao um 19,  PALVAVA MbusvhRO DA UU 
gará hoje contra o Rio Bran- cuncelada porque José du Gama não munaara és incompicta, porque tres componentes um deiuga “nha programaçuo de jogos, Roma de Nova 
co, campeão do Espirito San- passagens paru o embarque dia lg de junno, jura ção nao tinhum os documentos em gruoim, pia Jurscy, Newark, tarctora, w quas horas de Nova 
to; em partida pela Taça estrear dia 15 em Caracas contra o Leportivo var vinjar,”! , Xork, A Unimed States soccer HOULLEIL JMgsOCiA- 
Brasil. licia. As passagens, conforme estuáve acerudo, QUANDO COMEÇOU U DRAMA tion, 8 filiada q Fira, não autorizava, todavia, Os 
bA é chegaram ao tio dia 12, A davgaçao não vingou “O drama começou em Miaml, onde o Co- .0g08, porque a Portuguesa tinha contrato para 
Espírito Santo porque não estava pronta para viagar, não unna bras havia programado dois jogos, & uv e 12 de dez jogos nos Estados Unidos o na cláusula vita- 


os uocumentos cm ordem, nem passaportes o, pus- julho, com dois clubes de pouca cxpressuo, À Por- va estabelecia que o contrato “somente terá va 
mem, nen) licença para viajar. não e tudo. A ru-  tuguêsa goleou, O Miami Cobras não havia pago lidade depois de autenticado pela Contenoraçaão 
sentação da Portuguesa nao podera vagar por us dois jogos da Jumuaica, ficando de pagur cm brasileira de Desportos « pela United Soccer Fog 
proibiçao superior, porque do linha avera de Miami, onde emitiu um cheque em nome uc Au-- ball Association”. Pois bem, a Portuguesa não 
junciunamento legalizado, Cuipa minnu, pela de- gusto Coelho de Castro, ua importancia de z.(UU conseguiu autentica o contrato. (quando compa- 


U unico jógo do campeona- 
to capixaba programado pa- 
ra hoje, reunirá no Estádio 
«Governador Bleyy, as equi- 
pes do Caxias e do Vitória, 





sordem administrativa do cube? Ainda navia dólares, desconável no dia 13. (Quando toi apre- reci com o contrato na United States socenr, O se- / 
PR ia RaRUSU 6,0 paia mais, O presidento Amauri Medeiros era con- sentado o cheque, o Banco não pagou. isto vau- cretário da entidado foi dizendo que não via vai- J ose d a Gama 
1 p Pp tra w excursao, porque esta havia sido organi- sou pânico nu delegução porque vaulo Amaral dade no contrato porque o mesmo não estava com 
Est do d Ri zaua por mim e porque a- programuçuo escabu. deveria receber seus vencimentos que vustavim qualquer regisiro na CBD, Quando u Miami Co- League, O ussunlo ganhou projução, O telópra. 
Ta O RIO lecida era sucesso e o exito seria muribuido aq sr. atrasados, bem como alguns jogauores. todos pras soube, abandonou tudo. Não pagou mais um to, u impransa e o rádio fizeram alarde da pro. 
“Pelo campsonato niterolens Antônio Yigueiredo, inimigo declarado ou Inimi- queriam Iazer compras e não navia dinheso ver centavo” SA HER ao moção. O st, Coslho recebeu te.egramas da pypA 
se serão realizados hoje dois go-cordial do atual presiuento!. uurou u situação até que solicitei au Miami Co- UM JOGO DERIUITÁARIO : us Hederação Carioca e do presidente do clube, 
jogos; em Caio Martins, Cru- MUDANÇAS DE PRUGRAMAÇÃO bras que mandasse a delegação paru INuvu Yolk, “Não poderia abandonar u delegação q sum vão podia jogar, Com.o úmneiro déssa jógo Eis 
zeiro x Canto do Rio e em “"Orgunizei um programa iurmidável, ques onde eu ixia tentar a programaçao de alguns jo- própria sorte, Consegui um jógo na cidade de riam pagas as desposas do hotel e do restaurante 
; Barreto, Onze Rubros x Bans culminaria com us jogos nos Kistados Unidos, Juin- £os. Aqui o cheque de 2.400 dolares fo; descon- Hartford, com uma permissão vapeciul que so onde cominm os 23 membros da delegação, E 
Eu. barque dia 13 de junho para Caracas, Jogo em tado. Ai todos ficaram sutistoitos e passaram qu mo fol concedida no sábado, às 17 horas, sem como comiam! Não havia dinheiro. Nao hoúve 
6) te sbenaad e dpiraniga ad CGarucas, dia 15, Embarque para Fort of rrince, Bras compras, E como compravam! Alguns man- tempo para a fo des Foi um Este PA ao SRD 
os líderes com dois pontos dia 16, Jogos no Haili a 17 c 20, Dia 21, vingem daram dinheiro para a tumilia. ANE financeiro, com ussistentes, com vunda que SEGUNDA ARTE, Di OTEL 
perdidos. para E Jogos na Jamaica a s2 e 24, a 4 HISTÓRIA DU HOTEL não deu nem para pagar o transporte, nem para “Velo, então, u segunda parte div história ido ( 
à Copa Vule do Paraiba z5, viagem para vPegucigalpa (Honduras) para "Quando wu delegação chegou nu Nova York, o churrasco que coméram todos, depois do jbgo, hotel, Agora em Nova York, O gerefia na Lora ! 
miciada ontem, apresentará dois jogos em Sio Pedro Nula, nos dias Zv de yu-  hospeuei-a num hotel em pleno coraguo da crua- pago comu renda, “Tudo ficou mais compli- «do almiógo, tucnou os quartos e não deu as chy 
hoje três partidas: em Resen- nho e 1º de julho, Dia 3, viagem pura Mion, de entrou Sexn ec a Sétima Avenidas ea poucos cado porque tive de papgiir de meu bôlso mais de ves aos jogadores, enquanto não fõsso salduia te 
de, Resende x Barra Mansa; Flórida, jogando wu 7 de julho óm Miami, dando metros do Time Square, Hotei com ar con OVO dolnves qo restaurante & hotel, por conta do a conta, O chefe Augusto Coelho procurou o Cone 
em-Barra Mansa, Barbará x Início à programação nos lústudos Unidos. Como clonado, bauheiro-nos quartos, todos com TV, O que teria de ser pago, Não havia jogos ea situa-  sulndo do Brasil, sem comunicar-pao o que huvia, pi 
Central e em Três Rios, Amé- a delegação foi proibidy de viajar no dia 13 do hotel não é de luxo. E um hotel velho, com lo ção era critica," , Koi na VARIG e também nada me disse, O se. fz 
rien x Rotal. junho, tol cancolado' o' jópo do dia15 em Caras ou male andares, mas cora um hotel bom, hotel LUNTENDIMENTOS DO SK, COELHO nhor cônsul do Brasil conforenciou com o gorento + T 
L cas, por 3.000 dólares; forum cancelados os jogos  oude o eminente brasileiro Washington, Luis re- «q “O sk Augusto Goclho de Castro entrou em do hotel até us 20 horas. Quando, fui chanuulo, 
Cear [6 | no Hait, porque a VARIG não conseguiu cono- sidiu por muitos anos. Hotel fronteno à Cabana contato com João “Etiis Albúquerquer, tum Jórna- — encónitrbiso representante diplomático tom un cc 
Começará hoje o segundo xões para a delegação chegar a ló a Port of Carioca, restaurante brasileiro, onde se come fcei- lista do Brasil que trabalha para o New York Ge- sargento da policia pata forgarto Pnrilinger? do d 
turno do campeonato cearense: Prince, dois jogus contratados na base de 4.000 Jão, arroz, etc, todos os dins. Achuram o hoel  neralis Soccer Clube, um dos dez clubes da Natio- hotel a franquear os aposentos aos integrantes I 
com u partida entre as equi- dólares. Com as noticias da proibição da Portu- velho o sujo. Certamente que não poderiam ir nal Professional Soccer League, a chimado Liga de delegação. Mus aqui a coisa é diferente, A 
pes do orroviário e do Gua- guêsa viajar, de Honduras teleionaram-me para os para o Waldorf Astória, Tinham que se contor- Pirata, que não tem filiação internacional. To- lei é severa e, no hotel, quem manda é o pro- ni 
rani. listados Unidos, cancelando os dois jogos, recean- mar com o Hotel Knickbockor, na rua 45, que mando conhecimento dos entendimentos do sr. prictário do hotel, Em poucos momentos resalv) 
O Ferroviário foi o campeão do que a Portuguêsa não estivesse presente nas tem grande movimento à nolte. A principio gos- Coelho, através o sr, João Luis, inlerteri pura con à situação com as garantias que ofeveel, Quando 
do primeiro turno. festividades previstas (Felra Internacional), jo- taram. Depois não estavam sútisfeitos. A situa tratar jogos com o Generals c haveria outros cm o senhor cônsul relirava-se, era cumprimentado o 
E e pap gos que renderiam 5.800 dólares, Tudo num total ção posso compará-la no Serrador, OK, Ambus- Atlanta, Chicago, ete, contra og clubes du liga  recobia os agradecimentos, em tom de deboche, 
Goiás de 12.600 dólnres jogados por água abaixo, sador.: O» movimento da rua, por acaso, conpro- não filiadn, O sr. Coelho sabia que q Portuguêsa coetta de compostura dessa pen- 
ss COTAS MAIS BAIXAS mete a categoria desses hotéis? Será que José da servia suspensa qor um ou dois amos de jogos te, Afinal, o grande culpado, o relaxado, à desu. 
No Estádio «Pedro Ludo “Consegui, depois de várius tentativas, fixar Gama 'é cúlpido portisso Pi 0 amas internacionais e isso não seria nada, alegava, Vu- ão € o que des 
vivo», em Golânia, o Goiás o jôgo de Caracas para o dia 20 de junho, mas COBRANÇA: DA CONTA SA ih, cos mos jogar » depois se"resolve, Tenho em men po:  rumpre documentos assinados 6.Josú da. Gama, 
vui tentar vencer hoje o Gol- por 2.000 dólares, perdendo 1.000 dólnres em re- - “Vamos à história de. conta do. hotel, De der cópia, do contrato com a assinatura do src Au- Bi deu eus eles fulum é 
tucaz, campeão do Estado do lação às condições anteriores, Os jogos da Ja- acôrdo com o contrato flemado, a responsabill- gusto Coelho..." ] «ivinvem, eu apresento documentos, fatos 
Rio, para continuar na Taça mater, foram confirmados, E depois? A delegação dade da conta do hotel era da Miami Cobras, Um | PROPAGANDA ESTRAGOU TUDO... irrocusáveis em qualquer tribunal, Agora sinto 


Brusil. O representante flu- 
minense precisa apenas de 
um empate para garantir gua 
clnssificação, 


viajou para Miami no dia 28 e flcou fazendo tu- dia recebt telefonema do Dino, meu assistente nas “A promoção era um acontecimento para u me aliviado, porque pude desabafar!” 











e . y . 

Minas ea ga o vo conSeis Candidatos ao Título -de 6d ss : 
“add soco segs mi min ici vUDeIs Ca ntos ao Eituto DO astud mo sc ali 
tados. hoje pelo campeonato Po E - AE 162 E 
pinga do que o atu Os celubus de malor tradição do fu- poncam para o estrelato, sendo Rogiri to 
mao sro E pu ae Pe bi tebol emrioea disputaram de Prego Crims Carlos Ioberto, Valteneiv, Pano (oa 
indo ie dr oa butal, pús o iusticusso completo no Pur- Moveirmi o Chiquinho smas meores estréias to 
demais jogos, estarão tem melo Roberto Gomes Podrosa"o quostrimdo uliados matuenlmento à experiência de Map fe 
acho: Vila Nova x Uberaha o doselo de renovar, de reagir o de reco Ei, Gérson, Jnirzinho € Outros qeiiys Ur : 
em Nova Lima: Usina x De- locar u mos futonol mu posição aque sente vilas, O folego da garotada, o pncií Ci] 
mocrnta, em Ipatinga “e em pre desfputo vo fmbito macionndo 5” vero o, de Zugulo e os novos gistonms emu do 
dm EA ge doe aque men tudo suim como an torcida de Puedo bite de Queen Seporinhy, da ! 

| Gore mo o Sano mm A Minde E sa o em dis Luvoritos por mn compuilsta ay cr 

2 “edc-tnvorito, o Eumgn,-corrusponden, Mus me. 

AMTELICO COR Danto pesto wo há elivida de que as perspectivas pura sd 
pp » o artilheiro, Tostão, do “ enmpeonato enritea são as qielluivs, BANUU 
Cruzeiro, com 9 gals: e peiucipalmento porque ng dificatdados que 

Pelo certame juizdeforense se nfevoecram si algnms clubes ma dispai- Mudou tmb de treinador Mt 
Jogarão em Julz de Fora, as tubo Eaca Gunnabara desaparecer e, Martim Krencisco, que vivi disendo q 
equipes do Esporte local e do ela um pôde sentir sun necessidades para Undino Viera, seu mestre, em o mit 
Ribeirão Junqueir mb enfrenta nox competição, de minor em- culea do mundo, Ore os dirigentes ot 

q cos pa vergulnrs, BlUNSUM unter cceat alo Aro tle item her aqui, 


ocupando a Jderança. podePinn or ch piresb tattoo peereque flunrs 


com o nuno? E tratar cede contenta ! 

dedos que até guria não disse o q 
velo, cmbori Cone poconheciia Wii pos 

vrcinador, Contentou Mário, qunti é 
tunar Veto aii uni do ambstorit, UR 
seguiu Dé, Juvent du Olurim, eum há 
pintn"e tronxe Norberto Uoppe, de st 


A verdade doque es etriocus vengiram. 
Eeforeonlecan gens Mimos, alguiis promi 
vendo! vnlôreso feitos cm ensa, outros pros 
esenmeo  reforcos que julgnrmino quressão 
vos, otros puedo a eliveção técnica, 
Busto vesultou que ue hã mu favorito 
veto o qmipenmnto, Os comdidatos ao tir 
tulecnão vários. Alémdos seis grandes, 


Pará 


Sob a direção do juiz ca- 
ciocu, Amilcar: Ferreira, Pais- 
sandu e 'Tuna-Luso-Comer- 
clal estarão em confronto ho- 
je à tarde, na Curuzu, pelo 


certame paraense. O Paissan- bon mito esquecer gs pequenas. Diomsnuts Cutarhita e+Dol Vocehio la 1 e 
du, orientado" pelo goleiro so Campo Grande Olucin, Portuguêsa, nr elites miolhores Cont Clos Vuk à 
Castilho, é apontado favorito, Munureira e São Cristóvião, que tómn- gos afim, Queimar, Widéliso Diria 
P 4 vão preto no primeiras tuemos Maps aqui Mitrio Pito e Cla, 

arana vercas o focilizar sómente as seis promos, à PI 

Coritiba x Ferroviário serú eyubora umita sento assim não as constdore. VASCO DA GAMA 

a principal atração de hoje, * Sho Vas “mma, tão ebee b 

S NTE é ser da (uma, tão ch 

do campeonato paranaense, FLAMENGO política e tão compliendo em tudo é ft 


com o Coritiba defendendo 
sua posição de líder, Nos de- 
mais jogos, em Bandeirantes, 
União x Água Verde e em 
Maringa, Grêmio Maringá 
x Atlético. 

O Coritiba é o líder do cer 
fame com 6 pontos perdidos 
e o goleador é Tatá, do São 


nz. Poi-se Zizinho, falum-se cm Pine té 
gou a Gentil Cardoso, Dem qt iyação 
jogadores, usando de psicontgia € tom 
de prepirar Mina equipe, adantíriio dedh, 
meio campo que era do Silo Crimósh 
Nada mais, Antes, havia chegudo Nu 
eemeo e nmposo do Nei, guedes omttis ta 
anda de craque, embora Pano qo 
timo a chegar, fósse cuntado vm NOS 
verso come o grande golundor, ong Cy 


Dectdidanente, o “mais querhlo” não 
senda demo depois de um excursão à Bu- 
vopuço me) eneclidao sm situação do me 
Hrorai mmito mo Pucmr Guanabarao -Ts- 
senior ita gentes (tom eulvo-negro eme 
code dia elrora, pensando ma safada de AI 
mir), imelnsivoe dr treimidor, colocou Mo 
desto Brin ne lugar, vindo de conquistar 
Paulo, com 6 tentos, e comupeominto Inventl dy cidade, TE falou 

se cm renovação o os juvenis forum lan- dose, entretanto, npoindo por João Sh 


Pernambuco era eua (ONES ACTOR presidente vascaíno não vai entr co 


No Estádio do Arruda, q RSA EVEA pp ! E ie RR po Ee Ao Ae mente é votormundo os clhumados “cobras vo da Gama, conseguin alguns hons 











k +» stay “em los” em quilqueor , " “(x Jueê 
Sunta Cruz enfrentará hoje que emtnvam - “contundide A ] tados ma Taça Guanabara, talvez 
o Central, em mais um jógo Dé (ru foto, passundo por Brito, do Vasco) enter purjesitincuto o produto da nova gecçÃo do fricuol , io Pic ne op A as sea LS que gun  torcidr esporsse. nie 5 
A ” 4 - 7 a Ha + . ? 4 - º, +] 7, pr ++ RT E! y 
a campeonato pernambuca- no campeonato a ser iniciado quarta-feira, será uma das peças con quo contr o Bang, cm busca dovtbi de Cumpos Snlos, mm ponco anterior « do ias e alia Sp tt 
O Núutico é o lider com 1 EEN dig purngunio Reyes, do Atlórico de Madrid, Vilo Mennsõs e Nof vão entregar (8 
onto perdido e o goleador é JB am + fg sudo não definiu n equipe e 3h se fan da ço am ri Tanizinho, é 
Bite, do Sport Clubz do Re- Os JUÍZES APITAM DESDE 1878 MANCONCLO nté mm snido de Brin para a entrada de melhorou. mes miuda não 6 n colição M 
cife, com 5 tentos, À Mmorê on Tim, n ponta vasenina, 





4 11 4u “E enis, Esperanc Yla- 
R. G. do Sul * José BRÍGIDO | (omera é ARA Dn bi pc E antas 


O Grêmio defende a inven- - ; ' qa: o grande golendor, Luls Carlos, o cérebro, nor time é 
elbilidado hoje na cidade de De quando em quando surgem queixas  cutaque à Bangu». Quando um déles conses Na noite de quarta-feira Rodriguos Neto, o grande municindor e Ze- Som: favor nlgum, O mel jor pis 
Caxias do Sul, enfrentando o contra as arbitragens e aparecem afirma- guia apossar-se da bola,-os demais se nu- próxima, com um, espetáculo quinha, o ponta direita que o Flamengo eldnde. Noção exntn de pa 
Juventude e mesmo que per- ções de que o clube ex» foi «no apitos, Pa- nham juntos, aguardando a bola chutada pa-. |. duplo, terá início o Came vo tem. Resta saber se venmente êstos Jogadores que entram en campo bx nt 
ca continuará na lidsrança, ra “evitar tais complicações, melhor seria ra cima pera cair defronte ao goleiro, Nem peronato-Curioca de Futehol  Joguderes se afirmario mn Gúven, peir determinncões do Tvsaristo hi pio! 
pols tem três pontos de van- que acabassem com o apito, voltando-se Dos queiram saber n «tragédias. O goleiro: sal-- de-1987. O certame come- do. também o melhor téemio, Mo, 
tngem sôbre o Internacional, antigos tempos, quando o juiz tinha de tava, quando tinha peito para tanto & era cará com dois Jogós que ELUMINENSE regimento ns cumprem, as por 
Os outros jogos: em Pórto «parlamentar» com os jogadores, sempre embolado pelos adversários — êle, bola te pertencem a segunda roda- pes precisos, chutes em gol nes é 
Alegre, Internacional x Rio- que havia assinalado uma infração, Não en- tudo o mais, Sômente depois que a poeira da, São Cristóvão x Bangu E 'Tim entu. Calm quando todos aflr- distânein, colaboração míttm CEs aê 
grandense; em Nova Ham- tra em conta saber, evidentemente, como se so afastava é que o juiz podia ver se à bola e Vasco x Portuguêsa, um mavnm que Ge fienrin, E Alfredo Gon ar vidanl e conjunto Nf pla esqui? 
burgo, Floriano x Farroupi- portavam os árbitros em tão recuada époen, — entrara ou não, se o goleiro escapara ileso ou jornada dupla no Maracanã. oz entrou, E “entrou pelo cano” na “Taça pe rubra de Ciompos Sa a undlro ni 
lha e em Passo Fundo, Gaú- embora a história registre que as palejus | s2 ninguém se machucara, Geralmente, nada No sâbado, dia 26 e do- Guannbora, n despeito de nlgumas contra- digno de ser coloende mun a 
cho x Almoré, eram mais duras do que hoje, sem contem- acontecia. Os jogadores eram rijos, suporta- mingo 27 será cumprida jie enções renlizadns, “Afinal o grande profis- devpeão Carioen, coma es dh de st 

O Grêmio é o lider do cam- plações nem sanções demasiado severas pa- vam bem as «entradas» e ninguém se quol- tegralmente a primeira ro- slonnlismo" gritaram os tricolores, Sujn- vacilo, de inteligência e aa bi 
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preszo Fittipaldi — “carro 7 — ganhou a primeira fórmula vê, no Rio, e Marivaldo Fernandes — carro 45 — joi o vence. 
dor da segunda, em São Paulo. Hoje ambos estarão em lula no autódromo de Jacarepaguá, 


Flw Tenta Ganhar 
em Teresópolis 


OM novas experiências de Al- 
| . 

fredo Gonzalez, a fim de ten- 
tar a formação ideal para o cam- 
peonato carioca, O Fluminense 
faz um amistoso esta tarde, em 
Teresópolis, contra a equipe lo- 
cal do mesmo, nome, apresentan- 


“dose com Alves, Pedro Omar, 
lvan, éste do Bragantino, e De- 


nilson, de quarto zagueiro, além 


de Cafuringa e Robertinho, que 
podem entrar no decorrer do 
confronto. 


Sob a direção de Dílson Gue- 
des, levando ainda o técnico Al- 


fredo Gonzalez, massagista 
Santana, roupeiro . Sílvio, dr. 
Valdir Luz e o corpo de joga- 
dores, o Fluminense começará o 


jôgo assim: Vitório; Pedro 
Omar, Valtinho, Denílson e Sil- 
veira; Alves e Suingue; Wilton, 
Cláudio, Camilo e Rinaldo. Além 
dêsses jogadores, viajarão hoje, 
às 8h30m de Álvaro Chaves em 
ônibus especial, mais os jogado- 
res Márcio, Valdez, Bauer, Ro- 
bertinho e Cafuringa. 


GENTIL FAZ O APRONTO 


Fórmula Vê 




















+ ) 
em Hoje 
Promete user das mails empolgantes Bs Maria Ferreira — «Glu» (carro nº 


a jornada sutomobilística programada 
pela Federação Carioca no autódromo 
le Jacarepaguá, pura aq manhã de ho- 
je, e que distribuirá oito milhões de 
ciuzeiros aos participantes da “Prova 
Duque de Caxlas», destinada aos mo- 
nopostos fórmula vê, na qual, teórica- 
mente, o que prevulece é aq nudácio e 
2 perícia dos pilôtos, porque os carros 
devem todos possuir us mesmas carac- 
terísticas e potênciar, 


Paulistas e cariocas deverão travar 
luta sensaciónal, da qual deverá par- 
ticipar também o gaúcho Rafaele Ro- 
sito, único representante do Rio Gran- 
de do Sul e que alcançou sucesso do- 
mingo último em Interlagos, quando 
ameaçou os «cobras» paulistas, inclu- 
sive Marivaldo Fernandes e Emerson 
Fittipaldi, respectivamente prímeiro e 
segundo colocados na compitição., 

OS PAULISTAS 


A representação  puulista trará 
Emerson Fittipaldi (enrvro nº 7) o ven- 
cedor da primeira prova de fórmula 
vê no Rio — fol a primeira também do 
Brasil —, Marivaldo Fenandes (carro 
mn 45), que ganhou domingo em São 
Paulo, José Carlos Pacce (carro nº 2), 
Fedro Victor Delamare (cnrro nº 84), 
Wilson Fittipaldi Júnior (carro nº 77), 
Antônio Carlos Avalone (carro nº 58), 
Antônio Carlos «Totó» Pórto (carro nº 
12), Maneco Cambacau (carro nº 11), 

OS CARIOCAS 


Os cariocas merão os seguintês: Jos 


DOIS JOGOS 
NO CERTAME 
RESISTÊNCIA 


Terá prosseguimento 
na manhã de hoje. o II 


87), Henrique Fracalanza (carro nº 00), 
Maurício Chulan (carro nº 111), Manuel 
Perreira (carro nº 38), Sérgio Carva- 
lho (carro nº 22), Milton Amaral (car 
To nº 50), Norman Casari (carto nº 
961, Bob Sharp (carro nº 16), Ricardo 
Barlêi (carro nº 8), Aurélino Machado 
(carro nº 333), Celso Almeida (carro 
nº 5), Hélio Mazza (carro nº 49), Luis 
Cardassi (carro nº 28), Carlos Micedo 
(carro nº 160), Jofre Gomes (enrro nº 
60) e Ricardo Aschar (carro nº 100), 
TRES ETAPAS 


A «Prova Duque de Caxias», com 
que « Federação homenageia o Exérci- 
to no proximidade da Semana da, Pá- 
triu, compreenderá três etapas, Serio 
três baterias de 20 voltas cada uma, 
enquanto a preliminar, destinada a es- 
treantes (só de Volks) será apenas em 
dez voltas. A primeira prova terá-int- 
cio às 09h30m, estando a principal pro- 
gramada para as 10h30m, aq primeira 
baterin, 11h30m, a segunda e 12h30m, 
n terceira, 

uJAJÃo VAI NA RAÇA 


Três carrog «Jajó» estarão na pista 
para competir com os prulístas «Fitti- 
paldi» e “Avanac»: Serão êles os de 
ns. 38, de Minuel Ferreira, 11, de 
Marrício Chulan, e o 97, de Antônio 
Pinto de Souza — 'Toni, experimentado 
pilôto da cidade de Três Rios, Esses 
monopostos, fabricados na Mecânica 
Feirense, em Bonsucesso, são os únl- 
cos feitos na Guanabara e terão, hoje, 


d' Seção — Pãg. 3 


sua prova de fôgo, sendo de notar que 
Toni não conseguiu dar um trelno Se 
quer com o carro, que sómente ontem 
pôde ser concluídos, Manuel Yervreira 
com o 38, participou da primeira corri- 
da, mas teve problema com a máquina 
e foi obrigado a desistir nas primeiras 
voltas, enquanto Chulan val confiante 
porque tem maior experiência desse nô- 
vo fórmula vê, porque o conjunto fol 
feito na Mecânica Feirense, de sua, pro- 
priedade, pelos irmãos -Jajás. 


DETALIDES 


Como outros detalhes da competição 
d: hoje, podemos informar que o con- 
trY)- técnico estará a cargo da Iede- 
ração Carioca de Automobilismo. Aliás, 
q secretaria dessa entidade, D, Mirins 
ni, pede que o «DN» seja o portador 
dos ngradecimentos da FCA à policia 
ao Corpo de Bombeiros, à firma «Mas 
ta e Invêndio», à SUSEME e à imprens 
sa em geral, pelo apóio que vêm dando 
às corridas realizadas no autódromo, 

O ingresso para o público custará 
três cruzeiros novos e o acesso à pls= 
tn, pelas pessoas credenciadas, inclus 
sivo repóricres e fotógrafos, dar-se-i 
pelo portão nº 1 (junto à Aeronáuth- 
ca), sómente atê às 9 horas, 

O vencedor da «Prova Duque de 
Caxias» receberá o importância de dois 
mil cruzeiros novos (dois milhões an= 
tigos), havendo, inclusive, o prêmio de 
lnrgada, de duzentos cruzeiros novos, 
para todos os carros que derem pelo 
menos uma volta nú pista, 


Na Lagoa a 3.º Regata 
do Campeonato de Remo 


AMANHÃ E ESCALA TIME 


O MESMO tempo que dis- 


Na meta, Valdir ou Franz, 


neses. Nado tem lugar certo na 


Campeonato da Resistên- 
cia, em homenagem ao 
IV Centenário de Santa 
Cruz, que está sendo rea- 
lizado sob o patrocínio 


A terceira regata do Cam- 
peonato Carioca de Remo será 
disputada na manhã de hoje, 


na Lagoa Rodrigo de Freitas, . 


reunindo os barcos do Botafo- 
go, Vasco, Flamengo, Guana- 


pensou os profissionais do 
Vasco, após o individual da ma- 
nhã de ontem, Gentil Cardoso 


na extrema esquerda, Luizinho 
ou Morais e, no ataque, o com- 


ponta direita. 


= vu NEI VOLTA 


a eo ias Mani puta 


246 ».. bara e 
do «Diário de Notícias» e 


Icnraí, 


somando 159 


O Botafogo & o lider do cer- 


pontos, 


marcou para amanhã, o «apron- 
to» para a estréia no campeona- 
to contra a Portuguêsa, quarta- 
leirz, quando dissipará as prin- 
cipas dúvidas para a escalação 


do time. 


panhigiro para Adílson, estando, 
três cotados: Ácelino, Paulo 
Bim e Jedir. Nos demais postos, 
a situação está esclarecida, A 
defesa com Jorge Luís, Brito, 
Ananias e Oldair e a meia can- 
« Cha, com Zé Carlos e Danilo Me- 


ek) 4 


” Contra a Portuguêsa, Nei es:- 
tará ainda, ausente e cumprirá 
sua segunda partida, na suspen- 
são que lhe foi imposta pelo 
TJD. Todavia, contra o Bangu, 
já estará presente, 


FLAMENGO DESCONHECE 
INSATISFAÇÃO MURILO 


Tento os dirigentes como o 
féenleo Bria desconhecem as 
Faves da Insatisfação de Mu- 
filo no clube, proclamadas por 
koirigues em Belo Horizon- 
te estão disposto à conver- 
&t como Jogador para saber 
E reroeinade do assunto, 


Reyes, que desde ontem já 
pertence ao Flamengo, via- 
jará hoje para Assunção, 
onde passará 48 horas, re- 
gressando em seguida, a fim 
de se preparar para integrar 
a equipe, talvez ainda no pti- 


FRANQUILO 

O presidente Veiga Brito 
que está no Rio, mostra-se 
tranqiiilo face a todos os boa- 
tos no seu clube, Homem 
fino, o dirigente parece meio 
deslocado dentro de uma opo- 
sição que não sabe nunca o 


como apoio, do comércio |«tame, | 
RR vá PS SA, 8 Wepontras138 do Flig 
Jocar: PES nie cas vw PrVasco,- 28 do Guanabara e 11 


4 ER 
O certame foi inaugu- 
rado domingo passado, 
com os jogos Areal São 
Jorge 1 x Joalheria Ureo- 
ka 2, e Banco Predial 4 x 
Reis Peixaria 5. Hoje te- 
remos, às 9 horas, Sapa- 
taria Distinta x D. Oton 
Mota e, às 10 horas, Ban- 
co Predial x Joalheria 
Ureoka. Ésses encontros 
serão efetuados no Esté- 
dio Ítalo Del Cima, na 
zona rural. 


que quer, revelando mais re- 

calque, do que prôpriamente, 
espirito de crítica construti- 

va. O sr. Veiga Brito, no mo- 

mento, estuda nomes para re- 

compor sua diretoria. 


TREINANDO 


VIAJOU O 
ATLÉTICO 


x 


go, 89 do 


do Icaraí, faltando ainda mais 
quatro etapas para a decisão 
do titulo do remo de 67. 


EQUILIBRIO 


O programa de amanhã es- 
tã equilibrado, e o Botafogo e 
o Flamengo temem a arranca- 
da do Vasco, que vem apresen- 


tando grande melhoria, com a 
renovação de seus valôres, Os 
aprontos realizados mostram 
que técnicamento será uma 
das melhores regatas, o que 
furi com que o Estádio de Re- 
mo receba grando público ten- 
do o seguinte programa de pú- 
reos: 9 horas — Novissimos, 
sout-riggers» a dois com timo- 
neiro; 9h20m — Juniors, «Sin- 
glo-sltitt», Dhdom — Estreantes 
«Yoles-franches» & oito; 10 ho- 
has — Seniors, “Out-riggers» 
a dois com; 10h20m — Novissl. 
mos, «Out-riggers» a quatro 
com; 10him — «Single-akiff», 
remadores sem vitória em pa- 
lamenta dupla; 11 horas — 
Juniors, «Out-riggers» a qua- 


tro sem timoneiro; 11h2im — 
Novissimos, eDoubie-skifis, 
Hhiom — Principlantes, «Yo- 
les-franches» a oito, Clássica 
Rinchuclo, prova instituída em 
1948, sob o patrocínio do Mi- 
nitro da Marinha, 
AUTORIDADES 

Estão convidados paro « di- 
reção dy regata: Jul [o itro 
Júlio Henrique Nurempérg;'stu- 


plente — Renato Borges da, 


Fonseca: juiz alinhador — 
José Manucl Gomes; suplênto 
— Armando Alves; Julz de par- 
tida — Marcílio Kroenlein ;su- 
plonte — Vitório Rocco; juizes 
do chegada — Mário Lamosa, 
Gustavo A, Costa, Osmar de 
Souza e Willy Ramos Teixeira. 





Pólo, Tênis e Golf Society 
FESTA DO PÓLO NO ITANHANGÁ 


ROCIR SILVEIRA 


meiro jôógo do campeonato, 
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Os jogadores do Flamengo 
que ficaram bastante choca- 
'dos com o acidente de Zêzl- 
nho, a quem visitaram ontem 
em comitiva, estiveram se 
exercitando ontem. Hoje te- 
rão folga amanhã iniciarão 
os preparativos da semana 
para o jôógo do dia 26,'contra 
o Olaria, pela primeira roda- 
da do campeonato. 


EXPERIÊNCIA 


Por outro lado, podemos 
ucrescentar que Bria está no 
firme propósito de lançar a 
linha campeã juvenil, no jógo 
com os bariris, numa experi- 
ência que poderá ditar ns 
futuras formações, mesmo 
para os clássicos, já que um 
ritmo veloz de jôgo é o que 
deseja Bria, 


horas, 


ão do nno passado, 


da equipe vem apresentando 


"meira. 


- A TABELA 

A tabela da fase final do 
certame prevê os seguintes 
jogos: 14 horus — Assunção 
x Sucre Coeur de Marie 

Dia 22 — 15 horas — Nor- 
te Dame x Sacre Coeur Ex- 
ternato, 

Dia 23 — 14 horas — Assun- 
ção x Santa Ursula 15 horas 
— Cacre Cocur de Marie x 
Sacre Coeur Externato. 

Dia 25 — 14 horas — Sa- 
cre Coeur de Marie x Notre 
Dame 15 horas — Sncre Coeur 
Externato x Santa Ursula, 

Dia 29 — 14 horas — Sa- 
cre Coeur Externato x Assun- 
ção 15 horas — Santa Ur- 
sula x Notre Dame. 

Entrega de prêmios. 

CONSOLAÇÃO 

Pelo Torneio de Consola- 

cão, no Sírio e Libnnes, pa- 


! 


Na partida de fundo, às 15 horas, 
Eentaráio Assunção, em embate que se anuncia como de 
grandes emoções, tendo em vista o entusiasmo que a segun- 


DE MADRID 


Com destino a Buenos Aires, 
onde prosseguirá a sua tempo- 
vade pela América do Sul, via- 
jou na manhã de ontem a de- 
legagão do Atlético de Madrid, 
que jogou e empatou com o 
Flamengo, no Maracani, por 
1.l, 

Os espanhóis, que tem como 
técnico à brasileiro Oto Gló- 
ria, farão sua estréie, na enpi- 
tal argentina contra o San 
Lorenzo, em data a ser mar» 
cada, e depols, prosseguirio o 
«giro» pelo Chile e Peru. 


VOLIBOL CATÓLICO TEM A 
FASE FINAL NO MOURISCO 


Santa Ursula x Sacre Coeur de Marie, amanhã às 14 
no Mourisco, abre a fase final do x Torneio de Vo- 
libol de Educandários Católicos, que é promovido pela See- 
vão Regional da Divisão de Educação Física do MEC e pa- 
trocinado pelo «DN» e reunirá as equipes classificadas no 
primeira parte do certame, mais o campeão e vice-campe- 


o Notre Dame en- 


nos treinamentos e que será 


a sua principal arma para anular a melhor técnica da pri- 


ra- as equipes que não se 
classificaram para fase final 
e que foi inaugurado sexta- 
feira última, a batalha é a 
seguinte: d 

Dia 23 — 14 horas Série 
A — Stella Maris x Notre 
Dame do Sion 15 horas — Sé- 
rle B — São Marcelo x N. 
S. Lourdes. 

Dia 24 — 14 horas — Série 
A — Notre Dame do Sion 
x Santa Marcelina 15 horas 
— Série B — Nossa Senho- 
ra de Lourdes x Sacre Coeur 

INTERNATO 


Din 28 — 14h30m — Vence- 
dor da Série A x Vencedor 
da Série B. 

Os jogos dos dias 24 e 28 
serão realizados no ginásio do 
Mourisco, na folga da tabe- 
la das partidas entre as equi- 
pes classificadas. 
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O pólo do Itanhangá está em festa éste 


fim de semana com a realização do «Tor- 


neio High Sports, Com: a presença de sete 
times inscritos e mais dois que: participam 
«an concoursy constituindo um número «re- 
cord» de equipes em torneios nos últimos 
4 nnos. As equipes que disputam são as se- 
guintes: Aguius e São Gabriel do Itanhan;ã, 
Regimento - Audrades Neves, Dragões da hu- 
dependência com times «A» e«B», Escola de 
Equitação do Exército, Campo de Instrução 
do Gericinó e mais a Sociedado Hípica Bru- 
siieira. e a Políciu Militar que possuem equi- 
pes de Míni-pólo e que jogarão pela primei- 
ra vez em pólo de campo prestigiando o 
espetáculo, apesar de que o resultado final 
destas duas equipes não valerá para o tor- 
nelo, A tabela para os jogos é u seguinte: 
São Gabriel x Dragões dn Independência <A» 
e Águias x Regimento Andrade Neves, Na 
segunda rodada, que será renlizada hoje, 
haverá sômente uma partida entre o Cen- 
tro de Instrução de Gericinó x São Gabriol. 
Para quintu-feiru próxima jogarão Escola 
de Equitação do Exército x Dragões da Tn- 
dependência «B» e sexta-feira Cumpo de 
Instrução de Gericing x Dragões da Indo- 
pendência «Ap no sábado jogurão vencedor 
do 1º jôgo x vencedor do 2º jôgo e domin- 
go o jôgo final, As equipes participantes 
têm a seguinte formação: São Gabriel — 
Sérgio Coimbra, Rocir Silveira, Luis Qua- 
troni e Clóvis Correia de Sousa Filho, Dra- 
gões dn Independência «A» — major Flávio 
de Marco, major Romero Filho, tenente 
Roberto Bernardi e tenente Figueiredo. 
águias — tenentexcoronel Jouquim Almeida, 


capitão Luis Carlos Prestes, Guingo Bo- 
caiuva e Antônio Carlos Vasconcelos. Cen- 
tro de Instrução de Gericinó — coronel Mil- 
ton Campos, capitão João Luis, tenente An- 
tenor Santa Cruz e major Mário Neves, Es- 
cola do Exército — major Geruldo Costa 
Carvalho, capitão Eden Lucas, capitão Sal- 
danha e capitão Ambrósio. Dragões da In- 
dependência «By — capitão Herculano Mo- 
reira, tenente-coronel Daleth Melo, capitão 
Lauro Maciel, capitão Roberto Guimarães. 
Sociedade Hipica Brasileira — general Eloi 
Menezes, Geraldo Gonçalves de Sá, Mauri- 
cio Evandro Memória e Nélson Calaza, Poli- 
cia Militar — mojar Nélson Rebouças, ca- 
pitão Arandi Ferreira, capitão Elias Flóres 
da Silva e capitão Acácio Tôrres. 
CURTAS DO TORNEIO 

Os «Brazinhass o nôvo time infanto- 
Juvenil do Itanhangá participou do desfile 
inaugural, estão formados por Geraldinho 
Culmon, Tommy Castro Barbosa, Zequinha 
Pinheiro Guimarães e Antônio Pedro Bo- 
caluva, xxx O colunista muito trabalhou 
pura organizar éste torneio, mas estamos 
muito satisfeitos por conssguir a adesão de 
todos. Desde já ngradecemosa todos os nos- 
sos colegas da imprensa escrita, televisada 
e cinematográfica pelo apoio que nos pro- 
porcionaram. xxx Agradecemos também a 
tôdas as unidades militares participantes, 
assim como todos os companheiros do Ita- 
nhangã e da Sociedade Hípica Brasileira, 
xxx O juiz das partidas é o coronel Raul 
Curnaúba que apitará sempre acompanhado 
por outro juiz militar; estã funcionando 
como árbitro o coronel Milton Campos, 


BOLA DAS TÁBUAS 





após q jogada da bola pelo juiz, os jogado res se empenham em 
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44% ne ui E : 
úla, procurando 
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upanh 


escapar. Esta é uma cena de um jõgo final entre os Tigres e o São Gabriel. Hoje no 
Hanhangã jogarão Centro de Instrução do Gericinó x Sião Gabriel dondo prosseguimen- 
to no «Torneio High Sport» ; 
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Pãg. 4 — 6º Seção 


MORTOS DO CRUZADOR 
“BARROSO” 


O Ministro da Marinha convida 
os Militares, os parentes e amigos 
dos mortos do Cruzador “Barroso”, 
para as missas a serem celebradas 

nos altares da Igreja da Candelária, ama- 
nhã, segunda-feira, dia 21, às 12 horas. 
Agradece aos que comparecerem a êsse 
ato de fé cristã em intenção daqueles que, 
por ocasião da tragédia ocorrida, deposi- 
taram suas vidas em cumprimento do 
dever. 


MORTOS DO CRUZADOR 
“BARROSO” 


O Chefe do Estado-Maior da 

Armada convida os Militares, os 
parentes e amigos dos Mortos do 
Cruzador “Barroso”, para as mis- 

sas a serem celebradas nos altares da 
Igreja da Candelária, amanhã, segunda- 
feira, dia 21, às 12 horas. Agradece aos 
que comparecerem a êsse ato de fé cristã 
em intenção daqueles que, por ocasião da 
tragédia ocorrida, depositaram suas vidas 

| em cumprimento do dever. 


MORTOS DO CRUZADOR 
“BARROSO” 


O Diretor-Geral do Pessoal da 
Marinha convida os Militares, os 

















parentes e amigos dos mortos do 
ígreja da Candelária, amanhã, segunda- 
feira, dia 21, às 12 horas. Agradece aos 
tragédia Td o ositaram suas vidas 
em:cumprimento do-dever a: mr 
| 66 99 
BARROSO 
Esquadra convida os Militares, os 
parentes e amigos dos mortos do 
sas a serem celebradas nos altares da 
Igreja da Candelária, amanhã, segunda- 
que comparecerem a êsse ato de fé cristã 
em intenção daqueles que, por ocasião da 
em cumprimento do dever. 
O Comandante do 1º Distrito 
Naval convida os Militares, os pa- 
sas a serem celebradas nos altares da 
Igreja da Candelária, amanhã, segunda- 
em intenção daqueles que, por ocasião da 
tragédia ocorrida, depositaram suas vidas 
bé 29 
BARROSO” 
O comandante do Cruzador 
Cruzador “BARROSO”, ' para as 
missas a serem celebradas nos altares da 
que comparecerem a êsse ato de fé cristã 
em intenção daqueles que, por ocasião da 


Cruzador “Barroso”; para as mis- 

sas a serem celebradas nos altares da 

que comparecerem a êsse ato de fé cristã 

em intenção daqueles que, por ocasião da 

+ O Comandante-em-Chefe da 

Cruzador “Barroso”, para as mis- 

feira, dia 21, às 12 horas. Agradece aos 

tragédia ocorrida, depositaram suas vidas 

So 99 

BARROSO 

] rentes e amigos dos mortos do 

Cruzador “Barroso”, para as mis- 

feira, dia 21, às 12 horas. Agradece aos 

que comparecerem a êsse ato de fé cristã 
em. cumprimento do dever. 

“BARROSO” convida os Militares, 

os parentes e amigos dos mortos do 

Igreja da Candelária, amanhã, segunda- 

feira, dia 21, às 12 horas. Agradece aos 

tragédia ocorrida, depositaram suas vidas 

em cumprimento do dever. 
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AVISOS RELIGIOSOS 


CAPITÃO-DE-FRAGATA 
JOSE AUGUSTO DIDIER 
BARBOSA VIANNA 


(MISSA DE 7º DIA) 


Clotilde Barbosa Vianna (Bila), Marcos 

Barbosa Vianna, Paulo Condorcet Barbosa 

Te Ferreira agradecem às manifestações de 
pesar e carinho testemunhadas por ocasião 

do falecimento do seu inesquecivel, marido, pai e 
cunhado, CAPITÃO-DE-FRAGATA JOSÉ AUGUSTO 
DIDIER BARBOSA VIANNA, e convidam para a 
missa de 7º dia, a ser celebrada na Igreja da Can 
delária, amanhã, segunda-feira, dia 21, às 12 horas. 






Capitão-de-Fragata 
José Augusto Didier 
Barbosa Vianna 
Primeiro-Tenente 
Elias Pereira Magalhães 


& Diretoria do CLUBE NAVAL convid: 

os parentes e amigos do COMANDANTE 

JOSÉ AUGUSTO DIDIER BARBOSA VIANNA 

e do TENENTE ELIAS PEREIRA MAGA. 
LHÃES, e os Srs. consócios, para as missas que 
serão celebradas, em intenção de suas almas e das 
demais vitimas do acidente «a bordo do Cruzado: 
«BARROSO», na Igreja da Candelária, amanhã, se 
gunda-feira, dia 21, às 12 horas. 





Mal. Dr. José Vieira Peixoto 
| (MISSA DE “7 DIA) | 


A ACADEMIA BRASILEIRA DE MEDI- 
CINA MILITAR convida os acadêmicos, 
amigos e parentes do saudoso MARECHAL 
DR. JOSÉ VIEIRA PEIXOTO, antigo Presi- 


agradecendo antecipadamente, 


ELIAS PEREIRA MAGALHÃES 


PRIMEIRO-LENENTE 


(MISSA DE “7º DIA) 
Vanda e Luiz Cláudio Schara 
Magalhães, Roldão Pereira Maga- 
lhães e família (ausentes), 


$a 


nifestações de pesar e carinho recebidas 


por ocasião do falecimento de seu querido 
espôso, pai, filho, irmão, genro, cunhado e 
tio, e convidam seus parentes e amigos 
para a missa que, em intenção de sua bo- 
níssima alma, mandam celebrar amanhã, 
dia 21, às 12 horas, na 
Antecipadamente 


segunda-feira, 
Igreja da Candelária. 
agradecem o comparecimento, 


Wassingthon de Endrade 


(MISSA DE 30 DIAS DE FALECIMENTO) 


| falecimento, que, em intenção de sua bonis 


sima alma, mandam celebrar, quarta-feira, dia 23 
às 10h30m, da manhã, na Matriz São João Batista 
à Rua Voluntários da Pátria — Botafogo. 


A Família WASSINGTHON DE ANDRA. 
DE tonvida os demais parentes e amigos 


ho 


Comte. Júlio Tinoco Filho 
(MISSA DE 7º DIA) 


A Família “agradece às manifestações 
de pesar e, convidam parentes e amigos 
para a missa de sétimo dia, a realizar-se, 


corrente, às 11 horas, Igreja São Francisco de Paula. 
Largo de São Francisco. 


ILLYDIO SAVER 


(MISSA DE 7º DIA) 





A DIRETORIA E OS FUNCIONÁRIOS É 


* DE SAVER S/A. Indústrias Mecânicas, con- 

[” vidam os seus amigos para a missa que 

JK farão celebrar em intenção de sua bonís- 

sima alma, amanhã, segunda-feira, 21, às 11h30m 
p na Igreja da Candelária, 


' 









dente e Presidente de Honra, para a santa missa 
que manda celebrar na CATEDRAL METROPOLI.. 
TANA. &s 11h30m: amanhã segunda-feira; dia 21. 





Luiz 
Schara e família agradecem as ma- 





para assistirem à missa de um mês, de seu 


depois de amanhã, têrça-feira, dia 22 do 
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MARECHAL 
(MISSA DE 7º DIA) ; 

Palmyra Pamplona Vieira. Peixoto, José Pamplona Vieira Pei- 
xoto, espôsa e filhos, Pedro Paulo Pamplona Vieira Peixoto, Esta: 
lia Peixoto Braga e filhos, João Vieira Peixoto, senhora e filhos, 

Isaac Vieira Peixoto, senhora e filhos, Edla Vieira Peixoto, Epaminondaz 
Vieira Peixoto, senhora e filhos, Claudio Vieira Peixoto, senhora e filhos, 
riano Peixoto Batury e Silvio Peixoto Batury agradecem as manifestações 
de pesar recebidas por ocasião do falecimento de seu muito querido espô- 
so, pai, sôgro, avô, irmão, cunhado e tio e, comunicam que farão rezm 
da Catedral Metropolitana (Praça 15 de Novembro). 
Clotilde Barbosa Vianna e filho, comandante Paulo 
Didier Barbosa Vianna, senhora e filhos, Padre Nélson 
Didier Barbosa Vianna, comandante Antônio Carlos 
Humberto da Silveira Carvalho, senhora e filhos, comandante 
João Maria Didier Barbosa Vianna, senhora e filhos, senador 
José Cândido Ferraz e senhora agradecem as manifestações 
do seu inesquecível marido, pai, irmão, cunhado e tio, CA- 
PITÃO-DE-FRAGATA JOSÉ AUGUSTO DIDIER BARBOSA 
VIANNA, e convidam para a missa de 7º dia, a ser celebrada 
12 horas. 
(MISSA DE 7º DIA) 


DR. JOSE VIEIRA PEIXOTO 
nislau Pamplona Vieira Peixoto, Josina Peixoto Acioli e filhos, Amé- 
Ciridião Durval, senhora e filhos, Aristeu Cansanção, senhora e filhos, Flo- 
missa de 7º dia, amanhã, segunda-feira, dia 21, às 11h30m, no altar-mor 
(MISSA DE 7º DIA) 

Didier Barbosa Vianna, senhora e filhos, comandante 
de pesar e carinho testemunhadas por ocasião do falecimento 
na Igreja da Candelária, amanhã, segunda-feira, dia 21, às 

Vera. Regina Amaral Sauer, Luiz Eduardo do 


+ Amaral Sauer, Manuel Antônio do Amaral Sauer, Fre- 


dolin Sauer e senhora, Guilherme Sauer e família, 





Romeu Sauer e família, Flávio Spinola Dias e família, 
=Fredy Sauer e família, Henrique Rupp e família, Alexis Sauer 
“e família e Flávio Monteiro Amaral e família agradecem as 
manifestações de pesar recebidas, e convidam para a missa 
que, em intenção de sua boníssima alma, mandarão celebrar 



























 Kicr, declarou q 
P Benjamim Mor; 
um sentido ecumênico 4 
N gre de congregar todos 


o atual secretário Gome 
o = a do 
] da Gama Filho, em sm 


É corde de construção de gy 





amanhã, segunda-feira, dia 21, às 11h30m, no altar-mor da: 


Le 
Igreja da Candelária. 
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Wassinóthon de Andrade 


À família de WASSINGTHON DE AN- 
- DRADE na impossibilidade de fazê-lo 
pessoalmente agradece sensibilizada tôdas 
as manifestações de confórto que resebeu por 
ocasião de seu falecimento. 





(MISSA DE 7º DIA) 


delária. 
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OFICIAIS E PRAÇAS 
“VITIMADOS NO ACIDENTE 
“DO CRUZADOR BARROSO 


Os Ministros de Estado do Exército e da Aeronáutica mar 
dam celebrar missa de 7" dia, por alma dos Oficiais e Pri 
cas da Marinha de Guerra, vitimados no: acidente do Cruzado 


Barroso, dia 21, segunda-feira, às 12 horas, na Igreja da Gar 


mou não se verillegr is 

CAT Ros 
é de continuidade m Pr 
do Conselho Estad] ger 
turu, Pa 


o mormal, por falta dao ml 
















































































CULTURA 
NÃO TERÁ 
PROBLEMA 


— Vire! ventment 
dir êste Conselho, 
Nilo Posso prescindir dy 
Inboração que aqui road 
Afinal, q Secretaria ma * 
de Educação, nie rodo 
de Cultura. Já é em, 
tempo de pensarmos a 
mulação cultural dy e 
de brasilelra, to, 


e Pronuneiamen 
pelo secretário Gon 
Gama Filho, no mn 
que The era tennis 
presidôncia ado Conselho 
tadual de Cultura pela a 
cretário Benjamity Mora 

O conselhetro Jo 
delra Aclóll, também fly 
em nome do Vice. progiã 
Thiers Martins Moreira 


ado, EMI A E 


ta foi fe 


terto hy 


— Representam q di 
presidentes aqui rel 
disse — n linha do pe 
mento do govêrna Negri 
Lima, E: 


O conselheiro Arnaldo 4; 


te O pai 
vs impriá 
cretaria, consegulndo om 


apinusos, Lembrou nin 


rior gestão, nlennçado q 


Ins no Estado, 


OBRA NÃO 
PÁRA PELO 
ASFALTO 


Embora a Veins de 44 
to da SURSAN tenha mm 
sado ontem sua prody 


prima — que deixou dgy 
fornecida pela  Usim 
Cubatão — o prazo pm 
conclusão do nsfaltams 
da Av. Rodrigues Alves ps 
visto para o din 15 de seia 
bro, não sofrerã nenhum 
tardamento, podendo sr 
tecipada de algumas horn 


A Informacio fol pros 
pelo engenheiro Ley Da 
diretor da Usina do Asts 
que nerescenton ter gl 
probelma solucionado cm 
fornecimento, pela Petros 
de uma cota especial deu 
falto, Informou ninda q 
tão logo conclua o capeany 
to da Av. Rodrigues Alye 
cujos trabalhos prossez 
em ritmo neelerado — pu 
rá para n Hha do Govem 
dor, asfaltando a Ar, Pts 
napuã, prloritirinmenta, 
outras vinis. 


Consta nincin dos plansd 
Usina de Asfalto, para & 
cucião em época alnda não 
tabelecida, o vecnpam 
da Praça Quinze, Ruas 
sembléia, Álvaro Alim 
Aleino Guanabara e Cine 
dia, no Centro, Runs Da! 
mim Constant e Flalho, 
Glórin, Av. Mem de Sh ab 
das rms Conde do Bo 
e Haddock Líbo, na Til 


Serviço de Zoonw 


Relação dos Póntos Vib 
tes de Vacinação Guta 
Contra Raiva Cunina — 
ao dia 25 de 8 dg 12 hs 1 
Vila Margarida (Grupo dt) 
coteiros) — Rua 3) — W 
po Grande; 2 — Vila Yey 
Rua, Bernardino Lopes, n 
— Campo Granie; 8 = 
ja da Rocinha; 4 — Fim 
Barreira do Vasco; 5 = 1% 
do Formiga (Bu do ANS 
6 — Morro do Salgueiro ( 9 
dêmicos do Salgueiro); 1 
Praça Piquerobi — Bag 
— Estrada da Agua B 
(Padaria Santa Bárbaral; 
— Rua, Leopoldo Bulhões 


(Associação Pró Melhorano 
toa Carlos Chagas); 10 =" 
ca Monteso (Do dia 2 20º 
25 — dog 8 ds 12 horse A» 
chal Hermes, 


Ni piár 
o ç 
Tó : HN () ' TN 
À Nua às 15 horas, dando prosseguimento a uma série jais é mu 
ia qa udos sôbre problemas Erosilelios: será efetuado na it eloá A Pa rd A peiaa indi Em carga qe 
e gpiotcen do Exército o segundo trabalho constando do comissão, na 1º CSM, lutando com a faltá O ponto pi A Comissão Diretora de Relações Públicas do Exército TITULO DE SÓCIO REMIDO VOLUNTÁRIO — Reso- 
é So de conferências de 1967. O tema «Os CPOR, além da . ciais e pruças, não esmoreceu no cumprimento do deve comunica que foi cancelada a homenagem da revista «Man-.  lução do Conselho de Administração — A diretoria do Clube 
eomrnçãO da Reserva de Oficiais» será apresentado ao audi. antes imprimindo uma segura orientação e um Edo chete» no Exército, prevista na programação dn «Semana Militar chama a atenção dos srs. associados e demais oti- 
Dl Aa sob 4 forma de discussão dirigida, da qual participarão ritmo de trabalho, capacitando sua OM no cumprimento de do Exército» para o dia 22 do corrente, têrca-feira, em con- ciais das Fórcas Armadas para a resolução tomada por una- 
flo omundante do CPOR do Rio de Janeiro, um oficial da . suas-importantes funções no setor do Servico Militar; A sequência da realização, n 21 e 22 da reunião do Alto Co- nimidade pelos conselheiros do clube, na reunião do Con- 
A 0 a dois universitários, sendo um aluno do CPOR, nos d dir so FAS jo d d iais- is 1 = e selho de Administração realizada no dia 17 próximo pas- 
eservi € 5 espedirmos do velho camarada, cumpre-nos -reafirmatf- mando e da apresentação dos oficiais-generais recém-promo la 
do GARCIA ELOGIA DESCHAMPS lhe que sun destacada fólha de serviços é um digno exemplo — Vidos ao presidente da República, ambas em Brasilia, sado, ratde a Rodiciaa que ER no Regula- 
a ido 40 [BoA O deRVAÇEN USA EINE às gerações de oficinis mais jovens. No seu «ocium dignl- CONCURSO LITERÁRIO DA «SEMANA DO EXERCITO» it aa an io md : , 
fel pepois de mi los B Descham Vê exercia poderá o coronel Deschamps ter erguida a sua cabeça e RR nt DA A vesolução aprovada pelo Conselho de Administraçãa 
rrancisco Carlos Bueno schamps, que ela ve = A Comissão Diretora de Relações Públicas do Exército : e 
Fra p al convicção Lisf be Mi | te t Fi mil Uis 
0) o coronel de chefe da 1º CSM. Ao ensejo, o general José ção e satisfação do dever cumprido». informa que o Concurso Literário, instituído para estabe- Goa a RE na tida TO so Di 4 do “Res 
0 80 os ft Cunha Garcia, comandante da 1 R.M., reuniu CIDADÃOS CHAMADOS lecer uma perfeita compreensão entre a população civil e o TÃO do Titulo de Sócio Remido Voluntário, que pus» 
la Horácio abinete os oficiais de seu QG a fim de prestarem Estão CRATIAA US AN al A Exército, terá o calendário ubaixo discriminado: até 5 de sará a ter à seguinte redação: ; 
a) ms e homenagens ao coronel Deschamps, fazendo 4 as 15 hora e rquivo de .ixército, no horário de outubro de 1967 — inscrição e entrega dos trabalhos; até 14 E : 
x e SÍiLO referências elogiosas feitas eo mesmo, nas on sokuintes VER tratar de assuntos de seus Interêsses, de novembro de 67 — julgamento final dos trabalhos; 15 de «Parágrafo 1º — A primeira emissão será de 1.500 ti 
E jer na 0CnS Duma anti Ne Race: le Meteo de aero det Honra za Signaao “dos trubalhos; 16, 17 e 18 Ss no- tulos com o valor de NCr$ 40000 cada uma (Série A)». 
Es des Francisco da Cruz R ; a, Arist- vembro de 67 — divulgação dos trabalhos premiados: 19 de Fixar em 90 dias o prazo para encerramento da venda 
a GOVERNO DO ESTADO: Cláudio Franco, Citmésio Antônio de O rm x eapiaa novembro — entrega solene dos prêmios, precedendo à sole. dessa 1º série de titulos (Série A), contado a partir, de 1º 
am TLD — tana Lisb a veira, Esdras San nidade de hasteamento da Bandeira, e 20 de novembro de 67 
ent Tulea da Si Evaldo Paula Lima de Assunção, Francisca — remessa e os trabalhos premiados à Comissão Diretora do corrente, data dessa resolução, mesmo que não se tenha 
ati po AÍ In ri 0 es Majela pá Mo Era Se e A pone Tap de Relações Públicas do Exército. atingido a colocação dn totalidade dos títulos prevista na 
ly Estao Jer tas as Sc 1Ç des de Vasconcelos, Juvência: Maria de Figueiredo, Manuel | (TURMA ANÁPIO- GOMES» letra «A» anterior. 
rec) d Fil fi Francisco da Silva e Paulo Massena da Silva. Ê ta q solicita a todos us componentes 
" da «Turma Anápio Gomes» (ativa e reserva) que se comu- 
D, 'a Professor e 080 la CLUBE DOS VETERANOS niquem com o coronel Vicente, na Divetoria de Subsistência 
' No diu 25 do corrent Di a! (tel. 54-2198, ramal 24), para confirmação de compareci E as et eee 
do « Inscrições do concurso para o provimento do cargo dada em Santos, SP, sds Uma: Eita do Clubs dos VelsraNes mento. E Ae Se é 
Og A essa de ensino médio, disciplina Filosofia, para a da Campanha na Itália. Uma representação da entidade VITIMAS DO ORUZADOR «BARROSO» = 
na de ria de Educação e Cultura, só serão encerradas no | chefinda pelo general Olívio Gondin de Uzeda, comparecerá Os ministros de: Estado do Exéreit ja Aeronáuti 
o é bi de setembro próximo. às 16 horas. àquela cidade para assistir às solenidades. Os associados mandam. “celebrar missa “de 1º dia, ad alma “aos oticinis 6 
oa. unido comunicado da ESPEG, os interessados poderão que desejarem participar da representação deverá inscrever- : - ta Marinh de G AR 1 deite cd 
Y sudo a ade, na avenida Carlos Peixoto, 64, podendo | se na sede dó clube até segunda-feira e Dc bd lb lo A So eta 
1 qqzóto Cm Cetolto de prova escrita em idioma. estrangeiro, . cruzador «Barroso», dia 21, às 12 horas, na Candelárin. PN 
re q das seguintes linguas: inglês, francês ou alemão, é HOMENAGEM A 30* REUNIÃO DO ALTO COMANDO 
por min Mes om um anlmôço, a realizar-se no próximo dia 26, às 13 a : : izar 3 ili 
À 8 AUMENTO TRIENAL horas, o Pp o dig «o, AS Na reunião do Alto Comando a realizar-se em Brasilia 
a , os intendentes de 1933 homenagearã q s ) Epi : sap 
m «i atribuído aumento trienal a que fizeram jus na pro- Finanças, general Brígido Maia DB EOnentes da Psi de dia 21 do corrente, na sede do Ministério do Exército, será a g 
foi A : d f lcula- : 1 bu ma, por tratada a reestruturação do Exército, além de outros assun- 
Na orção adequada DO a ni dores ud nto gel ya recente ascensão ao generalato, Adesões com o general tos da maior importância, como seja, o da presença do go- 
A te ho entro 10 o 50% sôbre os se eatiers q Pábiio dE ha: ceu, na sede do COIFA, na run Senador Dantas, 117, vêrno e do ministro do Exército no Nordeste. O Plano de REVISTAS CARTAZES EM ROTO 
Dzog es lotados na Secretaria de ras as. Os sala 301, tel. 52-5418. , i CTA es ' ç 
geridos ; ciarindo das Chagas Noronha, Nicanor E Uniformes e a execução do plano de transferência para Bra 
Pe muiciados fo aa, Augusto da Silva Teixeira, Ataliblo EXERCITO NO: NORDESTE silia também serão assuntos da comissão. me 
; AvBU antônio Alves Ferreira, José Barreto Rodrigues, à Comissão Diretora de Relações Públicas do Exército PEIXOTO KELLER VAI FALAR GRAVURA, COMPOSIÇÃO E IM 


o de Notícias, 20-8-67 





ag Ribeiro Barbosa, Antônio Pereira dos Santos, Dja- 
da Rodrigues Pensador, Valdir da Silva Paixão, Edgard 


imunes, JOSG Romualdo da Costa, João Fortes, Marinho 
















informa que o ministro do Exército desenvolveu as seguintes 
atividades durante o funcionamento do govêrno federal .em 
Recife; Visita e estudos de problemas prioritários nos quar- 





O Núcleo da Liga de Defesa Nacional, em colaboração 
com a diretoria do Instituto Cileno, organizou um programa 
comemorativo para homenagear o Exército. Nu oportuni- 
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PRESSÃO DE JORNAIS. 


"de Crameli, Eucrebe Luís dos Santos, João da Silva, | téis-generais do IV Exército, 7? Região' Militar, 1º Grupa- dade, o marechal Floriano Peixoto Keller, naquele estabe- 
) a metâncio, iniston Pereira da Silva, Bernardino da | mento de Engenharia (João Pessoa) e 10)t Região Militar lecimento de ensino, às. 9 horas do dia 22, “Tojará sôbre ( RC AMENT( JS SEM 
dir Vedro da Silva Moraes, Benedito da Silva, Anísio (Fortaleza); entendimentos do serviço com todos os oflcinis- «Caxias, q Exército e a Integração Nacionais k 


Sua, PE 
Jose Indeio, 
JuMo 
Osvaldo Lopes 
drggui, Bonedito de Souza, e ) 4 
a =o dn Silva, Firmino Vieira da Silva, Sebastião 


Augusto Caixeiro, Francelino Nunes de Oli- 
csomes da Silva, Sebastião Severino, Elpídio de 
dos Santos, Esmael da Silveira Ma- 
José Dias de Oliveira, Satur » 


veltu, 
Siga, 





generais do Nordeste; estudo e solução, em entendiménto 
com o ministro Jarbas Passarinho, do Trabalho, da cessão 
de um terreno para u cotistrução do nôvo Colégio .Alitar 
": Recife; Inauguração do aquartelamento do 17º B.1. (Ga: 
rânhuns) e solução de problems decorrentes; entendimen- 


1 CIA. MNT. AP. NA «SEMANA» 


Também n 1º Companhia de Manutenção e Apoio, em 
cujo comundo encontra-se c cupitão Luls Paulo Mnceedo 










COMPROMISSO 










































o Romi Curvalho, farú realizar várias comemorações civico-festivas 
o CH carmo, Pedro Guimarães, Homéro Germano tos com os governadores do Nordeste n respeito de novas no ensejo da «Semana do Exército», Para o dia 23, pela RUA RIACHUELO, 116 - 6 ANDAR 
Act Pires, Arlindo de Souza Costa, José Serafim Neto, João ibperiiad Deciso da instalação, em João Pesson, da 7º Re- manhã, foi organizada a seguinte programação: visita dos 
aranA percirs dos Santos, Grimaldo Garcia de Azevedo, João Bimento de Reconhecimento Mecanizada e a transferência alunos da «Escola Benjamim Constant», recepção da Ban- | 
i dah Raidolth Filho, Nélson Inácio Mendes, Mariano para aquela cidade do Quartel-General da 7º Região Milltur; deira pela tropp, canto do Hino Nacional, entrega de prê- TEL.: 52-81 00 e SR. BRAGA a 
ma je Souza, Alcides Ribeiro Alves, Manuel Gomes da Silva, condecoração dn Bandeira do 19 Grupamento de Engenharia mios nos primeiros colocados: no coneurso. literário promo- VB 
até Manto) Thomé de ad brado de“Cárvalho, Os- «pneomva Ordem, da.Múrito Militar, estando, presente q presi- «óvido pela Cia.; lanche aos visitantes; passeio ao Alto da a! DAS 9 ÀS 18 HORAS KH 
Je valdo Manuel da Silvit, Moisés Alves Macêdo, Francisco dente da República: audiências concedidas pelo ministro! do Gamboa, em Sunto Cristo, nas vinturas da unidade; visita- , Hi 
O A jeé Ferreiro, Hermenegildo Leocádio da Conceição, Ares- pi a autoridades civis e militares, em seu gabinete cão às instalações da Companhia e almôço no corpo docente, E 
ara tido Faria Salgado, Crispiniano Vitor, Jovino Rodrigues, nstalado no QG do IV Exército. niministração reglonal e industriais da região li 
menta jo: Antônio Pinto, Sebastião Cordeiro de Macedo, Israel Di sis A DU SR E |) 
DO Dis, Jundarair da Costa Ferreira, Arlindo da Silva AL PCR S TES = a E SEER ENTE ; E: 
à ida, Sebastião redo da Silva, Peri Barbosa, Antão pa E 
e dia Vargas, Américo Antônio Viana, Vitorino Teixel- CIVILIZAÇÃO | 'y 
er à sera, Miguel dos aa dose pai laço Fuo RA ! 
m Pinheiro, Ilson Valério, Sebastião Ferreira, João Mar» ; 
TEIA dolino Porcira, Joaquim Antônio da Silva, João Augusto BR ASHEI R Ã . 
pstado pereira, Valter Lopes Moreira; Aristóteles, de Souza Ro- |. ef adro pers estaço NA 
Davi. arigues. Mariano Cordeiro de Medeiros, Miguéi Gonçalves, |"““tom as nabitulisa EPE q H 
ERJtORAA Hitio Goulart, Raimundo Pereira da Silva, Aloir Nunes de de política, história, proble- b: 
ido olivelri, Joaquim Cláudio de Oliveira, Angelo Faustino da mas sociais ie filosóficas, «co- 
com silva, Sebastião Albino, Teosino Marcelino da Silva, Osório nomia, literatura, teatro, cis 1! 
Botelho da Silva, Hanaldo de Souza Bentes, Jessê Nogueci- nema e poesia, está circulan- : 
robr ra Batista, José Antônio da Silva, João Batista de Moraes, do o nº 1é da revista «Clvl- 1 
le a simoniles Gomes Machado, Manuel Francisco Loureiro, lização Brasileira», Colabo- th 


ne José Nunes de Oliveira, João Antônio de Oliveira, Geraldo ram neste número, entre ou- 


ame Dutra, Manucl Lúcio da Rosa, Anataniel Mota, Estêvão dos tros, Juliet Mitchell, Colo 

ves E Santos, Arcelino Pereira ga Silva, Luís Prudêncio, Dias e . . Pôrto Jr, Oto Maria Car 

egue Ari de Castro Silva, ' pri, EiteR “ibama é deli: p | 
achado Neto, Moacir X, | 

mr | CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS a Ta] | 


p O diretor do Departamento de Rendas designou uma 
ú comissão composta dos servidores Ranulfo do Amaral, Do- 
ta, mingos Loureiro Filho, Antônio de Pádua Bitencourt, José 
Freitas Freire, Santo Imbrósio, Ernesto Magalhães de Abreu 


ciano, Martina o Sara Mar | 
ques,' | 


os dA é António Cândido da Silva, a qual terá a incumbência de 1 
A nbormr 2 consolidação, iem texto único, da legislação JORNAL DE | 
o é vigente, relativa ag Impsõto «Sôbre Circulação do Mercas, a , SEC APIS fesil 

ps diria. Os trabalhos dessa comissão deverão estar con- LETRAS SAI 


euião: no prazo de sessenta dias. 
ACUMULAÇÃO DE CARGOS 
ty: servidores Juracl César Rocha e Teresa de Jesus 
Besos Barros estão sendo convocados com urgência à 
oc dm Comissão de Acumulação de Cargos: na avenida | 
Culus Peixoto, 54. 9º andar, a fim de tomar ciência das 
exietucina feitas nos processos em que pleiteiam acumulação 


4º-FEIRA 


Publicando o trabalho que 
conquistou o 2º lugar no 
Prêmio Esso de Literatura 
pura Universitários, “Em Bus- 


de eargos. ] ca da Poesias», fa qual Leonor |! 
NIVEL EAR E Egilbr Cabral ipnalisita poesia | | |: 

Foi concedida pratifidação fle nível univérsi io para toritreta beagih ç dstá rá , Ml ; 

ee cumelonárias Elisa Brescott e João de Oliveira, na base | nas bancas” e Slivrafias na ) 
de Me, entenlado sóbre os vencimentos atribuídos ao nível | próxima quarta-feira n edi. | 
Wo Ambos esto lotados na Secretaria de Educação. | so Ev fseo do tag U 
y s | na u Letras»  Colaho- É 

Rian DO Capeia Ro ram no mensário dirigido | 

O suvernador assinou as seguintes nomeações: , ç : | 
ni Oliveira Pereira, para chefe do serviço de recebi || por Elísio Condé, entro ou- | HH 


mento c expedição da SUTEG; Laís Lopes, para que da . tros, Fábio Lucas, Assis 
ecão do materials diversos da SUTEG; Guilherme Pereira Brasil Raul Xavi eral- 
Gumes, pura ecoretário do diretor da Divisão de Supri- | ? er, Ger 

mento da SUTEG: Darcílio dn Silva Chaves, para chefe do fdson de Andrade, José 











ty ceção do expedição da SUTEG; Itamar dado vei! Louzeiro, Sílvia, Maria He- 
pira cheto de subseção de manutenção da 1 Valtri- = t q A 
des Correia de Medeiros, para chefe de subseção de ma- lena Dutrn, Luís Carlos Lie- | ! 
meio da SUTEG: Ademar Morais de Assis, para chefe | bom, Claribalte Passos, Gil | V 
' subsoção do lubrificantes da SUTEG; puta ride de, | “perto Cavalcânti. Dos Esto; É 
da para cito do serviço de recuperações da od bs . a | 
oeê Newton de Meneses, fara chefe da secão de lubrifica- ! dos, JL apresenta amplo no- | 
Cam dn SETPRMS, ticiário do Nordeste, Bahia, 


SNCREBPARIA DE ADMINISTRAÇÃO 


| Brasilia e São Paulo a cargo || 
DRPARTAMENTO DO PESSOAL 


' de Virgínius da Gama ce Silk 




















Deunvios do diretor; Lauro Ferreira Madeira e Ulisses 5 Car HÊ 
Carneiro — arquive-se; Amaurílio José dos Santos e Paulo | va; | Guidy”; Quarta, Almeida IR 
Jos Neves Romão — indeforido; Marin“do Carmo Mala | Fislicr e Lourdes Bernardes, |f 
Erros, Luise Déia Pimentel, Rosa Blanco Domingues, | 
ade Pereira Artilheiro Alvim, Roberto Correla, Silvia | 
mu E ONSeta v Silva Lauro, Cirne Varvalhido Thompson e ) 
get, Antônio Castagna — autorizo; Benedita da Glória 
gs. Juventina Gonçalves Medeiros, Antônia Meneses da | 
Qi, Mumia Maria de Macedo — cumpra-se; Mercedes de | 
qua tves. Benedita Melo: de Azevedo, Magda Gouveia de I 
DE Muria José Correia Lapa, Marla José de Al- | 
Vaio Cartuso, Regina Heleno Arcos Buonavita 0 Beatriz | 

in Necoimonto Neto — pague-se, em têrmos, o funeral. | 


CONVITE AOS APOSENTADOS 


dog «posentudos do Serviço Público estão sendo convi- 

não COM urgência, para uma reunião na próxima têrça- 

a ts 17 horas, na rua dos' Andradas. 96. 4º andar, quan- 

Marino o Adas importantes. providências tendentes a 

Elo Wirdnr o interêsse da classe, A Comisvão encarece 
fis es interessados para que não faltem. 


PAGAMENTOS NO BEG 


Pra Banca do Estado da Guanabara S,A. ercditará em 
polo, CrtanhA, dia 21, através de suas 33 agências metro- 
e pr OS vincimentos da Pagadoria Central de Inativos 
im lonistas do Exército; Pagadoria de Inativos e Pen- 


Mtnfetae sta Marinha e Servidores do Estado — lote 11. 
CLUBE MUNICIPAL 


mu: INATIVOS — A diretoria do Clube está comunicando 
do ai sevunda-feira, din 21, na sede do Clube, na av. 13 
posirãe perdi 23 andar, das 12 às 18 horas, estará à dis- 


Ds servidores Inativos do Estado para conheci- 






ANUNCIE NO 


DN 


TELEFONE 


/ 


a 
a 


VITEs: 


- AGRANDE PARADA 
1720h 


O verdadeiro desfile dos autênticos sucessos 
musicais do momentos 


CENTRO 
33.2675 


IMPRUVISA 
20,00h 


32-6103 
22-6630 





ZONA SUL 











Menta pn aus 

|= ii AINDA do Memorial que será enviado ao Su- | 
Dina e no pisa a no RO RO CR sita 37-9771 Um jôgo de salão que de repente se transe 
to o MO nrocnrador-geral da República, Nesen mesma : : 

4- dera 23, às 13 horas, estarão presentes, com a Diretoria 37-0800 p Golias, Renata Fronzi, Zeloni, Jô Soares, forma num show originalíssimo, como nunca 
Elo nois Advogados, dre, Ivo de Aquino é Hugo Ramos —— Cidinha Campos e Sócrates, vivem em BOmi« | se viu na televisão. Com os maiores 
* Pomrezos Po dg a Federal. |I ZONA NORTE Os gênios do lô-iê-I8, na mais tresloucada | nutos a estória da família mais a-trapa-lhada | cartazes da música Brasileira. Um 

Dr de utêm n diretoria do Clnhe enviou telegrams no | À 29.5861 série de desenhos da TV Brasileira, que você conhece, show e tanto! 
tá RR Feliciano Figueiredo, conkratulando-se 308874 , - 
Vry nen UtHo de seu projeto que estabelece: "O Ser- o 

[e Indoe Dlico do nivel universitário para efeito de aposen- s 

I ri erk computados or anos de estudo no. curso supe- VIU? NA TV TUPI, O DOMINGO É QUENTE... MAS É TAMBÉM MUITO SADIO! 
dean o múximo de 5 (cinco) nnos. O projeto estabe- | 
tuto mor vintarom será folta à razão de 1 (um) ano de p 
Vrrendo nbinglênio de efetivo exercício funcional, Um Po 
4r ay exCranIo cujo curso tem duração de 5 (cinco) Ganho tempo 
Penta Tt contar tado tese mertodo, para fins de apo- | 
Público 3, quando completar S0 (trinta) anos de serviço 6 dinheiro anunciando pola tulolons 
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e PROGRAMA 
e informes para, 












[em 
ANIMAIS E JÔQUEIS N, Es. ÚLT. PERFORMANUES Dist. Pista Tempo FPROGNÓSTICOS 
Ri a no e ee 
PRIMEIRO PÁREO — AS 13H30M — 1. 400 METROS — NCr$ 1.200,00 - (Marechal 
Carlos M, Bittencourt). 
4-1 Vestal Girl, J. Borja 1 57 50/10 de Quala 1.300 NP 85''2/5 Nossa Indicada, 
2 True Vamp, J, Portilho 4 As 10/12 p/ Kirinéa 1.300 GL 80'1/5 Vai bem no lote. 
2—u Quânia, PF. Perclra Fo 2 58 20/ 8 de Della 1.200 GL 72''24/A Grande inimiga, 
4 Fração, A. Ricardo . 5 58 5%/ 8 de Della 1.200 GL! 72''2/5 Na dupla, 
3—5 Neidoca, F Main .,. o 3º/ 8 de Della 1.200 GL 12"2/5 Pode arranjar colocação, 
6 Samotrácia, M. Curval, 8 55 109/10 de “Quaia 1.300 NP 85''2/5 Há melhores, no lote, 
4—7 Munição, RB. Carmo .. 3 558 69/10 de Qualia 1.300 NP 85'2/5 Volta bem. Rival, 
> Dlorling, Jo GH... 4 53 60/8 de Escatoleta 1.400 AU 91''4/5 Ajuda regular, apenas, 


Bons dh Glroolilll teem io 

SEGUNDO PÁREO — ÀS 14 HORAS — 1.500 METROS — NCr$ 2.000,00 - (Gen. 
de Brigada Antônio Sampaio). 

E 


1—1 Indjgo, J. Machado , 1 56 29/10 do Nhô Jota 1.400 AP 90''4/5 Uma das fórçus, Ponta, 
2-2 Reverso, A. M. Carm. 6 56 20/10 de Lagrange 1.400 AP 90'3/5 Bério competidor, 

3 Ibernon, A, Machado , 5 b6 109/10 de Lagrange 1.400 AP 90''3/5 Deve nguardar, 
8—4 Suez, J. Bliva ..c 4 BU 79/13 de Icatu 1.300 AL. 82'3/6 Não cremos, 

5 Cuentero, F, Pereira FO 2 56 60/13 de Icatu 1.300 AL - 823/65 Chance reduzido, 
4—6 Húlimo, A. Santos 7 56 99/10 do Lagrange 1.400. AP 90"3/G Inimigo rerto. Dupla. 

7 Mônaco, J. EB. Pauliclo 4 50 39/H de Mifalah 1.500 AP 97'!'3/5-Fol bem na última, 
TERCEIRO PÁREO — ÀS 14H30M — 1. 400 METROS — NCr$ 1.200,00 . (Ten. 


Cel, João C. de Vilagran Cabrita) 


Na Relva Estalando Olalá e Rubônia 
Decidir o “GP Duque de Ca 


No pressuposto da corrida de hoje ser des- 


e O a 


1-1 Reslvo, FP. Maia .... 

2 Sotero, J, Borja 
2—u Dr. Gemane, M. Silva 

4 Molicho, B&B. M. Cruz 
3—5 Catatâu J, Pinto .., 
Hal-Astro, J, Martins . 
Ds, A, Machado .... 
Carinho, J. Paultclo , 
Light-Já, A, Ramos .. 


o 


4—7 


Se 


E: 


QUINTO PÁREO — AS 13H35M — 1. 300 METROS — NCr$ 1.200,00 - (General 


67 
57 
bs 
bs 
58 
57 
58 
57 
od 


JuDoetmae sm 


zo/ 9 do Retrospect 1.200 GL 73" 
100/16 de Hal-Báltico 1.300 AP 833/5 
40/ 9 de Metrospect 1.200 GL 73! 
89/ 9 de DI 1.400 AL 60"1/5 
160/15 de Hal-Báitico 1.300 AP B3'3/5 
99/12 do Rio Negro 1.600 AU 104''4/5 
10/ 9 do Frusal 1.400 AL 901/65 
40/16 de Hal-Búltico 1.300 AP - 83''3/5 
5o/ O do Retrospect 1.200 GL 73! 


de Brigada João Severino da Fonseca) - 


SS 


1—1 Cuore, A. Ricardo ... 
2 W, Kargo, J. Portilho 
2-3 Manda-Chuva, L. Acufia 
> Rio Negro, M, Silva . 
8—4 Morubixaba, J, Pinto 
w Hal-Báltico, O Card. 
5 Dinheirinho, 8. M, Cruz 
4-4 Puco, A, Santos .... 
7 Ketrospect, P. Alves .. 
S Hal-Só, J. B, Paulieio 


5 58 
7 56 
4 57 
8 67 
10 58 
1 56 
2 58 
9 56 
3 66 
+ 65 


10/ 7 p/ Morublxaba 1.600 GL 06:4/5 
30/ 9 de Kroche 1.300 AP 83! 

19/13 p/ Nauta 1.300 AP 84! 

60/ 7 de Cuore 1.000 GL 98'4/5 
20/ 7 de Cuore 1.000 GL 96'4/5 
10/16 p/ Fixo 1.300 AP 89!3/5 
7o/ 7 de Cuore 1.000 GL- 984/56 
30/ 7 de Cuore 1.600 GL 96''=/5 
10/ 8 p/ Realve 1.200, GL 9.4 
40/ 7'de Corcel 1.600 AL 103''2/5 


dobrada numa pista de 


Na dupla, 

Nada deve pretender, 
Sério adversário, 

Deve aguardar, 

Pode “arranjar colocação. 


grama estalando, tudo 


indica que os 2.000 metros do GP “Duque de 
Caxias”, atrativo principal da jornada, com cinco 
mil cruzeiros novos de dotação, serão decididos 










Diário de Notícias, 20.84 E 


E, 








jas | 























A BARBADA 


INDIGO vem de perder .! 
mente para Nhô-Jota 4º 
agora 0 páreo ficou hoj: 
mais fraco. Pule de 1º 
que não deverá « 
no bico», en 


A MELHOR PULE 


FUCO, dos animais til 
contam com chance q! 
vitória, poderá ser eita 
do como a melhor pulo 
O tordilho está -m 
pouco desacreditado, mas 
pode ganhar, sem amp 
prêsa. 


O MAIS FALADO 


FISTOR está muito «coci. 
chado» nos «bastidores 





no quarto pôsto; 


tarde do GP «Brasil», a gaúcha terminou como a «barbada» di 
mesmo numa raia de areia bastante pesada, surpreendea- sabidos, 
do, inclusive, a seus responsáveis, diante da ojerisa de O MELHOR AZAR 


Olalá pelo terreno anormal. Justifica-se, portanto, o oti- 
do freio Paulo Alves com Te- 
lação à chance da tordilha nos 2.000 metros do «Grande 


quismo de seu treinador e 


Prêmio Duque de Caxias». 










FRAÇÃO vem de frata 
atuação, mas pode cor 
rer. bem melhor dest 


pelas nacionais Olalã e Edição e a francesa Ru- 
bônia. Olalá e Rubônia já mostraram grande pre- 
dileção pelo “tapête verde”, terreno em que 
| obtiveram suas mais apressivas vitórias, en- 
| quanto a tordilha Edição, que em outros tempos | 


Culu de produção. 

Está bem. Deve repetir. 
Artigo do fé, a 
Gosta (do gramado, 





não daria” confinnçaàs duas rivais, tem que se 
curvar ao pêso dos anos, embora tenha mostra- 
| do, em suas derradeiras exibições, que conse- 
| guiu, pelo menos, melhor estado atlético. Pode- 
| rá, assim, Edição aspirar a uma colocação hon- 
rosa ou até mesmo a vitória apenas com a gran- 
de classe que possui. 
4 Olalãs:.a, nosso Jet terá maiores possibilidades que 
Rubônia” é Edição, nãoxB0! pela, sua reconhecida adapta; 
ção à pistá relvada,, como também -pela exuberante forma 
que ostenta, presentemente, Em sua última atuação, na 


Está bem, Deve bisar. 
Melhorou um pouco, 
Alguma chance, 
Ótimo refórço. 
Sério competidor. 
Vni bem no Inte. 
Esperam melhor colocação. 
Uma das fórças. 

Gosta, do, tapête verdes 
Páreo forte, : 


Dupla. 


QUINTO PÁREO — ÀS 15 H30M — 2.000 METROS — NCr$ 5.000,00 — (G. P. 
«DUQUE DE CAXIAS») - (Clássico) À 


Bi ESP Vie qua ta ia E PS 


1-7 Olá; Po Alter soe 1 58 49/14 de Farista 1.600 AP 103" Nossa Indicada, 
9 Stnrita, A. Blestdo .. 7/90 9/14 de Farista 1.600 AP 109" Deve aguardar, 
ve, de Eune, do Souza U1 8º/ 8 de Fioco 1.500 AP 96'2/5 FPáreo forte, 
vt Bálção, Jd. Norrêi  , 8 0 20/14 de Farlség 1.600 AP 108” Grando inimiga, 
= Paberona, fe Limn .. 10 68 119/14 do Farista 1.600 AP 103! Ajuda regular, apenas, | 
5 Old Flame, d. Peilro FO O 00 140/14 de Feriséa 2.600 AP 103!” Nada deve pretender, 
2-8 Grantina, Não corre +. 6 68 20/17 do Rybônia 1.600 GU 972/60 Não acrá apresentada, 
> Preencus, 3; Machado . 11 00 99/14 de Fariséa 1.800 AP 103º Chance reduzida, 
7 Oniru, O, Cardoso , 12 60 130/14 de Jabicio 1.600 GP 101 Prefero areia, 
4-8 Rubônia, M. silva 3 00 19/17 p/ Granfina 1.800 GU  97''2/5 Séria adversário. Dupla. 
9 La Guardia, &. Per. PO 2 60 19/58 p/ Fronton 1.400 AP 81'2/6 Páreo duro, Azar, 
10 L. Godiva, A, Santos 4 58 60/17 de Rubônia 1.600 GU 07''2/5 Nada devo pretender. 


a 

SEXTO PÁREO — AS 16H10M — 1.300 METROS -- NCr$ 1.200,00 . (Marechal 
Manuel Luis Osório), : Eno 

a 


a ER 


t 
: 
| 


4-1 Floreira, J, Machado . & Gb 20/ 8 de Quefolia 1.200 NP 9714/65 Volta bem, Ponta, 
2 Bertlo, 8, Blliva ...... 9 bt 9/8 do Quefolia 1.200 NP 77'1/6 S6 como surprésa. 
2—s Data Vênia, A. Ricardo 4 bb 30/ 8 do Quefolla 1.200 NP 97'1/5 Chanco positiva. Dupla. 
4 Della, 3. E, Paulicio 1 50 2v/ 8 p/ Quânia 1.200 GL 722/56 Nomo perigoso. 
do Quala, 3, Pinto ,.cv.. 6 GU 10/10 p/ Virajuba 1.300 NP 485'2/5 Deve dar trubniho, | 
3—6 Laoirita, O. Cardoso .. 7 56 0/7 de Old Flame 1.600 GL 07''2/5 Uma das fôrças, 
>» Octava, D. Moreira .. 2 53 do/ 5 do Rondadora 1.400 AU 84! Refórço regular, 
T'D. Guarda, F. Per. FO 6 60 G0/ 9 de Fontanella 1,600 GL 96''3/5 Não anima, 
4 4-8 Ortiga, J. Brizola ., 21 57 109/12 de Desatino 1.300 AP 82” |, «Sério adversário. 41 
O Shect, FP, Main ...... 3 60 40/:8 de-Quefolia 1.200 NP 7! Bom azar, Pule nita. 
10. Bad-Girl, O, Ricardo , 10. bh -3o/ 7 do Quarta 1.200 GL 72'4/5 Artigo de fé, 


SÉTIMO PÁREO — ÀS 16H45M — 1.400 METROS — NCr$ 1.600,00 — (Betting) - 
* (Marechal Emillio Luis Mallet) 


See 


1—1 Loramis J, Silva ,.,» 5 57 29/16 do Gurupá 1.400 AP 80'!4/D Séri, competidor, Duria, 
3 Anez, F, Menczes ,.. 3 57 10/0 p/ Mogador 1.600 GU 100'2/5 Venceu bem. Perigoso, 
3 Nastro, O F, Silva . U 57 69/9 de Gurupá 1.400 AP 8W'4/5 Nada deve pretender, 
2-4 G. Looking, 3. Machado 8 57 30/09 do Gurupá 1.400 AP. R9'4/6 Nosso Indicado, 
5 Viniento, A. Ramos .. 2 67 90/9 da Guarujá 1.400 AP 90''3/5 Não nereditamos, 
6 Cog D'Or, O. Cardoso 757 50/9 de Guarujá 1.400 AP 903/5 Uma das fórgas. 
3—7 Guepardo, A Blordo 12 57 40 /9 do Gurupá 1.400 AP 894/65 Inimigo certo, 
» 'T. Goverin, P. Alves, 4 67 10/ 9 p/ Querubim 1.200 NL 78 Volta bem, Azar, 
S Ei Zig, J. Graça ..... 20 57 40/ 9 de qurupá 1.400 AP BU'4/5 -Melhorou de estudo, 
4—p Rock-Gin, J. Brizola , 1-57 20/89 de Gunrujá 1.400 AP 403/5 Devo dar trabalho. 
10 Don Rebimba, J. Borja £€ b7 80/09 de Guarujá 1.400 AP 90''2%/5 Culindo com ele! . 
11 Gorânio, F, Pereira Fo 11 57 Go/ G de Guarulhos 1,900 AL 831/65 S6 como surprêsa, 


OITAVO PÁREO — ÀS 17H20M — 1.000 METROS — NCr$ 1.600,00 — (Betting) 
(General de Divisão Mariano da Silva Rondon). 


mei re 





1—1 Diabinho, O, 'F, Silva 4 57 30/0 do Folgadão 1.300 AP 832/5 Na dupla, 
2 Chepih, A. Ramos ... 9 57 140/14 de Cantagnlo 1.300 GL  81'1/5 Há melhores, no lote. 
3 Talismã, M. Alves ,.. 11 67 100/14 de Gazo 7.600 AP 104'4/5 “Também não anima, 
2-4 aliato, Não corre ... 7/07 So/9 de El Capitan 1.400 AL 00''2/5 Não será apresentado, 
» Xirol, C. A. Souza .. 13 57 79/09 de Allak 1.900 AP 84'3/5 Nome perigoso, 
5 Giron, L. Carlos: ,.. 10 57 120/15 de Profumo 1.000 AP 04” Gosta do gramado, * 
ss Dunhill L. Corra .. 1 57 40/99 do El Capitan 1.400 AL 90'2/6 Nosso Indicado, ! 
7 Birbante, A, Nery .. 6 57 90/98 do Allak 1.300 AP 843/65 Deve aguardar, | 
8 Scorpion, J. Pinto .. 12 57 79/15 de Profumo 1.000 AP 04” Artigo de multa fé, | 
4—s Wi Carljó, 3. Brizola , € 57 60/ 9 de Gurundi 1.300 AP 84'9/5 Sério adversário, 
10 Farlod, Não core .. 8 57 79/9 de Gurundi 1.300 AP  84'9/5 Não será apresentado, 
» Armorin), O, Cardoso... 2 57 119/11 de Luluca 1.400 GL  86''1/5.-Chance reduzida, 
11 Hadjl, A. Machado .. 5 57 ESTREANTE — — —— Deve ficar na fila. 


dai ih da diáio ss sta tree azedo mto 
NONO PAREO — AS 17H55M —. 1 200 METROS — NCr$ 1.200,00 — (Betting): 
(Coronel João Muniz; Barreto de Aragão) — (Pista de Areia). 








e —— rt A 8 e 1 e ma a mma ——— 
1—1 Talomã, J, Pinto .... 2 56 119/12 do True Vamp 1.300 GL  80!1/5 Talvez uma colocação, 
2 Natal, A, M, Caminha 1 50 Go/09 de D) 1.400 AL 101/56 Nome perigoso, 
2—y Fistor, J. Borja .... 9 56 30/12 de True Mump 1.300 GL 501/56 Uma das forças. Ponta, 
4 Medrar, A. Santos... 3 56 49/09 de Di 1.400 AL RO! Foi melhor na última. 
8—5 Don Bolonha, J. Gil. 7 56 09/14 do Chanceler 1.200 AL 7! Pode colocar-se, 
> Kirin, Não corre .. 8 64 20/77 de Quala 1.200 AU 79 2/6 Não será apresentado, 
8 Jandinha, O, Cardoso 1 54 59/77 de Quala 1.200 AU 79'2/6 Deve dar trábalho, 
4—7 Enlvatore, M. Silva .. 6 56 40/12 de Trus Vamp 1.300 GL 80''1/5 Sério competidor, 
S Pertinaz, R. Carmo .. 9 56  30/9 de Retrospect 1.200 GL 73! Está bem. Chanca, 
50  Go/'T de Samovar 1.200 AU 17''3/5 Artigo de multa fé, 


9 Aymoré, J, Machado . 4 







Palpites - 






















O EEEM 


Fracassou na última, em 





| pista de areia pesada e pela 
«variante», Na grama, e na 
veta de 600 metros, deverá | 
ganhar com firmeza na tur- 
ma, na qual é fôrça desta- 
cada. 


O ER 


Também malogrou na úl. 
tima, mas tem condições 
para se reabilitar, já que é 
exímia atuante na grama. 


O EEEM 


Melhora a cada corrida 
que realiza, devendo ganhar 
nesta oportunidade, Vai ser 
o favorito” destacado e não 
vai dar sustos. 


O ERES 


Não confirmou na estréia 
um excelente trabalho que 
havia produzido. Atuou. en- 
tão, na raia pesada e, ago- 
ra, será na grama, podendo 
ge reabilitar, 


O EE 


Deu vareio na Lurmy de 
baixo ao reaparecer. Sem- 
pre foi melhor atuante na 
grama. devendo repetir com 
Tirmeza. 





Vem de boa corrida na 
grama ao secundar Retros- 
pect. É, aparentemente, O 
maioy rival do favorito Di. 


Reapareceu há uma se- 
mena, para ganhar por Vvá- 
rios corpos. À turma é a 
mesma e o castanho deslo- 
cará mais oito quilos, o que 
não deverá impedir sua re- 
petição, 





“1 — PARA ACUMULAR ; 
o io oo pl ão po 


Vestal Girl Fração Quênia : É é 

Indigo Hálimo Reverso Di — Floreira — Dunhil 

Di fire O PARA COMBINAR 

Cuorp orubixaba uco sie 
Olalá Rubônia Edição 3 8 ; e , E ? a a 
Flor eira Data Vênia Loirita Vestal Girl — Di — Flereão — Dunhil 
Good Loocking Laramis Guepardo NO PLACE 

Dunhil Diabinho Xirol ão ão io ão do pio 
F'stor Pertinaz Taimã Vestal Girl -- Di — Olalá 


— Floroira — Dunk! 





Apreciações 


| O MORUBIXABA 


Estreou na Gávea no pá- 
reo ganho por Cuore, mui- | 
to falado e acabou forman: 
do a dupla. Deve melhorar 
de atuação, podendo, nelu- | 
give bater o pilatado de,Bi- | 


cardo, 


se | 
O EEN 

Na grama sêcu corre de 

verdade e tem tudo para le- 
vantar o GP «Duque de 

Caxias». Tem ótimo traba- 
“lho e gosta dos 2.000 mts. 


Resultado das 
Corridas de 








Ontem | 


PRIMEIRO PAREO 


4º — Quedulce, A. Ricardo 
29º — Faraína, J, Portilho 


Vencedor: (1) NCr$ 047. 
Dupla: (13) NCr$ 0,94, Pla- 
cês: (1) NCr$ 014 e «3) 
NCr& 0,16. 


SEGUNDO PÁREO 
1º — Thorium, J. Pinto 
2º — Don Risco, J, G. Martins 
Vencedor: (2) NCr4 0,25. 
Dupla: (12) NCr% 0,23. Pla- 
cês: (2) NCr$ 0,13 e (1) 
NCr$ 0,12. 
TERCEIRO PAREO 
1 — Tatagan, J, Machado 
2º — Hanól, P. Lima 
Vencedor: (1) NCrg 0,10, 
Dupla: (12) NCr$ 0,25. Pla- 
cês; (1) NCr$ 010 e (3) 
Ncr$ 0,10. 
QUARTO PAREO 
1º — Adatis, J. Pinto 
2º — Tabaúna, A. Ricardo 
Vencedor: (1) NCrS 0,25. 
Dupla: (12) NCr$ 0,33. Pla- 
cês: (1) NCr$ 0,15 e (3) 
NcCr$ 0,17. 
QUINTO PAREO 
1º — Urajana, M, Carvalho 
2º — Exclusiva, J.. Pinto 
Vencedor; (3) NCr$ 0,31, 
Dupla: 
cês: (3) NCrf 018 e 
NCr$ 0,15, , 
SEXTO PAREO 
1º — Lulu Bele, A, Santos 
2 — Albarelle, L. Acuna 


(1) 


Vencedor: (3) NCr$ 0,48. 
Dupla: (12) NCr$ 0,44. Pla: 
cês: (3) NCr$ 0,22 e (1) 
NCr$ 0,18. 


SÉTIMO PAREO 


1º — Diffah, F. P. Filho 
2º — Farlady, J. Machado 

Vencedor: (9) NCrã 0,24; 
Dúpla: (34) NCr$ 0,42. Pla- 
cês: (9) NCrg$ 0,16 e (6) 
NCr$ 0,23. 


OITAVO PAREO 


1º — Answer, P. Alves 
2w — Auburn, A. Ricardo 


Vencedor: (1) NCr$ 0,29. 
Dupla: (11) NCr$ 1,17. Pla- 
cês: (1) NCr$ 0,20 e (2) 
NCr$ 0,37. 


NONO PAREO 


1º — Belfiore, A. Ricardo 
2? — FF. Mascarada, Jd. Tinoco 


Vencedor: (3) NCrS 0419. 
Dupla: (22) NCr$ 0,54, Pla- 
cês: (3) NCr$ 013 e (4 
Ncr$ 0,19. 


Movimento geral de 
tas: NCr$S 388.116M6. 


apos 


(24) NCrs 0,40. Pla:,| 





























feita, sob o povêm 

Ricardo, Na tais - 
castanha rende mais, pp 
dendo ganhar com puke 
elevada, 


VAI ATROPELAR 

Como dissemos acima, Rubônia forma no yol das que 
possúem maiores probabilidades de sucesso na prova clás- 
sica de hoje, “io a pista de grana.se, apresente sêca, 0 
que deverá acontecer, ois não há vestígios de chuvas, 
Ent sugvéitrtia na Gávea) a esbelta francesinha treinada: 
por Arthur Araújo, colheu expressiva "vitória clássica, : 
arrematando com gana nos derradeiros galões, para der- 
rotar Granfina com firmeza. Segundo seu treinador, a 
alazã está «tinindo» e estará no final lutando pela vitória. 

Sôbre as demais concorrentes ao GP «Duque de 
Caxias», embora inferiores às três acima citadas, poderão 
influir no resultado do clássico ou, pelo menos, atra- 
palhar a Vida das favoritas. Starita, Freeness, Onira e 
Tady Godiva não deverão mesmo figar inteiramente fora: 
de-cogitaçõesp-pois-são! torredoras bem regulares e com 
melhor rendimento na pista relvada, 


SEUS TALÕES VALE 
es Em 


Som 
do 
DiariodeNotícia: | 


Mesmo que Você não seja um dos contemplados 
| nos 17 primeiros prêmios, Você ainda tem 250 
CHANCES de ganhar o Volks O Km. pelas APRO- 
XIMAÇÕES! 


VOCÊ CONCORRE ASSIM: 


o -Basta recortar 10 cupons publicados abaixo 


e Coloque-os dentro dos onvelopes dos “SEUS TA, 
LÕES VALEM MILHÕES" 





Hnício da Corrido 
de Hoje 


A corrida desta tarde, m 
Hipódromo da Gávea, tem 
o seu início marcado par 
as 13 horas e 30 minutos, 

O Grande Prémio «Duqu 
de Caxias» deverá ser cor 
rido às 15 horas e Sh ml 
nutos, 











Oulra que-se transforma 
na relva estalante, Pode fa- 


zer frente à Olalá e até 
mesmo dervotá-la no final, 
pois atropela vigorosamente. 


O. > PLOREIRA 


pus ron mó is j 
“Ficou na conta com. sua 





atuação de reaparecimento, 
quando perdeu para Quefo- 
lia. Mais aguerrido e na 
grama, não deverá ser der- 
rotada nesta oportunidade, 





: 
(O) MEEES Fa 
ET II AUT fr ot TE 


Correu pouco na última, 
depois de boas colocações na 
turma. Poderá se reabilitar 
desta feita, pois é melhor 
corredora na grama. 


Ó 


Atravessa ótima fase de 
treinamento e, no «tapête 
verde» vai vender muito 
caro a derrota, Ghance de 
primeira, devendo mesmo |. 
ser o grande favorito. 





UOUD'LOOCKING 


Mais um grande negócio... 


O Diário de Noticias, distribuirá entro os 7 pr 
meiros sorteados TITULOS PROGRESSIVOS | 
| DO ESTADO DA GUANABARA! j 


E) “LARA TES 


| 
As «Notas Fiscais de Serviços», fornecidas por 6h] 
cinas de consertos de qualquer natureza, têm val 
para o concurso «Seus Talões Valem Milhões» 5% 
licite-as e preste um grande serviço ao seu 
do, colaborando no recolhimento do «lmpósto Sb 
bre Serviços», 





















Ta «estourando» na úlli- 
ma, com pule acima de 300, 
Está muito bem no momen- 
to e poderá apertar o fa- 
vorito. Good, Loocking, 


O pUNHIL 


Tem se colocado em tur- Om ma e, a me e mem em 


mas bem melhores que esta, | / RIO MARAVILHOSO COM PRÊMIOS E MILHÕES! 


sendo assim: elevadas aúas | 





| 
— — 


À 


possibilidades. Normalmente, 
não perde, 1 


O EESR 


Tem chegado colocado e | 
promete outra boa atuação. 
Acreditamo que: formará a 
dupla, 


O [HISTOR ç 


* “Acusou muitos progréssos 
em sua forma, pois chegou 
em terceiro ao reaparecer 
na turma. Pode ganhar nes- 
ta oportunidade, 


O PLITINAZ 


Outro que correu muito 


£ da] 
à Moe, 
aan? 
Válido Sômenio 
Para 
Série «FP» | 


is a o e o a ar T 


"| (solicite Informações “no seu jornaeiro) 
"mais uma promoção do 


Diario dNiotícias 


— O seu jornal 


TuRNE-SE SÓCIO DE TODOS 
OS NEGÓCIOS DO RIO 


| (ealjo sua nota de compras) 







N 
sas 


Depto Arte-DN 


que estão autorizadas poi | 
troca 


4. 


Agências do «DN» 
Secretaria de Finanças a fazerem 

dos certificados: 
Centro: Avenida Almirante Barroso, 





ao retornar, chegando n dar Tijuca: Conde Bonfim 914, loja-E (Galeria 
a impressão de que ganharia y Caruso) 
O APR ARTRITE mude Copacabana: Rua Rodolfo Damtas, 84, tojaS 
rido, tem chance de vitória, RAGE To moecra qd a 
R 


| 









MODA, 


9 As recevcionistas são um caso à parte 

na FENIT: meninas de mini-saia, de 
botinha,' de palazzo-pijama, de roupa de 
couro ou placa de metal. Uma constante 
em tôdas elas: a beleza e a energia com 
que se livram dos «visitantes inoportu- 
nos»... Outro ponto alto na FENIT: a de- 
“coração dos «stands». Tem decoração 
de todo o gôsto e feitio («art-nouveau», 
cabana havaiana, tenda árabe, etc.). Esta 
que aqui está, estilo africano, mostra ne- 
gros tocando tambores para fazer fundo 
musical, além da recepcionista vestida à 
«safari». No mais, parabéns ao Caio de Al! 
cântara Machado, pelo empreendimento 
vitorioso pela 10º vez. 


| OS HOMENS 
PERDERAM 
A GRAVATA 


/ 


E sl e 7 
A. 
ADÃO 
Maui 


. » 
. 
, 


e Não vem de Londres desta vez 
a bossa: Tel-Aviv e sua criado- 
ra, a israelense Rahel Gera. Agora, 
em lugar de gravatas, broches de 
pedras, de metal. Para os mais con- 
formistas foi criada a longa malha 
de metal, como um «zip». Novas. 
perspectivas para o chamado «sím- 
bolo fálico» de nossos amos e se- 
nhores! 
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Edo pis 


JEANNE: «EU NÃO TENHO CULPA» 


? A fofoca está formada; depois que Vanessa Redgrave pediu o 
divórcio de seu marido, o diretor Tony Richardson, por adul- 

tério consumado com Jeanne Moreau, surgiu o boato de que a 
atriz de «Blow-Up» havia confessado também uma «ligeira escor- 
regada», traindo Tony com um rapaz de dezoito anos que não sabe 
quem é nem conhece o nome. 7 

O romance da Moreau começou durante as filmagens de «Cha- 
rias de Verão», filme dirigido por Tony, um inglês enorme, de 
nariz de batata. Enquanto o divórcio está sai-não-sai, as «estrêlas» 
desabafam. Jeanne vive dizendo: «Eu não tenho culpa. Quando 
encontrei Tony, êle já não tinha mais nada com a mulher». 

No entanto, Vanessa acusa: «Ela me roubou o marido. Eu o 
amava muito». Mas, a «estrêla» inglêsa está sendo vista constan- 
| temente com um outro ator europeu. Dor de cotovelo? 


DESPEDE-SE A EXCELÊNCIA 


nes 
Eri 


4 








Teatro Brasileiro em Portugal 


º O Teatro Princesa Isabel com pouco mais de 2 anos, já tem 

muito que contar. Não só por suas realizações, como pela 
oportunidade que sua casa de espetáculos deu a outros. Três 
comédias de autores brasileiros foram montadas, três peças para 
crianças, dois espetáculos comemorativos de autores brasileiros e 
agora o exterior. e [a 

Os responsáveis por esta pequena mas importante estória de | 
uma companhia teatral do Rio são Orlando Miranda e Pedro Veiga. |. a o gaia 
Assim sendo, irão a Portugal Glauce Rocha, Jorge Dória, Ana EH ser Esto e | 
Maria Nabuco (intérpretes), Celso Cardoso (cenário de ilumina- * A peça de Sérgio Jockyman que fêz enorme sucesso no Teatro 
ção) c Luciano Carvalho (diretor de cena), além do produtor Or- ) Mesbla despediu-se ontem do público carioca para uma «tour- 
lando Miranda. A estréia será no dia 1º de setembro no Teatro Vil- nêe» pelos Estados, esperando repetir o mesmo sucesso. Na foto, 
laret em Lisboa que tem em Raul Solnado o seu diretor. “Nicette Bruno, que atua ao lado de Paulo Goulart e Lutero Luís. 


e e io 
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DE REPENTE. O 
VERÃO DE QUANT 


O verão calu forte sôbre a cidade, dando um 
adeus marôto e fora de hora, E em cima da 
hora, Mary Quant — que está em tôdas — deu 
as coordenadas sôbre o seu vérão, 

Aqui, em primeira mão, você vai ficar sa- 
bendo o que as garôtas inglêsas usam pelas ruas 
de Chelsea. E correndo, você vai começar a fa- 
zer o seu verãozinho particular: 

e O avental de gabardine cinza, para os dias 
de algum ventinho: saia ligeiramente evasada, 
tendo uma fivela prateada como «coleira» junto 
ao pescoço. Por dentro, malha fininha, preta. 

& Tailleur-pantalon, como o denominou Quant, 





dando uma egnobada: algodão florido, com cal: 


cas bastante amplas, paletó bem masculino usa- 
do com malha branca roulê, por dentro. Chapéu 
do mesmo tecido, bem ingênuo. 

e Para dançar sem suar, Quant bolou este 
vestido em malha branca, de linha, com ponto 
em listras trabalhadas. As mangas são em pon- 
to ajour, em crochê. 


AMELINHA ESTÁ NA 


é uma garôta muitíssimo na onda. 


Vamos apresentá-la a vocês hoje, prome- 
tendo que, de vez em quando, Amelinha voltará 
para trazer idéias e mostrar o que está usando: 


Amelinha vai ser a nossa garôta! 


O Amelinha já está usando o estilo Samurai: 
cabelos com largas costeletas e não tão 


curtos como há dois meses. 


19 Quando vai à festa, Amelinha apela para os 


Num tempo em que Gildinhas, Claudinhas e 
Mariazinhas estão na moda, Amelinha também 
— quer'estar. Afinal, ela tem um nome pouco usado 
(quem é que se chama Amélia hoje em dia?) e 


postiços, as fitas e os lacinhos: veja que gra- 
cinha ela ficou com dois lacinhos em mecha 
de um só lado, deixando a outra cair natu- 
ralmente... 


O Os olhos de Amelinha têm sombra em linha 


descendente, na direção do canto externo dos 
cílios. Faz um olhar misterioso, distante, 


estranho. 


O E ela aínda continua usando as twiggles, os 


risquinhos que faz nas pálpebras inferiores, 
uns três ou quatro, só. E usa muito pouca 
máscara, sabe? 





















O 


PJ CORREIO DE MODA 


MARA ANTUNES — Santo Cristo — GB: 
«,.. vou me casar apenas no civil e quero ir 
bem vestida...» 

E irá, se fizer êste vestido em cloquê de al- 
godão bege que o croquis nos mostra. Gola ofi- 
cial abotoada, martingale atravessado nos om- 
bros, de onde saem dois cortes; punho também 
com botões. Do mesmo tecido, o pequeno cache- 
chignon. Os sapatos poderf“ser em verniz cara- 
melo igual à bôlsa. 

D. T. OLIVEIRA — Guanabara: ...<in- 
dique-me um modêlo para casamento...» 

Vestido estilo «caftans em gorgurão de sêda 
azul-royal com mangas raglan supostamente abo- 
toadas e corte vertical na frente do vestido. 

Tire suas dúvidas sôbre moda, escrevendo 
para TERESA BARROS — PJ CORREIO DE 
sa — RF do DN, Rua do Riachuelo, 114 
— 6º Rio. 
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* Os Beatles que desaparece- 
ram ultimamente das listas 
dos 10 discos mais vendidos em 
Nova York e Londres, voltam 
agora a encabeçá-las com gran- 
de categoria. O canção «Você 
precisa é de amor» é a responsá- 
vel pelo sucesso do conjunto. 


º Trinta marajás indianos esti- 


veram por dois dias, em No- 
va Delhi, reunidos em um con- 
clave secretíssimo. O grupo, to- 
dos felizes, ricos e trangúilos, 
discute problemas graves e toma 
séria decisão: não vai permitir 
que o govêrno lhe tire privilé- 


] 
| 
ve (4 


e Depois de apre- 
sentarem no palco, 
em Oxford, a peça 
«Dr, Faustus», o ca- 
sal Lyz Taylor e Ri- 
chard Burton inves- 
tem uma grande soma 
para transformar em 
filme. 

A rodagem se faz em 
um estúdio italiano, 









€ Nos jardins do Vaticano há 

mais uma estátua: a de Pio 
XII. O Papa Paulo VI e a Irmã 
Pasqualina, governante do home- 
nageado, presidiram a inaugura- 
ção Go monumento. 


* Em Londres, na Páscoa de 1968, será 


realizado o Festival Internacional de 


Música Sacra, para o qual, inclusive, con- 
vidaram o Papa Paulo VI. Dois artistas, 


os grandes Yehudi Menuhin e Arthur Ru-. 


binstein vão se apresentar na ocasião. 

º Para Stravinsky foi preciso ir a um 
leilão em Londres e gastar cêrca de 3 

milhões de cruzeiros para tornar a ser o 


dono da partitura musical do seu famoso 
«Le Sacre du Printemps». A obra musical 


havia passado por várias mãos e agora foi 


vendida por um diretor de «ballet». 


* Em Nova York acaba de se realizar 


uma concentração mundial do. «Sing 


Out» (Viva a Gente) com a presença de 


20 mil jovens de inúmeros países. O gru- 
po brasileiro foi representado por 120 ra- 


pazes € môças. 


gios e verbas. 





mas todos os' atôres 
são inglêses, os mes- 
mos que interpreta- 
ram a peça. : 


* Nos Estados Unidos 125 milhões de homens 

usam produtos de beleza, que podem ser esço- 
lhidos entre 360 marcas diversas. Os lançamentos 
recentes para consumo masculino são o pó com- 


pacto e o creme de tratamento para o rosto. 


* O equipamento cirúrgico se moderniza. Os no- 
vos bisturis feitos de matéria plástica custam 
dez vêzes menos que os de aço e são dez vêzes mais 


resistentes. Após o uso são jogados fora. 


* A notícia vem do Observatório Astronômico 
Orbital dos EUA: em janeiro ou fevereiro jde 
1968 — daqui a 6 meses — dois astronautas ame- 


ricanos visitarão a Lua, vencendo assim, na cor- 
tida espacial, seus competidores soviéticos. 


* Em Roma, organizaram o romance. Um 

gtupo de «latin lovers» formou uma 
sociedade para cortejar turistas estrangei- 
ras, lhes oferecendo, num clima altamente 
poético, um namôro gentil, mas sem maio- 


Tes consequências. 


Í 
al me É 


* Um contrato com a televisão america- 

na, onde se apresentará com Ella Fitz- 
gerald e Frank Sinatra, leva Tom Jobim 
de volta para os Estados: Unidos. Deixa 
aqui, no entanto, uma coisa boa: a trilha 
sonora do filme «A Garôta de Ipanema», 
sua primeira gravação carioca nos últimos 
seis anos. 


SONHOS 


A um sonho perdido. No 
vento que sopra, nas an- 
dorinhas que esvoaçam, nar 
nuvens que se esgarçam e 


- se desfazem no ritmo célere em que 


se projetam céu acima, há um pen- 
samento que se esconde, oscilante, in- 
visível, não sei se triste, não sei su 
alegre. Sonho, porém, êle o é, Por- 
que buscava num país de miragens, 
onde as palavras são verdadeiras e 
O silêncio é a resposta afirmativa, o 
gõzo de instantes fugazes. 


E a imagem que dêle provinha, 
infiltrando-se no meu coração. O que 
será daqui a um ano, daqui a meses? 
Nada restará da sua forma imprecisa, 
das doçuras da sua voz que me em- 
balava do amor que me prometia 
Como nada, «o nada voltará. Será 
apenas sonho de uma noite de in- 
vemno chuvoso ou mesmo de um dia 
claro e feiticeiro. Será sonho cortado, 
emurchecido pela ausência de uma 
esperança que irá habitar outras al- 
mas mais crentes, onde a desilusão 
ainda não fêz morada nem reduziu à 
pó a fantasia dos homens. 


Quisera ret:oceder na vida e vi- 
vê-la mais intensamente, Quisera vol- 
tar ao passado para mais distanciá-lo 
do presente. Quisera que o futuro tar- 
dasse na sua chegada duvidosa e iti- 
terrogativa. Quisera que meu coração 
se convirtesse em pedra impenetrável 
onde a ingratidão não encontrasse 
pouso. 


Mas não. Pergunto a mim mesma 
O que então seria de mim. Nada. 
Menos de uma pessoa do que uma 
coisa, eu me envergonharia da pla- 
cidez de uma condição humana in 
ferior, de uma insensibilidade materia- 
lista. Prefiro pois sofrer os dissabores” E 
da vida, senti-los na sua dolorosa de- 
cepção, contanto que ainda pulse no 
meu peito os anseios de uma vitali- 
dade imortal, 


Que disponha de mim as ordens 
emanadas do céu e a ferocidade do 
terra. Ficarei sôzinha, vivendo: dentro 
de mim com meus sonhos, com meus 
pensamentos, com as minhas recorda- 
ções. E, calada, verei os dias corre- 
rem já que a vida é isto e apenas 
isto. . 





MAREIA DALVA 
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SECRETISSIMO! . 


ANNA MARIA FUNKE 


Mademoiselle Bonet (Gracinda) devidamente «catequizada» por certos espiões-frades. 


SUCESSO teatral da semana foi a estréia da peça «Secretíssimo», 
() marcaudo, o início da temporada no Teatro Miguel Lemos de um 
' diretor que há muito tempo vem aparecendo apenas como ator, 

Fábio Sabag e de um produtor que começa sua carreira, Hum- 
berto Borges de Aguiar, 

O autor da peca, que há oito anos está em cartaz em Paris, é 
Marc Camoleti a quem já aplaudimos em ontro grande sucesso, «Boeing, 
Boeing>.' Trata-se de uma sátira à espionagem, armada com muita gra- 
ca e humor, que coloca em relêvo um grupo de espiões às voltas com 
situações evidentemente estranhas e imprevistas ridicularizadas com mui- 
ta propriedade como tôda bon espionagem e sátira que se preza, A his- 
tória se passa numa estaciio de veraneio, próxima de Paris, envolvendo 
em particular o «Grande Hotel Aroma de Eucalipto», que além do nome 
gimpático reserva para seus hóspedes muitas surprêsas, que não vemos 

aqui, pois são «secretíssimas?... : . 
Fábio Sabag, além: da direção fêz também o cenário, onde. entre 
outras bossas o espectador poderá sentir, durante todo o tempo da peça, 
um egradúvel aroma de eucalipto que circulará por tôda a sala, 


contar 


No elenco estão Gracinda Freire, vestida com muita elegância por 


Hugo Rocha, Nildo Parente, Danilo Augusto, Francisco Dantas, Nestor 
Montenegro e Ari Fontoura (fazendo papéis engracadíssimos onde reve- 
lam uma vez mais tôda aquela versatilidade que os caracteriza), José A. 
Branco e Rodolfo Siciliano. Sabag teve o cuidado de escolher cada um 
dos atôres dentro da maior exigência artística necessária a cada-inter- 
pretação. Ari Fontoura, por exemplo, deixou «A úlcera de Ouro», onde 
tinha uma das melhores apresentações, para enquadrar-se com perfei- 
cão no papel que tem em «Secretíssimo». 

Fúbio Sabag, reinicia com sucesso as funções de diretor, depois 





ai 3 E 


daagião 


GRACINDA FREIRE ENTRE DUAS ESPIAS... 


de algum tempo de ausência, durante o qual foi sobretudo ator, tanto 
de teatro como em cinga, Atualmente atua em «úlcera de Ouro», está 
filmando ao lado da sueca Bibi Anderson, em «Palmeiras Pretas», e já 
está pensando na próxima peça para o Miguel Lemos, que será o «Ca- 
marada Missoief?? de Katalev, também sob sua direção. «Secretíssimo», 
é uma peca alegre, divertida, fazendo bem o gênero «théftre de Bou- 
Jevard>, que agrada como passatempo despretensioso, com textf? bem 
feito (que teve tradução acertada de Fausto Sampaio) e interpretação 
correta do elenco que identifica-se bem com o espírito da peça, 














BELEZA 





PARA 
ONDE 





NOSSAS 
CABEÇAS 


Paris está ditando onde deve- 
mos pôr nossas cabeças, como 
devemos usá-las, para onde irão 
elas. Os futuristas — Lorca, Des- 
sange, Chardin — querem nos- 
sos cabelos curtos, ora frisados, 
ora lisos, mas sempre fazendo 
cabeças pequenas. 

Os clássicos — Bougeois, Ca- 
rita — querem mulheres miste- 
riosas, usando postiços longos, 
fivelas, cachinhos, bouclês. OQ 
comprimento médio parece ser o 
preferido. 





a) 





Os clássicos: Fivela num clássico que co-. 
bre metade do rosto, tendo vírgula eriça- 
da levemente. Cachinho que sai do coque 
liso prêso na nuéa ou postiço que desce 
do pescoço, para uma fisionomia serena. 
Bouclês em tôda cabeça, macios, suaves 


Os futuristas: A moda da Nigéria, curtís- 
simos, cortados a navalha, o «charme» de 
Jean Seberg em repartido lateral, costele- 
tas bem lisas, nuca longa e bouclês suaves 
enfeitados por laço de veludo 











UCAS 





Rua General Palidoro 185. An. 701 — Botaforo 


Telefone: 46-97292 





O que hã de melhor em cabelo 

natural, Todos og tipos e côres 

Preços de fábrica PAGAMENTO 
FACILITADO 








ou em Ramos — Tel.: 20-8956 


TAMANHO 42 


Metr.: linho claro (0,40 m, 90 cm larg. Linho 
escuro 2 m, 90 cm larg. Galão claro e escuro com 
0,90 m x 1,5 cem larg. cada qual. 

Os acabamentos do decote e cavas estão marca- 
dos nas peças 23 e 25 A peça 23, assim com os aca- 
bamentos da frente, são cortados no linho claro. O 
viês para a flôr mede 50 cm comprimento x 3/4 em 
larg. dupla mais o aumento para costuras e é corta- 
do no linho escuro, — Vestido: alinhave entretela 
macia no avesso do decote. Feche penses e costura 
central, logo abaixo do símbolo da maneira. Emende 
23 com 24. Pregue o galão claro em cima da costura 
da pala, depois o galão escuro, a mão, Feche costuras 
ombros e lados. Ao costurar embeba ombros e costas. 
Embainhe o vestido. Emende acabamentos e pregue 
no decote e cavas, direito com direito. Dê Egeiros 
piques nas curvas da margem deixada para a costura. 
Dobre os acabamentos para dentro e pregue nas cos- 
turas e bordas da maneira nas costas. Embuta um 
fecho atrás. Costure o viês num roloté e faça a flor. 
O antro da flor leva um botão. O molde em tamanho 
igual vai publicado nas páginas 4 e 5 do 2º caderno 
desta edição do “DIÁRIO DE NOTICIAS”, autorizado 
pela “Publicações Castro Ltda.”. 


23 Frente. | 
24 Frente, saia. 
25 Costas. 








- ARTIGOS DE 
PRESENTES 


isqueiros, canetas, jogos, abo- 
toaduras, chaveiros etc, Ata- 
cado e varejo, os melhores pre. 
ços, — Rua da Carioca, 61. 
IMPORTADORA ESTRELA 
DALVA LTDA. 





AJA VOCÊ TAMBÉM NO 
«MES DA AÇÃO 
DELA INFANCIA» 
Colaborê com a 
CAMPANHA . 






Perucas, 


SOÇAITE 
AS MINEIRAS AFAMADAS 


E uma «barbada» mesmo, a gran- 
de liquidação, para a reforma do 
estoque. Ao preço: que a fregue- 
sa puder pagar. Ver para crer, 
tódas as córes e tamanhos. Chni- 
nos e meias. Visitenos ou peca 
um representante em sua casa, 
escritório, etc,. 


Mme. LÚCIA 


Rua Barata Ri- 
beiro, 74 — apto. 
| 105, Tel.: 87-8375 






NACIONAL 
DA CRIANÇA: 


374719 — Cui- 
dado ao com- 
prar o seu ra- 
bo... pode não 
ser cabelo 
natural! 








RF-ETIQUETA 


OM AS MEIAS 


lã. Mas não se pode nem se deve usar 








Elas “pegaram” mesmo! Não há mu- meias de qualquer maneira, sem o devido 
lher elegante que não tenha vários pares charme. E, para sua informação, eis 


delas, de tôdas as côres, de todos os tipos: alguns lembretes que acertam o passo com 


rendadas, lisas, prateadas, de malha, de 
o uso das meias: 





2 — As grossas meias rendadas de lá, cro- 


| — Meias «arrastão» devem ser usadas chê, malha, etc. devem ser usadas 3 — Os estampados, tantos miúdos quan- 
com kilts, saias de lã, bem esporti- com botas (são do tipo adequado), to gigantes, pedem meias da mesma - 
vas. Roupas de lã ou malha também. com roupas de lã, saias e conjuntos. estamparia, idênticas ao vestido. 
são adequadas ao uso das ditas. As meias devem combinar com a côr 


predominante nas lãs de fios de côr. 


5 — Para as grandes 
ocasiões, as meias 
prateadas vão bem 
com vestidos bro- 
cados, preciosos ou 
mesmo com prêto. 
Os sapatos podem 
ser pretos ou pra- 
teados. 


4 — Calcanhar à mos- 
tra só com meias 
côr de carne e nun- 
ca coloridas ou de 
outro material. 





“ ta doce 





“O QUE É QUE A BAHIA 


IEM?... 


É DOCK 


GOSTOSO TAMBÉM! 


Em seus tabuleiros, coloridos e cheirosos, muitos são os 
doces que as baianas vendem pelas ruas da velha Salvador e 
outras cidades da boa terra baiana. . 

Para os gulosos que ainda não foram à Bahia, e as viram 
de perto aqui estão algumas receitas de “dar água na bõôca”... 
Fáceis dé fazer e deliciosas de comer. 


Bólo de Fubá 


Duas colheres (sopa) de man- 
teiga —.3 ovos — 1 lata de leite 
- Condensado; a mesma medida de 

leite de côco — 2 1/2 xícara 
(chá) de fubá refinado — 1 co- 
lher (sopa); de fermento — 2 co- 
lheres (sopa) de queijo parme- 
são ralado. Ê 

- Bata a manteiga, junte as ge- 
mas e o leite, batendo até que 
fique bem cremoso (20 minutos 
em batedeira elétrica). Junte o 
leite de côco e o fubá peneirado 
com o fermento, mexendo sem 


bater. Acrescente as claras em . 


| neve e o queijo ralado, Leve ao 





Doce de 
Batata Doce 7 


"- Duzentas e cingiiênta gramas 
“de açúcar — 1/2 quilo de bata- 


cozida — 2 colheses 
(sopa) de chocolate — 1 copo 
de leite de côco. 


Prepare uma calda, levando ao 


fogo o açúcar, um copo de água, 
- pedacinhos de canela e alguns 
cravos. Deixe em fogo médio, 
sem mexer, até obter ponto de 
fio forte, ou seja, até que, er- 
guendo a colher, se forme um 
fio bem espésso. Coloque a ba- 
tata doce cozida e moida, o cho- 
colate e o leite de côco, Deixe no 


massa/ desprenda fácilmente do 
fundo “da panela. Deixe esfriar, 
. enrole em bolinhas, passando-as 
pelo açúcar cristal. Acondicio- 
ne em caxinhas de papel. 


forno quente em fôrma urtada 


'e enfarinhada por 20 minutos. 


Baianinhas 


Duas e meias xícaras (chã) 
de amendoim torrado e moído 


— 1 côco pequeno ralado (3 xi- N 


caras chã) — 1 lata de leite 
condensado. 

Leve tudo ao fogo baixo e 
mexa até aparecer o fundo da 
panela (mais ou menos 10 mi- 
nutos). Faça bolinhas, enrole e 
passe pelo açúcar cristalizado. 
Acondicione em caixinhas de 


papel. | 


Rendimento: 75 docinhos. ' 


Pé-de-Moleque 
Com Rapadura 


Duas xícaras (chá) de rapa- 
dura picada — 1 xícara (chá) 
de água — 1 xicara (chá) de 
açúcar — 1/2 quilo de amen- 
doim — 1 lata de leite conden- 
sado — 1 colher (chá) de bi- 
carbonato. 


Leve a rapadura e a água ao 
fogo e deixe derreter. Retire do. 
fogo e côe num guardanapo. 
Junte o açúcar e o amendoim e 
volte ao fogo, mexendo sempre, 
até torrar o amendoim e ficar a 
calda bem grossa, Acrescente 
O leite e o bicardonato e mexa 
fortemente cêrca de 10 minutos. 
Retire do fogo e bata até perder 
o brilho.: Despeje a seguir no 
mármore untado com manteiga e 
corte em quadrados. 


Cocada Baiana 


Uma xícara (chá) de açúcar 


— 1 colher (sopa) de mantei- 
ga — 1 lata de leite condensa- 
do — 1 pitada de sal — 1 côco 
ralado — 1 colher (chá) de-noz 
moscada ralada — 1 pitada de 
bicarbonato. | | 
“Leve o açúcar ao fogo em uma 
panela e mexa até que êle der- 
reta completamente e fique dou- 


rado. Junte então a manteiga, 


o leite, o sal, o côco e a noz 
moscada, mexendo até aparecer 
o fundo da panela ,. Acrescente 
o bicarbonato, retire do fogo e 
bata até ficar opaco. Despeje 
"a cocada no mármore untado e 
corte em quadradinhos. 


Manauês de 
Milho Verde 


Seis espigas de milho verde — 


1 xicara (chá) de água — 1 xi- - 


cara (chá) de manteiga — 4 
pacotes de creme de arroz — 4 
claras em neve, 

Rale o milho verde. A seguir, 
lave bem os sabugos “com .a 
água e junte o milho ralado. 
Passe pela peneira, Bata em 
creme a. manteiga, junte o leite 
ROS poucos e as gemas. Depois 
de bem misturados, retire da 
batedeira e junte o milho, o cre- 
me de arroz, as claras em neve, 
misturado sem bater. Coloque a 


em forno qu 
minutos. ; 


Quantidade suficiente para 60 
docinhos ? pao 





Cireliracir ias 


Pé-de-Moleque 


Uma lata de leite condehsa- 
do — 1 xícara (chá) :de açúcar 
— 1 xícara (chá) deleite — 1 
xícara (chá) de amendoim tor- 
rado e sem pele, 

Leve os três primeiros ingre- 
dientes no fogo e mexa até dar 
o ponto de doce-de-leite macio 
(mais ou menos 20 minutos em 
fogo médio). Experimente um 
pouco num pires, remexendo 
com o garfo. A massa do doce 
ficará opaca. Misture o amen- 
doim, retire do fogo e bata o 
pé-de-moleque até ficar opaco. 
Despeje em pedra mármore bem 
untada, iguale com a faca ou o 
rólo de massa e corte em lo- 
sangos. 





Queijadinha 


Uma xícara (chá) de côco ra- 
lado — 1 colher (sopa) de quei- 
jo parmesão ralado — 2 gemas 
— 4 xicaras de leite. 


« Misture Dem! todas os ingre- 
diantes, coloque em forminhas 
de papel de alumínio e leve ao 
forno forte (250ºC) durante 25 
minutos, ou até que fiquem bem 
douradas. Usando forminhas de 
papel comum, coloque-as dentro 
de forminhas próprias para 
empada. Estas podem ser colo- 
cadas em tabuleiros com um 
pouco de água, pois, assadas em 
banho-maria, as  queijadinhas 
soltam melhor das forminhas. 


Quantidade suficiente para 37 
queijadinhas, 





MARIA CLÁUDIA 


MULHERES, 
JUAN 


SEMPRE 


UM GRANDE JANTAR B-T 


A semána elegante começou bem, com o jantar 
black-tie que Jorge e EVELINA CHAMMA oferece- 
ram, homenageando amigos que partem: o Em- 
baixador Pio Correia, que segue para a Argentina 
(sua espôsa, TEREZA MARIA, por motivo de luto 
recente, não pôde comparecer) e Milton e MIRIAM 
CABRAL, que embarcaram ontem para Beirute, 
onde os antitriões têm uma filha, a PRINCESA 
ABILLAMA. EVELINA vestia um modêlo de crepe 
rosa-sêco, longo, enfeitado com largos debruns bor- 
dados no mesmo tom. Entre os presentes, o Em- 
baixador Mário Amadeo, da Argentina, o Embai- 
xauor e SENHORA THOMPSON FLÓRES, o Em- 
baixador e SENHORA GERALDO EULÁLIO NAS- 
CIMENTO SILVA, os casais Jorge Resende (CAR- 
MEM contando as «aventuras» do seu Jorginho, 
de ano e meio, e muito bem com um vestido pri- 
maveril), Otacílio Gualberto, Atila Soares (ELZA, 
recém-chegaaa da fazenda), Sérgio Correia do Lago 
(FIORI, usando brocado e jóias de turquesas), 
Ted Badin (VÂNIA, sempre sweet), Manuel Mello 
Machado (muito bonito o «verdinho», de José Ro- 
naldo que MIRTES vestia), Luís Maurp Dutra Leite, 
Nami Jafet, deputado Joaquim Ramos, José Pedro- 
so (LÚCIA, linda, com conjunto de vestido e capa 
em crepe de lã bois-de-rose, com gola de zibelline, 
branca), MARQUESA MATILDE. DE NEGROTTO, 
que está passando temporada com sua sobrinha, & 
MARQUESA CARLOTA CATANEO ADORNO (que 
usava um vestido rosa-bombom e magnífico colar 
antigo de diamantes), o jornalista Péricles Neiva, 
Roberto Puiatti, Dante Viggiani (contando o suces- 
so qa Ópera de Paris, no Municipal). Como sempre 
o jantar foi perfeito, requintado e tranquilo, den- 
tro de um estilo em que EVELINA é mestra. 


UMA REUNIÃO INFORMAL 





Convite vai, convite vem — e eis que a reunião 


está formada, informal e deliciosa. Na casa branca 
e gostosa de Álvaro e LOURDES CATÃO, na Urca. 
Eia, magrinha, de cabelos longos e soltos, recebe 
com seu famoso sorriso. E há uma inflação de 
brotos, liderados pela BEBEL e pelo Álvaro Luis, 
-— o que acaba em iê-iê, com a meninada na bate- 
ria e tudo mais. Lá estavam Murilo e HELENA 
GONDIM, da família, Clementino e ZAZA FRAGA, 
Luís Fernando e SÔNIA SECCO, Oscar e DIRCE 
VIEIRA (ela usando um «Piaget» com mostruário 
turquesa que andou de braço em braço e foi cobi- 
sed RE todo o mulherio!), Jorge' e SÔNIA NO- 


UM JANTARZINHO GOSTOSO 


Até a própria anfitrioa teve que reconhecer 
que sua cozinheira estava inspirada quando. «com- 
pôs» o jantar: as panquecas de camarão estavam... 
divinas! Ésse, o comentário geral dos convidados 
ao jantarzinho que João e LEA TRONCOSO ofe- 
receram (tendo os Cabral como homenageados, é 
claro!) na semana: passada. Entre êles, René e 
NELY RIBEIRO: vestido de ziberline azul-mari- 
nho e ióias de safiras e brilhantes, Os atôres Car- 





BATE PAPO, EM LÃ E BROCADO — Duas tou- 
ras elegantes: Gilda de Sales, com vestido pratea- 
do discretamente, Vânia Badin, com crepe de Id 
rubi, côr de seu anel (lá das minas do marido) 





PENTEADO NOVO E SORRISO BIMPATICO — 

O penteado nôvo, mais curto O bem-comportado, 

pertenco à bela Muriel Macedo Soares. O sorriso 
simpático, ao Antenor Mayrink Veiga 


los Alberto e IONA MAGALHAES, nôvo par român- 
tico da cidade: vestido prêto, com decote generoso, 
José Carlos e OLIVIA LEAL: de gravata preta e 
vestido «longo», crepe verde de Guilherme Guima- 
rães, já que iam depois ao «soupper» de BIA LLE- 
RENA. LEA usava um pretinho. A homenagea- 
da um branco. 


UMA CAMPANHA MAGNÍFICA 


A Campanha Nacional da Criança, que ejuda 
tanto a infância através de suas numerosas obras, 
está em plena campanha financeira. Aqui um lem- 
brete: se um «longo» bordado, de etiquêta nacio- 
nal, custa na base dos 800 cruzeiros novos, não é 
nada de mais dar, pelo menos, a metade de um ves- 
tido para ajudar a criança que precisa de livros, 
de leite, de sapatos, de pão (já não digo MAN- 
TEIGA!) Acompanho de perto o trabalho de D. 


ONDINA PORTELA RIBEIRO DANTAS à frente . 


da Campanha Nacional da Criança e sei como ela 
se dedica à sua obra, obra que deveria ser um 
pouco de todos nós. E faço daqui o apêlo que é 
seu: ajude a Campanha Financeira! E agora um 


elogio: que belezinha o caráão com desenho infan-. 


til original, enviado pelo Centro de Estudos e Ati- 
vidades da Campanha (o já vitorioso CEAT), em 
comemoração do seu 1º aniversário! De bom-gôsto 
— e comovedor. 


UM BATIZADO HERÁLDICO 


Dizem que a menininha é linda e se chama 
ALESSANDRA: beleza é bem de família, fartamen- 


te comprovado! Para batizá-la, os pais, casal di-. 


plomata Italo Mastrogiovani (ela é a bela MA- 
RIELA TARNOWSKA, de solteira), vieram de Nova 
York, para onde retornam êste fim de semana. 
A cerimônia religiosa realizou-se na Igreja Cató- 
lica Polonesa, com a presença de muitos títulos: 


PRINCESA IOLANDA RADZWIL, CONDESSA ' 


PLATER (a decana da colônia nobre polonesa), 


com seus netos, CONDESSA MARIA LARISCH,. 


tia-avó, do bebê, OLIVIA FAZANELLO, irmã de 
MARIELA, MIRIAM SKROWONSKI. Depois hou- 
ve taça de champanha em casa da avó, HELENA 
TARNOWSKA. 


ÉLES SÃO ASSIM 


e O dentista JOÃO CORREIA, sempre muito ele- 
gante, conta com mais dois clientes na sua -lis- 

ta de «gente-bem»: Lina e ELCIO DA COSTA E 

SILVA. 
AROLDO ARAÚJO está ao lado das senhoras 
Elisa Deolindo: Couto e Zélia Sami Jorge na 

organização do restaurante «Casarão». Novidade: 

as «mucamas» dirigidas por Chica da Silva, da Es- 

cola de Samba do Salgueiro. 

e LEVI NEVES e Lígia Lessa Bastos vão rece- 
ber consagradoras homenagens por parte de 

seus amigos, Motivo: 20 anos de Legislativo. 

e O jovem engenheiro ANTONIO CARLOS GUE- 
DES VALENTE“ embarcando para a Europa ho- 

je, a serviço da «Gillette», 

o O banqueiro ADAUTO MAGALHÃES CASTRO 
entusiasmado com og seus bezerros, que certa- 

mente merecerão muitas medalhas nesta exposição 


"agropecuária que hoje ge realiza. ? 


e LUÍS EDMUNDO POLO aniversariou no início 
da semana: open-house. 
e HÉLIO DE ALMEIDA e LUIS FERNANDO SAN- 
TOS REIS, candidatos pela mesma chapa, tra- 
balham animadamente pelas eleições do Clube de 
Engenharia (dia 22). 
& Muito bom o programa «Um Instante, Maestro», 
de FLÁVIO CAVALCANTI (petropolitano inve- 
jado...) e sua equipe. Agora, êle nos promete um 
nôvo horário, com «calouros» de verdade, na base 
da real descoberta de valores. Vivaaa! 
€ Brigas em São Paulo, via FENIT. CLODOVIL, 
que cortou os cabelos e está com um ar menos 
bizantino, une-se ua DENER e ambos querem prol- 
bir que o menos famoso RONALDO ESPER entre 
na mesma dança que êles... É de morrer de rir... 
O Na quinta-feira última, o saudoso poeta AU- 
GUSTO FREDERICO SCHMIDT foi lembrado 
com especial carinho, No Parque Lage, onde fun- 
ciona a Sociedade dos Amigos de A.F.S., foi lança- 
do álbum com poemas gravados pela própria voz 
do poeta e artigos de vários autóres sôbre sua vi- 
da e sua obra: «Canto do Brasileiro AUGUSTO 
FREDERICO SCHMIDT>». ': 





- O GOVERNADOR E A BELDADE — Em noite 
de chapéus, dr. Negrão de Lima e a bonita Léa 
“Pena Padilha: ela de abas largas, êle de “gelot” 

sa mão 


e Uma nota de muito pesar: o falecimento repen- 
tino do grande médico e invulgar amigo ELI- 
DIO SAUER, lnesquecível por sua amizade de-sem- 


o NAVAL, o desenhista que o casal AMARAL PEI- 
XOTO lançou recentemente nó Rio, inaugurou 
exposição em Salvador, nã Galeria Panorama. 
& PIERRE CARDIN foi homenegrado nom vm don 
“tar no «Cabral-1500» pelo casal GARRIDO, pais | 
do manequim Mariá. Resultado: foi lançado um - 
prato nôvo nó restaurante, sob'o nome de «Pato 
à Cardin». ; 
O costureiro JOSE RONALDO presenteou sua 
Maria da Glória (que aniversariou dia 15 últi- 
mo) com algo de sensacional: uma «Fiat-850» brun- 
ca, importada, forrada de rubi... 
O JAMIL, do <«Jambert», trabalhando 24 horas por 
dia. Entre as que se penteavam com êle, em 
tarde recente, as wutrizes Maria Fernanda e Isolda 
Cresta e a elegante Lourdes Catão. 
o O mais jovem (23 anos) «Leão» do Brasil cha- 
ma-se MAURO BARBOSA BASTER e faz parte 
do «Lions» da Urca. 


O GILKA KATRUP teve casa cheia de brotos pa- 

o ta jantar, no último sábado: aniversário da 

ANA LÚCIA. 

e: Quem recebe hoje para aimôço é a elegante 
REGINA MELO LEITÃO. ' 

e A arquiteta JANETE SANTOS escreve de Ro- 
ma, entusiasmada com as maravilhas eternas. 

LILA LÉA... (Cendrilon) escreve de Nova Iorque, 

entusiasmada com o «príncipe encantado» que en- 

controu... 

& <«Esticando» no «Jirau». (onde Murilinho de Al- 
meida dá o show mais inteligente da nolte ca- 

rioca), o casal Fernando Italo. 

e As irmãs Oliveira, VANDA, DIVA e NANCI) 
em ritmo absoluto de «queima-total», em «Saint- 

Tropez»... 

o A Federação das Bandtirantes do Brasil com- 
pletou 48 anos de vida ativa e intensa. Foi pres- 

tada uma: homenagem à: DONA JERONIMA: DE 

MESQUITA, sua fundadora no Brasil, que com B7 

anos, ainda se dedica a «servir sempre wo seu se- 

melhante», segundo o lema bandeirante. 

o No «Mariu's», semana passada, jantavam em 
grupo palrador Humberto e ANA LUISA PI- 

MENTEL DUARTE, Nício e TEREZINHA MEDRA- 

DO DIAS, João e LEA TRONCOSO, TEREZINHA 

VEIGA BRITO (Luis Roberto, em Brasilia). 

O Aloisio e DULCE RIBEIRO DE CASTRO rece- 
beram ontem, para um jantar muito alinhado 


“(entre os convidados, o famoso Dr. Luis Seixas). 


O MIRTES PARANHOS, festejou aniversário 
na sexta-feira. Daqui, o abraço atrasado, po- 
rém, sincero. ; 
MARIA JOSB LAET vai coordenar tôda a parte 
social do IÍ Festival Internacional da Canção. 
Assim, estará colaborando também com seu irmão, 
o secretário de Turismo Carlos de Laet (tem gente 
que pensa tratar-se de sua espõsa: esta se chama 
TOLANDA...) Us 
e D. IOLANDA COSTA E SILVA (que salu-se 
elegantemente em programa de TV, falando sô- 
bre a LBA): recebeu 16 senhoras da Organização 
das Voluntárias, lideradas por ELISA. COIMBRA 
BUENO LINCH que foram convidá-la para sua pre- 
sidente de Honra. Declinando a honraria, D. IO- 
LANDA manifestou-se entusiasmada com um maior 
entrosamento de tôdas as obras sociais já exis- 
tentes, em beneficio do próprio povo. 
e Agora são os móveis feitos na Penitenciária 
que, a exemplo dos tapêtes, começam a ser en- 
comendados pela granfinada. No fim, tudo dá certo. 
D. MARIA ABREU SODRE, com elegante ves- 
"tido de mousseline uzul-marinho e jaquetinha 
de vison champagne, visita a FENIT 'em noite de 
inauguração, acompanhando seu marido governa- 
dor. Está mais magra e muito feliz, com a perspec- 
tiva déste neto que vem por af. por intermédio de 
gua filha ANA MARIA TOLEDO PIZZA. 
e E por falar em FENIT: simpática e cordial a 
participação da MARIA HELENA ALCANTARA 
MACHADO, fazendo contatos e atendendo aos vi- 
sitantes oficiais. É, realmente, uma ajuda: preciosa 
que ela oferece aos criadores das Feiras. 











OBANHEIRO, ESSE 


DESCONHECIDO 





1 — Entre 1,67 e 0,76 em: por 
incrível que pareça, você 

pode fazê-lo assim: cabine de 

banho, pia, bidet e espelho nesse 

pequeno espaço. Uma cortina 

sanfonada irá dividir (e escon- 
der) o mini-banheiro. 


% — Nada mais que um canto 

para o banho: dentro de 
um “armário”, a banheira embu- 
tida e o aquecedor. Veja que, 
depois do banho, você poderá 
fechá-la dentro do dito, que po- 
derá ser em vidro ou plástico 

vitrificado. 


Lugarzinho esquecido, &sse. Banheiro nunca se pode 
imaginá-lo um lugar gostoso de ficar, de ler horas na ba- 
nheira, imersa em sais. Banheiro pequeno pode ser bonito 


também e um banheiro grande, então, nem se fala: é um 
não mais acabar de idéias. 


3 — Espaço irregular: Espelho e 

pia embutida com armá- 

rios em fórmica fazem canto 

com o box em vidro, que poderá 

ser fechado e esconder chaveiro, 
banheira etc. 





4 — Uma cabine de banho em 
| plástico vitrificado: pia e 
aquecedor, chuveiro dentro dessa 
cabine, fechada por cortina. À 
banheira é embutida (poderá 
ser em plástico) e a cabine se 
fecha após o banho. 








“JÁ IMAGINOU SE NÃO EXISTISSEM OBRAS 


SOCIAIS DE AMPARO À INFÂNCIA 
E JUVENTUDE? 
Colabore com a 
CAMPANHA NACIONAL DA CRIANÇA 














ARMARIOS 
EMBUTIDOS 


DRIMA 


'otalmente gesmontaveis 
Madeira e madeln a sua 
escotha Qualquer medi- 











e lambris e pisos 


e portas harmonicás 
e móveis em jacarandá. 


VENDAS: 


Rua Gomes Cameiro, 126 - loja C 
FÁBRICA: Rua Mojacá, 41/49-Bráz de Pina 
tels. 22-1749 e 30-6507 


As “Su da 


PRESA = 
Fo des at 


TSE 
a 





ELIMINA 
Creme || TOTALMENTE A 


007J| CELULITE 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO NA GB.: | 
RUA DO OUVIDOR, 58 - FONE: 31-3125 









OU NOS SEGUINTES ENDERECOS : 


ZONA SUL - Drogaria Colombo - Drogaria Econômica - Copa Droga Farmácia 
Sta. Clara - Mercadinho Azul - De Faria - Farmácia Cruzeiro - Farmácia S. Judas 
Tadeu - Barbosa Freitas. CENTRO - Drogaria Ouvidor - Drogoria 1.º de Março 
- Drogaria Pça XV - Mesbla (e em tôdas as Lojas Sears e Perfumarias Car- 
neiro). - TIJUCA - Jorsan Cabeleireiros -« Drogaria Almir Amaral - ZONA NORTE 
- Drogaria Suburbana - Drogaria Quinaton - Draga Rápida. 







W. CARVALHO 


“LAS 
A PREÇO DE FÁBRICA 
DEPÓSITO DO LANIFÍCIO AMPARO S/A. 


teerone 43-1570 - 


a 


Complete a decoração de seu lar ou escri- 
tório com as «modernas e lindas cortinas 


e. 


LAS E FIOS DE TODOS OS TIPOS. 
de palitos. Tôdas as côres (inclusive JA- 


LA PARA TAPETE “TAPETLON” 
MELHOR E MAIS BARATA : 
“* TODAS AS CORES MEADAS,100 ' 
ROSE MERIE e MEADAS E CONES GRAMAS e AGULHAS PARA TAPETE, 
JOLIE EM CONES E MEADAS RISCOS E TODOS OS MATERIAIS. 


RIGILANI . COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. 
RUA SACADURA CABRAL N.:333 SOB.» GB 


Publi-TOP 


PARA TRABALHAR EM MÁQUMA E À MAG 
LEVE-LOM «LÃ BANLON) 3/12, 4/12 e 2/32 


nvernizadas ou intadas. 
CARAND) ae E CASCHIMERE e ACRYBON 


De trilho e de enrolar, FABRICA: 48-9917, 
e 48-7208. Técnicos Japonêses. Fornece- 
mos para todo o Brasil. 


ÇA E AS NIE pede 





ver 





E DES PRECE 


TESTE 


QUANDO SAI COM «ELE»: 


FURIOSA ? 


OCÊ o adora, sem dúvida, mas cer- 
V tas atitudes (involuntárias até, coi- 

tado!) a deixam furiosa. Aqui 
temos quatro atitudes muito típicas de 
nossos latinos: a de olhar as outras mu- 
Iheres quando na rua, mesmo ao nosso 
lado. Por estas atitudes e por outras, dare- 
mos um retrato de cada unia de vocês. 
Quer ver? 


O CHOVE E NÃO PENSA EM CHAMAR 

UM TAXI: — Ele manifesta a sua men- 
talidade quase sempre esportiva em con- 
fronto com as mulheres: coisa que o faz 


simpático, mas não fascinante”. Você é 
a típica “princesa das nuvens”: não con- 
fessa os seus desejos mas “pensa que êle 
deve descobrir os seus. Tem contudo um 










O COMENTA A CONTA UM TANTO 


PERPLEXO: — Geralments prudente, 
não sabe porém, controlar seu caráter, que 
é um pouco “mão fechada”. Você no en- 
tanto,. gosta dos homens generosos quan- 
do em sua companhia. Geralmente vive nas 
nuvens, mas tem um caráter invejável, in- 


= “4 o » 
discreto senso prático. teressante e algumas vêzes fatalista”, 


com apenas 15 minutos pela manhã... 
e 15 minutos à noite... 





À . e 
lhe garanté medidas perfeitas! 
Ciclobel é um simples e eficiente gp arelho que torna prática e fácil a exe- 
cução da ginástica tipo «bicicleta» — recomendada pelos maiores dietis- 
tas do mundo inteiro como o melhor meio para elimintr o excesso de 
“gordura na cintura, barriga e coxaz enrijecendo e fiimando os músculos. 
E. lôgicamente, também faz d esaparecer varizes e celulites. 
Basta um pouquinho de constância. Um pouquinho só, pois Ciclobel não 
cansa: você se distrai lendo, assistindo TV. ou fazendo uso de outro pasga- 


tempo, enquanto pedala aoavemas po E asi coro crio ni feia 
esbelta, e scultural! 


CICLOBEL | BELEZA E 
fem SAÚDE. 


Fácil. 'de PERES 
“Ciclobel é dobrável, 
podendo ser guar- 

- dado em qualquer 
cos Canta de sua casa. 


O VOLTA-SE PARA OLHAR UMA 
OUTRA MOÇA: — Não lhe falta espon- 
taneidade e no fundo é um sujeito sincero. 
De sua parte, por outro lado, pode-se dizer 
que lhe falta ' um pouco de experiência 
psicológica e o senso de humor necessários. 
Você está convicta que êle não deve pen- 
sar senão em você e achar feias tôdas as 
demais mulheres. Cuidado: você vive fora 
da realidade! 


ROS OBAN TE 







Procure nas Lojas Mesbla S/A, e receba de. seus 





“= INSTRUÇÕES: vendedores tôdas as instruções, juntamente com um 
O DECIDE O RESTAURANTE SEM LHE manual demonstrativo contendo as FuaR reais utili; 
CONSULTAR: — Não pense que êle dades. 
seja um egoista: é apenas um homem pruí- SA fe Crispin EEE do ss e da 
ta de f ur- aça Floriano, — 8º andar — Grupo E 
aos pa DISTRIBUIDOR: Sala 4 — Telefone: 32-6609 — Guanabara. E 


prêsas” e e procura sempre obter a admira- 

ção dos outros. Quanto a você, falta-lhe 

um pouco de elasticidade e lhe agrada 

impor sua vontade ao invés de aceitar a 

dos demais. Na realidade, nem . sempre 
r E você tem razão, sabe? 


GERSON Artes Metálicas Ltda. 





Rua Consclheiro Saraiva, 320 — Telefone 3-8202 — Soo Paulu SP 


DA EUROPA, 


Ê 


COM CALOR 
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Um conjunto de classe, éste, Jovem, 
senr extraveyúncias, sóbrio sem sisudez A. 
dose de «charme» fica por conta de quem 
O veste, acrescentando um: boné imerroto, ÃO us 
maquinista, em lázirhas bege: combinando 
com o fôrro da gola do casaco curto e da 
pútte do vestido. Verde garrala é a côr. 
que também está no foulurd de séda, Os 
pespontos déto ct nota em todo o conjurito. 
No vestido, três tons: bege, carrermnelo e ver- 
de. Bôlsos com lIepelas no cascico, compri-': 
mento médio-nt saia: para umajovém ses 
nhora, nada de exageros! 
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A 


ty Há 


AS 
pe 


nada aÃ A e é 





